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EINÂRAÕ  fucceíTivíimerité  ham    Direito 
depois  do  outro  ,  três  filhos  de   Heori-  ^^  Henri- 
que H.  ,  e  naó   deixarão  rucceííaõ.  O  ra- c^roa.' ^ 
mo  da  cafa  de  Valois  achava-fe  extiodlo  : 
Henrique  de  Dorbon  ,  Rei  de  Navarra  , 
defcendente  de  S.  Luiz ,  era  parente  do 
ultimo  Rei   em  vigeílmo    fegundo  grão. 
TOM.  J/III,  A  Com 
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Com  tudo  percencia-Ihe  a  Coroa ,  coffiô 
primeiro  Principe  de  Tangue.  Parecia  que 
o  Ceo  tinha  difpofto  os  fucceíTos  ,  forma- 
do o  feu  coração  ,  e  o  feu  animo  ,  para 
o  confticuir  o  exemplar  dos  Reis  de  Fran- 
ça. Os  feus  defeitos ,  os  quaes  naõ  diíTi- 
mularemos  >  eraõ  defeitos  de  huma  alma 
terna  ,  e  fublime. 
Suasex.        Valor  heróico,  fagacidade  admirável, 
quaiida-     bondade  generofa  ,  amor  dn  gloria  ,  e  da 
des.  Pátria  5  fmceridade,  reélidaõ  ,  economia, 

talentos  para  os  negócios  ,  habituação  ao 
trabalho  ,  amável  ,  e  nobre  fimplicidade  î 
tudo  lhe  devia  attrahir  a  voluntária  home- 
nagem dos  Povos   obrigados  a  obedecer- 
Jhe  por  çaufa  do  direito  do  feu  nafcimen- 
lof^rÎI^'fua  ^°'  Po^^fi^  ^  fua  religião  ,  pofto  que  foííe 
xeiigiaõ.     Calviniíla  fem  fer  obftinado,  efcurecia  á 
viíla  da  maior  parte  do  Reino  as  fuás  ex- 
cellentes qualidades  ,  até  chegar  a  fazer 
violar  o  feu  refpeico  huma  lei  fundamen- 
tal ,  que  tsr-fe-hia  refpeitado  a  favor  de 
hum  Principe  minino  ,  e  puíTilanime  ,  ou 
também  de  hum  Principe  malvado  ,  fe  o 
fanatifmo   naõ    foíTe  a  caufa  dos  delirios 
'    dos  Francezes. 
jççp  o  Duque  de  Mayenna ,  Chefe  da  Lí- 

o  Duque  ga  ,  depois  da  morte  de  feus  irmãos  ,  dos 
na  Chefe""  ^^^^^  naõ  poíTuia  nem  a  adlividade  ,  nem 
da  Liga.    a  audacia  ,  teria  podido  intitular-fe  Rei  » 
mas  preferio  antes  dar  eíiâ  titulo  ao  ve- 
lho 
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lho  Cardeal  de  Borbon  ,  fempre  ptifio* 
neiro.  Henrique  IV.,  abandonado  pelo 
maior  número ,  reduzido  a  féis  mil  homens, 
de  trinta  mil  que  tinhaô  principiado  o  Ti- 
tio de  Pariz ,  retira-fe  para  Dieppe.  Per- 
feguio  Mayenna  a  Henriqu«  com  hum  Ex- 
ercito três ,  ou  quatro  vezes  mais  pode- 
rofo ,  e  perdeo  a  batalha  de  Arques.  O 
Tencedor  alcança  no  anno  feguinte  huma 
vióloria  completa  em  Ivri  5  onde  antes  da  Batalhas 
acçaõ  fez  efta  admirável  falia  ás  tropas  :  g^j-J^^j"' 
Filhos  j  fe  vos  faltarem  as  cornetas  ,  ajuntai^ 
vos  ao  tneu  fenacho  branco  j  que  fempre  o 
encontrareis  no  caminho  da  honra  y  e  da  glO' 
ria,  Deos  he  for  nós.  Com  effeito  >  def- 
prefando  Henrique  mil  perigos  ,  deo  o  ex- 
emplo do  valor  ,  e  o  da  humanidade  5  cla- 
mando ,  quando  fe  perfeguiaõ  os  fugitivos  t 
Salvai  os  Francez,es,  E  por  ventura  os  Fran- 
cezes  podiaõ  fer  feus  inimigos  ! 

Foi  Pariz   em  breve  tempo  bloquea-        ■     > 
da.  Quanto  mais  digno  de  amor  fe  mof-    b'o^çJj, 
irava  o  Rei ,  tanto  mais   fe  manifeítou  o  de  Pariz. 
ódio  dos  confpiradorcs  em  Pariz  contra 
elle.  O  Cardeal  de  Borbon  pouco  havia 
que  era  morto.  Com  efta  noticia  ,  deci-  .  ^g"?*' 
de-fe  em  Sorbona  (porque  os  Theologos  na^dokr- 
tudo  decidiaõ)  que  Henrique  ,  herege  rc-  '«"lenio, 
lapfo  ,  e  excommungado  ,  naõ  pôde  fer  ^^'   " 
reconhecido  ,  ainda  quando  foffe  abfolvido 
das  cenjuras.    Privado  o  Parlamento   dos 

A  ii  me- 
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iDc'Ihores  membros  ,  qiie  tinha  ,  approVíí 
hum  decreto  taõ  horrorofo  ,  e  prohibe  fob 
pena  de  morte  toda ,  e  qualquer  propo- 
fiçaõ  de  ajuíle  com  Henrique.    Hum  re- 
gimento   de  Clérigos ,  e  Monges  ,  arma- 
dos com  coirníTas  ,  e  mofquctes  ,   corre 
pelas  ruas  a  fim   de  animar  a  plebe  ,    já 
muito  furiofa.  A  fome  chega  a  íer  infop- 
portavel  ;  faz-fe  paõ  dos  oííos   dos  mor- 
tos ,  reduzidos  a  pó.  A  palma  do  marty- 
rio  ,    promettida    pela  Sorbona  ,  anima 
huns  infelizes  enthufiafmados  j  ao  mefmo 
tempo  que  os  Monges ,  que  a  prégaõ ,  ape- 
nas   fentem    neceíTidades.    Vifitaó-fe    os 
Conventos ,  em  que  fe  achaô  provimen- 
tos ,  que  aliviaõ  hum  pouco  a  miferia  de 
huma  plebe  faminta. 
Bondade        gg  Henrique  naõ  ufaíÍe  de  compaixão 
do^ReTpa-  com   femelhantes  furiofos ,  feguro  eftava 
ra  comos  de  tomar  a  Capital  ,  onde  duzentos  mil 
^aníieníes.  j^Q^nç^s   desfalleciaõ   á  pura  neceíTidade.  ' 
Porém  ,    mais  e (limaria  eu  nao  foffiiir  Pa' 
riz. ,  dizia   Henrique  ,  do  que  arruinalU  de 
iodo  com  a  morte  de  tantn  gente.   Deixa  paf- 
fagem  livre  ás  boccas  inúteis ,  e  permit- 
te  aoS  feus  Officiaes  ,    e  foldados ,  que 
mandem  entrar  refrcícos  para  os  feus  ami- 
gos >  e  por  meio  deflu  bondade  de  Pai> 
que  o  rigor  das  armas  naõ  permitte  em  taes 
circunílancias  ,  expõe-fe  a  perder  o  fruéto 
dos  feus  trabalhos ,  e  a  prolongar  a  guerra 
civil.  Ti- 
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Tinha  Filippe  IÎ.  fuás  intenções  fobre  ^^l\fj" 
a  Coroa  de    França.   He  certo   que   elle  por  Aiexá- 
protcgia   a  Liga  î  roas  fó  lhe  mandava  me-  ^^«  ^"^^' 
diocres   foccorros ,  a  fim   de  a  ter  lujei- 
ta  aos  feus   intentos  :  e  receando  perder 
tudo    com    a   tomada  de   Pariz  ,    orde- 
nou ao  Duque   ce  Parma   que  fizeíTe  mar- 
char  o  íeu  exercito  para  ella  Cidade.   Ef- 
te   grande   General  deixa    os   Paizes-Bai- 
xos,    onde  Maurício,  filho,  e  fuccefior 
do    Principe  de  Oronge  aíTi-fllnado  ,   de- 
fendia por  meio  dos  feus  esforços  a  Re- 
publica Hollandeza.  Com  a  fua  chegada 
levanta   Henrique  o  fitio  ,  para   ir  com- 
bater.   Ficou    Pariz  libertada  .•  Farneze  , 
que   nada  mais  devia  defejar  ,  evita  fá- 
bia ,  e  prudentemente  o  combate  ,  e  tor- 
na aos  neeocios  urgentes  do  feu  Gover-        .^  ^ 
no  dos   Paizes-oaixos.    roí  então  deplo-  ^^.,^30  ^e 
ravcl  a   fuuaçaõ  do  Rei  i  o  qual ,  falto  Henrique, 
de   dinheiro  ,   vê  as  fuás  tropas  abatidas  , 
e  preítes  á  abandonar  os   eftandartes  ;  e 
até  ffc  ve  hum  dia  reduzido  a  ir  jantar  á 
meza    do  feu   Superintendente  ,  Francif- 
co  de  O  ,  mais  occupado  com  a  fua  co- 
modidade, do  que  com  as  neceífidades  do 
Soberano. 

A  ella  deferaça  fe  feçuíraõ  outras  in-  .  ^"y^^^^ 

_,..,,  v-/--/-  r-k  1°°   Duque 

felicidades.    Naõ    fatisfcito  o  Duque  de  deSaboya. 
Saboya  com  o   Marquezado  de  Saluces  , 
pretendeu  invadir  o  Deífinado ,  e  a  Pro- 

vea- 
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vença.  Lefdiguieres  ,  grande  Capitão ,  fair 
vou  o  Delfinado  j  porém  o  Duque  foi  re- 
cebido em  Provença  com  grandes  demoní- 
trações  de  jubilo  ,  e  o  Parlamento  de 
Aix  ,  feguindo  a  commum  loucura  ,  o 
nomeou  Tenente  G  ene  rd  >  fijeito  i,  Cqt 
rua  de  França.» 
içpi  Gregório  XIV.    pela  fua    parte  orde- 

Gregório  flou  ,  fob  pcna  de  excommunhaõ  ,  que  to- 
fendeo  ^ôs  ^^^  abandonaíTcm  o  partido  de  hum  Prin- 
confpira-    cipe  herege  ,   e  privado  de  todos  os  feus  Do- 
dores.       jpiníõs.  Ainda  fez  mais  ;  mandou  tropas , 
e  dinheiro  aos  confpiradores.  Dinheiro  re- 
mettido  de  Roma    para  França  !  Naô  he 
o  menor  fenómeno  d'aquellc  tempo.  Já  Fi- 
lippe  tinha  grandes  efperanças  da  Coroa, 
ou  para  Ç\  mefmo  ,  ou  para  fus  filha.  Se 
a  maneira  de  proceder  dos  Dezafieis  fof- 
fe  igual  á  fua  audácia,  talvez  que  Filip- 
pe  çhegaíTe  a  alcançar  a  Coroa  ,  pelo  m e-? 
nos  de.  pafíagem  ,  até  que  a  naçaó  vieffe 
uo  conhecimento  de  tgda  a  ignominia  do 
jugo  cflrangeirc, 
Oí  De-         í^^âõ  conhecendo  eftes  impetuofos  re- 
aaíTeis  á     beldcs  frcio  algum   ,  e  pretendendo  dac 
an'cntados  ^^*^-  ^^  Doque  de  Mayenna ,   aíTim  comq 
aicançaó  o  aos  Qutros  ,  precipitavao-fe  por  meio  do5 
c3ii>£o.     fgjjg  próprios  exceíTos.   Nao  tendo  o  Par-» 
lamento  condemnado  á  morte  hum  homem, 
que  elles  pretcndiaõ   perder  »    mandárad 
enforcar  três  magiíltados  ,    e  particular- 

(nein-^ 
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Rien  te  a  Briflbn  ,  que  exercia  o  empre- 
go de  primeiro  Prefidente.  Chega  Mayen- 
na  enojado  ,  toma  occulram.ente  fábias  , 
e  prudentes  medidas  ,  entrega  aos  algo- 
zes alguns  dos  mais  furiofos  ,  expulfa  a 
Buiri  le  Clerc  da  B^ílilha  ,  edcfte  modo  fof- 
frea  huma  facçaó  jbnminavel  ,  cuja  for- 
ça provinha  toda  da  demência  do  fana- 
tiímo. 

Os  negócios  do  Rei  nem  por  iíTo  fe  tiada^or^ 
adiantavaõ  mais.  Vários  foccorros  de  In-  Henrique, 
glaterra  ,  e  Alemanha  o  pozeraô  em  ef- 
tado  de  fitiar  Ruaõ  ;  onde  porém  encon- 
trou huma  refiftencia  obiîinaûa ,  e  quan- 
do  efperava  triunfar ,  teve  o  dilTabor  de 
Ver  o  Duque  de  Parma  roubar-lhe  fegun-    o  Duque 
da  vez  a  preza.  Levantou  o  fitio ,  arden-  ob.':"""* 
do  em   defejos   de  vingar-fe  por  meio  de  Henrique 
huma   batalha,  Perfe^uido  Farneze,  e  op-  ^  [:yan"t 
primido   em    a  Normandia  ,  efcapou-Ihe , 
paíTando  de  noite  o  Sena  por  huma  pon- 
te de  barcos.  A  faa  retirada  foi  taõ  glo- 
riofa  ,    quanto   Henrique  a  .tinha  julgado 
impoíTivel.  Pouco  tempo   depcis  morreo     ^^órte 
em  Flandres  efte  grande'General ,  na  ida-  ^f  cfac"' 
de  de  quarenta  e  fete  annos.  As   fuás  vir-  rai. 
tudes  exaltavaõ  o  efplendor  dos  feus  ta- 
lentos militares.  Ninguém  teria  fido  mais 
próprio  para  reduzir  as  Províncias  unidas 
debaixo  do  dominio  de  Heipanha  ,  fe  hou- 
vera remédio  para  as  defgracas ,  que  tU 

nbao 
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nhaõ  caufado  o  difpotirmo  ,  e  a  perfeguí^ 
çaõ. 

Perdeo  o  Duque  de  Saboya  em  bre^ 
ve  tem.po  a  Provença  j  c  Lefdiguieres  dif- 
íipou  as  tropas   do  Papa  ,  fem  que  pare- 
ceíTe    aífrouxar-fe    a  grande   paixaõ  dbs 
conrpjradores.    Certo    lance   inoílra  tam- 
Bouch.i-  bem  a  loucura  do  feculo.  Tendo  o  Con- 
gé, duas    de  de  Bouchage  ,    irmão   do  Duque  de 
^uchinhQ.  J^^yoza ,  entrado  na  Pxeligiaô  dos  Capu- 
chinhos em  1587  ,  foi  obrigado  ,  fob  pena 
de  peccado  mortal ,  a  largar  o  habito  mo- 
naílico  ,  para   pôr-fe  á  frente  do  Exerci- 
to.   A  fua  vocação  para  os  Capuchinhos 
C  cujo  habito  tornou  depois  a  tomar  )  bem 
prova    que  elle  naõ  era  hum   Alexandre 
Farne^e  j  mas  era  propria  ,  fem  dúvida  v 
para   infplrar  confiança  ,    ç  enthuziaímQ 
aos  confpiradores. 
'■"■  -  '  '"         f^fte  partido  recebe  fempre  a  impref- 
A^  Coite  ^^^  ^^  Corte  de  Roma.    Seguindo  Cle- 
de  Roma  »  mente  VIU,   (  Aídobrandino  )   as  pifadas 
e  Fiiippe    ^Q  Gregório    XIV.   tinha    cm  Parjz  hum 

II.  empe-  A  '      I-   ■    '  •  .  u 

nhaõ-íe  JUcgado  ,  que  dirigia  os  movimentos.  Hu- 
em  fazer  f^^  ^ulla  exhofta  os  Francezes  para  a  elei- 
r!?  de  Ç2^  ^^  hum  Rei  :  Mayenna  convoca  os 
F;anf?.  Filados  Geraes  ;  nefta  Junta  ,  onde  os 
confpiradores  julgaõ  reprefentar  a  naçaõ, 
requer  o  Legado  C*)  \^^^  juraiT.eato  de 

íiun- 

(*)     o  Le^sciQ   prefidi-í   a    eíla   Junta, 
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nunca  já  mais  receber  Henrique  j  ainda 
i^uanJo  abjuraíTe  a  herczia  ,•  do  que  já 
vimos  que  a  mefma  Sorbona  conllituia 
humá  obrigação.  O  Duque  de  Feria  ,  Em- 
baixador de  Filippell.  pede  ,  que  le  collo- 
que no  Throno  a  Infanta  de  Hefpanha , 
que  cafaria  com  o  Duque  de  Guiza.  As 
Leis  do  Reino  eraõ  pifadas  aos  pés  ;  tudo 
ih  pref;«rava  para  fe  entregarem  a  hutp  Se- 
nhor Eftrangeiro.  Sahindo  o  Parlamento 
por  felicidade  do  feu  infame  lethargo,  deo 
huma  íentença  conforme  a  Lei  Salica  ,  que 
nenhum  pretexto  ác  Religião  podia  ani- 
quilar. Quanto  mais  deívairáraõ  aquelles 
magiílrados ,  tanto  mais  confundio  os  fe- 
diciofos  a  fentença. 

Porém  ,  fe  Henrique  !V.  perfifliiTe  na     Hc-nri- 
íua  Religião  ,    huma   barreira  invenciveM"^  n"^?' 
fe  oppunha  aos  feus  direitos ,  e  esforços.  j'i^nedT^m^ 
Ifto  conhecia  elh.    Ccntinuamence  tinha  às  le  con- 
declarado  que    defejava   íinccramente  inf-  ^ 
truir-fe  j  que   eftava  prompto  para  abra- 
çar  o  partido   da  verdade  ,  aíTim  que  o 
defenganaíTem    do  erro  ;  e  que  a  guerra 
implacável ,  que  fe  lhe  fazia  ,  era  a  única 
caufa  5  que  o  impedia  de  occupar-fe  neíie 
grande     objeólo.    Naõ  havia  coufa  mais 
jufta  ,  do  que  as  fuás  queixas.  O  Legado, 
os  Hefpanhoçs ,  e  os  enthufiafmados  ti* 
nhaõ  chegado  a  tanto  com  a  fua  obílina- 
53Õ  ,    que  reprovarão  huw  projedo  dç 


erter. 
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conferencias  enrre  os  Catholicos  dê  am- 
bos os  partidos.  Eílas  conferencias  toda- 
via fs  tinhaõ  tido  cm  Surene ,  íém  pro- 
duzir coufa ,  que  util  foíTe. 
Determí.         Qs  Cjtholicos   apaixonados  pelo  Rei 
riquerepc-  prmcipiavao    a    qucixar-íe  da    lua  períe- 
tinamente,  vcraHça   DO   Calvínifmo.   Reprefentaõ-Ihe 
Câltinif-.  ^  °^    Calvinifias  moderados  (*)  a  neceíTida- 
wo.  de  de  huma  mudança  ;   diziaõ  elles  que 

o  Canon  da  Miiïa  era  neceflario  para  triun* 
far  dos  rebeldes.  Entre  os  próprios  mi- 
niftros  da  reforma  alguns  venciao  as  dif- 
fículdadcs ,  confeíTanao  que  cada  hum  fe 
podia  falvar  na  Igreja  Romana.  Finalmen- 
te conferio  Henrique  bum  ou  dous  dias 
com  vários  Bifpos  î  refolveo-fe  ,  c  abju- 
rou em  S.  Diniz  na  prefença  de  infinitos 
Parifienfes.  Neíla  ceremonia  foi  grande 
o  concurfo  ,  poílo  que  o  Legado  ,  au- 
gmentando  os  exceíTos  da  Corte  de  Ro- 
ma ,  tiveíTe  prohibido  aííiílir  a  ella  >  fob 
pena  de  excommunhaõ. 
Com  tu-  Se  a  politica  ,  como  naõ  fe  pode  du- 
tifmo  aín-  ^i^^í^  >  t^^^  grande  parte  na  converfaó  do 
áa  o  perie- Monarca  ,  nunca  çlla  talvez  fez  maior 
S"^'  bem  ao  Reino.  Que  efperança  podia  ha- 
ver de  acabar  de  outro  modo  a  guerra  ci-» 
vil  ,  pois  que  huns  confpiradores  defen- 
freados  fe  aproveitarão  d'aqueile  inftante 

pa- 

(*)     Entre   outros  o  Duque  dç  Sully, 
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para  redobrar  os  feus  esforços  ?  Hum  Cu- 
ra de  Pariz  pregou  nove  vezes  contra  a 
abfolviçaõ  concedida  ao  Rei  pelo  Arccbií- 
po  de  Burges.  Huni  Francifcano  Saboyar-^ 
do  ,  tratando  do  mefmo  afiTumpto  ,  ex- 
hortou  os  feus  ouvintes  que  rogaíTfrm  a 
Deos  ,  para  que  o  Papa  foíTe  infenfivel  ás 
inftancias  do  Bearnez, ,  e  lhe  negafíe  a  ab- 
folviçaõ. Hum  Bifpo  de  Senlis  ,  prega- 
dor ,  prbmetteo  no  púlpito  provar  que  o 
Beartíez  era  baftardo  ,  e  indigno  da  Co- 
roa, Hum  barqueiro,  por  nome  Barrière» 
foi  convencido  de  ter  querido  aíTaíTmar 
cfte  bom  Principe  ,  e  nomeou  quatro  clé- 
rigos ,  ou  religiofos  ,  como  inftigadores 
do  parricidio^ 

Tendo  Henrique  fido  recebido  na  Ca-    — - 
pitai  em   1594  ,    moítrando   nella    a   fua    c'f£do 
bondade  ,    e  o  feu  zelo  ,  recebeo  huma  Joaõ  cha- 
facada  na  garganta  por  Joaõ  Chatel ,  mo-"^* 
ço    fanático.    O  aíTaíTino  no  interrogató- 
rio ,  que  fe  lhe  fez  ,  ailegou  a  doutrina 
do  tyrannícidio  ,  que  aprendera  com  os  Je- 
fuitas  feus  meftres  ,   e  que  tinha  ouvido 
pregar  em  outras  muitas  partes.    Os  Jc- 
fuitas  ',  e  os  Capuchinhos  eraõ  os  únicos  , 
que  fe  tinhaõ  obftinado  ao  principio  na  re- 
belião ,  em  quanto  nao  chegava  a  fenten- 
ça  do  Papa.  Novo  motivo  para  os  julgar 
mais  perigofos.   O  Parlamento  os  defter-  iJ^'Î r"" 
rou ,  e  mandou  enforcar  Guignard ,  feu  tu\  ^  "^ 

bi- 
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bibliothecario  ,  a  quem  fe  acharão  libel- 
les contra  o  Rei ,  efcritos  de  iua  propria 
inaõ.  Efta  Sociedade  ,  exporta  ao  odio , 
nao  (6  dos  Religionarios.  mas  também  de 
bum  grande  número  de  Catîiolicos  ,  já 
experimentava  todos  os  àhs  ,  quaó  dif- 
ficultofo  erâ  concilier  o  cípirito  nacional 
com  o  íeu  efpirito  de  corporação. 
A  razão  ,         Obfervemos  neíle  luíiar  ,  ou  para  hon- 

8  O  ndicu-  1        -i-j     1 

lo  em^^re-  ra  das  letras ,  ou  para  a  geral  utilidade , 
gados  util-  que  a  decadência  da  Lisa  fc  attribue  em 
Liga.  gi'i^nae  paj-te  a  aiguns  eícritos  engenho^ 
Tos  ,  efpecialmente  a  Safira  Aíenifpea,  A 
raZrTõ  ,  e  o  ridículo  maiiifeítáraõ  a  íua  ab- 
furda  fuperíliçaõ  ,  e.  a  fua  abominável  po- 
litica. O  ridículo  penetra  ,  a  razaõ  illu- 
mina c  cedo  5  ou  tarde  tudo  lhes  cede. 
Defte  modo  he  que  fe  defvaneceo  infen- 
fivelmente  huma  grande  multidaÓ  de  abu- 
fos.  Todos  os  que  fc  interéíTavaõ  em 
mantelios  ,  ou  que  fe  julgavaõ  obrigados 
a  dcfendellos  cmpenháraõ-fe  debalde  em 
ir  á  maõ  aos  Autbores  ,  e  fechar  os  olhos 
dos  Leitores.  Sem  deílruir  o  gofto  da 
Jeitura ,  naõ  podiaõ  elles  deixar  de  exci- 
tar ,  por  meio  das  fuás  oppofições  ,  a  li- 
berdade de  huns  ,  e  a  curiofidade  de  ou- 
tros. A  maior  parte  das  Obras ,  cuja  utili- 
dade he  hoje  reconhecida  ,  e  das  quaes  os 
governos  adoptaó  os  princípios  ,  paf- 
favuõ    por    condemnações    ignominiofas, 

Quaõ 
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Q^iao  impotiantc  nao  ha  logo  o  fivore- 
cer  a  nobre  ,  e  valerofa  paixaõ  de  inftruir 
os  bomens  ,  do  mellTiO  modo  que  he  îrn- 
portante  enfrear  a  criminofa  mania  de  cor- 
rcmpellos  f 


CAPITULO     11. 

jihfelvtçao   do  Kei  em  Koma.  -—  Tratado  de 

Verv'ws,  —  ¥im  de  Filiffe  IL  —  E/- 

tade  da  Hejpa/iha  ,  e  dû  Imferio, 


D 


OUS  aiinos    havia  que  o  Rei  era  " 

Catholico  ,  e  folicitava   fempre  a  iua  ab-   Henrique 
folviçao  em  Roma  :  íem  huma   abfolvi-  ly-  abfoi- 
ç:.ó  do  Papa  ,  nenhum  Soberano  excom-  lîf^.f"^'' 
ir.ungado  podia  defarmar  o  fanatifrrjo.  Das  clemente 
pretenções  Romanas,  e  da   politica  Hef-  ^^^^• 
panhola ,  procediaõ   mil   ,  e  mil  difficul- 
dades  em  huma  matéria  taõ  fimples.  Per- 
ron ,  e  Oílac  C  depois  Cardeaes  )  ,  Em- 
baixadores de  França  ,  neceíTitáraõ  de  in- 
finita deftreza  ,  pára  defender  a  honra  ,  e 
os  direitos  da  Coroa   ,  a   qual   ter-fe-hia 
pretendido    que   parcceíle  fer  dadiva  do 
Pontífice.  Clemente  VIII.,  cujas  negativas   comque 
cm  outra  qualquer  circunftancia  teriaõ  fi-  ^^^'^'Ç^^- 
do  funeftas    para   a  S.ínta  Sé  ,  cingio-fe 
Êûâlmence   a   co&dições    menos   odiofas. 

Hu- 
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Huma  das  prinçipaes  foi  a  publicação  do 
Concilio  de  Trento,  e  a  obiervancia  dos 
Decretos  ,   exceptuando  os  Artigos  quê 
poderiaõ  perturbar    a  tranquillidade    pú- 
blica ,  ffippofiõ  que  os  houvejje  para  ejie  fim, 
He  coufa  aliás  fingular  vêf  a  Henrique  IV  é 
obrigado  ,  por  penitencia ,  a  rezar  todos 
os  dias  pelas,  concas  >    todas  as  quartas 
feiras  a  Ladainha  ,  todos  os  fabbados  o 
Rofario  ,  ôcc.  No  tempo  da  ceremonia  da 
abfolviçaò  ,    póftos  os  Embaixadores   de 
'  joelhos  j  foraõ  ,  íegundo  o  ufo  ,  açoita- 
dos com  varinhas  pela  mao  do  Papa  j  a 
cada  verfo  do  Aíiferere»    He    ilto  huma 
imitação  allegorica  do  modo  como  os  Ro- 
manos libertavaõ  os  fcus  eícravos. 
Q^  ^j        ^  Eftas  humildes  formahdades  parecerão 
ripaes  da   fcm  dúvida  abíolutameflte  neeeíTarias ,  pois 
Liga  fob-   qyg  Q  ^gj  j]gQ  móítras  de  muita  fatisfa- 

dcpoís  de  çaò.    Os  pretextos  de   rebelião    faltavâõ 
novos  ef.  305  Gonipiradores  ;  a  Liga  naõ  podia  dei- 
°'^°^'       xar    de  deícahir.     Com   tudo  Mayenna , 
patrocinado  por  Filippe  IL  ,  diíferiao  fob- 
meíter-fe  ,  a  fim  de  obter  todas  as  van- 
tagens ,  que  defejava.  Deelarou-fe  a  guer- 
ra á  Hefpanha  ,  pofko  que  naõ  houvef- 
fero    muitos  meios   de  a  fuítentar ,  c  Hen- 
rique foi  combater  Mayenna  no  feu  go- 
verno de  Borgonha.  Ahi  ciicontroa  hum 
Exercito  Hefpanhol  ,    e  o  derrotou  em 
Fonteoe-Francezâ ,  onde  com  hum  peque- 
no 
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no  número  de  combatentes  encarou  nos 
maiores  perigos.  Mais  de  huma  vez  tinha 
Henrique  fahido  bem  de  femelhante  te- 
meridade ,  que  era  todavia  condemnada, 
e  com  razaõ ,  pelos  melhores  Officiaes  » 
porque  as  fuás  confequencias  podiaõ  fer 
horrorofas.  Sujei  tando-fe  Mayenna  em 
1596  ,  obteve  tres  lugares  de  feguran- 
ça ,  e  o  generofo  Monarca  mais  le  mof- 
trou  fec  amigo  ,  do  que  feu  vencedor.  O 
Duque  de  Mercoéur ,  outro  Principe  da  Ca- 
ía de  Lorena,  Governador  de  Bretanha, 
teimon  na  rebelião  até  1598. 

Todos  os  principaes  da  Liga  venderão  g^^j^jj^^^"* 
caro  a  íua  fujeiçaõ.  Porem  as  guerras  ci-  asfuaspro- 
vis  tinhaõ  de  tal  forte  arruinado  o  Rei-  °'cff«. 
no ,  que  de  nenhum  modo  fe  podia  com- 
prar o  fim  das  difcordias.    Tudo  quanto 
o  Rei  prometteo  ,  tudo  fielmente  cum- 
prio»  ainda  quando  a  fua  firme  authori- 
dâde  parecia  permittir  lhe  faltar  á  íua  pa- 
Ia\ra.   Exemplo  de  probidadw   caô  digno 
de  admiração ,  que  fatisfazendo  Henrique 
bumas  promeíTas  taõ  onerofas  foube  ain- 
da aliviar  os  Teus  Povos  ,  e  fazer  flore- 
cer  o  íeu   Reino. 

Tratemos  agora  dos  fucceíTos  da  guer-    Succeffbs 
ra  »  a  fim  de  demorar-nos  depois  no  eí-  ç^JaHef- 
peólaculo  da  felicidade  pública.  Hum  Of-  panha. 
ficial  Franccz  >    aliftado  no  ferviço  dos 
HeípânhoeS)  faz  co^  que  eiies  alcancem 
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a  conquifta  de  Calais  ,  a  que  ajuntaa  a 
de    Amiens  ,    por  culpa  dos  Cidadãos  i 
que  querendo  defender-fe  ,    fe  deixavaõ 
forprehcnder.  Mas  tendo  Henrique  acha- 
do  com   trabalho  o   meio  d^  pagar  tro- 
pas, reftaura  como  Heróe  aquella  Praça, 
Sujeição  reduz   á  obediência  a  Bretanha,  e  o  Du- 
de   Mtr-    qye  de  Mercœur  ,  t  em  breve  tempo  foce- 
*'°^"''       ga  os  temores  dos  bons  Francezes. 

, .  Caufavaõ-lhe    encaó    os    Proteftantes 

^'^^]  .  quafi  tanta  inquietação  ,  como  os  inimi- 
n?L\n-'  gos.  Pofto  quc  elle  lhes  tiveííe  concedido 
qiiieuõ  o  o  que  os  mefmos  Catholicos  prudentes  \uU 
^^"'         gavaõnecefíario.  a  liberdade  de  confcien- 
cia  í  ou  por  paixaõ  da  fua  abjuração  ,  ou 
por  fervor  do  efpirito  de  feita  ,  ou  por 
defcontentamento  de  naõ  ferem  favoreci- 
dos ,  o  importunavaõ  com  requerimentos 
fediciofos',  até  chegar  ao  ponto  de  fazer 
recear  huma  rebelião.  Na  viagem  ,  que  fez 
á  Bretanha  ,  julgou  Henrique  que  os  de* 
via  fatisÙ7.cr  ,    a  fim  de  evitar  maiores 
infelicidades.    Efte  foi  o   motivo  do   fa- 
Dccretornofo    Edido  de  Nantes  ,  por  meio  do 
de  Nantes,  ^^^^1  |i^^5  f^j  permittido  ,  além  do  exer- 
cicio   público  da  fua  Religião  em  diver- 
fas  Cidades  ,  a  faculdade  de  poíTuir  todo 
o  género  de  empregos  ,  lugares  de  fegu- 
rança   por  oito  annos  ,  e  tenças  para  os 
feus   Miniftros.    Os  clamores  do  Clero, 
dos  Doutores  ,  e  Pregadores  foraô  inur 

teiSi 
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teis.  A  refjftcncia  do  Parlamento  cedeo  ás 
razoes  do  Principe  ;  o  qual  fez  compre- 
hender  aos  Magiftrados  ,  que  a  paz  do 
Eftado  era  o  bem  da  Igreja  ;  e  que  o 
principal  objeélo  do  governo  devia  fer  o 
infpirar  a  todos,  Catholicos,  ou  naõ  Ca- 
tholicos  ,  os  fentimentos  de  Cidadão  , 
compacireis   com  a  differença  de  culto. 

Com  tudo  o  Rei  de  Hefpanha  ,  ve-     Filíppe 

TT  í"  J 

lho  ,  e  enfermo  ,  já  fe  enfadava  de  huma  ^^  ^  \^l 
guerra  ,  que  lhe  abforvia  immenfo  cabe-  guerra prc- 
dal  .•  e  pofto  que  Ifabel  eíliveíTe  defcon-  Ju^i^"»^ 
tente  da  converfaõ  de  Henrique  ,  conti- 
nuava-Ihe   os   feus  foccorros  ,  do  mefrao 
modo  que  ás  Provincías  unidas.  A  mari- 
nha  Ingleza  cada   vez  fe  fazia   mais  tre- 
menda. O  Almirante   Effingham  ,  acom- . 
panhado  do  Conde  de  Eííex ,  novo  vali- 
do  da  Rainha  ,  acometteo  ,  e   derrotou 
os  Hefpanhoes  até  dentro  da  enfeada  de 
Cadiz.  Eftâ  Cidade  foi  faqueada  ,  e  a  per- 
da dos  inimigos  avaliada  em  mais  de  vin- 
te milhões  de  ducados.  A  ambição  de  Fi- 
Jippe  naõ  adquiria  coufa  alguma  em  per- 
urbar  a  Europa  ;  naò  efperava  elle  já  rei- 
nar em  França  ,  ou  fazer  reinar  nella  fua 
filha  ;  o  Papa  exhortava  as  Potencias  a 
defarmar  ,  e  as  negociações  eftavaõ  pa- 
tentes. 

Naõ  querendo  a  Corte  de  Hefpanha   H^orique 
'''''^^'f  r7r.^^^"^^^''  ^'  Holianda  ,  nem  ^^^J:^ 
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Ifabcl  fep.irar-fe  dos  Hollandczes  ,  a  ne- 
ceíTidade  obrignva  a  Henrique  a  tratar 
feparadamcnte.  Expôz  as  fuás  razões  aos 
alliados  ,  fem  fingimento»  fem  fubtileza  5 
e  reíoluro  por  caufa  das  neceíTidades  do 
Vaz  òe  ^^'^do,  concluio  O  vantajofo  Tratado  de 

Vervins.    Vervins,  pelo  qual  entrou  na  poíTe  de  tu- 
do o  que  os  Heípanhoes   tinhaó  tomado 
na  Picardia. 
Mórtede        Filippe  ÍI.  morreo   pouco  tempo    de- 

rilippcií.  pois,  com  feteníâ  e  doas  annos  de  ida- 
de. Melancólico  ,  ciofo  ,  deíconfiado  ,  vin- 
gativo, diíTimulado  ,  fufpeitofo   ,  cruel. 
Seu  cara-  confundiíido  a  hipocrifia  com  o  zelo  ,  e 

^"*  -a  maldade  com  a  ambição  ;  fe  elle  teve 
vaftos  talentos  políticos  ,  incanfavel  appli- 
cação  para  os  negócios  ,  profundo  Conhe- 
cimento dos  homens  ,  hum  poder ,  e  ri- 
quezas prodigiofas  ,  naõ  teve  certamen- 
te o  verdadeiro  merecimento  de  hum  Rei, 
Com  effeito ,  o  feu  reinado  de  quarenta 
e  dous  annos  produzio  calamidades  innu- 
meraveis ,  das  quaes  participarão  os  feus 
■próprios  vaíTallos  com  as  outras  nações. 
Sua  ty-  Tyranno  feroz  ,  c  implacável  ,  pretendia 

tannia.  reinar  por  meio  do  terror.  Os  Grandes  da 
fua  Corte,  e  os  feus  Miniftros  ,  naõ  era5 
fenaÕ  huns  efcrâvos  aos  feus  pés.  Hum 
dia  que  o  Duque  de  Alva  fe  attreveo  a 
entrar  00  feu  gabinete  fem  dar  parte  : 
^e  atrevimemo  I  (  diíTe  Filippe  em  ak* 

yoz> 
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VOZ  ,  e  com  hum  modo  fev«ro  )  mère- 
cieii  fer  afpado. 

Para  julgar  da  falfa  politica  defte  Prin-   Suas  vaf. 
cipe  ,  bafta  examinar  fuas  emprezas ,  meios,  "^  «^njpre- 
e  íucceílos.    Pretende  Filippe  II.    fujeitar  fucceiïo 
os  Paizes Baixos  ,  dcftruir  Inglaterra,  fob-  ^^^^' 
jugar  França  ,  e  obrigar  es  íeólarios  a  re- 
ceber o  jugo  da  antiga  Religião  ,  e  para  o, 
confeguir  gaita  prodigamente ,  como  elle 
meímo  confeíTou  ,   564  milhões  de  duca- 
dos.   Com  tudo  a  Republica  Hollandeza 
fe  eftabelece  ,  contra  os  esforços  do  feu 
deípotifmo  ,-    Inglaterra   triunfa  dos  íeus 
armamentos  ,  e  caufalhe  perigofos  con- 
tratempos j  França,  a  pefar  das  fuás  guer- 
ras 5  e  diííensóes  ,   íe  une  de  baixo  das 
Leis  do  legitimo  Soberano. 

O  Reino  de  Hefpanha  ,  favorecido  pe-     Comoã 
]a  natureza  ,  cahe  em  hum  eftado  de  frou-  ^^O^anha 
xidao  ,   o  qual  nao  admira  ,  quando  le  re-  rumada' 
flecle.  Parece  á  primeira  viíta  que  a  con-  P^'05  the- 
quifta    da  America  devia  abçir-lhe  huma  ^°^'e°^* 
origem  inexhaurivel  de  profperidades:  idéa 
falia.   Attrahindo  os  Thefouros  do  novo 
mundo  a  avareza  dos  Hefpanhoes,  defer- 
taõ  eftes  da  fua  Pátria  ,  abandonaõ  a  agri- 
cultora ,  as  manufjcluras  j  efquecem-fe  de 
■que  os  verdadeiros  bens  fao  as  produções 
da  terra  ,  e  os  frudlos  de  huma  induítria 
laboriofa.    Huma  opulência  paíTageira  os 
fepuita  no  abyfmo  do  luxo  ,  e  da  molle- 

B  ii  za. 
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za.  Corrompem-fe  os  coílumc5 ,  e  humâ 
altivez    muitas  vezes  ridicula  extingue  o 
amor   do  trabalho.  E  que  refulta  daqui? 
Á  porporçaó,  que  o  ouro,  e  a  prata  che- 
gaõ  a  fer  communs,  os  frutos,  e  o  tra- 
balho augmentaó  o  feu  valor.  O  necelia- 
rio  ,  que  falta  a  cada  hum  na  fua  cnfa  , 
he  precifo  procurallo  em  outra  partej  he 
nrecifo  pa^allo  a  outros,  pagallo  á  fatis- 
Lao   dos^que  o  vendem.  Eftas  riquezas 
correm  arrebatadamente  para  fora  do  U- 
tado  ,  onde  mô  deixao  mais  do  que  os 
vícios,  a  efterilidade,  e  a  miferia.  Filippc 
1Ï    a  quem  eftas  mefmas  riquezas  pozerao 
ao    principio  em   fituaçaõ   de  emprehen- 
der  tudQ ,  achou4e  reduzido  a   nao  po^ 
der  pagar  as  fuás  dividas. 
AH  rpa  A  Monarquia  Hefpanhola  foi  fempre 

nha  decH- declinando  no  tempo  de  Filippe  IH. ,  leu 
nafenfivei  ^j|^^  PrJncipc  iucapaz.  Os  validos  rei- 
TZ,T  náraó.  o  Duque  de  Lerma ,  primeiro  xMi- 
áeFiiippe  niftro,  inc^az  de  fopportar  o  peio  ao 
^"-  governo  ,  defencarregou-fe  delle  a  favor 

de  Caldciron,  homem  plebco.  O  Clero, 
que  já  tinha  grande  poder  ,  adquino 
outro  muito  maior.  Quafi  todo  o  go- 
verno involveo  princípios  falfosj  e  da  ul- 
tima grandeza  para  a  decadência  naô  hou- 
ve para  a  Hefpanha  fenaõ  hum  paílo.  A 
fortuna  dos  Impérios  pôde  comparar-íe 
com  a  fortuna  dos  particulares  :  pal^an- 
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do  e^a  de  certo  ponto  cje  elevação  ,  ca- 
minha para  a  fua  ruina  ,  quando  a  pru- 
dência ,  e  a  fiibedoria  naõ  liga  os  feus 
fundamentos.  Tió  diííicultofo  he  porem 
unir  a  fabedoria  corn  a  fortuna! 

Se    naõ  era  felicidade  para  Alemanha  ,     o  ramo 

,1       •  j       tr  -       imperial 

era  ao  menos  para   o   reiro   da  t.uropa  ,  ^^^^^^  ^^ 
que  o  ramo  imperial  de  Auílria  civefíe  af-  tempo  de 
frouxado  depois  de  muitos  annos.  Occu-  J^^-^ol^o 
pava-fe    o  Imperador  Rodolfo  11.  em  af- 
tronomia  ,  chimica  ,  experiências  ,  e  em 
cavallos  ,•  ao  mefm.o   tempo  que  Filippe 
11.   queimava  tudo  por  meio  da  fua  po- 
litica :  motivo  porque  o  Império  nos  oíTe- 
rece  poucos  fucceiïos  notáveis.  Só  a  ccm- 
pctencia  das  Religiões  excitava  tumiukos 
em   Alemanha,    VêmiOS  Gebhardo  ,   Elei-     Cebhar- 
tor  -de   Colónia  ,  abraçar  o  Calviniímo  ,  j°  ç^"^/ 
e  cafar-fe  em   1583.  O  Capitulo  ,   e  a  Ci- nia ,  Cai- 
dade  fe  foblevaõ  contra   elle  5  Gresorio  ^^'"'^^'^c' 
Xni.  o  excomunga,  e  depõe  j  os  Protef- 
tantes  naõ  lhe  daõ  foccorro  algum  ,  por- 
que fe  fez  Calviniíla  ,  e  naõ  Lutherano; 
e  elle  fica  vencido  ,  abandonado  ,  e  vai 
morrer  em   Eílrasburgo. 

Qualquer   Imperador ,  que  tiveíTe  in»   ci«ni«nte 
tentado  a  conquiíta  de  Itália  ,  naõ  teria  prÍ3.r!dT 
talvez  confentido  na    uniaõ  do  Eilado  de  Ferrara,  e 
Ferrara  com  o  Eftado  Ecclefiaílico.  Depois  ^\^°,7' 
da  morte  de  Afíbnfo  il.  Duque  de  Eerra-^ 
ra  a  e  de  Modena ,  Cefar  de  Eft  ,  feu  pri- 

mo 
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fno  coirmão  ,  era  feu  legitimo  herdeiro. 
Clemente  VIÍL  apoderou-íe  todavia  do 
Eftado  de  Ferrara,  e  de  Commaquio  ,  com 
o  pretexto  de  que  naõ  fendo  a  Mãi  de 
Cefar ,  fenaõ  filha  de  hum  Cidadão  ,  de- 
via elle  paíTar  por  filho  bafiurdo.  O  Prin- 
cipe ,  muito  fraco  para  refiftir  no  Pon- 
tifice,  renunciou  por  ajufte  eíte  Ducado  a 
e  contentou-fe  com  Moden:i  ,  Régio  ,  e 
Carpi  ,  cuja  inveftidura  lhe  foi  concedida 
por  Rodolfo  em  1598. 


CAPITULO     III. 

Trimipa.  Franç/t  a p^-o ff er ar,"— Fim  do  rei- 
nado da  Kainha  Ifabel.  —  Seu  gover- 
no fáhio  ,   e  prudente, 

Suiiy.du  J[;^^OR  muito  capaz  que  Henrique  IV, 
niftroVe  ^^^^  ^^  ^^^  '  ^  govemar  bem  por  \\  mef- 
Henrique  mo ,  neceíTitava  de  hum  amigo  virtuofo, 
^^'  e  de  hum  grande  Miniílro ,  a  fim  de  ex- 

ecutar os  vaítos  deílgnios  ,  que  lhe  infpi- 
rava  o  zelo  do  bem  nacional.  Hum  ,  e 
outro  tinha  Henrique  achado  no  celebre 
Duque  de  Suily  (éntaõ  Marquez  de  Rof- 
ni  )  5  homem  de  extraordinário  engenho, 
<âe  huma  alma  muito  fuperior  aó  enge- 
lho %  cofçumado  quafi  des  da  infância  à 
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todos  os  géneros  de  heroi/mo  j'  e  que  fen- 
do encarregado  ddadminiftraçaõ  em  1596, 
moítrou-fe  em  b^eve  tempo  hum  Miniítro 
coníummado.  Em  outro  lugar  fallaremos 
dos  feus  trabalhos  em  benéficos  erários, 
e  do  fucceíTo  com  que  curou  as  chagas 
do  Eftado,  Talvez  o  devemos  admirar 
tanto  como  amigo  do  Rei  ,  quanto  como 
Miniftro. 

Sendo  Henrique  muito  fcnfivel  aos  at-  Amores 
tractivos  da  fenfualidade  ,  podia  efque- 
cer-fe  das  fuás  obrigações  no  feio  do  amor. 
A  fcrmofa  Gabriela  de  Eftrées  lhe  cativa- 
va o  coração.  Era  feu  intento  cafar  com 
cila  Î  efperando  huma  licença  de  Roma, 
para  repudiar  a  Rainha  Margarida  de 
Valois  ,  da  qual  vivia  feparado  ,  havia 
muito  tempo.  Morreo  Gabriela  ,  e:  em 
feu  lugar  ficcedeo  Henriqueta  de  Entra- 
gues,  índuftriofa  ,  intrigante ,  e  ambicio- 
fa  ;  queinflammou  ôs  defeios  do  Rei  por 
meio  de  repúdios  ,  até  que  obteve  pro- 
meíTa  de  cafamento.  Moftra  o  Rei  a  Sul-  Eypõe-fe 
li  a  promeflTa  aíTignada  ,  e  elle  cheio'de  *'^''''"^^ 

-j-  >  r  /-''       I  n    •      I  V^^  zelo  a 

indignação  a  raíga.  (^mdo  cft^e  ejtais  louco  ,  huma  def- 
diz  Henrique  colérico  /  AJfun  he  :  fou  hum  S^^ça. 
louco ,  refponde  o  Miniílro  ,  e  defejára  ftr 
o  único  louco  ,  que  hcuvfffe  em  Fmnça,  Quan- 
do SuUi  julgava  ter  decahido  ícm  remé- 
dio da  graça  do  Rei  ,  depois  de  huma 
fcena  taõ  forte  \  recebeo  a  patente  de  Ge- 
ne- 
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neràl  da  Artilharia.  Feliz  o  Principe  j  que 
íabe  grangear  hum  tal  amigo/  Se  alguma 
vez  fuccede  defviar-fe  do  caminho  da  ra- 
zão, pelo  menos  a  verdade   o  illuftra  ,  e 
reencaminha;  Foi  concedida  a  fentença  do 
divorcio  ,  que  le  folicitava  î  e  o  Rei  ca- 
iou com   Maria  de  Medicis  ,  da  qual  naf- 
ceo  Luiz  XIII.  em  1601 ,  cafamenco  aliás 
infeliz. 
— '- —        Já  era   tempo  de  caftigar  o  Duque  de 
Guma,  e  Saboya  das  íuas  ufurpações.  Obriga-o  Hen* 
paz  com  o  riquc  a  entregar  o  Marquezado  de  Saluce. 
Duque  d";  y^j^  ^  Duque  a  Pariz  a  tratar  ,  o^  P^ra 
ufuípaVor  melhor  dizer  a  enredar  ,  enganar  ,  e  fuf- 
de  Saluce.  (-ifap  cabahs  :  promettco,,e  faltou  á  pa- 
lavra :    declaráraó-lhe  guerra  :  tomáraõ- 
Ihe  Saboya  ,    e-  BreíTa    em  três  mezes , 
principalmente  pelas  incançaveis    vigilân- 
cias de  Sulli.  Feita  depois  a  paz  ,  cedeo 
o  Duque  de  Saboya  BreíTa,  e  Bugei  pe- 
lo Marquezado  de   Saluce.  Alguns  eftra- 
jiháraõ  efte  Tratado.  Mas  o  Rei ,  menos 
ambiciofo   de  conquiftas  ,  do  que  de  tu- 
do quanto   tendia  para   o  bem    do  Efta- 
do  >  naõ  neceíTitava  de  paíTagem  para  Ita- 
Jia  ,  mas  íim  de  tranquillidade  para  a  ex- 
ecução dos  feus  intentos. 
oMare»        ^Jém  de  que  o  Duque  tinha  deixado 
ron  crhS-  fcmcntes  de  rebelião  no  Reino  ;  pois  ti- 
nofo  obfti.  nha  çnganado  o  próprio  Marechal  de  Bi- 

caftLdo    >*onô  ^  ^"siïi  os  feus  ferviços,  e  o^  de 

^  ■  '         '        '  feq 
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feu  Pai    teriaõ    conftituido  infinitamente 
refpeitaveÍ  ,    fe    huma  cltivez  ,  e  várias 
pretenções  infolentes  naõ  tiveíTem  dcfdou- 
rado  o  feu   merecimento.  Efte  Cavalhei- 
ro  tinba-fe  unido  ,  por  meio  de  hum  tm- 
tado  ,  com  oSabc.yardo,  e  com  a  Corte 
de  Hefpanha.    Certificado  o  Rei  do  fcu 
crime,   naó   pretendia  outra  coufa,  fenao 
huma  confííTaõ   para  perdoar.    Naõ  que- 
rendo Biron  confeíTar  ,  nem  dar  moítras 
de  arrependimento  algum,  o  entregou  por 
fim   á  juíliça  :  exemplo  abfolutamcnte  ne- 
ceííario.    Condemnado   o  culpado    a  fer 
degollado,  morreo  como  furiofo ,  depois 
de  ter  hum  cento  de  vezes  defprefado  a 
morte    nos  combates.    Taõ  grande  he  a 
dilbncia  ,   que  ha  da  afiTouteza  para  o  va- 
lor  de  cfpirico  ,  fem  o  qual  naõ  fe  dá  he- 
roiímo  verdadeiro. 

Tinha    Ifabel   experimentado  ultima-  ^3"^^'^"^', 
mente  hum  diíTabor  da  mefma  natureza  »  te  do  con- 
porém    mais  cruel.  Qu'z  o  Conde  de  Eí-  dedjEíTcxj 
fex  ,  feu  valido  ,  fer  encarregado  de  redu-  K^hd, 
zir  os  Irlandezes,  felvaticos,  e  igualmen- 
te fanáticos  ,   excitados   á  rebelião  ,  aífim 
por  m.eio  das   Bulias  de  Roma   ,    como 
das  dexteridades  da  Corte  de  Hefpanha.  O 
Conde    com  forças  muito  confideraveis , 
naõ  teve  feliz  êxito  nefta  empreza  ,  que 
executou    gloriofamente    depois  delle  o     v 
Lord  Mountjoy,  A  Rainha  raoftrcm-fe  in- 

dif' 
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difïerente  a  feu  refpeito ,  e  orcî'enoti  que 
naõ   cornaíTe   mais  i   fua  prefença   ;    mas 
naõ  fe  duvida   que  ella  lhe  teria  perdoa- 
do ,  fe  o  Conde  foubeíle  efperar  fifuda- 
mente   o  inftante  para  iíTo.  Mas  como  era 
ardente  ,  impetuoío  ,  e  deíefperado  ,  conf- 
pira  ,   e  fobieva-fe  ;  prendem-o  i  faz-fe- 
lhe  o  proceíío   fummariamente  ,  e  morre 
degollado  em    i6ox.  Amava-o  ainda  Ifa- 
bel  ,  e  elle  podia   obter  o  perdaõ  î  mas 
nao  quiz  proceder ,  como  os  que  fuppli- 
caó.   A  Rainha  naô  fez  mais  do  que  dei- 
xar-fe    ir  finando  de  huma  triíle  melari' 
colia  ,  procedida  ou  pela  móíte  do  Con- 
de de  EíTex  ,    ou  pelo  pezar  de  ver  que  o 
Rei    de  EícoíTia  ,    Jacques   Vi.   herdeiro 
prefumptivo  da  Coroa  ,  levava  as  atten- 
ções  ,  e  homenagens  dos  Cortezãos. 
""[^         Efta  illiiílre  Princeza,  cuja  vida  partl- 
Uonhe  cular  dá  matéria  para  a  cenfura  ,  mas  que 
ifabei.        governou   fempre  como  hum  grande  Rei, 
Nenhu-   morreo  aos  fetenta  annos  de  idade.  O  feu 
mas  guer- j.gjj^2^Q   dc  quarcHta   e  quatro  anncs  naõ 

ras  civis  no  .  •    '  ^^     n- oCn^r^ 

tempo  do  experimentou  guerras  civis  ,  ao  meimo 
feu  reina-  tempo  que  o  fanatifmo  armava  tantos  Pó- 
'^°'  vos  contra   os   feus  Reis.   Pofto  que  Ifa- 

bel  naõ  concedefiTe  a  liberdade  de  con- 
íciencia ,  e  rcprirniíTe  de  tempos  em  tem- 
pos com  rigor  ,  aCTim  os  Cathoiicos  fuf- 
peitos,  como  os  Puritanos,  os  quaes  ve- 
Temos    taõ  perigoíos  cm  o  reinado  dos 

Stuar- 
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Stuafts;  â  vigilância ,  a  aílividade  ,  a  fa- 
bedoria  ,  e  prudência  do  feu  governo,  ex- 
tinguirão toda  a  fentelha  de  rebelião.  Por- 
tento admirável  ,  mormente  fe  retîcd:ir- 
jnos  no  caracter  da  Naçaõ ,  e  na  infeli- 
cidade dos  reinados  feguintcs. 

He    verdade    que  a  preroeativa  real    CranJeza 
era    quaíi   illimitada  no   tempo  cios    1  u- ^3  ^a^jugi. 
dors.  No  fim  defte  reinado,  o  abufo  dos  í<?ttnpo  á 
,  monopólios   ,     e  dos  privilégios   exclufi-  i-^^^*^'^»*^"' 
vos  ,   tendo   fido  fortemente  acomettido 
em   hum  Parlamento  ,•  o  famofo  Bacon  , 
qae  depois  foi  Chanceler  ,  eftabeleceo  co- 
mo  principio  que   a   prerogativa  era  fu- 
perior  a  todo  o  exame  ;  e  que  podia  am- 
pliar  tudo   quanto  as  Leis  reftringem  ,  e 
reftringir  tudo  quanto  ellas  permittem.  Dif- 
fe  oijjro  que   íbbre  o  poder  de  difpenfar 
eftatutos  ,   naõ   podia  o  Principe  fer  liga- 
do  por  algum  ertatuto.  Outro  ,  fundan- 
do-fe  no  Texto  da  Efcritura,  que  áiZyeu  dif- 
fe  qite  fois  hiins  Deofes  ,  proferiu  que  Deos  1 

confia'ra  aos  Principes  abfolutos  a  fua  fu- 
prema  authoridade.  Outro  adiantou  o  ef- 
pifito  da  efcravidao  ,  até  defender  que  to- 
dos os  bens  dos  vaíTallos  pertencem  ao  So- 
berano ,  e  que  delles  pódc  difpôr  como 
rendas  da  Coroa.  Algumas  vezes  fe  mani- 
feftáraõ  os  fencimeatos  de  liberdad- ,  que  já 
nafciaõ  nos  ânimos  ;  mas  o  Parlamento  nem 
•por  iíTo  eílcve  mcaos  íujei:o  ás  vontades  de 
Ifabd,  H  uns 
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Tribu-         Huns  Tribunaes  arbitrários  snnunda* 
trarios.      vaó   verdadeiro  defpocirmo.  A  Camará  ef^ 
treUda, ,  cujos  Juizes  eraõ  revogáveis  á  fa^ 
tisfaçaõ  da  Corte  ,    tomava  conhecimen- 
to de  qualquer  offenfa  ,   e  dafordem  ,  na5 
comprehendida    nos  termos   da  lei  com- 
mua. A  dtA  commifjâo  ,  como  fica  obfer- 
vado  ,    pouco   differia  da  ínquiziçaõ  de 
Hcfpanha    ou  no  objeélo  ,    ou  nos  feus 
odiofos   procedimentos.   A   hei   Jïdaràâl  ^ 
neceíTaria  para  a  difciplina  militar  ,  e  que 
fujeita  os  Toldados  á  mais  prompta  ,  e  ri- 
gorofa  juíliça,  fe  exercia  em  muitas  occa- 
fiões  a  refpeito  de  outras  peíTbas.   N'hu- 
ma palavra,  ^naõ  tinhaõ  os  ínglezes,  fenaõ 
huma  fombra  daquella  liberdade  civil,  de 
que  hoje  fazem  timbre  ;  liberdade  menos 
feliz  do  que  naõ  fe  imagina  ,  fe  chegar  a 
fer  origem  de  intrigas  ,  e  diícordia*!. 
^S'^^?  O  direito  de  conceder  ,  ou  negar  os 

pr":a  á  me-  fubíidios  ,  de  levantar  os  jmpQÍtos  j  elle 
diocridade  (ji^eito  ,  taõ  prcciofo  para  a  Naçaõ  ,  oc- 
á°Js.  "  ''  cafionava  também  naquelle  tempp  gran- 
des abufos  da  prerogativa.  .  Por  falta  de 
dinheiro  para  as  mercês  ,  e  para  as  re- 
compenfas  ,  concedia  Ífabel  prodigamen- 
te os  privilégios  exclufivos  ,  e  os  amplia-» 
va  ás  fazendas  communs  ,  e  neceUarias  , 
cujo  preço  dependia  por  efte  meio  deaU 
guns  particulares  intereíTados.  Nao  podia 
por  UíUo  o  Commcrcio ,  vi^^ima  da  ty^ 

fan-» 
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raonîa  do  monopólio  ,  fer  florecente  :  e 
de  mais  diiTo ,  poilo  que  a  renda  ordi- 
nária da  Coroa  paíTaíTe  de  quinhentas  mil 
livras  eftcrlinas  ,  fendo  os  fubfidios  mui- 
to médiocres  ,  neceíTicava  o  Soberaoo  de 
recorrer  aos  einpreftimos  forçados  ,  ás 
henevoUficias  ,  ou  dons  gratuitos  exigí- 
veis ,  a  outros  recurfos  perigofos  ,  que  fe 
confideravaõ  como  huns  direitos  ,  e  que 
foraõ  depois  fupprimidos  ,  como  ufurpa- 
ções.  N'huma  palavra  ,  Tem  a  m.iis  fábia , 
e  prudente  economia  ,  teria  líabel  fuc- 
cumbido  aos  encargos  do  Ertado. 

He  coufa  muito  honorifica  para  a  faa   ^"ifabsi 
memoria  ,  a  pezar  do  exercício  de  numa  aoiada  p©- 
íuthoridade  abfoluta ,  e  de  huma  fcveri- '«s  feus 
dade  muitas  vezes  rigorofa  ,  íer  ella  fem-  ^*  *  *^ 
pre  amada  dos  feus  vaíTalIos.  Já   vimos 
como  Ifabel  animava  o  feu  zelo  ,  e  valor, 
para  a  defenfa  do  Reino.    A  confiança , 
que  moftrava  ter  nos  feus  vaíTalIos ,  au- 
gmentava  a  paixão   que  elles  tinhaõ  pela 
fua  peíToa.  Nunca  julgarei  do  meu   Povo , 
á\z\^  ella  ,  o  que  hum  pai  ,  ou  huma  mai 
tiao  cjuereriao  julgar  de  feus  filhos. 

Os  vaftos  intentos  da  fua   politica  fe  .  ^eu  pro- 
encaminhavao  do  meimo  modo  que  os  in-  abater  a 
tentos  de  Henrique  IV. ,  ao  abatimento  da  ^^^*  ^^ 
Cafa  de  Auftria.  Ambos,  fem   communi-    "  "** 
car  nada    entre  fi  ,    tinhaõ  concebido  o 
mefmo  plano.  Henrique ,  e  Ifabel  inten- 
ta- 
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tava5  huma  conferencia  ,  defejada  iguaî- 
mente  por  ambos ,  e  que  as  etiquetas  do 
cérémonial    impedirão  fora  de  propoiico. 
Mas  vSulli  occupou  o  lugar  de  feu  Amo, 
como  Eiîîb:\ixador  ,  e  nos  deixou  huma 
relação  pelo  menor  das  fuás  converfações 
com  a  Rainha  ,  nas  quaes  vemos  aquel- 
le  fyftema  de  equilíbrio  entre  as   Poten- 
cias da  Europa  ,  o  qual  fará  ,  andando  os 
tempos  ,  hum  dos  principaes  fundamen- 
tos da  politica  geral. 
Os  tros        Jacques  VI.  Rei  da  EfcoíTia  ,  primei- 
«nidos%m  ro  ^í-^ft^  nome  em   Inglaterra  ,  o  parente 
o  reinado  mais  proximo  de  Ifabel  ,  unioos  tr.es  Rei' 
^Jaques   j^^g  ^  chamados  hoje  em  dia  a  Grã-Breta- 
nha.  Eítes  três  Reinos  juntos  valiaõ  me- 
nos naquelle  tempo,  conforme  M.  Hume, 
do  que  vale  hoje  fomente  a  Irlanda  quç 
era  entaó  ,  por  aíTim  dizer  ,   a  propria  mtr 
Quanto    [ç^h^  QjLiando  a  induftria  humana  heexci* 
ps^j^èrjicr.  tuda  por  boas  Leis  ,   dirigida  pela  luz   da 
nos  por    experiência  ,  e  da  razaõ  ,  que  prodigiofas 
induftria!  mudanças  naõ  pode  ella  fazer  no  mundo  ? 
Diftomcfmo  he  a  Hollanda  huma  prova 
a  mais  fmgular.  Sendo  efla  ainda  pobre, 
e  infeliz  ,    mal   defendia    a  fua  liberdade 
JT/da^  contra  a  Hefpanha.    Sulli  tratou  ú  favor 
Hollanda.  delia  com  Jacques  ,  e  íe  fez  huma  Liga 
defenfiva  a  favor  das  Províncias  unidas  > 
que  breve  virap  a  fer  huma  Potencia. 

CA- 
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CAPITULO     IV. 

Fim  do  reinado  de  Menriíjue  W,  —  2V^- 

gocios   de  Veneza,  ,  írlolUnda  ,   e 

jrlefpanh.t» 

jC\^0   mefmo  tempo  que   a  França  go-     Diverfas 
zava    dos  fru6los  da  melhor  adminiftra-  J^-^O^íra- 
çaó  ,  e  via  renafcer  as  fuás  Forças   refpi-  tVa  Henri- 
n.ndo  felicidades ,  novas  confpiraçõcs  con-  -^'^c  iv". 
IJauamente    fe    for^navaõ  contra    o  Rei. 
5)iia   concubina  (T  Encragues  )  ,  que  o  ex- 
punha aos  enfados  da  Rainha  ,  foi  tao  in- 
^tata  ,    que  chegou   ao   ponto  de  lhe  fer 
trabidora.  Pretendia  d'  Entragues  verificar 
a  promeíTa  de  cafaroenco  ,  que  tinha  re- 
cebido a  pezar  do  zelo  do  Miniftro.    A 
Corte  de  Hefpanha  ateava  ferrpre  o  fo- 
^o  das  intrigas.  D*  Entnigues  o  pai ,  fua 
iilha  5  -e  o  Conde  de  Alvernia  ,  tratarão 
com  aqoella  Coite  j  a  confpiraçaõ  foi  def- 
coberta  ,-  os  culpados  foraõ  prefos  ,  e  con- 
demnados  ,  e  Henrique  perdí)ou-lhes.   Ef- 
te  combateo  depois  com  o  Duque  de  Bu- 
Ihon  ,  <]ne  foblev»\'^  os  Calviniftas  ,•  c  de- 
pois de  lhe  tomar  Sedan  ,  logo   lha  refti- 
íuio.   Hum  Rei  taõ  bom  ,  taõ  attento  ao 
xneio  de  grangear  os  corações ,  fera  fem- 
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pre  cercado  de  trahidores  ,  e  afiTaffinoS  > 
2cé  cahir  debaixo  dos  golpies   do  fanatif- 
mo. 
Henrique        CotTi  tudo ,  pof  condefcendtT  com  o 
bliece^os"  ^^P^  '  contra   o  parecer  de  SuHi  ,  a  pe- 
jefuiiasnozar  das  grandes  dcmonftraçóes  de  Achil- 
^^^^zíd^  ^^^  deHarlai,  primeiro  Prefidente  do  Par- 
çuiifr  /  lamento  ,    rcftabeleceo  Henrique  IV.   os 
do  p^ria- jefijitas   no  feu  Reino.  O   Padre  Cotton  , 
ir.en.o.      ^^^  ^^^  policicos  maís  aftotos  da  fua  So- 
ciedade ,  teve  grande  parte  na  fua  con- 
fiança ;  e  Henrique,  dando-lhes  a  entra- 
da   na  Corte  ,  procurou-lhes   o  meio  de 
adquirir    em    breve    tempo  hum  grande 
credito. 
Em  que      Podiâõfe  ,  fcm  ddvida  ,  tirar  grandes 
fe  podia    utilidades  da  aélividade  ,  e  talentos  defte 
soXdadl!  corpo  dedicado  ao  eftudo  ,  e   incanfavel 
nos  feus  trabalhos.  Mas  fe  elle  tinha  preoc- 
'  cupações  contrarias  ao   intereíTe    da  Na- 

ção }  fe  era  o  inftrumento  da  Corte  de 
Roma  i  fe  chegava  a  fer  o  arbitro  das  opi- 
niões ,  e  confciencia  y  íe  influía  tanto  nos 
grandes  ,  como  nos  pequenos  negócios  ;  e 
fe  formava  no  Eftado  hum  poderofo  par- 
tido ,  a  que  era  perigofo  refiiïir  î  na5 
fe  devia  por  ventura  temer  que  efte  efta- 
belecimento  caufaíTe  rumultos,  eabufos? 
Sulli  ,  e  o  Parlamento  o  temêraõ  :  mas 
Cotton  poíTuia  a  arte  de  agradar,  e  a  de 
per(uadir   o   Monarca.   As  circuaitaocias 

na© 
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!iaô  preveniaõ  certamente  a  favor  da  So- 
ciedade. 

Todos  os  dias  fe  via  nafcer  algum  fru-     '^^^°}°: 
cio  envenenado,    ou  das  diíiensoes  reli   pos,e?a- 
gíofas  ,  ou  das  precenções  Ecclefiafticas  ,  p^»   em 
ou  do  antigo  defpotiímo  pontifício.  Os  Je-     ^^ 
fuitas  ,  e  os  Dominicos  faziaô   entre  fi  » 
a   refpeito  dos  feus  fyílemas  fobre  a  Gra- 
ça 5  huma  efpecie  de  guerra  taõ  fórte  , 
como  a  guerra  dos  Catholicos ,  e  dos  Pro- 
teftantes.  Os  Calviniftas  de  França  deci- 
diaõ ,  como  Artigos  de  Fé  ,  em  os  feus 
Synodos  ,  que  o  Papa  he  fropriamente  o 
Antichrijio ,  o  animal  veflido  de  efcarUte  , 
que  o  Senhor  frofirará ,  como  promettes.   Os 
Arcebifpos  de  Aix  ,   e  de  Bordeos  excom- 
mungavaõ  os  Parlamentos  ,  que  fe  attre- 
viaõ  a  fentenciar  Clérigos  em  matéria  cri- 
minal. Os  Catholicos  de  Inglaterra  ,  co- 
mo em  outro  lugar  referiremos  ,  forma- 
vaõ  a  horrorofa  conjuração  das  pólvoras, 
para  exterminar  de  huma  fó  vez  o  Rei , 
a  Famiíia  Real,  e  todo  o  Parlamento.  No 
anno   feguinte   de   i6o6  appareceo  aquel- 
la    famofa  contenda  da  Corte  de  Roma 
com  os  Venezianos  ,  cujas  confequencias 
teriao  fido  talvez  fataes  ,  fem  a  media- 
ção do  Rei  de  França. 

De  todoí  os  Fitados  Catholicos  ,  ^i,/^/^"* 
Republica  de  Veneza  era  o  menos  depen-  vèneza* 
te  das  preoccupações  contrarias  ás  Leis  Ci-  dííconcor- 

IQM.l^llL  C      .       vis, 
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da  c5 Pau- vis  ,  c  ao  poder  dos  Soberanos.  Seguîâ 
lerVdo'  Veneza  a  poííos  compaíTudos  ,    mas  íir- 
*  dosíeusdi  mcsj  hum  fyítema  de  liberdade  confide- 
^"*°''       rado  pelos  Papas  ,  como  hum  fyílema  de 
rebelHaõ.  Hum  Frade  Agoftinho ,  culpa- 
do dos  maiores  crimes  ,  tinha  fido  cafti- 
gado  de  morte.  Dous  Ecclefisfticos  efta- 
vaõ  prefos  por  crimes  femelhantes  ,  e  o 
feu  procelTo  devia   encaminhailos  ao  fup- 
plicio.  De  mais  diíTo  o  Senado  tinha  pro- 
hibido  multiplicar  fem  fua  licença  as  Igre- 
jas ,  e  os  Conventos  ,  já  muito  numero- 
fos  ;  alienar  novas  terras  a  benefício  do 
Clero  ,  e  dos  Monges  ,  que  eraõ  pezados 
por  caufa   das  fuás   riquezas  ,  e  ifençoes 
de  impoftos.  Eis-aqui  o  que  devia  atear  as 
fulminações  de   Roma. 

■       Tinha  Clemente  VIIL  ,  morto  em  1 605  , 

inÍfrdtao  fábia  ,  e  prudentemente  diíTimulado.  Pau- 
fobreaRé-  \o  V.  (  Borghcfe  )  ,  mais   altivo  ,  e  mais 
publica,     ^^cevido  ,  excommunga  o  Doge  ,   e  o  í>e- 
nado,    fulmina  o  interdiólo  contra  toda 
a  Republica  ;  e  os  Theatinos ,  ,os  Capu- 
chinhos ,  e  os  Jefuitas ,  faó  os  umcos  que 
fe  fujeitaÕ  á  Bulia.  Eftes  últimos  mais  in- 
trigantes ,  que  os  outros  ,  faô  para  fem- 
pre  deflerrados.  Paulo  pretende  defender 
as  fuás  excommunhóes  á  força  d'armas/ 
Os  Venezianos  fe  preparaõ  para  defender 
Henrique  os  feus  direitos ,  e  a  fua  liberdade  :  Heií- 
IV.  media-  jjQue  oíFerece  a  fua  mediação,-  e  a  peiai 

nexio.  *  oa 
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àà_  Corte  de  Hefpanha  ,  cujo^credito  pre- 
valecia em   Roma,' havia  muito  tempo  ^ 
o  mefmo  Henrique  termina  a  contend.i  co- 
mo medianeiro.    Entregou   o   Senado  os 
doos  Clérigos  crimihofos  nas  mãos  do  Pa- 
pa Î  fufpendeo  a  execução  das  Leis  ,  fem 
as  revogar  ;   mas  recuíòu   o  reftabeleci- 
roento  dos  Jefuitas.  Por  eíle  ajufte  íe  po- 
de  julgar  ,  que  fe  os  Venezianos  tinhaõ 
encaõ  os  mefmos  princípios  ,  que  tem  ho- 
je ,  naõ   lhes  era  taô  fácil  de  os  pôr  em 
execução.  De  quantas  prisões  naõ  livrou 
os  governos  o  progrefib  das  luzes  ! 

Continua  fempre  a  çuerra  da  Hollan-  ,^^J^^,^^^ 
da.  Henrique  protegia  os  valerolos  Re-  ja. 
pubiicanos  ,  que  tantos  annos  havia  que 
refiftiaõ  ao  poder  Hefpanhol  ,  e  teve  a 
gloria  de  procurar-lhes  hum  titulo  de  in- 
dependência ,  que  o  feu  invencivel  valor 
naõ  tinha  ainda  podido  obter.  Recapitu- 
lemos os  fa(5los>  cujo  conhecimento  che- 
ga a  fer  neile  lugar  neceíTario. 

Em   1598,  cedeo  Fih'ppe  II.  os  Paizes  Maurído, 
Baixos  ,    o  Franco-Condado  ,   e  a  Pro-  q)"^^^'^'' 
vincia  de  Charolés  á  Infante  Ifabel ,  ef-  defende  \ 
pofa  de  Alberto  ,  Archiduque  de  Auftria  ,  g««",^  co- 
que d'anteS|^ora  Cardeal ,  e  Arcebiípo  de  [."  s , /^^'^ 
Toledo  ,  com  condição  de  que  eílas  Pro  • 
vindas ,  por  falta  de  herdeiros,  ou  no  c??- 
£b    que  os  herdeiros  abandonaíTcm  a  ^  . 
Catholica ,  voitariao  para  Hefpanha.  Am* 
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da  quando  os  Hollandezes  tiveíTem  íidò 
menos  paixaõ  pela  liberdade  ,  fó  o  te- 
mor de  paíTar  novamente  ao  jugo  dos 
Hefpanhoes  era  capaz  de  redobrar  os 
feus  esforços.  Pofto  na  frente  dos  Hol- 
landezes  Maurício  de  NaíTau  ,  Princi- 
pe de  Orange  ,  defendeo  a  gloria  da  fua 
caía.  Os  fitios,  os  combates,  e  as  con- 
quiftas  fe  multiplicarão  ,  como  antece- 
dentementCé  . 

Famofo  Ndõ  fc  cHContra  em  toda  a  Hiftona 

íltio de of- Moderna  fitio  algum  comparável  com  o 
'"''^'-       fitio  de  Oílende  ,  quanto   á  duração,  e 
mortaes  operações.  Efta  Praça  naõ  fe  ren- 
deo ,  fenaõ  no  fim  de  três  annos  ,  e  três 
mezes.  A  Hefpanha  perdeo  nefta  conquif- 
ta  oitenta  mil  homens  ,  e  a  Hollanda  fef- 
ossplno.  Tenta  mil.   Ambrofio  Spínola,  Genovez, 
las.  que  acabou  gloriofamente  o  fitio  em  1604, 

he  hum  grande  exemplo,  do  que  pôde  o 
engenho.  Ao  mefmo  tempo,  que  Frede- 
rico ,  feu  irmaó  ,  íe  diftinguía  em  os  ex- 
ércitos ,  tinha-fe  Ambrofio  entregado  aos 
cuidados  do  Comniercio.  Parte  efte  re- 
pentinamente a  foccorrer  Frederico,  e  ten- 
do efte  fido  morto,  fubílituio-oaquelle, 
moftrou-fe  hum  Capitão  capaz  ,  fem  ter 
tido  outros  meftres,  fenaõ  os  livros.  Fi- 
lippe  IIT.  o  creou  GeneraliíTimo  em  Flan- 
dres. Tal  he  a  força  do  talento ,  que  por 
Û   mefmo    fe   pode  exaltar  rapidamente 

pa- 
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para    a    gloria  ,    a    que  o    trabalho  fó 
encaminha  lenta  ,  e  vagarofatnente. 

Na  maior  força  de  hunna  guerra  tao  Progref- 
obfiinada  ,  os  Hollandezcs ,  por  meio  de  favcîs'^'dos 
hunia  eccnomia  ,  rr.oderaçsÕ  ,  aólivida-  Hollande- 
de,  valor,  e  induílria,  dignas  de  admi-"^- 
raçaõ  ,  tinhaõ-fe  pofto  em  eilado  ,  naõ  fó 
de  fazer  conftituir  muito  melhor  o  feii 
Paiz  ,  mas  de  executar  exteriormente  as 
mais  valias  emprezas.  As  fuás  frotas  to- 
tnavaõ  já  as  Molucas  ,  nas  índias  orien- 
taes  ,  aos  Portuguezes  ,  011  para  meihoc 
dizer  á  Hefpanha  ,  de  que  Portugal  ainda 
cr.i  huma  Província.  "  A  Hollanda ,  diz 
„  muito  bem  M.  de  Voltaire,  merece  taõ 
,,  grande  attençaô  ,  que  he  hum  Eftado 
99  de  huma  efpecie  totalmente  nova ,  po- 
5,  derofo  fcm  poíTuir  quafi  terreno  algum, 
5,  rico  naõ  tendo  de  feu  próprio  fundo , 
3,  com.  que  alimentar  a  vigeíima  parte 
3,  dos  feus,  habitadores  ,  e  confiderav^el 
5,  na  Europa  pelos  feus  trabalhos  até  o 
5,  fim  da  Aílâ. ,,  E  nós  accrefcentaremos, 
que  he  hum  Eftado  ,  que  naõ  era  nada 
antes  de  fer  livre. 

Finalmente  por  meio  dos  bons  fervi-    — ' — 
viços  do  Rei  de  França  ,   e  da  cspacida-  Fiiíppe^rr. 
de  do  Prefidente  Jeannin  feu  Emíbaixador,  '«onhece 
huma  tregoa  de  doze  annos  ,  concluída  pendeids? 
na  Haya  ,  firmou  a  liberdcjde  HoUande- 
«a,  Fitippe  IH,  reconheceo  as  Províncias 
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unidas  por  Eflados  livres,  e  independen^ 
tes  5  obrigando-fe  a  naô  opprimir  o  feu 
Commercio,  nem  nas  índias  nem  na  Ame- 
rica. Das  dezafete  Provincias ,  de  que  fe 
compunhaô  os   Paizes  Baixos ,  pJVdeo  a 
Cafa  de  Auftria  fete  ,    que  eraõ  as  mais 
pobres  ,  mas  cuja  uniaõ  forma  a  mais  ri- 
ca ,  e  a  mais  poderofa  de  todas  as  Re- 
publicas. 
Os  Mou-        Crêr-fe-hia   por  ventura  que  a  Hefpa- 
terradoidj;  nha ,  dcpois  de  tancas  perdas,  exhaurida 
Heínaiiha.  de-homeus  ,  e  rle   dinheiro,  a  pezar  do 
feu   Império   do  novo   mundo  ,    fez   a  íi 
própria   huma   chaga  profunda,  e  incurá- 
vel ,  pelo   mefmo    principio  de  perfegui- 
çaõ,  que  lhe  tinha  tirado  huma  gTande  par- 
infoienfa  tc  dos  feus  vaflbllos  ?  Hum  decreto  def- 
Decreto     nfííado  ordepou  fob  pena  de  morte  ,  que 
ridores.^'"^'  todos  OS  Mourcs  fahiíTcm  da  Monarquia 
dentro  em   trinta  dias.    Elte  foi  o  fruóto 
ào  zeÍQ  dos  Inq'uifidores,  que  criminarão 
o  Duque  de  Oííuna  por  ter  tido  o  valou 
de   fer  o  único  ,    que  fe   oppôz  a  feme- 
Ihante  confelho.  Os  mcfmos  Inquifidores 
tinhaÒ  criminado  o  próprio  Rei ,  por  cau- 
íh  das   lagrimas  ,"  que  dos  olhos  lhe  re- 
bentarão  em   hiim   ^uíô  da  Fe.  Refere-fe 
-    que  o  ínquifidor  Geral  condemnára  o  Rei, 
para   expiação   do   cfcandalo  ,    a  deixar- 
fe  tirar  fangue  ,    que  foi  lançado  no  fo- 
gp  mio  algoz.  Semelhante  atrocidade  pa- 
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íjcô    incrível  ,  entre  os  horrores  tnuito 
certos  da  Inquifiçaõ  daquelle  tempo. 

Mas  feja  o  que  for  ,  contao  os  Hif-   Cõfequc- 
toriadores    quafi  hum  milhaõ  de  habita-  ^^ej^  cõ^rã 
dores  ,  de  que  efte  decreto  privou  a  Hef-  osMourif- 
panha  ,  e  que  eraõ  juílamente  os  roais  úteis  *^°'* 
por   cjufa   da  fua  induftria  ,  e  trabalho. 
Quafi    todos  fugíraõ  para  Afia  >  e  Africa. 
Os  Mouros  ofFerecêraõ-fe  ,  mas  de  balde , 
para   alqueivar  os  charnecas  da  Gafcunha, 
no  reinado  de  Luiz  XIII.  Alguns  fe  eíta- 
belecêraõ  naõ   obílantç    iíTo    em  França , 
onde  a  fua   geração  padeceo  mil  affron- 
tas.  Eftcs  infelices  ,  que  eraõ  perfeguidos   Em  lugar 
pelos    Chriftãos  ,    como'   Mahometanos  ,  Í^  °^  P"" 
páíiavaõ  entre  os  Mahometanos  por  Chrif-  riaõ  podi- 
tãos  5  e  confequentemente   eraõ  victimas^^®  conver- 
jào  ódio  de  ambas    as  Relisiões,    Pfóva 
evidente  de  que  ,  íe  os  Inquifidores  ti- 
veíTem  fido  humanos  ,  e  rafoavcis  ,  po- 
der-fe-hia  com  iníírucçaõ  ,  e  doçura  tro- 
pear   era    verdadeiros  Chriílãos  aquelles  , 
que  ficavaõ  unidos  ,  e  apegados  ás  fuás 
antigas  práticas.  A  bondade  de  HenriquQ 
JV. ,   conforme  Perefixo  ,  converte©  mais 
de  fedenta  mil  «Hugnenotes  ;  que  a  In- 
quifiçaõ ou  teria  queimado ,  ou  ao  me- 
nos expulfado. 

Os  grandes  intentos  d efte  Monarca  fe  j3r°/JIÍ/^ 
achavaõ  já  a  ponto  de  manifeftar-fe.  Con-  c^chrifiã, 
ía-fe  ordinariamente  no  número  dos  de-f"""^'""' 

que  lY» 
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íirios    políticos  o    projedo   da  Republica 
Chri/lã  ,  expoíta  nas  Memorias  de  Sulli. 
Tudo  eítava  em  dividir  a  Europa  em  quin- 
ze Potencias  fixas ,  ás  quaes  todo  o  au- 
gmento  íería  prohibido  ,  e  que  formariaõ 
juntamente  huma  Sociedade   para  a  coií- 
fervaçao   do  equilibrio  ,  e  da  paz.  Conce- 
beo  Henrique  ,  e  meditou  fem  duvida  ef- 
ta  fubiime  idéa  ,•  mas  que  apparencia  po- 
dia haver,  para  que  elle  julgafíe  podella  ve- 
rificar ?  O  feu   verdadeiro  intento  era  pôr 
limites    á  ambição  ,  e  ao  poder  da  Cafa 
de  Auílria  ,    ou    em  Alemanha  ,  ou   na 
Itália. 
Líga-fe         Já  Henrique  tinha  tomado  as  fuás  cau- 
Henricue    t^Jag  ^  qusndo    O  Imperador  Rodolfo   II. 
Caía  de     Ihc  offercceo  huma  occafiaõ  de  guerra  , 
Auftria.     por  motivo  dos  Ducados  de  Juliers  ,  Cle- 
ves  ,  e  Bergue  ,  que  Rodolfo  fequeftrou 
depois  da   morte   do  ultimo  Duque.  Faz 
Henrique  alliança  com  o  Eleitor  de  Bran- 
deburgo ,    c  com  o  Conde  Palatino  de 
Ncoburgo  ,    ambos  pretendentes,  da  fuc- 
ceíTaõ.  Os  Protcilantes  d^  Alemanha,  fem- 
pre  inquietos  ,    e  defconfiados  ,    formaÕ 
também  a  favor  da  confervaçao  das  fuás 
liberdades  ,  huma  Liga  de  que  Henrique 
he  o  motor ,  e  a  que  naõ  deixa  de  unir- 
fe.  O  Papa,  os  Venezianos,  o  Duque  de 
Saboya ,   os  SuiíTos  ,  e  outros   Eítados , 
çntravaõ  também  neftes  projeclos.  Nun- 
ca 
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ca   cmpreza    alguma   foi   melhor   ajuíla- 

da. 

Quarenta  mil  homens  de  excellentes     Meîoîj 

,     ^^  1       .    V  1  Al    ciue  Henri. 

tropas   o  deviao  acompanhar  para  Alemã-  ^^^  ^^,^1,3 
nha  .•  o  Exercito  ,  os  provimentos  ,  tudo  p.'.rat'rfe. 
íe  achava  prompto  :  o  dinheiro  naõ  po-  ''^  "''°' 
dia  faltar  ;  e  Sulli  tinha  quarenta  milhões 
de   referva  ,  deílinados  para  efta  guerra. 
Hum  Imperador  occupado  com  os  àílros, 
ou  com   a  pedra   filofofal  ;   hum  Rei  de 
Hefpanha ,  dominado  pelos  feus  validos, 
ou  pelos    feus   Inquifidores  ;  ambos  Tem 
forças  ,  nem  providencia  ,  como  fe  teriaõ 
defendido  da  tormenta  ,  que  os  ameaça- 
va ? 

Impaciente    Henrique    por   ajuntar-fe    ■ 
com    o  Exercito  ,  e   agitado  de  funeftos   nlníiaue 
preíTentimentos  ,  fufpende-fe    a   pezar  feu  iv.  he  af. 
quanto  á  coroação   da  Rainha  ;    cerem.o- ^'^^"1"^** . 
nia  ,    que  a  melma  Ramna   requeria  con.  ibac 
grande  anciã.   PaíTando  elle  por  huma  rua  , 
embaraça-fe-lhe  o  coche ,  e  os  lacaios  fe 
dividem.    Ravailhac  ,    fanático  ,    e  refo- 
'    Íuto  ,  havia   muito  tempo  ,    a  matallo  , 
2proveitando-fe  da  occ^fiaõ  ,  mette-Ihe  o 
punhal  no  peito  á  vifta  de  fete  Cdrtezãos» 
que  eftavaõ   no  mefmo  coche.  AíTim  aca- 
bou ,  na  idade  de  cincoenta  e  fete  annos, 
hum  Rei  digno  da  immortalidade.    Mais 
de  cincoenta  confpiraçoes   fe  tinhaõ    for- 
mado conçra  Henrique.    A  fua  msmoria 

he 
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he  hoje  adorada  por  todos  os  bons  Fran- 
cezes  ,  e  o  feu  reinado  deve  fervir  de  ex- 
emplo aos  Principes  ,  que  amaõ  os  feus 
Povos.  Efqueçamo-nos  de  alguns  erros  , 
ou  defeitos  da  fua  viJa  privada  ;  fraque*" 
zas  por  infelicidade  noíía  muito  communs 
nos  Heróes.  Examinemos  os  feus  princi^ 
pios  de  governo  ,  que  efta  he  a  melhor 
liçno  para  os  Soberanos  ,  para  os  homens 
de  Eflado  ,  e  para  todo  aquelle,  que  pre- 
tende conhecer  as  origens  da  proíperida- 
de  pública. 


CAPITULO     V. 

Defcri^çao    do  governo   de  Irlenrique  IV^,  > 

€  da,  Admin'îjlraçao  de  Sulli,  * 


D 


ESCREVEREI  hum  íímples  prelu- 
dio Î  por  que  o  meu  plano  naõ  admitce 
individuações  dilatadas,  que  fe  achaÔ  nas 
memorias  ^de  Sulli  ,  obra  que  he  necef- 
fario  eftudar  con^  cuidado  ,  para  conhe- 
cer os  verdadeiros  principies  da  politica. 
Edâdo  Affigurcmo-nos  o  eftado  horrorofo  da 

horrorofo  Monsrquia    no     principio   defte  reinado  : 
daFran(;a  „uej.j.;5S  civís  taõ   violencas  ,  quaõ  grande 

no  pnna-  o  ,      ,.    _  ^  /•  n.- 

pio  defte   era  O  fogo  da   rebelião  ,  que  a  fupcríti- 
reinado.  ~  jçq5  ^  e  O  fanatifmo  atiçavaõ  ,  e  de  que 

re- 
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ecebiaÕ  huma  aclividade  fempre  mais 
lerrivel  -,  os  fentimentos  de  jufliça  ,  huma- 
nidade ,  patriotifmo,  e  obrigação  ,  extin- 
Õ.OS  pelo  furor  das  intrigas  ,  vicios ,  c  in- 
fcreííes  dos  fediciofos  ;  a  authoridade  Real 
abatida  ,  até  o  ponto  de  naó  fazer  im- 
preííaó  alguma  em  humas  almas  natural- 
mente amigas  da  dignidade  Real  î  a  fub- 
Hancia  do  Eftado  quafi  inteiramente  cor- 
rompida ,•  lavrando  por  toda  a  parte  a  def- 
crdem  ,  e  os  roubos  violentos  ;  as  relí- 
quias dos  erários  vi6linias  das  ladroei- 
ras Î  as  Leis  fcm  vigor  ,  o  Clero  fem  obe- 
diência ,  os  Grandes  fem  regra  ,  nem  freio  î 
CS  campos  na  ultima  miferia,  a  força  das 
armas  aniquilando  os  direitos,  e  a  felici- 
dade da  fociedade.  Para  dar  remédio  a  Qh^^'-^- 
tantas' infelicidades  ,  era  neceíTario  hum  £3" arpará 
Rei  ,  que  tiveíTe  qualidades  admiráveis  ,  o  rui. 
priixaõ  pelo  bem  público,  applicaçaõ  conf- 
iante aos  negócios  ,  fagaeidade  de  juizo  , 
a  qual  nada  efcapaiTe ,  animo  firme  ,  que 
coufa  nenhuma  podeíTe  abalar.  Tal  foi 
'  'tíenrique  IV.  taõ  digno  do  fobrenome  de 
Grande. 

Como   guerreiro  ,  e  General  de  Ex-  „  ^f^'a-fe 

'^      ,.       TT         •  11  Henrique 

ercito  ,  entendia  Henrique  de  numa  ma-  adorar,  e 
neira   fuperior  a  arte  de  acarear  os  mili-  venerar 
tares.  Coíluntado  des  da  mais   terna  in-  HJ^^  ^°' 
lancia  ao  ofíicio  das  armas,  educado  en- 
*rs  íoldados ,  naô  fó  dava  o  exemplo  dos 
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trabalhos  ,  da  íabriedadc  ,  e  do  valor  , 
Rias  encantava  cambem  com  os  feus  mo- 
dos ,  e  difcuiTos  ,  nos  quaes  refpiravaõ 
toda  a  viveza  do  feu  entendimento  ,  e  a 
bondade  de  fua  alma.    Qualquer  palavra 
de    louvor    em    fua  bocca  tinha  infinita 
preço. 
Mas  tudo        Com  tudo  o  gofto  da  independência  , 
indepen-     ^  ^   ledc  da  ambiçaõ  erao  hum  cbftacu- 
dencia.      lo  cjuafi  invencivel  para  o  reítabelecimen- 
to  da  boa  ordem.  A  maior  parte  dos  Gran- 
des pretendiaõ  conftituir-fe  abfolatos  nas 
províncias.    Em   nenhuma   outra  coufa  fe 
cuidava  ,  fcnaó  em  defmembrar  a  Monar- 
quia ,  em   fazer  Principados  para  íi  ,  ou 
tambern  em  eftabelecer  RépubHcas.  O  gé- 
nio rcpubhcano  ,  excitado  pelo  Calvinif- 
mo  ,  e  progreííos  da  HoUanda  ,  impera- 
va fortemente  em  o  Reino.   Nenhuma  ad- 
miração   deve  logo  caufar  ,  fe   Henrique 
tratando    com   os  Cavalheiros   principaes 
da  Liga  lhes  concedeo  condições  taõ  van- 
tajofas. 
o  n«e         Era-lhe  a   paz  abfolutamenre  neceíTa- 
ír  a??^'  tia  ,  e   a  eíte  objeéíro  fe  facrificáraõ  trin- 
genr<sfe-ta   6  dous   milliões  :  íó  ViUars-Brancas  , 
dicioios.     ^  ^^j^j  fjf^i^g  defendido  Ruaõ  com  o  maiop 

valor,  pedio  huma  tença  de  feííenta  mil 
livras  ( vinte e  quatro  mil  cruzados)  além 
de  governos  ,  e  de  outras  mercês.  Con- 
ter os  principaes  fediciofos  ,    precaver  » 

ou 
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ou  refrear  as  fuás  frequentes  confpírações, 
formar  hum  plano  regular  de  adminiílra- 
çàõ  ,  e  feguillo  com  feliz  fucceflb ,  en- 
tre cantas  intrigas ,  e  perigos ,  he  o  que 
naó  fe  pôde  fufficientemente  admirar. 

NeceíTitava  Henrique  de  hum  Minif-   Suiií,ne- 
igno  de  participar  com  elle  da  vigi- ^^^^^^^^^^ 
lancia ,  e  peio  do  governo.  Sem  foccor-  no. 
ro  ,    teria  fuccumbido  ao  peio  ,    e  fem 
huma  eleição  excellente,  ter-fe  hia  perdi- 
do nefte   labyrinto  ,  e  talvez  obrado  mal , 
empenhando-fe  em  obrar  bem.  Para  lugar 
taõ  gloriofo  ,  mas  taõ  arrifcado  tinha  naf- 
cido  Rofni,  ou  o  célebre  Duque  de  Sul- 
li.  Gozava  elle  da  amizade  de  feu  Amo, 
a  qual  merecia  affim  pelas  fuás  virtudes , 
como  pelos  fcus  ferviços.  Sendo  hum  He- 
róe  nos  Ex  rcitos ,  era  muito  mais  fupe- 
rior  no  Confelho  ;  e  em  lugar  de  defpre- 
for  os  conhecimentos  ,  que  fe  adquirem 
por  meio  do  eítudo,  defeito  quafi  geral 
entre  a  Nobreza  do  feu  tempo  ,  tinha-fe 
applicado  com  tempo  a  leituras* úteis.  Ti- 
nha lido  ,  naõ  para  entreter-fe  ,  mas  pa- 
ra adquirir  luzes  ,  e  inftrucções  ,  fazendo 
extractos  ,    combinando    as  fuás  idéas , 
meditando  ,  e  obfervando.  O  efpeílacu- 
lo  das  coufas  humanas  naõ  tinha  fervido 
menos  ,   que  os  livros  ,  para  ampliar  a  es- 
fera do  feo  engenho  :    n'huma  palavra , 
nunca  Miniílro  algum  foi  dotado  de  maior 

ca-   . 
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.capacidade ,  e  zelo  na  adminiílraçao  po* 
lítica  ;  razaõ  porque  eile  teve  por  inimi* 
gos  mortaes  todos  aqueíles,  que  fe  ap- 
proveitavaó  das  antigas  defordens  ,  as 
quaes  emprehendeo  emendar. 
Befperai-  A  diíTipaçaõ  dos  herarios  era  fobre  tu- 
^''"^^í''     do  deplorarei.  O  Rei  ^  em  vez  de  poder 

erários.  r  ^i  i-  -     • 

fultentar  os  empregos  públicos  ,  nao  ti- 
nha o  neceíTario   para  a  fua  peííòa.    No 
tempo  da  guerra  de  Hefpanha  ,   convo- 
cou para  Ruaõ  em   1596  huma  Junta  de 
ISÍotâveis  j   a  fim  de  ouvir  pareceres,  e 
alcançar  foccorros.  Neíta  Junta  fallou  el- 
le ,  como  Pai   do  Povo.  híao  vos  convo- 
quei ,  diíTe  elle  entre  outras  muitas  cou- 
fas  ,  como  os  meus  PredeceJJores  faztao  ,  pa- 
ra obrigar  vos  a  approvar  cegamente  ás  mí^ 
nhãs  vontades  :  mandei  porem  que  vos  ajun- 
tajfeis  para  ouvir  ,   crer ,  e  feguir  os  vojjoi 
confelhos  ;    nhuma  palavra  para  por-me  em 
tutela  entre  as  voffas  mãos,  Ejla  vontade  nao 
fe  acha   muitas  vez,es  nos  Keis  ,  nas  barbas 
já   rujfas  ,  e  nos   viãoriofos  como  eu,  3íai 
õ  amor ,  que  confervo  aos  meus  va/fallos ,  e 
o  ir  un  de  defejo  ,  que  tenho  de  conjervar  o  mê» 
Eftado  ,  contribuem  para  que  eu  ache  tudâ 
fácil ,   e   honorificOé 
PeíTimo         Efta  Junta  correfpondeo  mal  á  fua  con- 
fyaema,  q  £ança.  Propôz  eítabelecer  hum  Confelhp 
íece^nefta  dc  Kazao\  cujos  mcmbros  nomeou  5  o  qual 
Junta,      adminiílrana ,  fem  fer  obrigado  a  dar  con» 

tâa 
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ta  ,  a  metade  das  rendas  da  Coroa  ,  para 
o  pagamento  das  tenças ,  e  dividas.  Se- 
melhante fyftema  naõ  Te  podia  conciliar 
com  a  Real  authoridade.  Sulli  o  fez  to- 
davia acccicar  ;  antevendo  que  brevemen- 
te deícahiria  per  íi  mefmo  ,  e  que  me- 
lhor ftí  conheceria  a  ncceíTidade  dos  ver- 
dadeiros remédios  para  elle.  Com  effei- 
to  ,  apenas  aquelles  adminiftradores  igno- 
rantes exercerão  três  mezes  a  Tua  com- 
miíTaõ  ,  quando  fentindo  a  impf.íTibilida- 
de  da  execução  ,  requererão  a  fuppreíTaõ 
do  novo  Coiifelho.  Muitas  vezes  he  a  ex- 
periência do  mal  neceíTaria  para  encami- 
nhar ao  bem. 

Foraõ  encaô  confiados   a  Sulli  todos    SuliyjSa- 
os  erários.    O    uliiníio     Superintendente,  j^nt"""' 
Francifco  de  O,  homem  cubiçofo  ,  e  dif- 
fipador ,  tinha  poíto   o  cumulo  aos  abu- 
fos  produzidos  por  caufa  dos  defperdicios, 
e  vicios  de  Henrique  III.  Achava-fe  o  Lf-  ^jj^"/'"^^ 
tado  endividado  enítrezentos  e  trinta  mi-  biicaacha 
JhÕes  ,  os  quaes  fariaó  oito  centos  e  dous  S"^^»- 
da  moeda  a6lual  de  França.  De  cento  e 
cincoenta  milhões ,  que  o  Povo  pagava  , 
fó  trinta  entravaõ  no  Thefouro.  Defte  mo- 
do cheio  o  Rei  de  dívidas ,  naõ  recebia 
mais  que  a  quinta  parte   de  tudo  quanto 
fe  exigia  da  Naçaõ ,  opprimida  de  mife- 
ria.  Hum  augmento  confideravcl   de  im- 
{ioftos  era ,  havia  muito  tempo ,  â  rique- 
za. 
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za  ,  naó  do  Lítado ,  mas  de  alguns  pef^ 
fimos  Cidadãos.  Vio-fe  eílabelecido  o  per- 
petuo direito  da  talha  no  tempo  de  Car- 
los VIL  Efte  direito  naõ  excedeo  no  fea 
reinado  de  hum  milhaõ  e  oitocentas  mil 
livras  :  no  reinado  de  Francifco  I.  impor- 
tava já  em  quinze  milhões  fetecentas  mil 
livras  (*).  O  Reino  tinha  experimentado 
depois  todos  os  géneros  de  infelicidades, 
igualmente  próprios  para  arruinar  o  Prin- 
cipe ,  e  atropelar  mais  os  vaííallos. 
Examina  Quiz  SulH  tomar  conhecimento  de 
Suiii  ,  e  ^jj^j^  pgj,  {\  mefmo  ,  antes  de  introduzir  a 
todo°s  'os  ordem  nefte  cahos.  Nem  a  immenfidade 
abufos.  do  trabalho  ,  nem  a  multidão  infinita  dos 
obítaculos  5  resfriarão  o  feu  zelo.  Vio  que 
os  Officiaes  empregados  nos  erários  > 
por  meio  das  fuás  occultas  manobras, 
roubavaõ  livremente  ao  Rei ,  aífeílando 
fervillo  ;  vio  que  os  Grandes ,  e  as  Da- 
mas da  Corte  ,  dividindo  entre  fi  o  fru- 
do  das  concufsões  ,  fe  intereíÍavaõ  em 
defendellas  com  grande  ardor  í  vio  odio- 

fos 


(*■)  As  guerras  eftrangeiras  ,  infpiradas  por  huma 
funeíía  ambição  ,  tinhaó  neceffariamente  produzido 
efte  augmente  de  impoftos  ,  e  reduzido  os  Prínci- 
pes a  arruinar  os  feus  vaíTallos  ,  e  os  feus  Eftados, 
Carlos  VIII.  >  como  diz  Comines  ,  naõ  pode  conti- 
nuar a  fua  viagem  para  Itália  ,  fem  pedir  emprei- 
tado aos  Genovezes  a  juro  de  quafenU  ç  dou9  pot 
cento.  Nota  (IgAifíàor, 
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ÎoS  impoftos  eftabelecidos  unicamente  em 
beneficio  d'aquelles  homens  inf^iavcis  ; 
vio  que  os  Povos  eftavaô  canto  mais  vexa- 
dos  5  quanto  o  feu  dinheiro  íe  perdia  en- 
tre tantas  mãos ,  por  onde  paíTava ,  que 
naõ  o  deixavaõ  chegar  ao  Thefouro  ;  vio 
que  os  rendimentos  efFecftivos  fe  diíTipa- 
vaõ  cambem  em  profusões ,  em  vãs  def- 
pezas  ;  e  que  fe  elles  naõ  eraõ  fufficien- 
tes  para  as  neceíTidades  ,  procedia  ifto 
principaloiente  de  os  naõ  fabcr  empregar 
com  economia  ,  e  fifo.  Vio  os  males  j  e 
deo  com  os  remédios  para  elles. 

Simplificar  a  arrecadação ,  cobrar  os     as  faas 
direitos  Reaes ,  aniquilar  oS  abufivos ,  e  operaf^ões, 
ufurpados  ,    íujeitar    os   erários    a  numa  feiices. 
I   ordem  exaóta  ,  e  luminofa  ,  sbalancear  a 
I  feceita  j  e  a  defpeza  ,  facrificar  o  frivolo 
ao  util ,  dirigir  todas  as  operações  ao  mef- 
mo  fim  ,  ao  bem  geral  :  eftes  os  fegredos 
do  Miniftro,  que  as  fuás  Memorias  cla- 
j  raoiente  explicaõ  :  e  os  effeitos  foraõ  os 
feguintes.  Dentro  em  quinze  annos ,  to- 
das as  dividas  foraõ  pagas  -,  os  rendimen- 
tos augmcntados  de  quatro  milhões  î  qua- 
renta  milhões  de  referva ,  e  os  impoftos 
confideravelmente  diminuídos. 

Facilmente  fe  adivinhaõ  os  clamores,     intrigas 
e  manobras  de  todos  os  que  anceceden-  J°""^^"'" 
temente  engordavaõ  com  a  fubftancia  do 
Povo  j   os  quacs  ~i  força  de  calumnias  , 
TOM,  VIIL  D  cui- 
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cuidarão  algumas  vezes  cm  perder  o  Mí- 
niftro.  Mas  por  felicidade  as  defconfian- 
ças  fe  diíTipavaõ  brevemente  no  animo  do 
Rei.  Hum  Miniftro  ,  que  todos  os  dias  fe 
levantava  pelas  quatro  horas  da  manhã  pa- 
ra o  ferviço  de  Henrique  IV.  honrado  com 
a  fua  amizade  des  do  tempo  da  mocida* 
de  ,    naõ  podia  obrar  bem  fem  perigo  Î 
Efta    a  fórtô  de  quafi  todos  os  homens 
grandes  de  Ellado. 
Omefrro      ^  Vários  faólos  das  Memorias  de  SulH 
Reicôtra-  pròvaõ  quc  o  mefmo  Rei  ,  a  quem  elle 
Í7ycfcln^o  approvava  certas  inclinações ,  contra-^ 
as  fuás      riava   muitas  vezes   as  fuás  idéas  de  ad- 
*'^"'*        miniftraçaõ  ,  e  economia.  DiíTe  elle  que  a.; 
defpeza  ordinária  de  cada  anno  em  edifí- 
cios ,  jogo  ,  concubinas  ,  e  cães  de  caça , 
importava  em  hum  milhaõ  c  duzentos  mil 
efcudos  5  quantia  fufficiente  para  manter 
quinze  mil  homens  de  infantaria.  C  L.  i6.  ) 
„  Eu  naõ  podia  deixar  de  dizer-lhe  tudo 
„  a  elle  mefmo  ,  com   receio  de  o  res- 
„  friar  a  meu  refpeito. ,,  Queixa-fe  elle 
n'outro  lugar  que  a  condefcendencia  do 
Principe  para  com  todos  aquelles  ,  a  quem 
deixava    contrahir    alguma  familiaridade 
com  elle  ,  efpecialmente  quanto  ás  mu- 
lheres, o  impedira  de  caftigar  os  princi- 
paes  concufTionarios.    (L.  ix.)  "  Acha- 
„  raõ  feguro  recurfo  no  mefmo  metal, 

,,  por  caufa  do  qual  os  perfeguiaõ  3 ds 

"  '^  xna- 
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,j  maneira  que  a  tempcftade  cahîo  fó  fo- 
5,  bre  aquelles ,  que  podiaó  arguir-fe  de 
5,  nao  ter  ainda  fufficiencemente  roubado 
»  para  encobrir  os  feus  roubos.  ,> 

ConfeiTenîos  tanribem  que  ie  achaõ  nos   Seaspria- 
fyftemas    do  Miniftro     alguns    princípios  "'"fif^^o^"" 
exceíTivos  j    alguns    erros  entaõ  inevita-  refpdtoûe 
veis,  principalmente  a  rerpeito  das  moe- ."^^^°*  ^'^ 
das.    Como  feguidor  feréro  da  fimplici- 
dade  dos  antigos  coftumes  ,   inimigo  de 
toda  a  apparencia  de  luxo  ,   talvez  naõ 
conheceo  íuíBcientemente  as  novidades  , 
que  as  mudanças  da  Europa,  os  progref- 
fos  do  Commercio  maritimo  >  o  augmen- 
te prodîgioro  das  efpecies  de  ouro  ,    e 
prata  ,  deviaó  neceíTáriamente  introduzir 
n'hum  Reino  tal ,  como  o  de  França. 

Conheceo    porém  Sulli  >    do  mefmd     a  agH- 
modo  que  Henrique  ,  que  huma  terra  fer-  aíimadaj 
til  ,  cuidadofamente  cultivada  ,  he  a  ori-  pomo  ef- 
gem   principal  da  felicidade  dos   Povos  ;  ^^""*^- 
pois  que  eíies  tiraõ  delia  todos  os  meios 
4ÍQ  fubfiftencia  ,  e  de  mais  diíTo  os  meios 
de  chegar  a  pofluir  as  comodidades  da  vi- 
da. Que  vem  a  fer  humas  riquezas  falfas, 
em  comparação  dos  bens  da  natureza  >  O 
ouro  corre  neceííariamence   por  onde  os 
fruólos  crefcem ,  com  tanto  que  lhe  naõ 
prohiba©  a  paíTagem,  Se  a  agricultura  for 
fiorecente,  produzirá  em  breve  tempo  as 
Oíiiidades  do  Commercio.  Cuidou-fe  por 

D  ii  tan- 
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tanto  em  efpecial  na  agricultura.   O  Rei 
convidava  os  Cavallíeiros  para  refidir  nas 
fuás  terras  ,  a  íim  de  efpalhar  nellas  cotn 
fruóto  várias  fommas  ,  cujo  emprego  qua- 
fi.  fempre  he  efteril  n  outra  qualquer  par- 
te. Aliviava  os  camponezes  >   queria  fa- 
zellos   felizes  ;  que  o  fazellos  felizes  he^ 
animar    os    trabalhos  campeftres.    Final- 
mente ,   fem    as  noíías  theoricas  ,  e  fá- 
bios  methodos  ,  por  muito  úteis  que  of 
poíTamos  fuppôr  ,  rendia  cntaõ  a  terra  t 
como  dizem  excellentes  Efcritores ,  cin- 
,  CO  vezes  mais  do  que  nos  noíTos  dias. 
Manufa-         As   manufaéluras  de  feda  ,   que  Sulli 
feSr  '^^   reprovava    com   muita  feveridade  ,    que 
Henrique    todavia    principiou  a   introda- 
zir   ,  e   que    excedêráõ  todos  os  limites 
no  tempo  de  Luiz  XIV.  ,  pareciaõ  fer  a 
cauía  principal  de  diminuição  taõ  ejítraor- 
^     dinaria.    Eftas    manufaduras  forao  parte 
para  fe  defprefarem  as  lãs  ,  e  por  con- 
feguihte  os  rebanhos.  Quanto  menos  ef- 
trumes  ,    quanto   menos  lavradores  ,    e 
menos  matérias  primeiras  da  noíTa  cultu- 
ra ha  ,  tanto  maiores  faõ  as  perdas ,  que 
a  mao  obreira  dos  ofíiciaes  naõ  pode  com- 

penfar.  , 

caufa  áa        Qiicm    quizer    conhecer    ate    aonde 

ruina  dos  ^hegavaõ  as  idéas  de  Sulli  ,    a  refpeitc 

contL'e  da  felicidade  do  Eftado  ,  julgallo-ha  poi 

Sulli.       i-imn fragmento  das  íuas  Memorias.  C-^^. 1 9-- 

He 
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He  efta  buma  fimples  conta  ,  ou  calculo 
que  Solli  deo  ao  Rei ,  das  caufas  da  ruí- 
na ,  ou  do  abatimento  das  Monarquias. 
"Eftas  caufas  ,  diz  elle,  faô  os  fubíidios 
55  cxceíTivos  ,  os  monopólios ,  principal- 
„  mente  a  refpeito  do  trigo  j  o  defprefo 
5,  do  commercio  ,  do  trafico ,  da  lavou- 
3,  ra ,  das  artes ,  e  dos  officios  ;  o  gran- 
,j  de  núrnero  de  empregos  ,  os  gaftos 
„  deftes  officios  ,  a  authoridade  exceíTi- 
va  de  todos  aquelles  que  os  exerciraõ  ; 
os  gaílos  ,  as  demoras  ,  e  a  iniquida- 
de da  juftiça  ;  o  luxo  ,  e  tudo  quan- 
to a  elle  fe  refere  ;  a  defordem ,  e  a 
corrupção  dos  coftumes  ;  a  confufaõ 
das  condições  ;  as  variações  na  moe- 
da ;  as  guerras  injuftas  ,  e  impruden- 
3,  tes;  o  defpotifmo  dos  Soberanos  j  a  fua 
„  paixaõ  cega  para  com  certas  peíToas  ; 
3,  a  fua  precençaõ  a  favor  de  certas  con- 
5,  dições  ,  ou  profífsões  ;  a  cubica  dos 
;,  Miniltros  ,  e  validos  î  a  vilificaçaõ  das 
3,  peííoas  de  qualidade  j  o  defprefo  ,  e 
>í  o  efquecimento  dos  homens  fábios  ; 
5>  a  tolerância  dos  máos  ,  e  peíTimos  cof- 
99  tumes  ,  e  a  tranfgreflaô  das  boas  Leis  j 
»  o  obílinado  apego  aos  ufos  indifferen- 
39  tes ,  ou  abufivos  ;  a  multiplicidade  de 
5,  decretos  confuíos ,  e  de  inúteis  regu- 
j,  lamentos.  ,, 

Accrefcenta  Sulli  :  «  Se  eu  houvera  y^u^aráos 

5,  de 


§4.  HíSTORiA  Moderna, 

bonscoftu.  ^^  de  eílabelecer  algum  principio  ,    feria,  i 

mes ,  e  (las  ^l  t?  r  •  ^  1         '   ''■ 

boes  Leis.  »  eue   :  tormem-fe  rect^r ocamente  os  bons 
„  (oflumes ,  e  as  boas  heis.   Para  defgraça 
„  noíía  efta  preciofa  conexão  de  humas  ,  e 
j,  outras  fó  nos  chega  a  ferfenfivel,  quan- 
„  do  temos  chegado  ao  mais  aUo  pon- 
„  to  de  corrupção ,  e  ao  mefmo   tempo 
„  de  todos  os  abufos  ;  de  forma  qae  enr 
„  tre  os  homens  fempre  hc  o  maior  mal  , 
5,  que  chega   a  fer  o  principio  do  bem. ,, 
He  efta  hama  d'aqaellas  verdades  puras  , 
que  continuamente  deveriaõ  fer  medita- 
das. Se  o  governo  defprefar  os  coftumes, 
as  fuás  Leis  (^rkõ  defprefadas ,  e  as  infe- 
licidades   iráõ  fempre  augm.entando.    As 
virtudes  dos  Efpartanos  ,  que  Sulli  por  to- 
'    da  a  parte  inculca  ,  faõ  pouco  análogas , 
convenho  niíTo  ,  a  mente  de  huma  vafta  > 
e  opulenta   Monarquia  j  mas   pelo  menos 
feria  para  defejar  que  fe  abraçaííe  o  effen- 
Gial  delias.  Humas  vis  paixões  naõ  foffo-? 
cariaõ  os  fentimentos  de  Cidadão.   E  qual 
he    a  razaõ  porque,  a  probidade  ,  c    oS 
coftumes  faõ  a  maior  parte  das  vezes  em 
certos  Paizes  o  ludibrio  da  iníolente  for- 
tuna ,  fenaõ  porque  os  homens  ,  que  oc- 
cupaõ    os   lugares  ,  e  ps  empregos  ,  oq 
^  naõ   ^s  conhecem  ,  ou  os  defprefaõ? 

Prindpc,^  Chegando  os  Povos  a  fer  felizes,  che- 
annexe  á  gj  q  Priuclpc  a  fct  podcrofo.  Certo  tem 
Îq'poyÎ   eílç   o  achar  no  amor  dòs.íeus  vaíTallos 
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recurfos  ,  que  oaõ  acharia  no  exercício 
do  defpotirmo  :  difto  eftava  Henrique  per* 
fuadido.  Perguntando-lhe  o  Duque  de  Sa- 
boya  quanto  lhe  rendia  a  França  :  o  cjue 
eu  quero  y  refppndeo  elle  ;  forque  tendo  o 
coração  do  meu  Povo  ,  íerei  de  lie  quanta 
quízer.  Hum  bom  pai  ,  amado  dos  íeus 
filhos  ,  feguro  tem  o  Teu  foccorro. 

A  fua  paternal  vigilância  a  tudo  che-  /j^^^^^^ 
gou.     Intentava    elle  reformar  a  juftiça ,  irarajuûi- 
diminuir  os  gaftos  delia  ,  as  demoras  ,  e  <i'* 

rcortar  as  raizes  da  trapaça.  Sobre  eí^e 
ponto  trabalhou  Sulli  ,  e  a  fua  idéa  de 
fazer  íentencear  por  árbitros  os  proceíTos 
entre  parentes  C  L.  %6.  )  pouparia  ás  fa- 

'  jnilias  males  infinitos.  Mas  em  quanto  as 
Leis  forem  muito  fubtís  ,  muito  confu- 
zas ,  em  muito  grande  número  ,  humas 
vezes  contradiclorias ,  outras  vezes  fun- 
dadas em  princípios  fajfos,  haverá  fem- 
pre  huma  origem  inexhaurivel  de  abu- 
fos.  O  mefmo  Luiz  XIV.  deixou  algu- 
mas Leis,  que  fazem  gemer  os  litigan- 
tes ,  e  que  expõe  o  bom  direito  ou  á 
fraude,  ou  ao  roubo, 

Supprimíraó-fe  muitos  d'aquelles  em-  ^  Suppref- 

^  i  rr-  !•  •  laô  de  em- 

,  pregos,  que  huma  peíiima  politica  créa- p^ç^os^ 
va  por  dinheiro,  e  dos  quaes  fó  refulta- 
va  augmento  de  obftrucçaõ  nos  erários  , 
e  de  vexações  na  fociedude  civil.  Mas  ef- 
te  flagello  fe  augmcDtou  perpetuamente 

de- 
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depois  :    tanto    cega  hum  intereíTe  mo. 
menraneo  a  politica  a  refpeito  dos  incon-  J 
venicntes   futuros  ! 
Queria         NaÕ  pode  Hcnriquc  IV.  confeguir  que 
^ubd"cer  ^  ^^^^^   <^éíre  O  exemplo  das  virtudes , 
a  boa  or-  definítereíTe  ,  moderação  ,  e  patriotifmo  , 
ciem,  e  a  neceílaríos  para  a  tranquillidade  do  Rei-| 
ig^eir      "^  '  ^"^  ^s  ^^^5  Religiões  competidoras  | 
íacrificaíTem    a   fua  mutua  antipathia   ao 
gmor  da  boa  ordem,  e  da  paz  j  que  os 
Catholicos  favorecidos  tratafiem  os  Cal? 
vinillas  como  irmãos  j  e  que  eíles  fe  con- 
tentaíTem    com  a  liberdade  de  confcien- 
cia  ,    fem  fe  entreterera  em  animofida- 
A  ífio  fe  des  ,  e  projeólos  perigofos.   Por  deferaça 
aínda  de-  govemava  o  elpinto  de  partido ,  em  ge-; 
mafiados    ral ,  a  huns,  e  outros.  Ainda  eílavaõ  to-i 
obftacuios.  Jq5  j^yj^Q  iQj^gg  j^ç  jy^es  ,  que  defco-í 

brem  o  abfurdo  d'aquelle  efpirito  ,  e  dos^ 
ftntimentos    que  deííróem  a  fua  violen-j 
cia.    Importa  logo  efperar  novos  tumui-: 
tos  ,    e  novas  guerras  de  Religião  ,  des 
que  hum  governo  menos  reólo  der  oc- 
caf]aÕ5   para  que  fe  attce  o  fogo  occul-? 
to  debaixo  da  cinza, 
A  Nobre-        Q  ukiino  Rei  tinha  fupprimido  a  no- 
za  coaí  a-  i^y^^a    adquirida   fomente  pela  poíTe  dos 
feudos  Î  Henrique  IV.    fuprimio  também 
aquella,   q-ue  dava  fomente  a  proflíTaõ  das 
armas.  Os  privilégios  annexos  á  qualidade 
íJç  nobre  ,  pnerofos  ao  Povo  ,  naõ  de? 

vem 
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vem  certamente  fer  concedidos  ,  fenaõ 
com  muita  referva.  Fazer  deíles  privilé- 
gios, como  Luiz  XV,  fez,  a  recompenfa 
dos  dilatados  ferviços  militares,  he  exci- 
tar a  emulação ,  fem  mukiplicar  os  abu^- 
fos. 

Nem  o  eftado  do  Reino ,  nem  o  fyf-  Monumc. 
tema   de   economia  ,   permittiao  levantar  ^^^^^  ^^.^ 
cíTes .  magnificos  monumentos,   em  que  a  nado. 
gloria   das  letras  ,    das  fciencias  ,  e  das 
bellas  artes  parece  dar  annuncios  da  glo- 
ria  do  Principe ,   e  da  felicidade  do  Ef- 
tado.    Com  tudo  Henrique  ,    como  diz 
Voltaire  ,  foi  o  verdadeiro  fundador  da 
Bibliotheca    Real.    Edificou  a  galaria  do 
Louvre ,  e  a  Ponte  nova.  A  elle  he  de^ 
vido  o  Canal  de  Briare,  pelo  qual  fe  com- 
munica  o  Sena  com  o  Loira.  Outros  Can-   Nada  faí- 

tou  mais  ã 

naes  mtentava  elle  ,  aílim  como  o  ajunta-  o  tcxpo. 
mento  dos  dous  mares:  obras  de  taõ  gran- 
de utilidade ,  que  fó  o  Commercio  inte- 
rior quafi  que  feria  íufficiente  para  a  prof- 
peridade  do  Reino.  Digamos  todos  com 
Sulli ,  jufto  avaliador  das  grandes  quali- 
dades defte  Principe  ,  de  quem  naõ  dif- 
fimula  defeito  algum  ;  O  tempo  he  tudo 
quanto  lhe  faltou  para  as  Juas  gloriofcis  em-- 
frezas. 


CA' 
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CAPITULO    VI. 

Def ordens  ,   tumultos  ,  e  guervAS  ctvis  ,  nos 
princípios  do  rehado  de  Luit^  X^IIL 


o 


assassínio  de  Henrique  ÍV.  quç 

Depdsda^'^  fufpeica  corn  verifimilhança,  potto  que 
morte  de  feiTi  pfóvas ,  tcf  fido  patto  de  huma  x:onf"* 
ySo^d'  P'^^Ç'^^  '  ^^2  defabar  todo  o  edifício  da 
annuncîos  ^"^  fabcdoria ,  defvaneeeo  todas  as  efpe- 
dsinfeiici-  ranças  dos  Cidadãos  ,   c  fepultou  nova- 
mente o  Reino  em  todas  as  infelicidades. 
Com  o  disfarffc  do  luto ,  entre  a  pública 
afflicçaõ,   manifeftava-fe  até  no  Louvre  a 
alegria  de  diverfas  peíToas.  Já  eííes  intri^ 
gantes  ,   eíTes  ávidos  ambiciofos,  levan- 
tava6  o  feu  fyítema  de  fortuna  fobre  as 
ruínas  do  Eftado.  Naõ  tinha  Luiz  XIII.  , 
fenaõ  nove  annos  ,   e  huma  regência  fe 
preparava  para  abrir  a  carreira  das  mais 
funeítas  cabalas, 
o  Duque        Vêmos  primeiramente  ,    como  o  Du- 
ro  Parla-  quc  Qc  Epcmon ,  o  qual  tinha  continua- 
mento.      mente  enredado   tudo  no  ultimo  reinado, 
foltou  vela  á  fua  arrogância.  Na^  preíen- 
ça  de  todo  o  Parlamento  ordena ,  poraf- 
íim  dizer  ,  que  a  Rainha  Maria  de  Me- 
díeis feja  notneada  Regente  ,  empunha  a 

eí- 
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çfpada  ,  e  ameaçando  diz  :  A  effudd  ainds 
ejli  na  b ninho,  ,  mas  delia  Jahtrâ  ,  fenao  fe 
conceder  no  niejmo  infante  á  Rainha  hum  di-    Decreto 
reito  5    que  lhe  he  devido  fecundo  a  ordem  ^^  ^-^^^^^^ 
da  natureza  ,    e  da  jujiiça,  PaíTa  o  Parla-  regência  á 
mento    hum    decreto  diélado  pela  força,  p-^^'^'''- 
Conforme  os  ufos  antigos  ,  a  decífaõ  def- 
te  ponto    pertencia    aos  Eftados  geraes  ; 
mas  a  circunftancia  era  critica^,  o  tempo 
inftava  ,  era   necedario   precaver  as  def- 
ordens   da   Anarquia;  e  o  Parlamento  via 
fem    dúvida  com  grande  gofto  a  grande 
authoridade  ,  que  fe  lhe   attribuia. 

Naô  ha  coufa  ,  que  iguale  aos  vicies ,    Conciní, 
O  novo  governo.  O  rioren- j,^^^  p^^^^ 
tino  Concini ,  Marquez  de  Ancre  ,  e  de-  rofiiîîmos. 
pois  Marechal  de  França,  e  efpecialmen- 
te   Leonor  Galigai  ,  fua   mulher  ,  fenho- 
reavaõ    abfolutamente  o   animo  da  Rai- 
nha ,  cuja  fraqueza  ,  e  incapacidade  dei- 
xavaõ  liv^e  o  campo  ás  Tuas  paixões.  Am.- 
bos    eíles  Eílrangeiros  ,    taõ  cubiçofos , 
como  fubtís ,  fe  exaltarão  do  eftado  o  mais 
médiocre  para  a  mais  alta  fortuna.  O  Con-  Confclho 
felho  de  Eftado  nao  fe  convocava ,  íenaõ  ®"'*^^<'* 
por  ceremonia  ;  nelle  imperavaõ  as  difpu- 
tas   ,    mas  naó  fe  regulava  nada.    Certo 
Confelho  occulto ,  que  fe  juntava  a  horas 
inrempeftivas  ,  refolvia  tudo  ,  mudava  o 
fyílema  politico  ,  e  feguia  principios  di- 
reitanaence    oppoftos    aos    princípios  de 
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Henrique  ÎV.  Concini  com  Tua  mulher» 
o  Núncio  do  Papa  ,  o  Embaixador  de 
Hefpanha  ,  e  o  Padre  Cocton  ,  eraõ  ad- 
mittidos  nefte  Confclho.  Naõ  tinha  Ioga 
Sulli  razaõ  para  dizer  :  Efiamôs  a  fomo  de 
cahir  no  dominio  da  Hefpanha ,  e  dos  Jefui- 
tas:  os  bons  France zes  devem  cuidar  em  ft ^ 
fois  nao  fcaráÕ  muito  tempo  dejc  andados  ? 
O  ^yfterra  Cooi  effeito  ,  a  uoiaõ  da  França  ,  e 
do  ultimo  da  Hefpanha  por  meio  dç  dous  cafamen- 
deflruidò,  ^^os,  hum  do  Rei  com  AnnadeAuftria, 
c  outro  de  Ifabel  ,  irmã  do  Rei  ,  com 
o  filho  de  Filippe  III.  ;  a  diffoluçaõ  das  al- 
lianças  formadas  no  ultimo  reinado  ;  a 
ruina  dos  Calviniflas  ;  a  difTipaçaó  do 
Thefouro  ,  ou  para  enriquecer  os  vali- 
dos 5  ou  para  lhes  grangear  feguidores  : 
efte  o  fim  ,  a  que  fc  encaminhavaô  quafi  to- 
das as  deliberações.  Carlos  Manoel ,  Du- 
que de  Saboya  ,  que  fe  fiava  nos  trata- 
dos,  foi  abandonado  de  hum  modo  igno- 
miniofo  á  vingança  dos  Hefpanhoes  ,  e  Lef- 
diguieres  marchou  duas  vezes  em  Ceu  {oc- 
corro  ,  a  pefar  da  prohibiçaõ  do  Rei:  ou-^ 
tra  prova  da  fraqueza  do  governo. 
Deíx-a  Naõ  podia  Sulli  fer  bem  vifto  n'humai 

Corte/  Corte  ,  da  qual  eraõ  defterrados  os  fenti- 
mentos  de.  honra.  A  fua  varonil  fincerida- 
de,  e  nobre  altivez  o  conftituiaô  incapaz 
de  condefcender  com  os  perniciofos  con^ 
fdhos,  Pcdio  licença  para  retirar-fe,  e  o 

fsii 
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feu  retiro  era  de  todos  defejado  ,  e  lhe 
fai  concedido.  NeJIe  viveo  Sulli  até  o 
anno  de  1641  ,  occupado  em  fervir  ain- 
da á  pofteridade  por  meio  d'aquellas  Me- 
morias ,  que  nos  tranfmittíraõ  os  íeus  fen- 
dmentos ,  e  as  máximas  da  fua  politica. 

Huma  vez,  que  elle  cornou  a  appa-    Appare- 
recer  em  Pariz,  porque  fe  conheceo  a  ne-  "°  ^""' 

rr  j     1  1        •  r  \  n  outra  vez 

celiidade,  que  havia  de  o  coníultar ,  rize-  «a  corte, 
raõ  os  Cortezãos  ludibrio  do  feu  veftua-  «'"^^  ^°\ 
rio  ,  e  modos,  ^aadâ  o  Kei ,  'Vûjfo  Pai ,  ^^^  ^"^"" 
diíTe  Sulli  a  Luiz  XIlI.  ,  me  fazia  a  hon- 
re de  coíjfultar  me  y  frime  ir  amante  mandava 
fahtr  todos  os  bobos ,   e  bailarinos  de  Corte , 
£  ha  de  a  gloria ,  e  profperidade  de  hum 
grande  Reino  depender  de  duas  «nicas  ca- 
beças ! 

Os  tumultos  ,    as  guerras  civis  ,    as   RebeiiiaS 
defordens ,  e  as  infelicidades,  rapidamen- p^  j^'^o'n" 
te   fe  acumulaõ.    Tudo  degenera  em  in-  de 
trigas.    O  Principe  de  Conde  fobleva-fe   , 
juntamente  com  outros  Principes  ,   e  di- 
verfos  Grandes.    Naõ  ha  forças  para  fo- 
fteallos  ;  concede-fe-lhes  tudo   o  que  re- 
querem em  virtude  do  Tratado  de  Santa- 
JVlenehoulde.  Ajuntáraõ-fe  os  Eftados  ee-    ^^^dos 

6,.    „  *^  ,     Geraes  , 

14,     como  pretendiao  aquel- juntos  cm 

les  fediciofos  ,  e  tudo  quanto  produzem  i6i4. 
faô  difputas.  Nelles  he  que  o  Clero,  im- 
buído fempre  nos  principios  ultramonta- 
Dos,  folícita  com  anciã  a  publicação  do 

Goa- 


62  HíSTORIA   MoDERííA, 

Cenciliò  de  Trento,  e  feprova  como  em- 
preza  temerária  a  propofíçaò  do  terceira 
O  Clero  j  eflado  ,  de  eftabelecer  em  forma  de  Lei, 
íe  opiíôTa  ^''^  nenhuma  fotencia.    temforal ,  nem  efpi" 
huma  boa  ritual  tem  direito  fará  difpor  do  K.etno  ,   nem 
^^''         fará  difpenfar  os  vajjallos   do  juramento  de 
fidelidade.  Foi  depois.diíTo  annuliada  huma 
ordenação  do  Parlamento ,  a  qual   põe  a 
independência  da  Coroa  no  número  das 
Leis  fundamentaes ,  como  fe  a  Corte  de 
Roma  prefidiíTe  ao  Confelho  do  Rei. 
Reprefen-        Em  1 6 1 5  faz  O  Parlamento  várias  re- 
tar,ões  do  prefentações  a  rcípeito  da  diííipaçaõ    do 
ternaire.  Thefouro  de  Henrique  IV*  ,   do    qual  já 
ccbidas.     naõ    fobravaõ    mais   que  dous  milhões  3 
acerca  das  defpezas  prejudiciaes  j  e  inú- 
teis ,  que  enfraqueciaõ  o  Eftado  j  e  fobre 
outros  abufos  ,  que  todos  os  dias  fe  mul- 
tiplicavaõ.  Refpondefc  por  huma  ordena- 
ção do  Confelho  ,  que  o  Parlamento  na6 
tem  jus  algum  para  metter  fe    nos  negó- 
cios de  Eftado.  Depois  diíTo  ás  reprefen- 
tacões    do    Procurador    Geral     oppõe-fe 
Luiz  com  duas  palavras  fomento  ;  £«  /i/^ 
fim  o  quero  ,  e  a  bainha.  Podia   o  Rei  go- 
vernar fó  ,  tendo  acabado  a  fua  menori- 
dade no  anno  precedente  ;  mas  fempre  o 
veremos  ,  pofto  que  ciofo  de  poder,  aban- 
donallo  em  outras  mãos. 
Nova  re-        Qom  outra  nova  rebelliâõ  do  Princi-* 
CQûdé/'pe  de  Conde,  foítentado  pelos  Calvinif- 

tâS« 
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tas  ,  fe  augmcntaõ  os  cuidados  da  Corte» 
Efte  Principe,  depois  de  ter  publicado  o  EftePHn, 
manifeáo  mais  violento,  deixa-fe enganar,  tonado ^J 
depõe  as  armas ,  volta  ,  e  he  prefo  em  meio  ptcfo. 
do  Louvre  em  1 6 1 6. 0  Marechal  de  Ancra, 
ou  para  melhor  dizer,  fua  mulher,  mu- 
da entaó  todo  o  minifterio  ,  e  faz  cora 
que  íeja  nomeado  Secretario  de  Eftado  o 
Bifpo  de  Luçon  ,  Richelieu  ,  que  devia 
reinar  hum  dia  em  nome  de  Luiz  XlII. 
Concedem-íc  prodigamente  as  recompcn- 
ías  a  huns  homens ,  que  naõ  às  merecem, 
e  nem  por  iílo  deixaõ  de  fer  mais  attre- 
vidos  os  fediciofos.  Eíta  he  a  quarta  vez, 
que  fe  atrea  a  guerra  civil.  Tal  era  a 
grande  riqueza  de  Concini ,  d'antes  po- 
briíTimo  ,  que  ofFerece  levantar  á  fua  cuf- 
ta  bum  exercito  de  fete  mil  homens. 

Abominado    o  valido  ,   e  igualmente 
defprefado  dos  Grandes  ,  defcodia-fe  con-     imILz 
tra  os  feus  esforços.    Tinha  Concini  hum  vaiídojcó- 
inimigo  mais  perigofo  no  mancebo  Luincz,  conclaL* 
cuja  fortuna  quafi  que  foi  taõ   digna   de 
admiração  ,  como  a  fua.    Chegou  elk  a 
alcançar  o  valimento  ,  enfinando  paíTaros 
para  divertir   o   Monarca.    E  fendo  Luiz 
huma    d'aquellas  almas  fracas  ,    a  quem 
governaó  os  que  tem  o  talento  de  agra- 
dar-lhes  ,    confeguio    elle   infpirar-Ihe  o 
ciúme  da  authoridade.    Perfuadio-lhe  que 
íacodiííe  em  fim  o  jugo  de  huma  Mãi  ab- 

fo- 
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foluta  ,'    e  que  naõ  admittiffe  mais  hurtí 
eftrangeiro  ,    fenhor    do  animo  d'aquella 
Princeza  ,    e  por  confeguince  fenhor  ab- 
foluto  do  governo.  Ordenou-fe   por  can- 
to que  foíTe  prefo  o  Marechal  de  Ancra  ,•  e 
Vitri  j  Capitão  das  guardas  de  corpo  ,  a 
quem   fora  encarregada   efta  commiíTaõ  a 
executou-a  conforme  as  intenções  de  Lui- 
^     .  .    nez  ;  ifto  he  ,    que  Concini  foíTe  morro 
morto  por  fob  prctexto    de  reiíítencía.    Eíta   proeza 
niandado   j^^  ganhou    O  baftaõ    de  Marechal.     Da 

dos  Gran-  _*-*  .  r        •       ti 

des.  mefma  maneira  o  conleguio   ihemmes  » 

prendendo  o  Principe  de  Conde.  Que  go- 
verno aquelle  ,  em  que  taes  proezas  guiaõ 
para  as  maiores  honras  militares  ! 
Gaiigai         o    proceílo    de  Galigai  ,   mulher   do 
executada  Florcntino  ,  foi  a  hum  tempo  o  cumulo 
LTra!''^'    do  abfurdo,  e  da  injuftiça.   Accufáraõ-a 
principalmente  de  feiticeira  ,  e  magica.  O 
Juiz  ,  que  lhe  fazia  as  perguntas  ,  tendo- 
Ihe  perguntado  de  que  encanto   fe   tinha 
ella  fervido  para  encantar   a  Rainha  Mãií 
JDû  puder  f  refpondeo  Gaiigai  ,  que  hum  en- 
tendimento  fuperior    tem  f obre   outro  ,  que 
he  fraco.  O  Parlamento  declarou-a  crimi- 
nofa  de    leza  mageftade    divina  e  huma- 
na ,  e   a  mandou  executar  n'hum   cada- 
falfo ,  e  feu  corpo  foi  lançado  ao  fogo. 
Donde         Tinha  Catharina  de  Medicis  trazido  de 
procedia  a  i-jQi-gnça  ^  moda  infenfata  da  aftrologia» 
%^th^Qt  a  qual  era  taó  acreditada  ,   que  Jacques 
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de  Thou ,  Hiftoriador  admirável  ,  como  ^^  "'S^*^^ 
que  participou  nelte  ponto  da  credulida-  uoÍogia. 
de  geral  ,  e  Henrique  IV.  mandou  t^rar 
o  horeícopo  de  feu  filho.  A  Corte  de 
Maria  de  Mcdicis  tinha-fe  enchido  de  af- 
frologos ,  e  éftes  impollorcs  Italianos  fo- 
raô  os  que  deraõ  motivo  íem  dúvida  pa- 
ra a  accufaçaõ  ,  que  acabo  de  referir. 

Qualquer  que  foíTe  a  indisnaçaõ  ,  que  ,  Grande 
tiveíiem  excitado  o  credito  ,  e  a  riqueza  Luincz. 
dos  dous  Florentinos  ,  Luínez.,  nafcido 
em  o  Condado,  e  de  algum  modo  eftran- 
geiro  como  elles  ,.naô  receou  excederá 
fua  ambição  :  enriqueceo-fe  com  os  feus 
defpojos  ,  e  de  fimplcs  Cavalheiro ,  che- 
gou a  fer  em  pouco  tempo  Duque  ,  c 
Par  ,  Marechal  ,  Condeftavel  ,  e  Guarda- 
S«llos.  Naõ  lhe  faltou  mais  do  que  o  me- 
recimento Î  porém  a  intriga  fuppria  a  ifto 
fuperabundantemente,  á  viíb  de  hum  Prin- 
cipe ,  efcravo  dos  feus  validos,  até  que 
o  defgofto  contribuiíTc  para  variar  o  va- 
limento. 

Com  tudo  a  Rainha  Mãi ,  que  vivia   ~^ — 
,  dèfterrada  em  Blois  ,  confpira  juntamen-    Guerra, e 
te  com   o   Duque   de  Epernon  ,    e  ÍQOQ^)^^^^om 
para  dar  principio  á  guerra  civil.  Fazem-  mÏ'''^* 
íe  ajuftes  com  a  Rainha  ,  e  com  o  Du- 
que ,  cedendo  lhes  grandes  vantagens  ,  e 
huma    nova  ruptura  he  feguida  de  novo 
a>ufte.    O  Bifpo  de  Luçon  ,    privado  da 

TOM.VllL  E  gra- 
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■graça ,  depois  da  decadência  de  Concini^ 
Chefe  do   Confelbo  de  Maria   de  Medí- 
eis ,  confervou  â  paz  coroo  homem  ha-. 
bilidofo  j    e  por  efte-  meio  abrio*  nova- 
mente o  camihho  da  fortuna.  Eíle  vaílo 
engenho  occultava  induftrioíamente  a  fua 
ambição  de  dominar. 
Inquieta-        A  tantas  pequenaS; guerras  civis,  que 
dos  osHu'  fendo  defacordadas  ,    eraõ  de  mais  diíTo 
fr7ten?em  ignomihiofas  para  O  Soberano ,  íuccedeo 
eftabeie-    huma  cao  violenta  ,  quantos  eraõ  os  mo- 
RépuE.  ii^'os    de  Religião,  que  afiavaõ  as.armas. 
Des  do  principio  do  reinado ,   tinhaÓ  fi- 
'do  inquietados  os  Huguenotes,  que  a  fi- 
fudeza  de  Henrique  IV.  mal  poderá  d'an- 
tes  enfrear.  Em    1617  os  tirtha  Luiz  ef- 
pecialmente    irritado  com   huma  ordena- 
ção do  Coníelho  ,  a  qual  ordenava  a  rdí- 
tituiçao  dos  bens  Ecclcfiaílicos  do  Bear- 
ne  ,  de  que  os-  Huguenotes  havia  feíTen- 
ta  annos  que  eftavaõ  de  poíTe.    As  fuás 
intrigas  novamente  fe  animarão  >  e  em  hu* 
ma  Junta  da  Rochella  ,  reíolvçrao  exe- 
cutar bum  fyftema  de  Republica  ,  feguin- 
do  o  exemplo  dos  Hollandezes. 
Sitio  de        o  Condeftavel  de  Luinez  ,   tâ6  pre- 
^?"*^'''    fumido   como  ignorante  ,   imaginou^  po- 
der lançar  por  terra  hum  partido  taõ  for- 
midável.  Emprebendeo  a  guerra ,  e  Lujz 
marchou  em  peíToa  ,  fitiou  Montaubao  , 
e  teve  a  magoa  de  levantar  o  fitio  em 
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i6ii.  Dous  grandes  Capitães  o  Duque 
de  Rohan  ,  e  íeu  irmaõ  Soubife  eítavaõ 
na  frente  dos  Calviniltas.  Coufa  nenhuma 
os  pode  defafFerrar.de  huma  caufa,  que 
elles  julgavao  fer  obrigados  a  defender. 
Morreo  Luinez  depois  defta  ignòminioía  Morte  de 
Cí^pediçaõ.  O  valerofo,  e  ambiciofo  Lef- ^"^°"* 
diguieres  abjurou  o  Calviniímo  ,  a  fim  de 
obter  a  éfpada  de  Condeftavel.  (*) 

No  anno  feguinte  continuarão  a  com-  continua- 


ção da 


bater-fe  com  furor.  O  Rei  dava  o  exem-  guerra. 
pio  da  aÔbuteza  5  qualidade  bem  diffé- 
rente da  verdadeira  corage  ,  pois  que  efta 
pôde  encontrar-fe  em  huma  alma  fraca. 
Pode  fer  que  elle  tiveííe  fido  infeliz  á  vifta 
de  Monpelher  ,  que  fe  defendia  do  mef- 
tno  modo  que  Montaubaõ  5  mas  fazendo  a 
paz  ,  prevenio  femclhance  affronta.  Além  OsreebU 
da  confirmação  do  Edido  de  Nantes ,  *^"'T"" 
contirmado  )a  ,  mais  de  huma  vez  ,  os 
Chefes  dos  rebeldes  obtivéraõ  todas  as 
mercês  ,  que  quizéraõ.  Eítava  de  alguma 
forte  em  ufo  galardoar  melhor  a  rebelião, 
do  que  os  ferviços. 

Eii  CA- 


C*)  Era  neccíTario  fer  Catholico  para  ter  a  éfpa- 
da de  Condeftavel  ,  mas  naõ  para  fer  Marechal  de 
Franca. 
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CAPITULO     VIL 

Tur^iultõs  de  Armimamfmo  em  HolUnda,  — 
Kfinûdô  de  Jacques  I. ,  Kei  de  Inglaterra 
—-  Fernando  IL  'opprime  o  Eleitor  Palati- 
no ,  e  arneaçA  a  liberdade  Germânica, 

ÀsdiíTen-  v^  HEGÁMOS  ao  tempo,  em  que  as 
*°"  ^''"S*"  ciiííensões  religiofas    recobraõ  toda    a  fua 
fortes  que  atrocidade.  Quando  eftas  fe,  miRuraõ  com 
nunca.      os  grandes  negócios  políticos,  produzem 
fdnguinokntos  cata'ilrûfes -j  poisabalaõ  os 
Thronos  ,  e  os    Eftados ,-  e  íaõ  a  caufa 
da   infelicidade  ,  e  opprobrío  do  Género 
Humano.  A   propria  Hollanda  era   vióli- 
ma  deita  incomprelienfivel  mania  ,    que 
perturbava    ò    Mundo     Chriftaõ  ,    havia 
Arir.înîo,  tteze  fcculos.  Arminio ,  e  Gomar  ,  dons 
^  ^^u%  Theologos  ,    Lentes  em   Leide  ,    tinhaõ 
da.  alteado  em  1603   o  fogo  dadiícordia,  a 

rcípcito  do  Myíterio  da  predcftinaçaõ  ,  e 
da  graça  ,  cada  vqz  mais  incompreheníl- 
vel  por  todos  os  fyftemas  dos  Doutores. 
Pretendia  Arminio  pelo  menos,  temperar 
os  princípios  odiofijs  de  Calyino  ,•  naã 
admictia  que  foíTem  huma  confequeficia 
neceíTaria  dos  decretos  abfolutos  do  Om- 
nipotente ,  naô  fó  a  falvaçaõ  dos  predef- 

tU 


XII.     Época.  f^ 

tinadoSa  mas  também  os  fupplicios  eter- 
nos dos  réprobos:  defendia  a  bondade  de 
Deos,  e  a  liberdade  do  homem  ,  quanto 
permittiaõ  os  princípios  di  íua  Seira.  Go- 
mar 5  Calviniíta  fevero  ,  e  deíapied..do , 
nao  tendo  a  razaõ  pela  íua  parte,  fup-. 
pria-a  por  meio  d'aqoelle  enthufiaímo  per- 
íbguidor  ,  de  qí!C  a  plebe  fe  deixa  arraftar. 
Os  Arminienfcs  naõ  pediaõ  outra  coufa  ,  fe- 
naõ  a  tolerância  ,  que  obtiverao  dos  E lia- 
dos geraes  em  1614.  Com  tudo  osTheoío- 
gos  naõ  ceíTáraõ  de  combater  ,  e  os  parti- 
dos fe  infiammáfaõ  até  chegar  á  violência. 

Mauricio  ,    Principe   de  Orange  ,  ani-    ^j^u^j^ío 
roava  os  Gomariftas  ;  aproveitando-fe  dc[-  òeOnngta 
tes  tumultos  para  opprimir  a  fua  Pátria ,  ^P'^^","' 
aepois  de   ter  lido  o  oetenfor  delia.    O  „   para 
primeiro  Miniftro   dè   Eftado  das  Provin- p-HerBar- 
-cias  unidas  Barneveldt  ,  a  quem  elie  era  "^^^^'^'• 
devedor    do  Governo  ,    Cidadão  illuftre 
por  todos  os  géneros  de  virtudes,  e  fer- 
viços  ,   protegia  os  Arminienfes ,  cuidan- 
do   na   liberdade  pública.    Refolveo-fe   a 
fua  perdição.  O  famofo  Synodo  de  Dor*    Perfeguí- 
drecht  condemna  em   16 19  a  doutrina  de  fj**^^  *"°' 
Arminio  ,  e  Barneveldc  acaba   a  vida  em 
hum  cadafalço  no  fim  da  fua  velhice.  (*) 

Gro- 


(*)  Perdeo  'Bameveldt  a  vida  na  idade  de  1'eten- 
la  ânuos  ,  depois  de  ter  fervido  por  efpaço  de  qua- 
rçnïî,  a   Republica   CQ:n  o  mais   feiii  fuccoíTo.  A  Ten-^ 
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Grocio  ,  feu  feguidor  ,  he  condemnado 
a  hum^  prifaõ  perpetua  ,  da  qualTe  li- 
vrou por  meio  da  engenhofa  ternura  de 
fua  efpora.    Perfeguiçaõ  monftruofa  ,  em 
huma  Republica  ,   cuja  liberdade  proce- 
dia do   ódio  5  gue  tinha  inrpiradò  a  per- 
feguiçaõ dos  Hefpanhoes.  A  tudo  chegaõ 
as  hurpanas  extravagâncias. 
osHoiií-        Os  Hollandezcs ,  ab  menos  nas  fuás 
dezcs  n?,ò  (jifputas  Thcologicas  ,    naõ  perderão  de 
enlTande''  ^'À^    O  intcreííc  do  fcu  Gomraçrcio-    A 
ceríe.       Companhia  das  índias  entre  elles  eílendia 
os  fens  eftabelecinientos  ,    e  foi  Batavia 
fundada  na   Ilha  de  |ava,  e  chegou  a  fer 
o  Amfterdam  da  Afia. 

Veremos  em  Alemanha  huma  guerra 
de  trinta  annos  attear-fe  por  motivos  de 
Religião  ,  'abrazar  outros  Eftados  da  Eu- 
ropa ,  e  minar  os  fundamentos  da  Poten- 
cia Auftriaca,  Para  naõ  confundir  os  ob- 
jectos ,  formemos  antes  huma  ideado  rei- 
nado de  Jacques  I.  em  Inglaterra  ,  Prin- 
cipe ,  que  deveria  ter  tomado  muito  maior 
parte,  do  que  naõ  tomou,  em  hum  ne- 
gocio tíiõ  importante. 
caraaer  E^^  J^cques  douto  >    mas  pedante  í 

de  Jacques  xheologo  ,  mas  obftinado  j  pacifico  por 
inoifterrt  f^aqucza  de  gen'o ,  entregue  ,  afTim  co- 
*"  mo  os  Reis  de  Hefpanha,  e  de  França, 

a 


tença    declarava    (jne   elle   tiii/ia   c^i^idQ  (Jiianto  era  pof^- 
J^vïl  a   Igreja  de   Deos, 
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huns  validos  indignos  do  valimento  , 
luito  ciofo  todavia  da  authoridadeabfo- 
ita ,  a  qual   confiderava  como  direito  da 
aa  Coroa.  Sendo  ainda  minino  >  quan- 
j   Maria  Stuart  fua  Mãi  foi  privada  do 
1  hrono  ,  .tinha  fido  educado  na  religião 
proteílante.    Huns    Catholicos   Inglezes , 
furiofos  por  naõ  encontrar  ncile  a  indul- 
gência ,    que  efperavaõ  ,    formarão   em 
1605  ,  no   terceiro  anno  do  feu  reinado  , 
aquella    horrorofa  conjuração  das  pólvo- 
ras ,  da  qual  diíTemos  alguma  coufa  em 
outro  lugar.  , 

Trinta  e  féis  barris  de  pólvora  eftaVâõ  ^^^^^á"*' 
occultos  debaixo  da  falia  do  Parlamen-  poivòras. 
to  ,  para  fepultar  na  mefma  íepultura  o 
Rei  5  a  Família  Real,  os  Pares  do  Rei- 
no ,  e  os  Communs.  O  Lord  Monteagie, 
tendo  fido  felizmente  advertido  por  hu- 
ma carta  que  naõ  fe  achaíTe  na  Junta, 
porque  havia  de  fuccedcr  nella  huma  ter- 
rivel  defgr^a  ,  communicou  çíle  avifo  , 
e  Jacques  percebeo  o  conloio.  A  maior 
^arte  dos  çonfpirados  morrêpaô  com  as 
armas  na  maõ.  Dous  Jefuitas  ,  Garnet , 
e  Oidecorne  ,  foraõ  acufados  de-  os  ter 
animado  para  efte  crime ,  no  Tribunal  da 
penitencia.  Seria  efte  hum  exemplo  de 
mais  dos  attentados  ,  com  que  o  falfo 
zelo ,  e  a  falfa  moral  raâculavaõ  entaõ  o 
Santo  Miniílerio, 

De- 
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iaTivls'pî-  ,      Debalde  oílentava  Jacques  a  fua  Theo^ 
ra  reftabe.  logm  ,    c  podct  ,  para  fujcitar  ao  Epif- 
l^lLp,    cop.do  os  Presbyterunos  de   Efcoffia  ,  os 
donnEf.  quaes  julguvaó  trazer  novamente   os  tem- 
cûcia.        pos    apoilolicos  ,  nao   reconhecendo  ou- 
tros Chefes,  fenaõ  os   anciãos  da  fua  Sei- 
ta. Coníiderava  elle  ,  e  com  razaò,  os 
Bifpos  como  arrimos  da  Real  authorida- 
de;  e   dizia  em   alta   \oz  fem  Bifpos  »taa 
ha,  P^eis,  Mas  aquelles  fanáticos   ,    refpi- 
rando  o  amor  da  independência,  tirayao 
dahi  novo  motivo  para  refiílir-Ihe.  Nun- 
ca Jacques  pode  convencellos  ,  nem  re- 
duzillos.  Os  Puritanos  de  Inglaterra ,  ani- 
mados do  mefmo  efpirito  ,    chegarão  a 
fer  ,  no  feguinte  reinado  ,  os  deílruido- 
res  da  Coroa. 
Jacques         A  imprudcncía  de  Jacques  abrio  ca- 

SeT.u.  """'"^^  P''^^  ^^^  ^^^^^  revoluçc;ó.  Á  força 
thoridliZ  de  infiliir  a  refpeito  das  máximas  do  pp- 
à  força  de  der  arbitrário  ,feguidas  fem  obílaculo  pe- 
l^ar!    ^"^  Tudors ,  fez  n^fccr  entre  a  NaçaÕ  as 
idéas   repubh'canas.  Diícorreo-fe  ^  refpei- 
to da  authoridade.  ,  difcutiraó-fe  os  íeus 
princípios,  indagou-fe  a  fua  origem ,  re- 
montoufe  are  o  tempo  ,  em  que  el!a  ti- 
nha eftreitos   limites  ,•  foraõ  bufcar-fe  m 
Hirtoria  ,    e  na  antiga  literatura  ,  fenti- 
mentos  livres  ,   que  as  circuníhncias  de- 
viaó  defenvolver  î  e  julgou-fe  haver  direi- 
to para  lu^gr  contra  a  prerogativa  .•  hur» 


e    atu- 
tr.a. 
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irîamento     de    16 10  fcz  attrevidos  en- 

;os  neftc  género  ,  e  foi  caiT^do  com  in- 

gnnçâõ. 
Bem  podia  Jacques ,  aíTim  como  Ifa-  Na5  ten, 

:l  ,  por  mtio  da  economia  ,  livrar  fc  «^oJ^*^^'?*^^ 
Clã  neceíiidade  dos  foccorros  parlamenta- o  Pariarré- 
rios.  Via  fe  elle  neceíTitado ,  e  era  pro- *^ '* 
digo.  Depois  de  ter  vendido  por  duzen- 
tas mil  livras  efterlinas  alguns  títulos  de 
CdvuUeiro  Baraô  ,  acbou-fe  conllrangido 
VL  convocar  outro  Parlamento  em  16 14, 
no  qual  achou  os  Communs  mais  arden- 
tes em  conteftar  lhe  os  direitos  ,  e  deo- 
fe  preíTa  de  o  diflblver  ,  renunciando  o 
íubfidio. 

Roberto  Carre  ,  Conde  de  Somerfc-    Soirerrc^ 
te,  íeu  valido,  e  Miniftro  ,  he  cntaõ  ex-  kIngLm 
pulfado,   e   fabflituido   por  outro  valido. 
O    mancebo  Villiers   faz  a  mefma  figura 
em  Inglaterra  ,  que  Lninez  fez  em  Frnnça: 
chega  a  fer  repentinamente  Duque  de  Ba- 
ckingham  ,  Eftribeiro-Mór  ,  e  Almirante 
'  em  Chefe.    As  riquezas  chovem  fobre  a 
fua  família  ,  aíTim  como  fobre  a  fua  ca- 
beça. O  Rei,  a  fim  de  ter  dinheiro ,  en- /'^^'^^^"* 
trega  aos  Hollandezes  Brille  ,  Fleíingues ,  Hoïuad^. 
e  Rammekins  ,   três  Praças  importantes  » 
que  os  mefmos  Hollandezes  tinhaõ  dado 
a  Ifabel  ,  em  penhor  das  quantias  ,  que  el- 
Ja  empreitava  á  Republica  ;  eftas  quantias    • 
imj)crtavaõ  em  quafi  fctecenras  mil  livras 
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eílerlinas ,  das  quaes  Jacques  íómeote  exH 
gio  pouco  mais  ,  ou  menos  a  terça  par- 
te. As  três  praças  çaufavaõ  grande  defpe- 
za,  e  naõ  davsõ  utilidade  alguma  verda- 
deira. Nem  por  iíTo  fe  indignarão  menos 
do  procedimento  de  Jacques,  que  pare- 
ceo  ignominiofo  para  a  Naçaõ  i  c  n'hu- 
mas conjunâ;uras  taò  delicadas  ,  devia  fei? 
refpeitada  a  opinião  pública. 

Tal   era  o  governo  de  hum  Principe 
mais  poderofo  ,  e  todavia  muito  mais  fra- 
co, do  que  Ifabel ,   qusndo'fe  manifeílá- 
ra6  cm  Alemanha  as  fcenas  fanguinolen- 
tas ,   que  defaíTocegáraõ  a  Europa  toda. 
Movinié-        Os  Proteftantes  do  Império  ,   como 
tos  dos     fica  dito,  tinhao-fe  unido  novamente  pa° 
teTdVim. ''^   manter  as  fuás  liberdades.    Reclama-r 
perio.        vaô  contra  os  procedimentos  do  Confe- 
Iho  aulico  ,    e  pretendiaõ  que  tudo  foíTe 
igual  entre  ambas  as  Religiões,  Tendo  os 
Proteítantes    motivos  para  as  fuás  quei- 
xas,  ainda  fe  julga  vaô  muito  mais  leza-* 
dos ,   do  que   na  realidade  eftavaõ.  O  Ar- 
chiduque    Machias  fe  approveitou   deites 
tumultos  ,  fomentados  pela  fua  ambição, 
Roácifo  a  fim  de  defpojar  Rodolfo  II.  ,    feu  ir- 
ii.dáfpo-  j^^-        ^yj     infenfibilidade  crefcia  todos 

jauo    por  *  ' 

fcu  úíiiaõ  OS  dias  no  meio  das  frivolezas.  Obrigou- 

Machías-    Q  a  ceder-Ihe  era  x6o8  a  Hungria,  e  Auf- 

tria  Î  e  em    1611  ,  hum  anno  depois  da 

fanioíâ  uniaõ  Evangélica  de  Hall ,  tirou-, 

Ihs 
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jíhs  também  a  Bohemia ,  com  ma5  arma- 
da ,  deixando-!he  fó  o  vaõ  titulo  d^  Im- 
perador.   Queixou  fe  Rodolfo  em  huma  i^^JJl^^ 
Dieta  Eleitoral  ,   roas  nao  lhe  diíTimulá-  dor, 
Tã&  que  a  û  mefmo  devia  impocar  o  def- 
prefo,  que  o  expunha  a  tantos  infortúnios. 
Agitado  Rodolfo  de  inquietações  ,   e 
fufpeiías  j  defconfiando  dos   próprios  pa- 
rentes ,  e  entregue  aos  confelhos  de  Ti» 
cho-Brahe  ,  eíTe   grande  aflronomo ,  que 
cahia    nas  chimeras   da  afírclogia  ,    naõ 
confentio  que  pefíoa  alguma  le  chcgaííe 
para  elle  ,   e  fez -íe  como  invifivel  ,    até 
que  a  morte  poz  fim  aos  feus  trabalhos  em 

Foi  Mathias  eleito  Imperador,  depois    Sobieva» 

dl  .    ^  ,         ,  *  çaó   dos 

e  num  mterregno  de  alguns  mezes,  por  ^^hemio?: 

naô  haver  Rei  dos  Romanos  ,  e  no  feu  no  Keinn- 
reinado  fe  manifeftáraõ  as  diíTensões.  Po^- Jhias.^  ^*" 
to  que  fe  tiveíTe  aíTegurado  aos  Proteftan- 
tes  de  Bohemia  o  exercicio  público  da  fua 
Religião  ,  mandou  o  Clero  demolir  em 
161 8  alguns  Templos  feus.  Furiofos  os 
Bohemios  á  maneira  dos  antigos  HuíTitas, 
foblevaõ-fe  fem  demora  ,  fobem  ao  Caf- 
tello  de  Praga ,  entraõ  na  falia  do  Con- 
felho  ,  lançaõ  pelas  janellas  fora  o  Secre- 
tario, e  dous  Confelheiros  de  Eftado,  to- 
iriaô  a  íi  o  governo  ,  cxpulfaõ  os  Jefui- 
tas ,  e  os  Realiílas,  fórmao  hum  Exerci- 
do contra  os  inimigos  de  Decs^  da  Keli^ 
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giaû  ,   e  dûs  Decretos  do  Imperador  ;  e  fuf- 
tentaõ  por  mdo  de  hum  manifcfto  ,  que 
nenhuma  outra  coufj  fizeraõ  ,  fenaõ  feguir 
as   Leis  ,  e  ufos  do  Reino. 
Crefcs  o         Quer   Mathias   valer-fe  dos  meios  da 
communi-  brandura  ,    e  Fernando  ,  Archiduque  de 
".  Grat2  ,  íeu  primo,  a  quem  elle  adoptara 

cm  preJDifo  de  fcus  próprios  irmãos,  no- 
meado já  Rei  de  Bohemia  ,  e  de  Hun- 
gria, feguia  máximas  totalmente  diverfas, 
as  máximas  Hcfpanholas.  Toda  a  efpe-. 
rança  de  paz  fe  defvaneceo.  Os  Eftados 
de  Silefia,  Moravia,  e  os  da  própria  Auf- 
tria  fuperior  ,  fe  declararão  a  favor  dos 
Bohemios.  Os  Hollandezes  ,  e  a  uniaõ 
de  Hall  lhes  promettem  foccorros.  O  cé- 
lebre Conde  de  Mansfeld ,  filho  baítardo 
do  Governador  de  Flandres  ,  o  qual  ti- 
nha já  fervido  contra  a  Cafa  de  Auftria  ^ 
traz-lhes  com  efFeito  algumas  tropas  da 
nniáõ.  Tudo  prognofticãva  huma  guerra 
atroz.  Morreo  Mathiais  de  paixaõ  eqi 
1619  ,  antes  de  principiarem  as. maiores 
infelicidades. 

^         Se  no  Minifterio  de  França  tivefíe  ha-» 

Fernando  ^'^^^  politica  ,  G  vigor ,  a  Cafa  de  Auftria 

11.  fuccede  perdia  o  Impcrio.  O  Eleitor  Palatino  pro- 

a  Mathias,  p^^  na  Dicta  o  Duque  de  Baviera  ,    fcti 

parente  ,  e  as  circunltancias  íacilitavao  et- 

ta  eleíçâò.  Mas  o  Condeftavel  de  LuineZi 

poderLÍiíTimo    entaõ    na  Corte  de  Luiz 
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Xlir. ,  ajuílou-fe  com  os  Hcípanhoes  ,  e 
protegeo  o  Archiduque  Fernando  ,  que 
foi  eleito;  Principe  muito  apaixonado  pe- 
los princípios  da  authoridade  arbitraria  > 
cheio  aliás  de  qualidades  fublinics ,  e  ca- 
paz de  augmencar  o  poder  Auítriaco  em 
Alemanha.  Com  tudo  o  Conde  da  Tour, 
General  dos  rebeldes  ,  atemoriíou  a  pro- 
pria Auftria  :  c  le  efte  General  fora  mais 
diligente  podia  atÍenhorear-fe  d^  Vienna. 

Naõ    fati^feitos  os  Bohemios  de  re-n.  depcfio 
conhecer  a  Fernando  II.  por   Imperador ,  p^ios  ^o- 
folemnemente  o  depõe  em  Praga  ,  cora    ''^°^' 
o  pretexto  de  ter  violado  os  feus  privi- 
légios 5  e  ajuílado   com  a  Hcfpanha  abo- 
lir o  direito  de  eleição  em  Bohemia  ,  e 
conítituir  hereditária  a  Coroa  na  fua  fa- 
mília.   Ofïcrecem    efta   Coroa  ao   Eleitor  ^^.'^'*of 
Palatino  Frederico  V. ,  Chefe  da  Liga  Pro-  acceiîaîm- 


íeltante  ,  e  genro   d'tl-Rei  de  Inglaterra,  prudente- 
mente e**' 

Coroa. 


^Acceita  Frederico  içnprudenteníente  a  Co-  "^"^^  ^  ^ 


roa  ,  levado  a  feu  pefãr  para  o  precipi^ 
cio  pelos  confelhos  de  fua  mulher  ,  e  dos 
feus  lifongeiros.  Efta  temerária  empreza 
debalde  foi  condemnada  por  Jacques  I.  , 
feu  fogro  ,  c  pelo  Principe  de  Orange. 
Mandou  Hefpanha  á  Liga  Catholica  vinte 
mil  homens  ;  ao  mefmo  tempo  que  Jac- 
ques naõ  fez  movimento  algum  ,  fem  em- 
bargo do  grande  fervor  ,  que  os  Inglezes 
moítráraõ  a  favor  de  huma  caufa  ,  que 

íd- 


7^  HisTOEiA  Moderna, 

intereíT:wa  a  fua  Religião ,  e  a  honra  da 
Coroa. 
Perde  Vencido  Frederico  ,   e  derrotado  na 

a'^bauUu  batalha  de  Praga  em  i6zo,  foge.  Como 
de  Praga.  Calvinlíta  acetrimo  ,  e  impaciente,  tinha- 
fe  feito  odiofo  aos  Lutheranos,  e  igual- 
mente aos  Gatholicos.  Efta  naõ  foi  a  me-* 
nor  caufa  dos  feus  infortúnios  ;  porque 
vemos  que  a  Religião  mal  entendida ,  erafe 
fempre  a  alma  dos  partidos. 
>    1  .,         Defendendo  Fernando  até  entaõ  huns 
^^-^     direitos  lesitimos  ,  tinha  moítrado  sran- 
Fernando   de   riioderaçaõ  i  mas  a  vióloria  o  trocou 
o  Palatina-  n'hum  di^rpotico.  Sem  confultar  os  Elei- 

11/"  ,  * 

«oe  íudo"  ^o^^s  ,  a  pefar  da  fua  propria  capitula- 
'  çaó  ,  em  hum  negocio  puramente  pef- 
foal  ,  banio  do  Império  a  Frederico,  e 
feus  feguidores  ,  feiíhoreou-fe  do  Paíati- 
nado  ,  e  ordenou  crneis  execuções.  A 
uniaõ  proteftante  he  afFogada  >  trata  cooi 
os  Hefpanhoes  ,  e  desfaz-fe.  O  Impera- 
dor naõ  tinha  conhecimento  fem  dúvida 
do  valor  das  letras ,  pois  deo  ^  ou  con- 
fentio  que  o  Duque  de  Baviera  déííe  ao 
Papa  Gregório  XV.  a  magnifica  Bibliothe- 
ca  Eleitoral  de  Heidelberg  ,  que  os 
Alemães  ainda  hoje  fenlem  ter  perdido. 
Erros  que        Tinha  o  Rei  de  Inglaterra  convoca- 

coracue.  ^o  o  Parlamento  ,  naõ  com  intento  de 
declarar  guerra  ,  mas  a  fim  de  obter  fub» 
fidios  i  como  fe  eíliveíís  bem  refoluto  a 

de- 
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ceclaralîa.  Obtendo  os  fubTidios ,  vîo  naõ 
obftante  a  fua  prerogativa  mais  acomecti- 
da  ,  do  que  nuncu.  Francifco  Bacon  >  ieu  OsCor».. 
Chanceler  ,  tao  famolb  em  literatura  ,  ^jô^^/fg* 
culpado  de. várias  culpas  em  feu  proce- mais  atre- 
dimento  ,  foi  acuÎado  pclos  Communs  ,  ^'''^°** 
condcmnado  á  prifaõ ,  e  mulrado  em  qua- 
renta mil  livras  erterlinas.  O  Parlamento 
olhou  com  curiofidade  para  os  direitos 
da  Coroa  >•  e  para  os  negócios  de  Efta- 
do.  Tendo-lhe  Jacques  prohibido  entre- 
metter-fe  em  femelhantes  negócios,  a  Ca- 
rrera baixa  refpondeo  que  tinha  direito 
hereditário  para  propor  pareceres  a  refpei- 
to  do  governo,  Defendeo  elle  que  os  pri- 
vilégios da  Caméra  eraõ  mercês  do  So- 
berano ,  e  naõ  direitos  hereditários.  To- 
dos os  da  Caméra  protcfláraõ  ,  e  elle  or- 
denou que  fe  lhe  trouxeíTe  o  regilko  á 
íua  prefença  ,  rafgou  o  protefto  ,  caíTou 
o  Parlamento  ,  mandou  prender  alguns 
dos  feus  membros,  prohibio  que  ninguém 
iàllaíTe  nos  negócios  públicos  ,  fem  ad- 
vertir qué  efte  era  o  meio  de  fazer  com 
que  fe  fallaíTe  mais  livremente.  Os  dous 
partidos  ,   da   Pátria  ,   e  da  Corte  ,  cha-  ^ 

mados  depois"  W^higs  ,  e  Torys  ,   trazem  a 
fua  origem  deite  célebre  Parlamento. 

Privado  o  infeliz  Frederico,   do  foc-  - 

corro  de  feu  fogro ,  que  fe  limitava  a  certas   o^Ekho- 
negociaçóes  5  e  íje  deixava  entreter  pela"dodoPa- 

Cor- 
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latino  con- (>Qj.jg  ^^  Hcfpanha  j  naõ  fendo  fócçorr^'; 
Duque  de  do   mclhor  pelo  Principe  de  Orange ,  fecs  ' 
Baviera,     xíq  ^  fjj  totalmente  facrifícado  ao  defpo- 
tifmo  j  e  á  vingança  do  Imperador.  Em 
huma  Diétu  de  Ratisbona  ,  cara  a  qual 
foraõ  fomente  chamados  os  Eleitores  ,  e 
alguns  Principes  devotos  do  Chefe  do  Im- 
p  rio  ,  conferio  Fernando  ao  Duque  de 
Baviera  o  Eleitorado  do  Palatino  5    por 
pluraridade  de  votos  ;  e   querendo  tam- 
bém obrigar  todos  os  Eílados  do  Impé- 
rio   a  abrir  as  foas  Fortalezas  ,    quando 
nellas  entraíTe,  ou  elle  ou  as  fuás  tropas  3 
eíla  propoíiçaõ,  taõ  intolerável,  foi  repro^ 
vada  5    pois  manifeftava  as  intenções  do< 
Imperador ,  e  os  perigos  d'AIemanha. 
o  Conde        Tudo  fc  rendia  ás  ermas  do  Conde  de 
faz  tremer  Tilli  ,  Flamengo  ,  General  da  Liga  Catho- 
Aiemanha.  \\q^^  ^s  muitas  vi6lorias  ,  qufi  elle  alcan- 
çara   contra    os   Porteítantes  divididos  , 
eraõ  outros  tantos  triunfos  para  o  podec 
imperial.  Se  hum  engenho  ,  tal  como  o 
do  Cardeal  de  Richelieu  ,  naõ  tiveíTe  em 
fim   governado  a  França ,  era  para  recear 
que    a   Cafa   He   Auftria   naõ   realifaíTe  os 
projectos  antigos  de  Carlos  V.  Antes  de 
pafiTar  á  época  do  feu  Minifterio  ,   diga- 
mos ém   poucas  palavras  o  que  a  Hifto- 
ria  de  Hcfpunha  nos  oíFerece  de  inceref- 
íante. 


CA- 


-  / 
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CAPITULO     VIIÎ. 

Cffftjitrafaâ  de  Veneza,  —  •  Ohferva^Ões  a  ref' 
pit0  d*  Hefpanha» 


H 


UM  Monarca    frouxo  ,  indolente ,     ^'''PP« 

governado  por  validos  j  hum  Miniítro  r>uquc  d« 
igualmente  incapaz,  e  igualmente  go ver- Lerma,' 
Dado:  taes  éraõ  FilippelII. ,  Rei  de  Hef- 
panha  ,  e  o  Duque  de  Lerma.  Efte  foi  con- 
decorado cm  1618  com  o  barrete  de  Car- 
deal ,  e  o  feu  Soberano  o  deílerrou  no 
mefmo  anno. 

Em  hum  governo  cobarde  ,  e  cego ,    Çonyjn. 
naõ  fe  cxtinguio  a  ambição.  O  Duque  de  nhoi  con-" 
OíTuna  j  Vice-Rei  de  Nápoles,  Pedro  de  tra  Ve»8- 
Toledo  5    Governador   do  Milanez ,  e  o  ^** 
Marquez  de  Bedmar  ,  Embaixador  em  Ve- 
neza ,  emprehendêraó  fobjugar  os  Vene- 
zianos, e  com  elles  o  refto  da  Itália.  Sem 
approvaçaõ  da  fua  Corte  ,  formarão  huma 
famofa  conjuração  ,    por    meio  da  qual 
cfperavaõ  apoderar-fe  de  Veneza.  Por  hu- 
ma parte  as  tropas  do  Milanez  ,  c  por  ou- 
tra várias  barcas  mandadas  do  Reino  de 
Nápoles  ,    teriaó   manobrado    ao  mefmo 
cempo  ;  e  a  Cidade  ,  abandonada  áscham- 
mas  por  hum  tropel  de  confpirados ,  naõ 
JQ^,F///,  F  te- 
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teria  podido  refiílir  a  tantos  acaques  îoî- 
provifós.  A  vigilância  do  Senado  defco- 
brio  em  1618  tao  extfâordinaFia  conípi- 
raçaõ.  A  maior  parce  dos  coniurados  fo- 
raó  afFògados  occaltamciíté  ;  Bedmarqúâ 
tinha  efpeciâlmente  violado  o  direi co  das 
gentes  ,  fugio  ,  e  foi  mandado  para  Flan- 
dres ,  onde  chegou  a  fer  primeiro  Minif- 
tro  dos  Archideqaeá  ,  e  pouco  t<ímpo  dc- 
fíois  Cardeal.  Pedro  de  Toledo  foi  chama- 
do do  Miíanez  :  o  Duque,  de  OíTuna  fi- 
cou Vice  Rei  de  Nápoles  ,  por  éer  feito 
grandes  ferviços  contra  os  Turcos  «  os 
quaes  faziao  continues  defembarques  na 
Sicilia  ,  donde  tinhaõ  levado,  dentro  em 
trinta  annos,  mais  de  trezentos  mil  efcra^ 
vos.  Semelhante  flagello  abforvia  todos 
ôs  rendimentos  de  hum  Eftado  atítigamèft- 
te  rico  5  e  fíorecentei 
Nobreáa  A  Hefpanha  »  mukò  mais  defpovoada 
cfFerecida  peUiS  caufas  deftru£tivas  ,  que  temos.viílos 

aos    culti-  V.      ^       .    -     /.  ,  1      f  1      ..  ,       r-i- 

▼adores.  Via  fé  tao  falta  de  lavradores ,  que  riíip- 
pe  llf.  publicou  em  1620  hum  Ediciõ 
para  conceder  c'ertas  honras  da  nobreza  « 
e  a  ifençaó  do  fc:rviço  militât  j  á  todos 
âqaellcs  que  fe  deíTem  á  agricultiTa,-  mas 
6S  Hcfpaahocs  preferirão  antes  adorme- 
cer na  fua  infenfibilidade,  e  miferiai  Ou- 
tros rtieios  teria  nchiído  huííi  bom  gover- 
fio  para  reanimar  a  mais  importante  de 
iodas  as  artes.  Se  os  Nobies  faziaõ  del- 
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i  ta  arte  o  objeclo  do  fsu  defprefo  ,  po- 

j  cia  haver  efperança  de  que  os  privilégios 

de  Dobrsza  defafiáraÕ  para  a  cultivar,  eí- 

pecialfflcnte  em  Hefpanha,  onde  as  preoc- 

cupações  parcciaõ  então  indomáveis? 

O  mefmo  Filippe  foi  ,    fcgnndo  di-         ■ 
zem,  a  viélima  da  abfurda  tyrannia  dos   j^i^f^^edc 
ufos.    Melhorando  de   certa  enfermidade  FiUppeiii. 
trabalhava  na  Caméra   do  Confelho.  Sal- 
ta-lhe  ao  cérebro  o  vapor  de  hum  gran- 
de brazeiro  ,  queixa-fe  cllej  e  naô  citan- 
do  prefente  ,    o  que  fegundo  a  etiqueta 
C)  tinha    a  cargo  o  iume  ,  ninguém   fe 
attreve    a   tirar  o-  brazeiro.    Entretanto  , 
crefce  o  mal,  e  mone  o  Rei.  Tinha  re- 
comendado a  Filippe  IV. ,  fea  filho  ,  de     l'Hîppe 
dezafeis  annos  de  idade,  que  naò  mudaf-  nado°LoT 
fe  de  Minifterio.  Tudo  porém  mudou  lo-  oiivarcs. 
go  de  face  ,  Gufmaõ  ,  Cv-^nde ,  e  depois 
Duque  de  Olivares  ,  chegou  a  fer  o  ar- 
bitro do  Keino  :  e  ainda  que  era  moço, 
e  valido,  pelo  menos  fe  diílinguia em  ta- 
lentos políticos. 

Obfervarei  fomente  nefte  luear  huma    ^'■^«na- 

ir    ••  Ç30    para 

^    "  Or-      dar  jcoje. 


C*)  Ignoro  com  que  authoridade  M,  Deformeaiíx 
refere  eftc  h&.o  ,  que  nos  parece  taó  extraordinário.  Po- 
fém  como  efte  Efcritor  ,  Membro  da  Academia  Real 
das  BeJlas  Letras  ,  naó  adopta  infinitos  c»ntos  a  reí- 
peito  di  etiqueta  Hefpanhol  ,  o  feu  tcftemunho  tem 
Arm   diividii  aloura   fundaaiento  nefte  lugar,  Not*  da 
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î°i/°de  <^í"^^"2Ç3õ  pública  em  1624,  na  qaal  fc 
Hcfpanha.  vê  que  O  Duque  d'Olivares  procurava  re- 
médio a  huns  ma^ies  quafi  incuráveis.  As 
duas  terças  partes  dos  Oííiciaes  de  jufti- 
ça  ,  e  dos  erários  foraô  fupprimidos  era 
virtude  dcíla  Lei.  Favorece-fe  a  povoa- 
ção ,  ifentando  os  novos  defpofados  dos 
encargos  públicos  por  (Quatro  annos  j  e 
de  todo  o  impoflo  por  toda  a  vida,  to- 
do aquelle  que  tiver  tido  fcis  filhos  va- 
rões. Pcrmitte-fe  também  o  cafamento  íeíTi 
o  confentimento  dos  parentes:  artigo  mais 
perjgoíb  do  que  util.  Prohibe-fe  aos  ha- 
bitadores das  Provinciás  vir  a  Madrid  , 
ou  a  Sevilha  ,  fem  ter  negócios  impor* 
tantes  ,  fob  pena  de  huma  confideravel 
condemnaçao  pecuniária.  Prohibiçaõ  cora 
maior  razaõ  para  fiihir  do  Reino  ,  com 
os  feus  bens  ,  e'  familia  ,  fem  licença  ex- 
preíTi  do  Rei.  Promerte-íe  ifcnçaõ  de  im- 
poílos  ,  e  de  tributos  aos  artifices ,  e  la- 
vradores Eítrangeiros  ,  que  (^  cíiab.clece- 
rem  em  Hefpanha.  Prohibe-fe  aos  Infan- 
tes ter  raais  de  dtzoico. criados.  Os  or*. 
namentos  de  ouro  ,  e  prata  faõ  permit- 
tidos  íómentc  ao  ferviço  Divino;  eos  ca- 
potes de  feda ,  que  a  vaidade  fazia  com- 
muns ,  kííini  entre  os  pobres  como  en- 
tre os  ricos  ,  faõ  igualmente  probibidos. 
Importa  Naõ  ha  CGufa  mais  eftmnha  do  que 

"fdSda^^*'  ^^"^*  grande  Monarquia  ,   na  poíTc 


xn.    É  p  o  c  A,  8$ 

do  onro  do  riovo  mundo,  reduzida  âne- '"'"*. *^<^^' 
çeiTidavk  das  Leis  fumptiicirias.  Sem  exa- 
minar a  utilidade  ,  ou  o  inconveniente 
de  femelhantes  Leis  ,  lancemos  os  olhos 
para  os  princ'pios  internos  de  decadên- 
cia ,  quç  n:.õ  pòdiaõ  deixar  ds  confuni- 
mir  a  Hefpanha ,  em  quanto  huma  vjgo- 
rofa  legislação  ,  motivada  pelo  ejcceílo  do 
mal  ,  naõ  ihe  çortaíTc  profundamente  as 
raizes.  A  obra  de  D.  Bernardo  de  Uiloa  a  v 
refpeito  do  reft^.belecimento  das  manufa- 
cturas, e  Commercio  de  Hefpanha,  c  a 
de  P.  Uílaris,  fobre  o  mefmo  Commercio  , 
daò  excellentes  idéas  »  a  que  hum  Fran- 
cez  pôde  ajuntar  alguma  coufa.  Naõ  paf- 
farei  de  hum  pequeno  numero  de  refle- 
xões ,  as  quaes  podem  applicar-fe  a  todo 
o  governo  defeituofo. 

I.     O  eííencial   era  fem  dúvida  povoar   Obílacu. 
novamente    a   Hefpanha  ,    e  reanimar  a  '"'  ^  ^-^t 

1  -kt  •  ,-1  Povoação, 

agricultura.    Alas-  que  meio  podia -haver  efpeciai- 
para  attrahir  habitadores  j  fe  â  Inquiílçaõ  """"^'^^  ^* 
dominava    em    Hefpanha  com   tyrannia ,  wlfir^g, 
fc  a  defconfiança  ,  e  o  temor  lavra vaõ  por 
todo  -o  corpo  da  fociedad.e,  fc  naõ  era  ne- 
ceííario  mais  do,  que  penfar  çomfigo  ,  pa- 
ra fer  expoílo  á  prifaõ  ,  e  aos  fupplicios  , 
fe  os  homens  CS  mais  induftriofos  ,  por 
niais  pacíficos  que  fofTem  ,,   naõ  podiao 
gozar  dos  direitos  de  CidadaÕ  ,  fem  re- 
gular eícrupulofamente  as  fuás  palavras» 
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t  o  feu  procedimento  á  farisfaçao  dos  In- 
quifidores  ?  Os  Hefpanhoes  viviao  como 
címagados  fob  o  jugo.  Haveria  Eftrangei- 
í-os  ,   que  podeíTem  fopportar  cíle  jugo  ^ 
Nao  fallo  das  faneílas  cõnftquencias,  que 
arrafta  a  efcravidaó  da  razaó  ,  a  qual  de 
ordinário   fobmerge  as  faculdades  intelle- 
6tuaes   n'huma  efpecie  de  lethargo  ,   que 
aniquila  as  fciencias,  e  as  artes. 
obftacu.       X.     Na6  pôde   a  agricultura  chegar   a 
losá  Agrí.  fgj,  florecente  ,  fenaõ  com  o  íoccorro  do 
ao'com.^  Commercio    interior.    He  neceíTario  âni-. 
mercio  in-  maf  O   trabalho  ,  e   que  o  ►fuperfluo  *da^ 
*^í»°f*       producç6eS  da  terra  poíTa  procurar  a's  cou- 
fas  ,    de  que  fe  neceílita ,  e  ainda  as  que 
fuavizaô   as  penalidades  da  vida.  Moitos 
1cra6  os  obítaculos ,  que  fuípendiaõ  o  Com- 
níercio  interior.  Naõ   havia  cannes  ;  naÔ 
havia  cftradas ,  e  fe  as  havia  eraõ  pcíTi- 
ínas   fem  cílalagens  î  tudo  eraõ  poufadas 
deTprovidas  de  tudo  ,    e  todavia  difpen- 
diofas  y   alfândegas   importunas  ,   quafi  a 
cada   pníTo  Î  os   meímos    direitos  de  Pro- 
víncia em  Provincia  ,  que  fe  exigiaõ  quan- 
do   eftas  eraõ  outros  tantos  Reinos  pe- 
quenos ;  o   mefmp   dinheiro  aprefado  nas 
Províncias  por  motivo  de  prohibiçoes  ab- 
furdâs  :  com    eftes  obftaculos  quem  podjq 
pôr  em  movimento  os  braços  dos  culti- 
SemCom- vadores?  De  que  lhes  teria  fervido  huma 
mercio  in-  ^t>undancia  efteril  de  fruãos ,  dos  quacs 

tenor,  nao  "^     -   •  ^    j 
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aÕ  faberíaÒ  o  que  bsvinõ  de  fà^er  ?  Hui^  po^««  « 
ma  viAo   apodrecer  o  fcu  trigo  ,   fem  fu^/a  deixar 
odec  comprar  yinho   j    outros  ,    tendo  à:  defca- 
3egas  cheias  de  vinho  ^   naô  faberiaõ  de  ^^' 
ue  modo  haviaõ   ter  trigo.  AíTim  he  que 
irtas   Leis  ,  ç  uibs  injuitos  ,  aÎTim  be  que 
cegueira,  ou  o    rigor  dos  Soberanos^ 
^rruinaõ  os  melhores  ,  c  mais  admiráveis 
Paize?  do  Univerfo. 

3.  Por  toda  a  parte  ^  onde  -cxiitem  Adecadé- 
as  meterias  primeiras  ,  que  í^  devem  ma-  çùlmu^" 
nobrar  ,  ha  huma  correfpondencia  inri- trazcomiT- 
=ma  5  e  acçaõ  reciproca  entre  as  manufa-^"  */'^^" 

n.  »       •       I.  Il  11     à>ft\c\a  das 

cturas  ,   e  a   Agricultura.    A  quantidade  m-nuia- 
^e  fobfjftencias  augmenta  o  número  dos  ^"'^s* 
obreiros.  Efte  número  >   augmentando  o 
confummo  ,    anima  ,  c  dilata  a  cultura. 
Tudo   Te  ajuda  ,    tudo  fe  vivifica? ,  tudo 
•augmenta  a  maíía  do  bem  público.   Po- 
rém fe  as  terras  forejp  abandonadas  ,  a 
defpovoaçaó  paíTa  ás  oíBcinas  i  e  fe  as 
inanufaífiuras  defcahiremj  o  trabalho  af- 
Jfrouxa  nos  campos.   Ifto  he  o  que  fucce-    D*fprer« 
-^eo  neceíTariamente  ,  quando  os  Hefpa-  ^^^  "«n^»- 
uhoes  deíprefáraõ  os  bens  verdadeiros  por  reCpeitoda 
.huns  bens   imaginários»  quando  concor- charrua, 
jrcraõ   de  tropel  para  as  minas  da  Ame- ^^^^jj"*® 
aíica  Î  quando  finalmente  5  fuperítiçaõ  ba- 
4iio  aquelle  refto  de  habitadores,  cuja  in- 
doftria  lhes  era  taõ  neceíTaria.  Des  deííe 
ucempo  j  jDS  HefpaDhacs  nao  íb.ubçro  tra- 

ba- 
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balhaf  nem  nas  fedas  de  Valença  ,  nem 
nas  lãs  de  Andaluzia  ,  c  Cartilha  î  def- 
prefáraõ  aíTim  os  ofEcios  como  a  char- 
rua ;  poíTuindo  ò  ouro  ,  e  a  prata  parc- 
cia-lhes  que  tudo  poíTuiaõ  ;  c  a  preguiça 
foi  de  tal  forte  alimentada  pelo  orgulho , 
que  na  propria  indigência ,  a  maior  par- 
te fe  envergonharia  de  trabalhar  para  ter 
paõ.  Qualquer  Povo  ,  que  defprefa  ,  e 
tem  o  trabalho  por  coufa  vergonhofa , 
na6  pode  certamente  deixar  de  fer  in- 
feliz. 
As  fuás  ri-      ^.     Doude  fe  fcguia  que  as  fuás  rique- 

guintcmc-  OS  Eftrangeiros  ,  que  os  alimentava© ,  vcf- 
para  os  ef- j.j^-  &c.  Os  fruflos ,  e  a  manobra  do 
Kemo  importavao  em  hum  preço  excef- 
fivo  j  ou  por  falta  de  concurrcncia  ,  ou 
pelas  difficuldâdei»  do.  Commercío  ,  ou 
pelos  grande^  direitos  impoftos  aíTirn  fo- 
bre  o  trabalho  ,  como  fobre  os  viveres. 
Procuravaõ-fe  çonfeguintemente  as  fazen- 
das Eílrangciras.  Hum  Eílado ,  que  fó  as 
fuás  producções  deviaõ  enriquecer  ,  em- 
pobrecia-fe  continuamente  deite  modo  , 
çm  beneficio  d'aquelles ,  a  quem  a  necef- 
íídade  podia  ccnJlituir  feus  tributários.  O 
feu  ouro  fugia  lhe  continuamente  das  mãos 
para  efpalhar-fe  pelos  Paizes  da  Agricul- 
tura ,  c  induflria, 
^^t^i9.      5-     Accrefcçntemos  a  iílo  a  pcejudicíal 

pff 
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oílentaçaõ  da  Corte  i  e  dos  Grandes  î  o  da  corr« , 
número  ,    e  opulência  d  iS   krcjas  ,  dos  °P"X"" 

_  II  II  •  iM  •  Cia  daísre- 

Conventos  ,   daquelles   pios  celibatários  ,  ja  j  Efta- 
quc  nenhum  outro  emprego  cem,  íenaõ  o  ^°^  "'«í^o 
de  orafí  a  immenfa  extenfaõ  da  Monar^  é*  m°\°ad- 
quia  ,  cujas  partes  muito  remotas  ,  e  to-  minifira- 
das  mal  admioiílràdas,  debilitavaõ  o  mef-  *^°*' 
mo  corpo  ,  o  qual  pareciaó  conftituir  taõ 
tremendo  i   as  infelicidades  do  defpotif-    Dpfpoti'"- 
m.o  ,  que,  opprimindo  htm  Povo  anti  "'Of '§"«=- 
gamente  livre ,  tinha  extin6í:o  a  fua  aéli-  ""'^^  " 
vídade^  e  enervado  a  fua  virtude  j  a  ig- 
norância fuperíliciora ,  que  por  huma  par- 
te confagrava  ,  c  multiplicava  os  abuíos , 
e  por  outra  fazia  cahir  todos  os  esforços 
do  engenho  nas  futilidades  da  efcóla ,  oa 
DOS  paíTatempos   do  Theatro.  (  Mariana , 
e  dous,   ou  três  Efcritores   mais ,  ccníli- ■. 
tuem   huma  leve  excepção.  )    Tanto  naõ 
he  neceííario  para  explicar  como  a  Hef- 
panha  ,  tendo  conquiítas  taõ  ricas ,  hum 
terreno   taõ  fértil  ,   e   huma  fiíuaçaõ  taõ 
vantajofa,  com  muito  valor,  talentos,  c 
virtudes ,  fe   achava  reduzida  a  hum  mi- 
íeravel  eftado  ,  do  qual  difficultofamente 
fe  tornará  a  levantar.  Algum  dia  v.ercmos 
a  Hefpanha  governada  por  Soberanos  da 
Cafa   de  França  ,   e  entaõ  he  que  o  feu 
vigor  tem  de  rcnafcer  com  o  fcu  engenho,   frevUea 
Finalmente,  a  Hollanda  ,  que  nenhu- aHoiUnda 
«Qa  figura  fazií^  ^ic$  ^ç  facodir  o  Jugoií^tr^nb^ 

pçm 
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nem  fora  reconhecida  por  livre,  íètiaõ  n^ 
tregoa  de  1609  ,  zombava  ââs  frotas  Hef-» 
panhoes  5  c  Filippc  IV,  falíificau  a  moe* 
da  pira  pagar  as  fuás  dividas.  Julguemos 
agora  o  que  fe  devia  prtííerir ,  fe  poífuic 
a  America  >  ou  cultivar  a  Hefpaaha  5  fe 
opprimir  os  vaíTallos  ,  ou  cuidac  na  fua, 
felicidade;  fe  publicar  Leis  fumpcuarias, 
ou  refornoar  os  vicios  do  governo. 


DE^ 
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DECIMA  TERCEIRA    ÉPOCA, 

MINISTÉRIO    DO    CARDEAL    DE 
RICHELIEU. 

AbatIxMento    da  Casa    de  Áustria.  —  o 

Parlamento  i>e  Inglaterra  dá  Leis 

AO~ Soberano. 

Des  do    an  no  de  162  4,  Até   o  prifícipfo  do 
Keirt^do  de  Lui/c  Xlf^. 


CAPITULO     I. 

Primeiros  annos  do  Aíinífterio  de  'K.lcMien, 

— ■  Tomada,  da  Ktcheiía.  —  Intrigas  , 

e  rehellioes. 


N 


OVO  fyítema  de  politica  fc  ofTere-     idca  g*. 

çe  ,  que  mudará  a  face  da  Europa.  Go-  \^^  *^^^* 
vernando  hum  engenho  poderoro  a  Mo- 
narquia Franceza  ,  Tcnhoreando-fe  da 
frouxidão  do  Monarca,  fobitígíindo  a  au- 
dácia dos  Caliiiiftas  >  e  a  fediciofa  am- 
bição dos  Grandes  »  admirará  o  mundo 
com  o  explendor  das  fuás  emprezas.  Fa- 
Xi  correr  íios  de  fanguç^  gcrvernará  com 

Sce« 
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Sceptrô  dè  ferro  ,  conílituirá  infeliz  s^ 
França  ,  taó  temido  fera ,  e  taõ  aborreci- 
do, quanto  fera  admirado;  mas  o  íeuMi-í 
nifterio  ha  de  fer  huma  das  épocas  prin- 
cipacs  da  Hiftoria  ,  por  caufa  das  revo- 
lut-ões  5  €  célebres  fucceíTos.,  que  ha  de 
produzir.  O  que  a  Hiftoria  ofFerece  de 
mais  illuftre  ,  e  ainda  de  mais  neceííario, 
quafi  femprc  he  huma  mera  tragedia 
horroroía. 
""^^^  Afpirava  Richelieu,  Bifpo  de  Luçon  a 
ComoRi-  30  governo  ,  havia  muitos  annos.  Sendo  , 
cheUeii  como  Greatura  de  Concini  ,  envolto  na 
'cançír  o '  ^^3  dcfgraça  ,  tinha  elle  tomado  huma 
Miaií^e-  tnafcara  de  indifiPerença  ,  e  ainda  de  pie- 
dade ,  com  a  qual  impunha  a  todos  aquel- 
Jes  ,  que  o  naõ  conheciaõ.  Refpeitando  > 
e  confervando  a  paz  da  Rainha  Mãi  com 
Luiz  XIÏI.  (16191)  ,  tinha  alcançado  o 
barrete  de  Cardeal.  Maria  de  Medicis  dc-^ 
pois  de  entrar  novamente  no  Confelha 
cmpenhou-fc  por  introduzillo  rielle  ,  ain* 
da  que  o  Rei  o  tiveíTe  excluindo  por  hu- 
ma condição  expreíTa.  As  galantarias  do 
Cardeal  nao  agradavaõ  a  efte  Principe  de- 
voto ,  o  qual  pK)r  outra  parte  temia  o  fea 
génio  ambiciofo  ,  e  a  fuperioridade  do 
feu  efpiriío.  Rendeo-fe  todavia  ás  inftan-» 
cias  d.i  Rainha  ,  fem  embargo  da  refo- 
luçaõ  ,  em  que  eftava  ,  de  naó  confiar  a  au- 
ihoridadc  a  femelhante  homem.  AfFeéla-» 


no. 
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ra  Richelieu  que  huma  faude  fraca  o  co- 
lhia de  dar-fe  ao  trabalho  î  mas  nao  tar- 
dou muico  tempo  ,  que  nao  largaííe  a  maf- 
cara.  A  prompta  defgraça  de  dous  Minif- 
tros  ,  feus  adverfarios  ,  deo  indícios  do 
Império  que  Richelieu  pretendia  ter  ,  o 
qual  fó  chegou  a  fer  primeiro  Miniftro, 
e  poderofo  em  1619  j  mas  fcmpre  teve 
ao  principio  a  principal  influencia  nos  ne- 


gócios. 


Já  o  Miniilerio  naõ  procedia  feni  dif- .  Grandes 
cernimento  ,  fem  idéas  ,  nem  com  a  frou-  ti/«. ^.^« 
xidaoj  que  o  conftituia  deíprefivel.  Lan-  nenhuma 
çáraô-fe  os  olhos  para  a   fituaçao  da  Eu-  ^*-°"o«>"' 
ropa ,  vio-f-í  que  a  França  devia  interef- 
far-fe  nella  s  abraçou-fe  novamente  o  pla- 
co de  Henrique  IV.  para  limitar  o  poder 
da  Cafa  d'AuHria  >  que  Fernando  II.  ca- 
da vez  conftituia  mais  tremenda  .*  nego- 
ciou-fe  com  as  Cortes  ;  e  dirpozeraõ-fG 
para  vigorofas  emprezas.  Hum  bom  fyf- 
tema  de  economia  poderia  ter  fegurado 
a  fua   execução  ;  mas  Richelieu  era  to- 
talmente différente  de  Sulli.    Como  faf- 
tuofo  ,  injufto  ,  e  inclinado  á  tyrannia , 
defprefará  até  ao  fim  os  prlncipaes  recur- 
íbs  do  Eftado  ;  recurfos  ,  que  hum  go- 
verne fábio,  e  prudente  acha  na  felicida- 
de ,  e  amor  dos  vaíTallos. 

Deixou-fe  Jacques  I.  levar  da  politica    Nígõciaj 
ric  Richeiieu.  LiU  frouxo  Monarca ,  com  ^^^uodo 

a 
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tafamento  jj  j^^^  dc  rcflabelecer  o  Eleitor  PaîatînOâ 
de  Galles  leu  genro  ,  tmha  contratado  havia  mui*, 
com  huma  to  tempo^  ocafameíito  de  feo  filho,  Car- 
iHíanie.     j^^  ^  ^  ^^^  ^  Infante  de  Hefpanha,  a  pe« 

zar  da  averfâõ  ,  que  os  Inglezes  tinhàò  a 
alliança  Hefpanhol.  Impaciente  o  joven 
Carlos  com  as  demoras  s  e  feguindo  o 
confelho  de  Bucklngham  ,  acompanhado 
defte  temerário  valido  ,  tinha  ido  como 
aventureiro  fazer  a  fua  corte  á  Prince- 
za  :  e  como  a  tiveíTe  agradado  ,  como 
tiveíTa  grangeado  a  fua  eftimaçaô  ,  pare- 
cia o  negocio  concluído  ;  mas  o  Duque 
de  Buckingham  ,  tendo  adquirido  o  ódio 
dos  Hefpanhoes  com  fuás  infolencias  ,  e 
defordens  ,  dcrgoítou  o  Principe  de  Gal* 
les,  trouxe-o  para  Ingkterra ,  deo  traças 
para  que  íe  desfizeffe  o  contrato  ,  c  fez 
inevitável  buma  guerra  ,  cuja  idéa  naó 
AUíanc-a  podia  Jvicqucs  fopportar.  Approveita-fe  a 
de  ingia-^  Corte'  dc  França  das  conjunduras.  Con- 

terra  com  s     ^ 

a  França,  ccdefe  ao  Principe  de  Galles  a  Prince^- 
za  Henriqueta  ,  irmã  de  Luiz  XIÎI. ,  com 
oitocentos  mil  efcudos  de  dote  ,  e  aqui 
temos  Inglaterra  inimiga  da  Cafa  d'Àuf- 
tria. 
Morte  de        Em  mcio  dos  pezadumes  ,  que  cau* 

Jacques I.  favâõ  3  Jacques  aíTira  efle  rompimento, 
como  os  movimentos  inteftinos  contra  a 
fua  pi  erogativa ,  morreo  efte  Monarca  no 
apDO  feguinte  (  1615.  )  Todos  os  mono- 

po- 
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poÍios  tínhaõ  fido  ukimamente  abolidos 
por  hom  Parlamento  novo.  O  Bill  cítabe-  (fy"."*^ 
itxia  qoc  qudqíier  Cidadão  fede  dijfor  li- 
vremente das  juaí  acções  ,  cem  tanto  que 
nao  fejdõ  frejudkíães  A  feffoa  algnmt  \  e  que 
ffie  direito  nao  pode  fer  limitAdo  for  entra 
algUPta  ãiithor idade  ,  que  nao  Jeja  a  das  Leis. 
Herdando  Carlos  L  ,  os  melrnos  princí- 
pios de  fea  Pái  ,  entregue  como  elle  aos 
confelhos  de  Buckingham  ,  pofto  que 
aliás  foíÍe  cheio  de  virtudes ,  c  qualida- 
des amáveis  ,  principiou  entre  os  tumui- 
'  toá  hoxn  reinado  infeliz ,  quâ  devia  acâ^ 
bar  n'hum  cadafalço. 

Com  tudo  a  guerra  de  Valtelina  pro*  Guerra 
gnofticava  já  o  vigor  do  Minifterio  Fran  n,/*^"^*' 
ccz.  Efta  pequena  Provjncia ,  fujeita  aos 
Grisões  ,  Ibblevando-fe  contra  elles  »  ti- 
nha pedido  foccorro  aos  Hefpanhoes.  E 
fendo  os  Valcelinos  Catbolicos ,  e  os  Gri- 
sões Proteílantes  ,  pretendeo  a  Corte  de 
Madrid  ,  fob  pretexto  de  Religião  ,  ficar 
com  hum  Paiz  expoUo  ás  aíTolações  da 
hetczia  ;  e  o  Governador  do  Milanez  le- 
vantou nella  várias  Fortalezas.  Por  efte 
meio  fe  abrio  huma  commnnicacaó  com 
a  Alemanha.  Em  i6ii,  pouco  tempo  de- 
pois defta  empreza ,  obrigou-fe  a  Hefpa- 
líba  por  hum  Tratado  com  a  França  a  en- 
tregar aos  Grisões  a  Valtelina.  Efte  Tra- 
U^o  naò  fe  executava  3  novas  negocia- 
ções 
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çocs  nenhum  outro  fim  tiveraõ ,  fena6  o 
de  fequeílrar  nas  rtiãos  do  Papa  as  Pra- 
ças defta  Província.  Mas  Richelieu  ,  de- 
pois de  fer  Miniftro ,  venceo  finalmente 

as  diíTiculdades.  Unio-fe  corá  Veneza  ,  c 

vlí^cl  a  ^°^  °  Duque  de  Saboya  :  e  expulfando 
cabouca  ^  hum   Excícito  Francez  as  tropas  de  Urba- 
guerra  de  j^Q  YJII^  ^    pôz  no^amcnte  as  coufas  no 
Tom  vi^or.  antigo  eftado.    Ficou  entaõ  entendendo  a 
Europa  que  a  Corte  de  França  fahia  do 
Lígacoinfe^j  lechafgo.  Conciuio-fe  outra  Liga  cora 
íioiunda.  ^  HoUanda  ,  que  depois  de  expirar  a  tre- 
goa  ,  em   1621  ,  via-íe   novameBte  aco- 
mettida.  Spinola  porém  chegou  a  forçar 
Brcda ,  depois  de  hum  fitio  de  déz  mezes. 
Paz  com        Os  Hugucnotes  ,  fempre  lezados  ,  e 
os*Hugue.  fempre  fediciofos.,  tinhaõ  tornado  a  to- 
"°'''*       mar  armas.    Era  o  intento  de  Richelieu 
íobmettellos  -,  mas  as  circunftancias  ainda 
o  naõ  permittiaô  :  e  poíto  que  elles  fof- 
fem>  vencidos  no  mar  ,   e  expulfados  da 
Ilha  de  Rhé  ,  com  tudo  obtivcraô  con- 
dições de  paz  taô  vantajofas  ,  como  an- 
tecedenteirtente.    O  Cardeal    julgou  que 
devia  efcandaíifar  aindA  huma  vez.  o  mun^ 
do  ,    dizia  elle  ,  para  obrar  eficazmente 
Rîeheiîeu  ^Qocra    3   Cafa   de  Auílria.    Infâmára6-o 
poVctt-  com  libellos  atrozes  ,  qualificando-o  Pa^ 
ire  cm  os  iriarcéi  dos  AtheiJÍAs,  Bem  que  muito  fcn- 
gos  proje-  ç^^^^  ^  ^^^^  defprcfiveis  injurias  ,  feguio 

RâP  obílaote  p  íeu  plaaç  çpsi  ardor.  Já 
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'^lîe  infundia  terror  nos  Grandes  do  Rei- 
no ,  empenbando-fe  em  Tai eitallos  á  au- 
thoridade  ;  defprefava  o  ódio  de  Gaítaô 
Duque  de  Orléans,  irmaõ  do  Rei;  e  via- 
fe  exporto  naô  fó  ás  intrigas  ,  mas  tam- 
bém ás  confpirações.  Nunca  Miniílro  al- 
gum teve  tantas  dificuldades  que  vencer. 
Os  móveis  fecretos  do  fcu  engenho  cada 
▼ez  fe  dsfenvolviaõ  com  mais  vigor  ;  e  a 
ambição  ,  que  lhe  fervia  no  peito  ,  infpira- 
va-lhe  certa  corage  ,  a  que  tudo  devia 
ceder. 

Aos  vaftos  intentos  da  íua  politica  po-   '   ■  ■■ 
diaõ    fer  contrários  os   movimentos   dos   ^^í]^. 
Huguenotes  ,    cuja    ruina   apreíTou   hum  gham  ar- 
rompimento  repentino  de  Inglaterra  com  J^J^^^"/}-^' 
França.   Depois  do  cafamento  de  Carlos  vor   dos 
h  com    Henriqueta  ,  o  zelo  inconfidera-  "ugueno- 
do  dos  Catholicos  empregados  no  fervi- 
ço  da  Rainha ,  irritava  infeníívelmente  a 
Naçaõ  ;  mas  naõ  fe  paíTava  de  algumas 
murmurações  ,  quando  huma  louca  pai- 
3:a6  de  Buckingham  empenhou  o  Reino  na 
contenda  dos  Calviniftas  Fiancezes.  Elld 
temerário  Miniítro  queria  tornar  a  vêr  a 
Rainha  de  França,  Ânna  de  Auftria ,  da 
qual  tinha  concebido  o  attrevimento  de 
fer  amante.  Vindo  Buckingham  a  França, 
com  o  pretexto  de  aíTignar  hum  Tratado 
contra  a  Hefpanha ,  tanto  que  o  Cardeal 
foube  dos  feus  fentimentos  ,   manda-lhe 
TOM,  VIU  G  ne- 
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negar    a  licença  de  apparecer  na  ÇortCi 
Enojado  Buckingham  com  eílii  negativa  j 
e  ciofo  de  Richelieu  ,  faz  com  que  o  Rei 
íe  refolva  a  favor  dos  Huguenotes  ,  que 
meditavao  nova   rebelião.  Sçndo  critica>st 
as  circunílancias ,  em  que  o  Parlamentos 
fe  infl2,mniava  contra  o  poder  Real ,  em- 
prende  Carlos  eíla  guerra  fenvr^zaõ.  Dá 
o    mando    delia   ao  fcu    Miniftip  ,    cnja 
incapacidade    he    logo  mal  fucccdida  na 
primeira  campanha.    D^-ftc  modo  he  que 
Éuns  caprichos  ridículos  cheg^6  a  fer  a 
alma.  dos  governos,  e  que  kmw  peíTima 
eleição  expõe  os  Principes  a  certas  i^C- 
graças  irrepíiraveis. 
Põe  RÎ-         Executa  Richelieu   enUo    hunsa  das- 
^^^*''?^.  mais  cloriofas   emprezas  do  íeo  Miniíte- 
à^àe  da    riQ.j  poi.s  acomettc  a  Cidade- da  Kocncl- 
Rocheiía,  [.^      cffe-  Baluarte  do^s  Huguenotes.    Fe- 
nioravei.    cha  O  leu  porto  aos,  Inglezcs  por  m&io  q& 
hutn  dique  maravilhofo  ,  feito  do  Ocea- 
no :  msnda  as  rrópns,  com  o  valor,  e  ca- 
pacidade de  lium  Gaiei^I  completo.  De- 
talde    declara    o    Ccrreged<ir    Gu.t^n  *. 
rocftrando  hum  punhal ,  e  poado^o  íobre- 
a  mcza  do  Confelho  ,    que    aquelle    pu- 
nhal  he  para  paíTar  o  primeiro ,  que  fal- 
Jar.  em  render-fe.  Debide  ambas,  as  Du- 
quezas  de  Rohan  arimaõ;  çoib-  Qr(<^v  ex- 
omplo  o  valor  fanático  dos  fiti^dps.  Sen- 
4f?S  Çfickiogham  ,,  que  cftívva  para  partir 
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tom  nova  fróca  ,  siïaiïiaado  ,  chêgaõ  os 

Jnglezes  ffiaí(o  tarde ,  e  fãô  rechalíados 

á  viíh  do  dique.    Depois  de  onze  mezeS  ' 

de  refiftírrcia  ,    sttentJàdos  dos  horrores   penj^.f,. 

da  fomte  ,  e  dágocrra,  vêm-fe  osRochel-  a  cidardíç» 

Jezes  conftfangidos  a  iujeúar-fe  ,    c  per- ""  ^™  *^* 
1  *-^  _        _      .i        OI1Z2  me- 

dem os  feus  privilégios,  as  luas  fortitica- zes. 

çõeá  faõ  deftroidas.  Pelo  menos  deixaõ- 
Incs  com  os  feas  bens  a  liberdade  de 
conícicíicía. 

Quarenta  milh"ões  imí>nrtou  efta  con-  Qii>ódif. 
quifta.  Muitos  metes  aïïiftio  Loiz  XIII.  foUíUcó. 
ao  íltio  ,  a  que  fe  expôz  ,  como  hum  quifta. 
Heróe.  Igualava  â  Henrique  IV.  no  va-  • 
lor ,  e  em  tudo  o  mais  era  muito  infe- 
rior a  elle.  Gloriava-fe  com  tudo  Riche- 
lieu de  ter  tomado  a  Rochella  ,  a  pcfar 
dos  Reis  de  Hefpanha  ,  de  Inglaterra  ,  e 
de  França.  Com  efíeito ,  os  Fidalgos  in- 
vejofos  ,  e  ambiciofos  tiníiaõ-o  fcrvorofa- 
mente  maiquiftado  com  ò  Monarca  ;  tí 
poftó  que  A  Corte  de  Madrid  fe  tiveíTe 
empenhado  em  fornecello  contra  os  Cal- 
viniftas,  tinha  apparecido  huma  frota  Hef- 
panhola  fem  fazer  eoufa  alguma.  Refere- 
fe  que  efta  fróca  fe  retirara  cem  hum  pre- 
texto frivolo  ,  unicamente  porque  EÎ*Reî 
Luiz  naõ  queria  que  o  Almirante  fe  co- 
briíTe  na  fua  prefença.  He  mais  provável 
que  o  Almirante  aaÔ-  devia  obrar  coofa^ 
alguma. 

G  ii  Ter- 
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Pax  com        Terminou-fe  a  ffuerra  de  Religião  no 

os  Calvi-     -        .  j         /-  ^  IA  j     r» 

níftas,que  legumte  aono  de  1619.  O  Duque  de  l\o- 
ccnrervaõ  i^^u   obtcvc  ,    como  íemprc   ,  condições 

a  liberdade  ,    •     /.  /-v„     r>   \    ■     n  r        '      - 

de  Reli.    vantajolas.  Os    Lalviniltas  coníervarao  o 
giaò.         exercício  público  do  feu  culto,  e  perden- 
do  as  fuás  Praças  fortes ,  perdiaÕ  a  peri- 
•   gofa  facilidade  de  fuflentar  a  guerra  civil. 
Bons    Cidadãos    podiaõ   elles  vir  a  fer , 
Gom  tanto  que   fe  lhes  naõ  tyrannizaíTe  a 
coníciencia  ,  c  Richelieu  era  muito  illu- 
minado    para    reanimar   hum  fanatifmo , 
que  havendo   paz  5    c  focego   naõ  pode 
deixar  de   extinguir-fe. 
Guerra  de        Antes  do  fim   deíla   guerra   ,    come- 
Mantua      çou-fe.  outra  em   Itália,  a  fim  de  fegurar 
^^°"°Frã-  ^  fucceíTaõ  de  Mantua  a  Curiós  Gonza- 
ga. g3  j  Duque   de  Nevers  ,  herdeiro   legiti- 
mo do  ultimo  Duque  Vicente,  morto  em 
i6z7.  Tinha  elle   contra  fi  o  Imperador, 
o  Rei  de  Hefpanha ,  Carlos  Manoel  Du- 
que de  Saboya ,  e  quafi  todos  os  Italia- 
nos.  Más  a  França  triunfou.  Marcha  Luiz 
na  frente  de  hum  Exercito  ,  acomette  glo- 
riofamente  o  paíío  de  Suza  ,  obrig;a  çr  Du- 
<}uc  de  Saboya  a  unir-fe  com  elle  ,  obriga 
os  Hefpanhoes  a  levantar  o  fitio  de  Cafal, 
c  volta  a  combater  os  Huguenotes.   Na 
fegunda  campanha    (  1619)  ,    nomeado 
Richelieu,  primeiro  Miniftro,  com  podec 
illimitavel ,  diílingue  os  Teus  militares  ta- 
lentos. Ve-fe  Carlos  Manoel,  que  tinha 

fai- 
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l'iîtado  ao  que  devia ,  opprimido  por  to- 
das as  partes  :  tomaõ-lhe  as  fuás  Praças  : 
e  elle  acaba  de  paixaó.  Deixemo-nos  de 
individuações ,  e  contencemo-nos  com  di- 
zer que  nos  fins  do  anno  de  1630  ,  os 
Eftados  de  Mantua  fora6  evacuados  pe- 
los Imperiaes  ,  que  fe  tinhaó  aílenhorea- 
do  délies. 

Se  o   Miniftro  de  França  fe  intereíTà-     Empe. 
va  pela  gloria  do  Eftado ,  de   que  depen-  Í,i,bts^f 
dia  a  fua  ,  naõ  era  íomenos  o  cuidado  ,  Rainhas 
que    punha    cm    fuftentar    a  faa   fortuna  r^cÍ^i^" 
contra  intrigas  fempre  novas.    Exercitan-  mas   inu- 
do   Richelieu    o  valor  do   Rei  na  guerra  "'"**""• 
de  Itália ,  entendeo  que  fe  livrava  óã  in- 
quietação ,  que  lhe  caufavaõ  as  intrigas  da 
Corte  ;  mas   adoecendo  Luiz   em  Sabóia  , 
e  tendoVindo  para  Leaó,  onde  a  fua  mo^ 
leftia  foi  perigoniTima  ,  as  duas  Rainhas, 
Maria  de  Medicis  ,    e  Anna  de  Auflria , 
fe   aproveitarão  da  fua  debilidade  ,    e  o 
perfuadíraõ    para   a  ruina  do  Cardeal  î  o 
qoal ,  depois  do  reftabelecímento  doRei, 
fez  com   que  fe  deívaneceííe  a  tempefta- 
de  ,  que  fobre  elle  eílava  imminente.  Vio- 
o  El-Rei  logo  começar  de  r>ovo  com  mui- 
to maior  violência.  Já  Richelieu  cuidava 
no  feu  retiro,  e.  em  fegurar  os  feus  the- 
fouros.  Por  dita  fua  achou  Richelieu  meios 
para  eftar  com  Luiz  ,    e  logo  á  ppimeira 
converíaçaõ  mudou  tudo.    Tal  he  o  im-. 

pç- 
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perio  j  que  o  engeqho  pode  tomar  fobre 
huma  alma  fraca^ 
vinaa.fe        ^^  vioganças  do  Miiiiftro  foraó  iguaes 
EichJica   ao  feu   poder.    Mandou  prender    M^ril- 
tm  Mnni- 1^^     Guarda-fellos  ;  e  o  Marechal  de  Ma- 
Kainha      Y-Ulac  ,    que   mafidavi    entao  o  e^percito 
Mai.         j.^  Piemonte  ,  cavalheiro  reípeicavel  p€- 
los  feus    ferviços  ,•  o  qual  foi  fencencía- 
do  por  CommiíTíiríos ,  Miniftros  m;  is  dA 
fua  paixão  ,  que  da  juftiça.  Vcríbu  o  Pro- 
ceíTo  fobre  alguns  abufos  do  maudo  ,  aos 
quacs   eílavaõ    acoilumados  ,  e  o  Mare- 
chal acabou    a  vida    em  hum  cadafalço. 
A  mcfma  Rainha  Mãi  foi  facriíicada.  Éf- 
tando  preza  em   Compiegne ,  fugio  para 
Bruxella6^,  onde  lhe  faltou  todo  o  necef- 
fario. 
Rebeiiiaõ        Retlrou-fq  para  Lorena  Gaftaõ  ,    ir- 
is  Çidàõ.  QTiaõ  do  Rei,  afim  dehvrar-íe  ,  fegundo 
elle  roefmo  di^ia  ,  da  tyranni.^.  Todos  os 
da  fua  comitiva  forao  declarados  crimino- 
fos  de  leza  mageftade.    Em  brcvs    tempo 
tomou  armaç  ,    e  metteo  o  Marechal  ds 
Montmorenci  na  fua  rebclliaõ.  Nova  vin- 
MonifTo- 3£if,ça.    O   valerofo    Moncmorcnci  ,    que 

jrenci    de-     f       .  •     ,  .  / 

oollado.  havia  pouco  tempo  que  unha  vencido , 
e  derrotado  em  Vegliana  os  Imperiaes, 
os  Hefpanhocs  ,  e  as  tropas  do  Duque  de 
Saboya  ,  que  era  geralmente  amado  ,  cu- 
ja amizade  todos  defcjavao  ,  ecujo  arre- 
pendimento merecia  clemência  ,  foi  fem 
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piedade  entregne  à  hum  verdngo.  Nem  o 
Kei ,  nem  o  Àlihiftro  ,  tabiaó  grangéar  os 
corações   perdoando. 

Ao  irefmo  tempo  que  eftas  terríveis 
sxecuç6e^  fe  tntltípUcavaõ  cm  França , 
onde  traaíaõ  de  algum  modo  á  memoria  o 
reinado  de  Luiz  XI. ,  fomentava  Riche- 
lieu a  famofa  guei^ía  de  Alemanha  ,  a  qual 
he  tempo  de  feguir  nos  feus  progreíTos. 


CAPITULO     II. 

Keheliíaõ  ^dos  Alemães  contrd  FenMKdo  IL 
por  caafa  do  feu  defpoîifmo,  —  JB^flído  do 
JSlórie,  •—  Guflavõ  Adolfo  unidú  com  a 
Fra/?fa,  —  Suaejjhs  dejii  guerrà  ^  até 
1635. 


X 


EMOS  vifto  o  Imperador  Fernando   ^'']^'!^** 
n.  feguir    os  paííos    de  Carlos  V.,  aco- il'.iha^feko 
íTietter  abertamete  a  liberdade  Germani-  Fernando 
ca ,  tomar  ao  Eleitor  Palatino  os  feus  Ef-  AJemaSia. 
tados  ,  conferir  jcfte  Eleitorado  ao  Duque 
de  Baviera  ,  deftruir  a  Liga  Proteftante  , 
C  eí^alhar  por  toda  a  parte  o  terror  ^  por 
iiíeio  dos  léus  Generaes.  O  fcu  deFpotif- 
flio  5  a  fua  ambição  ,  e  os  feus  mefmos 
íbcceííos  felizes  eraÓ  mais  próprios  para 
íufcitar-ihe  inim-goS;  do  aue  para  oconf^ 
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fituîr  fenhor  de  Alemanha;  e  naõ  podia 
deixar  de  experimentar  algum  dia  ,  qac 
opprimir  a  huns  era  o  mefmo  que  armar 
■'       os  putros. 

ih'iT'}         ^^'■'^^^'ano  IV.  ,   Rei  de  Dinamarca , 
tiLo  iv'  et^"cado  nas  fcicncias  ,    valeroío  ,  ama- 
por  algum  dor  da  gloria ,  alliado  da  França ,  Ingla- 
^empoa    terra  ,  e  Hollanda  ,  General  do  Circulo 
da  Saxonia  inferior  ,   de  que  era  mem- 
bro ,  como  Duque  de  Holftein  ,  defen- 
deo  alguns  annos  a  caufa  do  infeliz  Frc- 
Mansfeld.  Jericó.  O  célebre  Mansfeid  ,  que  tendo- 
fe  retirado    para  Hollanda  tinba    tido  a 
gloria  de  fazer  levantar  a  Spinola  o  íitio 
de  Bergopzoom ,  tinha-fe  confagrado  de- 
xy/Ta'-' '  P°^^  ao  fervíço  de  Chriíliano.  Mas  Tilli , 
e   wallteiíií  faeneraes  de  Fernando,  além 
dos  mais  raros  talentos  militares  poííuiaô 
Paz  com  forças  muito  fuperiores.  O  Rei  de  Dina- 
Binamar.  n,arcà  ,  depois  de   ter  viílo  os  inimigos 
nos  feus  Filados  ,   fez  a  paz    em   1629 
de  hum  modo  vantajofo.  Eíla  paz  deíeja- 
va  Walílein  ,  efperando  confervar  por  ef- 
te  meio  o  Ducado  de  Meckelburg-,  que 
ultimamente  lhe  fora  concedido  pelo  Im- 
perador/ 
Kovos         Os  Duques  de  Meckelburg  ,  c  Man^? 
édvotifmo  ^-  '  banidos  do  Império  j  hum  Archiduw 
de  ÍFerna>i- <l"<í  »    nomeado  para   o  fitío  de  Magde- 
<ío-  burgo,  pofto  que  nelle  tiveíTe  hum  coad- 

jptor  da  Cafa  de  Saxonia  j  eraõ  novos 

ça- 
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eafaios  da  authoridade  defpotîca  de  Fer- 
cando ,  á  qudl  como  que  acabou  de  co- 
roar com  o  feu   Ediélo  de   1619  ,    que  talôocS- 
ordenava    fem   diítinçaõ   aos  Proteftantes  ^"  «^  ^tp- 
que  reftituiííem  todos  os  bens  Ecclefîaf-  ^^ 
ticos ,  dos  quaes  fe  tinhaó  apoíTado  des 
de  1555  ,  e  que  permittia  aos  Principes 
Catholicos  de  expulfar  os  Proteftantes  ef- 
tabelecidos  em   as   fuas  terras  ;  fob  pena 
de  fer  banido  do  Império  todo  aquelle, 
que  fe  oppozeiîe   á  execução  defte  Edi- 
áo. 

Taõ  violento   a6lo  nao  podia  deixar  ^^"""35- 

.  «  j  le   os  Lira- 

de  infpirar  temores  taõ  grandes  ,  quan-  dos  nova- 
tos eraõ  os  que  fe  experimentavaÔ  ao  vçr  mente  pa 
que  as  Tropas  do  Imperador,  que  mon-  ^jj^^ 
tavaõ  a  cento  e  feiTenta  mil  homens  >  hiao 
siTolando  as  ternis  ,  comettiaõ  exacções 
horrorofas  ,  ao  rhefmo  tempo  que  todos 
gemiaõ  com  os  impoftos  arbitrários,  que 
Fernando  levantava  pelos  Eílados.  Con- 
forme M.  PfeíFcl  ,  o  único  Margraviato 
de  Brandeburgo  tinha  pago  ,  em  menos  de 
quatro  annos ,  mais  de  vinte  milhões  de 
efcudos.  Hum  dito  célebre  de  Walftein 
exprime  bem  as  idéas  de  Fernando  :  He 
r.ecejfario  ,  dizia  muitas  \QZt^  efte  Gene- 
jal  ,  reduzir  es  'Eleitores  a  condição  dos 
Grandes  de  He/panha ,  e  os  Bifpos  á  qui- 
iidade  de   Capellães  do  Imperador, 

Mas  em  fini  çs  çlhos  fe  abríraõ.  Os  „^o'7m^ef^ 
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próprios  Principes  da  Liga  Cathôlíca  ca^ 
nhecciSÕ  o  jugo  ,  de  que  eraó  ameaça- 
dos, do  iDefníò  modo  <jae  os  outtós.  Éf- 
tes  Principes  afun^táráõ-fe  em  Hêidelber- 
gue  ,  enviarão  Depurados  âo  Imperador  , 
fupplicáraõ-Ihe  que  reítabeleteíTe  a  paz  da 
Império  5  defpcdiíTe  parte   das  fuás   tro- 
pas,  e  pozeíTe  fim  aos  iiggravos  dos  Eíla- 
Dieta  de  cios.  A  Diétít  Elcicoral ,  convocada  no  fe- 
íro^niráwr' §^^"^^  aniio  dc  1 630  ciTi  Ratlsboiíii ,  iiíof- 
ao  Impera-  írou  claramente  â  difpofiçaó  dos  ânimos. 
^°''         Antes  delia  conceder  coufa  alguma  ,  per 
dio    a  rtfóima  de   defafeis  mil  íòldados 
coiraçeiros  ,  e  a  depofrçaõ  de  Walfteirt  ,  a 
qual  mandava  com  poder  abfoluto.  Cren- 
do F"ernando  que  aíTcgãravà  os  rucceíTos 
das  fuás  proprias  fupplicas  ,  coníentio  nif- 
fo  i  mas  cudo  fe  lhe  negou,  aíTim  o  foc- 
corro  que  pedia  para  a  guerra,  como  o 
titulo  do  Rei  dos  Romanos  para  fco  fi- 
lho. Era  eíta  huma  experiência  faudavel, 
quando  quizera  aconfelhar-íe  com  a  ex- 
periência. 
Cefcon.         O  Edidlo  todavia  de  reJiitulçaoíoX  ri- 
tentamen-  gorofameutc  cxecutado.  Excepto  o  Elei- 
to pdoEdi.  ^       ,     c         •  \r  j    o 
íioderef-  ^or  dc  òaxouia  ,  e  o  Margrave  de  oran- 

tituiçâõ.  dcburgo ,  rodos  os  mais  Principes  Proíef- 
tantes  fe  tinhaõ  fujeitado  a  elle  ,  naõ  fe 
íitlrevendo  nem  podendo  refiftir.  Todos* 
rompiaó  fomente  em  queixas.  As  mur- 
fnurações  chegarão  a  fer  taõ  fortes,  que 

o 
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o  Eleitor  de  Baviera  propôz  deixnr  àor- 
rnir  quarenta  annos  eítc  Edicxo  faLal.  Na5 
attendeo  o  Imperador  a  nada  ,  as  fuás  vio- 
lencUs  fe  redobrarão  j  roas  era  chegado  o 
iciTipo  )  em  que  a  liberdade  Germânica  ha- 
\?ia  de  ter  hum  vingador  em  GL]íla\:o  Adol- 
fo. Faf  a  bem  conhecer  efte  Hcróe ,  be  ne- 
çeííario  ter  alguma  idéa  dg  eftado  aclual 
do  Nóct2,  ef-r)ecUlnDcnte  da  Suécia. 

Depois  de  Guftavo  Vafa  ,   quafi  que  J^epoîsdc 
nao   íe  ve  naaa  em  o  Norte  ,   que  inte-  vafa  nnd^ 
reiTame  fcja.   Nem  as  guerras  dos  Dina-  de  i^reref- 
marqaegcs  j  Suecos ,  Polonczes ,  e  Mof-  ^"^1^^^ 
covitas>  huns  comera  os  outros;  nem  aa 
revoluções  focccdidas 'neíle  Paiz ,  onde  a 
Corqa  pairava  da.  maõ  em  maõ  ,  á  fatís- 
façaõ  àkjs  mais  poderoíos  ,    naõ  perpn- 
Gem   ao  fyftema   geral  da  Europa.  Obfer- 
vemos  em  poucas  palavras  os  feitos  im- 
portantes ,  e  manifeftos. 

Perdeo  Érico ,  filho  de  Guílavo  Va--  ^('^^  ^^ 
íà  ,  a  Coroa  ,  e  a  liberdade  ,  por  huma  saetÍa.^™ 
fentença  dos   Eftados  de  Suécia  ,    que  o 
julgarão  culpado  de  vários  crimes.  Seu  ir-  Joaõ,Ca» 
maõ  Joaõ  foi  poílo  em  feii  lugar  ,  e  em- J„3s'7em 
pcnhou-fe  ,  mas  de  balde  >  em  reftabeíe- feliz  fuc- 
cer  a  Religião  Catholica  ,    que  profeíTa-  "^*** 
Ta.    Morreo  em   1591.   Nota-fe  que  elle 
naõ  tinha  Medico  :   taõ   ignoradas  eraõ 
ainda    as  artes  aefte  Paiz.    Sigifmundo  ,  aJde^oTõ 
^iho  de  Joaõ  ^    ekitQ  depois  de  alguns  por  zciods 

-     **      -    '  -  *  ^         Catbolíco. 

un- 
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annos  Rei  de  Polónia  ,  unio  a  cita  Co* 
roa    a  de  feu  Pai:  e  como  era  Catholico 
fervorofo  ,  attrahio  a  fi  o  odio  dos  Sue- 
cos,  Lucheranos  zelofûs;  de  maneira  que 
carioi    foi  depofto  ,    e  fuccedeo-lhe  Carlos  IX. 
dpGjnlvo^*^"  Tio.  Os   Polonezes  combaterão  fem 
Adolfo,      fruflo    a  favor  de  Sigifmundo  ,    c  Car- 
los reinou  até  a  morte.    Foi  feu  fuccef- 
for  o  famofo  Guitavo  Adolfo»  feu  filho. 

Révolu-  Efte  era  o  tempo  ,  em  que  a  RuiTia 

rSî".*  ^2 -via  exporta  ás  guerras  civis.  O  Ce  far 
Theodoro  tinha  dado  ordem  para  matar 
Demétrio ,  feu  irmaõ  ;  e  Borris  ,  cunha- 
do de  Ceíar  ,  depois  de  lhe  ter  aconfe- 
Ibado  eíle  homicídio  ,  o  envenepou ,  ou 
pel^  menos  foi  fufpeito  diíTo,  e  alcançou 
MiMfos  por  eíte  modo  a  Coroa.  Naõ  tardou  mui- 
Demtirios  ^q  q^jg  q^^  fg  yi(fg   chegar  de  Lithuania 

hum  mancebo ,  o  qual  dizia  fer  o  Princi- 
pe Demétrio.  Defendido  efte  por  hum  Ex- 
ercito Polonez  ,  fez-fe  reconhecer  ;  mas 
em  breve  tempo  a  fua  Corte  cheia  de  Ef- 
trangeiros  ,  e  Catholicos  ,  chegou  a  fer 
hum  objeílo  de  horror  para  os  Ruflos. 
Zuski  ,  Cavalheiro  diftinclo  ,  excitanda 
contra  eftc  mancebo  huma  rebeiliaõ  ,  ,0 
matou ,  e  fubftituio  em  feu  lugar.  Ainga 
sppareceo  outro  impoftor  ,  inculcando-f<; 
pelo  Principe  Demétrio  ,  e  querendo  rei- 
líar  como  tal.  Eíte  impoftor  marchou  pa. 
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H  Mofcou  ,  com  as  tropas  de  Sigifmim- 
do  ,  Rei  de  Polónia  ,  e  os  Boyardos  , 
ou  Cavalleiros  RuiTos  privarão  a  Zuski 
do  Throno  ,  fem  reconhecer  todavia  o 
impoftor  >  que  morreo  aíTafTinado.  Ou- 
tros falfos  Demetrios  apparecêraõ ,  c  en- 
íanguentáraõ  a  fccna.  A  Rulua  ,  inteira- 
mente bnrbara  ,  fó  offerecia  entaó  efpe- 
feculos  horroroíos  ,  a  que  as  Nações 
polidas  davaõ  pouca  attençaõ. 

Mas  o  joven  Guilavo  Adolfo  ,  já  fe  Pnndpio» 

n  ^•  t  .  -  ir-  nioriofos 

moftrava  digno  das  attençoes  da  turopa.  SeGuftava 
Apenas  occupou  o  Throno ,  logo  fe  dif-  Adolfo, 
tinguio  contra  os  Dinamarquezes ,  inimi- 
gos da  fua  Coroa.  Approveitandu-fe  de- 
pois da  paii  ,  de  que  neceíTicava  ,  tinha- 
fe  entregado»  ás  funções  do  governo  ,  e 
remediado  as  infelicidades  públicas ,  por 
meio  de  fábias  leis,  e  de  hnma  iilumina- 
da  adminiftraçaó.  Em  huma  guerra  con- 
tra os  Ruííos  adquirio  quaíi  toda  a  Fin- 
lândia 5  e  hum  tratado  lhe  aíTcgurou  a 
poíTe  delia.  Tratando  o  de  ufurpador  o 
Rei  de  Polónia ,  e  recufando  a  paz  »  qus 
elle  offerecia  fempre  com  as  armas  na 
maõ ,  entrou  como  vencedor  até  a  Pruf- 
lia  ,  Livonia.,  e  Lithuanta;  c  huma  tre- 
goa  de  íeis  annos  ,  concluida  com  Sigií- 
mundo  em  1629  ,  o  poz  em  eftado  de 
Voltar  as  armas  contra  Fernando  U. 

Muitos  motivos  o  detcrminavao  a  iP-  q^°omi. 

to 
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vem  a  in- to.  Q  Imperador  tinha  animado,  e  Tod- 

tentar  a  r».irki.  i,/- 

guerra  có-  corrido  O  Rei  àv:  Polónia  5  tinha  defpe- 
tra  Fernaa- íiijo  ^orn  dcíprcfa  OS  Embaíxadòres  d« 
Suécia ,  è  tinha  concebido  o  proJ5<ílo  de 
eftabelecer  o  feu  domiiiio  no  mar  Bálti- 
co. A  íranquiHidade  da  Europa  ,  a  liber- 
dade de  Alemanha  ,  o  iotereíTe  da  Reli- 
gião Protcftatite  5  tudo  mi niftrava  razoes , 
ou  pretextos  pafa  a  guerra  í  tanto  naõ 
era  nsceflario  para  infív>mar  o  coração  de 
hum  Heróe. 

A   fua  politica  iguaíava  felizmente  o 

Tra.uío    ^^^  valor.  Contratou  Guílavo  allianças  pop 
dâFrnnç»»  toda  a  parte.  O  Cardeal  de  Richelieu  fe 
e  da  Sue  approveitou  de  huma  occaíiaõ  taõ  confor- 
me com   as  fuás  idéus.  No  -piincipío  do» 
anno  de   163 1  ,  fezfe  o  famofo  tratadoí 
entre  as  duas  Coroas ,  pelo  qual  fe  obri- 
gava a  entreter  hum  Exercito  de  trinta  e 
íeis  mil  homens  ,  e  LuÍ2  XIII.  a  pagar-' 
lhe  cada  anno  hum  milhaõ  e  duzentas  miÍ 
livras.  Efte  fubfidio  era  bem  diminuto  pa- 
ra tal  empreza  ;  porém  o  engenho ,  e  ta- 
lentos do  Rei  de  Suécia  eraõ  os  princi* 
pães  reouríbs. 
Grandes  ^^^  Principe  era  adli^o,  incanfaveU 

qualidades  prudentc  ,  c  intrcpido  ,  entendia  perfeita-* 
«leGufta-  ^Qf^iQ  d'arte  militar.  Acautelava-íe  com 
^^'  huma  fabedofia  ,  e  prudência  confumma-* 

da  ;   executava  tudo  com  vigor  admirá- 
vel i  ffiaatinha  na  mais  fevéra  difciplinaa 

as 
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ás  fuss  tropas ,  as  quaes  animava  com  Cca 
exemplo  ,  cativava  com  a  íua  generoCa 
bondade,  e  coíTiínunicava-lhes  finalmente 
o  (eu  hçroifmo.  Aífim  os  Officiaes  coma 
os  foldados  deíejavaÕ  ardenteinçnte  enca- 
rar" por  çlje  em  todos  QS  perigos.  Tinha 
clJe  entaô  triqta  e  cinco  annos,  e  a  ex- 
periência de  hum  antigo  Çapitaõ.  O  leii 
Exercito  ,  que  ao  principio  qonftava  de 
quinze  mil  homens  ,  achou-fe  em  pouca 
tempo  com  quarenta  mil.  De  toda  a  par-» 
te  concorriaõ  a  aliftar-fç  dtîbuixo  das  fuás 
bandeiras. 

Tcndo-fe    aíTenhoresdo  das  Ilhas  de  g^f^î^'^^'^'J 
Ruden   ,    Pvugen  ,    ôcc.  da  Pomerania  ^^  ca  primei- 
Meckciburgo  ,  toma  de  aíTaltq  Francfort  "  "«^pa- 
te  junto  ao  Oder  ;  aíTegura-fe  do  Bran-  ciiefcz^ 
deburgo  ,  por   itcío  de  hum  tratado  com 
C  Eleitor  Î  faz  com  que  o  Eleitor  de  Sa- 
3fODÍa ,  a  quçm  os  Imperiaes  acomettiaõ, 
Ihç  entregue  o  mando  das  fuás  tropas  ; 
acomette  Tilli  i  vifta  de  Leipílck ,  e  al- 
cança com  CS  feus  Suecos  huma  vidloria 
tí^nto  mais  gloiiofa  ,  quaõ  derrotados  fi- 
çáraò  os  Saxonios  Jogo  ao  primeiro  cho- 
que. Três  mezes  depois  defta  batalha ,  a 
Franconia  ,    a  Suevia  ,    o  Rhin  fuperior, 
e  o  próprio  Palatinado  ficaõ  dependentes 
do  vencedor. 

Tinhao  os  Proteftnntes  ao  principio   Os  Prc- 
wcijfado  unir-fe  com  Guílavc^^-pofto  que.  ^^IJj^'"  - 

em 
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era  huma  Junta  g-eral  de  Lcipiick  tWct* 
fem  ajuitado  pedir  com  as  armas  na  mao^ 
aiTim  o  reítabeiecimento  da  liberdade  dó 
Império  j  como  a  abolição  do  Edi6lo  á 
refpeito  dos  bens  Ecelefiafticos.  Mas  o 
fucceíTo  das  íuas  armas  ,  e  as  demoras 
affeétadas  do  Imperador  j  fízeraõ  com 
que  elles  fcguiffem  ò  parcido  mais  util  pa- 
ra elles.  Naô  ^deixava  o  Imperador  de  ex- 
citar o  próprio  zelo  de  Religião  ,  cuja 
influencia  fempre  era  tad  efficaz. 

Efta  campanha  prognofticava  novoá 
triunfos  para  o  anno  feguince.  O  Conde 
de  Tilli  tinha  entrado  outra  vez  na  Fran- 
conia ,  e  Guftavo  ó  rechaíTou  até  Bavie- 
ra ,  e  paíTou  á  fua  vifta  o  Lech  a  nado ,  de- 
pois de  ter  tomado  Donawert.  Morreo 
defendendo  a  paííigem  delle  :  homem  il- 
luftre  i  mas  que  tinha ,  havia  pouco  tem- 
po ,  efcurecido  a  fua  gloria  ,  entregando 
Magdeburgo  a  todas  as  barbaridades ,  de 
que  he  capaz  hum  Exercito  fem  freio, 
nem  honra.  Trinta  mil  habitadores  per- 
derão a  vida  em  Magdeburgo,  e  ais  cham- 
mas  devorarão  o  que  o  ferro  naõ  pode 
dcftruir. 

Ficava  o  Imperador  ainda  coni-Walf- 
tein.  Reftabclecído  efte  ao  mando,  com 
bum  , poder  abfoluto  (pois  que  elle  exi- 
gio  eíTa  condição),  une-fe  com  o  Exer- 
cito de  Baviera  j  recbaíTa  GuAavo  ,  o 

«qual 


Xlîi.     É  p  o  c  À.  ti^ 

èjuaî  acomette  as  fuas  trincheiras  perto  d« 
Nuremberg,  liberta   a  Bohemia  conquif- 
tada  pclos  Saxonios  ,  dá  (obre  a  Saxo- 
nia  ,    e  toma  Leipfick;  O  Rei  de  Suécia    Batalha 
voa  a  foccorrer  o  Eleitor  ;  mas  a  bata-  e^^'q^fg"' 
lha  de  Lutzen  >  junto   a  Leipfick. ,   terrri-  morreo 
na  a  carreira  do  grande  Gullavo ,  que  foi  G"^***'» 
íTorto  no  combate,  ou  por  trabiçaõ ,  co- 
mo correo  a  noticia ,  ou  ás  mãos  do  ini- 
ínigo.    O   Duque  Bernardo    de  Saxonia- 
Weimar ,  fou  Tenente  General,  naô  dei- 
xa  de  alcançar  huma  viéloria  completa. 

Affim    acabou  hum    Heróc  virtuofo  ,    Guftavo 
o  qual  naó  deve   fcr  confundido  com  os  "„ '^'jq^ 
dtíiruidores  da  humanidade.    O  livro  de  trîna  de 
Grocio    fobre   o  direitê  da  guerra  ,    f  da  ^'0"<»° 
paz,  i  foi  achado  na  fua  barraca  :   era  efta 
a   fua   leitura   mais  ordinária.    Outro  qual- 
quer conquiftador  teria  abominado  feme- 
Ihante  obra  ,  a  qual  defende  os  direitos  da 
natureza  contra  a  injuíliça  ,  c  crueldade 
dos  feus   oppreíTores.  A  ambição  de  Fer- 
nando fe  deve  imputar   o   fangue  derra- 
mado   por  Guftavo  Adolfo ,  a  quem  fuc- 
ccdeo  fua  filha  Chriílina  ,  na  idade  de  féis 
snnos  Î  e  o  Chancelier  Oxenftiern  foi  o  ar- 
bitro do  governo. 

Em  Viena  ,  e  Madrid  fe  celebrou  com  .  ^^^'.^ 
feílas    hum    fucceíTo   ,    feliz   fcm  dúvida  nfofarpfU 
para  a   Cafa  de  Auftria  ,  mas   que   eíbs  rvonc  deC* 
líefmas  feftis  fuziaõ  redundar  emignomi- ''""^* 
IQM.FIIL  H  nia 
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nia  fua.  Filippe  IV.  nao  ie  envergodhoiî 
de  aíTiílir  a  huma  reprefentaçaõ  burlefca, 
intitulada  a.  morte  do  Kei  de  Suécia,  h  ple- 
be ,  cm  codo  o  tempo  ,  c  em  todas  as 
terras ,  fe  diftinguio  com  eftes  cxceÎTos , 
que  nâõ  fendo  menos  indignos  dos  ho- 
mens de  bem  ,  podem  por  ventura  def- 
culpar-ítí  o'hum  Principe  ?  Qui  idéa  fe  ti- 
nha entaõ  dâ  decência  > 
\  Pouco  faltou  que  a  morte  do  Ref  de 


16? 5  Suécia  naô  arruinaiîe  os  negócios  dos  Pro- 
Compctê-  tef^antes  ,  a  pczar  da  iua  viólorfa.  Divî« 
tor  de  Sa-  diao-lc  cltes  entre  11  ,  c  o  Eleitor  da  bà- 
xonîa,  cde  xunia ,  6  o  Chancelier  Oxenftiern  ambos 
pretenderão  a  luperioridade.  rmalmentc 
refolveo-fe  que  a  guefra  continuaria  ,  até 
que  a  liberdade  Germânica  ,  e  a  liberdade 
de  confcisncia  fofÎem  eftabelccidas  para 
fempre  j  que  o  Chancelier  dirigiria  os  ne- 
gócios ;  e  que  naô  fe  trataria  de  paz  fem 
unanime  confentimento  dos  confederados. 
Só  o  Eleitor  de  Saxonia  proteftou  con- 
tra huma  dccifaõ  favorável  aos  Suecos. 
Oxenftiern  moílrou-fe  digno  da  get-al  con- 
fiança ,  reAituindo  as  conquiftas  de  Gufta- 
vo  ,  no  Pâlatinado  ,  aos  filhos  do  infeliz 
Frederico  V. ,  que  ultimamente  morrera.  O 
mefmo  Oxenftiern  renovou  a  alliança  com 
a  França  ,  agitada  entaõ  com  guerras  civis 
entre  o  Rei ,  e  feu  irmaõ.  Alemanha,  mui- 
to mais  infeliz ,  be  hum  vafto  theat^-o  dô 
morundade.  -  Pei> 
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tcrde    o  Imperador    para  fempre    o  ^JTTT* 
grande  General  ,  que    ainda  confervava.   Confpira. 
befconcenre  do  altivo  Walftcin  ,  fegunda  ^'^/^°7 
vez  o  depõe.  Compira  Wnlitem  ,  e  o  Im-  icia. 
perador  manda  aflaíTinallo    cm  Egra  por 
deus  Coronéis   ,    e  dá  o   mando  ao  Ar- 
chiduque  Fernando,  eleito  Rei  de  Hun- 
guia  ,  e   de  Bohemia.  Efta  vingança  ,  ne- 
ceíTaria  ou  naõ  fegundo  as  conjunturas , 
prova   a  fraqueza  ,  a  que  o  Imperador  fe 
achava   reduzido.  Parece  eílarmc)S  vendo 
Henrique  III.    afli-íTinando    o  Duqoe    de 
Guiza ,  por  naõ  poder  refrealio. 

Os  Suecos  todavia  cxperimentaõ  rum-  OsSuícos 

,  1-1  /-^     A      !-•     vencidos,e 

bem  as  revoluções  das  armas.    U  Arcni-  derrotados 
duque  frtiava  Nordlingue  na  Sucvia.  Wei-  «m  Nor- 
mar  corre  a  foccorrer  a  Praça  ,  acomette    ^°&^^' 
os  Imperiaes  ,    muito  fuperiores  em  nú« 
mero  ,  perde  a  batalha  ,    e  quafi  defaf- 
feis  mil    homens.  Muda-fe  entaõ  a  fortu-    Manda- 
na  5  e  Richelieu  ,  que  naõ  perdia  de  vifta  IJ^/J^àíí^; 
os  negócios  da  Alemanha  ,  e  que  excita- mas  trops, 
ra  também    a  Walftein  para  a  rebelliâõ  » 
conhece  a  neceíTidade  de  foccorrer  os  Sue- 
cos ,  e  empenha-fe  em   mandar  algumas 
tropas,  continuando  os  fubíidios.  Em  con- 
fequencia    do    que  recebem    os  alliados 
guarnição  Franceza    na   Alfacia  ;    Suécia 
faz  huma  cefiaõ   deFiíipsburgo   á  França; 
c  o  Cardeal  de  Valeta,  filho  do  Duque 
^e  Epernon  ,  chega  na  frente  de  hum  Ex- 

H  ii  er- 


éi"C!t:o  ,    a  fim  de  unir  fe  com  o  Djquô 
de  Wcirtiar ,  Ccnerul  em   chefe  dos  Pro- 
teftanpes. 
Criire,q        Facilmente  fc  podem  imaeinar  as  re- 
coszeioíos  prehensões  ,  que  a  mukidaõ  aos  Catholi- 
fdziaõ  def  cos  dava  ao  Cardeal  de  Richelieu  a  rcf- 
S"""-  p^;ito  deita  guerra.  Tinha  elle  tido  gran- 
de cuidado  ,  des  ào  principio  ,  de  eftipu- 
lar  com  Guítavo  ,  para  que   o  Cathòlicif- 
mo    naõ  expeiimcntaíTc   prejuízo   idgum. 
Porém  poucas  peíToas  eraõ  capazes  de  per- 
-  íuadir-fe  ,  a  fiivor  de  huma  politica,  en\ 
que  fó  viaò  as  coufas  da  parte,  que  efpan- 
tava  o  fcu  zelo.   Hum  Curdeal  Heípanhol 
tinha  accuíado  em  pleno  Confiílorio  a  Ur- 
bano VIII.  de  fer  trahidqr  á  Religião  ,  por- 
que nqõ  publicava  Cruzada   alguma  a  fa- 
vor de  Ftrnando. 
■■-   "  Neílas    conjunóluras  o  Eleitor  de  Sa- 

Trá^tado   xonia  ,  ou  por  dcfconteotamento  ,  ou  por 
de  Praga  temor>  concluio  o  Tratado  de  Praga  com 
Eierto°de  °  Imperador.    Regulaõ    ambos   entre  íi , 
Saxonia,  e  aíTim  O  negocio  dos  benefícios  ,  como  a 
o  Impera-  /órfe  dos  Pi'incîpes  ,  e  dos  Eftados  de  Ale- 
*"■         manha  :  excluem  para  fempre  da  amniília 
es  filhos    do  Eleitor  Palatino  ,    e  todos 
aqucUcs  ,    que  tiveraõ  parte  nos  antigos 
tumultos  de  Bohemia  ,  ajuftaõ  que  o  Im- 
perador levante    tropas   para  expulfar  os 
Suecos  ,  c  os  Francezes.    Declarava  hum 
dos  Arrimos ,  que   os  Proteílantes  goza- 

riaõ 


XIII.     Época.  117 

mÔ  ainda  quarenta  annos  dos  benefícios 
de  que  fc  tinhuó  apoderado  des  de  1551. 
O  que  c;ra  o  rpefmo  que  fazer  dcícahir 
de  algum  modo  o  Edido  de  rcftituiçaõ  ; 
mas  Q  defpotiímo  de  Fernando  íc  deixava 
ainda   ver  clara  ,  e  diítinólamente. 

Por   toda  a  Alemanha  foáraò  ao  prin-  i'fo"flan°^ 
cipio  os  clamores.    Todos  fe  indignavaõ  tesnomcf- 
de  ver  que   dous  Principes'  arrognílem  a  (\  "^°  J";^- 
tamanha  aulhoridade   fobre  todo  o  Corpo  ^^  ^JjJ 
Gi;rmanico.  Com   tudo  os  ânimos  fe  fo-  <:ucix4s. 
cegáraõ  apouco,  e  pouco.  Os  Protcíían- 
tes  ,  fora    o  Landgrave   de  Hcffe-Caflel  , 
entrarão  no  Tratado  de  Praga  ;  e  aqui  te- 
mos a  França,  ç  a  Snecia  quafi  reduzidas 
ás  fuás  próprias  forças.  O  Cardeal  Riche-    Fnnqa 
lieu   ,  a  am  de  unir  á  fua  Liga  o  Duquç  "^'^^^^^^'^^ 
de  Weimar  ,  n^õ  fó  lhe   deo  tropas  ,  e  mar. 
dinheiro  ,  mas  aié  lhe   çoncedeo  a  Aífa- 
cia ,  que  devia  paíípr  aos  feus  defcenden- 
tes  ,  como  Prir^cipado  do  Império. 

P*pois  das  primeiras  campanhas  dos   o  Duque 
Suecos  contra  Fernando,  he  que  o  Du- '^^^'■'""'» 

,  '  »  uriído  com 

que  ue  Orléans  tinha  levantado  o  eíían-  oDuquede 
darte  da  rebelliaõ.  Efte  Principe  ii^coufi-  Lorena, 
derado  ,  fraco  ,  e  inquieto  ,  governado 
íempre  por  validos  fem  merecimento,  os 
quaes  fcmpre  facrificou  nas  occáfiões,  era 
protegido  por  Carlos  ,  Duq^ue  de  Lore- 
na ,  com  cuja  irmã  occultamente  cafára. 
Temos  rifto  o  Marechal  de  Montmoren- 

Cij 
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ci ,  vidlima  da  rebellîa6  ,  d  que  daílao  o 
o  Dwque  tinha  induzido.  O  Duque  de  Lorena  tam- 
íJeLorena»  j^g^i  uaô  tcvc  maíor  motívo  para  aplau- 
^     '  dir-fe    dos    feus    procedimentos.    Tendo 
prorncttido  duas  vezes  abandonar  o  Prin- 
cipe rebelde ,  e  faltado  duas  vezes  3  fua 
palavra  ,    perdeo  o  Ducado  de  Bar,  e  a 
propria  Nanei ,  que  lhe  tomáraõ  á  fua  vif- 
ta  em  1633. 

O  caíamento  do  Duque  de  Orléans  , 
que  a  Univerfidadc  de  Lovaina  fuítenta- 
va  fer  JndiíToluvel  ,  foi  declarado  nullo 
pela  Univerfidade  de  Pariz.  O  Parlamen- 
to o  anullou  ,  como  oppoílo  ás  Leis  do 
Reino.  Com  effeíto ,  o  confentimento  do 
Rei  parecia  neceííario  nefte  cafo  ,  pois 
que  Gaftaó  era  ainda  herdeiro  preíumpti- 
vo  da  Coroa.  A  difcordía  entre  ambos 
os  irmãos  fubílftio  debaixo  de  algijmas 
apparenpas  de  ajuíle. 
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CAPITULO     III. 

GuerrA  da  FranÇA  corn    taJa   a  Câfa  de 

Aufirit.  -—  Kevûluçoes  de  Gf/4- 

lunha  ,  e  Portugãt, 

XJ/NTRE  os  tumultos,  e  confpirações ,    î^tc»*» 
o    Cardeal   de  Richelieu  abraça  o  partido  j„  todaã 
de  huma   guerra  manifcíla  contra  toda  a  Cafa  de 
Cafa  de  Auftria  :   empreza  atrevida  ,  mas  ^"'^"*- 
util   para  a  iua  fortuna ,  que  multiplican- 
do as   difficuldadcs   do  governo  ,  fe  fazia 
neceiîario.  Além  de  que  ,  a  gloria  do  Ef- 
tado   eflava   anexa   ao  intereíTc  do  Minif- 
tro ,  com  tanto  que  as  forças  corrcfpon- 
deíTem   ao  projecto. 

Naõ  fe  podia  acometter  a  Hcfpanha    a  Hefpa- 
cm   circunitancias  mais  favoráveis,  hííar*-  abatida 
do  ella  fempre  cm   gutrra  com  Hollan-  p=ia  hoI- 
da ,  íuccumbia  aos  esforços  deita  peque-  ^*^^*' 
na  Republica  ,  cujas  frotas  lhe  tinhaó  lO- 
jrado  o  Brasil ,  e  as  m.elhores  conquiílas 
dos  Portuguezes  nas  índias  Ofientaes.  O  Jf^'î"^^'» 
Jfrmcipe  de  Orange ,  Frederico  Henrique ,  statho*- 
SucceíTor  de  feu  irmaõ  Maurício  des  do  ^e-* 
anno  de  1615  ,  naõ  cía  menos  tremendo 
por  terra.  Tendo  os  Cavalleiros  Flamei>- 
gos  çonfpirgdo  em  1631,  a  fim  de  f-i- 

?ey 
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?er  do  feu  Paiz  huma  Republica  ,  ap» 
provcicou-fe  deites  tumultos  ,  tomou  va- 
rias Praças  ,  efpecialmente  a  àç  M^ef- 
trich  ,  Vcnceo  ,  e  derrotou  a  Papcnheim  > 
célebre  General  do  Imperndor  ,  que  de- 
pois foi  morto  na  batalha  de  Lutz^n.  Era 
tal  o  abatimento  da  C(>rtc  de  Hefpanha, 
que  cila  oíTcrecco  aos  Hollandezcs  huma 
pãz  muito  honorifica,  fcm  que  eftes  qui- 
zeíTcm  tratar  com  eila. 

___,  Faz  Richelic',1  hum  Tratado  com   a 

i6;5;     Hpllanda  ,  por  meio  do  qual  fe  regula  já 

^'s'i'-^^^a  divifaõ  dos  Pâizes  Baixos,   como  fe  a 

os  Hoilan-  -n       r  ir        t      j      i 

dezes.  fua  conquiíta  fona  certa.  Manda  declarar 
Declara-   jj  guerra  ao  Cardeal   Infante  ,   novo  Got 

guma^â    vernador  d'aquellas  Províncias  j    fundan- 

Hefpinha.  do-fe  n'huma  empreza  dos  Hcfpanhoes 
contfa  o  Eleitor  de  Trcveris,  ailiado  da 
França.  Mas  achavaõ-fe  os  erários  cxhau- 
ridos.  A  cafa  do  Cardeal ,  mais  fumpcuo- 
fa  que  1  do  Rei  ,  abforvia  ella  fó  quatre* 
idiftoí   milhões  cada  anno»  Naô  havia  a  que  re- 

pecunia-     corrcf  >  íenaÕ  ao  trifte  expediente  dos  Edi- 

rios ,  que    ^  .      .  *^  .  ,  j 

ii»ò  íaõ  clos  pecuniários,  contrários  ao  bem  ao 
equíyaien-  E^^ado  i  6  taÕ  prejudiciaes  ao  Principe , 
íiQroia"°'  como  aos  Pó  vós.  O  tribunal  da  juíliça 
foi  cm  breve  tempo  convocado,  c  nelle 
obrigado  o  Parlamento  a  regiftrar  quarenta 
c  dous  Edí6los  a  hum  tempo  ,  Tem  ferem 
lidos  »  nem  examinados.  Bem  différentes 
diípofiçõcç  tutnavaó  Henrique  ly. ,  e  Sulli, 
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Os  Exércitos  de  Flandres,  e  Alema-  ^'''^^'^[^ 
nha   coniummirao-le   por  ralta  de  manti-  cm  que  a 
mcncos.    Por    toda  a  parte  foi   infeliz  a  Fran(;a 
primeira  campanha ,  excepto  cm  V.alceli-  fucctíTo'" 
na ,  onde  o  Duque  de  Rohan  teve  a  glo-  fciiz. 
ria   de  confervar-fe  com   poucas  tropas , 
contra  os  Alemães  ,    e  Hefpanhoes  ,  ao 
nieímo  tempo  que  o  Marechal  de  Crequi 
com   os  Duques  de  Saboya  ,    c  Parma , 
alliados  do  Rei ,  naõ  pode  confeguir  na- 
da em  Itália  j  contribuindo  a  fa!ta  de  in- 
telligencia  para  o  máo  fucccfïo.  Por  ou- 
tra parte  ,  obrou  a  Hollanda  frouxamen- 
te, por  temer  que  a  França  naõ  eftendaf- 
fe  as  fuás  fronteiras  até  as  fuás  viíiuhan- 
ças ,  e   os  Flamengos  fe  conferváraó  fieis 
á  Hefpanha  ,  porque  eraõ  entaõ  rcfpeita- 
dós   os  feus  privilégios  ,   como  fe   deve- 
ria  tsr  feito   antes  dos  tumultos. 

A  cfta  campanha  fe  feguio  outra  mais    = 

funeftâ  para  a  Naçaõ  Franccza.  O  Cardeal    qI  ^^ç. 
Infante,   acompanhado  do  Duque  de  Lo-  pinhões 
rena,  c  do  célebre   foaõ  de  Werth  ,  en- °°^"''°' 
tra^peia   Picardia  ,  paíTa  o  Somma,  af- 
íenhorea-fe  de  Coibie,  e  faz  tremer  Pa- 
riz.  Os   He  fpanhoes  aíTolaõ  a  Borgonha , 
c   entraõ  na  Guienna.   Mas  nenhum  dél- 
ies  fe  aproveitou   das  fuás  vantagens.  A  DoU?edo 
pequena  Cidade  de  S.  Joso   de  Lona  em  sjoaõ  d« 
Borgonha  fe  dcfendeo  com   tanto  valor ,  ^^'^** 
que  OS  Hefpanhoes  levantarão  o  íitio ,  que 

lhe 
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îhe  tínhaõ  pofto.  O  Principe  de  Condé 
*  tinha  levantado  o  de  Doia,  a  fim  de  op- 
pôr-fe  âos  inimigos.  Dola  ,  que  fera  CO" 
niada  por  Luiz  XIV. ,  apenas  apparecer , 
refiftio  très  mezes  a  efta  Principe,  Uki- 
mamente  a  invafaõ  dos  Hefpanhoes  foi  ef- 
teril  ,  aiTim  por  culpa  fua  ,  como  pela 
vantagem ,  que  os  Francezes  tem  em  hu- 
ma guerra  defenílva ,  onde  o  zelo ,  e  o 
valor  da  Naçaõ  fupprem  a  todas  as  ne- 
ceííidades. 
Intriga»  Quanto  maís  infelicidades  fe  cxpcri-* 

fb.tllcu.  ^  ^^ntavaô  ,  tanto  roais"  fe  enfureçiaõ  todos 
contra  o  Miniílro.  Aborrecido  eíte  do  Po- 
vo opprimido  com  inipoftos  ,  q  ódio  dos 
Grandes  ,  as  intrigas  da  Corte  o  expu- 
nhaô  a  mil  perigos.  O  Duque  de  Orléans, 
tí  o  Conde  de  SoiíTons  ,  a  quem  Riche-« 
lieu  tinha  pofto  na  frente  do  Exercito 
de  Picardia  ,  refolvêraó  mandallo  aíTaííl- 
nar  no  apofento  do  Rei  :  era  o  golpe  ine- 
vitável ,  fe  o  Duque  tivera  dado  ílgnal 
aos  aíTafGaos  î  mas  os  remorfos  ,  ou  a 
ccmor  o  fufpendêíaõ.  Ambos  eílcs  Prin- 
cipes fogíraõ  fem  demora. 
Intrigas  Hum  Jcfuita  fem   capacidade   ,    nem 

Cauxllno.  prudência  ,  mas  a  quem  a  qualidade  de 
ConfeíTor  conftituia  podcrofo  no  animo 
de  Luiz  XIII.  ,  chamado  o  Padre  Cauf- 
fmo  ,  julgou  que  executaria  o  que  as  pri«? 
meiras    cabeças  do  Reino  %mh«6  inutiU 
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■mente  tentado.  Excitando  a  aima  do  feu 
devoto  penitente  ,  dcfcrevciido  o  Car- 
diíal  como  hum  oppreflbr  da  Rainha  Mãi> 
como  hum  tyrnnno  do  Eftado  ,  c  cfpc- 
cialn;ence  coir.o  protcdlor  dos  Hereges  , 
CauíTino  animava-o  a  defuprtííar  fe  dellc. 
Defcubrio  o  Miniftro  fem  grande  trabalho 
hom  procedimento  mal  ordido  ,  que  te- 
ve por  fructo  o  deíterro  do  P.  CauíTino. 
Defconfiava  Richelieu  ,  naõ  fem  funda-  osjcfui. 
mento  ,  dos  Jefuicas  ,  a  quem  attribuia  "' ^«^p^»- 
huma  parte  dos  libellos  publicados  con-  Jfea^ 
tra  a  fua  peíToa  ,  e  íeu  Minilteiio.  Eíle- 
vc  quafi  para  os  flízer  expulfar ,  por  cau- 
fa  de  hum  livro  fediciofo  de  Santarelli , 
òa  mefma  Ordem.  Mas  a  dcbleza  ,  e  credi- 
to deftes  Padres  fizéraõ  com  que  fc  def- 
vancceíTc  a  torríienta. 

Continuava  todavia  a  guerra,  a  pefar   — — . 
dos  esforços  de  Urbano  VIII.  p^ra  rccon-     '^57. 
ciliar  as  Potencias ,  a  pezar  de  alguns  tra-      16^9, 
tados  pouco  fincéros  ,  cm  que  entravaõ  Continua- 
mais  aftificios  do  que  fentimenros  de  paz.  guerra.* 
Examinemos    os   principaes  fucCeiTos.    O 
Duque  de  Rohan  perde  a  Vakelina ,  por- 
que   naõ  lhe   mandaõ   fubfujios  :    mas  o 
Conde  de  Harcourt  toma  novamente  as 
Ilhas  de  S^nca  Margarida  ,    e  de  Santo 
Honorato  ,  nas  coftaS  de  Provença  ,  das 
quâes    fe  tinhaõ  aíTcnhoreado  0$   Hefpa- 
libocs  em  "í  63  5.    p  PfiiiGipe  ds  Conde 

foi 
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d^Duq^t  ^^^  ^^^  fuccedido  no  fitio  de  Fontarabia, 
deVaiicta.  iiíTií-n  como  O  tinha  íido  no  cie  Doía  ,  o 
Richelieu    vinga-fe    deíía  infelicidade  na 
Duque    da  ^'aleta  ,    a    quem   aborrecia. 
Foi  efte  Duque  accufjdo  por  nao  c«r  foc- 
corrido  o  Principe  ,  e  para  o  fenrenciac 
forno  nomeados  alguns  commiííarios  j  o 
próprio  Rei  prefidio  áfencença,  e  os  Jui- 
zes condemnáraõ    o  Duque  da   Valeca  a 
fer  executado  em  effigie.  Em  hum  tem- 
po de  fceptro  de  ferro ,  naõ  podia  a  juf-. 
tiça  deixar,  de  fuccumbir. 
Morte  de        Morreo  Fernando  11.  em    1637  ,  der 
^«aando  p^jg  ^^  ^^j.  j-ginado  defafcte  annos.  Tinha 
elle  creado  vinte  e  dous  Principes  ,  feù 
fenta  Condes,  e  cento  e  vinte  Barões  d  o 
hnperio  >•  provavelmente  para  vender  ti- 
áe^F^'"^    tulos  ,  ou  comprar  creaturas.  Succedea- 
éo  iií      ^be  feu  filho  Fernando  Hl. ,   eleito  já  Rei 
dos  Romanos.    O  Eleitor  Palatino  ,   e  o 
de  Trcveris  proteíláraõ  contra  a  eleição  , 
para  a  qual  naõ  os  tinhaõ  chamado,  Fran^ 
ça  >/  c  Suécia  naõ  quizeraÕ  reconhecer  ef- 
te Imperador  ;  e  coufa  nenhuma'  fufpeUr- 
deo  as  aíTolações  da  guerra  ,  que  femprc 
era  funeíta  para  ambos  os  partidos. 
Succeífos        Pofto  que  os  Suecos  ,    capitaneados 
«m^Aicnia- P^*   Baanier  ,    tiveíTem   alcançado  huma 
nba.         célebre  vidloria  em  Wiítock  ,  na  Saxo« 
nia  fuperior ,  vírao-fe  com  tudo  bem  p^r* 
^  feguidos    pelo  General  GàHgs.    Weimat 
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perdeo  huma  batalha  ,  eno  que  morreo 
o  Duque  de  Rohan  a  feu  lado.  Mas  de- 
pois  alcûnçixu  oito  vidorias  íucccíTivas 
(1638).  A  bacûlha  decifiva  cle  Rheinfeid  J'^jl^^f^^ 
poz-lhe  nas  mâos  quatro  Generaes  pri-  fdd. 
lioneiros  ;  e  Joaõ  Werth  ,  hum  délies  , 
foi  levado  em  triunfo  para  Pariz.  Mor- 
fco  Wcimar  no  feguinte  anno  ,  occupa- 
<îo  todo  de  vaftos  projeélos.  Os  Suecos 
lecobráraõ  a  Pomerania  ,  que  tinhaõ  per- 
dido ,  adiantarão  Ce  até  Praga  ,  e  foraõ 
lòbre  a  Silezia.  Eftava  Alemanha  alaga- 
-la em  fanique  ,  e  coberta  de  horrorofos 
defpojos  :  todos  os  dias  fe  lhe  abriao 
novamente  as  chagaSé  Se  Fernando  11.  ti- 
vera anteviílo  os  effçitos  da  Tua  ambicio- 
fa  intolerância  ,  teria  por  ventura  atea- 
do efte  incêndio  ?  E  para  anteveílos  naô 
tinha  a  experiência  de  Carlos  V.,  fe  m  fat- 
iar de  outros  muitos  exemplos  ? 

Por    muito  fclices  que  foraõ  alq;uns    Frotas 
CucceíTos  ,  que  a  Hefpanha  teve  no  prin- ^a^  ^^"^0 
cipio  defta   guerra  ,  que  lhe  durou  vinte  noiaj.  da 
€  cinco  annos  ,  nenhuma  potencia  havia  ^^'P"^'* 
de  perder  mais  nella.  Huma  grande  fro- 
ta preparada  por  Olivares  contra  a  Sué- 
cia 5  foi  deítruida  nas  cóftas  de  Inglaterra 
pelo  Almirante  Tromp ,  Hollandcz  ,  cuja 
nome   he  immortal.  A  Republica  ,   pou- 
co tempo   depois  >  fez  a  importante  coií- 
ffitiíla  de  Malaca  nas  índias ,  a  qual  fem- 
'*•  prc 
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pfe    eonfervou.    Engrandecia-fe  fobre  as 
ruinas  defta  vafta  Monarquia  î    aprovei- 
ta va-fe  dos  vícios  do  ftíu  governo;  e  ef- 
te  governo  até  provocava  os  Povos  á  re- 
belliaô. 
'        .         Como  o  pefo  dos  empregos  públicos 
Vrxada  a  <3"a^i  QUC   fómcnte  cabia  Ibbre  os  Caíle- 
Catalunha  Ihanos  ,  reclamando  as  outras  Províncias 
juoo'^^Hef.  ^^  ^^^^  privilégios  ,  e  efcufando-fe  ás  ne- 
ptnhoi.      ceíTid^dcs    multiplicadas    do  Eftado  ,•    ù 
Conde  Duque  de  Clivares  ,  taõ  inclinado 
como  Richelieu  ao  defpotifmo  ,  quiz  tirar 
por  força  o  que  era  neceíTario  obter  por 
prudência.  Mandou  ordens  abfolutas  pa* 
ra  a  Catalunha  ,   para  haver  delia  Tolda- 
dos ,    e  algumas  impoílçôes.    Enviaõ  os 
Catalães  feus  Deputados  á  Corte  j  os  quaes 
fallando  com  demafiada  ouíndia  faõ  pte- 
fos.    Outras    violências  ,    comettidas  na 
mefma  Província  ,    defafiaõ  aquellé  Po^ 
vo  naturalmente  indócil:   profanavaÕ-fe , 
íôubavaô-fe  entre  elle  as  proprias  coufas 
fagradas.  Excomunga  o  Bifpo  de  Girona 
os  profanadores  :    o  que  ferve  como  de 
fignal  para  a  fediçaõ.    Sobleva-fe  Barce- 
lona ,  e  a  rebelliaõ  chega  a  fer  geraL  Os 
Catalães   pretendiaõ  formar  huma  Repu- 
blica i   mas  achando-fe  muito  fracos  pa- 
ra defender-fe  contra  as  forças  de  Filippô 
^     IV.,  encregaraõ-fe  á  França  cm  1641. 

A  revolução   de  Portugal  he  muito 

mais 
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iîîaîs  extraordinária.    Sentidos  os  Portu-  /^^^^jy^' 
guezes  das  fuás  perdas,  humilhados  n'hu-  Portugal.* 
ma  grande  frouxidão,  opprimidos  como 
jugo  da  Hefpanha,  e  arrebatadcs  do  ódio 
nacional  ,    cuidâvaõ    havia  muito  tempo 
em  quebrar  os  ferros,  que  arrallavaõ.  Hu* 
ma  ordenação  ,  pela   qual  a  nobreza  era 
obrigada  ,    fob  pena  de  confifcaçaó  dçs 
fiiudos,  a  tomar  armas  pura  fujeitar  a  Ca- 
talunha  ,    acabou  de  envenenar  os  cora- 
ções. Três  annos.  havia  que  fe  tramada  hu- 
ma confpiraç.õ  inpenetravel  a  favor ào Du- 
que de  Bragança  ,  cuja  familia  fora  def- 
pojada  dos  ícus  direitos  á  Coroa  por  Fi- 
lippe  II.  Repentinamente  executaõ  ciS  con-  jfg^"'^* 
juraUos  o  feu  Jntento  ,•  e  fó  facrific^õ  hu-  ça,ReiYeni 
ma  vida ,  que  foi  a  de  Vafconcellos  Se-  «fi^'u'ao  át 
cretario  da  Governadora  Duqueza  de  Man-  *"^^'^* 
tua.    O    tímido  Bragança  ,    excitado  pe- 
lo valor  de  fua  mulher,  que  era  Hcfpa- 
chola  ,  deixa- fe  em  fim  coroar  cona  o  no- 
Une  de  Joaõ  IV.    Entrega-fe  Lisboa  tran- 
<5uiliamente  ao  jubilo  j  nada  lhe  rcfiftio , 
defapparecem  os  Heípanhoes  ,  c  Portu- 
gal o  que  fez  foi  mudar  de  Senhor.  Ef- 
ta  revoluçr^õ  hc  única  no  feu  género. 

Em  fua  ignominiofa  inércia  >    tudo   Comoef- 
ignorava  Filippe  »  ao  mefmo  tempo  que  ^h-^TloÍ 
lavrava  por  toda  a  Europa  huma  noticia  •ufTdosd* 
taõ  extraordinária.  Finalmente  foi   necef-  f'''PP«« 
fftrio  annunciar-lhe  a  noticia.  Sfnhûr  >  dif- 

fe- 
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fe-lhc  Olivares,  a  Ducjue  de  BrâgançiU^ 

nje  A  loucura  de  confentir  na.  eleição  ,   íjise 

délie  fe  fez.  para  Kei  de  Portugal  ;  tefidet 

Agora  occiifiao  para  hum  confijco  de  doze  mi» 

Ihees.    Refpondeo  o  Rei  ,  que  fe  faffafjem 

as  ordens  ne  ce  ff  ar  ias  para  efie  fim  ,  e  con- 

Confpíra.  tinuou  OS  fcus  psíTatempos.  Os  Napolita- 

^aôemNa-nos,  aîiimados  com  eftes  exemplos  cui- 

**""■        dárno  também  em  rebellar-fe.  Alguns  conf- 

pirados  emprendêraõ  entregar  á  Fiança  o 

Reino    de  Nápoles  j    mas  fendo  defco- 

berta  a  confpiraçaõ  ,    naó  teve  effeito. 

Tomada        Aiut%  dc  Filippc  IV^   perder  a  Cata- 

de  Turim  jyjj^       g  Portugal  ,  duas  expedições  gio- 

pelo  Code     .^..^        tIii-j  u  j« 

dc  Har-    nofas  tinhao  reítabclecido  a  hunra  das  ar- 
çôutt;       mas  Francezas.    Vencido    que    tivefle   o 
Conde  de  Harcourc ,  perto  de-  Cafal  ,  o 
Marquez  de  Leganes  ,  correo  ao  fitio  de 
Turin.  Sitiava  a  Cidadella  o  Principe  Tho- 
maz  de  Saboya  ,    fenhor  da  Cidade.  O 
mefmo   Harcourt  foi  ficiado  no  fetí  cam- 
po por  Leganes  ;  (bffreo  vinte  dous  dias 
de  penúria  ,    e  teve  feliz  êxito,  a  pefar 
de  tantos  obftaculos.  Admirando  Joaõ  de 
Werch  ,  efte  prodígio»   diíTcj  Antes  pre- 
ferira fer   o  General  Harcourt ,  do  cfue  fer 
Tamaái  Imferadpr.  Por  outra  parte  ,    três  Mare- 
ie Arrai.    chaes  de  França  tomáraõ  Arras  ;    Praça 
i  que  hum  antigo  provérbio    dava  por  iri-^. 

conquiflavel  :  e  quatro  combates,  dados 
pelo  Gardwal  Infsnte  a  fim  de  falvar  efta 
^  Pra- 
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Î^raça,  fervíraõ  fó  de  illuflrar  maîsacon- 
quiila. 

Pouco  faltou  para  o  împcrador  per-   yj<^""« 
der   também  a  propria  Capital.  O  Exer-  Ykoiomi.' 
cito  Ffiincez ,  e  Sueco  ,  augmontado  em  ni. 
Alemanha  com  as  tropas  de  HclTe  ,  Brui- 
wick ,  e  Luneburgo  ,  adiantou-fc  para  a 
iitiar.    Nao    podia    Vienna    naturalmente 
deixar  de  fuccuinbir  ;  mas  as  fábias  ma- 
nobras  do  General  Picolomini  fruftrárao 
cila  empreza. 

Seria  igualmente  inutil  ,  e  faílidiofo  Tratadoi 
feguir  as  operações  de  huma  guerra  taô  inf^auc^ 
porfiada  ,  em  que  todas  as  potencias  fe  íbs. 
enfraqueciaõ  ,  por  caufa  das  proprias  vi- 
storias :  aíTim  como  por  motivo  das  derro- 
tas. Faaia-ftí  abfolutamenre  neceíTaria  a 
paz  ,  fcmpre  delcjada  ,  fem  que  foíTe  ain- 
da poíTivel  concluiila.  Cada  parte  belli- 
gérante procurava  a  fua  vantagem  parti- 
cular ,  pouco  compatível  com  a  vanta- 
gem dos  feus  allíados.  Nenhuma  fc  acha- 
va reduzida  ao  ponto  de  receber  Leis  igno- 
miniofas.  Mil  artifícios  implicavao,  e  des- 
íaziaõ  os  Tratados.  O  Cardeal  de  Riche- 
lieu efpecialmente  querendo  prolongar  a 
guerra  ,  illudia  induítriofimente  várias 
propfjfiçõcs  pacificas ,  affectando  todavia 
o  amor  da  paz.  Temia  efte  Cardeal  que 
â  Suécia  naõ  fe  defuniíTe  da  alliança  ,  e 
Haõ  tratafíe  feparadamente  ,  porque  po- 
TOM,  VIIL  1  dia 
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dîa  ter  grande  lucro  ;  mas  hum  triTie  fuc- 

ceíro  o  tirou  de  lodo  o  receio ,  c  prcf- 

tou  de  muito  á  fua  politica. 

•  '  Morreo  Bannier  ,    depois  de  huma 

Aiiiaíía    cmpreza  ,  que  naô  teve  efFeito  contra  Ra- 

renovada    tisbcHa  j    para  onde  fe  tinha  convocado 

entre  Fraa-  hujy^a  Dieta  favoravel  ao  Imperador.  Com 

ça  ,e  Sue-  ^  ^  rr  '      -  c 

cia.  lua  morte   aírrouxarao  oS  ouecos  ,    que 

confeguintemente  renovarão  a  alliança  até 
a   paz  geral ,  cujos  preliminares  foraó  af- 
figíiados  em  Hamburgo.  Aírentou-fc  que 
o  Tratado  fe  negociaria  em  Munfter  por 
parte  da  França  ,  e  em  Oínabruck ,  por 
parte  da  Suécia  î  de   modo  que  os  arti- 
gos determinados  em   huma  deftas  Cida- 
des ,  feriaó  julgados  como  fe  foíTem  igual- 
Preiimi-    mente  determinados  na  outra.  Taes  foraõ 
nares  da    ^5  difpofjções  da  paz  de  Weíiphalia  ,   a 
Vcftphli-     qual    era    ainda    neceflaíio  comprar  por 
li3'  muitos    annos  de  cruéis  mortandades. 

Torften-  Torílcnfon  ,  digno  Succeflor  de  Ban- 
fon,  Ge-  nier  5  teve  os  maiores  ,  e  mais  felices 
nerai  Sue.  fy^^eíTos  ,  des  da  fua  primeira  campanha 
(  i6^i)í  pois  fe  apoderara  de  Leipíick» 
depois  de  ter  vencido  ,  e  derrotado  o  Ex- 
ercito Imperial  ,  e  a  Saxonia.  A  Suécia 
cntaõ  reveftio-fe  de  novo  fervor  para  a 
guerra. 


CA- 
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CAPITULO     IV. 

Fim  do  Cardeal  de  Kichelieu  ^  e  de 
Luiz  XIIL 

V^KEGAMOS  ao  fim  do  reinado  de 
Luiz  XIII. ,  ou  para  melhor  dizer,  do  fea 
Miniftro  :  o  que  tomo  por  matéria  deíle 
Capitulo ,  pondo  de  parte  os  outros  ob- 
jeótos ,  dos  quaes  importa  tratar  em  ou- 
tro lugar. 

Tudo  eedia  á  authoridade  de  Riche-  ocaraeal 
lieuj  mas  tudo  o  culpava  de  ínjuítiçá,  e  jjç^gijQ^j^^ 
tyrannia.  AíTim  os  Povos ,  como  cS  Gran-  nado. 
des  j  todos  eraõ  maltratados  por  efte 
Miniftro  ,  que  íe  fervia  dos  recurfos  dos 
Erarit)s,  os  mais  odiofos ,  e  nocivos  :  o  que 
íc  póJe  julgar  por  huma  creaçaõ  de  qua- 
trocentos empregos  de  procuradores,  que 
neceíTariamente  augmentavaõ  os  abufos 
prejudiciaes  da  trapaça.  Soffocava  Riche- 
lieu de  algum  modo  o  voto  do  Parla- 
mento ,  cujas  reprefentações  podiaõ  fer 
Dteis ,  com  tanto  que  naó  excedeíTem  dos 
juílos  limites.  Certa  declaração ,  publica- 
da em  hum  Tribunal  de  juftiça  ,  ordena- 
va que  fe  regiílraíTe  fem  deliberação  algu- 
|na  OS  Ediótos  concernentes   aos   nego- 

I  ii  cios 
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cios  do  governo  ;  qunnto  aos  Iididlos  âù 
Erário,  obrigavaõ-fe  a  regiftrallos  ,  logO 
que  o  Rei ,  depois  de  ter  ouvido  as  re- 
prefentaçôes  ,  ordenaííe  o  aíTènto  no  re- 
giílro.  Eíle  Miniftro  difpunha  de  cudo ,  i 
íua  fatisfaçaó.  Abatia  as  primeiras  cabe- 
ças do  Eftado  ,  por  meio  de  fentenças 
Arbitrarias.  Exaltando  o  explendor  da  Co- 
roa rio  exterior  ,  e  fazendo-a  f(jrmidavei 
no  Reino ,  deíprefava  as  queixas  da  Na- 
çaõ  ,  que  todos  os  dias  hia  conílituinda 
cada  vez  mais  infeliz.  Nefte  governo  > 
rcípiravaõ  os  fediciofos  continuamente  re» 
beliiaó. 
aocond?  ^  Conde  de  SoiíTons  tinha  fugido  da 
de  soii-  Corte  em  1636  ,  e  refugiado  em  Sedan, 
fons,  ôíc.  lenido  com  os  Duques  de  Bulhon  ,  e  de 
Guiza  >  depois  de  ter  tratado  com  a  Heí- 
punha ,  levanta  tropas  ,  e  dá  principio  á 
guerra  civil.  Vence  a  batalha  da  Marfea 
contra  o  Marechal  de  Chatillon  ,  a  quem 
a  tomada  de  Arras  cobria  de  gloria.  Se 
eíte  joven  Principe  naô  morrera  no  com- 
bate ,  podia  a  fua  vi(5loria  produzir  gran- 
des confequencias.  O  Duque  de  Bulhon, 
Soberano  de  Sedan,  naõ  fe  demorou  em 
tratar  ,  mas  confervou  as  idéiis  ,  e  os 
defejos  de  hum  rebelde. 
■  Apenas  pafíára  eíla  tormenta,  logo  fe 
1642.  formou  outra.  NaÕ  podia  o  Rei  viver  fem 
juchdku  valido,  o  íeu  gcnio  melancólico  defaffb- 
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«ava  neftas  confidencias  particulares  ,  em  ^'"'^'"fV 
que  numa  alma  froxa  timidamente  le  vm-  do  Rei. 
.  ga  da  violência  ,  que  era  outra  qualquer 
parte  experimenta.  O  Miniftro  fempre  [em 
perigo  ,  tinha  confeguido  alcançar  o  va- 
limento para  Cinqmars,  filho  do  Marechal 
de  EfEat  ;  eípcrando  delle  toda  a  grati- 
dão j  e  lifonjeando  fc  efpecialmente  de  o 
governar.  Muito  mal  ajoifava  Richelieu 
de  hum  homem  de  Corte. 

Cinqmars  ,    depois  de  fer  EUribeiro  ^f  °ç|"''*' 
Mór  5  enfadado    do  Rei  ,    mais  invejofo  q„,ars  pa- 
ainda  da  authoridade  do  Miniftro  ,  refol-  "  ^  perda 
veo  bufcar  a  perdição  de  Richelieu.  Cou-  ^q[^^^' 
formou-fe  enraõ  de  tpdo  com  o  goílo  ,  e 
génio  de  El-Rei  Luiz  ,  com   o   qual   naÕ 
receava  antecedentemente    de  defconcor- 
dar  por  meio  de  frequentes  difputas.  Sem 
grande  trabalho  infpirou  projeólos  íedicia- 
fos  ao  Duque  de  Orléans  ,  e  ao  de  Bulhon, 
Hum  Tratado  concluido  com  a  Hefpanha, 
cm  nome  do  primeiro  ,  tinha  de  introdu- 
zir os  Heípanhoes  no  Reino  ,  para  mudar 
a  face  do  governo. 

Os  grandes  esforços  da  guerra  eílavao   Naõ  fé 
todos  voltados  contra  RuíTiUon.   Reunir  jo'^fuwfv 
efta  Província  com    a  Coroa  era  emprc-  fo. 
za  digniíTima  do  Minifterio.    Cativado  El- 
Rei  Luiz  mais  que  nunca  pelo  feu  valido , 
Capitaneava  o  exercito  em  peííoa.  Eítava 
a  ruina  de  Richelieu  decididas  e  era  taõ 
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cerra  na  apparencia  ,  que  todos  a  prognoC- 
ticavaõ  em  altas  vozes.  Enfermo  ,  e  cheio 
de  inquietações  em  Tarafcon  ,  cfte  Car- 
QuârJo    (je^i  cfperava  a  fua  ultima  defgraça  ,  quaa- 
nmda  á  fa  <^o  poi"  nieio  de  huma  fmgular  felicidade  , 
tísbçaõ  de  vem  a  faber  do  Tratado  dos  fediciofos  com 
Richeii.u.  ^  Hefpanha.    Aviía  de  tudo  ao  Rei  ,    o 
qual  duvida,  fica  perplexo  ,  e  abre  finaU 
mente   os  olhos.  Cinqmars  he  prefo.  Bu- 
Ihon  ,  a  quem  imprudentemente  fora  da- 
do o  mando  dt    hum  exercito  ,  foi  tam- 
bém prefo  em  Cafal  ,  onde  manda \^a  î  e 
feu  confidente  De-Thou  ,  filho  do  célebre 
Hiftûriador  ,  naõ  podia  efcapar  á  vingan- 
ça.  Triunfa  Richelieu  dos^  fcus  inimigos  s 
e  naõ  ha  coufa  ,  que  lhes  demore  o  pro- 
ceíTo. 
j^rccefío  o  Efi ribeiro  Mor  ,  e   De-Thou  foraõ 

de  cin-  fentcnciados  em  Leaõ  ,.  á  villa  do  Car- 
2J".j^^^^  deal,  e  como  eíle  quiz.  Cdndemnados  ás 
mefmas  penas  ,  poflo  que  o  crime  foíTe 
muito  defiguai  ,  foraõ  ambos  degoHados, 
O  íegundo  fó  era  culpado  em  naõ  ter  re- 
velado huma  confpiraçao,  que  elle  defap^ 
provava,  "Todos  me  teriaõ  por  calum<» 
„  niador  ,  dizia  De  Thou  ,  fe  eu  accufára 
5,  o  irmaõ  do  Rei  ,  e  huns  homens  d^ 
j,  primeira  qualidade,  fem  provas  que  os 
5,  podeíTem  convenéer.  „  Oppozeraõ-lhe 
huma  Lei  de  Luiz  XI. ,  taõ  íevéra  ,  que 
ps  próprios  Ma^iilrados  naõ  tinhaó  deU, 
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Ia   maior  conhecimento  :  o  Minillro  foi 

quem  a  citou  ao  Chancelier.  O  Duque  de  J^/'^*^»« 

^11  /■  J    -  J  °   Duque 

Dulhon   comprou   o   leu  perdão  ,  ceden- deBuihon 
do  o  Principado  de  Sedan  ;  e  obteve  de-  pou^o  "f. 
pois  em  rroca  terras  coníidcraveis.  v^pn-   ^ 
to   ao   Duque  de  Orléans  ,    eíTe  frouxo 
Gaftap  ,  que  encaminhava  os  feus  amigos 
para  o  cadafalço  ,  tinha  dado  provas  pa- 
ra  verificar  o  crime  dos  outros  ,  e  fujei- 
lou  (e  a   viver  como  limples  particular. 

Contaõ  que  depois  de  Luiz  XIII.  vol-  Wto  do 
tar  para  Pariz  ,  olhando  para  o  relógio  Mbift^o.'' 
no  dia  que  o  feu  antigo  valido  devia  fer 
executado  ,  dififera  :  Dâ^ni  a  huma  hors , 
Aí.  he  Gr^nd  ^affurk  mal  o  feu  ternVo.  O 
Cardeal  encobria  ao  menos  as  fuás  pai- 
xões com  certos  ares  de  grandeza  :  de 
maneira  que  feita  a  execução  efcreveo  ao 
Rei  ,  dizendo-lhe  ;  Senhor  ,  morrerão  os  im- 
mi^os  de  V,  Adãgeffadf  ,  e  as  armas  de  V, 
Mageft/iâe  já  Ce  achao  em  Perpinhao,  Eíla 
importante  Praça  tinha  fido  tomada  aos 
Hefpanhoes. 

Já  Richelieu  fe  hia  aproximando  á  fe-  «Vf^^f  ^^ 

^,7  r      ^     r,  ,  .      _  Richelieu. 

puUura;  mas  o  fcu  fauíto,  e  ambição  naõ 
morriaõ.  Exhaurido  de  forças  por  caufa 
da  enfermidade  ,  partio  para  a  Corte  le- 
vado ,  parte  do  caminho  ,  aos  hombros 
das  fuás  guardas,  em  huma  maquina  co- 
j  berta  de  damafco.  Julgava  elle  fobrevivef 
■    ao  Monarca  j  e  ter  cerca  a  regência.  Vãs 

idéas  Î 
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fdéas  î  mas    a  morte  o  forprendeo  ,  na 
idade    de  cincoenca    c  fête  annos.    Nin- 
guém deo  credito  ao  que  Richeiieu  pro~ 
tcitou  ,    quando  morreo  j   que  o  maior 
cuidado  ,  que  tivera  durante  o  feu  Minif- 
terio»  fora  fempre  o  bem  da  Religião  ,  e 
" j^^^     do  Eíhdo.  LuizXIU.  expirou  no  feguin- 
Mórrede^e    ^HHo  dc   i6jj   j    ç   Maria  de   Medi- 
LuizXiiL  eis,  fua  Mãi  ,  tinha  morrido,  havia  pou- 
co tempo  ,  em  Coloqia  ,  defterrada ,  e 
miferaveL 
infeiîcî.         "  o  Cardeal  de  Richelieu  ,  diz  Vol-. 

f ambição»    ^^"^^^    '      ^^'     ^^^^^^    ^    "^^is    înfch'z    doS 

irazcoufí-  >>  trcs  ,  por  fcr  o  mais  aborrecido   ,  e 
ÍJo«  „  porque  ns6  gozando    boa  faude  ,    ti- 

3,  nha  de  fuílentar  com  fuás  proprias  mãos 
3,  tintas  em  fanguc  hum  pefo  immenfo.  „ 
Se  elle  o  fuílentou  ,  entre  tantas  inquíc^ 
tacões  ,  temores ,  e  perigos ,  he  porque 
a  paixão  de  dominar  taó  animofu  he  , 
quanto  tem  de  devoradora  j  porque  a 
niaior  infelicidade  para  o  ambiciofo ,  he 
a  de  huma  dcfgraça  ;  e  porque  acoftu- 
mado  aos  tumultos  ,  e  defaííocego  con- 
íidcra  o  focego  do  animo  ,  como  huma 
efpecie  de  morte.  Empenhado  ,  e  metti- 
do  qualquer  em  tal  carreira  ,  naõ  confi- 
dera  ,  fenaõ  como  deígoítos  ,  as  delicias 
de  huma  vida  privada.  Oh  î  que  aíTim 
abufiò  as  paixões  do  coração  humaqo  f  ^ 
Jendo  Richelieu  t^nta  capacidade^  e  tan-  "1 
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to  animo  ,  teria  merecido  os  maiores 
elogios  ,  fe  quizera  ter  governado  ,  íó 
para  a  felicidade  da  Monarquia. 

Para  outro  Capitulo  refervo  algumas 
individuações  a  reípeito  do  governo  ,  li- 
teratura ,  e  Religião.  Demorar-nosha  an- 
tes diíío  a  Inglaterra.  E  pollo  que  o  rei^ 
nado  do  infeliz  Carlos  I.  nenhuma  cor- 
relação tenha  com  o  fyflema  geral  ,  em 
razaó  da  fua  pouca  influencia  nos  negó- 
cios da  Europa  ,  naõ  deixa  todavia  de 
fer  digno  do  noíTo  eíludo. 


CAPITULO     V. 

Kei/íadu  de  Carlos  I.  em  InglaterrA ,    Ate  í 
guerra    do  ParUmento, 

X  X  E  c^3  huma  das  princip:es  épocas  ^^"^^^  s* 
da  In;:;l3terra.  A  liberdade  lança  profun-  reinado» 
das  raizes.  Diíputafe  ,  e  rouba-fe  á  Co- 
roa ,  naõ  fó  o  que  ella  pôde  ter  ufur- 
pado  ,  mas  até  o  que  com  jullo  titulo 
poíTue.  Várias  violências  horiorofas  fer- 
vem de  preludio  para  a  harmonia  de  hu- 
ma conítituiçaõ  legal.  Tudo  parece  con- 
fundir fe  ,  aniquilar  fe  ;  mas  defte  cáhos 
cafcerá  a  boa  ordem.  Finalmente  o  frene- 
si >   e  o  fanacifmo  faõ  os  que  por  f<in- 

gui- 
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guinolenros    caminhos    guiaõ   para  huma 
revolução  ,  que  os   inglezes  ctjlebraõ  co- 
mo a  origem  da  fua  felicidade.  Refleain- 
do  a  refpeito   das  caufas  ,  menos  nos  ad- 
miraremos dos  efèitos. 
^^,,l^/'^l-        Ql^-ndo  Jacques  l  preferia  impruden- 
jIcqLi.',  temente  as  máximas  ds^   authoridade  ab- 
origt^m      foiuca   fem  ter  as  forças  neceííarias  para 
d^ostu.^ul.  ^^  defender  ,  nenhuma  oucra  coufa  fazi^ 
íen;íõ  irritar  o  Povo  ,  excitar  os  ânimos 
coiericos  ,  para  difputas  fataes  ,  e- expor 
a  Coroa  aos  attaques  parlamentarios.  Os 
penfamencos  trabalhavaô,  adquiriaõ-fe  inf- 
irucçóes  :  todos  eraõ  íljfficientemente  inf- 
truidos  5  para   julgar  que  a  Real  preroga- 
pVa  era  limitável ,  c  todos  eítavaõ   muito 
itiflammados  ,  para  deixar  de  manifeílar 
as  prerogativas  da  liberdade  nacional.  Do 
choque  deites  diverfos  intereííes  ,  e  ulti- 
mas  opiniões,  deviaô   romper   devorado- 
ras^ chammas.    Por  huma,  parte  ,    era  o 
Rei    poderolo  per  íi   mefmo  ,•    mas  por 
outra   a  Njçaõ  era  a  dirpenfadora  dos  fub- 
fidios  ,    fem  os  quaes    naõ  podia  b  Rei 
paílar. 

■n^Tr'^*  Tendo  Carlos  I.  todas  as  qualidades 
'^atîïmlto.  ^^  ^^^  Principe  amável ,  e  virtuofo ,  c 
querendo  feguir  os  princípios  de  feu  Pai , 
que  nao  fe  conteílavaõ  no  tempo  dos  Tu- 
dors  ,  precipita-fe  de  abyfmo  em  abyfmo. 
Logo    no    feg'jndj  anão    4o  fsa  reina-^ 

do 
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do  (  i6i6  ) ,  atcrevem-fe  os  Communs  a 
accufdr  Buckingharn  ,  eííe  Miniftro  vali- 
do,  iDuiro  indigno  da  confiança  do  Pai , 
e  do  filho ,  o  qual  porém  nunca  foi  aco- 
mettidoj  quando  os  Reis  eraõ  abfoluros. 
prohibe  Carlos  que  naó  fe  proíiga  na  ac- 
cufaçaõ  ,  e  pede  hum  prompto  rubfidio.* 
dando  a  entender  ,  que  no  cafo  de  lho 
naÕ  quererem  dar  ,  Cãberí  ,  aíTim  como 
outros  muitos  Monarcas  ,  abolir  as  Jun- 
tas  nacionaes. 

A  hum  ameaço  taô  indifcreto  fe  fe-   ProcedU 
guio  huma  authoridade  arbitraria  ;  dous  J^^?^'"*^^^ 
^íembros  do  Piírlamento  faõ  prefos.   Mas  fuftétnduí 
os  Communs  naõ  querem  deliberar,  em '^^f'/'^^' 
quanto   elles  naõ  forem  feitos.  Apenas  os 
dous  Membros   fe  achaõ    foltos  ,  e  em  li- 
birdade  ,  renafcem  logo  as  diíput^^s  contra 
os  direitos  da  Coroa.   Annulla-fe  o  Pai  la- 
mento ,    levantaõ-fe    impoftos   forçados  ; 
as  murmurações  fe  augmentaõ  ,  e  o  ref- 

I  __peito  da  auchoridade  fe  diminue  muito 
mais  ;  confsquencia  neceíT^ria  de  hum  fal- 
fo  íyftema ,  que  faz  proceder  com  impe- 

§  to ,  e  ceder  depois   com  frouxidão. 

A  guerra  intentada  contra  a  França  ,    Segunio 
a  favor  dos  Rochelezes ,  obrigou  a  con-  f,^'!'!!".?,- 
vocar  o  Parlamento  (  ioi8).  As  mefmas  oscómuns 
cauías  produzem  nelle  os  mefmos   cfFei-  ""«/^"o 
tos.    Ja    o  próprio  efpinto  da  liberdade  vimenta 
(e  mollra  mais  «ttrevido.  "  Deixar  cada 

,5  hum. 
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5!,  hum,  diz  hum  Membro  dos  Communs, 
„  roubar  os  feus  bens  ,  em  deíprefo  dsí 
„  Aia  vontade  ,  da  fua  liberdade ,  c  das 
„  Leis  do  Reino,  naõ  he  Ter  bom  vaíTal- 
»  Io  ,  he  Cer  efcravo.  „  Sahe  da  Caméra 
áedS,  ^''^'   ^  ^^'"o^o   ^"ío  cia  pes/çaõ  dednei^ 
fauiparaa^^  >  c   por  mcio  áúlQ  pede  efta  Caméra 
Ferogati.  que  ninguem  feja  obrigado  á  dadiv^a ,  em- 
preítimo  ,    benevolência  ,    impoíto  ,    ou 
outro  algum  encargo  ,  fem  aprovação  do 
Parlainento  j  que  ninguem  poíTi  fer  cita- 
ao  ,  prefo  ,  ou  vexado  por   motivo  de 
recufar  ;  n'huma  palavra  ,   que  Cidadão 
algum  poíTa  fer  prefo    ,    ou  detido   por 
ordem  do  Rei.   Debalde  fe  empenhaõ  os 
Pares  em  fazer  modificar  femelhante  bíl. 
Os  Communs.  fa6  intratáveis  ,    e  o  Rei 
cede  para  obter  foccorros.  * 

llf'^ll         Depois  do  aíTaíTinio  de  Buckingham , 
frp'.g'r'   ^«^bíiíte  a  fermentação ,  e  até  cobra  novo 
hum  cjirei- grão  de  calor  com  a  tomada  da  Rochel- 
to  ertabe-  ia.  Enj    j^^^  ajunta-fe  de  novo  o  Parla- 
mento, jio  termo  da  prorogaçaô  ,  e  pro- 
hibe pagar  á  Coroa  o  direito  de  entrada, 
e  fahida  ,  fobre   todas  as  fazendas  ;  di- 
reito que  depois   de  Henrique  IV. ,  quafí 
no  meado  do  feculo  decimo  quinto  ,  tinha 
fjdo  fempre  impoíto  ,  no  principio  de  ca- 
da reinado  ,    .antes  que  o  Parlamento  o 
^^,^'^'"- tiveífe  concedido   ao  novo  Rei.    Annulla 
Patiaœcn.  Cáilgs  cíla  fediciofa Junta,  faz  a  paz  com 
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Fiança  ,  e  com  Hefpanha,  a  fîm  de  naõ  J^^/j^^J^»* 
precifar  de  dinheiro  ,  e  nomea  hum  excel*-  livrar-fe. 
lente  Miniftro  na   peiîoa  de  Wentworth , 
Gonde    de  Strafford  ,    que  antecedente- 
ïnente  fora  zelador  da  liberdade  Da  Ca- 
méra dos  Communs. 

Toda  a  economia  do  Rei  naõ  podia   impoilos 
fuprir   aos   fubfidios.    Foi  neceíTario   uíaí\°os.  "* 
dos   antigos  expedientes.    Ao  direito   de 
entrada  ,  e  fahida  ,  aos  recuríos  ordiná- 
rios da  prerogativa  ,  accrefcentou-fe  bum 
íropoílo  para  a  .marinha.  Efte  impofto  im- 
portava íòroente  duzentas  mil  livras  efler- 
linas  ,.cojo  emprego  foi  de  evidente  utili- 
dade. Hambden  ,    todavia  ,  compatriota   ProceíTo 
attievido  ,  naõ  quiz  pagar:  e  fendo  cita- ^g„  ^'^^^ 
do  em  juizo  ,  correo  doze  dias  o  feu  li-  refpeito. 
tigio.  Defenderão  os  feus  advogados  que 
o  impofto  dí)s  navios  era  contrario  ao  di- 
reito da  Naçaõ  Î  mas  Hambden  foi  fem- 
!  pre  condemnado  pelos  Juizes  î  eeflcpro- 
ceíío  fervia  de  grande  lição  para  fe  lutar 
contra  a  Coroa.    Alguns  novos  aélos  de 
defpoiifmo  ,  ou  como  taes  coníiderados , 
irritarão    tanto    mais   os   corações  ,    que 
a   Corte  fe  moflrava  refoluta  a  deixai*  de 
convocar  Parlamento. 

A  pefar  de  todas  eftas  fementes  de  dif-  ^^^l^^' 
cordias  ,  poderia  Carlos  ter  enfreado  os  Puritanos, 
íeus  vaííallos  dependentes  ,    fcnaô  tivera 
irritado  o  fanatiímo.    A  Seita  dos  Puri- 

ca- 
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tancs  em  Ingíacefra,  e  a  dos  Presbyterîa** 
nos  em  EfcoíTia  ,  fob  pretexto  de  íeguir 
puramente  o  Evangelho,  eraõ  capazes  de 
todas  as  extravagâncias  ,  e  exceíTos  ,  a  que 
o   cnthufiarmo  de  huma  perfeição  imagi- 
naria, e  o  dchVio  das  falfas  virtudes  guião á 
ou  arraílaõ  os  génios  melancólicos  ,  e  im- 
petuofos.  Huma  idéa  de  Jerarquia  ,  hu- 
ma  fombra  de  papifmo  ,  huma  ceremo- 
nia  indifFerenre  do  culto  Romano  ,  baf- 
tavaõ    para   enfurecellos  :    neftas  coufas 
viaô  elles  a  abominação  ,  a  obra  de  Sa- 
tanaz ,  o  reinado  do  AnteChrirto  ,*  e  nos 
íeus  frenéticos  extazes,  tinhaô  por  obri- 
gação facrificar  tudo  á  caufa  de  Deos,  if-  ■ 
to  he ,  á  fua   loucura. 
Carlos,  Por  outra  parte  ,  o  Rei  era  Theologo, 

cbôinado,  ^^^^^   como  íeu  Pai  5  e  muito  apaixona- 
do pelos  feus  próprios  fyílemas  ,  para  dei-  .. 
xar    de  .efcandalirar  o  efpirito  da  Seita* 
Pretendia.  Carlos  reveftir  de  ceremonias  o 
eulto  exterior  ,    cuja  fjmplicidade  fendo 
extremada,   pode  ter  tantos  inconvenien- 
tes ,  quantos    tem   a  mef  na   fupèrftiçaõ  j 
porque  os  extremos   fempre  faó  viciofos 
Favora-   em   todo  O  genero.    Defendia    elle  a  au- 
E^feopa-   thoridade  do  Epifcopado  ,  a  qual  julgava 
do.  com  razaõ  muito  favorável  á  Coroa  ,  ou 

porque  a  fortuna  dos  Bifpos  depende  do 
Principe  ,    ou  porque    os  feus  princípios 
tefpiraõ  obediência.  Além  de  que ,  entre- 
ga- 
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^ava^fe  aos  confelhos  de  Laud  ,  Arcebirpo   ^  g°vpr- 
de  Cantuaria  ,  Prelado  de  coltumes  puros,  Laud  de 
e  auftéros/,  mas  de  hum  zelo  exceíTivo ,  Cantu-ina* 
confiado  ^  atrevido  ,  obílinado  ,    e  por 
confequcncia    próprio    para  excitar  hum 
incêndio  ,  em   criticas  conjunturas  ,  nas 
quaes  qualquer  íentclha  era  fufííciente  pa- 
ra íibrazíir  tudo. 

.  Tinha  Laud  eftabelecido  já  em  Lígia-  ^STc"*' 
terra  cerennonias  tiradas  da  Igreja  Roma- Laud, quo 
na,   e  exercitado  o  feu  defpotifrtio  prima-  f  ^*' p"' 

'  *.  *    ,  tende  eíla- 

cial  com  muita  imprudência  3  quanuo  o  beiecer 
Rei  com  muito  maior  imprudência  ,  quiz  '^^  ^-^o^- 
fujeitar  a  EfcoíTia  á  difciplina ,  e  liturgia 
Anglicanas.  Envia  os  novos  eftatutos ,  e 
ordena  a  fua  execução.  O  Deaô  de  Edim- 
burgo começa  o  cfficio  em  fobrepelix  ,  fe- 
gundo  a  forma  prefcrita ,  e  todos  excla- 
jnaõ  ao  mefmo  tempo  ,  hum  Papa  !  o  An^ 
techrtjío  !  feja  apedrejado  !  Atiraõ  com  hum 
banco  ao  Biípo ,  que  quer  aplacar  o  tu- 
multo. Toda  a  EfcolTia  íe  abrafa  no  mef- 
jno  fogo. 

Os  Confelhos  danaçaõ,  juntos  na  Ca-  "TóTT^ 
pitai,  obrigaõ-fe  por  juramento  a  defen-   Acodvc. 
der-fe  huns  aos  outros,  para  a  conferva- J^.°»  ^^ 
çaõ  da  Religião,  e  auihoridade  Real  ;  fem-  Efcoíiíze& 
pre  o  fanatifmo  fe  encobria  com  hum  véo 
de    fidelidade    ao  Soberano.    Efta  Liga , 
chamada  a  convenção  ,  excede  a  todas  as 
outras  da  mefma  natureza,  por  cauía  do 

fu- 


t44  Historia  MoDER^TA, 

faror ,  que  a  caraélerifa.  O  Rei  ofFerecé 
fufpender  a  Liturgia,  com  tanto  que  os 
HfcoíTezes    retraílem    a   fua   convenção. 
Refpondem  eftes  que  antes   renunciariaá 
ao  feu  baptifmo*  Em  hum  Synodo  geral 
he  por  elles  abolida  a  Liturgia  ,  e  o  Epif- 
copado  }  difpoe  fe  para  a  guerra  eivíl  ;  for- 
tificaõ  Leiih  î    alenta   huma  profetiza  os 
brios,  e  as  mulheres  de  qualidade  traba- 
lhão por  devoção  n^s  fortificações  junta- 
mente com  os  trabalhadores, 
fceciára         Reftuva  fomente  a  Carlos ,  a  cruel  ne- 
c»r\os  a   ceíTidade    de  combater  os  feus  vaíTullos, 
l"coffcz«!  A  economia  tinha-lhe  dado  dinheiro  ,    e 
os  Catholicos    lho  fornecerão   também  3 
porque  a  Rainha  os  obrigou.  Parte  Car- 
los contra  os  rebeldes  j  certa  apparencia 
de  fujeiçao  o  defarma  ;    a  fua  frouxidão 
lhe  dióla:  hum  Tratado,  cujo  fruélo  úni- 
co   he  o  de  conftituir  mais  infolentes  os 
feus  inimigos  j  os  quaes  apenas  ceifarão 
de   o  temer  ,    logo    os  vêm   renovar  os 
feus  attentados  ,    e  por  confeguinte  tor- 
na   a  guerra  civil    a  fer  de  novo  indif- 
pcnfavcl. 
Cóftvoca         Naõ  tendo  Carlos  já  a  que  recorrer 
^"}^\°    convoca    finalmente  o  Parlamento  ,    de- 
to^To"  pois  de -nove  annos  de  interrupção;  mas 
annuiude-  ^^cha-o  infenfivel  ás  fuás  neceffidades,  ani- 
^°"'         mado  contra  a  fua  prerogativa  ,  e  furdo 
ás  inítancias  mais  juftas.  Annulla-o ,  fegun- 

do 
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do  o  feu  coftcime  ,  c  com  0$  foccorroS 
generofos  de  Lyud  ,  de  Scrafford  ,  c  de 
alguns  outros  Cavalleiros  ,  forma  hum 
Exercito  ,  qae  naô  íerve  dç  obítaculo  > 
para  que  os  Efcofíezes  dtixcm  ác  en- 
trar em  Inglaterra  ,  e  aíTcnhorear-fe  de 
Newcaíllc. 

Como  o  fyftema  Parlamentario  ,  em        ■■   "* 
vez  de  affrouxar  ,  fc  avigorava  cada  vez     j^^ç^, 
mais  ,  o  melhor  partido  era  ajurtar-fe  com  pr(»cediraôi. 
a  EfcoíTia,  paíTar  fem  o  Parlamento.  coi>  Jf^^^^^^Jj^  "" 
temporifar,   acarear  os  ânimos,  e  lançar 
medidas  ,    ou   moderadas  ou  vigorofas  » 
das  quaes  fe  podcíTc  cfperar  f^Iiz  fuccef- 
fo.    Por    infelicidade   ignorava  El-Rei   o 
modo  de  ttr  hum  juílo  equilibrio  n'huma 
carreira  cercada  de  prccioicios.  Taõ  arre- 
batados  ,    e  inconfiderados    craõ  os  feus 
primeiros  procedimentos   ,    quanta  era  a 
frouxidão,  e.  demora  que  depois  mofira- 
va.  Enojava  para  ceder  em  breve  tempo, 
€  cedendo  fazia  defprcíivcl    a  auchorida- 
de  ,    aíTim   como  irritando  a  fûzia  odio- 
ía.    Quatro    Parlamentos  já  abolidos  for- „  9^'^''*' 
tnavao  funcltos  agouros.  Convocou  Car-  tos  aboli 
los    o  quinto  Parlamento  ,    fem  antever  *^^*- . 

j    11  ■    '  r  •  í-L-  Quinto 

que  dcile  vina  a  ler  vicrima.  p^riin-cro; 

Efta   terrivel  Junta,  cm  qtjc  o  fa natif-   oi  Com- 
ino dos  Puritanos  deo  principio  ao  gcnio  ^/lcí^** 
republicano  ,    principia   por   huma  acçaô 
aiirevida  ,  e.dccifivg.  Laud  ,  c  Strafford 
ïQAtVllL  ¥,  ai: 
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Ù6  accufodos  de  alta  trahiçaõ  pelos  Com- 
ínuns.  Os  Pares  ,  frouxos  já  a  reípeito 
da  Coroa  ,  mandaô  prender  ambos  os 
accufados.  O  impoílo  dos  /tavios  foi  abo- 
lido ,  cenfuraõ-fc  os  aólos  do  governo , 
c  irritaõ-fc  os  ânimos  contra  os  Catholi- 
COS.  O  zelo  indifcreto  da  Rainha  ,  os 
Sacerdotes  ,  os  Jefuitas  ,  hum  Núncio  do 
Papa,  confervado  na  Corte  pela  mefma 
Rainha,  davaõ  matéria  para  as  queixas, 
c  perícguiçaó.  AfFrouxa  Carlos  :  utilifaõ- 
fe  da  fua  frouxidão  até  o  ponto  de  obri- 
gallo  a  confencir  que  o  Parlamento  fe 
ajunte  de  três  em  três  annos  î  e  que  huma 
vez  junto  ,  naõ  poíla  fer  nem  proroga- 
do ,  nem  desfeito  ,  no  efpaço  de  quinze 
dias  5  fem  o  confcntimento  das  duas  Ca- 
méras. 
Frocefío  A  maior  culpa  ,  cm  que  o  Rei  ca- 
des»af.'  ^'o  '  f'^j  facrificar  o  fcu  Miniftro.  Dé- 
fera, pois  de  hum  dilatado  litigio  ,  he  Siraf- 
ford  condemnado  ,  fob  pretexto  de  al- 
guns actos  arbitrários  ,  que  o  antigo  ufo  , 
e  a  neceíTidade  das  conjundluras  íuffi- 
Carios  o  cientemente  jullificavaõ.  Cercaõ  o  palácio 
abanJonâ  ^^^^^  fcdiciofos  ,  a  fim  de  alcançar  por 
dkioío».  força  a  aíTignatura  do  Rei.  O  virtuofo 
Strafford  o  exhorta  ,  por  meio  de  huma 
carta  ,  a  cftc  facrificio ,  e  elle  permitte  a 
execução  da  fentença  :  o  que  era  o  meí- 
mo  que  expor  a  fua  propria  cabeça.  Laud 

foi 
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foi  executado  très  annos  deppîs.  Todo  J^^J^  ^* 
o  feu  crime  confiilia  cm  ter  tido  as  preoc- 
cupaçôes  do  feu  eftado  ,  e  tellas  fegui- 
do  corn  hum  zclo  cégo ,  e  violento,  que 
todavia  naó  era  femelhante  ao  zelo  dos 
Puritanos. 

A  huma  vióloria  taõ  manifefta  a  ref-   o  Paria- 
peito  da  Authoridade  Real  fcguíraõ  fe  ra-  J^^ofíii^^"' 
pidameiíte  outras  emp.ezas.  Paru  fegurar  mo. 
o    fucceíTo    delias   manda-íe    paííar  hum 
bil,  em  virtude  do  qual  naõ  pôde  o  Píir- 
lamento    fer  desfeito  ,  prorogado  ,  nem 
citado    fenaõ    com   o  confentimentd   das 
duas  Caméras ,  e  por  eíle  meio  fe  còníti- 
tue  o   arbitro  do  Rei.  O  Tribunal  da  al- 
ta  CommiíTaõ ,  e  o  da  Caméra  eílrellada 
foraó   abolidos.  Eftes  Tribunaes  ,  contrá- 
rios i  Uberdade ,  eraõ  uceis  á  Coroa. 

O  Exercito  da  EfcoíTia   ,    que  ainda     OParlí* 
exiftiaj  tornava  os  fediciofos  infinitamen- ™j"/°g*^^^jj 
te  mais   tremendos  :  razaõ  porque  era  pa-  compenía 
go  á  cufta   de  Inglaterra.    Efte  Exercito  J  ""i?"!*' 
he  finalmente  defpedido ,  com  hum  pre- da. 
fente    de  trezentas  mil   livras   erterlinas , 
que    o  Parlamento  lhe  concede.  No  a€to 
de  pacificação  até  a  propria  empreza  dos 
Efcofiezes   he  Jouvada  ,  como  tendè/tte  í 
honra  ,  e  utilidade  de  fta  Mageftadí.  Que 
infuko  para  a  Mageftade  Real  !  E  naó  era 
tudo  ifto  ,  por  aíTim  dizer  ,  fenaó  huns 
enfaios  da  audácia  parlamentaria  ! 

K  ii  Abra- 

1  ■ 
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dfr'c/'fa"'  Abra^ndo-fc    tambcm    a    JrlÊnda   , 

Bsticos,  c  poi"  nieio  de  huma  de^)loravel  fatalidade, 
íwiiciofot.  ateou  novamente  a  guerra  civíi.  Tinha 
Jacques  I,  introduzido  era  Irlnnda  a  poli- 
cia ,  c  Leis  IrJglczas.  O  Conde  de  Straf- 
íord  tinha  governado  caó  íábia  ,  e  tao 
prudentemente  a  Irlanda,  que  fah indo  ef- 
ta  da  barbaridade  ,  via-íe  flarecer  a  Agri- 
cultura ,  a  induítria,  e  a  marinha.  Po- 
rém as  preoccupações  ,  e  os  coftumes  re- 
formaõ-fe  muito  mais  tarde.  Como  Ca- 
thoiicos  ignorantes  ,  íuperfliciofos  ,  e  cn- 
thcfiaímados  ,  obedeciaó  os  Irlandezcs 
como  a  pefar  feu  á  Inglaterra  >  cuja  Re- 
ligião aborrcciaõ.  Sacodir  o  jugo  dos  He- 
reges ,  era  o  alvo  dos  feus  defejos.  Apro- 
vcitaiido-fe  alguns  cabeças  actrevidos  dos 
tumultos  ,  que  agita vaõ  a  Monarquia  , 
formáriíõ  huma  confpiraçaõ  femelhante  á 
OiTrian.  de  S.  BirtlioloniCU  de  França.  Quarenta 
iTtrf*  rniÍ  Proteftantes  foraõ  cruelmente  mortos: 

tao  cruel-  ^ 

mente  o:^  P-S  mulhercs ,  c  os  mininos  diíputárao  aos 
pjPttífaD-  homens  o  gofto  atroz  ,  ou^como  elles 
imaginávaõ  ,  o  merecimento  de  derramar 
o  íangue  das  vidimas.  Dublin  cfteve  a 
ponto  de  cahir  no  poder  deites  rebeldes, 
que  para  encobrir  o  íeu  cr^me  diíTcraô  ter 
authoridadc  do  Rei ,  e  da  Rainha  para 
tomar  armas,-  e  aprefentárao  huma  Gom- 
miíTaõ  faifa  ,  aífjgnada  com  o  Real  feilo  , 
O  qual    tiuhaõ   tirado  de  buma  patents. 

Naõ 


tes. 
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Naõ  íe  cnvergonhavaó  os  Irlandczes  de 
unir  á  mais  infame  impoftura  o  zelo  ad- 
mirável de  catholicidadc. 

Eftava  Carlos  em  EfcoíTia  ,  procu-  ///' J. 
rando  pacificar  os  tumultos ,  c  recebeu-  corro  a* 
do  iá  a  noticia  dâ  cruel  mortandade,  pe- f' '''";'"; 

.       j   *        to  contta 

de  Jogo    foccorros  contra   os   Irlandezcs  «ftçjrebel- 
foblcvadcs.  O  Parlamento  de  Elcoflla,  a  de*- 
pcfar  do   ódio  nacional  para  com  os  Ca- 
tholicos  ,  concede-lhe  muito  pouca  cou- 
ía.  '  Aproveita-fe  o  de  Inglaterra  de  hum 
ofiPerecimento  imprudente  ,  que  o  Rei  lhe 
fáz,  de  nbandonar  efta  guerra  á  prudên- 
cia j    e  vigilância   da  Junta.  Toma-fe  di^ 
nheiro  ,  ajuntaõTe  armas  fcb  pretexto  de 
o  foccorrer,  mas  na  realidade  com  a  idéa 
de    opprimillo.    Ao   meOno     tempo    que 
Caries  fe  difpoe  para  caíiigar  os  rebeldes , 
imputaõ-Ihe  publicamente  fer  o  Author  da 
rebcliiaõ.  Os   Puritanos  redobraõ  as  fuás    Movjmc- 
injuí-ioías  declamações:  os  Communs  pu-  foj^jog^^. 
blicaõ  huma  demonftraçáo  do  'Efl.tdo  do  Kel-  glezes. 
7fO ,  a  qual  naõ  he  mais  que  huma  íáti- 
ra  violenta   de  todo  o   procedimento  do 
Principe  ,•  declaraõ   os  aliflameatos  força- 
dos   por,  contrários    á  liberdade  pública, 
e  accufaõ  de  trabiçao  os  Bifpos  ,  porque 
vcndo-fe  expoftv^s  aos  infultos  do  Povo» 
fe  retirarão  da  Caméra  alta ,  proteílando 
contra  tudo  o  que  o  Parlaoíento  podef- 
ff  fazer  oa  Tua  aufeucia.    Eftes  procedi- 

mcn- 
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mentos  prognoflicaô  hum  intento  forma'- 
do ,  ou  de  deítruir  o  Throno  ,  ou  de  o 
reduzir  a  nada. 


CAPITULO     VI. 

Guerra  civil  contra   Carlos  I. ,  que  vem  a 
morrer  nhum   cadafalço. 

^ C^i^ALQUER  maõ  habilidofa  ,  c  fe- 

i64z  yj.^  difficuhoramente  teria  fuften- 

Rei  vai  ac-  tado    3   Vara  do  governo  em   tao  cruel 
cufar  em  tempeíladc.  Como  que  Carlos  fe  arrojava 
cinco  Mc-  3^s  precipícios.  Enojado,   c  cora  razão, 
bros  do     do  procedimenco  dos   Communs   ,    quiz 
Parlameto.  ^^^  exemplo   ,    e    naõ   foubc  obrar  co- 
mo Rei.    Vai    peíToalmente    ter     com  a 
Caméra  baixa  ,    a   fim    dè  accuíur  cinco 
dos  fcus  Membros  ,    ç  como    efta  eftra- 
nha   refoluçao  tinha  tranfpirado  ,   naõ  oS 
achei.  Entaõ    Tem  guardas,  chega   á  Cafq 
da  Caméra  ,    e  pede  que  naõ  os  livrem 
OReíhe<^^   hum  procefío  puramente  legal.  O  Po- 
íafultado.   vo  eftava  irritado  :  por  todas  as  ruas  ,  por 
onde  o  Rei  paíTou ,  fe  ouvíraõ  fediciofos 
clamores  :  os  cinco  accufacíos  foraõ  íem 
demora  levados  como  em  triunfo  para  a 
fua  Caméra  :    manifcfta-fe  huma  fobleva- 
Ç4Õ  geral  por  meio  âGj>e!if5es ,  dirigidas 

ÊO 
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so  Parlamento  ;  e  os  Corrmuns  as  recebera 
dos  maridos  ,  das  mulheres  ,  e  dos  pro- 
prios  j?iCndigantes.  Aufcnta-fe  Carlos  de 
Londres  ,  onrie  já  naõ  íe  via  em  íeguro. 
A  Rainha  foffre  os  infukos  do  fanatilmo  , 
c  de  parte  a  parte  cuida-íe  nhuma  guer- 
ra inevitável. 

DeraÕ  os  Communs  o  fignal  delia  por   ^'^pó«  o 
meio  de  huma  cmpreza  mceiramente  no-j^dospóí- 
va.  Querendo  dcíarmar  o  Rei,  e  fuppon- to»  miiiu. 
do   confpirações   de  papiftas  ,    publicarão  '"* 
huma    ordenação  ,    a  qual  deíignava  o» 
Governadores  das  Praças  ,    e  os  Lugar- 
Tenentes .  e  os  conftituia  unicamente  ref- 
ponfaveis  ao  Parlamento  do  fcu  proceder. 
Mandaõ-fe  Deputados  ao  Rei  ,  obrigaõ-o 
a  confcntir  nefta  ordenação  ,  ameaçaõ-o , 
e  elle    recufa.    Difpõe-fe    entaõ    dos  go- 
vernos militares  ;  obrigaõ-fe  os  Governa- 
dores  a   obedecer  âs  ordem  de  Sua  j\í/t'- 
geflade ,  Jígni ficadas   feias  duas  Caméras»  O 
nome  do   Principe  ,  como  facilmente  fç 
pôde  julgar ,  fó  devia  fcrvir  de  véo  para 
as  ordens  da  Caméra  baixa. 

Vários  manifeílos  annunciáraõ  a  guer-   ManifW- 
ra  eivíl.    O  Rei  mandava  eípalhar  junta-  d7ça«rí 
mente   com  os   feus  ,    os  manifeftos  dos  cmi. 
feus  inimigos  j  taó  grande  era  a  confian- 
ça ,  que  tinha  na  juíliça  evidente   da  fua 
caufa  í    e  o  Parlamento    forcejava  pelo 
contrario  em  fupprimir  os  manifcftos  de 

Car- 


Î52  KrSTORlA    MoDEf.NA^ 

Modera.  Carjog  ;  (ndicío  certo  do  erandc  receio  , 
liei.  que   tinha  das  razoes  do  Kei  ,   juntas  a 

huma  laítimofa  moderação.  Em  hum  dcf- 
tes  últimos  efcritos ,  fe  rcprefenta  a  Conf- 
tituiçaõ  Ingleza,  conio  huma  miftura  de 
três  governos  ,  monárquico  ,  ariftocrati- 
co  ,  e  democrático  ,  temperados  hum 
com  o  outro.  lílo  o  que  a  Cores  já  mais 
tinha  dito  ,  e  o  que  Carlos  naõ  teria  jul- 
gado no  principio  do  feu  reinado. 
Forqatd*  Sendo  até  cntaõ  frouxo  ,  e  inconfi- 
ambas  os  dcrado  moíirará  daqui  em  diante  vigor  , 
Çirtidos.  ^  confiancia.  O  infortúnio  lhe  realçará 
mais  as  virtudes.  A  principal  Nobreza  qua- 
fi  toda ,  os  mais  grados  da  fegunda  or- 
dem ,  os  Anglicanos  ,  e  os  Catholicos 
abraçarão  o  fcu  partido.  Tinhaõ  os  Parla- 
mentarios  a  feu  favor  a  maior  parte  das  Ci- 
dades principaes  ,  e  os  Puritanos  :  eraó 
fcnhorcs  dos  portos  da  Monarquia  ,  c 
do  reddito  nacional.  A  Religião  anima- 
va os  Realiílas»  mas  obrava  com  maior 
força  nos  melancólicos  enthufiaOnados  , 
c  por  coníeguínté  podiaõ  cíles  últimos 
confiar  na  vidloria. 
Succtf-  Com  tudo  as  primeiras  hoftilidades  fao 

fos^  da      çocías  ci-n  vantagem  do  Rei.    O  Principe 
Çt.tH-      j^Q^c-fQ  ^   fcQ  fobrinho  ,  filho  do  Eleitor 
Palatino  ,    íoccorrc-o  ao  principio  coma 
hum  Capitão  hábil,  e  valerofo.  Ganhaõ- 
fc  diverfas  bataihas  contra  os  rebeldes  i 

Prif- 
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Briílol  he  tomada  j  Glocefler  he  fitiada  5 
chega  o  terror  stc  a  propria  Londres. 
Ma8  Qoccftcr  fe  dtf^ndc  com.invcocivel 
obftina^aô.  O  Parlamento  levanta  quator- 
ze mil  homens,  c  manda  o  feu  General , 
Condc  de  Eííex  ,  "cm  foccorro  dcfta  im- 
portance Praça.  Obrigado  Carlos  a  levan- 
tar o  ficio,  perde  a  batalha  de  Ncwbury. 
Foi  nella  morto  feuMiniftro,  o  Vifconde 
de  Falkland  ,  Varaõ  de  merecimento  fu- 
perior  ,  Zùô  refpeitavcl  na  idade  de  trin- 
ta c  quatro  ann^os  peias  fuás  virtudes  ,  co- 
mo peio  feu  fdber  ,  e  talentos.  Jul- 
ga-fe  que  Falkínnd  fora  cm  parte  o  Au- 
rhor  dos  manifcítos ,  ou  declarações  do 
Rei. 

Para  maior  infelicidade  declaraô-fc  os  ^«i^raó. 
Eícoflczcs ,  c  formão  com  o   Parlamento  ^^^.^  ^^.' 
de   Ingl;,:erra  huma  Liga  ,    por  meio  da  mo  far.ati- 
quai  fc  obrig.iõ  todos  a  perfcguir  fem  ref-  ^o'ra^ria°* 
peito  o  Papifnío ,  o  Epifcopado  ,  os  ufos  nemo. 
profanos  ,  e  a  reformar  os  dous  Reinos  , 
conforme  a  palavra  deDcos,  fcguindo  o 
exemplo    das   Igrejas    maig   affervoradas. 
Tal  era  2  força  do  fanatifmo  ,  que  hu- 
mas piaf  idéas  ferviaó  fempre  de  motivos 
para  eflas  funcftas  confpiraçõcs.     Sahe  a 
campo    hum   Exercito  de   mais  de  vinte 
mil  Efcofíczes  ,  c  o  Rei  faz  cntaõ  huma    Trfgoa 
trcgoa  com  Irlanda  ,  donde  tira  algumas  ^^l"  ^'^"^ 
Uópas.  Novo  mcíivQ  he  eíle  para  accu fa- 
cões: 
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ções  :  argucm-o  de  ter  poupado  huns  Ca- 

thoiícos  rebeldes ,  e  elle  convoca  depois 

164+     P^^^  Oxford  os  Membros  do  Parlamcn- 
Par!,r„c.  to ,  que  eraõ  a  Teu  favor  >  lifongeando-fe 
ford.'       '^^  ^"^  ^  "o^â  Junta  infundiria  tanto  ref- 
peito  ao  Povo  ,  como  a  antiga.  Eftc  Par- 
lamento  ,  que  era  muito  mais  numerofo, 
do  qae    o  outro  »    quanto   á  Caméra  dos 
Cavall^iros,  c  muito  menos  a  refpeito  da 
Çamera  dos  Communs,  procurou  fomen- 
te alguns  íoccorros  pecuniários.  O  Parla- 
mento de  Weílminfter,  pofto  que  decla- 
rado   por  defcahido  da  fua  legitima  au- 
thoridade  ,  augmentou  continuamente   o 
OsTnd»    P^^^*^"*»  9"^  o  conftituiâ  taõ  tremendo. 
pendcntet         ^omeçava  a  fazer  naquelie  Parlamen- 
to huma  grande    fígur?    Oliveiro  Crom- 
wêl ,  homem   perigofifllmo ,  que  íe  diftin- 
guia    entre  os  da  Seita  dos  Independen- 
tes ,  confundida  coro  a  multidão  dos  Pu- 
ritanos ,  a  quem  no  fanatifmo  ,  c  audá- 
cia ,  excedh  tanto,  como  os  DefaíTeis  á 
grande   Liga   de  França.    Pretendendo  os 
Independentes   fer  inípirados  pelo  JEfpirito 
Santo,  engolfados  n'hum  fyílema  de  igual- 
dade perfeita   entre  os  homens,  naõ  fa- 
tisfeitos  de  profcrever  os  Sacerdotes ,  os 
Bifpos  ,  e  as  ceremonias  religiofas',  que- 
riaõ  deílruir  a  Realeza  ,  cujas  prerogati- 
m'laT\^'^^  ^^  Puritanos  queriaõ  fó  cercear.  Crom- 
e«tre  os    '^^^1  ,  que  cra  â  hum  tempo  hypocri ta  , 
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c  enthuilafroado  ,  intrépido  c  aftuto  ,  im-  ^^f^^H^' 
petuofo  e  prudente  ,  Cdpaz  de  fingir-fe 
profeta,  de  mandar  hum  Exercico,  c  go- 
vernar bum  Eftado  ,  píincipal  Author  da 
viéloria  de  Marílon ,  alcançada  contra  o 
Principe  Roberto ,  chegará  a  fer  o  arbi- 
tro do  Parlamento ,  e  do  Reino. 

Qucixa-fe  elle  da  fleugma  do  Conde  ^^f^lJ* 
de  Manchefler  ,  feu  General.  Vários  Pré-  çaó  a  fi 
gadores  dcciamaô  contra  a  corrupção  dos  "^^^^^^ 
Chefes.  Cromwel  ,  è  feus  amigos  infiftem 
jio   Parlamento  ,  a   refpeito  da  neceíTida- 
de   de  huma    reforma.   Paíía-fe  huma  or- 
denação de   rerjuncidçao  a  fi  mefmo  (  eftc 
o   titulo  que  fe  lhe  dá  )  ,    por  meio  da 
qual  os  Membros  do  Parlamento  ,  exce- 
ptuando   hum    muito    pequeno   número , 
faó  excluídos  dos  empregos  civis ,  e/mi- 
litares.   Em   confequcncia    do    que  Man- 
cheíter,  EíTex,  c  outros  Cav^alleiros  refi- 
gnaõ    as  fuás  commifsões.    O  Cavalleiro  /avoravei 
Fairfax ,  nomeado  General ,  pede  licença  je'crom- 
para  fervir  fe  de  Cromwel  ,  e  efte  ,  que  ycl. 
naÒ   cuidiva  em  applicar  a  fi  ^^renuncia,- 
çãu  a  ft  mefmo  ,  chega  deite  modo  a  go- 
vernar com  o  nome  de  outrem.  Foi  Fair- 
fax  ,   homem   honrado  ,    mas  de  animo 
frouxo  ,  vidima  a  todo  o  tempo  dos  feus 
artifícios.  ' 

Achou  fe  logo  o  Exercito  fujeito  a   Rcfóíma 
huma  difciplina  mais  apftéra  j  pois  fó  ref-  <io  exerci- 

pi-    **^' 
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pirava  o  fervor  presSyrcriano  ,  e  a  raira 
dos   combates  j  ftenhum   outro  gofto  co- 
nheciii  ,  fenaô  a  oração  ,  c  as  obrigações: 
tanto  mais  para  temer  por  cfte  principio , 
quaô   perniciofa   era  a  licença  ,  a  que  fc 
encregav^iô  os  Renliftas ,  zombando  dcfta 
hypocrifia.    O  Principe  Roberto  ,     cujo 
valor    impetunfo   tinha   já  comettido  vá- 
rios erros  ,  moveo  o  Rei  a  combater  (em 
cTpcrar  foccorr(^s  ,  que  em  breve  tempo 
ven^fd!^'    deviaõ  chegaf.  Os  rebeldes  alcançarão  eni 
emNafe-    Nafeby ,  para  a  parte  de  Oxford,  hum^ 
^y-  vistoria  dfcifiva.  As  bagngens  ,  e  o  co- 

fre    do  Rei    cahíraõ   entre  as  mãos  dos 
mefmos  rebeldes  ;    os   quaes  acharão   as 
pubiicaõ- copias  das  iaas  cartas  para  a  Rainha  j  e 
fc  as  íuas  q  Patlamcnto  ,  acoltnmado  a  naõ  envcr- 
"Raínha"  gonhar-fc  maií  de  conía  alguma  ,  íe  at- 
trcveo  a  publicallas,    Efta   valerofa  Pria- 
ccza  .digna  filha  de  Henrique  IV,   ,   ti- 
nha-fe  retirado  para   França  ,    depois  de 
ter  duas  vezes  ,    por  entre  mil  perigos , 
trazido    de   Hollanda  foccorros   pjra  feu' 
mar,ído.    Foi    accufada  de   trahiçaõ   pelos* 
Gomriíuns.  Quem  vc  exccíTbs  tao  miOnf-  ' 
truofos ,  cuida  exiílir  cm  fcculo  de  bar- 
bjris.  Taõ  barbaras  íaõ  as  guerras  civis  » 
efpecial mente  quando  nellas  entra  o  fana- 
tifmo  ! 
Entrega-         Dcpois  da  batalha  de  Nafeby  ,  expri- 
^^  <^';^v*   menta  Carlos  I.  fucceíTivameme  todos  09 

«osEícoí.-  ^ 
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gtncfos  de  infelicidades.  Eftando  quafi  ^«^;;.J°^ 
para  íer  fitiado  em  Oxford  ,  entrega-fe 
aos  EfjoíTezís ,  que  fitiavaõ  Newârk.  Re- 
cebido^ com  apparencias  de  rcfpeito  ,  al- 
cançaõ'  os  Efcoííezes  dclle  violentamente 
huma  ordem  ,  para  que  os  Governadores 
entreguíTcm  as  Praças.  Brevemente  o  ven- 
derão ao  ParlaiT.^nto  de  Inglaterra  >  por 
quatro  centas  mil  livras  efterlinas  :  venda 
infame  ,  a  viíta  da  qual  nenhum  género  de 

borrores  deve  admirar.  

Prefo  o  Rei ,  podia  o  Parlamento  tu-     1647^ 


.ivra   o 


do.  Eítcs  fuppoílos  dcfenfores  da  iiberda-    Li 
de    tinhaõ  chegado  a  fer  os  oppreíTorcá  R^/^e^f^. 
da  Naçaõ  ,  c  das  Llís  i  o  defpctiímo  Par- jeitão Par« 
lamentario  excedia  infinitamente  ao  dcf-  i>rn«'»^o- 
potifmo ,  de  que  o  Principe  cantas  vezes 
fora  arguido.  Queria  o  Exervito  dcítruic 
hum.a  tyrannia  taõ  odiofa  ,   a  fim  de  ty- 
rannifar  também  ;  de  maneira   qac  livra 
ít  Carlos  do  Parlamento  ,    marcha  para 
Londres,  onde  entra,  e  dá  Leis:  o  Par- 
lamento fica  opprimido.  , 

Manifeíla-fe   porém  cm  meio  do  Ex-  ^  ^^•^^\ 
crcíto    a   ícdiçao  de  Le^eLlers  ,    que   íe,  i,orte 
foblcva  contra  os  Officiaes  ,  porque  o  Eí-  áo  Rti. 
pirito  Santo  põe  huma  igualdade  perfeita 
entre    os  Eleitos.     Mas   tendo  Cromwel 
com  fcu   engenho ,  e  vigor ,  domado  cf- 
tes  fanáticos  ,  medita  o  ultimo  attcntado 
contra  a  Mageftade  Real. 

Fu- 
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mlZT'"         Fugindo  Carlos  para  a  Ilha  de  Wíght, 
defte  Prin-  G  fcndo    indignamente    prefo    pelo    Go- 
•Ifwdor  ^'^^"3^°^  »   intenta    hum   Tratado  com  o 
jeita  01.    pjrljnienro.    A  neceflldade   o  reduz  aos 
mais  humildes  procedimentos,  os  quaes 
todavia  naõ  applacaó  a  eltes  rebeldes.   De- 
balde offerece  elle  ceder  aíTim  do  poder 
militar ,  Como  da  nomençjõ  dos  òfíícios 
pr  ncipaes  >  com   tanto  que  eftes  direitos 
por  {\}i\  morte  tornem  para  a  Coroa.  De- 
balde accrefcenta  outras  novas  conccfsões, 
até  chegar  ao  ponto  de  reconhecer  que  o 
Parlamento   fe  armara  para  huma  jufta  de- 
fenfa.    Pretende-íe  que  elle  abandone  os 
feus    feguidores  como  criminofos   ;    que 
confmta  lia   abolição  do  Epiícopato  j    e 
que  facrifique  os  feus  principies  de  Reli» 
giaõ,  profundamente  impreíTos  em  fua  al- 
ma.   A  confciencia   ,    mais  poderofa  era 
Carlos,  do  que  o  rntereíTe  da  Coroa ,  o 
íufpende  a  refpeito  deite  artigo  5  e  o  fret 
nezi   do  Parlamento  a   nada   cede. 
pretende         Ao  mefmo  tempo  que  fe  negociava  o 
®*  ^^^°jíj^;  Tratado  ,    tinha-fe    novamenta  ateado   3 
der  a  Car-  gucfta  civíl.    EfcoíTu    armava-fc  a  favor 
los,  efaõçjo  Principe  ,    a  quem  ignominiofimente 
venci  01.   ^-j^i^^  i^j^Q  trahidora  ,  e  vários  corpos  de 

tropas  Inglezas  deraõ  provas  de  zelo. 
Porém  Cromwel  chegou  até  EícoíTia  fob- 
mettendo  tudo  com  rapidez  ,  e  Fairfax 
forçou  Colchefter,  depois  de  huma  vigO" 

ro- 
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roía  rcfiftcncia.  Dentro  em  pouco  tempo 
foraõ  os  Realiílas  diíTipados  ,  e  abatidos. 
Para  coroar  tantas  vi6lorias  ,  e  tantos 
crimes,  fó  reftava  ordenar  o  fuppiicio  do 
Soberano. 

Deixando-o  o  exercito  em  poder  do  ^  ^"'*" 
Parlamento,  receava  que  a  conciliação  kl-  duzîdopoc 
fe  em  fcu  prejuifo.    Difpolto  j  or  tanto  a  ^"^^^^  »o« 

....         *     y-      1  r      j     Indcpen- 

comctter  o  parncídio  ,  íenhoreou-íe  aa  <jantcs. 
peíToa  de  Carlos  ,  e  o  fez  trasladar  da 
Ilha  de  Wight  para  huma  Fortaleza  ,  e 
daqui  para  Windfor.  Efta  precaução  naó 
foi  fufficience.  Qpeixava-fe  o  Parlamento , 
reliftia  aos  Militares  ,  e  naõ  fe  moítrava 
íâõ  afaíiado  dos  caminhos  do  ajufte.  Fi- 
nalmente Prido  ,  qne  depois  de  fcr  car- 
reiro ,  chegou  2  Coronel  ,  cercando  a 
Caméra  baixa  ,  prende  quarenta  e  hum 
Membros  delia.  Mais  de  cento  e  defaíTeis 
Membros  femelhantes  faõ  excluidos  por 
fufpeitos  aos  Independentes  j  os  quaes  fi- 
cando fenhores  abfolucos  ,  principiaõ  o 
proceíTo. 

A    Caméra   dos  Communs  ,     que    fe  ■ 

compõe  delia  efpecie  de  gente  ,  declara  pro«flb 
o  Rei  criminofo  de  alta  trahiçaõ ,  por  ter  deCarioil. 
declarado  guerra  ao  Parlamento  ,  e  fór- 
,  ma  hum  Tribunal  deJuHiça,  com  podct 
de  o  fentenciar.  Fairfax  ,  Crorawel ,  e 
Içeton  ,  fcu  genro  ,  entraõ  no  número  dos 
Juizes.  Reprovando  os  Pares  efte  horroro- 

fo 


i6o  Historia  Moderka  , 

l^f'l^l  ^"  ^'^  '  dec'ara.fe  que  ^  Povo  hg  i  Bn^ 
authorjia-  gt^'»'  de  îûdi  a  Authorïàtde  legitima  ,  e  que 
tic  confifte  p,5j.  confsiguinte  os  Communs  ,  elsitos  peh 
Yo.  i^íJ^í?  ^«(f  rrprejentaû  ,    /î-;»    a  fitprema,  aU" 

ihoriâ^de  dá  ISIaçaÕ  ;  e  que  tudo  qu.into  por 
elles  he  julg.tdõ  f  r  Là  ,  tem  for  ça  de  Lel 
Je  m  0  conjentimento  do  Kei  y  e  dos  Pares^ 
Como  fe  o  Rei ,  e  os  Pares  naô  formaf- 
fem  ,  juntamente  com  os  Communs, 
aquelia  conftituíçaõ  taó  amada,  que  ti- 
nha fervido  de  pretexto  para  arebelliaõ: 
como  ftí  por  outra  parte  os  Communs  fof» 
fera  hum  pequeno  número  de  fediciofos , 
que  expulíáraõ  da  fua  Camcra  os  Mem- 
bros fieis  á  Coroa. 
■  Vê-fc  Carlos  I-  conduzido  pelo-Coro« 

1649     ^q\  Harrifon  ,    filho  de  hum  carniceiro  , 
rante  os   pcrantc    citc    J  ribunai    de  malvados  ,  a 
feusjuiir».  quem  filia  como  bom  Rei ,  naõ  quer  icf-^ 
pondcr  ás  accufaçõcs  ,  protefta    que  naÕ 
reconhece  Juizes    entre  os  feus  vaíTallos  , 
c   fe  ofFcrece  todavia  para  moflrar  a  juf» 
tiça  da   íua  caufá  ,  íe  para  ilTo  for  con- 
vidado de  hum  modo  conveniente.  Três 
vezes  hc  obrigado  a  comparecer ,  e  fem- 
carioihcprc   Tuflenta  a  fua  conílnncía.  Sem  refpei- 
conJem;ia-  ^^  ^j  follicitaçõcs  da  EícofTu  j  da  Franças 
coitado.     ^  ^*  Hollanda  j  nem  ao  procedimento  gc- 
ncrofo   de  quatro   Cavalleiros  ,    os  quacs 
repreíentaõ    que   tendo  merecido  o  con- 
ceicoj  e  cftima  delk  Priacipe,  oífereccns 

as 
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as  íuas  cabeças  para  fobre  cilas  fe  defcar- 
regar  a  pena  das  culpas,  que  fe  lhe  im- 
putaõ  j  fem  refpeito  a  todos  os  dircicos 
da  fociedade  politica,  condcmnaô  á  mor- 
te o  Rei  de  Inglaterra  ,  Irlanda  ,  e  Éf- 
coíTw.  He  Carlos  executado  em  hum  ca- 
dafaiço  fronteiro  ao  feu  próprio  palácio.  ^ 

Se  os  rebeldts  triunfan.ô  ,    ao  menos  a 
Naçaõ  conílernada  abrio  os  olhos,  arre- 
'  pendeo-fe  ,  teve  horror  a  hum  crime  ne-» 
fando ,  inaudito  em  toda  a  hiftoria. 

Referirei  as  fuás  confequencias,  quan-   ^^^^^' 
do  tratar  da  época  de  Luiz  XIV.    Medi-  ^u^,  g.j. 
tem   os   Soberanos,  eos  vaíTallos  o  rei-  ^c  licaô, 
nado   de   Carlos  I.  :    aquelles  veráô   que  os'prCÛ 
ha  criticas  circunftancias ,  em  que  a  au-pcí,ccmo 
thoridade  affraca  ,    quando  fe  fazem  es-'P^[^y^*^^ 
forços    por  amplialla  >    certos  pi.ncipios 
muito  cruéis  ,  quando  fe  pietendem  veri- 
ficar demafiado  ,  defenvolrem  ,  e  avigo- 
raõ  princípios  totalmente  oppoftos  í  c  os 
erros  comettidos  no  governo  podem  enca- 
minhallos    para  a  fua  ruina.    Aprenderão 
eftes  que  fe  o  abufo  da  authoridade  he  pe- 
rigofo  ,    mais  perigofa  he  a  rebelHaõ  con- 
tra a  aothoridade  ;  que  a  liberdade  fedi- 
ciofa  he  peior ,  do  que  o  defpotifmo  paf- 
fageiro  de  hum  Monarca  î  que  nos  Eíla- 
dos  modernos    as  Leis  ,    e  a  opinia6  pú- 
blica fervem  de  poderofo  obftaculo  contra 
CSexceíTos  da  tyrannia  ;  e  fobretodo,  que 
JQM,  VllL  L  naÕ 
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nao  ha  horror  aígam ,  a  que  naõ  poíTa  guiap 
o  fanaíirmo  ,  quando  fc  vale  do  nome, 
«  da  palavra  de  Dcos ,  para  aniquilar  to- 
dos os  princípios  ,  fcntimcntos  ,  e  de- 
veres. 

Se  anticipei  alguns  annos  a  época 
de  Luiz  XíV.  ,  parA  acabar  a  dcfcripçaõ 
do  reinado  de  Carlos  ,  hc  iíto  menor  in- 
conveniente ,  do  que  teria  fido  a  interru- 
pção de  huma  narração,  cm  que  todas  as 
circunítancías  cítaõ  annexas  humas  ás  ou- 
trás. 


,       CAPITULO     VIL 

Ohfirvaçûes  a   refpeito  do  governo  ,  e   cof- 

iumes  ;    a  V^eligiao  ,    e  a  IgreJA  i  '  as 

Sciencias  ,  e  a  Literatura, 

h 

?rogreffoí   do    governo    Monárquico   *  particular- 
mente   em    França. 

Seguir  O  VjRANDE  objedo  de  curioíidadc  he 
progreffo   ^i^^jrrp^p  ^j   ori^ens  dos  eovernos  ,  feauir 

éosoo^et-  p  o  ^      rr  V 

as  luas  variiçocs,  cprogrcílos;  ver,  por 
exemplo  ,  huns  pequenos  Povos  mifc- 
ravcis  ,  c  opprimidos  ,  chegsrem  a  Ter 
humas    feh'ces    e  podcrofas  Republicas  s 

Pó- 


nos 
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Povos  namerofos  ,  e  guerreiroí»  antiga- 
mente  zelolbs  de   huma   liberdade  illiaiL- 
tavel  ,  obedcrceicm   pacificamence  ás  Leis 
de  hum  Monarca?  Monarquias,  em  que 
o  poder   abfoluto   parecia   eílar  eftabele- 
cido ,  paííarem  a  huma  co^lituiçao  mix- 
ca  ,    onde  os  poderes   faÔ  contrapefados 
huns  com  os  outros.    Temos  obíervado 
no  decurfo  dos  feculos  as  principaes  mu- 
danças. Agora  he  neceííario  medicar  aqui 
o  que  delias  refultou  ,  c  formar  cada  bum 
para   fi  huma  idéa  geral ,  que  prenda  com 
Ordem  os   fa6los  efpalbados  ,  e  muito  re- 
motos.   Confidcrem.os    particularmente    a    Particu- 
França,  cu)a  hiííoria  he  mais  bem  conhe- jJI^,"^"'/ * 
cida  ,  fuás  correlações  com  os  outros  Ef- quia  Flau- 
tados mais  convincfoces ,   c  feus  diverfos  ""* 
regimes   políticos  trazem  á  memoria  qua- 
íi   todas  as  variações  acontecidas  n'outra 
qualquer  parte. 

Hum  exame,  como  efte  ,  feito  com    íftc  «a, 
imparcialidade .   em   vez  de  atenuar  a  íu-  "*  "^''•^í 
jeiçao  devida  a  Coroa,  naõ  pode  deixar  naõffjd. 
de  conftituilla  mais  voluntária  ,    e  mais 
perfeita.  Provará  qnaõ  neceíTario  era  pa- 
ra o  Eftado  o  augmente  do  poder  fupre- 
ino  ;  que  fe  os  feus  meios  naõ  fofaõ  fem- 
pre   juftos  ,  o  feu  fim  foi  util  i  e  que  as 
infelicidades  da  Nacaõ  procediaõ  até  aquel- 
le  tempo  ,  ou  de  haroa  anarquia  defordc- 
«ada,  o«  de  huma  ariftocracia  tyrannicz. 

L  ii  ^•hu- 
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N'huma  palavra ,  a  verdade  fe  une  neccf- 
fariamenté   corn  a  legicima  authoridade. 
Quai  er«        Vcm  lîUHvS  Barbaros  ,  chnmados  Fran- 
Vr^à^'  ^^^  »    conquiftar  as   férteis  Provincas  da 
ciejit.      Gaula.  Clóvis ,  ico  Rei ,  hc  hum   Chéfc 
habil  ,    c  aÃiciolb  .•   todos  o   fegucm  , 
nao  por  conftr'angimenço  ,    mas  fim  por 
efcolha  ;  fabe  dirigir  ao  fim  ,  cm'  que  leva 
a  mira,  a  vontade  geral  í  e  de  mais  dif- 
fo  ,  tnõ   pouco  poder  tem  entre  a  Na- 
ção ,'  que  hum  Toldado  romã  a  ottfadia  de 
lhe  difputar  o  direito  de  apropriar-fe  de 
hum   vafo  tomado  aos  inimigoi.  Com  tu- 
do   a  repartição  das   terras  conquiltadas 
Terra5do)jje  forma  hum  Dotíiinio  confideravel.   Ef- 
éiííribuí-    te  Dommio  ,  com  os  módicos  dirertos  da 
das  »oscf-  Realeza,  e  prefentes  eftabelécidos  pelo  ufo 
jíoacs.      dos  Germanos,  baila  para  a  conferv^çaõ  da 
fua  Corte  ;  e  acé  pode  deiiinnexa'r  dellc 
as  fuás  terras  ,  ou  para  galardoar  fervi- 
çcs  ,  òu  para  grangear  o  affc(5lo  dos  prin- 
clpaes  guerreiros.  A  propriedade  dos  bc' 
neficiús i  que  elle  lhes  concede,  fempre  lhe 
fica  ;  e  confervando  o  direito  de  os  ha- 
ver ,  quando  quizer^  tem  o  Rei ,  aíTim 
o  meio  de  caftigar ,  como  o  meio  de  re- 
compenfar.    Eftas    poíTefsÕes  obrigaõ  ao 
ferviço  militar  ,  fervem  de  foldo  j  por- 
que na6  fe  conhece  ainda  efpecie  algu- 
ína   de  tropas  pagas ,  c  permanentes. 
A  Junta  da  Naçaõ  he  quem  dá  as  Leis, 

gucai 


XIlî.     É  ?  c    c  A.  l'Ts 

qucm    decide   da  guerra  ,    ou  dâ  pv  >  aor/rM** 
qucm  ao  mcnos  participa  dos  principacs  influencU 
direitos  da  fobcrania.  tile  o  governo  de  '^^  î'"°"* 
todos  os  Bárbaros.  Mas  a  influencia  do  ^** 
Principe  deve  naturalmente  augmcntar-íe 
com  lua  politica ,  c  viólorias.  O  reípeito 
dos   Francos   á  lua   família  fará  a  Coroa 
hcredicaxia  ,  pofto  que  ainda  deferida  com 
o  conlentimcnto  do  Povo  ,    c  poílo  que 
naõ  haja  ordçin  alguma  de  fucceíTaõ  bem 
tíltabelccida.  Os  íeus  SucccíTores  podcráõ 
iogo  adquirir  maior  authoridade,  foguin- 
do  hum  íyftsma  uniforme  ,  c  íuftcntado 
com    vigor. 

"     He  defgraça  oppòrem-le  a$  Leis  ,    e  Nenhum» 
ufos  bárbaros  a  todo  o  íyftema  de  gover-  Í,o)-coni;* 
CO  fábio ,  c  prudente.  A  jnftiça  refide  nas  gaínta 
mãos  de  huns  cegos  guerreiros,  que  qua-  ™"»"* 
fi   a  reduzem  ao  direito  do  mais  podero- 
fo.  Se  os  crimes  faõ  caíligados  ,   ou  he 
pela  vingança  dos  particulares  ,    ou  por 
buraas  compozições  pecuniárias ,  cuja  fa- 
cilidade provoca  a  outros  crimes.  O  duel- 
!o ,  e  as  provas  infenfatas  reiblvem  quaíi 
todas  as  defavenças  :    donde  refulca  naã 
cer  freio  algum  o  génio  turbulento  da  Na- 
çáõ   ;  que   as  violências   fc  muítiplicaráo 
continuamente  î  que  os  poderofos  arrui- 
caráõ  os  fracos  ,   e  que  os  mefmos  tu- 
multos manifcílar-fc-hâõ  á  roda  do  Thro- 
no. 
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rirïo^dos  •  ^'^Î-îf*'^"  °  conquîftûdor  ao  Chriftianif- 
Francos ,  Hio  O  fcu  Povo  î  OU  para  meihof  dizer,  fe 
cheîo  de  q  jiilgarmos  peld  grande  número  ,  fez  com 
çòcífunef.  ^uc  elie  mudaiîe  de  cullo  exterior ,  quafi 
ta«.  fem  mudança  alguma  eíTcndal  de  proce- 

dimento :  por  quanco  apenas  fc  percebe 
que  a  rnòral  de  huma  Religião  caõ  pura  , 
c  caõ  benéfica,  iiluííiiaaíle  aqusUe  Povo 
feroz.  Vemos  fomente  que  efte  Povo  abra- 
çou o  nome  de  Chriftaõ  ,  e  que  várias 
práticas  fuperfticiofas  lhe  fervem  em,  ge- 
ral de  virtudes  chriílãs.  Vemos  que  os 
Prelados  >  com  alguns  reíquicios  de  lu- 
zes efcurecidas  pela  ignorância  ,  fobjugaõ 
os  animes ,  c  dominaõ  em  breve  tempo 
a  propria  Corte.  Vemos  eUabelecer  fe  gc- 
Cofcfuraô  ralmente  a  opinião  extravagante  ,  de  que 
5o fforício  Q^  crimes  íe  expiao  ,  o  paraifo  fe  com- 
«orn  S  pyo- pra  »  dando  prodigamente  os  bens  aos  Mi- 
fano.  niftros  da  Igreja.  Verno*  conftguiotem en- 
te chegarem  as  ricas  fundações  a  fer  hu- 
ma efpecie  de  moda  ;  os  Bifpos  ,  e  os 
Monges  obterem  terras  immenfas  ,  paíTa- 
rem  para  a  claíTe  dos  GavaUeiros ,  e  parti- 
ciparem com  elles  da  obrignçaõ  do  fervi- 
ço  militar ,  abraçando  os  coílumes  de  hu- 
nia  nobreza  dedicada  ás  armas.  Finalmen-f 
te  vemos  que  eílcs  mcfmcs  Bifpos  ,  e 
Monges  introduzem  nos  negocies  públicos 
buma  confufaõ  de  idcas  relígiofas  mal  con- 
cebidas s  proprias  p^ra  çonfuqdír  o  figra- 
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do  com  o  profano ,  c  o  civil  com  o  cf- 
piritual  :  confufaÕ  ,  de  que  refulta  hum 
cabos  de  pretençõcs  incompativeis  ,  que 
accreícentando  mil  obft.iculos  ao  gover- 
no ,  fe  encaminha  a  diíTrívcllo. 

Com  cffeito  tudo  dá  annuncios  de  caufaíát 
numa  revolução.  A  Monarquia  ,  dividida  ^^  ^^;^^^ 
muitas  vezes  entre  diverfos  Reis,  chega  da primîi- 
a  fcr  hum  theatro  de  guerras  civis  ,  e  "e„çi*[^"' 
cruéis  morcandades.  Vários  Principes  fra- 
cos ,  e  incapazes  fe  abandondõ  aos  Teus 
Maires  do  palácio  ,  e  cftcs  Maires  fe  acof- 
tumaõ  a  reinar  em  nome  dos  Principes. 
Depois  de  ccr  enriquecido  cxceíTivamcn- 
le  a  Igreja  ,  vcm-fe  obrigados  a  tirar-Ihc 
terras  para  a  fubOftcûcia  dos  guerreiros. 
Os  Ecclefinflicos  ,  e  os  Monges  defpojados 
CDtraõ  cntaõ  a  tecer  enredos  ,  ou  por 
prcoccupaçaõ  ,  ou  por  incereíTc.  O  gran- 
de Cállos  Martel  eftava  condemnado  » 
no  feu  conceito ,  como  ufurpador  do  pa* 
trimonio  dos  pobres.  Pepino,  feu  filho, 
reítituindo  os  bens  fagrados  ,  e  honran- 
do com  pompa  as  reliquias,  he  p  homem 
deítinado  pelo  Cco  para  empunhar  o  Sce- 
ptro.  AûTirn  ajaizaÕ  delle  o  Clero  fecn- 
la  ,  e  regular  ,  o  célebre  Bonifácio  de 
Moguncia  ,  o  Papa  Zachcirias  î  e  Pepino 
roubou  á  Cafa  de  Clóvis  hum  Sceptro» 
do  qual  fe  moftrava  indigna  ,  havia  muito 
tempo, 

Ef- 
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Efía  delinèaçaô  da  primeira  dcrcenden« 
dcncia  dá  b^iftantement^  a  conhecer   que 
a  pezar  de  certo  direito  público,  fem  o 
qual  a  Náçaõ  naõ  fubílíliria  ,  o  governo 
quaíl   que  cftava  Tem  regras ,  nem  princi- 
/       pios  ,-    e   que  as  íemcntes  da   anarquia  , 
fempre  mais  fecundas  ,  deviaÓ  produzir 
horrorofas  infelicidades. 
Kf forma         Pcpino  ,  c  efpecialoíente  Carlos  M?- 
gno^o'^f'  ê"^  »  realçao  o  lyftre,  e  poder  da  Reale 
udo.        za,  ainda  quando  reAituem  ás  Juntas  na- 
cionaes  o  feu   antigo  cxplendor.  Os  im- 
nienfos  trabalhos  do  fegundo ,  as  fuás  vi- 
(Slorias,  conquiíhs ,  zelo  da  boa  ordem, 
as  fuás  Leis  ,   a  fua  politica  adminiítra- 
çaõ,  offerecem   hum  efpeélãculo  que  to- 
dos   admiraõ    no  centro  da  barbaridade. 
Afuaânj.  5^   Carlos   Magno  vivera  em  melhor  fe- 
vio^'di  buculo  ,  teria  deíarreigado  as  defordens  ;  c 
obftaçuio.  talvez    que    para    eftabelecer    o   melhor-. 
.  Tyllema  de  governo  ,  que  entaõ  era  pra- 
ticável ,    fó    lhe  faltâííe    o  limitar   a  fua 
cxceíTiva    umbiçaõ.    Que    necefíidade  ti- 
nha elle  da  Itália  ,  c   da  Alemanha?  Por 
ventura    naô    teria     valido  maii  a  Fran- 
ça, feliz,  do  que  aquelie   vafto   Império*. 
Se  os  Saxonio$  ,  a  pezar  do   terror  das 
fuás  armas,  fe  foblevaõ  continuamente, 
^    que  fe  yeráõ    expoílof    infallivelmente 
os    Teus  SucceíTores  ,    que    naõ  tiverem 
Q    génio  extraordinário  ,    por  meio    do 
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^ual  clic  venceo  tantos  obftaculos,  e  pe- 
rigos .* 

Com  cffeito  ,  Luiz  o  Benigno  ,  feu  fi-  j^^^'f  Jo 
lho  ,  he  em  breve  tempo  o  ludibiio  das  ck-ro  dc- 
íèdiçôís.  Tudo  fe  divide  ,  tudo  fe  foble-  P"^'*  '^^ 
va.  Carlos   Magno  foube  enfrear  o  Clé- g^o/ 
ro  ,  pofto  que  o  tiveiîe  favorecido  cxcef- 
iîvamente  ,  e  Luiz  >  pretendendo   íujeitat 
efte  Corpo    á    difcipUna  ,  grangca  o  feu 
ódio.  Abufa  entaô  o  Clero  do  feu  poder, 
crige-fe   da   repente  Juiz-   do  Imperador  > 
o  qual  he  infultado  ,  opprimido  ,  c  dc- 
poíto.  Efte  attentado  nunca  ouvido    traz 
comfigo   outros   muitos    da  mefma  efpe- 
cie.  Várias  emprezas  intoleráveis  formaÕ, 
porrifTim  dizer,  hum  direito  de  ufurpaçaõ, 
e   rebelliaõ",  pois  que  o  feliz  fucceíTo  as 
tem  coroado.   Finalmente  o  Corpo  Eccle- 
fiaíiico  ,  arraftado  pelas  conjunéluras,  ar- 
mado  de  fslfas  decretais  ,  e  da  cega  cre- 
dulidade  dos    homens  ,  tranftorna  as  Leis 
eílabelecidas  ,    eftabelece  outras  arbitra- 
rias  ,    eftende    a  foa   jurifdiçnô  a  tudo  , 
ifenta-fe  da  jurifdiçao  dos  Tribunaesj  dif- 
põe    da  propria  Coroa  ,    em    nome    de 
Deos  ,    que    lhe    manda    obedecer    aos 
Principes  î  c  tem   para   fi  que  ufa  dos  di- 
reitos Divinos  ,    quando  tranílorna  ,  ou 
ao  menos  altera  a  ordem  eíTencial  da  fo- 
çiedade  humana.- 

As  violência»  dos  Cavalleiros  ,  cuja 

ef- 
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pCurpu.    çfpj^jj  parecia  eftar  fcmprc  deícmbainha- 

^oes    doi      ,  *  ^  _  r/L    J 

cavaiiei-  Cia  ,  amcaçivao  o  bltádo  com  muico  mais 
TOS,  ego  terfiveis  ,  c  extraordinários  contratem- 
d»r°  ^"  po8.  Des  do  tempo  de  Carlos  o  Calvo, 
filho  de  Luiz  ,  fe  conftitucm  hereditários 
os  feudos.  St  o  exemplo  da  Igreja  pódc 
excitar  a  ambição  dos  vaílallos  ,  he  homa 
conjedlura  bjftaacemente  provável  ;  por 
^  quanto,  já  qae  as  terris  ,  que  fe  pretcn- 
diaõ  dar  a  Dcos  ,  eftavaô  como  annexas 
para  fempre  a  efte  ou  áqucUe  Biípado  , 
ou  a  cita  ou  áquella  Çafa  Monaftica,  naõ 
era  por  ventura  natural  que  hum  poíTui- 
dor  de  feudo  fe  cmpcnhaíTc  em  transferir 
a  poíTc  delle  a  feus  filhos?  Mas  fcja  o  qus 
for ,  o  Eftado  fe  arruina  totalmente  ;  os 
Cavalleiros  ufurpaõ  a  propriedade  incon- 
teftavel  da  Coroa;  todos  affeóiaÕ ,  e  que- 
rem ter  fegura  a  independência.  Alguns 
vaíTalios  mais  grados  ,  e  feguindo  o  feu 
exemplo  ,  infinitos  dos  pequenos  ,  naô 
deixaõ  ao  Rei  mais  que  hum  grande  no- 
me ,  c  hum  fantafma  de  Realeza.  Par- 
tem entre  fi  o  feu  Dominio  ,  do  qual  ape- 
nas ficaô  alguns  veftigios.  A  arillocrncia 
militar,  ou  para  melhor  dizer  a  anarquia 
armada,  c  reduzida  a  fyítema  ,  anniquilla 
toda  a  adroiniftraçao  legal.  De  que  fer- 
vem ao  fenhorio.  titulo$  foberbos,  home-, 
nagens ,  e  juramentos  ;  de  que  lhe  fervo 
o  dixeito  <3c  mandar ,  fem  fgrjas  para  fa- 
zer 
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*  zer  com  que  lhe  obedeçaõ  ?  Huma  vez 
que  os  Barôcs  Ihc  podem  dar  Leis  ,  e  fa- 
zer ludibrio  das  fuás  ordens  >  o  verda- 
deiro Senhor  hc  hum  mero  idolo  coroa- 
do. 

Quanto  mais  o  governo  feudal  cf-  .^*/^''"g 
tabelccido  no  tempo  dos  últimos  Car-  refuhaôdo 
iovingienfcs  ,  fe  acha  carregado  de  regras  governo 
fnbre  coufas  de  pouco ,  ou  nenhum  mo-  *"  "  ' 
mento  ,  de  formalidades  ,  e  precauções 
fmgulares  ,  tanto  mais  profundas  ùô  as 
raizes  ,  que  cria  a  anarquia  ,  porque  naó 
ha  aíuthoridade  Real  ,  que  governe»  Efta 
a  razaõ  ,  porque  nenhuma  outra  couía  fc 
vc  ,  fenaõ  defordens  ,  e  roubos.  Milhai 
res  de  t^-rannos  ,  armados  huns  contra  os 
outros  ,  pifaõ  aos  pés  tudo  o  que  he 
obrigação  ,  e  a  propria  natureza.  A  ef- 
cravidaõ  he  o  recurfo  do  Povo.  Efta  Na- 
ção guerreira  ,  invencivel  no  tempo  de 
Carlos  Magno  3  eftá  expofta  aos  infuitos 
dos  Normandos  ,  piraws  Tem  difciplina , 
nem  honra.  Ninguém  fe  maravilhará , 
quando  reflectir  fobre  as  difcordias  civis  , 
c  defgraças  ifíeparaveis  da  anarquia.  O 
cflado  de  fociedade  era  entaõ  hum  efta- 
do  de  guerra.   Nifto   fe  diz  tudo. 

A  fegunda    defcendencia  acabou   do  .^^""^/* 
mefrao  modo ,   que  a  primeira.  Tendo  ai-  def«niicn- 
guns  vafTallos  hum  poder  fnpcrior  ao  do  "»• 
Principe  3  naõ  podia  o  Principe  deixar  de 

0  vir 


Î72  Historia  Moderna, 

vir  a  fer  algum  díâ  privado  do  Throno 
por  algum  doi»  feus  vaíTallos.  Hugo  Capc- 
to,  defcendente  de  huma  familia  de  Hcróes, 
dous^dos  quacs  tinltao  tido  o  titulo  de 
Rei,  aproveica-fe  dis  circunítancias ,  pa- 
ra  tirar  a  Coroa  ao  feu  legitimo  herdeiro. 

Só  por  nieio  de  algi^ma  cnfiida  de  re- 
voluções ,  agitações  ,  tentativas  ,  acafos 
fcliccs  ,  c  grandes  infehcidades  ,  hc  que 
virá  a  diíTipar-íc  efta  monftruofa  anarquia; 
a  boa  ordem  poderá  fahir  do  cáhos ,  e  a 
authoridadc  quafi  aniquilada  exaltar  fe 
entre  tantas  ruinas.  Alguns  Reis  fc  apro- 
veitarão das  occafiõcs  com  induftria  ,  c 
♦)Utros  com  vigor.  Mas  geralmente  fal- 
tando as  coufas  mudáraõ  ,  porque  era  im- 
poíTivel  que  dcixaíTem  de  mudar  :  os  ac- 
contecimentos  trouxeraõ  comfigo  a  poli- 
tica ,  mas  a  politica  naõ  trouxe  comfigo 
os  accontccimentos.  Para  hiver  hum  fyf- 
tema  rafoavel  ílm  neceíTirias  as  luzes  í»e 
pofto  que  os  homens  tiveíTem  em  tqdo  o 
tempo  híiiií  certo  taclo,  que  os  fizeíTc  dif- 
cernir  os  feus  intereíTes  ,  a  arre  de  go- 
vernar requer  outras  muitas  coufas. 

Diminuir  o  poder  dos  Grandes ,  e  fu- 
jeitallos  a  authoridade  Real ,  era  o  prin- 
cipal meio  para  eítabclecer  a  boa  ordem. 
Falbrci  de  pâíTagcm  fobre  os  fa-6í:os  prin- 
cipftcs  que  a^p>ouco ,  e  pouco  encaminha- 
rão pura  o  firn  intentado. 
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î.     Huns  Reis  fcm  Domínios  (pois  que  ^^Ë°^* 
.  r;aõ  nies  reliava  outra  coula  Icnao  Laon  ;  umoàCo- 
fó    eraõ   Reis   no  nome.    Hugo   Capcto  ""o*  «  ^»- 
reuniu  á  Coroa  o   Ducado  de  França  ,  c  "tanc^a. 
os  outros  feudos  ,  que  peíToaimentc   pof- 
fuia.    He  efte  hum  novo  nafcimcnto^  de 
poder  ;  mas  quaõ  remotos  eftamos  ainda 
do  tempo  ,  cm  que  o  poder  foberano  fe- 
ra vigorófo  !  Fazendo   coroar  íeus  filhos 
cm  fua  vida  ,  firmavao  os  primeiros  Reis    Herança  ] 
Capetos   a  herança  na  fua  famiiia;  o  que       °'°*^ 
he   bum  paíTo  de  mais  para  o  poder. 

1.     A  mania  das  Cruzadas  ,  que  lavra-   a  Cru2a. 
ra  no  tempo  do  bifneto  de  Hueo  ,  re-  ^*  "[''P*' 
dunda  por  meio  de  huma  fingular  fatali-i. 
dade  em  vantagem  do  Principe ,  exhau- 
rindo   o  Reino.    Os   Cavalleiros  fe  arrui- 
naõ ,  vendem  as  ílas  terras ,   para  correr 
à  po2  das  aventuras,  e  indulgências.  Par- 
ecem a   exhalar  na  Afia  aquelle  génio  tur- 
bulento ,    c  marcial   ,    cjuc  os  fazia  tao 
vperi^ofos  no  centro  doEfiado.  De  manei- 
ra que  Filippe  I. ,  a  pezar  da  fua  grande 
fraqueza,  chega  a  remar  tranquillamente: 
o  que  he  já  hum  fenómeno  bem  notável. 

3.    "Seu  filho  Luiz  VI.  ,  denominado  o   Eftabeie- 
Gordo  ,   aplainou  os  caminhos  da   revo-  *'ni«"fcr 
'Juçaõ.    A  ryrannia  dos  Cavalleiros  ,    tan- n,"nid^d^ 
tas  violências   h'vremente   comettidas  ,    e  munîci- 
fofFridas  fcm  defcanço,  excitavaõ  por  to- ^*"' 
da  a  parte  íentimentos  de  liberdade ,  taa- 

to 
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to  mais  fortes  quanto  mais  odioro  era  o 
jugo.  Em  ítalia  ,  Alemanha  ,  França  ,  e 
outras  muitas  regiões  ,  a  mcfma  caufa, 
fcgundo  a  ordem  da  natureza ,  produz  o 
mefmo  efïeito.  Os  nioradores  das  Cida- 
des ,  mormente  daqueilas  ,  em  que  fc 
principia  a  conhecer  as  utilidades  do  Com« 
raercio  ,  afpiraô  a  huma  liberdade  ,  da 
qual  naõ  fica  veftigio  algum.  Elles  a  com- 
praõ  ,  e  a  confervaõ  ,  a  peznr  de  gran- 
des oppofiçóes  ,  principalmente  da  par* 
te  do  Ciéro,  que  os  acomette  como  huns 
fediciofos.  Eíles  mefmos  moradores  for- 
mão eíTas  Communidades  municipaes ,  ef- 
fes  Communs  j  governados  pelos  feus  pró- 
prios magiftrados ,  e  armados  em  deíenfa 
dos  feus  privilégios  »  com  obrigação  de 
fervir  o  Principe  contra  os  feus  inimigos, 
Luiz  o  Gordo  ,  e  feus  SucceíTores  favo- 
recem huns  eftabeiecimcntos  taõ  úteis  pa- 
•  ra  â  Coroa.  Por  huraa  parte  ,  os  Cav^l- 
leifos  perdem  em  femelhantes  ellabeleci- 
iTientoi  o  poder ,  com  que  opprimiaõ  os 
Cidadãos  ;  e  por  outra  os  Cidadãos  fe 
afTciçoaõ  a  authoridade  Real ,  que  confi- 
deraõ  como  obílaculo  contra  tyrannos. 
progreffo  ^.  Sein  O  fupremo  direito  de  juftiça, 
Rci?^*''*  pouca  coufa  he  a  fobcrania.  Aquelle  ,  que 
julga  ou  manda  julgar,  tem  infinitas  van- 
tagens para  attrahir  afio  refpeito  ,  e 
ãi  obediência.  Apropriando-fe  os  Cavallci- 

ro9 
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roî  dos  feudos,  tinbsó  ufurpado  cílc  di- 
reito ;  e  os  Enviados  Keaes  de  Carlos  Ma- 
gno naõ  fc  teriaõ  mais  attrevldo  a  appa- 
rccer  nas  Províncias.  Foi  logo  o  minar 
inícínfivclmente  as  juíliças  fênhoreaes  hu- 
ma politica  admirável,  que  fe  vio  naicer 
DO  reinado  do  mefmo  Lu'z  Vi.  O  ufo  de 
mandar  CommilHirios  vigilantes  he  refta- 
bclecido.  Quatro  Balios  principaes  do  Rei 
chegaó  a  fer  depois  Juizes  de  certos  ca- 
fos  ùttribuidos  á  fua  rclidencia.  Depois  dif- 
fo  o  direito  deappellaçaô  cria  raizes  ,  e 
finalmente  o  Principe  fera  o  primeiro  Juiz. 
Era  neccíTario  tempo  para  firmar  no  pró- 
prio Dominio  da  Coroa  huma  reforma  taõ 
importante.  Mas  recuperando  Filippc  Au- 
gufto  as  Provincias  ,  que  os  Reis  de  In* 
glatcrra  poíTuiaõ  ,  e  fazendo-fe  temer  ,  c 
tefpeitar  pelos  feus  vaíTallos  ,  naõ  demo- 
rou os  progrefTos  da  authoridade  ainda 
incerta. 

<.     As  novas  idéas  de  juftiça,    que  fe   o^íreite 

r  M  -        11-  r       -  Romano 

cip^lhavao  pela  Europa ,  forao  as  que  con-  chega  a  fec 
tribuíraó  talvez  mais  para  a  mudança.  O  miiiiiîma 
Direito  Canónico  ,    a    pezar    do  veneno  *    °'°** 
das  falfas  dccretaes ,  e  dos  falfos  princí- 
pios ,  com  que  o  tinhaô  inficionado  »  of- 
íerecia  pelo  menos  huma  forma  regular 
de  efcrituras  ,  huma  ordem  de  jurifdiçaõ, 
e  finalmente   veftigios    da  Jurifprudencit 
Romana.  As  Pandedlas  de  Juftiniano  no- 
va- 
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rnmenre  achadas  quafi  no  meado  ào  ftí* 
culo  duodécimo  »  ampliarão  muito  as  idéas 
fobre  efte  pnnco.  Eítabelecem-fe  Efcólas 
de  Jurifcónfultos  ,  onde -fe  enfina  ,  e  prc* 
conifa  com  enthufiafmo  o  Direito  Roma- 
no. Ainda  que  efta  Direito  eíteja  carre- 
gado de  Leis  peííimas  nos  últimos  feculos 
do  Império  ,  ferrpre  fe  íuppõe  íer  hùm^ 
obra  prima  de  perfeição ,  porque  as  Leis 
barbaras  parecem  fér  huma  obra  prima  de 
extravagância.  Os  Reis  naõ  perdem  tem- 
po ,  nem  fe  defcuidao  de  introduzir  com 
toda  a  habilidade  efte  direito  nos  feus 
PoderLe-  Eftados.  Saõ  Luiz  promove  o  eítudo  del- 
SaôLuîï  '^»  e  f:iz  ícguir  as  luas  máximas.  Vemos 
tinha.  efte  Principe  ,  feiro  Legislador  ,  exercer 
com  dignidade  o  poder  Supremo  -,  refrear 
os  abiifos  da  anarquia  ,  por  meio  das  fuás 
ordenações  a  refpeito  das  moedas ,  e  de 
outros  pontos  eííenciaes  j  eftabelecer  fó- 
lidamente  o  direito  de  appellaçaõ  ,  que 
realça  a  Coroa  5  e  adminiítrar  a  juftiça  co- 
mo Soberano.  Vemos  como  elle  prohibe 
o  duello  judiciário  ,  fubílituindo-lhe  as 
provas  Icgaes ,  e  lançando  deite  modo  os 
fundamentos  de  huma  reforma  univcrfal , 
cujos  progreíTos  chegarão  a  fer  fenfiveis. 
Authori-  ó.  AJurifprudencia  pois  naõ  he  já  li- 
íudfco^n.'  iTi^'f^da  a  algumas  noções ,  c  práticas  bar- 
íuitoi,  baras  :  breve  fera  hum  dos  grandes  eltu^ 
dos,  Naõ  teodo  a  nobreza  ignorante  pai» 

7^6  i 
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3tâÕ->  fenaõ  pelas  armas,  e  aventuras  ,  co- 
mo  fera  capaz    de   el\uJar    para  julgar  * 
He  neceíTario    que  os  Jurifconfultos  ad- 
mittidos  já  nos  Tribunaes  ,  como  reLto- 
res,  venhaõ  dar-lhe   foccorro  ,    ou  para 
melhor  dizer  diélar-lhe  as  fentenças.   Bre- 
vemente feráõ  Juizes.  A  Toga  dillinguir- 
fe-ha  da  efpada  ,  e  formará  outra  claíTe 
de  nobreza  ;  a   efpada  defprefará  eíta  il-    Comocl. 
Juílre.profiííaõ  ,  donde  extrahia  huma  par-  '"  *^°"^"* 
te  do  leu  poder.    E  que  lucceue  d  aqui  ?  «  progref. 
Ambos  eftes  corpos  faõ  competidores;  o  To  da  Real 
fegundo  he  intereíTado   em  fervir  contra  o  ^"'  °"  *' 
primeiro    a    authoridade   do   Principe ,  e 
nifto   emprega  as  fuás  luzes.  Eftabelece-fe 
o   Parlamento   na  Capital  no  principio  do 
fcculo    decimo  quarto.    Como  interprete 
das  Leis,  firma  cada'veî  mais  ,  por  meio 
de   hum  fyfteraa  regular  ,  a  baze  do  go- 
verno monárquico.    Devemos    concordar 
em  que  o  intereíTe  ,    e  as  preoccupaçôes 
dos  noíTos  antigos  Jurifconfultos  excede- 
rão os  juftos  limites  ,    pois  fuppunhaó  , 
conformando-fe  cora  textos   da  Biblia  ,  e 
Leis  imperiaes  ,  que  a  Realeza  dos  Judeos  ^ 
e    o    poder  defpotico   dos   Imperadores  , 
eraõ  as  regras    da  Conftituiçaõ  Franceza. 
O  proccí^er    ordinário    do    entendimento 
humano ,  efpecialmente  quando  principia 
a  exercitar-íe  fobre  grandes  objeáos  ,  he 
exceder  em  tudo  ,  antes  de  affephorear-fe 
lOM,  VIIL  M  da 
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da  natureza  das    coufas.   Mas    os  princí- 
pios   dos  Magiilrados   nem   por  iíTo  for^ô 
menos  úteis  para  refrear  as  defordens   da 
independência .-  a  fua  opinião  formou  cm 
graride  parte    a  do  Povo  ,  c  os  progrcííos 
da  fua  auchoridade  foraõ  também    os  da 
auíhoridade  foberana  ,  a  que  elles   fcrví- 
raó  muitas  vezes  de  reparo. 
Hecfpnõ       7*     Filippe  o  Formofo ,  na   fua  violen- 
Jotmci-    ta  difputa  com   Bonifácio  VIII.,  a  fim  de 
10  efudo    j.^||.  ^  j'j  jQ^,j  Q.  Corpo  da  Naçaõ  ,  tinha 

%»á9t  gc-  convocado  em  1303  o  terceiro  eirado  pa- 
'*•*•         ra    os  Eftados  gcraes.     Eftc   procedimen- 
to ,  actrevido   no  tempo  de  hum  governo 
*  cruel  ,  e  injuílo  ,  produz  logo  úteis  effei- 

tos.  Os  feníimentos  de  liberdade  ,  que 
inimáraõ  mais  os  Communs ,  encjminha- 
vaõ-fe  a  contral^lançar  mais  o  poder  dos 
Grandes.  O  Povo  ,  que  antigamente  era  ef- 
cra  vo  j  e  embrutecido ,  chega  a  fer  Cidadão  : 
intereíía-fc  nas  coufas  públicas  i  he  fufce- 
prive!  de  zelo,  e  degcnerofidade  ;  anima- 
f e  ,  e  he  hum  dos  principacs  recurfos  do 
Principe  nos  perigos  ,  nas  neccíTidades  , 
çjntra  os  inimigos  exteriores  ,  e  interiores 
(io  feu  poder.  Mas  originar-re-haõ  tam- 
bcni  humas  conjunéluras  tumultuofas,  era 
que  o  terceiro  eftado ,  naturalmente  com- 
petidor das  duas  primeiras  jerarquias,  que 
.  olhao  para  elle  com  defprefo  ,  voltará 
contra  o  mtfmo  Rei  a  fua  aóliridade ,  e 
\  fgr- 
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forças.  TaS  difficulcofo  he  regular  a  ba- 
lança dos  podtres  î  Perdido  huma.vez  o 
eu  lilibrio  ,  precipiía-íe  o  peio ,  c  a  ma- 
quina parece  dinolver  fe. 

S.  O  Cléro  ,  o  qnal  temos  vifto  taô  JJ^^;""^ 
formidável  para  os  Rtis  da  fegunda  def-  ^„  t^cic- 
cendencia  ,  confervava  a  maior  parte  das  fiaiiUo. 
fuas  preoccupaçoes  ,  fempre  muico  zclo- 
fo  da  fua  exceiTiva  jurifdiçaÔ."  Mas  elle 
conhecia  já  que  o  intereííe  da  Cerca  naõ 
lhe  podia  fcr  indifférente  }  e  os  princípios 
relígiofos  o  inclinavaõ  a  infpirar  huma 
obediência  total ,  excepto  fe  delia  naõ  o 
dcfvlâííem  ,  ou  alguns  pretextos  de  Reli- 
gião ,  ou  algumas  circuníiancias.  A  rcílf- 
cencia  de  Filippe  Augufto  ,  do  m^címo  Sao 
Luiz  ,  e  efpeciaimente  de  Filippe  o  For- 
mofo  ás  emprczas  da  Corte  de  Roma , 
enfináraõ.  a  nnõ  confundir  já  com  a  cdufa 
de  Deos  as  pretenções  dos  Ecclcfiafticos. 
Excluindo  Filippe  o  Longo  o«  Bifpos 
do  Parlamento  ,  tirou-lhes  hum  meio  de 
pretender  fobre  o  civil.  Pedro  de  Cu- 
gnieres  ,  advogado  do  Rei,  aitreveo-fe  no 
governo  de  Filippe  de  Valois  a  acometter 
aquella  jurifdiçaõ  illimiravcl,  que  fe  tinha 
formado  nas  trevas  da  barbaridade.  Aco- 
mettendo  efte  advogado  bem ,  ou  mal  as 
fuas  injuíliças  ,  e  os  feus  abafos,  oppo- 
aeraõ-lhe  authoridades,  exemplos,  e  pou- 
cas TsaõQt,  A  difputa  deícahio,  e  termi- 

M  ii  cou- 


iBo        '    Historia  Moî^erna^^ 

nou-fe  entaõ  íem  eflíeito  algum.    Porém 
pouco  a  pouco  ceiToú  o  eítado  dos  Cida- 
dãos de  fer  fujeito  aos  Tiibunaes  Ecc1<í- 
fiaíiicos  5   as  apellações  ccmo  ahufos  forma- 
rão hum  obrtaculo  ás  vexições ,  e  o  Rei 
iidquirio    fempre   maior   auihoridade   ,     á 
proporção   que  os  íèus  Tribuaaes  fepará- 
raõ  com  maior  capacidade  os  direicos  ci- 
vis  das  matérias  efpirituaes  :    fcpa^açaõ  , 
que   a  natureza  das   coiifas   ,    efcurecida 
í^elo  tempo,  e  uíos,  fazia  fcr  infelizmen- 
te muito  difficuitofa. 
infeiiciia       9.     Np  reinado  do  infeliz  Joaó  y    pri- 
desdoRei  fj^j^g{j.Q  ^rp  Inglaterra  ,  tudo  ameaça  hu- 
ma  renovação  de  anarquia.    Hum  animo 
fediciofo  fe  apodera  do  terceiro  eítado  , 
que    pretendendo  fenhorear-fe  do  gover- 
no  impõe  Leis  aoTabio,  e  prudente  Del- 
fim ,  e  o  reduz  a  humas  odiofas  fobm-if- 
sões.    Pouco  falta  que  naÕ  fe  veja  repro- 
duzir-fe.  em   França     o   grande   Diploma 
Carlos  V  (^q^  Inglezes.  Efte  Principe  diíTipa  em  fim 
á"thu7ida-  ^^   tumultos.  Depois   de  Carlos  V.  occu- 
de.  par  o  Throno   ,    recupera  as  perdas  da 

Niiçaõ  ;  triunfa  dos  inimigos  domellicos  , 
do  mefmo  ciodo  que  dos  inimigos  Ef- 
trangeiros  ;  e  reina  com  igual  audioridade, 
e  gloria.  Nunca  a  prudência  ,  e  a  fabedo- 
ria  manifeftou  melhor  os  feus  recurfos. 
A  sudio-Mas  as  infelicidades  de  Cai  los  VI.  deítróena 

fU' 
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furor  das  fedicces  ,  qii3ri   gerkl  ,  aniqui-  Í^^TI** 

^  ,     n'  ^  ..      .    .  .    ^       ^  de  Cario;. 

UjM  de  tal  forte  os  pnncipios  ,  Leis  ,  e  vi.i 
idéas  da  pátria  »  que  nr.ó  fc  envergonha- 
rão de  facriíicar  a  Coroa  ao  Inglez  ar- 
mado contra  ella.  Hum  Principe  Efíran- 
geiro  hc  reconhecido  por  legirimo  Rei, 
'.e  a  Lei  Salica  pifada  aos  pés  ,  pouco  tem-  , 

po    depois   que  lhe   renderão   a  mais  fo- 
lemne  homenagem.  Quem  o  creria  !  Ella  ^^^^  para 

1    r      J  Vi       •»  «  •      r      "   1  1^'  exaltar 

dcío;aem    total   ua  Monarquia  lera  numa  ç^,  ^^ave 
das  oufas  da  boa  ordem   ,  c  fobordina-  ten.po. 
çàõ.  Qurnto  mais  dillrahidos  tiver  a  lou- 
cura os  Francczes,  tanto  mais  anciã  mof- 
traráõ    em   fazer  de  novo  o  que  devem,  ~ 
Quisnto  mais  vil ,  e  abatida  elles  virem  a 
Rcíii  authoridade  ,  por  fua  mefma  culpa  , 
tanto   maior   (erá  o  conhecimento  ,    que 
h*.ô'  deter  da  necefíldade  ,    e  vantagem 
de  huma   obediência  pacífica. 

IO.     Efta  a  razaõ  ,  porque  Carlos  VIL    Exercito 
f;iz  fem   obftaculos  duas  inovasões  decifi-  ^^'^''^f," , 
vas.  Ua  loldo  .as  tropas  ,  e  a  Coroa  tem  to  da  tiiha 
hum   Exercito  fobílílence  :    eítibelece  o  perpetuo 
direito  perpetuo  da  talha  ,    para  a  con-  n'^do^ar^' 
'fervaçaô  deftas   tropas  j    e  a  Coroa  def- cotios 
penderá  menos ,  do  que  antecedentem.en'  ^^^" 
te  ,  dos  fubfidios   que  os  Eftados  devem 
concedei^.  Abufar-fe-ha ,  fem  dúvida,  déf- 
îtes meios.  A  força   mintar  fera  hum  inf- 
trumento  de  emprez.ís  ambiciofas  :  o  di- 
reito da  talha  ,  muito  módico  na  origem ,  fe 

au- 
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augmentará  cominai  m  en  te  ,  e  excitará 
murmurações.  Tem  por  ventura  coiTjpa- 
raçao  alguma  çfïc^  inconvenientes  com  os 
flagellos  da  anarquia  f  Ò  rral  quaíi  íem- 
pre  fc  encontra  ao  lado  do  btm  }  e  a 
pííTagem  das'  grandes  infelicidades  para 
huma  infelicidade  menor  he  muitr.s  vezes 
a  melhor  coufa  ,  que  pode  haver  n'hum 
Eíludo  ,  quando  nem  os  coftumcs ,  nem'^ 
as  outras  circunílancias  permittem  forma, 
neile  huma  fábia  ,  prudente ,  e  fólida  le- 
gislação. 
Luíz  XT.  II.  Ja'  tuiz  XI.  ,  filho  de  Carlos  VII. 
rrabfor.  ^^-^^  Q  deípotifmo.  Faz  elle  tremer  o* 
to.  Grandes   por  caufa  das  fuás  crueldades , 

ajunta  hum  Thefouro  á  cu  fia  dos  Pó  voe, 
ferve-fe  antes  fubcil  da  corrupçiiõ  ,  do  que 
das  armas ,  evita  a  guerra  ,  fubílitue-lffe' 
o  arrificio  ,  e  limiía  a  fua  ambição  a 
confticuir-fe  abfoluto  no  Reino  :  cada  vez 
augmenta  mais  o  feu  poder.  A  morre  de 
Carlos  ,  uhimo  Duque  de  Borgonha  ,  fa-> 
vorece  mais  os  feus  intentos  ,'  a  peaar 
do  erro  irreparável  ,  que  fe  lhe  argu^ , 
de  naõ  ter  prevenido  o  cafamento  da  her- 
deira deíle  Principe  com  hdm  Archidu' 
que  de  Auftria.  Grande  época  he  o  íeu 
leinado.  Os  Reis  tem  na  iua  maõ  a  for- 
ça pública  ,  c  podem  executar  cmprezas 
confideraveis.  Fclices  elles  fe  trabalhaíTem 
«ntes  para  felicidade  da  Naçaõ ,  .do  qu9 

ca* 
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entregar-fc  á  funefta  mania  das  conqûif- 
tas.  Carlos  Vllî.,  Luiz  XI!./,  e  Fraocifco 
I.  conhecerão  muito  mai  os  feus  intcreC- 
fcs.  Que  maior  loucura  pódc  haver ,  do 
que  ir  efgotar  entre  os  Eltrjngeiros  o  fan- 
guc,  c  a*  riquezas  do. Reino,  que  o  bom 
ufo  da  auihoridadc  c^ria  devido  conílituir 
laó    fíorecente  ! 

11.     Achaõ-fc  tcdos  os  feudos  prin-   o*  <«.•« 
cip«es  ,   excepto  o  Condado  de  Flandres  ,  ^ç"*^"j5  ' 
reunidos    á  Coroa.    O  feu  Domínio  naô  verdadô- 
íe  pôde  alienar, •  c  eílc  principio  eíTcncial  JV*'"^® 
he  declarado  Lei  fundamental  da  Monar- 
quia. Apartáraõ-íe   de   mais   diíTo  os  anti- 
gos    inconvenientes    dos   Morgados.    O9 
erários  ,   a  juftiça  ,  a  lcgisL:çaõ  ,  c  o  po- 
der  militar   ,    refidem  so  Soberano   5   o 
qual  hc  por  ccnfeguinte  cxúclamentc  Mo- 
narca.  Os   Eílados  peraes  naõ  £<yT2Õ  con-    ^fnhunc 
vccad&s ,  nem  huma  unica  vez,  em  quan- „.,  no 
to  durou  o   reinado  de  Francifco  !.,  em  r->nado  ^e 
tempo  de   guerras   u6   dilatadas  ,    e  taõ  ^"°^^''*^' 
prejudiciacs.  O   único  objedlo  defta  Junta, 
incei  ta   uos  feus  direitos.,  -  por  lhe  falta- 
rem os  princípios,  e  a  Harmonia,  c  qua- 
Û  fcmprc  cheia  de  divisões ,  era  dar  foc- 
corres    extraordinários.    Naó     neceíTitou 
Fruncifco  deites  foccorros  ;  nem  o  mef- 
mo  Henrique  VIU.  cm   Inglaterra  ,    nem 
Carlos  V.  cm  Hcfpanha  »  ■  inhio  caó  gran- 
de poder. 
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ceTeí^o-'  ^^*  ^  fanatifmo^  dos  feitariôs  ,  exci- 
verno  no  tado  pela  perfeguiçao  ,  ou  por  outro  qaal- 
reînadode  quer  faiiatiTmo  ,  anima  novamente  o  efpU 

Henrique       -^j-'j  i  •  ^  ,      ,      ^ 

jy^  ^  nco  de  independência  ,  e  faz  abalar  o 
Throno.  Pouco  falta  ,  para  que  elle  naõ 
verifique  em  França  projeélos  de  Repu- 
blica ,  aíTi  n  como  nos  Paizes  Baixos. 
Mas  Henrique  IV.  triunfa  finalmente  dos 
fediciofos  Î  e  a  fabcdoria  ,  e  prudência 
do  feu  governo  offereceqi  o  retrato  du 
hum  bom  Monarca  ,  reinando  por  meio 
das  Leis  ,  reinando  fó  para  gk  ria ,  e  feli- 
cidade do  feu  Reino  ,  Senhor  dos  feus 
Povos,,  do  mefmo  moiio  que  hum  Pai  he 
o  fenhor  dos  feus  filhos  :  tal  em  fim  , 
que  fó  eíle  reinado  teria  poilo  a  França 
no  auge  da  prGfperidade,  fe  hum  monf- 
tro  fuperíliciofo  naó  lhe  cortara  o  fio. 
Govprno      14.     Dcfcí^he-íe  novamente  nos  tumul- 

(lo  Cardeal  (-qs  dc  huma,  minorldade  calamitofa.  Aos 

de    Riche-  .        j        /-  r  '  r  j-rr 

Jie^.         erros     do  Croverno   leguem-re  as  dilien- 
sôes  ,  e  rebelliões  -j  hum  Rei   cobarde , 
*  que  fe  abandona  a  validos  ,  naõ-  he  pró- 

prio nem  para  diíTipar  as  intrigas  ,  nem 
para  reinar ,  como  digno  filho  de  Hen-s 
rique  o  Grande.  Se  Luiz  XIU.  naõ  tivef^ 
fe  hum  Richelieu  ,  talvez  vcr-fe-hia  re- 
nafcer  o  reinado  de  Henrique  IH.  A  Co- 
rqa  ,  fem  efte  Miniftro  altivo  ,  fe  degra- 
dava. LançaTido  por  terra  o  génio  repu- 
tjicapo  do  Calvinifmo  ,  por  meio  da  to-. 
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n-.ùdsL  da  Rochella  ;  abatendo  com  a  afpá 
do  algoz  as   illuftres  cabeças  de  muitos 
Chefes   de  partido  ,  faz  entrar  o  Rei  na 
poíTe  de  toda  a  authoridade,  ou  para  me- 
lhor dizer  une-a  toda  com  o  fcu  próprio 
Miniftro.    Por  ventura   he   neceíTario  que    Seus  «. 
o  poder    monárquico  ,     taó  amado   dos  a^j^onda- 
Francézes  ,  e  taõ  neceííario  para  a  fua  fe-  de. 
licidade,  poíTa  contrahir  os  vicios  da  ty- 
rannia  ?  He  Richelieu  por  defgraça  dota- 
do  da  alma  de  hum  defpoíico  ,  e  as  cir- 
cunílancias    o  inclinaô  a  huns  exceíTos  , 
a   qqe    elle    mefmo   he  muito   inclinado. 
Arruina  a  Naçaô  com  im.poÃps ,  e  infui- 
ta  de  algum   modo  a  miferia  pública  por 
meio   da   oftentaçaõ   da  fua   Corte  j   quer 
que   o  Parlamento  obedeça  ás  cegas ,  fem 
exame  de   decretos  ,  nem  livre  delibera- 
ção ;   trata  a   magiftratura  como  efcrava  , 
ou  para   melhor  dizer  ,  como  depofitaria 
das  Lçíis   ;    concede  aos  Gfand;;s  ,    cuja 
perda   jurou  ,  os  juizes  que  çonfidera  co- 
mo  inítrumentos   fervís  da  fu^  vingança  ; 
e  dirige  as  fuás  ordenações  fem  fe  dignar 
de  cobrir-fe  com  o  véo  da  imparcialida- 
de. N'huma  palavra  ,   o  poder  arbitrário 
fe  moftra  taõ  violento  em  fuás  m.ãos,  que 
o   ódio  o  perfegue  até  á  fepukura  ,  a  pe- 
zar  dos  ferviços   verdadeiros,   que  fez  á 
í^lonnrquia. 

.firmar  a  authoridade  da  Coroa,  fu- 

jci' 
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Sewentts  jéitar  OS  Grandcs  i  depjndencia ,  c  fazer 
queRKhe°  f^^over  por  mcio  da  direcção  de  hum  úní- 
licu  deixa  CO  Chéfc    todos  OS   nicnibros  do   corpo 
depois  de  poií^co  ,   cra  hum  bem  cíTencial.  Porém  , 
aíTaz  íiaô  íc  pôde  repetir  ,  ^  fabedoria  >   a 
prudência  dí  Henrique  IV. ,  a  fua  juftiça, 
e  bondade  ,  c  os,  feus  benefícios  ,  com  o- 
vfgor  de  fua  alma  ,  craõ  coufas  mais  pró- 
prias  para  fortificar  eíli  grande  obra,  do 
e]ue   as  fulminações  de  Richcliíu.  Era  ne- 
ceíTafío  hum  reinado   cal ,  como  veremos 
DO  de  JLuiz  XIV,  ,  para  affogar  as  femen- 
íes  de  difcordiíi.,  que  o  Miniítro  de  Luiz 
XÎIÎ.   deixQià  na  Naçaõ.   A  fancidade   das 
Leis  m^is-  bem  conhecida  ,  os  princípios 
do  governo  melhor  difcucidos  ,  as  luzes 
efpalh.ídas  pelo  público  ,    a  humanid^d* 
da  Corte  ,  os  coftumes  dóceis  dos  Gran- 
des ,  e  da  Nobreza ,  as  mfírccs  efpalha- 
das  ,  ou  efperadas  ,  a  fujeiçaÓ  dos  Ma- 
giftrados  ,    o  explendor  do  Throno  ,  o 
amor  reciproco  dos  Reis  para  com  os  Po- 
vos ,    c   dos.  Povos   para  com  o-s  Reis, 
obraráõ  mais  do  que  o  terror,  e  os  fup- 
plicios. 
Todas  as        Vzàl  feria  appliear  aos  différences  Ef- 
^7*ffár«"ô -"^os   Monárquicos    os  fa(flos   principaes 
pouco  ma-  defta'  deíçripçaô.  Por  toda  a  parte  pade- 
"  ou  ms-  ^  çrovcrno  eftas  revoluções  ,  c  mu- 

nos  ^pçlos  ^  /-  ,  r  ' 

ir-efinot      dou  áz  fórma  fegumao  os  mel  mos  grãos, 
jtáos.       Pqc  toda  a  parte  foi  o  PovQ  ao  principio 

mui- 
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rr.uito  livre,  c  depois  cfcravo,  Q5.Gaval- 
Icitus  tyrannos  ,  os  Reis  fem  podcr.  Por 
toda  a  parte  a  aulhoridadc  Real  fe  exal- 
tou a  poder  de  esforços  ,  augmentou-fe 
mais»  ou  imenos  corn  induftri^ ,  fíu<f\uou 
entre  0$  precipícios  da  cobardia  ,  e  def- 
potif»riO  9  iujcitou  cm  fim  todas  as  jerar- 
quias do  Fitado  ,  c  reconccntroo  cm  íi 
meíma  iodos  os  poderes  ,  reconhecendo 
Leis  fundamcntacs  ,  que  tila  fe  obriga  a 
refpeitar. 

Naó  fallo  das  Monarquias  mixtas.  Em 
ícu  lugar  veremos  a  grande  revolução  dç 
Inglaterra.  Duas  illuilres  Republicas  me- 
recem  obfcrvaçóes  particulares. 

II. 

Govern»   dos  SuifToi ,  •  da  Hollandi. 

XjL  E  a  tyrannia  quem  produzio  fcmpre   ^  ^yrai- 
a  liberdade  entre  os  Povos  valerofos.   Òp-  nîa  tr»z 
primidos  cites  depois  de  ter  fido  li^^rcs  ,  J^'J'^^^^^* 
irmáraõ-fe  contra   es  feus  tyrannos  î  en- 
cararão na  morte,  a  fím  de  liberíar-fe  da 
opprelTaõ  j    e  á  força  de  heVoifmo   ,    c 
conftancia    chegarão  a   fer^novamentc  li- 
vres. Felices,entaõ  ^  íc  boas  Leis  lhe  ci- 
mentaõ  o  governo,   c  lançaõ  fora  as  ca u- 
fas  de  diíToIuçsõ,  que  procedem  da  natu- 
Hzi ,  OU  dos  fucccíTos  políticos. 

•    ■  Ne- 
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á.Ti|r         ^''"^r  E^^^^  parece  menos  expoílo 
KelveL    ^  5"^^  ^^^^  '  do  que  a    Republica   con- 
íedcrada    <dos   treze  Cantões    SuJifos.    S6 
três  Cantões,  Efchwirz ,  Uri,  e  Under- 
Wdldcn  ,   lhe  deraõ  a  origem   em   1307, 
-     por  cauí^a   da  fua  rebelliaõ  contra  o  Im- 
perador Alberto.    Breve   fe  unio  Lucema 
a  elles,  e   depois  Zurich  ,  Zug.,  Glaris , 
e  Berne  i  Friburgo  ,   e   Salt^ure  avigoráraÒ 
a  confederaçnõ  ^m  1481  ;  Bazilea  ,   Sch:-f- 
íoufe,    e    AppeQzel    entrarão     nelíano 
principio  do  dedmo  ftxco   fí^colo.   Hum 
intereíTe    commum   devia" -reunir   aqudJes 
membros    do  Corpo   Hel^tico  ;    a   fua 
força  ,   e  íegurança   dcpendiaõ  da  uniuõ. 
Independentes   huns  dos  outros  ,    gover- 
nados  cada   qual   pelas  fuás  Leis,  e  ma- 
giftrados   particulares,  álliados  porém  pa- 
ra .mutua   defcnfa   ,    chegarão   a  alcançar 
huma  tranquillidade  permanente,  em  meio 
dos  eílragos  da   Europa. 
Feiîclû'a-         Se-  algum   dos  noíííjs  Sybaritas  viílrar 

fosffu^ndí '^^P^^'^^^'^"'^^"^^^  cobertas  de  neVe  ,  Ci- 
ganos cof- dades  fem  luxo  ,  fem  efpeélacuios  ,  e 
quafi  todas  pobres',  julgará  que  os  Suif- 
fos  faõ  inl^lices.  Mas  o  fábio  ha  de  vçr 
a  felicidade  delles  ,  e  naquella  pobreza 
acfliva  ,  naquella  varonil  fimplicidade  , 
que  evitaõ  neceíTidades  ,  e  fornecem  o 
neceííario  j  que  confervaõ  os  cortumes  , 
e  tçoipcrâõ  íis  veidadeiras  delicias  da  na- 

tu- 


tumes. 
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tureza  ;  e  que  contribuem  ,  para  que  os 
homens  fcjaC»  virtuofos  ,  livres  ,  e  con- 
tcnces.  Todos  iguaes  ,  quero  dizer ,  igual- 
mente fujeitos  ás  Leis  ,  a  deíigualdade 
das  riquezas  naõ  he  fufficientemente  gran- 
de enire  elles  ,  para  que  huns  cheguem  a 
fer  fenhores  ,  e  arbicros  dos  outros.  O 
Povo  ,  na  maior  parte  dos  Cantões  ,  tem 
direito  ás  magiftraturas  ;  e  os  magiftradòs 
naõ  pódcm  abufar  de  hum  poder  limita- 
do pelo  tempo  ,  enfreado  pela  vigilância 
pública.  Leis  fimples  ,  e  juftas  fe  execu- 
ts5  fem  violência  ,  e  os  coftumes  faõ  a 
força  principal  das  Leis. 

Naõ    tem   os  Suiííos  que  recear  pela  osSui(Tos 
parte  de   traz  dos  feus  montes  ,  que  lhes 
fervem    de  muralhas.    Naõ    entrando  os 
SuiíTos  nas  difputas  dos  Principes  ,    ne- 
nhum   pretexto   fobminiílraõ   de  invafaõ. 
Os   feus   vifinhos  mais  parecem  intereffa- 
dos  em  defendellos  ,  do  que  em  fujeital- 
los  :  e  no  cafo  de  qualquer  invafaõ  ,  que 
recurfos    naõ   teriaõ  elles  no  feu   patrio- 
tifmo  5.e   valor  ?  Se   vendem  o  fangue 
aos   Eftrangeiros  ,  lucraõ  nifío  o  ter  por 
Cidadãos   foldados  admiráveis  ,    fem  que 
cuí\q  coufa  alguma  á  Republica  o  formai- 
los  no   exercicio  das  armas  :  c  defte  mo- 
do 5    fupprindo  aos  poucos   recurfos   de 
hum  Páiz  efteril ,  e  muito  povoado  ,  man- 
téin  os  brios  naciouaes. 

Ha- 


nao  tem 
que  teoiero 
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•  AiHaáos,        Huma  prova  íingular  da  fua  fahedo* 
•pacificoi,  fia ,  c  prudência  He  que  a  iiarmonia  po» 

a  pezar  da  ».    •  r-  n        r  ,   rf  t 

.difFcrenc;*  ^'^^^3  uz  quaii  cíqueccT  a  diffcrçnça  dî 
de  Rcli-    Religião.   As  guerras  civis ,  ateadas  pelo 
*"°'        fanatiímo  no  principio  da  reforma  ,  foraõ 
^   extiniftàs  em  pouco  tempo.  Quatro  Can- 
tões  Proteftances  ,    Bazilea  ,  Schaffoufe, 
Berne  ,    c  Zurich  ;  dous   mifturados  d« 
Catholicos  ,    c'  Proteftantes  ,   Gliiis  ,  e 
Appenzel  ;  of;  outros  fete  Catholicos ,  for- 
mavaõ  já  hum  todo  ,  ou  aggregado  pa- 
cifico, quando  a  Europa  fumegava  ainda 
no  fangue  ,  que  o   pretexto  de  Religião 
fazia  derramar-fc.  Quanto   mais  illumina- 
dos  "chegarem   a   fer   os    SuiíTos    ,     tanto 
mais   lhes  enfinará  a  Moral  Chriftã  que  to- 
dos   elles  faõ  irmãos  ,  e   que  nenhum  do- 
gma deve  romper   laços   taõ  refpeitaveis. 
Lívr2c-re        Como   tudo  degenera   com  o  tempo, 

os  SuiiTos  rjeceíTita  efte  Povo  de  acautelar-fe  .con- 
da corru-    ^  -♦  j    n.      .  1  j         • 

pçaô.  ^r^  a  corrupçdO  ,  deítruidora  da  virtu- 
de ,  e  força  das  Republicas.  Parece  que  a 
ariítocracia  ,  as  riquezas  ,  e  o  poder  dos 
Povos  de  Berne  ,  prognoílicaó  de  longe 
algum  evento  funefto  (*).  Vários  coftumes 

cf- 

(*)  Muito  tempo  ha  qu«  fe  íízeraô  prognofticoí 
femelliantes  ,  os  quaes  ftlizmente  eftaó  bem  long» 
de  cumprir-fe.  Certa  eílá  a  felicidadt  pública  »  •'*' 
quanto  os  Chefes  das  diverfas  Republicas  da  SuiíTa 
forem  animados  do  efpifito  de  fabedoriaf  ,  e  mod«- 
Uiiê  »  que  os  diíÍio^ue<  j^Iaú  hl  que  icuifr  d»  dcí» 


mes. 
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«ftrangeiros  pód^m  inficionar  o  Corpo  'do 
'  Eíiado  ,  ilepois  de  ter  inficionado  hum 
número  de  Cidadãos.  A  dcmafiada  cobi- 
ça de  dinheiro  pôde  conílituir  as  almas  vc- 
nacs  ,  c  fobftituir  o  vil  intercíTc  á  pátria. 
Que  chegaria  a  fer  nefte  caio  hum  Efta- 
do  ,  principalmente  fendo  fundado  cm 
bons  coftumes  ? 

Naõ  teve  a  Republica  de  Hollanda  aHoIIíq. 
certamente  conftitui^aô  taõ  fórtc  ,  como  a  ^*  mudou 
dos.  SuiíTos.  Na  verdade  que  clU  moftra  '  ^^  " 
na  Tua  origem  as  meímas  virtudes  ,  e  o 
iTiCÍmo  valor  $  os  coítumes  fimpies  da  po- 
^  bceza,  hum  ódio  invencível  da  lyrarmia  , 
^  huma  conftancia  admirável  nos  ptfrigos  , 
e  huma  vigorofa  reíoluçaõ  »  que  o  enor- 
me poder  dos  Reis  de  Hefpanha  naõ  aba- 
la. Mas  além  do  fanatifmo  da  Seita  ,  mo- 
vei de  pouca  duração  ,  fer  o  primeiro 
motivo  dcíles  valêrofos  Republicanos  ;  as 
fuás  vaftaí^  conquiftas  ,  e  os  thefooros  , 
que  delias  extrahíraô  ,  naõ  podiaõ  deiíac 
de  mudar  infallivelmente  os  feus  princi- 
pios.  Como  fe  poderia  unir  o  efpirito  de 
ambição  ,  e  Commcrcio  com  as  antigas 
virtudes  Republicanas? 

De 


Igualdade  de  forças  ,  <  poder  ,  em  quanto  o*  cor»- 
Sõcj  forem  bein  unido»  ,  em  quanto  1*  reconh«ce» 
sue  a  oufania  ,  e  ambiçaó  ,  a  defconiiança  ,  •  íqt#« 
1^  iau  iiageilM  ,  que  aíTai   n«é  fe  púdsm  eTÍt«r< 
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trSos"'        ^^  ^^'^^  ^'^^  '  °^  ^'*^'os  ^^  governo 
do  feu  go.  f<^raõ  ao  principio  taõ  confideraveis,  que 
verno.       no  entender   de   Grocio  teriao    deftruido 
a  Republica  ,  fenaô  fora  o  odio  ,  de -que 
era   animada  contra  a  dominação  Heípa^ 
nhol.  Cada  hum^a  das  fete  Províncias  fór- 
tna  hum  Eftado  feparado ,  e  indcpenden* 
te  ,    no   qual   cada  Cidade  tem  a  mefma 
independência.  Se  por  ventura  íe  propõe 
algum  negocio  nos   Eílados  Provinciaes  j 
os  Deputados  faõ  obrigados  a  feguir  o  pa- 
recer do  Senado  ,  ou  Confclho  das  Q» 
dades  ,  que  elles  reprefentaõ.    Os  nego- 
^  cios  principaes  ,  a  paz  ,  guerra  ,   allian- 

ças  ,  e   novos  impoílos ,  devem  decidir- 
fe  ,  com    unanime  confenrimento  ,  pelos 
Eílados  gerae^s  fempre  juntos  ,   e  convo- 
cados na   Háya.  Os   Membros   ,    que  os 
compõe  ,    devem  tomar  parecer  com   âs 
íuas  Províncias  a  refpeito  de  todos  efles 
negócios  ,  e  feguillo  pontualmente.  Só  a 
Frífa  fe  refere  á  prudência  de  feus  Depu- 
tados. De  hum  lançar  d'olhos  fe  vem  os 
obftaculos  ,    que    caufaõ  ao  governo   as 
precauções  ,  quando   fa6   exceíÍivas  ,  as 
demoras  que   ertas  occafionaõ  ,    e  quaõ 
contraria  he  a  unanimidade  ,  que   fe  re- 
quer, ao  fim  das  deliberações  urgentes. 
jDîgnîda-         Foi  confcguíntemcnte  neceíTario  pro- 
'^h^d^"   curar  ,    des  do  princípio  ,    remédio  aò 
mal.   Eílabeleceo-fe  â  dignidade  de  Sca- 

thou- 
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thouder  :  dignidade  neceííaria  ,  aíTim  co-  Jjjj^'J*" 
mo  a  Diólacura  Romana ,  para  os  Graa-  direitos. 
des  tumultos, Î  qne  todavia  deveria  ter 
termo  >  e  efpccialmente  nau  fer  heredi- 
tária ,  P^ra  que  a  Republica  confervaíTe 
aquella  liberdade  ,  de  que  fe  moílrava 
taõ  zelofa.  Os  direitos  do  Stathouder  Lõ 
ímmenfos.  Como  Capitão  ,  e  Almirante 
General  j  naõ  (ó  tem  o  Stathouder  nas 
mãos  todas  as  forçí;s  de  mar ,  e  terra , 
com  a  aomeaçio  de  todos  os  empregos 
militares  ;  mas  também  nomea  os  Magif- 
trados  das  Cidades  >  que  lhe  apreftfntao 
hum  cerco  número  de  vaíTalios  î  o  Sta- 
thouder prcíide  aos  Tribunaes  ,  cuias  fen- 
lenças  fe  pronunciaÕ  em  feu  nome  ;  fen- 
tencea  fem  appelínçao  as  defavenças  das 
.  Cidades  ,  e  Provincias  ;  manda  executar 
os.  decretos  dos  Eftados  Provinciaes;  po- 
de dar  perdão  aos  criminoíos  ;  finalmen- 
te dá  audiência  aos  Miniítros  Eftrangei- 
ros  3  e  tem  direito  para  manter  nas  Cor- 
tes feus  agentes  ,  que  encarregados  dos 
feus  negócios  particulares ,  teriaõ  toda  a 
facilidade  para  o  fervir  n'outras  muitas 
coufas.  Hum  Magiftrado  como  efte  naõ 
cftá  muito  longe  da  Realeza.  Logo  ao 
principio  as  fuás  prerogativas  podiaõ 
caufar  grandes  inquietações.  Os  Pri. 

Os  Principes  de  Orange  ,    Guilher- ["h'j^'^'r?" 
me  ,    Mauricío  feu  fillho  ,    e  Frederico  foraõ^ci^ 
TOM.J^III.  N  Hen-    ^''^^>' 
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Hcnriqne  irmaô  de  Maurício  ,  exercêrs^^ 
felizmente  a  dignidade  de  Stathoudcr  co- 
mo Cidadãos,  ou  pelo  rneno;s  a  fua  am- 
bição foi  limitada.  A  elles  fe  deve  attri- 
buir  cm  grande  parte  os  fucceÎTos  felizes 
da  Hollandiî.  Talvez  refpeitárnõ  tanto  a 
liberdade  ,  fó  porqae  havia  inimigos  para 
vcnccr.  AíTi;!!  que  a  Republica  vicSboriofa 
vio-fe  firme  com  a  paz  de  Wefiphal.ia  >  lo- 
go Guilherme  ÍI.  ,  filho  ,  e  SuccelTor  de 
Frederico.  Henrique  ,  pôz  em  juftos  te- 
nsores os  Republicanos. 
Révolu-  Interrompeo-a  morte  os  feus  projeélos 

ça5  a  ref- em  1660.  A  dignidade  de  Stathouder  foi 
Pf^^^/j    entaõ  abolida  ,  .fem  emendar  os  vjcios  do 

dignidade  ' 

destathou- governo.  Ver-fc-haõ    os   Hollandezes  em 
der.  breve  tempo  obrigados  a  reftabelecella,    a 

fim   de  refiílir  a  Luiz  XIV.  :  confticuilla- 
haõ  hereditária   no  tempo  de  Guilherme 
111.  :    pretenderáõ     abòlilla    outra  vez  , 
quando  Guilherme  IH.  morrer  fem  filhos 
varões ,  e  novamente  íerá  reftabelecida  a 
favor   do   ramo   fegundo   da  fua-Cafa  ,•  e 
efta  herança  ampliar  fe-ha  a?é  as  pí-oprias  fi- 
lhas do  Stathotder  ,  como  em  outro  lu- 
gar veremos. 
OsHoiian-^      Quem  refl  .clir  ns  confticuiçaõ  ,    ge- 
dezes  ex-   ^j^  ^  cara6lcr  ,  e  cortumes  dos  Hollan- 
«ufa^or  dezes  ,  de  hum   Povo  entregue  todo  ao 
ftus  ccau- pegçjcJQ  ^  tendo  fomente  humas  pefTimas 
"'"*        uópfís  mercenárias ,  naó  tendo  já  aquel- 

h 
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le  ffloveî  5  que  dá  a  nativa  ,  e  perigo- 
fa  liberdade  ás  útnus  ,  unindo  infinito 
valor  ás  riquezas  a  fim  de  naó  cxprimen- 
tar  o  feu  c«n;jg'o  j  *que;n  ,  corno  a  di- 
zer ,  examinar  tlbs  C3uíàs  ou  politicas  , 
ou  moraes ,  defci  brirá  ncllas  o  principio 
dos  fucceíTos ,  e  talvez  adivinhará  todos 
aquelles  que  fe  póderrl  feguir  a  cercas 
conJLin6lúras. 

Rcprefentcmos  á  noffa  idéa  Génova  »  Vejairos 
rica  ,  e  fem  forças ,  fujeita  a  huma  cruel  1^*^°"^^^^ 
Ariftocracia  ,  fluéluando  á  diicriçaõ  das  cas. 
fediçôes  ,  ou  conjunélufíis  ,  e  fempre 
ameaçada  de  hum  jugo  Ertrangeiro  quaíi 
inevitável.  Confideremos  Veneza  j  tran- 
quilla  interiormente  pela  biâxeza  do  Po- 
vo ,  e  prisões  que  o  inquieto  cium.e  do 
poder  forjou  para  os  Nobres  ;  devedora 
po  ém  deita  tranquillidade,  aíTim  a  huma 
dep'r;ivaçciõ  de  coílumes  ,  como  aos  prin- 
cípios invariáveis  do  governo  î  matiten- 
do-fe  por  meio  das  efpias ,  e  do  terror , 
mais  do  que  por  meio  da  influencia  das 
Leis  Î  defpojada  d'aquelle  grande  Com- 
inerciò  ,  que  era  a  bufe  do  fcu  poder  j 
e::pofta  mais  do  que  nunca  ás  emprczas 
dos  feus  vifmhos  no  csfo  de  ruprura  ,  e 
naõ  oofando  confiar  a  bum  dos  feus  pro- 
prfos  Membros  a  efpada  ,  da  qual  de- 
pendia entõO  a  falvaçao  do  Eftado.  •Veja- 
mos  a  Polotiia  3  entregue  por  meio  das 
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fuás  proprias  Leis  á  Anarquia,  e  taõ  in- 
feliz ,  qué  hum  unicõ  infenfato  nas  íuas 
Dietas  eííá  certo  ,  e  feguro  de  aniquilar 
tudo  quanto  os  fábios ,  e  prudentes  po- 
dem imaginar  ,  que  falatitero  feja  î  Hol- 
landa  em  fim  enervada  pelas  fuás  rique- 
zas ,  aíTim  como  pelas  íuas  conquiítas  j 
muito  menos  livre  nofeu  dominio  ,  e 
menos  refpeitavel  exteriormente ,  do  que 
nos  tempos  tumultuoios  ,  em  que  a  Mo- 
narquia de  Hefpanha  parecia  dar  fobre  el- 
la  para  a  deftruir.  Efte  exame  nos  con- 
vencerá de  que  para  formar  huma  verda- 
deira Republica  he  neceíTario  hum  Povo 
guerreiro  ,  pobre  ,  virtuofo  ,  folitario' , 
defendido  pelas  fuás  fronteiras ,  e  coftu- 
mes  ,  cuja  ambição  única  feja  gozar  da 
fua  liberdade  ,  Leis  ,  e  governo  >  hum 
Povo  femelhante  aos  SuiíTos. 

IIL 

Revoluções  nos  coflumes.     , 

Influencia  jj  TsjTRE  Qs  coftumes  ,  c  OS  govemos 
doTcoftu-  ha  huma  influencia  reciproca  ;  e  vê-fe  mû- 
mes j  ego-  tJar  para  toda  a  parte  mais  ou  menos  a 
vernos.      ^j-^q^    politica  com    a  moral.    Huma  e 
outra  fe  unem  ,  e  combinaõ  de  modo , 
que  as  fuas  correlações  naô  efcapao  aos 
olhos  atceatos.  As  Obfervações  a  refpeito 

dos 
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dos  coftumes  ,  que  efpalhei  por  efta  Obra, 
explicaõ  parte  dos  acontecimentos.    Ac- 
crefcentemos    aqui    algumas    naõ   menos 
importuntes. 
X    Quando  as  Cruzadas  arruíláraô  os  Oc-  .^^  Cruz*. 

.  ,    ^-  j^   .  .  X  ,  das  Jerao 

cidentaes  para  o  Oriente  ,  novas  lueas ,  p,iJ,cip,^,a 
produzidas  por  objectos  totalmente  no-  huma  mu- 
vos ,  chegarão  a  fer  o  principio  de  huma  coft^^es  ; 
revolução.  Naõ  fó  os  Gregos ,  mas  tam- 
bém os  Sarracenos  oííerecèraõ  aos  Cruza- 
dos o  efpeélaculo  de  c&ftames  menos 
groíTeiros  ,  e  de  huma  fociedade  mais  dó- 
cil ,  e  mais  pacifica.  Víraõ  elles  em  Coní- 
îanîinopla  os  foberbos  monumentos  das 
Artes,  e  conhecerão  os  goílos Afiaticos. 
O  Commercio  defcobrio  aos  Italianos  ,  e 
Flamengos  hum  manancial  de  opulência  j  e 
os  homens  de  diverfos  Paizes  conhecê- 
raõ-fe  mutuamente  ,  aprenderão  a  tratar- 
ie  juntamente  ,  e  communicáraó  huns  aos 
outros  várias  "noções  ,  e  goftos  mais  di- 
gnos da  vida,  focial.  Efte  primeiro  paíTo 
era  importante. 

A  cavallaria  ,  ufada  pelos  Sarracenos  \^?>^]^^- 
de  heípanha  ,  com  luas  extravagâncias  cavaiuria. 
Ropanefcas  ,  chegou  a  fer  hum  principio 
UtiiiíTimo  para  a  fociedade  ,  até  nos  pró- 
prios horrores  da  guerra.  Dedicar- fe  á  de- 
fenfa  dos  fracos  ,  e  infelices  ,  unir  a  hon- 
ra á  generofidade  ,  aflim  como  o  valor  ; 
defejar  aobiciofamente  a  eftima  dos  feus 

ial- 
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inimigos ,  tanto  como  a  propria  vidloria  i 
he  o  qae  difíinguia  os  valcrofos  Caval- 
leiros.  Depois  do  exemplo  de  S.  Luiz  ,  e 
dfc  infinitos  Heróes  Fiancezes  ,  Duarctí 
II!.,  e  efpecialmente  o  Principe  de  Gal- 
les ,  feu  filho  ,  foraõ  exemplares  nefte  gt 
nero.  As  máximas  ,  que  fe  inculca vaõ  a 
mocidade  nas  Efcólas  da  Cavallaria  j  os 
coítumcG  que  nellas  contrafiiaõ  ,  os  fen- 
timentos  de  honra  alimentado^  ppr  meio 
do  enthurijfmo  ,  naõ  podiaõ  deixar  de 
produzir  efFcicos  permanentes  ,  e  mani- 
^  fertos. 
Oamofi  Hum  dos  grandes  móveis  da  Cavalla- 
fJovei  da  ^'^  ^^^  °  amor.  Efta 'paixão  ,  tantas  ve- .. 
cavallaria.  zes  funefta  ,  tinha  alimentado  o  heroifmQ 
dos  Efparcas  ,  e  a  mefma  influencia  entre 
os  Celtas  ,  e  antigos  Germanos  :  Povos , 
que  olhavaõ  para  as  mulheres  com  olhoi 
religiofos  i  que  nellas  veneravaõ  virtudes 
varonis  ,  realçadas  com  os  encantos  do 
fcu  fexo  ;  e  que  ajuntavaÕ  ao  amor  (en- 
tiníéntos  tanto  rnais  nobres,  quhõ  invio- 
-  lavei  lhes  parecia  a  uniaÓ  conjugal'.  N^ 
Europa  he  fem  dúvida,  que  ainda  refta-»' 
vaõ  alguns  deites  coílumes  Célticos,  yê- 
mos  heroinas  brilharem  na  carreira  das 
,  armas  com  os  Cavallciros^  :  os  Cavaliei- 
ros  renderem  huma,  efpecie  de  culto  ás 
fuás  damas ,  ás  quacs  coníagraõ  os  feus 
pensamentos,  proezas,  c  triunfos. 
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AiTim  que  os  trovadores,  os  primei-  .^.''":** 
ros   Poécus   Proyençaes ,  entrarão  a  adeo-  p^os  Po€- 
iar   o  fexo  feminino   ,    e  os  C^ui  cantos  "»• 
chegarão   a  fer  as  delicias  Has  Cortes  ,  in- 
iroduzio-fe,  e  lavrou  muito  rr.sis  o  efpi- 
fito   de   galanteio.    Facil  lie  de   imaginar 
que  aquelle  amor  puro  ,  e  de  rJguma  for- 
te myltico,  taõ  decantado  ptîcs  Romab- 
ciíla-,  e  Poetas,  muitas  vezes  degenera- 
va em   groíleirrs  finfualidcdcs  j  mas  for- 
mava   hum  con^.mcTcio  de  eípirito  ,  e  íen- 
tim^nLO  ,     que   íuaviiava  a  aipercza  doS 
antigos  coftumes. 

A  delicadeza  ,  a  fenfibiiidade  ,  as  era-   ^*^?í|*; 

.    r  -  '  ti  ires  civjli- 

ç:is  ,  e  as  iiríinuaçoes  ci.-s  mulheres  ,  OfadospeUs 
inr^erio   da   formofura  de  que  ellas  fe  va- ""'^^'^** 

.     j    --.    .        '  r  j         j      mas    cora 

n   tanta  mduíiria  ,  o  legredo  de  infinitos 
caiivar  os  hcm^ns  ároda  d*cllas  por  meio  ínconvc- 
do  prazer  ,  deviaô  neceíT.iiameiue  conf- ^''°^"' 
íitcir  a  focieuadq  mais  polida,  aílim  que 
^^.pparcceííem    nella  livremente   ,    e  com 
luftre.  Mas  por  outra  parte,  quantas  pai- 
::Qes  perigcfas  ,  quantos  enredos  »  inquie- 
:açõ;íSv  naõ   deviaÕ  cilas  Fomentar  na  mef- 
ina   fociísdâde  !    Depois   que  FranCifco  I. 
ttrahio  -as  mulbsres  á  Corte,  fizcraõ  lo- 
o' nella  huma  fígura  taõ  grande  ,  que  os 
;.egocios  de  Eftado  dependiaõ  r.lgumas  ve- 
res das  íuas  fantefias.  -Os  Reiá  ,  os<jr;in- 
áes  cíveraõ  concubinas,,  qje  foi  neceíTario 
eníicjuecer}  e  a  que  foi  também  algumas 

ve- 
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vezes  necefiTario  facrifícar  tudo.  O  meio 
ordinário  ,  de  que  Catherina  de  Medicis 
fc  fervia  para  executar  os  feus  ambicio- 
fos  projeâos  ,  foi  corrompendo  os  cora- 
ções com  os  atraáivos  ,  c  aílucias  das 
fiias  criadas.  Era  eíle  o  reinado  de  hum 
galanteio  ,  que  tudo  corrompia, 
corm-  Cahíraõ  cntaó  os  homens  n'huma  hor- 

rcao  pro-  ri  _í      1 

cedida  de  ^^^^^^  dcpravaçciõ  dos  coílumes,  A  Tua 
lulia.  origem  procedia  de  Itália  ,  ou  do  luxo 
dos  Medíeis,  ou  de  huma  politica  cruel- 
mente refinada  ,  que  fuppria  á  frouxiiiac 
por  meio  do  crime  î  ou  do  abufo  ,  quç 
fe  fjzia  àãs  fciencias  ,  e  dos  talentos  a 
favor  das  paixões.  Dsqui  entrou  a  lavrar, 
como  huma  peíle  miílurada  com  a  fub- 
ftancia  do  ar.  Todos  os  vicios  fe  exalta- 
rão ;  e  para  maior  infelicidade  ,  foraò 
fundados  em  principies  ,  reduzidos  a  lyf- 
íema  ,  e  todos  fízeraõ  confiítir  a  fua  glo- 
ria erií  fer  malvados,  e  viciofos  com  ar- 
te. 

ÇoncT^'  Qpe  era  logo  a  Conç?  Hum-theatro 
de^fenfualidade,  luxo,  molleza  ,  devacir 
daÔ  ,  e  velhacaria  ;  onde  a  cultura  dos 
efpiritos  ,  e  o  gofto  das  letras  mais  pro-f 
duziaô  venenofos  fruélos ,  do  que  verda- 
deiros- bens  j  onde  qualquer  entregando- 
fe  á  dcfordem  blafonava  de  entendido  j 
meditando  perfídias  difcorria  a  refpeito  da 
Religião  5    onde  o  furor  das  intrigas  fc 
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înflammava  no  regaço  dos  prazeres,  e  o 
fim  de  mil  abomináveis  exemplos  tendia 
a  inficionar  os  coítumes  públicos. 

Se   o  fânacifmo  dos  Proteftances   naõ   ofanatif- 

.  -  ...  .  ,    .  1         iro  niante 

tivera  tido  tanta  violência  ,  mais  rapiao  , ,  atrocida- 
e  dilatado  curío  teria  tido  o  contagio'.  Atiedosan- 
fua  íiuftéra  doutrina  ,  fuás  inveélivas  con- IJ^^^^^^'**' 
tra  os  efcandalos  ,  as  confequencias  que 
delias  tiravaõ  em  utilidade  da  fua  refor- 
ma j  ferviraõ  de  freio  para  os  Catholicos. 
D'huma  e  outra  p^rte ,  as  difpotas  a  ref- 
peito  do  Dogma  infpiráraõ  hum  ger)io  me- 
lancólico ,  e  feroz.  O  zelo  de  religião  ab- 
rveo  os  outros  fcntimentos  j  o  enthu- 
liafmo  ,  e  as  violências  env^enenáraõ  cada 
vez  mais  o  ódio  j  finalmente  a  atrocidade 
das  guerras  civis  ,  em  que  o  final  ordi- 
nário do  homicidio  era  o  nome  de  Deos, 
confervou  na  fociedadeosveíligios  da  an- 
tiga barbaridade. 

Além  de  que  ,  as  Artes  ,  e  o  Com-   l'cucoiu. 

^  .  .  f.      .     xo  ainúa  j 

mercip ,  reconccntrados  em  numa  eitrei-  e  pouco 
ta  circunferência  ,  naõ  tinhaó  propagado  cftudo  en. 
muito  o  luxo  5  nem  a  inércia  ,  que  elle  i^c^i. 
traz  fempre  comfigo.  As  mulheres  viaja- 
vaõ  ainda  a  cavallo  ;  quafi  todas  as  com- 
modidades ,  de  que  hora  gozamos ,  era5 
defconhecidas.    A  Nobreza  ,   geralmente 
fallando  ,  defprefava  o  eíludo  ,  aborre'cia 
o  defcanço ,  e  naõ  refpirava  ,  íenaõ  ar- 
mas,   Por  entre  âs  CQnvulsões  do  Eíla- 

V  do  >    V    ' 
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-do,  fo  o  falfo  pondonor  fjzia  derramar 
rios  de  íangue.  He  elle  hum  fenómeno  di- 
gno de  confiderar-fe.  ^ 
ufoarreí.  ^^  OS  Barbafos  tcrmínavaõ  as  fuas  dif- 
gado  dos*  ^«^fi^nÇ'S  por  meio  do  duello;  fe  efte  foi 
duciioí.  muitas  vezes  prcfcrico  pelas  próprias  Leis, 
podemos  confiderar  efte  ufo  ,  como  huma 
çonfequencia  natural  dos  coílurnes  ferozes 
d'aquch'jS  Nações  ,  da  ignorância  dos  le- 
gisladores ,.e  de  naõ  poderem  os  Juizes 
obrar  melhor  j  n'huma  palavra  ,  das  preoc- 
cupaçõcs  que  andaõ  fcmpre  annexas  á 
barbaridade.  A  JurifpruJencia  Romana  , 
as  mudanças  que  efta  occafionou  ,  e  o 
intereíTe  dos  Principes  em  eftabelecelfa  , 
naõ  podiaõ  mudar  os  coítumes.  de  huma 
Nobreza  turbulenta  ,  c  indómita.  A  ca- 
avaliaria  taÕ  refpcitada  confagniva  os  aba- 
fos do  valor,  e  os  feus  torneos ,  e  dei- 
sfíos  alimentavaó  o  gofto  dos.dueUos. 
Dcbaldíí  fe  lhes  opponha  a  Igreja  com  a 
excommunhaõ  ,•  debalde  o  Rei  fe  lhes 
oppunha  com  Ediólos  :  tamanha  força  ti- 
nha ,  que  depois  de  fe  abolir  formalmen- 
te o  ducllo  judiciário  ,  outros,  muitos 
duellos  houve  ordemidos  pelos  Tribunaes. 
Nos  reinados  de  Filippé  de  Valois  ,  de 
Carjos  VI.  ,  e  d^  Carlos  Víí.  ,  achaõ  fe 
ordenações  do  Parlamento  ,  que  nenhu- 
ma ^dúvida'  ^eixaõ  a- eíte,  refpeito.  £  de 
que  fe  trauva?' Huaias  vezes  de  provar 
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sdulcerio ,  outras  vezes  incefto.  Henrique 
II.  ordenou  hum  duello  no  principio  do 
feu  reinado,  e  jurando  naõ  permittir  ou- 
tro algum ,  violou  pouco  tempo  depois  o 
{ca  juramento.  Os  carteis  de  defafio  de 
Fiancifco  l ,  e  de  Carlos  V.  pofto  que  fem 
cíTeito ,  aíTim  como  todos  os  mais ,  que 
,;nhaô  havido  entre  os  Reis ,  conftituíraõ 
os  guerreiros  mais  defconfiados  y  do  que 
nunca  ,  e  mais  intratáveis  nas  fuás  con- 
:jndas. 

ToHa  a  Lei  direitamente  contraria  aos    a  prchi 
coílumes    cftabelecidos  ,  ou  naó  produz  yj^j^^j^^ 
^jafi  bem  algum,  ou  produz  muita  ma' ,  í"ervio  fó- 
qunndo    a    força  dos  coftumes  excede  á  ""'"''', f.^" 
força  das  Leis.  A  prohibiçrõ  irritou  a  pai-  pijcaiios.  - 
xaõ.  Nsô   podendo  combater-fe  mais  em 
campo  murado  ,  com  as  formalidades  da 
juíliça  ,  combatia-fc  clandeftinamcnte  pe- 
las  menores  cauías.    Efte  foi  hum   furor 
cpidemico.   Huma   palavra  ,  huma  acçaõ  , 
hum    nada  expunha  a  neceíTidade  ou  de 
dcfafiar  ,  ou  de  receitar  o  deíafio ,  quem 
naõ  queria  perder  a  honra.  Os  parentes  , 
e  os  amigos  fe  jtilgavaõ  obrigados  a  to- 
mar- parte    ricftas  mortiferas  contendas, 
conforme  o  ufo  dos  primeiros  Germanos, 
Qiiafi   oito  rfii!  cretas  de  perdaõ,  conce- 
didas em  menos  de  vinte  annos  a  duellif- 
tas  ,    que  tinhaõ  morto   os  feus  advcrfa- 
riwi'  i  próvão  fuiEcientemente  que  o  'mal 
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em  França  era  prodigiofo.  .  Henrique  ÍV. 
renovou  huma  prohibiçao  eíleril,  cuja  ex- 
ecução foi  por  c!Íe  mefmo  cierprefada  ;  e 
Luiz  XIII.  ,  ou  o  Cardeal  de  Richelieu  , 
mandou  degolar  ddus  Cavalleiros  ,  por 
combaterem  em  duello.  Severidade  taó 
iofrucluofa,  como  a  Lei.  ' 

Eraneçef  ^"    ^^^   huma  próva  cvidentc  ,    de 

faria  huma  que  ainda  reílava  huma  corrupção  tenaá 
jiu^ra  revo-  J^  barbaridade.  Pouco  conhecimento  ha- 

lu^ao  nos       .  i    •  i 

coílumes.    via    dos   verdadeíros ,  dcleitcs  da  focieda- 
de  :  quafi  todo   o  bom  gofto  confiília  em 
mezas   defordenadas.    Menos  havia  ainda 
d'uquellas  qualidades  fociaes  ,  que  proce- 
dem de  huma  razaõ  depurada  ,  e  íe  def- 
envolvem    n'hum  fuave  coTimercio    com 
a  boa  companhia;  nao  fe  dav^i  coufa  mais 
rara  ,    do  que  os  exeinploS'  defta  nature- 
za. Com  tudo  íó  os  refpeicos  da  politica, 
os   fentimentos  de   humanidade  ,  honra  , 
e   decência   podiaõ   extirpar  huns   abufos 
atrozes.  Era   neceíTaria  huma  revolução  ; 
tvã  neceíTario  que  os  entendimentos  mu- 
daíTem  de   objeílos  ,  e  a  razaõ  os  coftu- 
mcs.    Tudo   veremos  mudar  de   face  no 
reinado  de  Luiz  XIV. 
AFran(;a        Em  Frauça  ,  o  génio  nacional  ,  vivo, 
pil>-iii^    alegre,  generofo  ,  amigo    da  novidade  , 
para  efta    capaz ,  de  toda  a  perfeição  ,  menos  oppri- 
Te<ro;uí;a6,  j^j^Q  ^  do   quc  cm    outra  qualquer  parte, 

--aanteda  dûs  obílacpios  do  governo,  e  preoccu- 
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píiÇÕes  j  nao  podia  deixar  de  fàzer  rapi- 
des progréííos  ,  huma  vez  que  cobran- 
do força  5  fe  achaiTe  em  bc  m  caminho. 
As  circunftancias  naõ  eraõ  as  mefmas  em 
Hefpanha  ,  Portugal ,  Inglaterra  ,  Alema- 
nha ,  e  para  a  parte  do  Norte ,  onde  ha- 
via muitos  obftaculos  para  vencer.  A  Itá- 
lia ,  mais  fecunda  em  mrdelos  ,  fe 
achava  por  caufa  da  fua  politica  fitua- 
çao  incapaz  de  produzir  tudo,  quanto  o 
génio  nella  parecia  eftar  annunciando.  O 
temor ,  e  a  defconfiança  prendem  â  emu- 
Jaçaó  a  e  as  virtudes  fociaes. 

IV. 

Declinação  do  poder  da  Corte  de  Roma» 

j[7  OSTO  que  as  preoccupaçoes  de  Re-  ,  -^ Corte 
igiuo  conlervaíiem  o  leu  império  ,  ia  nao  pouco  tre. 
fe  vêm  ,  depois   da  Liga  ,  aquelles  vio-  menda. 
lentos    abalos  ,    qge  a  Corte  de  Roma 
caufava  aos  maiores  Eftados.  A  razão  he, 
porque    de  huma    pjrte    os  Reis  tinhaõ 
firmado  o  feu    poder  ,  e  por  outra  ,  os 
Papas  temiaõ  ,    por  experiência  ,  novas 
rebellioes  contra  a  Santa  Sé.  A  que  nao 
fe   tinha  expoílo  Paulo  V.  ,  quando  poz 
o  interdiólo  em  Veneza?  Os  Venezianos 
por  ventura  naô   podiaõ  feguir  o  exem- 
plo dos  HoUandezeSj  e  de  outros  mui- 
tos? 
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tos  ?  Por  ventara  os  princípios  do  Sena-» 
do  naô  refpiravaõ  huma  oufada  liberda- 
de ,  que  era  \>-rJgofo  de  provocar  ?  Mifi- 
ío  íc  aguardaria  Roma  hoje  em  dia  de 
feniilíjante  procedimento. 
Urbano  tila  oufada'Gorte  confervava  com  tu- 
Vin.tinha  jJq  35  fLigs  prcrcnções ,  a  fim  de  as  def- 

com  tui^o         ,     .  *        .      ^  >  /■    1- 

zugirent.v  cûbnr  com   maior  ,    ou   menor  ouíliata  ^ 
do  o  Eûa- conforme  as  conjundluras.  Attenta  Roma 
aos   meios  de  adquirir ,  eftendia  ainda  or> 
limites  de  hi<m   Eftado  formado  mais  por 
meio  da  induítria  ,  do  que  por  meio  da 
força  ,    e  até  reparara  as   proprias   bre- 
chas ,  que  o   Nepotifmo   lhe  tinha  feito. 
Urbano  Vílí.    (  Barberino  )    enriqueceo 
re,us  fobrinhos  ,  ílm  dt^fmembrar  as  Pro- 
vindas. Depois  da   morte  do  ultimo  Ro- 
vere  ,    reunio    ao  Dt)minio   Èccieíiaílico 
Urbino  ,•  Montefcltro  ,   Gubio  j    Péfaro , 
e  Sinigalhia ,  que  aquella  Cafa  poífuia. 
Caíiroto-        No  ícu  Pontífícado  ,  fe  originou  a  dif 
Fameze^  P"^^  ^  refpeito  do  Ducado  de  Caftro ,  de 
que  pouco"  tempo  depois  foraõ  dcfpojados 
os  Farnezes.    O   Duque  de  Parma  Ranu- 
cio  I.  ,  filho   do   célebre  Alexandre  ,  ti- 
rha  pedido  empreitado  grandes  quantias 
de^iníieiro  ao  Aíoníe  de  piedade  ,  do  qua?. 
fe  empreita  a  juro  ou  fobre  penhores  ,  oo 
fobre   fiança.     Defconcordando  feq  filho 
Odoarda  com  os  Barberinos  ,  fobrinhos 
do  Papa  >  deixáraõ-fe  de  receber  em  pa- 
ga- 
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gamento  os  trigos  àc  C.^lro  j  efte  Prin- 
cipe foi  reduzido  a  accumular  os  atraza- 
dos  da  fua  divida  ;  quizeraõ  depois  que 
pag.iííe  tudo  junto  5  e  corro  era  couPa  im- 
poíTivel  ,  confifcáraõ-lhe  o  Ducado  de 
Callro  ,  para  fc  pagarem  por  íuas  pro- 
prias mãos.  Favorecido  O  Duque ,  pelos 
Principes  de  Itália  ,  protegido  pelo  Car- 
deal de  Richelieu,  tomou  p.rmas ,  e  triun- 
fou dos  Barberinos.  Foi  neceíTario  rcfti- 
tuir  o  Ducado  em  1644;  mas  neíTe  mef- 
rro  anno  ,  depois  da  morte  de  Urbano, 
Innocencio  X.  o  confifcou  novamente. 
Outra  vez  o  reftituíraõ  ,  até  que  final- 
mente á  força -de  negociações,  a  Caméra 
Apf.ftolica  chegou  a  recobrallo  ,  e  ainda 
hoje  eflá  de  poííc  delle. 


Nss  fuás  defavenças  com  Urbano  VIII.  ^.^^^ 


Ricliclieu 


rente > 


deo  Richelieu  mnflras  de  vigor ,  em  quan-  c  recond- 
to  certos  intereíTes  peíloaes  naõ  o  obii- •"»''^*"^°™ 
gáraõ  a  abrandar-fe.  Os  Birpos  foraó  pr(  -  * 

hibidcs  de  vifitar  hum  Núncio  extraor- 
dinário ,  que  fc  tinha  jaélado  de  qoe  a 
maior  parte  fe  declarariaõ  a  f.vcr  do  Pa- 
pa. 'Barrettes  para  obccr  f(  raõ  oS  meios 
de  reconciliação.  Grandes  vantagens  ti- 
nha a  Corte  de  Roma  ,  por  caufa  das 
honríis  ,  e  mercês  ,  que  a  deixavaõ  dif- 
tribuir.  Quantas  vezes  a  ambição  ,  ou  a 
vaidade  lhe  facrificou  o  bem  público! 

Além 
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Prcoccu.         Além  de  que  ,  naõ  fe  pôde  neèar  qiie 

rai^oes  ul-  i  i         • 

tratronta-  as  prcoccupações  ukramoncanas  domjna- 
ras  em  o  vaõ  síTim  eoi  França  ,  como  por  toda  a 

Clero   cie     1         •       r»  tt  r»-   i  .      ^ 

França.  Igicja  Rcmana.  Hum  Pithou  ,  e  outros 
fábios  Jurifconfultos  as  tinhaõ  combatido 
invencivelniente  ,  (em  que  o  Cléro  aS 
abandonaflTe  ,  a  pezar  da  uni^õ  dos  feus 
próprios  intereíTes  com  os  da  Coroa.  As 
liberdades  da  Igreja  Gallicana  eraõ  geral- 
mente para  efte  Corpo  ,    naõ   digo  hum 

ocardeai  problema  ,  mas   quafi  hum  erro.   Nos  ul- 

de Perron.  jjj^Qj.  Eftados  gcraes  de  1614,  o  Cardeal 
de  Perron  ,  célebre  pela  fua  embaixada  a 
Roma,  no  reinado  de  Henrique  IV.  ,  ti- 
nha-fe  explicado  mais  como  Prelado  Itn- 
liano  ,  que  como  Francez.  O  feu  ritual 
de  Evreux  fazia  da  Bulia  7/2  Cœna  Donn- 
ni  huma  Lei  Sagrada ,  e  inviolável.  Pelo 
contraVio  ,  na  mefma  Junta  o  terceiro 
eftado  nao  tinha  podido  fazer,  com  que 
paíTaíTe  como  Lei  a  independência  da  Co- 
roa ,  e  grangeou  ,   em   propôlla  ,  os  cla- 

juramcn- j^Qres  do  Corpo  Ecclefiaftjco.  No  anno 

to  dos  Blf-    -  .  ,  _^'  '        r  1     » 

posarcf-  Teguinte  de  161 5,  vio  íe  redoorarem  os 
peito  do  Bifpos  os  feus  empenhos  para  a  publica- 
de°Trcluo.  Ç^^  ^^  Concilio  de  Trento  ;  jurar  entre 
fi  mefmos  em  Pariz  a  obfervancia  dos  feus 
decretos  ,  e  ordenar  Concílios  Provin- 
ciaes  ,  em  que  o  mefmo  Concilio  devia 
fer  recebido  com  maior  folemnidade.  O 
que    câufa  maior    admiração    he    ter  a 

Cof- 
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Corte  anullado  ultimamente  huma  orde- 
n«çuò  do  Parlamento ,  por  meio  da  qual 
fe  dcclarkva  o  Soberano  independcnL.; , 
quanto  ao  temporal. 

Finalíncnte  todos  viraõ  Richelieu,  ef-  i^i^her 
fe  Miniftrò  taõ  zelofo  da  authoridade  ab-  pfo  c3r-° 
folota  ,  unir-fe  com  os  perfeguidoíes  de  «í-^i  de 
Richer,  Doutor  de  Sorbona ,  cujo  crime  ^''''*'^'^^' 
era  ter  provado  que  o  Papa  he  fujeito  ao 
Concilio  geral  ;  que  naõ  he  hum  Monar- 
ca na  Igreja  ;  c  que  os  Principes  podem 
tomar  conhecimento  do  governo  Ecclc- 
íiaílico,  em  tudo  o  que  naõ  peítcnceao 
dogma.  Foi  Richer  prefo  ,  e  o  teriaõ  en- 
tregado ao  Papa  ,  fe  o  Chancelier  ,  e  o 
Parlamento  naõ  foíTem  a  íeu  favor,  O  Pa- 
dre Jofé  de  Tremblay  ,  Capuchinho  fa- 
mofo  ,  meio  enihufiaímado  ,  e  meio  in- 
trigante 5  amigo  ,  e  emiíTario  do  Minif- 
trò,  tendo  dado  traçds  para  que  o  Dou- 
tor vieíTe  a  fua  Cafa,  e  fazendo  appare- 
cer  repentinamente  huns  aíTaíTmos  ,  tirou- 
ihe  á  força ,  na  prefença  de  hum  Notário 
Apoftolico  ,  huma  retrAdlaçaõ  ,  que  Ri- 
cher fempre  (c  eftranhou  a  fi  próprio  o 
tella  aíTignado.  Eis-aqui  o  que  fe  chama- 
va  fcrvir  á  Igrcjj. 

Como  podem  os  eícravos  da  opinião   i^c^^'^a^ 
refiftir  a  huns  exjemplos  taõ  perfualivos?  cfcríÍ"s°^ 
Como,  depois  de  ter  feguido  os  veftigios  ^^^  v^<^"^' 
dos  Séculos  ,   naõ  conhecem  elles  a  fíc^  c"pa'.õc5. 
lOM^VIIL  O  cef- 
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ceíTidrtde  de  fujeitar  ao  exame  os  pore- 
ceres  dos  feus  Meftres?  Por  ventura  nao 
acbáraô  em  todo  o  Univerfo  infinitos  er- 
ros abíurdos  ,  confagrados  muito  tempo 
pela  fiíperíiiça^',  e  ignorância ,  e  reconhe- 
cidos depois,  com  trabalho,  pelo  mcfmo 
que    com  cfFeito  faó  ?    Duvidava- fe  por 
ventura  ,  que  os  Papas  nao  tivtíTem  o  di- 
reito de  depor  os  Principes  excommunga- 
dos,  quando  exercia.õ  efte  eflranho  direi- 
to \   ateando  as  guerras  civis  com  huma 
bulia  ?  Duvidava  Te  da  fua  infallibilidade 
muito  mais  eílranha,  quando  efta  manda- 
va receber  decretos  taõ  contrários  á  equi- 
dade ,  como.á  razaõ?  O  Clero  de  Fran- 
ça ,  hoje  em  dia  taõ  eftimavel ,  duvidava 
nos  reinados  de  Henrique  III. ,  e  de  Hen- 
rique IV.  ,   que  a  hercfia  naõ  deveíTe  ex- 
cluir ÚA  Coroa  ?    Por  ventura   difcorria 
eíle    mefmo  Clero    no  reinado  de  Luiz 
XIII.  ,    do  mefmo  modo  que  difcorreo 
no  reinado  de  Luiz  XIV.  ?  E  nao  defpre- 
fa    elle    em  os  noíTos  dias  algumas  idéas 
falfas  ,    que    julgava  devia  defender  no 
principio  do  feculo? 
ProgrcíTo,        Tal  hc  a  forte  das  preoccupações  re- 
edecsderi- Jigiofas,   quc  naõ  tem  por  fundamento- a 
'''  ctu  a-  Fé  Divina.  Todos  lhes  daõ  credito  no  prin- 
f/õeTdeíc'.  cipio  ,  porque  todos  eftaó  cegos.  Modifi* 
Ij^iaò.       caÕ-as  a  pouco  ,  e  pouco  ,  des  que  fe  at* 
trevem  a  perceber  a  fua  falfidade.  Final- 

men- 


XÎÎI.     Época.  21 1 

mente  a  evideneia  as  defcobrc  ,  e  nefte 
cafo  chegaó  a  defcahir  por  fi  mefmas.  Fe- 
lizes os  homens  ,  fe  cm  lugar  de  tantas 
•  íuperílições  funeftas  ,  naõ  tiverem  mais 
do   que   a  Religião  ! 

IntereíTava-fe  muito  Roma  na  confer-   Bons  lí. 

>      j  /<  •  1*1     vros  con« 

vaçao   das  fuás  máximas  ,  para  deixar  de  d^n^nj^os^ 
levantar  ,  ou   depor  todos  os  obftaculos  pomaéfe- 
imagináveis  contra  tudo  quanto  as  podef-  "^^^1°^^ 
fe  deftroir.  Daqui  procedeo  aquelle  Index  Roma. 
dos  Livros  prohíbidos ,  no  qual  entrarão 
Livros  admiráveis  ,   a  Hiíloria  do  Prefi- 
dente  de  Thou  ,  as  Obras  a  refpeito  das 
liberdades   Gallicanas   ,    e  quem  o   teria 

^^crido?  as  Traducçôes  dos  Livros  Santos. 
Daqui   procederão   também   as  excomma- 

-  nhões  V  e  perfeguições  ,  annexas  aos  es- 
forços do  entendimento  humano  ,  a  fim 

'  -de  defcobrir,  c  efpalhar  a  verdade.  Co- 
roo fe  a  Fé  Cathoiica  foíTe  fundada  fobre 
huma  ignorância  defprefivel ,  e  fe  recean- 
do mal  á  mefma  Religião  da  proximida- 
de das  luzes ,  naõ  fe  deíTem  provas  aos 
feus  inimigos! 

A  contrariedade  dos  pareceres  a  ref-  .*^*'!í"*' 
peito  dos  Livros  dana   matéria  para  no- dos  parece- 
vas  reflexões.  Na  meíma  Hefpanha  ,    fe  '«.  *  ^^^^ 
fentenciava  algumas  vezes  differentemen-  L!vros,dl. 
te ,  do  que  em  Roma  :  os  Annaes  Eccle-  gna  de  re- 
fiafticos    do  Cardeal  Earonio  foraô  con-  ^'"°" 
demnados  em  Hefpanha ,  porque  difpuca- 

O  ii  vaõ 
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Vííõ  á  Aícuarqiiia  àe  Sicília,  o  difeitO  At 
'  Legação  concedido  aos  Reis  Normandos. 
O  meímo  ,  que  cm  Roma  era  condcmíia- 
do  per  hum  motivo  ,  era  também  con- 
demiiâdo  em  outra  parte  por  outro  mo- 
tivo totalmente  contrario.  N'huma  par- 
te ,  fe  proícreveo  a  doutrina  do  Cardeal 
Bellarmino  ,  por  negar  ao  Piípa  o  poder 
dircdlo  a  refpcito  do  temporal  dos  Reis; 
n'outra  ,  efta  mefma  doutrina  foi  aniqui- 
lada pelo  Parlamento  ,  por  attribuir  ao 
Papa  hunr  poder  indireólo  ,  o  qual  cílen- 
cialmente  tinha  as  mefmas  confcquencias, 
Fiíialmente  o  Tribunal  de  Roma  ,  prom- 
pto  fempre  para  condemnar  os  Authores 
judiciofos  ,  a  refpeito  das  frívolas  fuípci- 
tas  de  herefia  ,  approvava  aquellcs  Thco- 
logos  fediciofamentc  fanáticos ,  cujos  ef- 
critos  fc  encaminhavaõ  ao  regicídio  ,  c 
á  ruina  dos  Ellados.  As  approvações  ,  c 
conderonaçoes  dos  Livros  merecem  lugar 
na  hiftoria  do  efpirito  humano. 
A  Corte  A  pezar  da  extremada  devòçaõ  ,  que 
de  Roma  qy^j-j  ^^^ç^  ^  Cléro  Catholico  tinha  á  Cor- 
cortuUu-  te  de  Roma,  hia  cfta  perdtndo  muito  da 
los.  fua   influencia  ,   e  poder  ,  depois  que  os 

Jurifconíultos  foraõ  illuminados  ,  e  os 
Soberanos  firmes  »,  donde  fe  fegue  que 
naô  podia  deixar  de  dar  maior  valor  ás 
coufas  ^equenns.  Se  elfa  naõ  podia  go- 
Ycrnar  ,  c  mandar  ,  ao  menos  pretendia 

of- 
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oÎTufcar.  Os  Card^aes ,  tm  1630,  pedem  J/„*J""'J, 
a  Urbano  VIÏI.,  (^us  o  feu,  titulo  de  ///«/-  Carde«s 
triffimo  fcia  mudado  pan  o  de  'Eminentif-  P"a  a«w*. 
jimo  î  que  rodos ,  excepto  os  Imperado- 
res ,  e  os  Reis,  fej:í'õ  obrigados  a  con- 
ceder-lhes  cite  titulo  ,  ou  na  converfa- 
çaõ ,  ou  por  cartas;  fcm  o  que  na5  re- 
ceberáõ  as  cartas  ,  nem  vifitaráo  as  pef- 
íoás  :  .fiaaîmenie  que  fe  algum  Prelado , 
aînda  Patriarca  ,  fe  attrevcr  a  receber  o 
tratamento  de  Eminencia.  ,  incorrerá  na 
indignação  da  Santa  Sé  ,  c  íerá  privado 
feio  faão  do  rendimento  dos  feus  benifi- 
cios.  Tudo  concede  o  Papa.  Os  Bifpos , 
des  deíTe  tempo,  quizeraõ  também  títu- 
los pompofos.  Chamavaõ-lhes  Y^cverenio 
Pddre  ,  voffa  KeverencU  ;  e  depois  adqui- 
rirão o  titulo  de  Jíxcellentijjimo  Aícnfe- 
nhor  ,  e  Grandeza  ,•  e  a  K.e^eret2cia  ficou 
para   os  Monges. 

Occupava-fe  fériamente  Urbano,  em^r>;rpu" 
quem  fe  louva  a  erudição  ,  o  amor  das  ^'cf caL- 
letras  ,  e  o  talento  poético ,  em  outras  chinhos 
matérias,  que  nareciaõ  pertencer  aos  (e- ^"'"I"""^' 
culos  bárbaros.    Havia   quafi   cem  unnos  cifcaaos. 
que  exiftiaõ  os  Capuchinhos.    A  fua  re- 
forma 5  a  fua  multiplicação  ,  e  a  prefe- 
rencia  que  fe  lhes  dava  ,  naõ  podiaõ  dei- 
xar   de  defagradar  aos  outros  Francifca- 
nos.    Eftes   difputavaõ-lhcs  obítinadamen- 
ic  ^  qualidade  de  filhos  de  S,  Francifco  j 
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e  para  illudir  huma  Buîla  de  Paulo  V.  â 
favor  dos  Capuchinhos  ,  defendiaô  que  fe 
eftes  dcfcendiaó  do  Saiito  Fundador,  ao 
Bulias  a  mcnos  naõ  era  cm  linha  retla.  Huma 
e^ e  te  pei- g^ll^  de  i6ij  aííegurou  o  ticulo  dos  Ca- 
puchinhos ,  declarando  que  a  fua  infti* 
tuiçaÔ  teve  principio  com  a  Regra  Será- 
fica ,  pois  que  fempre  obferváraõ  efta  Re- 
gra. Outra  Bulia  tinha  ultimamente  pof- 
to  fim  a  outra  difputa  entre  elles  ,  e  os 
Recoletos ,  a  refpeito  do  feitio  dos  habi^ 
tos,  Dccidio  o  Papa  ,  fob  pena  de  cx- 
communhaõ  ,  o  modo  como  todos  fe 
veftiriaõ, 

Eftas  ninharias  fervem  para  defcrever 
o  efpirito  d*aquelle  tempo.  Também  fe 
lhes  poderiaõ  ajuntar  os  privilégios  ab- 
furdos  5  concedidos  prodigamente  ás  di- 
verfas  Ordens  rcligioíasj  a  fim  deasiíen- 
I  tar  de  toda  á  authoridade ,  que  naõ  fofie 

a  do  Papa.  Eis-aqui  em  que  o  Cléro ,  e 
os  Tribunacs  de  França  naõ  queriaõ  con- 
fentir.  Paííemos  para  as  coufas  perten- 
centes á  Theologia  ,  que  interaííaõ  a  fo-» 
ciedadc. 


V, 
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V. 

Theologia.  Cafuillas.   Difputaj  funefta» 

XV  IDICULISANDO  Erafmo  os  Théo-  Th^eoi^ 
logos  do  feu  tempo  ,  expunha-fe  a  terri-  faflicV^o 
veis  injurias  î  mas  fazia  ferviço  á  Reîi-  tempo  de 
giaô  ,  e  dava  huma  prova  da  folidez  do  ^'^  "'*' 
ieu  juifo.  A  Theologia  Efcoiaftica,  a  úni- 
ca que  entaõ  fe  conheceo  ,  inficionada 
com  0$  delirios  do  peripatetifmo  Arábi- 
co ,  era  commummcnte  huma  linguagem 
barbara  ,  e  incomprehenfivel  ,*  degradava 
a  fimplicidadc  da  Fé  Chriftã  por  meio  de 
tenebrofas  futilidades  ;  desfigurava  os  do- 
gmas com  extravagantes  explicações  ;  af- 
fogava  hum  pequeno  número  de  ver- 
dades fantas  em  hum  oceano  de  quef- 
tões  frivolas  ,  e  inexplicáveis  ;  agirava-fe 
fobre  cbjedlos  formaes  ,  cu  njatsriaes  ,  díf- 
ilações  de  razão  arrafoaJa  ,  ou  de  razão 
arrafomte  i^Q.  finalmente  a  refpeito  de  pa- 
lavras ,  a  que  idéa  nenhuma  jamais  corrcf- 
pondeo.  Eíles  graves  Doutores  ,  defpre- 
íando  do  alto  das  fuás  cadeiras  os  pró- 
prios Sábios  ,  julgavaõ  fer  os  órgãos  da 
verdade  Divina  ,  quando  citavaõ  qualquer 
texto  >  ou  de  S.  Thomaz,  ou  de  Scoto. 
Pouca  notícia  tinhaõ  da  Biblia  ,  muito 
menos  dos  Antigos  Padres ,  e  muito  me- 
nos 
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nos  ainda  da  Hiftoria  Ecclefiaflica.  Os 
ícíus  fophifmas  ,  defendidos  com  paíTa- 
gens ,  que  muitas  vezes  naó  provayaõ  na- 
da ,  valiaõ  por  coda  a  certeza  j  casíuas 
Efcólas  retiniaó  todavia  cotn  difpucas  in- 
lerminaveis. 
Os  ?ro.  Ifto  fervio  ,  como  temos  obfervado  > 

tpitantes     ç|g  motívo  dc  trlanfo  a  Luchero  ,   e  aos 

fazsm    rc-  r-»  /i.  /r>  j  j*       - 

nir<ermt;.  Proteítantes.  Com  as  armas  da  erudição, 
ihorcs  ef-   e  da  Cfitica'  ,    mettisõ  debaixo  dos  pés 
tudos.       1^^^^  ridículos  adverfarios  ,    cujo  orgulho 
queria  fempre  ter  razaô  ,  e  de  ordinário 
fó  fe  defendia  com  abfurdos.  Os  innova - 
dores   abufavaõ  Cem  dúvida  deitas  armas  i 
mas    era    necefíario  -fervir^fe  delias  para 
vencellos;  A  neceíTidadc  de  os  combater 
fez  pois  rçnaícer  a  verdadeira  Thcologia  í 
ifto  he  ,>  o  eftudo  dos  Livros  Santos  ,  da 
Tradiçsô,  c  dos  Çoncííios.  Aprendêraõ-fe 
as  línguas  fábias  r^tgdo»  fgr^õ  beber  ás 
fontes,  da  Dóurpína  Sagrada- j    feguio  fe 
hum  plano  dé  cootraverfip  ,.  em  que  fe 
de-fenvolveo  a  verdade:  efta  carrreira  abriq 
utilmente  -  o  Jefuita  Bellarmino.    • 
çottitu--         ]^T^5  deixarão  todavia  os  Theologos  Q 
t^Thet  ícu  goílo  da  Theologia  Efcolaftica  ,   que 
íogiaEfco- até  hoje  fe  perpetuou  em  muitas  Efçó la s^ 
laftica  fe    [)^qyj  ygp^   q^ç  qf<uitoí  homens. fuperid- 
res  fe  dergoftára9  neíías  mcfmas  .Efcgias 
de  hum   eíludo   eíleiil  ,   e  talvez  fahíraõ 
dçllas   meooç   convencidos  da  fu./j  R^íi- 
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giao  ,  que  taó  mal  fe  lhes  tinha  enfina- 
do.  A  peiTima  Thjologia  multipiicou  pro- 
vavelmente os  efpiritos  fortes  ;  e  quan- 
tos entendimentos  bons  naó  confumio  ci- 
la em  íophifmas  ? 

Se  ao  menos  fó  fe  tivera  perdido  o     Donde 
tempo  /  í)e  a  difcordia  naõ  tivera  defpcr-  f'^''"i;,' 
tado   no  centro  da  EfcolaJtica  ,  a  hm  de  coroi  s  fu- 
sgicar   depois  o  mundo  Chriftaõ  !  Alas  o  "^^^^*- 
intereíTc  ,    ou  a  obíiinaçaõ  defte  corpo  j 
o   enthufiafmo  ,    a  íupèrltiçaõ  ,  e  o  ódio 
Theolugíco   muito  célebre  ,    fiziaõ  fempre 
aqucilas  difputas  taõ  perniciofas   ,  como 
rnunifeltas.  Os  tumultos,  que  os  Monges 
tinhaó  excitado  no  Oriente ,  produzíraõ- 
fe   pela  meíma  caufa  no  Ocçidente.  Se- 
n^õ    fora  a  oppoziçaõ  dos  Do^i^inicos ,  e 
Agoílinhos  ,    lúvõz  que  o  LutheraniTmo 
fícaíTe  fcpulcddo  rio  cfquecimento.    Huns 
corpos  nuQneoiofes  ♦-ç.  >j6Íívos  ,  diíperfos 
por   todis   3S   partes,,  pfégando,  jiirigin- 
do  ,  enfinando  ,   e  « in vejo fos  huns  dos  ou- 
tros  ,    eraó    tanto    mais   tremendos   em 
Theologia  ,-  quanto  mais    davaõ  ás  fuás 
opiniões   a  importância    das    verdades  as 
mais  néceííarias. 

Muitos  feculos  havia  ,    que  ns  Do-   pî/putas 
mmicps  ,    e,os  Francifcanos  combattiao  ^  refpeito 
hujis  com  os  outros  ,  a  rcfpeito  da  Im-  d»  Co/» 
macuhda.    Conceição.    Os   Dom i nicos    pre--  ^jcuiadaJ 
lendiaò  que  a  Virgem  Santiííima  tivcíTe 

par- 
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participado  do  peccado  de  Ada6  ;  e  os 
Franciícanos  que  tivqíTi  nafcido  fem  pec- 
cado original.  Toda  a  Heípanha  eftava 
em  fermentação  por  caufa  derta  difputa , 
em  que  toda  a  Europa  fe  intereíTava.  Naõ 
fó  várias  Sociedades  de  Theologos ,  mas 
também  algumas  companhias  de  Magif- 
tratura  fe  obrigavaó  por  juramento  â  de- 
fender a  gloria  de  Maria  ,  a  qual  fe  fa- 
zia depender  da  opinião  dos  Francifcanos. 
Os  feus  adverfarioá  eraõ  defacreditados  , 
como  inimigos  da  Mãi  de  Deos  ,  e  de 
(qú  filho.  Os  Domínicos  ,  para  defender 
huma  doutrina  taó  fortemente  combati- 
da ,  accrefccntáraõ  algumas  vezes  aos  ar- 
gumentos aspièdofas  fraudes.  SuppunhaÕ 
milagres  ,  porque  fe  publicavaõ  alguns 
contra  elles ,  e  até  fe  fizeraõ  culpados  em 
Berne  de  huma  impoftura  ,  que  foble- 
vo!j  os  SuifTos  contra  a  Igreja  Romana, 
quando  Ziiingíe  pregou  a  Reforma.  A 
devoção  Jhes  era  contraria  ;  mas  o  feu 
credito  éra  grande  em  Roma  ,  e  a  fua 
opinião  naô  tem,  fido  condcmnada,  pof- 
to  que  hunaa  feftá  folemne  pareça  con- 
fagrar  o  outro  parecer.  Ainda  fc  difputa  » 
fe  a  Virgem  foi  ímmaculada  no  primei- 
ro ,  ou  no  fegundo  inftantc  da  fua  Con* 
ceiçaõ.  Efta  difputa  fica  felizmente  em  o 
pó  das  Efcólas, 

Com 
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Com  jos  Tcfuitas,  nafcidos  no  cefitro  osjefui- 

-  •'   ,  .        ,         ■         -       tas    contra 

da     controvtríía  ,    e  os   mais  tervorcíos  ©s  Domi- 
Theologos   do  mundo  ,    n^fccraõ  novos  "»"«. 
tumultos,   que  tinhaõ  de  durar  tanto  co- 
mo   elJes.    Sendo    oppoítos  aos  Domini- 
cos  ,  mcílráraô-fe  logo  zelofos  dcfenfores 
das  prerogativas  da  Virgem  immaculada , 
e  de    lodzs    as  devoções  inventadas  em 
hoara   Tua.   A   guerra  Theologica  a  rcfpei-   Syrtemas 
to     da   graça    ateou-fe  em   breve  tempo,  j  "«íaca* 
Quãl  he  a  natureza  da  graça?  Como  obra 
ella   íbbrc  a   vontade   ?    Como  produz  a 
graça  os  bons  íentimentos,  e  as  boas  ac- 
ções  do   homem  ?  Precendiaõ  fabello  os 
Theologos ,  poílo  que  foíTem  eítes  fegre- 
dos  de  Deos.  Os  Thomiílas ,  ou  os  Do- 
minicos   tinhíio  achudo  humàfremoçAo  phy- 
fica.  ;  os  ScociíUs  ,  ou   Francircanos  ,  hu- 
ma fredefiniçao  ;   e  com  eftas  grandes  pa- 
lavras expiicavaÕ  huns  ,  e  outros  o  myf- 
terio  5  fazendo-o  m.ais  incomprcheníivel. 
Molina  ,   Jefuita  Hefpanhol  ,  perfuadido  ^^Hei^r 
de  que  os  feus  fyílemas  aniquiíavao  a  li-  media, 
herdade ,  ou  defejando  ambiciofo  a  glo- 
ria   de    eílabelecer  outro  novo   fyftema> 
imaginou  a  fua  fciencia,  weàío.  ,  por  meio 
da  qual  conhece  Deos  os  futuros  condi- 
cionaes  ,   e  fe  dirige  na  difpeníaçaõ  das 
gr;3ças  ,    de  modo  que  a  efiicacia  delias 
foppoe  o  confentimento  antevifto  da  von- 
tade humana.  Eíla  opinião  foi  intolerável. 

/Cia- 
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Clamarão  cfpccialmente  os  Donlînîcos  j^ 
pclagianifmo  ;  è  por  fua  caufh  fe  com* 
movêraõ  as  UmVerfidades  de  Hcfpanha  , 
a  Inquifiçaõ  ,  os  Bifpos  ,  e  a  Corte  do 
Roma.  Morreo  Clemente  VIII.  ,  quando 
eftava  para  condemnar  a  doutrina  de  Mo- 
lina. 

As  famoías  Congregações  i/<f /^«x//«V , 

%:ixiUis.  por  elle  cftabelecidas  cm  1597  para  ex- 
aminar o  Moliniímo  ,  finalifároô  fomente 
errr  1607  no  Pontificado  de  Paulo  .V.  Nef- 
tas  Congregações  difpucarao  os  Domini- 
cos  ,  e  os  Jcíuitas  Tem  defcanço  »  e  comi 
grande  fervor.  A  Bulia  da  condemnaçaô 
'eftava  lavrada  ;  mas  os  Jeíuicas  ,  recen- 
temente expulíados  de  Veneza  por  ter  ob- 
fervado  o  intcrdi6lo  do  Papa  ,  foubera6 
prevaiecer-fe  da  cega  obediência  ,  que  pref- 
tavaô  ás  fuás  ordens.  Prohibio  o  Papa  a 
huns,  e  outros  de  fe  condemnarcm  mu- 
tiiimentc  ,  e  deíla  maneira  fe  perpetuarão 
aíTim  a  animofidade  ,  corno  a  difputa. 
Prognof-  Henriques,  da  Ordem  de  Molina  j^TaK 

!'/°,  "^^     lando  do  Livro  deílc  Theoloeo  tinha  di- 

Hcnqufs  i  o       i  i  •  />  n  r 

jefuúa, cõ- to  :  "  5e  fiuma  doutrina  íemelhante  ror 
tM  o  Moli-  ^j  fempre  defendida  por  homens  podero- 
5,  los  ,  e  fagazes  ,  pertencentes  a  alguma 
„  Ordem  rciigiofa  ,  porá  a  Igreja  em  pe- 
5,  rigo  ,  e  caufará  a  perda  de  hum  gran^ 
3,  de  número  de  Catholicos.  „  Se  coníi- 
dsraxmos  as  coufas  humananieiue  ,  o  prO" 

gnof» 


Xliî.     Época.  221 

gf.oílico  parecerá  juílo.  Des  que  huma 
Ordem  poclerofa  ,  c  politica  abraçava 
huma  doutrina  nova,  devia  pôr  tudo  em 
obra  a  fim  de  a  cftabeiccer  fobre  as  pro- 
prias ruinas  do^  feus  adverfarios.  Quan- 
tos tumultos  fe  feguiriaõ  d'aqui  na  Igre- 
ja !  quantas  intiigns  na  Sociedade!  quan- 
tos homens  de  bem  facrificados  pelo  fal- 
ío  zelo  !  quantos  exceíTos  transformados 
cm  obrigações/  quantas  infelicidades cau- 
fadas  á  Religião ,  taõ  injuftamcnte  acuía- 
da  por  caufa  dos  erros,  e  defeitos  dos  feus 
Miniítros  !  A  difputa  a  refpeito  da  graça 
chegou  a  fer  huma  hydra  ,  que  coitan- 
do-fe-lhe  huma  cabeça  produzío  fem- 
pre  outras  ,  por  caufi  do  ardor  impla- 
cável  dos  que  difputavaô. 

Já  no  anno  de  1565  tinhao  os  Fran- ^^^"^"<^* 
cifcanos  denunciado  muitas  propofições 
de  Miguel  Bai ,  ou  Baio  ,  Doutor  de  Lou- 
vain  ,  que  oppondo-fe  á  Immaculada 
Conceição  ,  lhes  pareceo  também  oppôr- 
fe  á  Fé  nas  matérias  da  graça.  Pio  V. 
condemnou  fctenta  c  três  propofições  , 
como  heréticas  ,  erróneas  ,  fuj^eitas  ,  Z^- 
vierarías  ,  efcandalofas  i  fem  que  a  Bulia 
qualificaffe  efpecialmente  alguma  delias. 
Deite  modo  havia  ainda  matéria  para  dif- 
putar  a  refpeito  do  que  era,,  ou  do  que 
n«õ  era  herefia. 


Ví- 
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r^^olt^  Vírao-fe  os  Doutores  de  Louvaín  efîî- 
tores  de  baraçados  efpecialmence  por  cauía  de  hu- 
Louvain.  j^^a  v^rgula  ..  cuja  pofiçaô  devia  eftabtle- 
cer  G  fentido  de  huma  iraze. 'Confultáiaõ 
á  Roma  i  e  elle  negocio  fe  demorou  mui- 
to tempo.  Continuavaõ  as  difputas  ncfta 
Univerfidade  em  1580  ,  quando  Gregó- 
rio XIII.  lhe  mandou  hifna  Bulia  ,  que 
confirmava  a  de  Pio  V»  Toledo ,  célebre 
Jcfuita  ,  que  depois  foi  Cardeal  ,  eítava 
encíjrregádo  de  obrigar  a  recebella  :  o 
que  confeguio  ,  c  obrigou  a  Baio  ,  na5 
fó  a  retraitât  as  fuás  propoficões  ,  mas 
a  conceder  que  as  tinha  efcrito  no  nricf- 
mo  fentido  ,  em  que  foraõ  condemna- 
das. 
o  Lívro  Efte  triunfo  dos  Jefuitns  (  porque  a 
íto  miíva  ^"^  doutrina  fe  oppunha  direitamente  á 
adiípata.  doutrina  de  Baio  )  abrio  caminho  ao  Jan- 
fenifmo.  Cornclio  Janfenio,  Bifpo  de  ípres, 
antigo  Profeííor  de.Louvain,  tinha  coaí- 
pofto  hum  grande  Livro  ,  para  explicar 
os  fentimentos  de  S^nto  Agoftinho  a  ref- 
peito  da  graça  :  efta  Obra  fahio  á  luz  em 
1640  ,  depois  da^  íua  morte ,  e  aíTim  que 
appare reo  ,  oppozeraô-fe  a  ella  os  Jeíui- 
tas.  Urbano  Vllí.  a  condemnoii  em  1642, 
Os  Doatores  de  Louvain  tratáraÓ  a  fua 
Bulia  de  fobrepticia  ,  por  imputar  a  fan- 
fenio  a  doutrina  de  Baio  ;  de  maneira  que 
enviarão  Deputados  â  Roma  ,  os  quaes 

?ol- 
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voltarão  no  fim  de  três  annos  ,  tao  ndian- 
tados    como  no  dia  ,  em   que   partirão. 

O  animo  Francez   naõ  efa  menos  in-   pf^^^- 

..        ,         ,  r  j  '  cia-le  a  lua 

ciioado   a  conrroveríía  ,  do  que  o  animo  dou^j^j^e 
Flamengo  5  nem  os  Jcíuitas  de  França  me-  innoccdo 
nos  obítinados ,  do  que  os  outros  ,  nos  feus  ^^j^^^^^' 
íyftemas  ,    que  elles  forcejavaô   por  unir 
com  a  Religião  :  motivo  ,  porque  a  cau- 
fa  de  Janfenio  ,    ou  para  melhor  dizer  , 
da  fua  Obra  ,    poz  brevemente  o  Clero 
em   movimento.  O  Abbade  de  S.  Cyrano, 
amigo  doBifpo  de  Ipres  ,  tinha  efpalha- 
do   a  fua  doutrina  entre   homens  de  raro 
rnerecimento  >  taes  como  o  célebre  Ar- 
ualdo  ,  e  os  doutos  de  Porto  Reai.  Hum 
Doutor  da  Sorbona  julgando  a  Fé  em  pe- 
rigo ,  denunciou  algumas  propofições  do 
Livro   de  Janfenio.    Determinava-fe  publi- 
car a  fua  cenfura  ,•    mas  fc0enta  Douto- 
res  a  fufpendcrûô  por  meio  de  huma  ap- 
pellaçaõ  ,  como  de  abufo.  Quafi  oitenta 
Bifpos  profeguíraõ  naõ  obllante  iíío  a  cau- 
fa  ^  e  denunciarão  em  Roma  as  cinco  fa- 
jnofas    propofições  ,    que  Innocencio  X. 
condemnou  em   1653,  a  pezar  dos  em- 
penhos do  Geral  dos  Dominicos ,  e  das 
dcmonftrações  de  onze  Prelados  France- 
zes. 

Eftas  propofições   trataõ  cm  fubftan-    As  cinco 
cia  ,   I,  qne  alguns  mandamentos  de  Deos  ^^^^^ 
'  ha    impofliveis  para  os  juftos  ,    porque 

lhes 
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lhes  fuíta  a  graça  j  2.  que  i  graça  nunca 
já   mais  fc  rcfifte  ;  3.  que  huma  liberda* 
de  ifenca.  de  conítrangimento  »  e  naõ  de 
neccíTidade  ,   lie  fuíEcienre  para  o  mere- 
cimento ,   ou  defmerccimcntû  î  4.  que  a 
hereíla  femjpelagi;inna  confiília  em  defen- 
der,  que  fe  podia  refiílir,  ou  obedecer 
á  graça  ;   5.  que  Jefu  Chriílo  naõ  morreo 
por  todos  os  homens. 
niftas  abu"        Huma  dou  crina  taõ  crnel  >  muito  fe- 
íavaò  da   melhantc  á  dos  Proteltantes  ,  parecia  ef- 
dade.°"'     ^^divamcnte    protegida    com    textos  de 
Santo    Agoftinho.    Mas    aiïim    como  os 
Proteftanres    naó    tinhaõ  razaõ  alguma , 
fundando-fe    em  paflagens  de  S.  Paulo, 
tomadas  ao  pé  da  letra,  p^ifa  combater 
humas    verdades    igufilmente    conformes 
com  a  Efcritura  ,  e  com  a  razaó  j  aíTim 
Jànfenio,  e  os  feus  feguidores  naõ  tinhaÕ 
também    razaã   alguma  para  naõ  querer 
moderar  exprefsões  mais  afperas  de  San- 
to Agoftinho  ,    que  no  calor  das  contro- 
verfias    nem    femprc    fe  ajuftava    com  fi- 
go mefmo.    Se  a   cafo  fe  tivefiPe  podido' 
definir  em  Theologia  ,   ou  examinar  fo- 
mente   de  boa    Fé  ,    até  onde  deve  ef- 
tender-fe  a  authoridade  a  refpcito  ^e  ca- 
da matéria  ,  ter-fe-bia  cortado  a  raiz  prin- 
cipal das  diTputas.  Os  Jínfeniftas  apaixo- 
navaõ-fe  muito»  para  deixar  depaíTardoJ 
limites. 

Poi 
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Por  ourra  parte  ,    era  por  ventura  j^P^.^f^f^, 
prudência  fazer  tanta  bulha  contra  hum  naó  «raõ 
livro  efcuro,  apenas  conhecivlo  de  aleuns  <*^'''^"\^'« 
Doutores  ?  Era  liludeza  dcípertar  conten-  ^ 
das  y  ^  difputas  ,   que  podeíTem   produzir 
hum   fcifma  ?    Era    juíto  acufar  e  perfe- 
guir  ,  como  hereges  ,  huns  homens  pios  , 
e  refpeitaveis  ,  firmes  fempre  na  fua  pro- 
íiíTaô  de  Catholicidade  ,  aíTim  como  nas 
faas  opiniões  Theclogica>  ?  Naõ  efa  peri- 
gofo  infpirar  o  efpitito  de  Seita  ,  inflam- 
ínando  o  ódio  ,  e  cnchufiaímo  ?  As  con- 
fequencias  defka  matéria  ,  da  quãí  trata- 
rei  em  ouiro  lugar,  fó  oíÍereceráõ  afílíc- 
çÓes  para  a  Igreja. 

Outra  cfpicie  de  Theologia  ,  pofta  çm  Jheold^ 
ufo  pelas  Ordens  Monaílicas  ,  menos  fu- ^'''^°^"' 
jeita  ars  abufos  das  controverfias  ,  pois 
que  nao  tocava  no  dogma',  chegou  a  fer 
com  tudo  nova  origem  de  efcandalos  » 
porque  em  breve  tempo  fe  corrompeo. 
Fallo  da  ThíoiogU  Aíoral  ,  ou  da  fcien- 
cia  dos  Cafuiltas.  Efta  Theologia  nos  of- 
ferece  huma  matéria  de  reflexões  interef- 
fantes  ,  porque  nada  intereíTa  mais  do 
que  os   coftumes. 

Sócrates  ,  Placaõ  ,  Cicero  ,  Séneca ,   ^5^<>  f« 

r  n     '  .    1      ^  enfiaava 

e  outros  muitos  Eitoicos  ,  tmhao  trata-  antigairé- 
do  da  Moral ,  como  Filofofos ,  eftabele-  te  aMorai. 
cendo  as  obrigações,  e  infpirando  o  amor 
da  virtude  ,  com  huma  força  de  razaõ , 
TOM,  Fin.  P  e 
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e  fentimento  ,  digna  da  grandeza  do  af-* 
fumpto.  Os  Padres  da  Igreja  tinliaõ  tra- 
tado delln  como  verdadeiros  Paítores  das 
aimas  ,  defenrolvendo  as  máximas  do 
Evangelho,  inculcando-as  com  unçao ,  c 
enfinando  tudo  quanto  era  n-^cílario  pa- 
ra viver  ,  como  Chriftuó.  Na  renova- 
ção dos  eíludos  ,  os  Theqlogos  tr;uáraõ 
OsEfco.   (Ja  Moral  como   Efcolafticos  ,   fubtilifan- 

desfiguraõ.  ^^  »  iofîil'cando  ,  difputando  a  refpeito 
de  tildo,  fubílituindo  palavras  ás  coufas, 
confundindo  as  idéas  fimples  ,  e  efcure- 
cendo  as  primeiras  verdades  por  meio  de 
falias  applicações.  Muito  peior  faccedio, 
quando  dominarão  as  Ordens  Mendican- 
tes. 
Porque         Entaõ  chegou  a  fer  mais  frequente  a 

razaõ  fe    confiíTaô  fecrcta  ,    e  nella  fe  entrou  eni 

«òosCa-  huma   individuação   mais  circunílanciada. 

íuiíUs.  As  penitencias  canónicas  aboliaõ-fe  de 
dia  em  dia;  o  parecer  particular  do  con- 
'  feíTor  fuppria  ás  regras  antigas.  A  fjtisfa- 
çaõ  ,  e  a  abfolviçaó  depefidiao  unicamen- 
te do  confeíTor.  Co.mo  efte  neceíTitava  de 
princípios  para  dirigir-fe,  imaginou-fe  fa-» 
zer  délies  hum.  Corpo  de  fciencia.  Mas 
em  vez  de  ccnfultar  o  Evangelho  ,  os 
Cânones,  os  Padres  ,  e  também  a  con- 
fciencia  ^univcrfal  ,  compozeraõ-fe  ,  í^e^, 
gundo  o  meth(HÍo  Efcolaílico  ,  tratados" 
infóroies  ,  e  diífufos ,  efpecie  de  códigos 
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arbitrários  i  em  que  os  cafos  fof ao  deci- 
didos muitas  vezes  á  rutisfaçaõ  do  capri- 
cho ,  e  da  ignorância.  Aberta  huma  vez 
efta  carreira ,  infinitos  Cafuiftas  concorre- 
rão com  diligencia  a  cnchella. 

A  diftinçaó  dos  peccados  em  ^or- ^^^^^^^^^^ 
taes  ,  c  vcniaes  ,  huns  que  condemnaó  ,  dos ,  em 
e  os  outros  naó  ,  os  deveria  fufpender '"o^^***»  ® 
no  primeiro  paíTo ,  fe  tiveíTem  refle<5lido 
a  refpeito  da  Tua  empreza.  Porque  fendo 
a  difíerença  do  venial  ao  mortal  ,  con- 
forme elles  mefmos  ,  como  infinita ,  cm 
que  abyfmo  naõ  deviaõ  perder- fe  necef- 
fariamente  ,  des  que  quizeíTem  efpecifi- 
car  os  peccados  em  cada  matéria  ?  Co- 
roo fe  pode  achar  o  ponto  ,  por  exem- 
plo ,  em  que  o  latrocínio  fera  morcal  ? 
Hum  ,  dous ,  áéz  efcudos ,  ou  cruzados 
novos  ,  acafo  lhe  imprimirão  aquelle  ca- 
raéler  ,  que  naó  teria  ,  fendo  inferior  a 
huma  certa  quantia  ?  Eftabelecer  fobre 
femelhantes  fundamentos  as  regras  do  pro- 
cedimento j  e  as  expiações  neceíTarias  pa- 
ra a  falvaçaõ  ,  he  exercer  o  joizo  de  Deos 
com  as  preoccupaçoes  da  Efcóla;  he  fa- 
jeitar  a  Moral  Chriftã  ás  mais  eílravagan- 
tes  fantefias. 

Hum  dos  primeiros  ffu6tos  da  nova  Reiaw- 
fciencia  foi    a    relaxação.  Fleuri  dá  a  ra-  51°doIÍu* 
zaô.   "Os  Cafuiftas  eraõ  pela  maior  par-  nadosCa- 
19  cc  Religiofos ,  c  Religiofos  Mendican-  ^"'^^**- 

P  li  ,,  tes 
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5,  tes,  os  quaes  fe  achavaõ  quart  fós  ilâ 
5,  poíTtí  dos  ertudos  ,  e  da  adminiftraçaò 
j,  da  penitencia ,  e  por  confcguince  a  po- 
„  breza  he  hum  grande  obítaculo  para  a 
j,  feveridade  ,  e  conftancia  contra  todos 
„  aquejles  ,  de  quem  fe  recebe  a  fubltan- 
3,  cia.,,  Os  Mendicantes  comectêraó,  co- 
•  mo  obferva  o  mefmo  Auihor  ,  dous  er- 
ros eíTenciaes  >  hum  ,  de  defculpar  os 
pcccados  por  meio  das  fuás  efcolafticas 
diitinções^  e  o  outro,  de  facilitar  muito 
a  abfoIviça6.  "  Efta  facilidade ,  acrefcen- 
5,  ta  o  mefmo  Fleuri ,  parecia  neceíTaria 
5,  nos  Paizes  de  Inquifiçaõ,  onde  o  pec- 
3,  cador  de  habito  naÕ  fe  attreve  a  fal- 
„  tar  á  obrigação  pafcal,  com  receio  de 
„  íer  denunciado  excommungado ,  e  no 
j,  fini  do  anno  ,  declarado  fufpeito  de 
,,  hercfia  ,  e  como  tal  perfeguido  em  juf-  . 
j,  tiça  .•  motivo  porque  em  taes  Paizes  vi- 
5,  vcraÔ  os  Cafuiftas  os  mais  relaxados.  „ 
O  que  refulía  da  foa  doutrina  vem  quaít 
a  dizer  ,  que  fe  pode  peccar  todos  os  dias  y 
cofifeffãndo  fe  todos  os  dias.  (  Huitième  difc. 
de  Fleuri.) 
osCafu-  ^  Huma  expî^ça6  tuÔ  facil  devia  certa- 
jj^'jyj"*  mente  multiplicjr  as  defordens.  Mais  fe 
emprobie- ft'2  :  procifTCindo  cftabelecer  com  exaóli- 
°^**  daõ  a  diftinçaõ  dos  peccados  ,  deftruio- 

fc  até   os  fundamentos  da   Moral.  Tudo 
fe  poz  em  problema  :  fe  a  fraude ,  a  vin* 

gau* 


XIIÍ.     Época.  229 

gafiça  ,  a  calumnía  ,  o  homicídio ,  a  re- 
beliiaõ  ,  c  o  regicídio  naõ  podiaõ  fer  le- 
gítimos. Elles  problemas  foraõ  juílifica- 
dos  algumas  vezes  por  meio  das  mais  lou- 
cas decisões.  Inventou  fe  elle  probabilií- 
mo  funeíto,  o  qual  cnfina  a  peccar  com 
fegurança  de  confcicncia.  Huma  opinião  J*'-obabî. 
chegava  a  fer  provável  pela  authorídsde 
de  hum  Author  grave  ,  <Je  hum  homem 
fábio  ,  e  pio  :  des  de  io^o  podia  Lr  fe- 
guida  fem  receio.  Quafi  todos  os  Cafuif- 
tas  os  mais  famofos  linhaó  pois  algum  ftn- 
timcnto  falfo,  contrario  tsm.bem  aos  pria- 
cipios  eíTtnciaes  da  fociedade  civil  ,  ou 
Chriftã.  Deite  modo  os  Juizes  da'  con-» 
fciencia  pareciaõ  enílnar  ,  e  authoriíar  o 
crime. 

Se  oppozermos  á  Moral   dos  Cazuif-     Moral 
tas    relaxados    a  Moral   dos  Oííícios    de  fo7an't;*eos 
Cícero  ,  fen>  fallar  neíte  lugar  da  Moral  mais  pura. 
dos  Eftoicos  ,  veremos  que  huma,  Théo-  ^ 
logia  corrompida  por  meio  de  préoccupa- - 
ções  ignominiofos  ,  naõ  chega  ,  a  relpeito 
de  muitos  pontos  eíTenciaes,  ás  proprias  lu- 
ze^  da  razão.  Por  ventura  pode  ifto  caufar 
admiriçaõ?  Eíi:a  claííe  deEíciitores  difcor-     ' 
fia  pouco  ,  conhecia  mal  o  coração  huma- 
no ,  naõ  chegava  aos  princípios,  copiavaõ- 
fe,  e  citavaõ-fe   huns  aos  outros:  alguns 
Chefes  eraõ  feguídos  de  huma  plebe  cega  , 
4a  qual  clics  mcfmQS  eraõ  os  feus  oráculos. 

Os 
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taf'pÎdt"  ^  Jefuirss  ,  apaixonados  por  todos 
fe  cm  fe-  OS  gcneros  de  trabalhos,  cm  que  a  Rcli- 
jreihsnte   gj^ô  ^á  impcrio  fûbrc  os  homens ,  c  ex- 

carreira.        •      j         i      *  ,  , 

Citados  numas  vezes  pelo  zelo  ,  outras 
vezes  peia  competência  ,  e  parciaHdade 
do  feu  Corpo  ,  naõ  tardarão  cm  diílin- 
guir-fe  n'hum  cfludo  taõ  perigoío.  Segui- 
rão a  cllrada  aberta  j  abríraõ  outras  de 
noyo  j  e  finalmente  perdcraõ-fe  aíTim  co- 
irio  os  outros  ,  mormente  quando  par- 
tindo dos  mefmos  princípios  ,  ampliavaõ 
muito  mais  as  fuâs  confequencias  ,  por- 
que no  gerai  feguiaõ  melhor  hum  fyíle- 
ma.  Sanches ,  grande  Cafoiíla  da  fua  Oi- 
dem  ,  cujos  coílumes  puros  fao  louvados 
pelos  mefmos  Jefuitas  ,  pubhcou  hum  /'«- 
Jólíu  a  refpeito  do  matrimonio  ,  c  nelle 
parece  infultar  em  muitas  partes  o  pejo. 
Taõ  grandes  eraõ  os  inconvenientes ,  que 
tryzia  comfigo  a  mania  de  decidir  tudo. 
Cartas  Grande  he  o  conhecimento  ,  que  daõ 

çíael!'^'  ^^  Cartas  ^rovhciaes  das  juítas  reprehen^ 
soes  dadas  a  outros  Cafuiftas  da  fucieda- 
de.  DiíTimula  Pafcal  neAa  fátira  a  maior 
parte  das  opiniões  ;  que  os  mefmos  Ca- 
fuiílas  tinhaô  tirado  de  outros  Jugares  ; 
interpreta  malignamente  a  Moral  fcvér^ 
de  alguns  Jeíuitas  ,  muito  oppoílos  aos 
fcntimentos  do  maior  número  î  e  dá  a 
toda  a  corporação  intenções,  que  naõ  íe 
podem  imaginar  em  corpo  algum  defta  na-^ 

tu- 
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'.ureza  :  mas  a  Cai  Obra  prima  naõ  mof- 
rra  menos  ,  que  os  abufos  da  Theologia 
Moral ,  aíTim  como  os  Ha  Efcolaftica  fo- 
raô  huma  das  peites  do  Género  Huma- 
no. 

Todo  o  excefïo  ,  ainda  no  proprío  Exceiïos 
bem,  produz  verdadeiro 'mal.  Aos  Dou  yj^^^,  '*'*' 
tores  relaxados  ,  que  lifonjcavao  as  pai- 
xões ,  oppozeraõ  íe  huns  rigoriílas,  que 
delhuiaõ  ,  de  algum  modo  ,  a  natureza. 
A  fua  melancólica  aípereza,  ultrajando  a 
perfeição  Chriílã,  convertia  em  crimes  as 
coufas  m.;is  innocentes.  Condemnavaõ  os 
pafíatempos  permittidos,  e  boneílos;  com- 
bartiaõ  fentimentos,  e  ufos,  fem  os  quaes 
dcfcahiria  em  breve  tempo  o  commercio 
da  vida  civil  ;  impunhaÕ  obrigações  fal- 
ias ,  cujo  jugo  faria  aborrecer  a  vircude 
entre  o  commum  dos  homens  5  condem- 
navaõ taõ  facilmente  ,  como  os  outros  • 
abroiviíõ  í  e  fuftentandc  as  fuás  decisões 
com  fantas  authoridades ,  julgavaõ  fer  os 
únicos  Aportolos  da' Moraï  Evangélica, 
ao  me/mo  tempo  que  com  cíTcito  a  fa- 
2iau  impraticável.  Eile  he  o  génio  ordiná- 
rio dos  Reformadores. 

Q.ue    rcfultava    defta  contrariadade  .?•  ^'•;'*"-'    j 
Huma  cruel  inqujetaç-.o  para  as  confcien-  rcíuUaó^da    j 
cí;íS  timoratas  ,    c  cfpiriLos  fortes  ,    hum  cmurarie- 
dcíprefo  foberbo  do  parecer  dos  Theolo-  ^^^^^f" 
gv5s.  Via-fe  huma  Efcóla  defender  fob  pe- 
na 
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îia  do  Inferno  ,  o  mefmo  que  outra  pcr-^ 
íTiiítia  ,  ou  d  efe  ulpa  va  alta  ,  e  poderofa- 
mente  ;  via-fe  decidir  pro  ,  e  contra  no 
líiefmo  lugar  j  viaõ-fe  práticas  utilmente 
recebidas  n'huma  parte  ,  rigorofamente 
profcritas  nas  vifinhanças.  Fiuáuava-fe  en- 
tre o  mais  ,  e  o  menos  provável  ,  fem. 
ter  regra  para  decidir.  Humas  vezes  da- 
va-fe  a  idéa  de  ciime  a  fimples  erros  î 
outras  vezes  lifonjeavao  fe  de  expiar  o 
crime  por  meio  de  formulas.  Algumas 
vezes  o  mefmo  Doutor,  tavoravel  a  cer- 
tas defordens  ,  era  deíapiedado  a  refpeito 
de  certas  futilidades.  Ambos  os  exccíToi 
eraõ  confeguintemente  muito  prejudiçiaes  , 
aíTim  para  o  Chriího  ,  como  para  o  Ci- 
dadão. Huma  Moral  clara  ,  compendio- 
fa ,  exttahida  da  Lei  Divina  ,  e  do  co- 
nhecimento do  coração  humano  î  e  hucna 
"  confcícncia  reíla  >  illuílrada  pelo  Evan- 
gelho,  e  pela  razaõ  ,  teriaõ  devido  fervir 
de  C^fuiftas. 
oeftníiíQ  O  efpirito  da  difputa  acompanhava  os 
àa  <i;rputa  Theoloeos  até  as  extremidades  do  Uni- 

enre  os  r        c-       ^  i       i  •  r 

propríos  verfo.  be  hum  zelo  heróico  traniportav^ 
]v^iiílona-  rniíTionarios  para  terras  menos  conheci- 
dais  ,  ri: ras  vezes  eíTe  zelo  deixava  de  fer 
nellas  perturbado  pela  difcordia,  qudndo 
os  Apoílolos  naõ  tinhaõ  o  mefmo  habi- 
to. Na  China  ,  '  onde  os  fefuitas  tiveraõ 

... 

^Igum  cempo  feliz  çxito  ,  os  Dominicos 

íuf- 


fios 
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fufcitáraÕ  em  breve  tempo  hunna  difputa 
com  elles,  a  refpcito  das  ceremonias  pra- 
ticadas cm  honra  dos  mortos  illuftres.  Se- 
gundo o  parecer  dos  Jefuitas  ,  eraõ  ef-  , 
tas  hûns  ufos  civis  ,  que  fe  dcviaó  tole- 
rar ,  e  no  conceito  dos  Dominicos  hu- 
mas criminofas  idolatnas  ,  que  erâ  neccA 
fario  dcftruii'.  Revocada  a  cauía  p-ra  Ro- 
ma ,  variou  conforme  os  tempos.  Bafta- 
nos  obfervar  que  eftas  extraordinárias  dif- 
putas  indignarão  o  governe  Chini  ;  que 
entre  Povos  menos  fiíudos  arrumarão  iguab 
mente  todo  o  fru6lo  das  mifsões  3  e  que 
le  a  Fé  fe  extingue  na  Europa  ,  como 
demafiadamente  vemos  ,  he  em  grande 
parte  e  ff  eito  de  huma  caufa  inteiram.ente 
fenielhante. 

Seguindo   os  faâ:os  hiftoricos  ,  e  re-  .^"^^  ]?: 

n    o  •     1  /■  .  •  ,       das  as  diU 

ncctíDGo     íobre    a   própria   natureza  das  putas   de 
couías  ,   vc-fe  que  quafi  todas  as  difputas  Reiígi-õ , 
de  Religião  fahíraõ  dos  claufiros  ,   a  fim  nos^cS-! 
de  abrafar  afQm  a  Igreja  do  Occidente  ,  tros. 
Gomo  a  Igreja   do  Oriente.  O  carséler  , 
o   regimen,  as  preoccnpsções,  a  influen- 
cia j  c  o  credito  dos  Religiofos  ,  feus  ef- 
tudos  ,  as  fuás   meímas   virtudes  ,  quan- 
do naõ  eraõ  reguladas  pela  verdadeira  fa- 
bedoria  ,    tudo    Cf<ncorria  para   renovar 
perpetuamente    o  incêndio.    Eíles   vùIXos 
Corpos  j  que  mais  pareciaõ  pertencer  a 
huma  Potencia  Eftrangeira,  do  que   nos 

Ef- 
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Eftados  ,  donde  tinvaõ  a  Cuh(ïùnch  ,  fe 
Multipii.  multiplica vaõj  e  diiacavaõ  íempre.  O  fe- 

cac  aõ    das         i         j       •  r  •       -  r^'i 

oHensRe-  ^'^'^^   decimo  íoxto  produzio   OS    ineati- 
iJgiofasno  nos,  OS  Jcfuitas  ,  os  Padres  do  Oratorio, 
íimò°  íx.  ^^  ^^omafcofí  ,    os  Religiofos  de  S.  Ro- 
to, munido,  Servitns  ,  os  Padres  da  doutrina, 
os  Capuchinhos  ,  os  Recolettos ,  os  Car- 
melitas  Calçados  ,  e   os  Carrnelitas  Dcf- 
calços  ,    &c.  Eíta  ulnma  Ordem  ,  eftabe- 
lecida   em   França  no  principio  do  feculo 
decimo   fctimo  ,   tem  nella  feííenta  e  dous 
Conventos.  E  que   vem   a  fer   eftes  Con- 
ventos  em   comparação  dos  Jeíuitas  >    e 
dos  Capuchinhos.^ 

VI. 

Sciencias  ,   e   Licctraturs. 

àm  qtie  J^  ARA  diíTipar  as  trevas  ,  fempre  ù^ 
•çoaiitio  voraveis  para  as  defordens  ,  era  neceíTa- 
poaScien-  rio  que  as  Sciencias  produziílem  a  vcrda- 
*"•  de.  O  que  ,  havia  muitos  feculos  ,  Te  cha- 

mava fciencia  ,  fervia-lhe  de  maior  obfta- 
c<j1o.  Eíla  fciencia  era  hum  contcxío  de 
delírios  ,  erigidos  em  princípios  por  hui^is 
homens  ,  que  délies  recebiaó  ,  por  airi'oi 
dizer  ,  a  Tua  exiílencia  î  que  fe  irritavao 
cnníra  a  menor  novidade  ,  c  excommun- 
gavaõ  a  razaõ  ,  porque  tinhaõ  motivo  pa- 
ra a  recear.  Ariíbteics ,  cu  para  melhor 

di- 
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dîzer  os  ft'us  ignorantes  Corrmcntadores, 
exerciaÓ  himia  authoridade  delpotica  fo- 
bre  o  erpirito  humano.  As  propri:3s  Leis 
(  eftranha  loucura  î  )  prohibiaõ  rigorola- 
mcnte  toda  a  doutrina  contraria  aos  ab- 
furdos  da  Efcóla.  Bem  le  pode  dizer ,  ' 
n'huma  palavra,  que  o  penlanjento  ,  que 
o  fcnío  commum  ,  cbegavaô  muitas  vezes 
a  fer  hutn  crime. 

Se  o  peripatetifmo  viljficava  a  Théo-     a  Phiio* 
Icg'ia,  que  devia  íer  a  Philoíophia  f  E   fe  confiAiafe- 
a   temos  vifto  em  os  noííos  dias  ,  cheia  naóemab- 
ainda   de  cathegorias ,  unrjerfaes  ,  identida- 
des ,  negações  ,  formas  \  ejjencias  ,  finalmen- 
te  de  ridiculas  quimeras  ,  magiftralmcnte 
eofmadas    á  mocidade  em   várias  Eícólas 
públicas  Î  em  que  confiíliria  naquelle  tem- 
po  a  Philofophia  ,  quando   naõ  havia  idéa 
nenhuma  de  melhores  elíudos  ,  nem   li- 
berdade para  melhor  enfino  ? 

Mas  certos  engenhos  livres  ,  animo-    Prîncîpîo 

y.  j         '     1  •  ir-»        of*s  verda- 

los  ,  e  capazes  de  quebrar  o  jugo  do  Pe-  deircsphi. 
dantifmo  ,    déruõ    principio    á  razaõ  ,  e  lofophos. 
abríraõ-lhe  o  caminho    dos  conhecimen- 
tos. No  reinado  de  Jacques  I.  Rei  de  In- 
glaterra ,  Francifco  Bacon  ,  mais  illuftre  ^Frandfc© 
Philoíopho  na  fua  defgraça  ,  do  que  bom 
Chancelier  na  Corte  ,  incluio  em  algumas 
Obras  fummarias  o  fruélo  da  maior  par- 
te dos  defcobrimcntos.    Aíoftrou   o  vicio 
dos  méthodes  uíados  ,  e  propôz  outros 

cx- 
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excellentes  ;  fez  vêr  á  futilidade  das  ah^ 
ílracçôcs  ,  com  que  os  dout  *es  fe  entre- 
tinhaó ,  ç  "eftabelecco  por  bafe  da  fcien- 
cia  os  fados  ,  que  a  natureza  reprefenta  j 
indicou  a  obfervaçaõ  ,  e  a  expei'iencia  co- 
mo origem  das  verdades  incógnitas  ,  e 
profetifou  de  algum  modo  os  milagres  , 
que  ellas  deviaô  produzir  em  breve  tem- 
po Î  c  finalmente  moftrou  que  tudo  fe 
ignorava  ;  c  naõ  era  outra  coufa  o  que 
importava  fobre  tudo  aprender.  ' 

pefcártes.  Algum  tempo  depois  appareçeo  Def- 
cartes,  Cavalieiro  de  Touraine  ,  que  re- 
fícflindo  fobre  as  falfas  noções  ,  com  que 
OS- feus  Mcftres  o  tinhaõ  inftruido  ,  c  igno- 
rância fcientifica  venerada  com  o  nome 
de  Philofophia  ,  intentou  refundir  todas  as 
fuás  idéas  ,  de  maneira  que  naõ  confer- 
vaíTe  >  fe  foíTe  polTivel  ,  imagem  alguma 
Seu  me-  ^Q5  p^^j  prioieiros  erros.  Começou  pela 
duvida  ;  moltrou  a  fua  neceííidade  ,  c 
que  coufa  pode  fer  mais-neceíTaria  na  Phi* 
lofophia  ,  onde  o  exame  das  idéas  ,  e  ã 
força  das  razoes  devem  fó  eílabelcCer  o 
juizo.  Por  meio  de  hum  ,  ou  dous  prin- 
cipies claros  ,  deílruio  o  fyítema  tenebro- 
ft>  da  Efcóla.  Mas  a  fua  imaginação  mui- 
to viva  foi  a  caufa  da  fua  perdição.  Quiz 
formar  hum  novo  fyílema  ;  explicou  o 
inecaniímo  do  Univerfo  com  torbilhões 
cagenhcíos  ,  que  a  natureza  defapprova  i 
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c  formou  íinalmtnce  huma  feita,  que  ao    ^*"ser- 

,  ros. 

menos  infptnju  o  golto  de  dilcorrer  cia* 
raipence  :  o  que  era  o  me/mo  ,  que  dar 
líUiTi  golpe  mortal  ao  peripatetifmo.  O 
tranfuo  do  erro  para  a  verdade  he  coufa 
taõ  difficultofa  ,  que  quafi  naô  fe  pôde 
vencer ,  fem  ^uhir  em  algum  erro.  Tal- 
vez que  os  mefmos  erros  dcfte  famofo 
Philoíopho  tenhaõ  fervido  para  o  progref- 
ío  da  fciencia.  O  feu  fyfiema  enganofo 
creou  ao  principio  alguns  cnthufiafmados, 
muito  fuperiores  aos  Efcolaíticos  ,  para 
deixar  de  triunfjr .  dos  fcus  fofiímas  ,  e 
injúrias.  O  feu  methodo  dirigio  depois 
os  obfdrvadores  da  natureza ,  e  eftes  dif- 
fipáraõ  as  iliusões  Cartefianas. 

GaíTendi ,  Ecclefiaftico  Provençal ,  mais  ^«'^«a^^- 
circunfpjélo  do  que  Dcfcartes  ,  feu  con- 
temporâneo ,  e  por  confeguinte  menos  ca- 
paz de  fazer  eftrondo  ,  acometteo  infen- 
íivelmente  as  preoccupações  antigas  ,  e 
eropenhou-fe  em  r-eformar  o  fyftema  dos 
átomos  de  Epicurio.  Oppòz  várias  razões 
fólidas  ao  plano  abfoluto  da  doutrina  Car- 
thefiana.  Os  feos  átomos  nadando  no  vá- 
cuo ,  com  certa  tendência  ou  rcpulfaÕ 
reciproca  ,  chegaõ-fe  mais  para  a  verdade  > 
do  que  os  torbilhões.  Cóm  tudo  naõ  po- 
dia efte  fyftema  deixar  de  fer  mais  ou 
menos  provável.  Faltavaõ  ainda  as  expe- 
ticncias  :  havia  neceíTidade  de  faólos  para 

ter 
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ter  verdades  :    o  engenho  voltava  felí^* 
mente  os  feus  esfurços  para  efti  parte. 
GaUiíeo.         HL7m  dos  hotnens  ,  a  quem  as  fcien- 
cias  devem  principalmente    os  feus  pro- 
greíTuS ,  e   a  quem  a  ignorância  caftigou 
mais,  foi  Galileo ,  filho  baftardo  de  hum 
nobre  Florentino.  O  fyftema  de  Copérni- 
co ,  em  que  o  movimento  da  terra  á  roda 
do  Sol  explica  taó  bem  rodos  os  fenóme- 
nos ,  n^erecia  ter  a  Galiico  por  defcnfor.  As 
fuás  obfervações  pozeraõ  aquelle  fyftema 
n'huma   clareza    comparável  i   evidencia. 
Por  cafualidade  fe  tinha  quafi  no  fim  do 
feculo  decimo    fexto    hum  principio    de 
teleícopio  ,  ajuntando  ao  extremo  ds  hum 
tubo  dous  vidros ,  hum  concavo  ,  e  ou- 
tro convexo.  Soube  Galileo  fomente  dél- 
ie em   1609,  e  concebendo  logo  as  uti- 
lidades ,  que  produziria  cfta  invenção  aper- 
ofeute- feiçoada  ,  meditou,   e  experimentou  :  íe- 
lefcopioje  ^g  g^  breve  tempo  hum  telefcopio  ,  que 
cobrimen-  fcz  parccer  os  objectos   ires  vezes  maio- 
tos  na  af-  fgs  ^  do  quc  naturalmcntc  faõ.  Augmen- 
tronomxa   ^^^,^5  gj^  trinta ,  c  trcs  vezes ,  aperfei- 
çoando fempre  o  defcobri mento.  N'huma 
palavra  >  defcobrio  os  montes  da  Lua  ,  os 
fatelites  de  Jupiter,  as  phafes   de  Venus  , 
as  manchas    e  o  movimento  circular  do 
Sol.  Deftc  modo  foi  de  tal  forte   confir- 
mada a  analogia  entre  a  terra ,  e  os  ou- 
tros Planeta^ ,  que  fó  fechando  os  olhos 
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i,  Iu2  ,  deixava   de  íeí*  quafi  iadubitavel  o 
movimenco  do  globo,  que  habitamos. 

Illuminar  porém   o  Género  Humano ,    Perfcguí- 
cra  expôr-fe  a  terríveis  infelicidades.   Naõ^fj."  ^"-^^ 
fc  atreveo  GaíTendi  a  combater  Ariílote-  da. 
les  ,  fenaõ  com   infinitr«s  cautelas  ,  fujei- 
taado  as  faas  Obras  a<j  parecer  da  Igreja; 
como  fe  tíveíTd  podido  haver  alguma  cou- 
fãf  que   commun.  foíTe  entre  Ariíloteles  > 
e  a  Fé.  Tendo-fe   Defcartcs  retirado  para 
Hollanda ,  a  fim   de  gozar  da   iua  liber- 
dade ,  nèlla  encontrou   perleguidores  ,  e 
foi  accufado  de   atheifmo  ,  depois  de  ter 
publicado  novas  provas  da  exiftencia  de 
Deos.  As  perfeguiçoes  ,   que  Gulileo  expe- 
rimentou em  Itália ,  faõ  muito  memorá- 
veis para  as  dtixar  paííar  inteiramente  em 
filencio. 

Foi  Galileo  denunciado  em  i6ié  por    Cahiço 
hum  Monge  á  inquifiçaô  de  Roma  ,  pe-  J!ffnqui! 
rante  a  qual  comparece.  O  Cardeal  Bellar-  fiçaó. 
mino  o  obriga  a  prometter    que  naõ  de- 
fenderá mais  o  fyítema  de  Copérnico ,  nem 
de   viva  voz  ,  nem  por  efcrito.  Dezaííeís 
diís  depois  ,  deo  Gjlileo  ao  prelo  o  feu 
Dialogo ,  no  qual  hum  dos  interlocutores 
defcnvolve  eíle  fyftema ,  e  aííás  d^  a  co- 
nhecer de  que  parte  fe  acha  a  razaõ.   En- 
traõ  em  nova  perfeguiçaò  os  inimigos  do 
bom   fenío  ,  e   he  Galileo  citado   de   no- 
vo em  Roma.  A  Inquifiçaó  lavra  em  1633 
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o  feguinte  Decreto  ,  digno  certamente  dò 
Decreto  fecu lo  àçclmo '.   Dizcr   me  o  Soi   ejlá,  no^ 

merpora-  /.  .  ^    ,       ,         ,        . 

vcl  dos  In-  <^^^^^^  j  ^  j^^  movimento  local  ,   he  hnma 
quiíidores.  propofiçafl   abfurdA  ,   e  fdf^  nx  boa  Philojâ- 
phia,   ,  e   também  herética  ,  fândo  exprejja' 
mente  contraria  á  Sagrada  B^fcrittirx.   Dizer 
que  a  terra  nad  eflá  coUocada    no  ctntro  do 
Aíundo  ,  nem  he  immovel ,  mas  que  fe  mo^ 
've  com  hum  movimento  ainda  diurno  ,  tam^ 
bem    he  propofiçaÕ  falfa  ,    e  abfurda  na  boA 
Philofophia  ,    e  pelo  menos  errónea  na  Fé, 
Gondemnado  o  Philofopho  á  prifaõ  ,  foi 
obrigark)  a  abjurar  folemnemcnte  eftes  4^- 
furdos  ,   e  hereftas.  Morreo  Galileo   cego 
em    1642  ,    de  idade   de  fetenta  e  oito 
annos. 
Efte  De-         Omitto  toda  a  reflexão  a  refpeito  do 
creto  he   x^gcrefo  dos  Inquifidorcs ,  aíTignado  por 
lijàó.    "   íete  Cardeaes.    Eíie  Decreto    confundirá 
eternamente  os  homens  prefumidos,  que 
condemnaõ  o  mefmo  que  ignorao ,  c  que 
fe  attrevem  ,  de  algum  modo ,  a  fazer  a 
Religião  complice  dos  feus  exceíTos  con- 
tra a  razaõ/  Naõ  deviaõ  pelo  menos  lem- 
brar-fc  que  a  Efcritura,  com  a  qual  fuf- 
tentavaô  o  feu  parecer  dogmático  ,  elles 
mefmos  erao  muitas  vezes  obrigados  a  to- 
tnalla  ^m  fentido  muito  remoto  do  fen- 
tido  literal  ? 
o  Car-         Obfervemos  em  honra  das  letras,  quô 
dcalB«ftti-o  Cardeal  Bcnúvoglio  ,  Hiftoriador  efti- 

ma- 
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îTiavel  ,  que  fora  difcipulo  do  Filofofo  ,  J^^'J^^* 
e  era  primeiro  CoramiíTario  da  Inquifiçaô,  phiioío- 
oppoz-fe    quanto   pode  á  injuíliça.    Mas  í^^- 
que  podia  hum  fábio  contra  a  demenci^ 
do  feu  fcculo  * 

Outros  importantes  deícobrimentos  fe  ^^^^1,'"'?,^ 
devem   a  Galileo.  Elle  obfervou  que  hOns  ^entoí  de 
corpos    defiguaes    no    pczo  cahem  com  oaiiíeo. 
igual  ligeireza  ;  que  na   queda  dos  cor- 
pos ,  o  movimento  fe  accelcra  conforme 
a  progreíTaõ  dos  números  impares  î  que 
as   vibrações  de  huma  pêndula  ,  mais  ,  ou 
menos  grandes,  com  tanto  que  fejaõ  pou- 
co   coníidcraveis  ,    fe  fazem  em  tempos 
iguaes  :  donde  conclue  que  a  pêndula  fe- 
ria propria  para  medir  o  tempo.  Efta  idéa 
he  fem  dúvida  a  origem  dos  relógios  de 
pêndula  ,  inventados  pelo  celebre  Huy- 
gens  cm   1656. 

Torricelli  ,  difcipulo  de  Galilco ,  fe-  Tôfricelii.' 
guio  os  paíTos  de  fcu  Meftrc.  Foi  inven-   Onakrof- 
íor  do  microfcopio  ,  taõ  neceíTario  para  peSdo  a-, 
conhecer  a  natureza  ,    como  o  próprio 
lelefcopio.    Por  meio  da  experiência  do 
azouguc  ,  mettido  em  hum  tubo  de  vidro, 
provou  que  o  pezo  do  ar  êra  a  cauíà  dos 
efíeitos  da  bomba  ,  c  de  tudo  quanto  as 
Efcólas  attribuiaõ  a  naõ  fei  qual  horror  da 
'VÁCUO.  O  mefmo  moítrou  Pafcal  em  bre- 
ve tempo  por  meio  de  novas  experiên- 
cias. 
IQM.VLIL  (^  Naõ- 
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flT'^bs^*        Nao  falíamos  dos  trabalhos   allrono* 
faraõ  pro-  micos    de  Tycho-Brahé  ,    e  de  Kepler  , 
greffes,      nem  do  novo  mechodo  de  Álgebra,  in- 
tentado por  Viete,  enti  França ,  no  fecu- 
lo  decimo  fexto  ,  e  applicado  rom  maior 
fucceíTo  á  Geomeuia  por  Defcartes  j  nem 
da  circulação  do  íangue  ,  defcoberta  por 
Harvey   em  Inglaterra  >  ôcc.  ,   6cc.  Des 
que  os  efpiritos  fe  inclinaõ  animofaraen- 
te   a  cudo   quanto   he  util  ,  obfervaõ ,   e 
eftudaõ  a  natureza ,  defprefao  os  ahtigos 
erros  ,  c  refpiraõ   a  verdade  ,-  des  que  a 
phifica   experimental  ,  e  as  Matheraaticas 
os  acoftùm.iô   a  penfar   jaftamente  ,   e  a 
-  liberrar-fc  das  preoccupações  dominantes  î 
e  des   que  certos  deícobrimentos  felices 
efpertaõ  a  emulação  ,  a  confiança,  a  cu- 
riofidade  de  huns,  e  o  engenho  dos  ou- 
tros ,  pode-fe  entaõ  efperar  que  todas  as 
fciencias  daráõ  grandes  paííos ,  e  que  to- 
das fe  daráõ   as  mãos  humas  ás  outras  a 
fim  de  vencer  os  innumeraveis  obft.tCulos> 
que  lhes  reíiílem. 
.ç         Efta    revolução    neceíTitava  ninda  de 
mo  ainda   muito  tempo  ,  e  de  muitos  esforços.  Os 
muíto  có-  Litteratos  em  geral  de  nada  poííuiaõ  mc- 
^"'""       nos  ,  que  do  animo  Philofophico.  A  maior 
parte    confervavaÕ   o  gofto  do   pedantif- 
mo  ,  annexo  aos  eftudos  ingratos  de  pu- 
ra erudição.  Confummiaõ-fe  a  rerpeito  de 
pafTagens  gregas   ,  ou  latinas  i  defprefa- 

yaõ 
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vao  arrogantemente  tudo  quanto  naõ  era 
fellado  com  o  fcilo  da  aniiguidade  j  e 
as  iniúriàS  feitas  prodigamente  nas  luas 
Obras ,  ferviaõ  entre  elles  de  grande  efti- 
lo.  Sauinaife  ,  e  o  Padre  Pct^u  ,  arr.bos 
ípoito  doutos ,  combattiaõ  íe  cum  feme- 
Ihantes  ai  mas  de  regateir.js. 

Quanto  ao  mais  ,  mereceriatnos  i^. 
arguidos  do  mcimo  cpodo  que  os  erudi-  tos. 
tos  ,  fe  dcixaíTem  de  fazer  juítiça  ás  fuás 
laboriofas  vigilias  ,  que  nos  granjearão 
vários  conhecimentos  ,  de  que  a  Philo- 
fophia  neceíTitava  ,  aíTim  como  a  lite- 
ratura ;  e  que  prepararão  os  niatfiriaes  pa- 
ra o  edifício  do  bom  gofto,  e  da  razaõ. 
Quantas  verdades  naó  tirou  da  poeira 
a  critica  ,  applicada  ás  coufas  de  Reli- 
gião ?  Quantos  erros  naó  tem  ella  aniqui- 
lado ? 

As  falias  Decretaes  ,    por  exemplq  ,  ^f?°f^}l'^^ 
confervavaó     fempre  a   íua  authoridade  ,  faUos  Fiá- 
taõ  funefta  havia  quafi  mil  annos.  David  «"s. 
Ôlondel  ,    Miniílro  Proteftante  ,  moftrou 
em  fim  que  eítas  falfas  Decretaes  eraõ  o 
fruclo  da  impoftura  ;  e  ninguém  fe  attre- 
veria  mais  a  defendellas  contra  a  eviden- 
cia.   Maiores  ferviços  fízeruõ  aos  Eftados 
os  Jurifconfultos  Francezcs  j    pois  que  fe 
«lies  naõ  foffem,  aíTim  as  Coroas,  como 
as  Nações  ignorariaõ  talvez  ainda  os  Di- 
reitos, que  naó  faõfujeitos  á  preícripç-o, 

Q^ii  cu- 
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cuja  perda  os  fcpultou  em  hum  abyfmo  (Íe 
infelicidades. 
peíToio  Breve  chegará  França  a  fcr  no  reina- 

goíio  em  ~do  de  Luiz  XIV.  a  habitação  mais  bri- 
HcfpVaba.  ^^^^i^te  das  Letras  ,  e  bellas  Artes.  Depois 
de  TaíTò  ,  fallecido  em  1595  ,  naõfeviao 
já  em  ítalia  deíTas  Obras  confummadas  , 
que  arrebatao  a  admiração  univerfal.  Em 
vez  de  aíTigoalar   os  talentos  fablimes ,  o 
que  nella  fe  fazia  eraõ  brincos  de  efpiri- 
to.v  Mais  degenerava  ainda  a  Hefpanha.  Os 
léus  Poetas  dramáticos  ,  e  os  demais  li- 
^  teríítos  davnò  de  maõ  ao  natural  pelo  phe- 
boj  e  o  D.  Quichote  do  engenho  fo  Cer^ 
vantes    naõ  era  fenaõ  huma    fatyra  com- 
pleta do  gofto  da  Naçaõ.  "  Dos  feus  li- 
vros o  único  ,  que   ha  bom  ,  diz  com 
demafiada  dureza  o  Author  das  Cartas 
Perfanas  ,  he  aquelle   que  moftra  o  rí- 
Shakcf.    },  diculo   dos  demais.  ,,    O  Theatro  em 
cear,  e     Inglaterra  foi  formado  por  Shakefpear  no 
remado  de  Jacques  1.  j  Poeta  muitas  vezes 
jogral  ,  e  rafteiro  ,  mas  fempre  admirado 
pelos  Inglczes  ,    porque  várias  paíTagens 
tem  admiráveis  ,   que  encobrem  os  feus 
defeitos.  Outro  tanto  fe  poderia  dizer  de 
Milton  5  cujo  Paraizo  Perdido  naõ  fahio  á 
luz>   fenaõ  em  1667.  He  neceíTario  fer  In- 
glez  ,  para  coníiderar  eíles  engenhos  íu- 
^blimes ,  como  exemplares  de  bom  gofto. 

'    Huia 
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Hum  grande  elogio  ,  devido  ao  Car-  ^^^^^'i^t? 
deal  de  Richelieu  ,  he  ter  elle  como  pre- ii-u  anima 
parado  a  terra  ,  donde  fahír^ó  tantas  prcr-  ^  i-îraru- 
ducçôes  dignas   de  immortalidade.    Favo- 
rtceo  Richelieu  as  letras  ,  elle  mefmo  as 
cultivou  i  e  poiio  que  ridículo  talvc;?  por 
caufa  da  vaidade,  que  tinha  de  fer  AucbiOr, 
o  feu  exemplo  fervlO  de  eftimular  os  ta- 
lentos.  A  Proia  Franceza  adquirio  elegân- 
cia debaixo  da  penna  de  Balzac,  e  Voi-    B-.:zjc,e 
ture   ,    a  pezar    do  eftilo    empolado  do  ^^^'•■^'■*- 
primeiro  ,  e  da  aíFeótaçaõ  do  fcgundo.  Ma-  Malherbe. 
Iherbe  deo  a  conhecer  os  encantos  da  har- 
monia poética.  Pedro  Corneille  depois  de     PeJro 
virias  Obras  médiocres  ,   deo  á  luz  o  CiJ  ,  ^^^"^'^l^- 
com  o  qual  todas  as  outras  Nações  naõ 
linhao   que  comparar.   Invejofo  Richelieu 
defte    Poeta  ,  quiz  que  a  Academia  Fran- 
ceza  ,    eftabelecida    em    1635  ,  criticaíTe 
squella  famoía  Obra,  AíTim  a  Critica  ,  co- 
mo a  Obra  ,  foraõ  huma  prova  dos  pró- 
greííos  da  literatura  Franceza.    Os  Hora- 
cios  ,  e  principalmente  Cinna  ,  Obrar  que 
fahio  depois  doCid,  conítituíraõ  aprova 
muito  mais  eítupenda. 

Pouco  faltava,  para  que  a  Lingua  naõ   a  Líaeua 
foiïe  eftabelecida  no  reinado  de  LuizXÎÎL,  eiiaS'i. 
pois  que  as  Cartas  Provinciaes   apparecc- «ia. 
raõ  em  1654,  onze  annOs  depois  dã  fua  -^ 

raórte:  Livro,  que  qualquer  iulgaria  efcri- 
to  nos  bellos  annos  de'Luiz  XIV.  Do  que 
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fe  íegue    que  a  barbaridade  ,    que   tanto 
tempo  fobfiftio  cm  França ,  naõ  procedia 
fenaÕ  dos  peíTimos  cítudos.  Alguns  bons 
exemplares  ,  e  animar  os  talentos  ,  he  tu- 
do quanto  era  neceííario  para  o  génio  na- 
cional. 
preoccu-         He  para  maravilhar,  que  no  tempo ,, 
r^c°fobnf-  ^^   ^"^  Defcartes  fulminava  contra  o  pe- 
tenies.       ripatecifmo  ,  e  Cornelio   elevava  a   alma 
aos  fentimentos  dos  Heróes  de  Roma  ,   di- 
verías  preoccupaçôes  abfqrdas  prendeíTcni 
fempre  os  Grandes  ,  e  o  Povo  ,  o  Clero  , 
e  os  Magiitrados.  A  Aítrologia  conferva- 
va  o  feu  credito.    Os  proccíTos  de  feiti- 
Proc-íTo   ceiria  eraõ  communs,  e  horroroíos.  Urba- 
GranSe""  "°  Grandicr ,  que  por  defgraça  tinha  of- 
fendido    o   Miniflro  ,  foi  queimado  vivo 
cm   Î634,  como  quem  enfeitiçara  humas 
Religioías.  AvSorbona  todavia  decidio  que 
as  depofiçõcs    deftas  Religiofas  naõ  eraõ 
dignas  de  recebcr-fe.  Mas  que  razaõ  deo 
ella  a  iíto  ?  Qije  fuppondo-as  poíTeíías  ,  o 
diabo  çaõ   obílante    he  mentirofo  ,   con- 
forme S.  João  ,  e  que  elle  poderia  accufar 
outras  vezes   as  peíToas  as  mais  virtoo- 
fas. 
AsBeiias         Se  Ù  luz  das  fciencias  tiveíTe  antece- 
Letrasde-   ç^jç^q  ^5  Obr^s  confummadas  cm  bcllas  le- 
dc^r^isTci-  trás  ,    naõ  teria  por   ventura  grangeado 
.  euçias,       rnais  a   Nação  ?  He  efte  hum   problema 
fiiuilo    diffiçulcofo    de   refolver-fe.    Para 

c^ue 
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que  a  fociedadc  fe  illuniine  ,  he  neceiTa- 
lio  no  geral  que  primeiro  i'cja  civilifada: 
he  neceííario  que  os  prazeres  do  fentimen- 
to  a  difponhaõ  â  tomar  o  gofto  aos  da  ra- 
zão profunda  î  que  algumas  leituras  agra- 
dáveis exercitem  o  efpirito  a  penfar  ,  e 
que  o  bello  que  be  fenfivel  guie  para  o 
verdadeiro  ,  que  naó  faz  tanta  impreíTaõ. 
Deftas  fíôres  de  engenho  ,  com  que  a 
França  íe  cobrio  ,  deviaó  nafcer  fruclos 
de  fabedoria  ,  e  verdade  em  todos  os 
géneros. 

Luxemburgo  ,  o  Palácio  Real ,  o  Va-  BeiíasAr- 
le  de  Graça  ,  e  a  Sorbona  faô  grandes 
pedaços  de  architetura  do  reinado  de  Luiz 
XIII.  Vouet  foi  o  Author  da  noíTa  Efcó- 
la  C  Franceza  )  de  pintura ,  ao  mefmo  tem- 
po que  Rubens  ,  e  Van-Dyck  immorta- 
lifdvaõ  a  Efcólâ  Flamenga.  Rompia  a  Au- 
rora das  Bellas  Artes  em  França  ,  e  da- 
va annuncios  dos  prodígios  do  reinado  de 
que  entramos  a  tratar. 


DE^ 


2^s  HíSTOKiA  Moderna 

DECIMA  QUARTA    ÉPOCA. 
LUIZ     XIV. 

LIVRO    I. 

JDes  da  íxaltaçaa  de  Luiz.  Xlt^.    em  1 643  , 
aíé  a  guerra  de   1667. 

■— '■       "       »  I  I  I  ..        I  I         «.I  I     !■     IIIIM       II  I  «I      ■ 

CAPITULO     I. 

Continuação  da  guerra  contra  a  Cafa  de 

Auflria,  —  Tratado  de  W^ejlpha- 

lia  em  1648. 

fj  STA  Época ,  a  mais  interefíante  da 
Hiftoria  ,  inclue  infinitos  objeólos  ,  que 
requerem  certas  individuações  ,  e  mere- 
cem muitas  reflexõej,  Eftnbelecer-fe-ha  o 
eílado  de  todos  os  Povos  j  as  luzes ,  e 
as  artes  ,  circulando  de  huma  para  outra 
regiaõ  ,  naõ  fó  produzirão  novas  idéas  » 
mas  também  novos  coftumes  ;  grandes 
revoluções  tem  de  mudar  os  fyftemas  po- 
liticos.  Efte  o  lugar  ,  cm  que  a  curiofi- 
dade  mais  fe  anima  ,  e  nao  fe  appHcan- 

do 
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âo  i  fubftancia  das  coufas  ,  feria  de  al- 
gum modo  opprimida  por  huma  efteril 
abundância.  Para  evitar  ^  confufaõ  em 
matéria  taõ  ampla  ,  divido-a  era  várias 
partes  ,  nas  qaacs  poiïao  os  fuctos  me- 
thodicatneote  fcr  ordenados. 

Quando  Luiz  XIV.  fubio  ao  ïhrono,  — - — 
na  idade,  de  quatro  annos  e  meio  ,  acha-  AEurppi 
va-fe  a  Europa  n'huma  violenta  íituaçaõ ,  rghada  c- 
que  prognofticava  á  França  huma  meno-  ^,"™ 
ridade  lumultuofa.  A  guerra  ateada  pelo  ras. 
Cardeal  de  Richelieu  contra  a  Cafa  de 
Auftria ,  ou  pafa  á  enfraquecer  ,  ou  para 
í"e  fazer  neceííario,  continuava  as  fuás  a f- 
folaçoes  ,  a  pezar  dos  preliminares  aíTi- 
gnados  em  1641.  O  Imperador  Fernan- 
do III.  ,  menos  tremendo  que  íeu  irmaõ 
Fernando  II. ,  lutava  contra  as  forças  da 
França  ,  e  Suécia  ,  fem  poder  difpôr  das 
do  Império.  Filippe  IV.  ,  Rei  de  Heípa- 
nha  ,  tinha  perdido  o  Rouffillcn  ,  Cata- 
lunha ,  e  Portugal  ;  mas  fem  embargo  de 
achar-fe  exhaurida  a  fua  vafta  Monar- 
quia ,  defendia-fe  ainda  contra  os  Portu- 
guezes  ,  Hollandezes  ,  e  Francezes ,  uni- 
dos por  communs  intereíTes.  Se  Inglater- 
ra ,  agitada  de  horrorofos  tumultos ,  nao 
fe  mettia  já  nos  negócios  do  Continente, 
a  raiva  que  os  Republicanos  moftravaô , 
perfeguindo  com  maõ  armada  hum  Rei  ef- 
timavel,  devia  mudar-fe  em  breve  tempo 
'  .  em 
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em  aíliVidade  a  fim  de  auginentar  o  po« 
der  nacional.   Finalmente  a  França,  infe- 
liz como  os  curros  Eftados  ,  eltava  ex- 
pofta  a   difcordias  inteftinãs  ,  ao   mefmo 
tempo  que   tinha  de  íuftentar  o   pcfo  de 
huma  guerra   viva  ,  poí fiada  ,    e  prejudi- 
cial. 
Anna  de         O   teftamento  de  Luiz  XI II.  dava  hum 
B-eme     Confelho   de  regência  para  a  Rainha  ,  An- 
em^França.  na   de   Auftriíi.  Efta  Princeza  queria  a  re- 
frencia  abfoluta  ;  para  o  que  fe  dirigio  ao 
Parlamento  ,  o  qual   pronunciando  como 
em    matéria    civil  ,    annullou  as  ultimas 
vontades  de  hum  Rei  ,  em  cujo  reinado 
tinha    tido   pouco  credito   ,    e  pouca   in- 
ocarieai  fluência.    O  Cardeal  Mazarino  ,    Italiano 
M.zírino,  fl^xj^rgl      e   capaz,  eftàbelecido  havia  al- 
Miniftro.    gura  tempo  no  Kemo ,  foi  logo  nomea* 
do  primeiro  Miniftro  ,  pareceo  herdar  o 
poder  de  Richelieu  ,  feu  bemfeitor.    Ví- 
raõ-fe    na    Corte  ,    fortunas    deftruidas , 
conforme  o  ufo  ,  e  outras  exaltadas  fobre 
as  fuás  ruinas:  fucceíTo^ ,  dos  quaes  to- 
dos  fallaõ  alguns   dias  ,  a  fim  de  efquc- 
cer-fe  depois  délies  para  fempre.  Quanto 
ao  mais ,  fobnftip  o  plano  do  antigo  mi- 
^  nifterio. 
Asíndivi-        Todos  aquelles,  que  goftarem  de  ou- 
iriíiures    ^^^  miudas  telações  de  expedições  milita- 
infidiías,  e  fcs  ,    procurallas-haõ    fora  deita   Obra  3 
íui^críiuas.  ^^^  çj^çi^g  g^^v  ^g  hiílorias  dcftâs  rela- 
ções , 
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ç6es  ,  que  nem  por  iíTo  faõ  mais  úteis  ; 
V  nós  encheríamos  paginas  inteiras  de  no- 
mes próprios  ,  quundo  feguindo  ainda  o 
exemplo  de  Hcnauld,  naó  fizefíemos  mais 
que  huma  .fimples  nomenclacura  dos  fa- 
Ùos  de  cadíi  campanha.  E  quem  os  po- 
deria 1er  fem  faílio  ?  Quem  os  confcrva- 
ria  na  memoria  ?  Talvez  aíTás  fora  obíer- 
var  5  a  refpeito  de  todas  eftas  guerras  ,  que 
em  nenhuma  achpu  o  vencedor  utilida- 
des baílantemcnte  grandes  para  o  coníb- 
lar  das  infelicidades  ,  de  que  a  guerra 
foi   origem. 

Depois  da  morte  do  Cardeal  de  Ri-  .  ^^'^'i^e- 
chelieu  ,  o  Conde-Duque  de  0!i vares  ,  "[^j, 
feu  éroulo  ,  Senhor  íibfoluto  em  Hcípa- 
nha  tinha  cahido  em  defgraça.  D.  Luiz 
de  Haro  ,  menos  defpotíco  ,  e  attrevido  , 
do  que  Olivares  ,  tinha  chegado  a  fer 
primeiro  Miniflro ,  e  os  Hefpanhoes  me- 
lhorarão na  mudança.  Os  mefmos  Hefpa- 
nhoes julgarão  que  a  menoridade  de  Luiz 
XIV.  lhes  ofiPerecia  huma  occafiaõ  de  vi- 
íSlorias.  O  feu   Exercito  dos  Paizes  Bai-    ^l  ^^^' 

1       />!  1  ^        --.   .  canhões 

xos  entra  pela  Champanha  ,  poe  fitio  a  enuaõ  em 
Rocroi  ,     e  efpalha  o  temor  por  todas^""^'*- 
as  partes. 

Luiz ,  Duque  de  Enguien ,  heróe  ain-   ^  g""'^*^ 
da  moço  ,  apenus   com  vinte  e  hum  an-  veTcedor 
no  de  idade  ,  filho  do  Principe  de  Con-  cm  Ro- 
dé ,  por  infelicidade  tinha  o  mando  das  "'^*' 

tlÓ' 
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tropas  Francezas.  A  faa  experiência  era  o 
feu  engenho  ,  e  capacidade.  Tinha  ordem 
para  naõ   arrifcar  batalha  :  com  tudo  dá  , 
e  vence  a  batalha  de  Rocroi  ,  em  que  fi- 
cou  deftruicía  a  famoín  Infantaria  Hefpa- 
nhola.  Eíta   Infantaria  formada  a  imitaçaá 
dos  Suifíos  ,  era  a  força  principal  da  Hef- 
panha,  O  Conde  de  Fuentes ,  que  era  o 
Commandante    dclln   ,    moríeo   glorioía- 
ínente.    Tomara  eu  mor/er    como   o   Qonde 
de  Fuentes  morre  o  ,  diíTe  o   Príncipe  ,  fc- 
não  tivera  njencido.  A  vidloria  de  Rocroi 
abrio   huma  carreira  de  triurtfos. 
Conde  to-         O   grande  Conde  (pois  o   Duque  de 
ira  Thion.  £nguí^n  mcTcce  ja  taõ  admirável  nome) 
faparjAiV  ^'^i^^iO''<53-fe    em    breve   tempo  de  Thion- 
manha.      ville  ,  que   nv")  tinhaõ   ouíado  acomettcr 
no  ultimo  reinado.  A  fua  prefcnça  hc  ne- 
ceifaria  além  do  Rhin.  Sendo  o  Marechal 
de  Guebrianc   morto  na  tomada  de  Ro- 
rheweil  ,  e  tendo  a  fua  morte  dado  occa- 
fiaõ  ás  divisões  entre  os  Alemãç.s  5  e  Fran- 
cezes ,  tinha-íe  perdido  a  batalha  de  Du- 
tlingen  ,  a  que  fe  feguiraõ  outras  perdas 
na   Suevia.  Merci  ,    General   do  Impera- 
dor ,  tinhafe  também  apoderado  de  Fri' 
— ' —  burgo.  Chega  Conde ,  acomette-o  n'hum 
J'f^.^     campo  entrincheirado,  junto   áquclla  Ci- 
de  Fribur-  dade  j  e  pofto  que  mrerior  em  numero  , 
go*  vence  ,  e  derrota  os  Imperiaes  depois  de 

très  dias  de  combates.  Filisburgo ,  e  Mo-, 

gua- 
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^uhcla  faô  os  fruélos  da  iua  vidoria!  ^"•'"l^ç"* 
Gartaõ  ,  Duque  de  Orléans  tinha  tomado  "  ^ 
ultimamente  Gravelines ,  que  fe  defende- 
ra por  efpaço  de  dous  mczes.  Menos  fe- 
îices  foraõ  os  Francezcs  em  Catalunha  , 
onde  Filippe  IV. ,  vencedor  do  Marechal 
da   Motha  ,  tomou  Lerida  ,  c  Balaguer. 

Ao   raérmo  tempo  que  Condé  gozava   Turenne 
em  Fronça  da  fua  cloria ,  o  Marechal  de  ^'^"'í'!*' ., 

__  *  ,  r  '         jAt  ^""  Marie* 

Turenne   mandava  o  Exercito  de  Alemã- dal. 
nha.    Encra  cíle  MarechãF  pelo  Paiz  den- 
tro ,  a  fim  de  aproveitar-íe  de  huma  vi- 
élorja  ,  tjue  o  Sueco  Torftenfon  tinha  al- 
cançado na  Bohemia.  Mas  cometteo  hum 
erro,  o   único,  íegundo  fe  diz,  que  co- 
niettèra  ,    pois  confente  que  os  alliados 
fc  feparem   das  fuás  tropas.   Aproveitan- 
do fe  Merci    da  occafiaõ  ,   derrota-o  em 
Mariendal  na  Franconia.  (  1645.  ^  ^^"^    ■ 
eíla  noticia  parte  Condé ,  une-fe  Com  Tu-    BataiL 
renne  ,  dá  fobre  Merci  junto  á  Nordin-  ds  Noriin- 
gue  ,  e  alcança  terceira  vi(ftorJa  ,  taõ  gio-  ^^^* 
riofa  como  as  precedentes.    Morreo  o  ii- 
luftre  Merci  do  mefmo  modo  ,    que  Fuen- 
tes. 

Prepara-íc  o  Principe  para  tomar  Dun-  Tomada 
kerque  aos  Hefpanhoes  (  1646.  )>  e .  de  ^*^í|"^^''' 
lá  he  mandado  para  Catalunha  ,  onde  fe 
precipita  no  fitio  de  Lerida  ,  por  falta  de 
foccorros  neccíTarios.   Eíta  fatalidade  era 
ham  triunfo  para  os  feus  invejofos  :  pois 

que 
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que   as  paixões    de  Corte  fe  defenfadaá 

com  o  bem ,  e  mal  públicos.  Mas  no  fe- 

Batalha    guinte  anno  (1648),  renovou  Conde  as 

de  Lens     ^^^^  pcnas  com  a  batalha  de  Lens  em  Ar- 
em 1040.       .     * 

tois ,  a  qual  venceo  contra  o  Archiduque 

Leopoldo  ,    irmaõ  do   Imperador.  A   íua 
^  falia  militar  ,    antes  do  combate   ,  vale 

mais  do  que'  todos  os   difcurfos   ,    com 
que  ôs  antigos  enchem  as  fuás  narrações. 
Amigos  -,  lembrat-vos  de  Kocroi  ,  de  Fri- 
burgo  y  e  de  "Nordlingue, 
Guerra  Em   Itália  fe  combatia  também  contra 

^'^,- "j3  '  Hefpanha.  Os  Barberinos  ,  fobrinhos  de 
pelos  Bar-  Urbano  VI ÎI.  ,  defavindos  com  Innocen- 
bcnnoi.  cencio  X.  feu  SucceíTor  ,  tendo  achada 
azilo  em  França  ,  e  ellando  Mazarino  def- 
contente  do  Papa  ,  por  negar  a  fcu  ir- 
mão o  Châpeo  de  Cardeal  j  efta  conten- 
da particular  influio  nas  operações  geraes. 
Fcz-fe  a  guerra  nas  cóftas  de  Tofcana  ,  a 
fim  de  fe  chegarem  mais  perto  de  Ro- 
ma. O  fitio  de  Orbitello  fe  levantou  î  @ 
todavia  Piombino ,  e  Porto  Longone  fo- 
rao  tomados.  Fez  cntaõ  Innocencio  tudo, 
quanto  Te  defejava  ,•  e  defte  modo  certos 
intereíTes  pouco  importantes  fe  mifturaõ 
quafi  fempre  com  os  motivos, mais  efpe- 
ciofos  ,  que  fazem  correr  prodigamente 
o  fangue  humano. 

Opprimido    com  o  pefo   da  guerra  , 
•Filippe  U^ ,  naturalmente   bom  ,  poréna 

frou- 


XIV.     Época.  157 

frouxo  ,  c  governado   por  validos  ,  naõ  j^/'^JP^^ 
achava  recurfo  no  feu  Povo.  Os  Eítados  mido  com 
de  Aragão    naõ    qaizeraõ    em    1645    dar  »  fi"«"»- 
juramento  de  fidelidade  a  fju  filho  î  pois 
requeriaô  que   fe  reftabeleceíTc  anteceden- 
te riente  o  privilegio  dos  Aragoncfes ,   de 
naô    pegar  em  armas    fórá   da   fua  Pátria. 
Ella  neeativa,  e  reclamação  fó  poderiaó  íer  FJHppefa» 

.    r~  •       i  ^  t  jjr         »>a  P3Z   com 

infpiradas  por  hum  grande  deícontenta-  Hoiiacda. 
menío  ,•  c  querendo  pelo  menos  dimi- 
nurr.  o  número  dos  íeus  inimigos  ,  faz 
íium  Tratado  de  paz  com  as  Provincias 
Unidas  ,  e  reconhecendo  a  ftia  independên- 
cia ,  abandona  lhes  todas  as  fuás  conquif- 
tas. 

Efta  Republica  ,  conforme   os  encar-  ^Qi»*  ^}^- 

,-.  1     •       j  -    j       •  dona  á 

gos  a  que  cliava  obrigada  ,  nao  devia  tra- France  poj 
tar  fem   ouvir  a  França  ,  a  quem  devia  os  poUika. 
maiores  favores.  Mas  cm  matéria  de  po- 
litica, o  intereíTc  ,  ou  a  neceíTidade  aólual 
excede  aos  ferviços   paíTados  î  e  como  a 
primeira  Lei  de  qualquer  Eftado  he  a  fua 
própria  confervâçaõ ,  julgao  fe  defobriga- 
dos  ,   aíTim   que  as   obrigações  deixaõ  de 
concord*ir  com  o  bem  do  Eftado.    Prin- 
cipiava a  temer  mais   a  França  ,  do  que  a 
Hefpanha   î    pois  obtinha    de  huma  tudo 
fluanto  podia  defejar  ,  e  naó  queria   con- 
tribuir para  hum   augmento  exceíTivo   de 
outra.  Se  cila  pareceo  ingrata ,  tinha  ra- 
bões para  corar  a  fua  ingratidão.  O  Tra- 
ta- 
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tado  concluido  em  1647  ,  naÕ  foi  áfli^ 
gnado  5    fenaõ   em  Janeiro  de  "1648.  Em 
virtude   deite  Tratado  fe  terminou  huma 
guerra  de  oitenta  annos  ,  em  que  o  he- 
roirmo  da  liberdade  tinha  renovado  com 
efplendor  os  prodígios  da  aiitig^i  Grécia. 
Sobieva-         Nunca  a  Monarquia  Hefpanhoia  Te  ti- 
^3ó  em    jil^^  yj^Q  reduzida  a  tanta  frouxidão  ,  e 
emSióiC  abatimento.  O  Reino  de  Nápoles  eftá  tam- 
bém a  ponto  de  livrar-fc   do   poder  Hef- 
panhol.    Alguns   impoftos  pefados  ,   e  as 
vexações  dos  Vice-íleis  ,  e  dos  Subalter- 
nos j  foblevaõ  aquelle  Povo  naturalmen- 
te fediciofo.  Hum  Caldeireiro  chega  a  fer 
em  Palermo  hum  Capitão  de  foblevados  i 
e  toda  a  Sicilia  ,  excepto  MeíTma  ,  imi- 
ta os  furores    da  plebe  de  Palermo.   Em 
Nápoles ,  hum  Pefcado-r  chamado  Maza- 
niello  ,  reprefenta"  o   mefmo  perfonagem. 
Em  cumprimento  das   ordens  faõ  mortos 
cruelmente  os  OíKciaes  dos  erários,  e  par- 
te da  Nobreza  5  rouba-fe  î  comettem-fe 
mil    violências.    Morrco    também   Maza- 
nicllo  ás   mãos    dos  amotinadores.  Huni 
Nobre  ,  que  o  fubflitue  ,  he  igualmente 
degoUado.  Apprefenta-fe  terceiro  Capitão^- 
e  propõe  eílabelecer  huma  Republica  de- 

baixo  da  protecção  da  França.  Efte  proje- 

o  Duque  ^^  he  adoptado  »  e  chamado  o  Duque  d^ 
àe  Guiza ,  Guiza  j  cuja  família  tinha  pretençÔes  fo- 
i>tlT^'*  bre  Nápoles.  Parte  elle  de  Roma ,  onde 

di- 
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diligenciava  a  annuílaçaõ  do  feu  matrimo- 
nio ,  expõe-fe  aos  maiores  perigos ,  paíTá 
por  entre  a  frota  Hefpanhola  ,  chega  qua- 
fi  fó ,  e  o  Povo  lhe  confere  ancioío  o  ti- 
tulo de  Duque.  (1647.) 

Era  Mazarino  ,  como  devia,  a  favor  da  ^^«^"'^ 

,      .  _  ir  fucccflo  da 

empreza  Î  e  todavia  nao  mandou  íoccor- ^^j^^^p^g. 
ros  ao  Duque,  fuípeitando  talvez  que  af- za. 
piraíTe  ao  titulo  de  Rei.  Tudo  focegou  em 
breve  tempo  ,  quer  em  Sicília  ,  quer  em 
Nápoles.    Acreiçoado  o  Duque  de  Guiza  ^ 
pelo  mefmo  homem  ,  que  o  tinha  atcrahido, 
foi   mandado  prefo  para  Hefpanha  ,  onde 
ficou  quatro  annos  em  hum  cruel  cativei- 
ro. Os  Napolitanos  fofFrêraõ  terriveis  ex-    OsNap<H 
ecuções  :  contaõ-fe  até  quatorze  mil  cruel-  ja"a°eVdo 
mente  mortos.  "Nenhum  Povo,  dizGian-  liberdade. 
5,  none  na  fuà  Hiítoria  deite  Reino  ,  he 
j,  mais  cobiçofo  ,  e  menos  capaz  de  li- 
,)  herdade  ,  do  que  o  Povo  de  Nápoles  : 
5,  inconftante  no  feu  eftylo  de  proceder , 
5j  e  nas  fuás  affeições,  nao  ttíndó  opinião 
5,  alguma  eítabelecida  ,  aborrece   o  pre-/ 
),  fente  j  e  á  fatisfjçaõ  das  fuás  impêtuo- 
},  fas  paixões ,  ou  teme  ou  tem  gtandes 
>,  efperançâS  para  o  futuro.  „  Semelhan- 
te Povo  deve  paíTar  fubitaments  da  rebel- 
liaõ  a  huma  efpecie  de  captiveiro. 

Defte  modo  abrafava  a  guerra  a  Euro-  Negocia- 
pa ,  e  com  tudo  tratava-fe  em  Weftpha-  weftpba» 
lia,  des  de  1644,  P^ra  huma  paz  geral.  li*. 

TOM.  ym.  R  £f- 
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Eftas  negociações  ,  infinitamente  compli- 
cadas,  e  difficultofas,  faõ  conhecidas  pe- 
la Obra  curiofa  do  P.  Bougeant.  Mil  di- 
reitos ,  ou  pretenções  para  conciliar  fe, 
mil  intereíTes  para  refpeitar  ,  religiões  ini- 
migas para  defarmar ,  o  cáhos  do  gover- 
no Germânico  para  defenvoÍver  ,    o  deí- 
potifino  Imperial  para  enfrear ,  todas  as  Po- 
tencias para  fatisfazer  ,  ou  ao  menos  reu- 
nir em    hum  único    fyftema  de  pacifica- 
ção :  efta  a  maior  obra  de  femelhantc  na- 
tureza ,  que  já  mais  fe  emprehcndeo.  Os 
Condes  deAvaux,  e  Servien  ,  Plenipo- 
tenciários de  França  ,  e  o  filho  do  Chan- 
celier Oxenftiera  ,  e  Salvio,  Plenipoten- 
ciários de  Sijecia,.  dividirão  entre  fi  a  glo- 
ria defte  Tratado.  Os  primeiros  tratava6 
em  Munfter  ^  com  os  Caíhoiicos  ;  e  os 
fegundos  em  Ofnabruck  com  os  Protef- 
tantes  :  porém  nada  fe  devia  decidir ,  fenaÕ 
de  concerto  entre  fi. 
IntereíTes,        Se  huma  ,  OU  ontra  das  duas  Poten-.. 
que  demo-  cjas  tivcra  concÍuido  í-eparadamente  a  paz  ^ 
condufíò!  í^"3õ  os  inimigos  adquirido  moiro  em  fe- 
*  linelhante  trat;ido  :  motivo  porque  elles  fc 
valiâô  de  toda  a  fua  aílucia  para  efte  fim- 
Ôs  Suecos  foraõ  muitas  vezes  abalados, 
ou  por  caufa  de  vantãjofos  oííerecimenj- 
tos ,  ou  porque  as  fuás  viólorias  deviao 
impor  a  Lei.  Conhecerão  elles  que  o  maia 
feguro  era  naõ  fe  deíanexarem  da  França. 

Pr-f- 
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Precendiaõ  ambas  as  Coroas  huma  fatisfa* 
çaõ ,  e  queriàõ  que  foííc  confideravel ,  á 
cuíla  do  Império.  O  Imperador  difpucava 
o  terreno  ;  continuavaõ  a  combater-fe: 
os  acconíecimentos  da  guerra  ,  felic^s , 
ou  infelices ,  faziaõ  variar  continuamente 
o  plano  dos  negociadores  5  e  a  politica 
fraudulofa  ,  introduzida  na  Europa  des  do 
feculo  decimo  quinto  ,  moftrava  com 
muito  ardor  todas  as  fuas  fubtilezas.  He 
por  ventura  de  neceíTidade  que  os  inte- 
reííes  da  humanidade  tenhaó  taõ  pouca 
ponderação  entre  os  negócios  públicos  f 

Finalmente  a  campanha  de  1648  obri-  ^^  ^  ' 
gou  Fernando  IH.  a  render  fe.  Tendo  o  campa- 
Duque  de  Baviera  quebrado  a  ncutraiida-  "^^  ^^"^ 

,      ^  ^  A  para    os 

de  ,  que  recentemente  prometcera  ,  une-  imperiaes, 
fô  o  famofo  General  Sueco  Wrangel  com 
Turenna  para  dar  fobre  o  feu  Eleitora- 
do. Ambos  eftes  Generaes  vencem  os  ím- 
periaes  ,  tomaõ  Donawert,  e  faqaeaò  a 
1  Baviera.  Koningmarck,  outro  Sueco  na6 
menos  célebre  ,  lança-fe  contra  a  Bche- 
mia  ,  entra  até  Praga  ,  toma  a  pequena 
Cidade  ,  e  a  abandona  ao  faque  :  faz  nel- 
ía  efpolio  immenfo  ,  avaliado  em  perto 
de  fete  milhões  de  efcudos  ,  unicamente 
pela  parte  ,  que  tocava  á  Rainha  de  Sué- 
cia. A  Cidade  antiga  eílava  fitiada,  quan- 
do fe  receberão  as  noticias  da  paz.  A  ex- 
tremidade, em  que  o  Imperador  feacha- 

R  ii  va  í 
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va  ,  a   paixão  que  a  Râinha  Chriftina  îi^ 
nha  pelo  eftudo  ,  e  bsllas  artes ,  tinhaõ 
apreiîado  a  fua  conclufaõ  ,•  e  Mazarino  > 
ameaçado  com  huma  guerra  civil ,  fe  tor-^ 
nou   mais  tratavel. 
Tratado  O   Tratado  de  Weftphalia  foi  folem- 

de  Wea-  nemente  aiTignado  em  Muafter  a  24  de 
^  *"'  Outubro  de  1648.  Eila  a  bafe  de  todos 
os  Tratados  poíieriores ,  e  efta  Lei  fun- 
damental do  Impei  io;  importa  faber  quacs 
íaõ  os  feus  principaes  artigos.  A  iablUn- 
cia ,  que  délies  dá  M.  PfcfTel  j  no  Epito- 
mc  Çhronologico  da  Hiitoria  de  Alema- 
nha ,  taõ  clara  me  parece,  e  taõ  rniiru- 
étiva  ,  que  julgo  dever  copialla  aqui  com 
muito   poucas  mudanças. 

^   Satisfações  dadas  ás  Potencias, 

satisfâ-   i   ICA  França  com  a  Soberania  dos  três 
<;óes  pira  í^irpados ,  Mcíz  ,  Toul ,  6  Vcrdun  ,  G  com 
FraHf,â,      ^  Cidade  de  Pinherol  ;   com    Brifac  ,    c 
fuás  dependências  ;  com   Sungavia ,  com 
os  Landgraviatos  da  alta  ,  e  baixa  Alfa- 
cia  5    e  com  o  direito  de  ter  guarnição 
Para  Sue- era  Friburgo.  —  A  Suécia,  além  de  cia-_^' 
<"•  CO  milhões  de  efcudos  ,  fica  com  o  Ar-  : 

cebifpado  de   Bremen,  e  com  o  Bifpado 
de  Verden  fecularifados ,  a  Pomerania  ci-, 
terior  ,  Eftetin  ,  a  Ilha  de  Rugen ,  Wif-.: 
mar  no  Ducado  de  Meckelburgo  î  tudo 

pa- 
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para  fe  haver  como  feudo  do  Império  , 

com  três  votos  na  Dieta.  —  O  Eleitor  de  ^"^  ^'^' 

Brandeburgo  he  indemnifado  àâ  perda  da   ^  "^^^' 

Potrerania  citerior  ,  por   meio  da  ceíTaõ 

do  Biípado  ds  Mngdcburgo  íecularifado  , 

e  dos  Biípados  de  Halbcrílad  ,  Minden  , 

e   Camin    declarado»  Principados  fecula- 

res ,  com  qu?tro  votos  na  Dieta.  —  Os^^^'^os 

rx  i-»riii  £-  ^  Duques  de 

Duques  de  Meckelburgo  ticao ,  em  tro-  MeckeU 
ca   de  Vifmar  ,  com   os  Birpados  de  Sch-  bu.go  i 
yerin   ,    e    Ratzburgo    ,    erigidos   igual- 
mente cm    Principados    feculares.   —  Os    Paraoj 
Duques  de  Brunfwick-Luneburg-Hannover  Hannole"^^ 
ficaõ  com  a  alternati\a  perpetua  do  Bif- 
pado  de  Ofnabruck  ;  de  medo  que  a  hum 
Bifpo  Catholico  ,  Eleito  pelo  Cabido,  de- 
ve fucceder   hum  Bifpo   Proteftantc  deita 
Caía.  —  O  Landorave  de  HeíTe-Caííel  fi-  ,  ??"  « 
ca  com  feis  ceritos  mil  eicudos  ,  e  terras,  de  Hcffe. 
^ —  O  Eleitor  Palatino  he  reftituido  á  pof-  ^^^^^  '^ 
fe  do  Palatinado  inferior,  &c.  ,  e  eftabe- i^^no"/ot 
Icceo-íe  em  favor  feu  huma  oitava  Digni-^âvo  eIcí- 
dade  Eleitoral  ,  que  fera  fupprimida,  {c^°'*'^°' 
hum  ,    ou  outro  dos  dous  ramos  da.  fua 
Cafa  ,  de  Baviera ,  ou  o  Palatino  »  viec  a 

xtinguir-fe.  ---  A  Republica  dos  SuiíTos  g^f^JJ;*'^ 
he   declarada  Soberana  ,    e  ifenta  da  ju-r 
rifdiçaô    do  Império.  —  TodoS   os  mais  Ji"f  °f 

rmcipes  ,  e   hitados  Qo  Império  fao  rçf-  império, 
tabelecidos    ás  terras  ,    direitos  ,  e  prc- 
rogativas  j    de  que    gozavaõ    antes  dos. 


no. 
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tumultos   de   Bohcmia  ,    e    no  âono   de 
1619. 

Difpõfições  rcUtívAs  ao  Eftado  da  KeligUo, 

Regula- \^_^ONFIRMA  SE  em  toda  a  fua  cxten- 
î^fpekod'a^^'^^  a  tranfacçaó  de  Puiïau  de  1552,  e  a 
Religião    paz  de  Religião  de   1555.  —  Os  Calvi- 
noimpc    niftas  participarão    de    todos    os  direitos 
dos  Lutheranos.  —  Todos  os  bens  Fxcle- 
ílâflicos  ,  poííuidos  pelos  Pi73í:eítantes  em 
1624,  e  pelo  Eleitor  Palatino  em  1619  , 
devem  ficar-lfaes.  — -  Todo  o  Beneficiado, 
Catholico  ,  ou  Proteftante  ,  perderá  o  feu 
beneficio  ,  fe  mudar  de  Religião.  —  To- 
do o  membro  immediato  do  Império  te- 
rá o  direito  de  mudar,  c  reformar  a  Reli- 
gião nas  fuás  terras,  quunto  permittirem  o 
eílado  de  16x4,  c  os  paélos  feitos  com 
os  fcus  vaíTiíllos.  —  Os  vaíTallos,  que  aban- 
donarem a  Religião  recebida  na  fua  Pa-j 
tria  em  1624  ,  poderão  fer  tolerados  peloi 
feo  Principe  ,•  porém  fe  o  Principe  nao  Ihesl 
quizer  conceder  a  liberdade   de  confcien-| 
cia  ,  íerá  obrigado  a  dar- lhes  três  anno^i 
para  fihír  dos  feus  Eftados.'  -—  A  Came^j 
,ra  Imperi.il  fera  rompoíla  de  vinte  quatro^ 
Membros  Protcftantes  ,  e  de  vinte  e  féis 
Càtholicos.  O  Imperador  receberá  no  Con-; 
fçlho  Auliço  féis  Proteílântes.  —  Eleger* 


XIV.     Época.  2^^ 

fe-há  para  as  Dietas  da  deputação  huoi 
igual  número  de  citados  Cârholicos  ,  e  de 
Proreftantes,  excepto  quando  forem  con- 
vocados por  caufa  extraordinária  :  ncfte 
ultimo  cafo  ,  tcdcs  os  Deputados  ferio 
Proteílantes  5  íe  a  caufa  refpeitar  aos  Pro- 
teftantes  ,  e  o  mtfmo  dos  Catholicos.  — 
AfTim  na  Dieta  ,  como  em  todos  os  Tri- 
bunaes  do  Império  ,  naõ  fe  poderá  con- 
cluir couía  alguma  pela  pluralidade  de  to- 
dos os  votos  Catholicos  contra  todos  os 
votos  dos  Proteílantes.  -—  Se  nas  Die- 
tas o  voto  do  Corpo  'Evangélico  fe  achar 
contrai  io  ao  voto  dos  Catholicos,  naõ  fe 
poderá  determinar  nada  ,  fenaõ  pela  via 
de  compofiçaõ  amigável.  Se  o  mefmo  fuc- 
ceder  em  ambos  os  Tribunaes  do  Impé- 
rio ,  ncfte  cafo  feráõ  tranferidas  as  camas 
para  a  Dieta  geral.  C  Outras  tantas  precau- 
ções ,  para  que  a  Religião  do  Imperador 
naõ  opprima  a  outra.  ) 

KeguUmentos  relativos  ao  governo  público. 


o 


crio. 


S  Principes  ,  e  Eftados   de  Alemã-    Governo 
ilha,  juntos  em  Dieta,  teraõ   voto  deci- Ç"'"'''''''' *^' 

r-  111  Irapct 

iivo  em  todas  as  deliberações  do  Império  , 
eípecialmente  quando  fe  tratar  de^ublí- 
car  Leis  novas ,  ou  de  interpretar  aS  ac- 
ligas  ,  declarar  guerra  ,  levantar  tropas , 
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çxigir  contribuições ,  pôr  fubfidios  no  Im- 
pério ,  edificar  fortalezas  ,  fazer  a  paz  , 
e   alliûnças  ,•   e  a  fua  approvaçao  fera  cf- 
pecialmente  requiCta.  O  Collcgio  das  Ci- 
dades  Imperiaes  terá  do  mefnrjo  modo  ve- 
to dccifivo.  —  Ern  todas  as  deliberações 
a  reípeito  das  matérias ,  que  poderem  fer 
prejudiciaes  a  qualquer   Eftado  do  Impé- 
rio ,  naõ  fe  decidirá  coufa  alguma ,  fènaó 
jpov  via  de  hum   ajuítc  amigável,    —   O 
Confelho  Aulico  feguirá  a  ordenação ,  e 
os  procederes  ufados  no  Tribuna/  Impe- 
rial. —  Confirma -fe   a  todos  os  Eftados 
'  em  particular  o  direito  de  fazer  allianças 
-  "^         com  os  Príncipes  eftrangeiros  ,  com  tan- 
to   que  naõ  fejao  nem  contra  o  Imperav 
dor ,  nem  contra  o  Império, 
Rorr.a>e        Tal  he  a  fubftancia  de  hum  Tratado 
Tppofii^  taõ  eífençial  para  a  tranquillidade  da  Eu- 
ap  Trau-  ropa  ,    c  pauicularmentc  para  a  de  Ale- 
^°-  manha.  França  ,  e  Suécia  ficáraõ  por  fiar 

doras  de  todos  os  feus  artigos  ,  Innpcen- 
cjo  X.   os  anuliou  em   virtude  de  huma 
Bulia  Î  mas  muito  pouco  poder  tinha  hu' 
ma  Bulia  para  os  romper.  Filippe  IV,  naõ 
qjjiz  fazer  a  paz,  porque  via  attar-fc  em 
França  a   guerra  civil  ,  e  efpcrava  apro-s 
veitar-fe  delia. 
±      Eraoça,e        Finalmente  ,    depois  de  trinta  annos 
«beieV^'^e  tumultos,  e  cruéis  mortandades,  vcr 
^9  P  pi-  rnos  eítabeiecido  o  foçegOj  e  a  boa  or-* 
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dem  na  conftituiçaô  Germânica.  Os  Fran-  ^"^j^^"' 
cezes  »  e  os  Suecos  podem  fer  confidc- 
rados  coodo  Legisladores  do  Império,  on- 
de  2S   luas  armas  fizeraõ  tamanhas  aiîo- 
Lções.   Sem  elles  ,    naõ   teria  podido  o 
Chefe  unir-íe  com  os  Membros ,  nem  os 
Membros  huns  com  os  outros ,  e  fem  el- 
les 5  a   diiïerença  de  Religião   teria  íido 
huma  origenv  eterna  de  diícordias.  Satis- 
fazer   os   Proteílantes   á  cufta   da   Igrtja  , 
foi  a  traça  principal  dos  negociadores.  Os^^^^Jj^"^ 
Principes  Cathclicos,   naõ  perdendo  nada  mais  par- 
dos   feus   Dominios  ,  e  adquirindo  as  uti- o^^'"^^"-* 
Jidades  da   Uberdade ,  e  da  paz ,  confen- 
tíraó   cora   laõ  pouco  cufto  em  femelhan- 
te  tratado  ,  do  qual   tinha  Roma   de  la- 
mencar-fe   amargamente,,  que  fe  achavaÕ 
ímpoíTibilitados  de  fuftentar  ainda  a  guer- 
ra. Fernando  III.  tinha   tudo  para  recear 
pelos  feus   Eftados  hereditários  ,  e  a  ne- 
çeíTidade  o  conítrungeo  a  dar  o  fcu  con- 
fentimento.    Era  neceíTario  que  o  defpo- 
tifmo  de  Fernando  II.  ceao  ,  ou  tarde  li- 
bertaíTe  a  Alemanha,  afílm  como  as  dcT- 
ordens   violentas  cedo  j^ou  tarde  trazem 
o  focego  ,    e  a  boa  ordem  a  todos  os 
Paizcs. 

Quanto  ao  mais,'efta  liberdade  Ger- / 1?^'^'* 
manica  cm  geral  he  o  bem   dos  Princi-  nica  pouco 
.pes ,  e  naõ  o  bem  dos  Povos.  Em  vários  coobeciáa 
Eftados  dg  Império  fo^fiíle  a  aptiga  cf^  po*^".  ** 

era- 
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cravidaÕ  j  e  nelle  vcmos  os  Soberanos , 
muito  zelofos  dos  feus  direitos  a  refpei- 
to  do  Imperador  ,  e  pouco  intereiïi.dos 
pelos  da  humanidade  a  reípeito  dos  feus 
vaíTalIos.  Os  Eftados  faõ  livres,  o  Povo 
he;  fervo  ,  e  opprituido.  Em  Alemanha  , 
allim  comq  cm  outra  parte  ,  faõ  muitas 
vezes  as  Leis  a  favor  dos  Grandes  con- 
tra os  pequenos. 


CAPITULO     IL 

Guerra,  civil  em  França  contra  AíazAri- 

no.    —    Continuação    da   guerra 

com   IrLeffanha, 

odío  con-  /jL  S  negociações  de  Weftphaíia  íe  en- 
tra o  Car.  caminhavaô  ao  feu  fim  ,  e  faziaõ  refpeita- 
ílrino.  ^'  ^^^  ^  i.oàíL  a  Europa  o  Minifterio  de  Fran- 
ça ,  quando  huma  guerra  civil  fe  ateava 
em  Pariz  contra  o  Rei ,  ou  para  melhor 
dizer  ,  contra  o  íeu  Miniíiro.  Era  impof- 
fivel  que  hum  eftrangeiro  ,  fcnhor  do  Go- 
verno ,  deixaíTe  *de  chegar  a  fer  o  obje- 
^o  da  inveja  ,  ódio  ,  e  intrigas»  PoUo 
que  o  Cardeal  Mazarino  tiveOfe  muita  af- 
tucia  para  imitar  no  principio  a  oftenta- 
çaó  ,  c  altivez  de  Richelieu  ;  a  fua  fortu- 
na; o  frMj  poder,  e  as  públicas  neceííi-» 
dades  davaõ  ma  te  ria  fuÃtiente   para   os 

def". 
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defcontcntcs.  A  authoridade  Real  ,  nas 
fuas  mãos ,  infpirava  pouco  refpeito  ,  e 
ie  acaio  Mazarino  chegáíTe  a  abufar  ,  ou 
pareceiTe  fomente  abufar  délia  ,  tudo  inf- 
pirava rebclliaô. 

Depois  que  as  guerras ,  prolongadas,    ppiîimo 
e   multiplicadas   infinitamente   ,  abforviaõ  ^^^^j^J"* 
prodigiofas  quantias  ;    depois    que    ellas 
mais   fe  faziaõ  com  o   dinheiro  ,  do   que 
com  as  armas,  he  incomprehcnfivel  que 
os  Erários    foíTem    fcmpre    defprefados  : 
como  fe   Henrique  IV.  ,  e  Suili  tivcíTcm 
vivido  n'outio   mundo  !    Em  vez  de  fe- 
í::  1    o  fcu  fyftema  de  economia,  arrui- 
nando os  Povos  fe   arruinavaó  a  fi  mef- 
mos.    Setenta    e  cinco   milhões ,  em   que 
importavaô  ,  pouco  mais  ou  menos  ,  oS 
rendimentos  do  Ellado  ,  muito  menos  em- 
penhado do  que   hoje  em   dia  ,  naó  erao 
fufEcientcs  para  as  neceíTidades  í  e  com 
tudo  os  exércitos  eraõ  pouco  numerofos. 
Hum  Italiano,  chamado  Emeri  ,  ác  ori-  Emeri  Su- 
gem  efcura  ,  homem  cubiçofo  ,  e  deíper-  jemT'^' 
diçado  ,  Superintendente  dos  Erários  ,  re- 
correo   a  certos  Ediclos  pecuniários   taò     EdíSos 
odiofos  ,  quanto  tinhaó   de  ridiculos.  Os  l-Jl'^'^' 
falarios  dos  Magiílrados  naõ   fe  pagáraõ  ; 
diminuíraõ-fe  alguns  quartéis  djs  rendas  ; 
as  murmurações  fe  manifcHavaô  ,  o  Parla- 
ineuto  rcTiftia  ,  e  a  fediçaÔ  cílava   a  pon- 
to de  iufíummar-re# 

Hu- 
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f^ffj"  ^umã  refoluçaõ  de  união  entre  os  Trí- 
uniaòan-  bunacs  Sobcranos  de  Pariz,  refoluçaõ  paf- 
nuiiada  ;  e  f^^j^  ultimamente  pelo  Parlamento  ;  in- 
ridicuiifa-  quietou  o  Miniítro  ,  e  foi  anullada  pelo 
<io-  Confeiho. ,  Defendendo  os  Mjgiflrados  que 

a  íua  uniaõ  nada  tinha  de  reprehenfive!  ; 
"  Seria  neceííario  obedecer  ao  Rei ,  diíTo 
5,  Mazarino  ,  fe  o  Rei  prohibilTe  trazer 
j,  gravatas  ao  pefcoço  j  o  crime  mais  pro- 
5,  cede  da  prohibiçaõ  ,  do  que  da  coufa 
j,  prohibida.  ,,  Podia-fe  facilrnente  imagi- 
nar que  elle  prégava  obediência  cega  a 
huns  monges.  O  feu  extravagante  difcur- 
fo  ,  e  a  má  pronunciaçaõ  o  expoferaõ  ás 
fátyras  ridículas,  em  que  o  ridiculifavaõ- 
Infinitas  foraÕ  as  canções  ,  que  lhe  fizeraõ. 
^  O  defprefo    com     o    ódio  augmentou  o 

attrevimento  dos  fediciofos. 
^  íífquecendo-fe  o   Parlamento  dos  li- 

1648  _  tnites  da  fua  jurifdiçaõ  ,  abolio  os  In- 
j^;"in.°  tendentes  da  Província  ,  infticuidos  por 
«beiras.  Luiz  XlU.  ;  e  indignada  a  Corte  preten- 
de moílr^r  o  feu  poder.  Ao  mefmp  tem- 
po que  fe  canta  o  Te  Deum  em  acção 
de  graças  pela  vi6toria  de  Lens  ,  hum 
Prefidente  ,  e  hum  Confelheiro  ,  dos 
mais  attrevidos  nas  deliberações,  faõ  pre- 
fos  por  ordem  do  Cardeal,  Subleva-fe 
nefta  occafiaõ  o  Povo  ,  eftende  cadeias 
pelas  boccas  das  ruas ,  atira  ao  coche  do 
Chancelier ,  forma  trincheiras  >  niAW  ^1' 
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guns  Toldados ,  e  os  dous  prifioneiros   fi* 
caô  livres. 

Depois  dcfta  prova  da  frouxidão  do  ocoa^ja, 
jSiinilteno,  devem-fe  eipcrar  outros  movi-  j^  jg^eJ- 
mentos  mais  violentos.  O  Arcebiípo  Coad-  li^ó. 
jutor  de  Pariz  ,  depois  Cardeal  de  Retz, 
homem  revolcofo  ,  traveço  ,  fediciofo  ,  s 
devaço,  anima  os  inimigos  da  Corte,  in- 
fiaraína  o  Povo  ,  nrrafta  o  Parlamento  ao 
feu  partido  ,  e  atea  em  breve  tempo  a 
guerra  civil.  Os  Críticos  (eíie  o  nome  quô 
íe  dá  aos  rebelde  s  )  obrigaõ  a  Regente  a 
retirar-íe  para  S.  Germano  com  o  Rei  ain- 
da minino.  Tendo  eftes  na  fua  frente  o 
Principe  de  Conti ,  irmaó  do  grande  Con- 
de ,  os  Duques  de  Longueville ,  de  Beau- 
forte  Vendôme  ,  de  Bulhon  ,  ôcc.  Con- 
de, pofto  que  defcontente,  abraça  o  par- 
tido da  Corte  ,  e  bloquea  a  Capital ,  on- 
de o  Parlamento  levanta  hum  Exercito. 

O  que  ha  mais  digno  de  obfervaçaõ   Loucura, 
neftá   guerra,  he  a  ridicularia  ,  que  nella  ^j,^* J"**" 
havia.  Tudo  era  matéria  para  bons  ditos,  guerra  d- 
e  pára  canções.  As  mulheres  tinhaõ  toda  '^^^' 
a  authoridade  ,   e  faziaõ  grande  figura: 
ordenavaõ  o  combate ,  pro ,  ou  contra  o 
Rei.    O  virtuofo  Turenna  abraçou  a  re- 
belliaõ  ás  inlUncias  da  Duqueza  de  Lon- 
gueville ,  irmã  de  Conde ,  e  o  Duque  de 
Rochefoucault  ,    célebre  por  caula  das 
íuas    máximas  morâes  ,  aniquilou  a  fua 

pro- 
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própria  reputação  com  os  feguintes  ver- 
fos  feitos  em  honrada  mefriia  Princeza  ; 

Pata  ter   em    feu   peito   livre  entrada  , 

E   alcançar   de   Cíus   olhos   a   alegria  , 

Fiz   guerra    aos  fortes    ReiiS    com    inaÔ  armada  , 

E   aos   mefmos   altois    Deofes   a  faria. 

Efte  erpirito  de  galjíiteio  frívolo  naõ  cef- 
fava  ,  des  do  tempo  de  Francifco  I. ,  de 
influir  nos  negócios  públicos:  que  infeli- 
cidades naõ  devia  elle  produzir  ,  á  pro- 
porção que  os  coftunnes  fe  enervaíTem  com 
a  brandura  ,  e  laxidaõ  ,  e  fe  corrompef- 
fem  com  a  avareza  ,  e  prodigalidade  / 
— I.  I.-.  Como  que  tudo  fe  accommodou  em 

í^l°  1649.  Pubíicou-fe  híim  perdsõ  geral  j  a 
pfJfos.'^*'  Corte  voltou  para  Pariz.  Mas  no  anno  fe- 
guinte  ,  o  Prmcipe  de  Conde ,  que  def- 
prefava  o  Cardeal  ,  e  tinha  pretenções  il- 
íimitaveis ,  foi  prefo  com  o  Principe  de 
Conti.»  e  com  o  Duque  de  Longueville. 
Naô  podia  Mazaxino  ter  maior  attrcvimcn- 
to.  Ò  Povo  diftinguio  a  fua  natural  in- 
conftancia ,  celífbrando  com  illuminações 
a  injuíta  prifaõ  d'aquelles  mefmos',  que  ti- 
nha honrado,  e  venerado  como  fcus  Pais, 
e  feus  defcnfores.  Breve  foi  eíle  triunfo 
do  Mmirtro  ,  porque  a  fua  prudência  o 
abandonou.  Julgundo-fc  o  Cardeal  livre  já 
^  de  todo  o  perigo,  makrata  o  Duque  de 
Orléans  ,  Gaftaô  ,  preftes  fempre  a  paflTar 
de  hum  para  outro  partido  >  e  irrita  os 

Cri- 
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Critîcos  5   que  rcfpiravaõ  ainda  a  fediçao. 
O  Parlamento  requer  a  liberdade  dos  très  ■ 

principes,  e  deftcrra  o  Cardeal  para  íem-    jvif^Vri- 
pre.   Vai  efte  foltar  per  fi  mefmo  os  illuf-  no  dcrter- 
tres  prifiontiros  ,  na  efperança  de  os  ter  "'^^  P'j*' 
pela  lua  parte  ,   e  a  favor  dos  leus  inte-  to. 
reÎTes  î  mas   recebendo  délies  íómcnte  al- 
guns fignaes  de  derprcfo  ,  retira-fe  primei- 
ramente pura  Licge  ,   e  depois  para  Co- 
lónia ,  donde  governa  a  Regente  ,  convo 
fcnaõ  tivera  fahido  da  Corte.    Finalmen- 
te rebela-fe  Conde   ;  mas  Turenna  abra- 
çou   o   partido   Reaiifta.    Defte   modo  os 
Herócs  da  Pátria  hora  a  acomettem,  ho- 
ra a  defendem,  levados  de  huma  efpecie 
de  dcliiio  ,  e  guiados  ou  pelo  intereíTe  > 
ou  pela  obrigação. 

Seguindo    Mazarino    o   exemplo    de   Mazarí- 

C'    •  r>  no    volta 

oncmi ,  entra  novamente  no  Kemo  com  ^anow.: 

hum  pequeno  Exercito.  Fulmina    o  Par-  no,eafua 
lamento    contra   elle   huma  fentença    de  "^-f'^^  ^^ 
proícripçao    ,    e  promette  cmcoenta   mil  pre^o. 
efcudos  pela  (ua  cabeça  -,  regulando-fe  pe- 
la quantia  anti-gamente  promettida  ,  n'htini 
feculo  de  fanatifmo ,  pela  cabeça  do  Al- 
mirante Coligni.    Chega    a    demência  ao 
extremo  de  deputar  Magiílrados  ,  que  ba- 
jaõ    de  informar    contra    o  Exercito    do 
Miniftro,   Outra  fentença  declara  o  Prin-   Senten<ja 
çipe  de  Conde  criminofo  de  Eftado  ;  por-  g°,°nj*  ^ 
que   as  contradições  nafcem   aos  montes  Condé. 

do 
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do  efpírito  de  partido ,  e  intriga.  Acaba 
encaõ  Luiz  XIV.  a  fua  menoridade  ,  d 
transferindo  o  Parlamento  para  Pontoife  > 
hum  pequeno  número  de  Membros  obe^ 
decem,  e  a  maior  parte  ficáraõ.  AíTim  vi- 
nha a  Iiaver  entaõ  dous  Parlamentos^ 

, O  Rei ,  fua  Mâi  ,  c  o  feu  Mini/tro  an- 

j<Í52.     davaõ  err^antes    pelas   Provincias.    Pouca 
XuI^^nnV^^'^'^o"  para  que  Conde  naó  fe  aflenhoreaíTe 
hum  con-  dcllcs  cm  Gien  junto  ao  rio  Loira  ,  depois 
uL^^"^    de  ter  íoprezado  o  Marechal  de  Hocquin- 
court.    Salvou-os  Turenne  por  meio   da 
fua  habilidade.  Marcha  para  Pariz  a  Cor- 
te, dirigida   pelo  feu  defcnfor  .•  da-íe  o 
combate  de  Santo  Antonio  ,  no  arrabalde 
defte  nome  ,    onde    ambos  os   Generaes 
obraõ  prodígios.  O  Exercito  Real  eftavâ 
viéloriofo ,  quando    a  P.inceza  ,  filha  do 
Duque  de  Orléans ,  mandou  atirar  a  peça 
de  artilharia  da  Bjítilha  ,  que  obrigou  Tu- 
renne a  retirar- fe. 
Fim  da         Como  o  ódio  ,  que  todos  tinháõ  ao 
Cfitica.     Miniítro  parecia  implacável  ,  confentio  o 
Rei  em  apartallo  de  fi  ,  e  o  defpedío  elo- 
giando-o    por  meio  de  huma  declaração^  , 
Os  Piírifienfes  abrirão   com  jubilo  as  por-^ 
tas  ao  vSoberano  .•  tudo  fe  mudou  :  o  Du- 
que de  Orléans  foi  acubar  os  feus  dias  no 
defterro  :  o  Cardeal  de  Retz ,  author  prin- 
cipal   dos  tumultos,  foi  prefo  :  Condem 
infeliz  na  rebelliaõ ,  tiaba-fe  alliado  com, 

os 
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;s  Hefpanhocs  :  nem  por  iflb  ficáraõ  mais  ^^í^"' 
pacíficos  em  Pariz.  Aos  tumuicos  da  Cnti-  íante. 
Câ  fuccedeo  hum  (ocego  caõ  grande ,  que 
Mazarino  ,  no  principio  de  1653,  appa- 
receo  tranquillamente  na  Corte  ,  reco- 
brou toda  a  fua  authoridade  ,  foi  corte- 
jado por  todos  ,  e  ainda  pelo  próprio  Par- 
lamento. Digna  conclufaõ  de  huma  guer- 
ra abfurda  ,  que  fó  merecia  fer  efcrita  em 
verfos  burlefcos  ,  como  Conde  dizia  ,  de- 
pois de  ter  feico  figura  nella.  A  intriga,  ou  ^^  P*^^* 
cabala  deite  Principe  foi  chamada  ,  o  par- 
tido dos  pftits-maiírgs,  por  quererem  fe- 
nhorear-fe  do  Eftado.  Obferva  Voltaire 
que  o  nome  de  petit-maitre  ,  applicado 
hoje  eni  dia  á  mocidade  louca  ,  e  maí 
educada  ,  e  o  nome  de  criticos  ,  que  fe 
dá  aos  cenfores  do  governo  ,  faõ  os  úni- 
cos veftigios,  que  ficáraõ  deites  tumultos. 
O  Miniftro  Itah'ano  zombava  fem  dúvi- 
da ,  no  intimo  do  feu  coração ,  da  extra- 
T^agancia  Franceza  ;  e  applaudiá-fe  fem 
dúvida  de  huma  inconftancia  taó  favorá- 
vel ás  fuás  idéas. 

Sem  embargo  da  fraqueza ,  em  que  os  Utilidades 
Hefpanhoes  eftavao  ,  fouberaõ  aproveitar-  ^V  ^^^^^' 

r      j         J/T-  ir-  r  ^  nhocs,  du- 

le  das  dillensoes  da  França.    Em    i65i,rantca 
reítauráraõ  Barcelona  ,  depois  de  quinze  S"""  ". 
mezes   de  fitio  î  tomáraõ  Caiai  ao  Duque  ''''* 
de  Saboya  ,    e  rcftituindo  efta  Praça  ao 
Duque  de  Mantua  ,  alcançarão  a  íua  al- 
lOM,  yni.  s  lian- 
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Ifança  ;  e  acomettcraõ  Gravelines  ,,  c 
Dunkerqae.  O  fruto  das  antigas  vi6):orias 
de  Conde  perdeo-le  inteiramente  ;  e  elle 
íirmado  contra  a  Pátria,  tella-hia  expoílo 
aos  maiores  -perigos ,  le  Turenne  naõ  tir 
vera  combatido  a  favor  d'ella.  Ambos  ef- 
tes  competidores  attrahiraõ  as  attenções 
de  toda  a  Europa.  Turenne  tinha  fido 
vencido  em  Rethel  no  anão  de  1650  pe- 
lo Marechal  de  PlcíTis-Pra^in  ,  quando 
elle  combatia  a  favor  dos  Hefpanhoes.  De- 
fendendo o  feu  Rei,  e  a  França,  pareceo 
feinpre  invcncivel. 
■*'•     ■  Marcha  Turenne  cm  foccorro  de  Ar- 

Amsíai.  ^^'^  >  fitiada  pelo  Archiduque  Leopoldo, 
vada  por   e  O  Principe  de  Conde:   acomette  as  fuás 
Tureuiie.  1(^^35  ^  pbriga  O   Archiduquc  a  fugir ,  e 
ío  a  Conde  a  gloria  de  huma  retirada  ad- 
mirável. Mazarino ,  que  eftava  diftante  al- 
gumas  legoas  da  Cidade  ,    ridiculifou-fe' 
em  attribuir  afia  honra  defka  campanha. 
Tratado         Manchado  Cromwel  ,  com  o  fanguc 
da  Franr,a  ^g  Carlos  I. ,  fazia  a   Inglaterra  florecen- 

CO  Crom-  ,  ^  'r     • 

wd.  te  ,  como  em  breve  tempo  reteriremos. 
França  ,  e  Hefpanha  pretendiaõ  a  fua  al- 
liança  ,  e  facrificavaõ  deíle  modo  a  caufa 
da  Mugeftade  Real  aos  feus  interefles  pró- 
prios. O  Cardeal ,  á  força  de  brandura , 
e  bem  fe  poderia  dizer  que  de  baixeza  » 
teve  feliz  êxito  nefta  negociação.  Con- 
cluio  o  Tratado  em  1655  ,  com  a  condi- 
ção 
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çaÔ  ^e  fazer  fahîr  do  Reino  Carlos  ÎL  , 
e  o  Duque  de  Yoik,  os  netos  de  Hen- 
rique IV.  Naõ  Te  fez  cafo  dos  clamores 
dos  Hefp.  nhocs  ,  quê  dcveriaõ  cer  fc  cal- 
lado  Í  pois  que  fe  tinhúõ  abatido  a  pro- 
cedimentos remelh;ntes;  c  a  França  apro- 
veicou*fe   de  huma  alliança   taô  util. 

Valenciana,  cujo  fitio  f:izii.õ  os  Ma-  Continua- 
rcchaes   de   Turenne  ,  e  de  Ferîé ,  foi  li-  gu^,„.* 
bertado   em    1656   pelo  Principe  de  Con- 
jdé  ,  unido   com  D.  Joaõ  de  Auílria  ,  filho, 
natural  Je  Filippe  IV.  Rompendo-fe  hum 
dique  de  communicaçaõ ,  que  havia  entre 
os  quartéis  dos  dous  Marechaes ,  acomcc- 
têraõ  as  linhas  do  fegundo.  Mas  falvan- 
do  Turenne  o  Exercito  ,  pouco  tempo  de- 
pois tomou  Capella.  Cambrai  foi  também 
por   elle   filiada  em   16571  e   lançando-fe 

0  Principe  de  Conde  á  Praça  com  defoi- 
to  efquadrões  ,  vê  fe  Turenne  obrigado  a 
levantar  o   fitio. 

A  Campanha  feguinte  devia  fer  dcci- 
íiva   a   favor  das  armas  Francezas.   Vinte  Batalha  de 
náos  In^lezas  bloqueaó  o  porto   de  Dun- i^""«  vc- 

1  ^  --    •  *  -,  cida  por 

Kerque  ,•  ao   mefmo  tempo  que  Turenne,  xurenncj 
tendo   féis  mil  Inglezes  no  feu  Exercito  ,  tomada 
inveftio  ,    e  acometteo  efta  Cidade.    D.  à'^^^^^''- 

que. 

Joaô  ,  e  Conde  vem  em  feu  foccorro. 
Acomette-os  o  Marechal  perto  de  Dunes, 
e  alcança  completa  vi6loria.  O  Principe 
^e  Conde  tinha  vaticinado  o  fuccieíTo ,  á 

Síi  víf-       ^   . 
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villa  das  vaís  diYpofições  que  a  fcu  pezar 
íe  tinhao  tomado  :  encaõ  mais  que  nunca 
o  fcu  animo  ai  eivo  íe  affiigio  fcm  dúvi- 
da ,  vendo  a  dependência  a  que  o  rcdu- 
ziao  os  feus  deploráveis  erros.  Capitula 
Dunkerque  ;  os  Inglezes  tomaõ  poíTe  dcf- 
ta  Prnça  ,  como  fe  tinha  ajuftado  com 
Cromwel  ;  Furnes  ,  Dixmude  ,  Oudenar- 
de  ,  Menin  ,  Ipres  ,  e  Gravelines ,  ficaô 
debaixo  do  poder  da  França  :  e  oppri- 
n)ida  a  Hefpanha  entra  a  tratar  da  paz. 
Dous  objeólos  intereíTantes  fe  aprefen- 
caõ  ,  antes  dos  Tratados  dos  Pyfeneos  : 
hum  he  o  reinado  de  Cromwel  em  In- 
glaterra, e  o  outro  a  abdicação  da  famo- 
ia  Chriftina  ,  Rainha  de  Suécia,  CoIIo- 
cando-os  nefte  lugar  ,  íeguiremos  a  boa 
ordem  das  coufas  ,  e  evitaremos  digref- 
sões  ,  que  depois  nos  defviariaô  do  nof- 
fo  fim. 


CAPITULO     III. 

Kêptiblíca  de  Ingl aterra  no  temj>o  de  Cromwel, 

A  * 

DJffcren-  £\0  mefmo  tempo  que  fe  fórmava5 
Ti  cmi"em  as  ridiculas  cabalas  da  Critica  ,  condem- 
Frtnr.ar,  e  nado  Cailosl. ,  á  mórte  pelos  feus  vaíTal-* 

ernjngla-   j^^  ^    ^-^^^^    ç^^^  dcgollado  Cm  1649.    (Juk 

guci 
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guei  qoe  devia  referir  confecutivamente  os 
ícus  infortúnios  na  época  precedente.  )  Os 
Inglezes  fizeraõ  a  guçrra  civil  como  fu- 
riofos  í  os  Francezes  com  huma  levian- 
dade digna  de  compaixão.  A  razaõ  he , 
porque  ,  além  da  differença  de  caraóler 
entre  ambas  as  Nações  ,  o  objefto ,  e  as 
circuníbncias  da  gncrra  eraõ  em  tudo  mui- 
to différentes.  Em  Inglaterra  ,  pretendiaõ, 
cu  aniquilar  a  Realeza,  ou  coarólar  mui- 
to as  fuás  prerogativas  ;  em  França ,  fó 
cuidavaõ  em  desfazer  fe  de  hum  Miniftro 
Hftiangeiro  que  abominavaõ.  Em  Ingla- 
teira  ,  hum  fanatifmo  atroz  tranfportava 
os  fediciofos  ;  em  França ,  o  mefmo  Coad- 
jutor naÕ  fe  valia  de  pretexto  algum  de 
Religião.  Em  Inglaterra  ,  hum  vafto  enge- 
nho j  taó  profundo  como  attrevido  ,  era 
a  alma ,  e  o  executor  das  emprezas  :  em 
França  ,  naô  havia  Chefe  ,  que  tiveíTe 
plano  determinado ,  ou  que  o^foubeíTe  fe- 
guir  com  vigor  confiante.  Era  neceíílirio 
hum  Oliveiro  Cromwel ,  para  executar  a 
revolução  de  Inglaterra  j  eraõ -lhe  ncceíTa- 
tios  huns  fanáticos  animados  do  feu  ef- 
pirito. 

Efte  homem  extraordinário  ,  bem  naf-    Rftrato 
eido  ,  mas  pobre  ,  fem  letras ,  nem  cul-  '^^^'°^'' 
lura  ,    deforden^do    na    mocidade  ,    ri- 
gOrifla  ,  e  enthufiafmado  depois   das  fuás 
deíordens  ,  cheio  de  idéas  cftravagantes , 
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e  ruperílíciofas  ;  dotado  todavia    de   to- 
dos   os    talentos  politicos  ,  e  militares  , 
cfpecialmente  do  talento  de  conhecer  05 
mais  homens  ,  communicarlhes    as  fuás 
paixões,   c  obrigallos   a   abraçar   os  léus 
intentos  ;  tinha    fido  defconhecído  até  a 
idade  de  quarenta  e  quatro  annos,  quan- 
do   a    Cidade    de  Cambridge  o   nomeou 
para  feo  Deputado.   Sendo  incapaz  de  mo- 
deraçaõ  ,  poílo-  em   campo   contra  a  cau- 
ía    Real  ,  naõ  tendo    na  bocca    fenaõ  as 
devotas   extravagâncias  do  fanatifmo  ,  ai-- 
cançpu  em  breve  tempo   hum  grande  nc- 
me  na  feita  dos   Puritanos.  As  íuas  proe- , 
zas   o  fciraõ  guiando   pnuco  a  pouco   pa- 
ra o  governo  ;  c  difpôz  taõ  bem   os  âni- 
mos  ,    aproveitou-fc    com    tanta  capaci-,, 
dade    das  occafiôes  ,    que  chegou   a   fer' 
o  oráculo ,  c  fcnhor   daquellcs  impetuo-  '. 
fos  Republicanos  ,  cujo  atrevimento  def- 
truio  ,  aíTim  as  Leis,  como  o  Throno. 
Sobjuga         Depois  do  fupplicio  do  Rei ,  a  Came- 
croir.wei   j-^  baixa  ,  reduEÍda   a  quafi  oitenta  Mem- 
acs,         bros  furiofos  ,  abolio   a  Camcra  dos  Pa- 
res ,  e  declarou  que  naõ  havia  mais  Mo- 
narquia.   Partio  Cromwel    a  fobjugar  Ir-^ 
landa,   onde  o  Marquez   de  Ormond  de-' 
fendia  a  boa  caufa  ,  e  tomou  de  hum  af-' 
falto  a  Cidade  de  Trcdah  ;  mandou  paf* 
far  ao  fio  da  efpada  huma  guarnição  nu- 
mcrofa  5  e  de  tal  force  efpalhou  o  terror , 
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e  a  deferperaçao ,  que  mais  de  quarenta 
mil  Irlandezes  abandonarão  a  Pátria  para 
entrar  no  ferviço  dos  eilrangeiros.  Eftc 
Povo,  foblevado  por  hum  Núncio  do  Pa- 
pa contra  o  Rei  em  1646,  tinha-fe  mof- 
ira^do  depois  fincéramente  Realifta  ,  tal- 
vez em  ódio  dos  Presbyterianos. 

Nao  cardou  muito  tempo  que  EfcoÎTia    t>epoî$os 
nao  expenmcntalie  o   U>go.    O  generolo 
Marquez  deMontrofe,  fiel  á  Coroa ,  ha- 
via fido  excommungado  3  como  rebelde 
á  cûnverfç^'ô ,  depois  enforcado  ,  e  os  feus 
Membros   difperíos  pelas  Cidades  princi- 
paes.  Carlos  II.  ,  herdeiro   do  Throno  de    Cariosii. 
feu  Pai  ,  tinha-fe  lançado  todavia  nos  bra-  ^'^  ^^'^°' 
ços  dos  Efcoflezes  ,  por  naõ  ter  outro  al- 
gum  recurfo.    Tinha-fe  fujeitado    ás  hu- 
mildes condições  ,  que  lhe  impunha  o  Teu 
fanstico  zelo  î  porem  fendo   mais  hum  ef. 
cravo ,    do  que  Rei  entre  os  Efcoflezes  , 
í  penas  tinha  huma  fombra  deauthorida- 
de.    Marcha    o  Exercito  Parlamentario /^^t^^^i^^í» 
commandado  por  Cromwel ,  contra  Car-  ^'■^'^^*^* 
los  II.  ;  e  os  Efcoflezes  ,  íntrincheirados 
íbbre  os  altos  j  podiao  vencer  fem  com- 
bate.   Os  feus  Sacerdotes    ,  profetiiando 
huma  vi6loria  mais   gloriofa  ,  obrigaõ   o 
General  Lesley  a  defcer  ,  e  a  dar  batalha. 
Fiea    entaõ  Cromwel   vencedor    logo  ao 
primeiro  recontro,  c  eíta  batalha  de  Dum- 
bar  arruina  as  efperanças  de/Carlos ,  que 

nao 
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nao  fe  achou  na  acçaõ.    Naõ   eftando  o 
Clero  fatisfeito  do  feu  procedimento  ,  foi 
Carlos   chamado   do    campo  ,    ond^  erc\ 
adorado  pelos  foldados.  (1650.) 
Batalha  Reduzido  o  Rei  no  feguince  anno^  a 

d^eWorcef  fugi^^  pa(7a  valerofâmente  para  Inglater- 
ra ,  ao  mefmo  tempo  que  o  feu  cppieílor 
acaba  de  domar  a  Efcoíria.  Naõ  era  o  Re. 
efpcrado  em  Inglaterra.  Admirados  os  feus 
ícguidores  ajuncûo-fe  ,  e  fem  tomar  pre- 
caução algama.  Dobra  cntaõ  Cromwel  a 
fua  acSlividade  ,  convoca  as  miiicías , 
une-as  com  as  fuás  tropas  ,  dáfobre  o  Rei 
em  Worceftcr ,  toma  a  Praça  ,  e  faz  hu- 
Fugida  do  ma  cruel,  e  horrorofa  mortandade.  Dif- 
^^*-  farça-fe  o  infeliz  Carlos  j  occulta-fe  hum 
dia  inteiro  febre  hum  carvalho ,  e  anda 
vagabundo  quarenta  dias  por  entre  os  íeus 
inimigos.  Ninguém  ao  menos  tem  a  co- 
bardia de  lhe  ícr  trahidor  ,  a  pezar  de  tan- 
tos motivos  de  trahiçaõ  Î  e  achando  hum 
navio  embarca-fe  nelie  ,  c  parte  para  Fran- 
ça. C1651.) 
^Tonr.wei,  Tinha  Fairfax  ,  General  do  Paríamen- 
General  ^q  f^jj^  demiíTaõ  do  feu  porto  antes  da 
expeûjçao  de  Lfcoíiia  ,  fazendo  efcrupu- 
lo  de  violar  a  ccnvençao  ,  liga  fagrada  dos 
fanáticos  de  hum  ,  e  outro  Povo.  O  ar- 
tificiofo  Cromwel  ,  que  o  conhecia  infíe^ 
xivel  nas  fuás  idéas  ,  tinha  aíTeólado  com- 
bater foiteiíier.te  o  feu  iqtento  de  abdi^ 

ca- 
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caça5  5  c  enganado  os  fimples  por  meio 
de  huma  moderação  hypocrica.  Revcftido 
Cromwel  do  mando  de  General ,  e  fenhor 
do  exercito  ,  em  que  refidia  todo  o  po- 
der ,  efperava  o  inílancc  de  exaltar-fc 
muito  mais. 

Em   breve   tempo  a  Republica  Ingle-  Republica 
za  (porque  os  tyrannos  tomavaõ  efte  ti-  "S^^"- 
lulo  mageítofo  )  moftra-fe  formidaveí  aos 
feus  vifinhos  ,   e   fe  embaraça  com  Hol- 
1  mda  ,  cujo  commercio  excitava  a  fua  in- 
veja. O  famofo  Auto  de  navegarão  prohi-   Amo  da 
be   aos  Eftrangeiros  a  entrada  de  qualquer  ",5^^*' 
fazenda  ,  que  naõ  feja  fruélo  do  feu  ter- 
ritório ,  ou   producçaõ  das  fuás   manufa- 
(Sluras.  O  que  era  o  mefmo  ,  que  cortar 
quaíi  todos   os  ramos   do  commercio  dos 
Hollandezes   em   Inglaterra  ,   e  obrigar  oS 
Inglezes  a  entregarem-fe   ao  commercio 
niaritimo  :  couía  nenhuma  contribuio  tan- 
to para  a  prosperidade  dcíle  Povo. 

Debalde  fe  empenharão  os  Eítados  ?e-  Guerra 
raes  em  precaver  a  guerra  por  meio  da  ^n^j^. 
negociação:  e!la  fe  declarou j  e  pofio  que 
os  Hollandezes  tiveíTem  huma  frota  de 
cento  e  cincoenta  velas  ,  poíto  que  os 
feus  Almirantes,  Trump  ,  e  Ruyter ,  íi- 
zeíTem  prodígios  de  habilidade  ,  e  valor , 
tiverao  os  Inglezes  fempre  huma  Superio- 
ridade inconteílavcl ,  de  que  foraõ  deve- 
dores principalmente  á  grandeza  das  náos 

conf" 
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conílruidas  no   ultimo  reinsdo.    Eílranha 
fatalidade  he  que  o  impoílo  das  náos  ,  taõ 
util  pelo  emprego  ,    que  d'elle  rinha  feito 
Carlos  ,  tiveífe  fervido  de   pretexto  para 
a*  rebelliaõ  ,   e  depois  de  meio  para  fazer 
triunfante  a   Naçaó  ! 
Cromwel        Eílas  vantâgens  infpiravaò  attrevimen- 
Tltilmcí  ^^  ^^   Parlamento,   o   qual   pretendia   li- 
to.  bcrtar  fe   do  jugo   do   Exercito,  e  da  ty- 

rannia  de   Cromwel.   Deícobre  elle  entaõ 
todo   o   vigor  do  fcu  curaclcr.    Sabendo 
que  fe  truta  de  huma  aeliberaçaõ  contra- 
ria   ás  Tuas   idéas   corre   ao  Parlamento , 
acompanhado  de  trezentos  foldados ,   in- 
íulta  a  Junta  ,   e  injuriofijmente  a  repre- 
,     .    hende  :  Ketirai-'uos  ,  exclama  Cromwel; 
que   nad  fois  mais   hum  Paríameato  ;  o  Se- 
nhor vos   rejeitou.   Faz  fahir  os   Membros 
hum   depois  do  outro,  tratando-os  de  ^<f- 
hados ,  ladroes  ,   adúlteros  ,   &:c.  ,   e  depois 
difío  manda  fechar  a  falia,  e  retira-fe  íem 
temor.  Os  feus  próprios  amigos  nao  o  te- 
riaõ    julgado  capnz  de  acçaÓ   taõ  prodi- 
giofamente  attrevida.  Nunca  fe  vio  coufa 
femelhante.  (  1652.  ) 
Outro  Para  deixar  á  Naçaõ  alguma  fombra 

fo^eSê.  ^^  íiberdade  ,  forma  outro  Parlamento, 
kddo ,  e  cheio  de  fanáticos  da  infíma  plebe.  Eíte 
annuiiado  Parlamento  ,    depois  de   ter  procurado  a 

por  Crom-   7^  w      '        ,  1  '  I .   .  ^ 

wd.  -^^^^  "^   oração  ,    cahe  em   delírio  ,    ate 

chegar    a  declarar    as  Univerfidades  ,   e 

Scien- 
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Sciwiîcîas ,  por  inílicuições  pagãs ,  c  que- 
rer ellabekcer  a  Lei  mofayca  por  funda- 
mento da  Jurifprudencia  Inglcza.  Final- 
mjnce  taõ  defprefivel  fe  conrtitue  ,  que 
tomando  Cromwel  o  partido  de  o  diííol- 
ver  ,   o  executa  fem  trabalho. 

Entaõ  he  que  o  Confclho  militar  lhe     Conce- 
concede  por  toda  a  vida  o  titulo  de  Pro-  o\".'j,o^jie 
teclor ,  ufado  nos  tempos  de  mcnorida- Prouaor. 
de   ,    com   o  direito  de  juftiça  ,   guerra  , 
paz,  alliança ,  e  com  hum  Exercito  fob- 
fiítente  de  trinta  mil  homens.  O  Proteòlor 
he  fomente  obrigado   a  tomar  o  parecer 
de  hum  Confelho  ,    a  convocar  o  Parla- 
mento de  três  em   três  annos  ,    e  a  tello 
junto  por  efpaço  de  cinco  mezes  comple- 
tos.  (  1653.)  liveraõ    por  tanto  os   In- 
gleses hum  Senhor  mais   tremendo  ,   do 
que  os   últimos   Reis.    Os  empregos  pú- 
blicos opprimiaõ  muito ,  e  a  ÎS'açaô  mur- 
murava. 

Quando  o  Parlamento  fe  ajuntou ,  quiz  Novo  Pa^ 
fujeitar  a  txame  o  titulo  militar  do  Pro-  !.^?!^"'**,  . 
tector.  Mas  Cromwel  o  obrigou  logo  a  re- 
conhecer a  fuà  authoridade  ,  e  naô  eípe- 
rou  pelo  fim  dòs  cinco  mezes  prefcriptos» 
para  defpedir  eftes  temerários.  (  1654.) 

Se  o  Prote(ílor  opprime  oEftado,  ao  Cromwel 
menos  fi2z  com  que  o  Eliran^eiro  o  refpei-  J^P"'!!,"' 

.  "1  o  i  do   o  tlta- 

te.   Obriga  a   HoHsnda  a  ceder  a  honra  «!->,  ofar 
Vi  da  bandeira,  pela  qual  fe  tinha  cruel  *ei'peiur. 

mcQ- 
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niemte  combatido  :    ordena  a  execução 
do  irmaõ  do  Embaixador  Portuguez,  cul- 
pado de  hum  homicidio  ,  e  conclue  de- 
pois com  o  Rei  de  Portugal  hum  Trata- 
do avantajolb  para  Inglaterra.  Cortejado 
pelos   Miniftros  de  França  ,  e  Hcípanha  , 
i^da'^jÎ  ^^^'^^^"^^  ^  f^^or  da  primeira  deitas  Co- 
)aica.  ^'roasí  e  os  Inglezes  tomaô  a  Jamaica  aos 
Hefpanhoes  :  conquifta  preciofa  ,   em  ra- 
zão  do  aíTcnto  dcfta  Ilha  ,  e  efpecialmen- 
te  das  plantações ,  cora  que  a  enriquecerão 
do  próprio  produâro  das  fuás  terras. 
^^fV  ^°   ^""^  íeguinte  ,    queima  o  Almi- 

gran^deho-j.^^^^  31^^^  huma  fióta  de  Hefpanha   nas 

Canárias  ,  a  pezar  do  fogo,  que  Jhe  fa- 
zia hum  caftello  ,  e  fere  redutos.  Como 
grande  homem  ,    e  bom  Cidadão  ,    que 
era ,  fervia  ao  Eítado  fem  amar  a  Crom- 
wel.    Devemos  cer/íbnter  feU  noJJA  PáírU^ 
dizia  elle ,  fejao  quAes  forem  as  nãos ,  em 
ffue  elU  tinha  cabido.  Todos  os  partidos  o 
eílimavaô  igualmente  :  nem  ha  coufa,  que 
melhor    annuncie  hum   merecimento  ex- 
traordinário. 
Mezarino        Temos  vifto  como  O  Protcíftor  adqui- 
iJfotigeaario  Dunkerque.  Importa  accrefcentar  que 
cora  bai-   '-'^'2  AIV.,  OU  Mazarmo  ,  lhe  deputou  o 
xeza.         Duque    de   Crequi   ,  e   o   Duque  de  Ne- 
vers  ,  Mancini  ^  fobrinho  do  Cardeal.  Ef- 
le  primeiro  Miniítro  de  França  ,  n'huma 
carta  citada  per  Voltaire ,  teMca  a  Crom- 

wel 
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wcl  que  fente  muito  rao  foder  tr  fejfai- 
mente  fazer-lhe  as  honras  devidas  ao  maior 
homem  do  mundo.  A  que  cou  ia  s  naõ  fe 
abace   hum  homenrj   por  polirica  ! 

Para  afíegurar  o  feu  poder  defejava  Parlamé- 
Cromwel  annexar-lhe  o  fello  das  Leis  ,  e  ^^,  ^^^"' 
huma  adminiítraçao  taô  glorioía  lhe  dava 
efperanças  de  o  poder  coníeguir.  Convo- 
cou em  1657  hum  Parlamento,  o  qual 
achou  dócil  ,  e  favorável  ás  fuás  vonta- 
des ,  depois  de  ter  excluído  delle  os  Mem- 
bros fufpeitos.  Os  direitos  da  Gafa  de 
Scuart  faõ  logo  aniquilados  ,  e  depois 
diíío  propondo-fe  que  fe  conferiíTe  ao  Pro* 
teélor  o  titulo  de  Rei ,  por  pluralidade 
de  votos  fe  manda  paííar  eíte  eftranho  bil , 
c  fe  deputaõ  CommiíTarios  para  lhe  oíTe- 
recer  a  Coroa. 

líto  mefmo  he  o  que  Cromwel  tinha   ^""^^ , 

.  1  /       1        .  .  Cromwel 

na  idea  havia  muito  tempo  î  mas  recu-aCoroa. 
fou-o ,  ou  por  temor  das  confpiraçoes  ,  oa 
por  acceitar  ,  e  refpeitar  os  confelhos  dos 
feus  amigos  ,  ou  em  fim  por  caufa  dos  fen- 
timentos  generofos  de  íeu  genro,  e  de  feu 
cunhado ,  rcfolutos  a  abandonar  os  feus 
empregos  ,  fe  acceitaíTe  a  Dignidade  Real. 
O  Parbraento  porém  lhe  confervou  o  an- 
tigo titulo  ,  augmentando-lhe  hum  ren- 
dimento perpetuo ,  e  o  direito  de  nomear 
SucccíTor.  Efte  mefmo  Parlamento  foi  an- 
oullado  como  os  outros,  aíTim  que  deixou 

de 
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de  mofîriîr-fe  cfcravo  de  hum  defpotico 
mal  disfariado. 
Penfairc-        Huma  rejBexaõ  de  Voltaire  fe  oiTcre- 
to  de  Vol- ce   ntite   lugar,   talvez   mais  en^enhofa  , 

taire  a  eltc    ,  j     >    •  y^  ^ 

rcipeito.    uoqae  verduoeua.   "  Cromwel ,  ciTe  ufur- 
,,pador  digno  de   reinar,  tinha  abraça- 
,  do  o  nome   de  Proteólcr ,  e  nao  o  ti-^ 
,  tulo  de  Rei  ,   porque  os  inglezes  nao* 
,  ignoravaõ   até  onde  devíaõ  chegar  os  di- 
„  reitos  dos  feus  Reis  ,  e  nao  conheciaõ, 
>,  qujies  eran  es  limites  da  authoridade  de 
hum  Protedlor.  „  Se  o  Exerçiro  ,  que 
Jhe  conferio  efte  titulo  ,  aborrecia  o  no- 
me de  Rei  ,  como  quereria  Cromwel  to- 
mallo  naquelle  tempo  ?  E  quando  o  ulti- 
mo  Parlamento   lho  ofFereceo  ,    os   fcus 
confidentes  ,  e  parentes  fervíraõ-fe  de  to- 
das as  razões  imagináveis  a  fim  de  o  deí- 
perfuadir  de  acceitallo.  Se  efte  nome  ten- 
tava a  fua  oufania  ,  em   coufa  nenhuma 
teria  com  efifeito   augmentado  o  feu  po- 
der. 
Inquieta-         Mas  hum  grande  cfpeâiaçulo,  quede- 
çòes ,  e   veria  fempre  convencer  os  ambiciofos  ,  e 

morte  do  /•  i  i  /^        •        ^  /-   i 

proteacr.  ^^^  po^-^^  P^'o  mcnos  ícrvir  de  confola- 
çaõ  aos  opprimidos  ,  he  ver  a  Cromwel 
confummido  dos  cuidados ,  e  terrores ,  que 
gera  a  tyrannra  ,  vendo- Te  abominado  por 
fuás  proprias  filhas  ,  receando  fer  aíTaíTi- 
nado  cm  meio  das  íuas  ijuardas ,  armado 
de  huma  cgiraíla ,  e  outras  muitas  armas 

of- 
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ofFenfivas  de  que  ufavj  ,  e  nao  fe  attre- 
vendo  a  dormir  três  noires  fucccíTivas  na 
mclma  camcra.  As  fuás  inquiecações  lhe 
caufaraõ  buma  doença  mortal.  Debalde 
profetifou  a  fua  cura  i  porque  ,  ou  pre- 
tendia enganar  ainda  os  homens,  ou  elle 
mefnío  ainda  era  enganado  pelo  fanatif- 
mo.  Tendo  nomeado  em  fim  por  feu  Suc- 
ceflbr  ,  a  Ricardo  ,  feu  filho  primogéni- 
to ,  morreo  em  1658,  na  idade  de  ^9 
annos  ,  no  mefmo  dia  em  que  alcançara 
as  viíflorius  de  Dumbar ,  e  Worceíler. 

Vários  lances  acabaráõ  de  defcrever  Singuia- 
cíie  fingular  perfonagem.  Em  meio  do  fu-  je'^ijf"^ 
premo  poder  confervou  fempre  a  aufte-  mem  ex- 
ridade  de  feus  coftumes.  Depois  de  ter  ^'^°'<í»na- 
facri.ficado  tudo  á  fua  cruel  ambição  ,  foi 
obfervador  fevero  da  juíliça  ;  e  poíto  que 
os  móveis  fecretos  do  enthufiafmo  foíTeni 
o  inftrumenio  principal  dos  feus  inten- 
tos ,  zombava  com  os  deiftas  da  loucura 
<los  feitarios  ;  c  foífreo  efpecialmente  os 
Puritanos  ,  eíTes  fanáticos ,  cuio  zelo  fo- 
ra o  primeiro  principio  da  revolução.  Por 
outra  pai  te  era  em  geral  tolerante  î  e  os 
OQefmos  deiftas ,  a  que  elle  chamava  Atheos, 
viviaõ  tranquillos  i  roda  delle.  Todos  os 
dias  fe  augmentava  o  feu  número  ,  porque 
íiaó  ha  por  defgraça  coufa  mais  propria 
para  crear  incrédulos  ,  do  que  as  extra- 
vagâncias ,  e  exceíTos  taõ  cororouns  na- 

quel- 


rio. 


ticos    ao 
principio 
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quelle  tempo-  com  o  nome  de  ReÍigíaõ* 
Quando  o  efpirico  humano  naõ  tem  re- 
gra ,  naõ  fe  aparta  de  hum  precipicio  ,  que 
naó  feja  para  cahir  em  outro. 
Os  Qua*  Entrf!  as  Seitas,  queinundavaõ  Ingla- 
kers  una*  |;erra  ,  diílingue-fe  entre  as  outras  a  dos 
Quakers  ,  pu  TremhUrios ,  que  trazia  a,  fua 
origem  de  Jorge  Fox ,  aprendiz  de  çapa- 
teiro.  Querendo  os  Quakers  feguir  o  Evan- 
gelho á  letra  ,  fegundo  a  mania  dos  encbu- 
fiafmados  >  mqttiaó  debaixo  dos  pés  o 
decoro  ,  e  ufos  da  fociedade.  Todo  o  ju- 
ramento Ihcs  parecia  hum  crime  ;'  trata vaô 
a  todos  por  tu  s  e  naõ  queriaõ  nem  Sa- 
cerdotes ,  nem  Sacramentos.  O  feu  nome 
àtTremhUrios  explica  os  tratos,  que  faz?ao 
a  íi  próprios  para  receber  o  Erpirito  San-^.^ 
to.  Como  o  ufo  das  armas  era  vedado  en- 
tre elles ,  o  fanatifmo  menos  perigofo  era 
o  feu.  Tendo  prefentemente  tornado  a  íi 
do  feu  delírio  ,  confervaô  as  mefmas  vir- 
tudes ,  fimplicidade  ,  reélidaõ,  fincerida- 
de,  docilid.ide,  paciência,  amor  da  juftiça, 
c  da  paz  ,  fem  confcrvar  as  mefmas  ridicu- 
larias ;  e  talvez  que  a  fingularidade  dos  feus 
modos  naõ  feia  inutil  para  â  confervaçaõ 
das  fuás  virtudes ,  porque  os  vicios  da  fo- 
ciedade facilmente  fe  contrahem  >  quando 
naõ  ha  nem  diítinçaõ  ,  nem  feparaçaõ  da 
plebe.  A  Pcnfilvania,  povoada  efpecialmen- 
te  de  Quakers ,  he  a  habitação  da  felicidade. 

Sue- 
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Succédée  Ricardo  Cromwel  fem  op-  ^^'^^1% 
pofiçaõ  a  feu  Pai  î  mas   naõ  era  dotado ,  pouco  te- 
nem  do  Renio  ,  nem    da  conftancia  ,  qae-  H"*  ^'°'^- 
o  lc;u  lugar  requeria,  oem  uíar  de  intrigas  ,  abiicac^aõ. 
fem  ter  ambição  ,    nem  fanatifmo  ,  com 
hum  caradier  doei]  ,    e  coftumes  Cmples, 
foi  logo  o  ludibrio  dos  fediciofos.  O  Par- 
lamento, que  convocou,  principiava  á  cau^ 
far-lhe  inquietação.   Maiores   eraõ   as  que 
o  exercito  lhe  caufava.  Alguns  dos  prin- 
cipaes  Oíficiaes ,  e  feu  próprio    cunhado 
Fleetwood,  fomentavaõ  intrigas  no  exer- 
cito contra  a  fua  authoridade.  Eftes  pedi- 
raõ-lhe  amotinados  a  diíToluçaõ    do  Par- 
lamento ,  o^ual  lhes  tinha  prohibido  vá- 
rids  ajuntamentos  fediciofos  î  e  confentin- 
do   elle  nifto  por  cobardia  ,  achou-fe  fem 
arrimo i  de  maneira  que  abdicou  em  1659, 
para  viver  fepultado    efti  pacifico  retiro.- 
Retirou-fe  também  feu  irmaô  ,  Governa- 
dor da  Irlanda  j  e  defte  modo  defnpp.ire- 
ceo  n'hum  inítante  a  familia  àeÎÏQ  ufurpa-^ 
dor  ,  que  na  fua  Republica  reinara  como 
defpotico  ,  e  recufára  o  titulo  de  Rei. 

Ficando  o   Confelho  militar  na  poíTe    OR*"»» 
do  poder  ,  e  querendo  dar  moftras  de  que  toVamafti. 
refpeitava  as  Leis  ,  lembrou-fe  de  ajuntar  co. 
as  reliquias    do  grande  Parlamento,  an- 
nullado  por  Cromwel  depois  da  morte  ju- 
xidica  de  Carlos  I.  Eíta  Junta  confiou  de 
guafi  quarenta  Membros  ,  taõ  defpreíivel , 
lOM.VnU  T  e 
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e  taõ  deíprefada,  que  foi  chamada  o  K^mp^ 
iíto  he  ,  a  rabadilha.  Qjii^  obrar,  coma 
fe  fora  hum  Parlamento  ,  defcontentou  o 
Confelho  miUtar ,  e  foi  inteiramente  def- 
truida. 
Eftadoin-  TaHíos  esforços  para  ferem  hvres, 
fchz  Je     tantas   íoblevaçôes    contra  a   preroeativa 

Inelatecra    r>       i  '  •  /-  j  i 

i\eai ,  tantos  crimes  conlagíados  por  nu- 
ma demência  religiofa  ,  e   tanta  apparen- 
cia  de  zelo  patriótico  ,  ou  republicano , 
naõ  tinhaõ  por  confeguinte  fervido  ,  fenaó 
de  precipitar  os  Inglezes  ,  naõ  fó  nos  hor- 
rores da  guerra  civil ,  mas  n'huma  hor- 
rorofa  efcravidaõ.  Depois  da  morte  do  feu 
Rei ,  o  poder  da  efpada  tudo  fazia  ;  era 
a  bafe  xio  governo  ,  tinha   as  Leis  cati- 
vas e  mudas  ,    deshonrava  a  Naçaõ  em 
impoftos  meio  dos  feus  troféos.  Os  impoítos ,  hum 
no  tempo  jii^no  por  outro  ,  importa vaõ  em  mais  de 
y^cl         doze  milhões  de  livras  efterlinas ,  e  nun- 
ca a  Coroa  tinha  chegado  a  efte  rendi- 
mento.   O  que  Cromwel  pagava  fomente 
pelas  fuás  efpias  ,  e  occultas  Intel ligencias 
importava  cada  anno  em  feíTenta  mil  li- 
vras efterlinas.    Ainda  que  elle  foi   mui- 
'     to  económico ,  e  attente  ,  tinha  deixado 
dous  milhões  de  dividas.  Hum  Exercito 
de  mais  de  cincoenta   mil  homens ,  cujo 
'         foldo  era  de  hum  fchelin  por  cada  infante,  ■ 
e  de  dous  por  cada  foldado  de  cavallo, 
abforvia,  a  fubítancia  do  Eftado ,  a  fim  dç 

O 
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o  fobjugar  em  vez  de  o  defender.  Eftas  in- 
felicidades quafi  iíTeparaveis  de  huma  tal 
revolução,  iibriaõ   os  olhos   aos  próprios 
Presbytcrianos  ,  e  lhes  pcrfuadiaO  que  a 
deftruiçaõ  do  Throno  era  a  caufa  da  ruina 
dos   Povos.    Defejnvaõ   eítes  reftablecer  a    Defcja-fe 
Cafa   Real,  e  com   maior  impaciência  o  ,^Ji^^^ç^„^j'^ 
deíejava  o  outro  partido.  Em  1660  ver-  da  oigni- 
fe-ha  confummada  a  nova  revolução.         aade  Real. 


C  A  P  I  T  U  L  O     IV. 

Keíaado  ,  e  abdicação  de  Chriflwa  ,  Kai- 
nhã  de  Sueaa, 


H 


^UMA  Rainha  ainda  moça,  apaixo-    objeftos 

nada  pela  Literatura  ,  e  Bellas  Artes  ,  fa-  pi^^^^** 
crificando  a  eíle  gofto  a  fua  Coroa ,  e  tal- 
vez a  fua  Religião  ,  .  faz  hum  contrafte 
fingular  com  a  ignorância  ,  e  coftumes 
bárbaros  ,  corrt  o  violento  fanaufmo ,  e 
fanguinaria  ambição  de  Cromwel.  Chrif- 
tina  ,  Rainha  ,de  Suécia  ,  filha  ,  e  herdei- 
ra de  Guftavo  Adolfo  ,  o  Conquiftador 
de  Alemanha  ,  nos  fita  por  efta  caufa  a 
noda  curiofidade.  Aqui  ajuntarei  as  acções 
da  fua  vida  ,  de  que  importa  ter  noticia. 
Naõ  nos  deixemos  cegar  de  enganofas  ^- 
parencias  ,    ncoí    de  elogios  fu(peitofos. 

Tii  A 
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A   Hiíloria  julga  os  homens  ,  e  efpecial- 

mente  os  Principes ,  á  vifta  do  exame  das 

fuás  acções. 

Princí-  Quando  Guftavo  morreo  na  batalha 

píos  do     ^g  Lutzeri  em   1632,  naõ  tinha  foa  filha 

Remado  -        ^        r  -  \      t»  •        i      <^ 

dechriíli-  lïisis  QQ  leis  annos.  A   Regência  de  òue- 
aa«  cia  confiou  a  direcção  dos  negócios  ao 

Chancelier  Oxeníliern  ,  fujeito  capaz  de 
íeguir  os  vaítos  projectos  do  Heróe.  Vá- 
rios homens  doucos  cultivarão  o  efpirito 
da  joven  Rainha ,  ao  mefmo  tempo  que 
os  Suecos,  pelo  feu  valor,  e  diíciplina, 
continuavaõ  a  fazer  tremer  a  Corte  Im- 
perial. Como  tinha  muita  comprehcnfaõ, 
e  memoria  ,  em  breve  tempo  moílrou  fer 
hum  portento  ,  lendo  os  Authores  Gre- 
gos ,  aprendendo  tudo  ,  excepto  o  que 
a  deveria  ter  affeiçoado  ás  obrigações  do 
Throno  :  ou  fe  o  aprendeo ,  de  couía  ne- 
nhuma fe  deixou  efquecer  mais  depreíía. 
Grocío  O   Illuftre  Grocio ,  o  qual  temos  vif- 

em  Fr^n-    ^^  perfeguido  cm  HoUanda  ;  aíTira  como 
cia!  Barneveídt  ,  por  caufa  das  loucas  difpu- 

tas  do  Gomarifmo  ,  e  Arminianirmo  ,  naõ 
tendo  recebido  em  França  do  Cardeal  de 
Riclielieu  o  tratamento ,  que  merecia  ,  ti- 
nha achado  honorifico  azilo  em  Suécia , 
a  cuja  Corte  o  mandara  Oxeníliern  por 
Embaixador,  onde  Richelieu  fe  conítituia 
Juiz  defpotico  dos  próprios  talentos.  Foi 
iífo  motivo  de, mortificação  paraoMinií^ 

tro 


XIV.     É  p  p  c   \.  2j)5 

tro  Francez  ,  tanto  maior  ,  quanta  era  a 
altivez,  com  que  Grocio  Tuílentou  a  di- 
gnidade do  feu  caraóler.  A  Rainha  Cliriíli- 
na  fez  dellé  o  mcfmo  conceito  que  Oxenf- 
tiern  ,  efte~  conceito  era  digno  de  hon- 
rar efpecialmente  n'elle  o  merecimento 
de  douto. 

-       AíTim    que   Chriftina  chegou  á  idade  Coíiosde 
de  reinar  (a  lua  menoridade  acabou  aos^^uenaõ; 
defaíTeis   annos  )  ,  moftro;.i  applicaçaõ  aos  admUtem 
negócios  ;  mas   o  feu  goíto  dominante  te-  "3"'°^-"* 
ve  em  fira  maior  poder.  As  Letras ,  Ar-  ^'^eapha- 
tes  ,  e  tudo  quanto   dá  iuftre  ,  e  efplen-  ^**' 
dor   á  fociedade  ,  tinhaõ  nos  feus  olhos 
certos  encantos  quafi  invencíveis ,  de  que 
foi   pelo  menos  hum  feliz  effeito  a  paz  de 
VVeftphalia.  Apertava  Oxenftiern  pela  con- 
tinuação da  guerra;  e  a  defavençn  dos  dous 
Plenipotenciários    de   Suécia  demorava  a 
conclufaõ   do  Tratado  :  as  ordens  abíolu- 
tas   da  Rainha  cortarão  todas  as  demo- 
ras. 

Ninguém  poderia  afías  louvar-lhe  ef-    a  corte 
te>  procedimento  ,  fe  o  bem  da  Europa  ,  sábios,  " 
^  e  particularmente  da  Suécia  tivera  fido  o 
Ifeu  verdadeiro  motivo,  A  experiência  pro- 
;  vou    o  contrario.    O   que  Chriílina   msis 
'  prefava  era  gozar  do  defcanço  ,  para  dar- 
.  fe  ao  eíludo  ,  ou  ter  paíTatcmpos  do  feu 
-  agrado.  A  fua  Corte  fe  encheo  de  homens  - 
doutos  ;  a  maior  parte  dos  quaes  deveriaõ 

cer 
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ter  ficado  entre  a  poeira  dos  feus  gabî- 

Morre    Fietcs.  Dcfcartes    dcixou-fc  atirahir  ,    fora 

Defoirtes    ^jg  propofito  ,  par*  eila  Corte  ,  ou  foííe 

relta  C6r-      .       *^       '   .  *  »    n     V»   • 

fe.  por  motivo  da  reputação  dcíla  Prince2a, 

.    ou  por  caufa  da  v<iidade  de  a  ter  no  nú- 
mero dos  feus  difcipulos.  A  mudança  de 
vida  ,  e  o  rigor  áo  clima  o  maíáraõ  no 
fim  de  aiçuns  mezcs. 
Os  Suecos        Hum   Povo  guerrcifo  ,  fóberbo  com' 
defconcen-  ^^  ^^^^  vidotias ,  c  animado  ainda  com  a 

tes  d^s  '  . 

fantefiasdâ  zclo  da  rcfóima  Lutherana  ,•  hum  Senado 
Rainha,  célebre  pela  Tua  profunda  politica  ,  os  Sue- 
cos em  geral  dergoftáraõ-íe  de  ver  a  filha 
do  grande  Guítavo  y  deíprefando  os  cui- 
dados da  Realeza  ,  cnrregar-fe  a  huma 
Philofophia  eftcril  .  a  inveftigaçoes  de  erq-, 
diçaõ  5  ao  eíludo  das  linguas  fábias  ,  a 
paixão  das  medalhas  ,  das  eílatuas  ,  pin-» 
turas  ,  danças  figuradas ,  feftas  magnifi- 
cas ,  e  arruinar  os  Erários  do  Eílado  por 
ccufûs  fuperfíuas ,  e  Cf)m  homens  médio- 
cres. Com  razaõ  fe  penfava  que  femelhan- 
tes  goftos  fó  daõ  honra  a  hum  Sobera^ 
no  ,  em  quanto  elle  os  fabe  fojeitar  as 
fuás  obríg,iç6es ,  e  fobordinallos  ao  benv. 
efícncial  dos  Povos.  ' 

Naôqaer         Havja    quem'   defejaíTe  ardentemehto 
chnftina    g^g   ^  Rainha   cafaíTe  ,  e  que  ao  menos 

calar.  i    />.      i  i        i    •  ^  r\       >  t 

déíle  num  herdeiro  a  Coroj.  Porem  qual 
outra  famofa  Ifabel  de  Inglaterra  ,  ama* 
va   muito  9  liberdade  para  confentir  em 

ca- 


j 
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cafamento.  Porque  naõ  imirava  el Ia  tam- 
bém a  líabel  nos  trabalhos  do  governo? 
Seria  entaõ  a  (ciência  de  Chriftina  muito 
mais  admirada. 

O  Conde  Palatino  de  Duas  Pontes  ,  ^}^/JP^ 
Carlos  GulLivo  ,  primo  de  Chriftina ,  era  c^nde  Pa- 
o  erpofo  ,  que  o  voto  público  lhe  indica-  latino, pa- 
va.   Refoluta    ella   a   viver  no   celibato  ,  ^cflw.^"'^' 
quiz  que  o  declaraíTem  por  feu  Succ^-íTcr 
em    1650  ,  e  coni  ifto  ficou  a  vSuecia  mais 
tranquiíla.    Vi^eo    efte   Principe  politica- 
mente longe  da  Corte  ,  e  dos  negócios, 
diíTimuIando  o  feu  deíejo  de  reinar  ,  at- 
frahindo    a   f\  todavia  os  corações  a  fím 
de  fazer  com  que  o  feu  reinado  foífe  de- 
fejado.  Sollicitada  Chriftina  outra  vez  pa- 
ra  cafar  com   o  Conde  Palatino  ,  decla- 
rou ao  Senado  em   165  i  ,  que  queria  re- 
nunciar a  Coroa.  Difficultoía  coufa  he  ha- 
ver por  fincéra  femelhante  declaração.  Os 
Senadores  ,   com   receio   de  tomar  huma 
coufa  por  outra  ,  obreftao  a  Rainha  para 
que  fe  deixe  de  femelhante  projeélo:  no 
que  ella  confentiò  ,  com  a  condição  po- 
jém  de  íe  lhe  naõ  dar  mais  nem  huma  pa- 
lavra em  cafamento.  Em  huma  conjunclu- 
'  ra  taõ   critica  ,  procedeo  Carlos  Guftavo 
com  igual  recato  ao  do   Senado. 

A  pezar  do  animo  ,  e  caraéler  varo-  c^pilí,°"! 
ronil  da  Rainha,  naõ  eftava  ifenta  de  le- tel ,  vaii- 
■viaadades  ,  e  fantefias.  Michon,  Medico  ^«J.^f 

tran- 
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Franccz  C  que  tofrii^va   o  nome  de  Bour- 
deloc  ,  porque  íeu  Tio  materno  ,    aíTirr) 
chamado  ,    era  conhecido  na  claíTe  dos 
eruditos  )  ,  tal  conceito  lhe  mereceo,  que  " 
chegou  a  dcfgoftalla  do  eftudo.  Fazendo 
Pimentel  ,  Miniílro  de  Hefpanha  ,  cahir  da 
graça  da   Rainha  efte  valido  odiofo  ,    e 
tendo  também  o  maior  favor  dellá  >  ani- 
mou novamente  a  paixão  das  letras  ,  ex- 
altando com  as  fuás  lifonjas  o  efpirito  de 
Chriflina.  Hum  Embaixador  de  Crcmwel, 
tratando  com  Suécia  ,  queixava-fe  de  n?.õ 
ouvir  fallar  nas  audiências  ,  fenaó  de  Phi~ 
lofophia  ,    e  de  bailes.    A  França  ,    e  a 
rrefma  Suécia  ,  defconfiáraò  tanto  do  cre- 
dito de  Pimentel  ,  que  finalmenti  o  def- 
pedirão. 
Osborre-        Deígoftofa  mais  que  nunca  dos  nego» 
oirriTa  V  ^'^^^  >  fufpitando  pclo   goílo  de  viver  em 
abdicar      liberdade  com  homens  doutos  ,  confum- 
€.111654.   fpida   da  melancqlía  ,  que   infpiraõ   o  dei- 
goílo  ,  e  a  neceíTidade  das  obrigações  j  e 
julgando    ver    o  diabo  ,    dizia   Chriftina , 
quando  os  feus  Secretários  cntrávaõ  cora 
os  fcus  papeis ,  entrou  Chriilina  com  no- 
va efficacia   no  feu  projeclo   de  abdica^ 
-   çao.  Fazendo   a  abertura  dos  EHados  eni 
Upfal  em   1654  ,    declarou  efte  intento, 
,em  que  fe  confentio  ,  depois  de  ter  re- 
fiftido  algum  tempo  por  decência.  Os  Ef- 
taíírs  lhe  eítâbelecèraõ  certo  rendimento 
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fobrc  vários  domínios  ,  dos  quaes  cila  naõ 
pode  obter  a  foberania.  Naõ  queria  Car- 
los Guílavo  reinar  fenaõ  com  wáos  os  di- 
reitos da  Coroa  Î  o  que  foiíbeVonícguir  , 
lem  fe  fazer  íufpeito  de  ingraiidaó. 

*'  Nenhuma  inquietação  me  cauÇaiò  piau-   Su^  caru 

j.  *         .  3  C  f*3  nu  t 

„  Mie,  efcrevia  Chriftina  áChanut,  Em- Enb^ii^-' 
„  baix,ador  de  Fr^inça  :  difficulcofo  hè  que  dor  ^^ 

h-    ^  -1  •  r  Frani.a. 

um  mtento  varonil ,,  e  vigoroío  agra- 

5,  de  a  todos  i  contentar-me-hei  com  hum 
5,  único  approvador  ,  e  fe  nenhum  tiver , 
„  íem  nenhum  vivirei  contente.  Qual 
„  gofto  fera  o  meu  ,  em  lembrar-me  de 
5,  ter  feito  bem  aos  homens  !  „  Porque 
razão  pois ,  diz  d'Alembert  nas  fuás  Mif- 
cellaneas  ,  queria  Chriftina  deixar  de  fa- 
zer-lhes  todo  o  bem  ?  Efte  Philofopho  a 
roeu  ver  apreciou  juftamente  huma  Prin- 
ceza  por  extremo  gabada  ,  ou  por  pane- 
giriftas  declamadores  ,  ou  por  alguns  en- 
genhos, que  fó  a  çonfideraõ  por  hum  lado. 

Efcreveo  Chriftina  ao  Principe  de  Con-  Ouiracar. 
dé  :  "Nunca  efcurecer^i  huma  acçaõ  ,  que  co^°J[^'*" 
5,  me pareceotaô admirável,  com  hum  ver- 
>,  gonhofo  arrependimento;  e  quando  fuc- 
5,  ceda  que  efta  acçaõ  feja  por  vós  con- 
3,  demnada  ,  dir-vos-hei   para  minha  def-  ~ 
j,  culpa  que  nunca  teria  abandonado  os 
j,  benr,  que  a  fortuna  m.e  coricedeo ,  fe 
„  os  tivera  julgado  neceffarios  para  a  mi- 
yf  jnha  felicidade  j  e  que  teria  pretendido  o 

„  Im- 
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5,  Império  do  fnundo  ,  fe  eílivera  taõ  cer- 
„  ta  de  o  confeguir  ,  ou  de  morrer,  co- 
5,  mo  o  grande  Conde.  „    Bem   poderia 
Seusfen-  Voltaire  ,  quando   refere   efta  carta  ,    ter 
pouco  dí*  obCcr\r.\do  que  Chriítjna  todavia   fe    arre-  ^ 
gnos  de     pendera  ,  qae   deíejára   fobir  outra  vez  ao  ^ 
«ogi   •     Throno  ,  e  que  a  idéa  gigancefca  do  Im- 
/      periû   dô   mundo  naõ  procede  com  a  abdi- 
cação. Julgou  ella  ,  diz  efte  famofo  hiíto- 
riador  ,  que  mais  valia  viver  corr.  homens 
que   difcorrem  ,  e  penf.ó    bem  ,  do  que 
governar  homens  fem  letras ,  nem  engenho. 
Mas  h.i   por  ventura  coufa  mais  digna  de 
hum.3   ahna  grande  ,    do   que   contribuir 
para   a  felicidade  de  hum  Povo?  Porven- 
tura os  eruditos  ,  que  Chriftina  foi  procu- 
rar taõ   longe  ,  difcorriaõ  muito   melhor 
que  os  Suecos  ?  A  medalha,  que  ella  man- 
do:.i    abrir  com   efta  lenda  ,  Aínis  vale  o 
Parpíãfi  ,    do  fjue   o  Throno  ,   bem    indica    o 
omor  das  letras  ,   mas  naô  o  amor  do  Gé- 
nero Humano.  Sigamos  cila  Princeza  até 
o  feu    Parnafo. 
Sua  par-  Depois  de  ter  defpoj?.do  o  palácio  de 

abjuîa'caô^  todas  as  coufas  preciofas  ,  parte  ,  disfar- 
çada em  hábitos  de  homern  ,  e  chegando 
ás.  fronteiras  de  Dinamarca  ,  diííe  ;  Bfloíà 
em  fc»  em  liberdade  i  e  fora  da.  Suécia,  fa- 
rá onde  efpero  nao  tornar  mais  j  palavras  '\ 
que  refpirao  máo  génio.  Abraça  a  Reli- 
gião Catholica  em  Bruxellas  ,  e  abjura  ío- 

Icm- 
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lemnemente  o  Lutheranifnio  em  Infpruck. 
Os  Cacholicos  ceriaõ  triunfado  nitnos  com 
efta  mudança  de  culto  ,  fe  tiveíTem  refle- 
âX'ido  febre  a  paixaõ  ,  que  a  levava  a  Ro- 
liia  ,  para  o  centro  das  bcllas  artes  ,  onde 
queria  eftabelecer  a  fua  habitação.  Os 
Proteftances  a  accufáraõ  de  ter  obr;îdo 
meramente  por  humanos  motivos.  O  ef- 
pirito  de  partido  julg^ava  taJvez  por  hu- 
ma ,  e  por  outra  parte  î  porém  o  ef- 
pirito  de  partido  ordinariamente  julga 
mal. 

Nao  acha  Chriftina  tantos  enleios  em   Axbasas 
Koma  ,  que  deixe  de  ter  vontade  de  ir  ^ens  de 
ver  França  ,  ou  apparecer  nella.   Efta  via-  França, 
gem  emprehende  ella  em  1656.    E  fendo 
pouco  applaudida  ,  e  mal  recebida  na  Cor- 
te galanteadora  de  Luiz XI V^  vifita-fe  com 
as  peíToas  de  letras  de  Pa  riz ,-  mas  o  que 
ella   diftingue  mais  ,    he  Ménages  ,  que 
quafi  naõ  he  já  conhecido   hoje   cm   dia, 
lenaõ  no  nome.  Apenas  voltou   para  Ro- 
ma ,  defeja  logo  tornar  para  França  ,  on- 
de  appareceo  de  novo  em    1657,  e  ahi 
perde  toda  a  eítimaçao  por  caufa  do  ho- 
micídio' do  fcu  Eftribeiro   Mór  Monaldef-   AíTaíIínío 
chi ,  que  ella  mandou  aíTaíTinar  na  galaria  Jb  J" 
de  Fontenebiau  ,  provavelmente  por  hu-  Mor. 
ma  intriga  ,  de  que  tinha  ciúmes.  Aborre- 
cida pelos  Francezes  depois  deíla  infame 
acçaó  ,  a  qual  achou  cora   tudo  apologif- 

tas. 
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V     tas  ,  volta  para  Roma  a  fim  de  admirar  as 
antiguidades  ,  e  eltatuas. 
Amb»«  as        Téndo  Carlos  X. ,  feu  SucceiTor  ,  fal- 
gens  Tua  ^^Ç'^^  ^^  1660,  depois  de  vá;  ias  guerras 
Sueda.      prejudjciacs   com  Polónia  ,  e  Dinamarca  , 
paílbu  Chriftina  ao  feu  antigo  Reino  ,  com 
o   defejo  de  reinar  ainda.  Mus  os  Suecos 
a  obrigarão  afazer    íegundo*  aólo  de  re- 
nunciarão. PaíTados  alguns  annos  intentou 
nova  viagem  para  Suécia  î  onde  naõ  tendo 
melhor  fucceíTo  ,  voltou   para  Roma   ,  e 
ahi  acabou  os  feus  dias  em   1689.  Tan- 
tas ,  e  taó  frequentes  viagens  provaõ  que 
Chriftina  tendo  tanto  entendimento  ,  e  fa- 
ber  ,  errava  em  bufcar  a  felicidade  fora  da 
fua  esfera, 
chnftína        Como  era  Rainha  fem  Eftados  ,  poa- 
Kda"*' ^^  aUendida  ífoi  n'huma  Capital,^  onde  a 
«DiKoma.  politica  ,  e  o  intereíTe  daõ  o  valor  ás  cou- 
fas  ;  e  nem   fe  quer  teve  baftante  liberda- 
de nella  para  explicar-fe  fem  rebuço  a  ref- 
peito  do  movimento  da  terra  á  roda  do 
Sol  ;  pelo   contrario  defendia   a   irtfallibi- 
lidade  do  Papa  com  o  zelo   de  hum  Theo- 
logò ,  porto  que  aliás  foíTe  muito  jufta  pa- 
ra   condcmnar    as   perfeguições  ,    que  edil 
França  faziaõ  foíFrer  aos  Calviniftas. 


C/V 
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CAPITULO     V. 

Paz  dûs  Pyre»eos   ^w  1 6  5  9  ,  e  de  Oliva  em 

1660.   —   Kejîauraçao   da  Aíonarqtiia. 

Ingleza,    —   Jldorte   do  Cardeal 

Aiazari/iû. 


A 


^  _^  DECLINAÇÃO  do  poder    da  Cafa  "interre. 
de  Aultria  caufava  á  França  huma  fuperio-  ?"?  j^' 
ridade  ,  que  fera  d  aqui  em  diante  o  pnn-  mone  de 
cipio  dos  mais  memoráveis  íucceflbs.  De-  ^y°*°'^** 
pois  dp  morte  do  Imperador  Fernando  III. 
em  1657,  houve  no   lmpe;io  hum  inter- 
regno de  quinze  mezes.  Já  naõ  vivia  feu 
filho   primogénito  ,  eleito  Rei  dos  Roma- 
nos. Leopoldo,  outro  filho  feu  ,  Rei  de  ^"íz  xiv. 
Hungria  ,  e  de  Bohemia  ,  encontrou  bum  p"e7ende°a 
competidor  em  Luiz  XIV.  Quacro  Eleito-  tes  Ho  lia- 
res dcílináraõ  ao  principio  a  Coroa  para  ^°"^' 
elle  Monarca.    "Se    Mazarino  tivera    tido 
feliz  exico  nas  fuás  negociações  a  refpeito 
de  hum  objê6lo  femelhante  ,  que  feri«  fei- 
to da  Alemanha  f  Mas  oppondo-fe  a   iíto 
os  mais  Eleitores   com  força ,  foi  propof- 
to  o  Eleitor  de  Baviera  ,   que  França   fe 
oíferecia  para  defender.  Recufou  efte  Prin- 
cipe acceitar  ;  e  fua  Mãi ,  irmã  de  Fernan- 
do Hl. ,  obteve  d'elle  ,    a  favor  da  Cafa 

de 
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de  Auílfia  ,  hum  facrificio    taõ  generofc. 
As  facçods  agitáraô  de  tal  forte  a  dieta , 
que  todos  fe  viaõ  ameaçados  de  hum  fcir- 
ma. 
Eieíçaõde        Finalmente    foi    eleito  Leopoldo  em 
Leopoldo.  1658.  Os  Embaixadores  Francczes  confin- 
tírao    nefta  eleição  ,    fazendo-lhe   impor 
crueliífimas  condições  î  porque  o  obriga- 
rão a  naõ  mettcr-fe  na  guerra  entre  Fraii- 
ça,  e  Hefpanha  ,  nem   ainda  como  Du- 
/  que  de  Auftria.  O  temor  de  experimentar 

ainda  o  derpotiTmo  ,  podia  tudo  nos  ani- 
Aiii-mça  "^^s  defconfiados.  Elle  produzio  a  alltAn^ 
do  Rhin.  £4  do .  Khi»  i  entre  os  três  Eleitores  Ec- 
clefiaAicos  ,  o  Bifpo  de  Munftcr  ,  o  Pala- 
tino de  Neuburg  ,  os  Duques  de  Brunf- 
wick-Luneburgo,  o  Landgrave  de  Hcííe- 
CaíTel  ,  por  huma,  parte  5  e  a  Suécia 
por  outra  ,  a  fim  de  manter  inviolável- 
mente  o  Tratado  de  Weftphalia.  França 
concorreo  fem  demora  para  efla  Liga  î 
mas  o  Eleitor  de  Treveris  ,  e  o  Bifpo  ãc 
Muníter  feparáraô-fe  delia  por  fec  condem- 
nada  pela  Corte  de  Roma.  Por  ventura  , 
quando  o  Eleitor ,  e  o  Bifpo  contrahírad  ' 
a  fua  obrigação,  naõ  o  deveriaõ  qer  an- 
tevifto  ?  Várias  vezes  foi  renovada  a  al- 
liança  do  Rhin  até  1666  :  por  efte  meio 
quafi  governou  França  o  Império.  Com 
tudo  Leopoldo,  que  era  prudente,  e  cir- 
cunfpedo ,  naõ  podia  deixar  de  adquirir 

pou- 
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pouco  a  pouco  muita  autuoridade  ,  àu- 
rance  hurn  reinado  de  quarenta  ,  e  fece 
annos. 

íá    vimoj    a  Hefpanha  obftinada    em    Tratado» 

-'.  *        .  i-  j     I  depazcona 

continu.ar  a  guerra  ,  perder  as  ucilidjae:' ,  Hefpanha. 
que  lhe  tinhaõ  alcançado  as  intrigas  da 
Critica  ;  tendo  de  fuílentar  os  esforços  de 
França  ,  Inglaterra  ,  e  Portugal  î  vencida 
finalmente  por.  todas  as  partes  em  1658. 
Mazarino  ,  dous  annos  antes  ,  pedia  a 
paz  a  Filippe  IV.  ,  propondo  o  cafamcn- 
to  da  Infante  Maria  Thereza  com  Luiz. 
Eftando  Filippe  entaõ  fcm  herdeiro  varaõ, 
no  qual  fe  podeíTe  confiar ,  deftinava  fua 
filha  para  o  Archiduque  Leopoldo  ;  e  con- 
fegu  ntemente  recufou.  Depois  da  bata- 
lha das  Dunas ,  nao  fobfiftia  já  o  mefmo 
motivo  ,  além  de  que  a  guerra  fe  fezia 
inropportavel.  Prometteo  fe  entaó  a  In- 
fante ao  Rei ,  e  os  Tratados  fe  renovarão 
na  Ilha  dos  Faifans ,  fituada  nas  Frontei- 
ras  de  ambos  os  Reinos, 

Nefta  Ilha  he  onde  o  Cardeal  Maza-  — ' — * 
rino  dcfcobrio  toda  a  fua  aflucia.  D.  Luiz    Malarî- 
de  Haro  ,  Miniftro  de  Hefpanha  ,  tratan-  no ,  e  Ha- 
do  com   Mazarino  ,    fufpeitava   que   efte  j°"'p^ï|_* 
queria  feropre  enganar  ,    e  lhe  oppunha  fans. 
9S  demoras  da  defconfiança  :  motivo  por- 
que  fe  volverão  três  mezes  em  concluir. 
Só   o   ceiem.onial  levou  tempo  infinito  ; 
como  fe   a  queftaõ  foffe  de  regular  eii- 

que- 
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quêtas,  e  naõ  de  pacificar Eftados.  A  pe- 
zar  dos  artifícios  delVlazarinó,  obteve  <> 
Hefpanhol  huma  perfeita  igualdade. 
Tratado  Os  pHncipaes  artigos  da  paz  faõ  os  fe- 

dosPyre.  guintes.  A  Infante  conccdida  a  Luiz  XIV. , 
com  dote  de  quinhentos  mil  efcudos  de 
ouro  C  dous"  milhões  e  quinhentas  mil  li- 
vras) hum  miihaó  de  cruzados.  Foi  efta 
obrigada  a  renunciar  aos  direitos  ,  que 
poderia  ter  algum  dia  á  Monarquia  de  Hef- 
panha.  Várias  Cidades  reílituidas  de  hu- 
ma ,  e  outra  parte  ;  porém  França  fica 
com  o  RouffiIIon  ,  e  parte  da  Provincia  de 
Artois.  O  Principe  de  Conde  reftabeleci- 
do  ,  e  recebido  na  graça  :  no -que  Maza- 
rino  fó  confentio  depois  de  muita  refif-  • 
tencia  ,•  receou  elle  que  a  Hefpanha  naÕ 
concedefíe  ao  Principe  algumas  Praças  nos 
Paizes  Baixos.  Carlos  IV. ,  Duque  de  Lo-' 
rena  ,  he  reílicuido  á  poíTe  dos  feus  Efta- 
dos,  com  a  condição  de  naõ  ter  tropas, 
e  ferem  demolidas  as  fortificações  de  Nan- 
ci,  Efte  Principe  inconílante* tinha  igual» 
mente  irritado  ambas  as  Coroas. 
Cafamcn-  .  Propunha  Mazarino  havia  muito  tem-» 
to  da  In-  ^  Q  cafamcnto  da  Infante  ,  como  huni' 
terá  gran-  grande  objecto  de  politica  ;  antevenda 
desconfe-  ^^g  35  renunciaçõcs  chegariaõ  a  fer  vãs»/ 
qaencias.  ^^  ^^^^  ^^  havef  fucceíTaô.  Ifto  antevia 
raõ  também  Filippe  IV. ,  e  o  feu  Miniftro^ 
Quanto  mais  que  nenhiima  apparencia  ha^J 
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^ia  já  de   que  Hefpanha  deixaiTe  de  ter 
herdeiros. 

Por  meio  do  Tratado  dos  Pyreneos 
findou  a  guerra  ao  Meio-Dia  da  Europa.  Depois^a 
O  Norte  íe  pacificou  no  feguince  anno  em  "^ónc  ò< 
virtude  do  Tratado  de  Oliva.  As  preten-  xmado  ' 
çóes  de  Cafimiro,  Rei  de  Polónia,  aref-  de  oiiya, 
peito  da  Suécia  ,  tinhaõ  ateado  huma  fan- 
guinoledta  guerra  depois  da  abdicação  de 
Chriftina.  Carlos  X.  ,  imitador  do   gran- 
de Guftavo  ,    conquiftou  ao  principio  a 
Polónia  ,  depois  perdç^o  a  ,  e  foi  infeliz 
em  Dinamarca  ;  veio  ultimamente  a  fale-  ' 
cer  de  paixão.  Já  fe  tratava,  e  França  era 
medianeira.  Concluio-fe  finalmente  o  Tra- 
tado :  Cafimiro  deo  de  mao  ás  fuás  pre- 
tenções  :  a  Livonia  Septentrional,  e  a  Ef- 
tonia  foraõ  cedidas  á  Suécia  ,  e  efta  en- 
tregou a  PruíTia  Poloneza.    PaíTados  al- 
guns dias  ,  afTignou-fe  outro  Tratado  eni 
Copenhague  ,    pelo  qual  Frederico  111.  , 
Rei  de  Dinamarca ,  fez  á  Suécia  confide- 
raveis  facrificios. 

Mas  efte  Principe  ,  por  outra  parte  ,   foderab- 
adquirio  mais  no  feu  próprio  Reino,  do  ^"'"l"' ^°- 

•  j        .    .  ,  *        '  ^    cedido  ao 

que  teria  adquirido  por  meio  de  conquif- Rei  deOi- 
tas  :   fe  he  que  fe  deve  medir  a  felicida-  "^^arca 
de  dos Soberands  pelo  gráo  de  poder,  que  ní^"^""'** 
dies  tem   fobre  os  Povos.  O  valor,  com 
que  o  viraô  defender  Copenhague  contra 
pariosX. ,  o  conílituiá  amado  da  Nacaõ, 
IQM.VIIl  U  ao 
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ao  mermo  tempo  que  fe  abominava  a  în- 
juftiça  da  Nobreza  ,  e  do  Senado  ,  cu;o 
oder  tinha  chegado  a  fer  tyrannico  j  puis 
ançavaõ  fobre  os  outros  o  pezo  dos  im- 
portes. Em  vingança  contra  cites  oppref- 
fores  ,  fe  facrificou  30  Rei  a  liberdade  na- 
cional. A  Junca  des  Eftados  ,  de  1660  ,• 
conftituio  a  Coroa  plenamente  hereditária 
na  Cafa  de  Frederico,  e  defirio-lhe  a  au- 
thoridade  abfolcta  ,  fem  que  os  Nobres 
fe  lhe  poíTaõ  oppôr. 
Eftepo-  O  que  nao  he  menos  admirável  ,  he 

derempre-  q^g  qj  ^q\s  de  Dinamarca ,  armados  com 
prudenda!  O  podcf  arbitrário,  ufáraõ  d*eile  com  pru- 
dência 5  e  moderação.  Tanto  he  certo 
que  os  coftumes ,  e  os  ufos  de  hum  Po- 
vo valerofo  enfreaõ  os  Governos.  E  qual 
outra  caofa  fe  poderia  imaginar  que  foíTe 
a  defte  fenómeno  >  na  fucceíTaó  de  feiS 
Reis  ?  Veremos  a  Suécia  fazer  pouco 
mais,  ou  menos  o  mefmo  em  i68oj  ma$, 
vir  a  arrepender-fe  ,  recobrar  a  liberda- 
de depois  da  mórtc  de  Carlos  XII-  ,  e  cf* 
tabelecer  novo  governo  ,  que  a  mefma 
Suécia  tornará  a  mudar.  Qualquer  cir- 
cunílancia  pode  mudar  tudo  na  ordem  po- 
litica. 
Révolu-  ^  fubira  revolução  de  Inglaterra  , 
çaó  fubita  favor  da  Monarquia  ,  fuccedeo  no  mef* 
em  Inala-  ^^  aHHO  ,  que  a  revolução  de  Dinamar- 
CÁ  :  poucos  fucceíTos  ha  taõ  extraordina-^ 

rios. 
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tios.  Ao  rnefmo  tempo  que  fc  negociava 
o  Ti  atado  dos  Pyreneos  ,  Carlos  li.  ,  fu- 
gitivo ,  e  ícm  recuríbs  ,  tiaha  paíTado  á 
Fontarabia  ,  a  fim  de  lolicitar  -a  protec- 
ção de  ambas  as  Coroas  ;  mas  naó  fe  di- 
gnarão nem  de  o  ouvir  ,  nem  de  ùzer 
menção  d'elle.  Todas  as  efperr.nças  tinha 
elle  perdido  ,  e  cheg  .va  todavia  ao  ter- 
mo  das  fuás   infelicrdades. 

Depois  da  abdicação  de  Ricardo  Crom-  .^^f,""^** 

%        ^ ^       r  ií  •!•  r        j-       lho  Militar 

Wel ,   O  Confelho  militar  ,  como  nca  dito  linha-fe 
cm   outro   lugar  ,   apoderou-fe   de  huma  aflVnho- 
authoridade  abfoluta.   Eíle  Confelho  con-  'o^y^íao^ 
\ocou   o  Rump  ,   Parlamento  fantaftico  , 
com  o  qual  pretendia  encobrir  a  íua  ty- 
rannia  ,  e  que  foi   em  breve  tempo  an- 
nulhdo.  Lambert  fazia  no  Exercito,  com 
o  feu  aitrevimento  ,  a  mefma  figura,  que  . 
exaltara    a  Cramwel  ao  Poder  Supremo. 
Mas  o  Corpo  da  Naçcô  fufpirava  pelo  ref- 
tabelecimento  da  Monarquia.   Hum  gran- 
de   homem   formou  o  feu  intento  em  fe- 
gredo  j  e  de  repente  o  pôz  cm  execução. 

Era    Governador    de   EfcoíTia  Jorge     Manda 
Monk  ,  célebre  General  ,  virtuofo  Cida-  ^""^cõ 

A    -        r'L'  rv  vocar  hun 

oao  ,  labio  ,   e.  prudente  politico.  Decla-  Pariame 
ra-fe  efte  a  favor  do  Parlamento  caíTado  ^°  '^^re 
por  Lambert   ,   e   com  efta  noticia  põe- 
fe   Inglaterra  em   movimento  î  alguns  re- 
gimentos fe  foblevao  contra  o  mefmo  Ex- 
ercito ;  o  Kuwf  íe  ajunta  ,  dá  ordens , 

U  ii  obe- 
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obedecem-lhe  ,    e    abandonado  Lambert 
pelos  fcus  foldados  ,  naó  fe  pôde  defen- 
'     der.  Chega  Monk,  fem  que  ninguein  pe- 
netre ainda  as  foiís   intenções.    Moílra  fe 
íobmiíTo  ao  Parlâoiento  }  pois  por  ordc tn 
deíie  he  que  elle  entra  eni  Londres*   Mas 
unindo-fe  com  a' Cidade  contra  efta  odio- 
fa,  e  defprefivel  Junta,  argue-lhe  aber- 
tamente os  feas  exc'effos.  Sendo  chama- 
dos outra  vez   os  Membros  n'outro  tem- 
po excluíos,  e  rettrando-fe  os  do  Kum^ 
cobertos  de  ignominia  ,  convoca-fe  hum 
Parlamento  livre  ,  que  poíTa  dar  remédio 
ás   infelicidades   do  Ertado.    Deite  modo 
tudo  fe  compõe  felizmente  ,  e  naõ  ha  ef- 
'  iviíseõ  de  fangue. 
Refiabe-         Apenas  o  parlamento  fe  ajunta  ,  lo- 
lecinitiKo  gQ  fe  aprefenta  hum  Enviado  do  Rei ,  e 
qab!'""''  entrega  huma  declaração  ,  por  meio  da 
qual  concede  Carlos  o  perdaõ  geral>  fem 
outras   excepções  nisis  do  que  aquellas  , 
que  o   P<)ríamento  quízer  regular;    pro- 
niettendo   de  mais  diíTo  inteira  Uberdade 
de  confciencia  ,    e  obrigando-fe  a   pagar 
tudo  quanto  fe  dever  ás  tropas.  Podiaõ- 
fe  ent£Õ  eftabelecer  os  direiros  reípeóli- 
vos  da  Naçaõ  j  c  da  Coroa  :  tudo  affim 
o  parecia  exigir  ,  depois  de  taõ  mortífe- 
ras   difcordias  ;    mas    nada  difto.fe  fez* 
Julgou-fe  que  as  concefsões  de  Carlos  I. 
íerviriaõ  de  limites  á  Real  authoridade  ; 

ou 
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ou  entregáraõ-fe  fcm  recato  ao  defejo  de 
ter  ham  governo  legitimo.  Foi  Carlos  II. 
íiclarnado  ,  e  recebido  com  transportes  de 
jubilo  ena   1660, 

Eíte  Principe  ,  dócil  ,  amável,  illu-  SòbeCar- 
minado  ,  na   idade  de  trmta  annos  ,  po-  xhrcno. 
dia  ítizer   com   que  o  adoraíTem  no  Thro- 
no  :    a    adverfidade   ,  mais  propria  para 
formar  os  Soberanos,  do  que  outro  qual- 
quer entino  ,  tinha-lhe  dado  lições  práti- 
cas ,  cujo  uío  naõ  íe  conhece  em  meio  da 
taultuoía   moUeza  das  Cortes.  A  Tua  cle- 
mência  falvou   infinitos  culpados  ,  que  o 
Pâílamcnto    pretendia  exceptuar  do  per- 
doo gerai.    Só  Vane  ,  e  Lambert  ,  forio^  /''°''^'' 
fos  Republicanos  ,    foraõ    excluídos   do  Rtpubhca- 
perdaõ  geral  com  os  Juizes  parricidas,  que  "°^- 
linhaõ   condemnado  o  ultimo  Rei.  O -Tup- 
plicio  de  onze  peíToas  he  fuíEciente  para 
expiar  tantos  crimes,  Eftes  criminofcs  af- 
iignaláraõ    até    o    fim    o  feu  fanatifmo  j 
pois  fuftentaraõ  que  tinhaó  feguido  o  im- 
puifo  de  Dcos ,  e  fe  julgarão  martyres.  * 

Configna  o   Parlamento   á  Coroa  de   '^,''^°  ^^ 
rçnda    hum    milhaõ     e   duzentas    mil    li-  faV^i^çaò 
vras  efterlinas.    Pagãõ-fe  ,  e  defpedcm-fe  Co  rcí, 
2S    tropas.    Dcfte  perigoío  Exercito  con- 
íervaõ-fe»  lómente  cinco  mil  homens,  e  al- 
gumas guarnições  /  e  he  o  primeiro  Exer- 
cito  fobfiílente  ,   qus  -tem  havido  na  Mo- 
narquia,  Sc  gs  Inglezss  o  confideraõ  co- 
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mo  freîo  para  a  liberdade ,  naõ  o  devem 
elles  attribuir  ao  exemplo  de  Cromwel  ? 
B^eítabelecco  Carlos  o  Epifcopado  na  pro- 
pria. EfcoíTia  :  porque  o  Pariannenco  Ef- 
coíTez  moílrou  o  mefmo  coníentirnento , 
que  o  Parlamento  de   ínglaterra.  Annul- 
lou  fe  a  CO nv eriça õ  Î  condemnou-fe  aquil- 
lo   mefmo  ,    que   parecia  fanto  ,    e  jifto 
no   tempo  da  Republica.  Coufi  nenhi.rt.a 
era   mais  diffícukofa  ,    do  que  conícrvar 
hum  juílo  equilíbrio  entre   S -itas   ímpre' 
inimigas,  fempre   obftinadas.  Os  Pre.^-by- 
terianos  experimentarão  em   breve  lenrpo 
rigores  capazes  de   initallos  j  e  por  et  n- 
fcguinte  fobfirtem   as  fementes  de  difcor- 
dias  ,  de  que  nafceráõ  frufbos  funeftos. 
Dcusorã-         Dous  grandes  defcitos^expunhaõ  Car- 
des dcfei  JQg  11^  3   infortúnios,  ou  a  grandes  diffa- 
los.  ^   ^'^. bores:  amava  muito  os  prazeres,  e  naõ 
tinha   economia.     Efte  grande  amor  dos 
prazeres  naõ  íe  podia  conciliar  com  a  vi* 
gilancia  do  Governo  :  e  depois  diíTo  que 
vicios  naõ  devia  elle  arraigar  na  Corte  ? 
A  falta  de  economia  era  tanto  mais  peri- 
gofa  ,  quanto   os  empregos  da  Coroa  ex-» 
cediaõ  ao  rendimento  ,  por  muito  liberal 
que   parecefTe  ao  principio  o  Parlamento, 
Carlos,   £(ta  a  tazaõ  porque  o  Rei  em  i66x,  de- 
Srecono-  pt^'^'  de  ter  confummido  o  dote  de  fua  mu- 
mi.,  ven-  Iher  ,  Catherina   de  Portugal  ,   e  duzentos 
dt^om^ker  ^^  çCc-jclos  ,  quc  3  França  \\^^  tinha  dado, 
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vcndeo  Dunkerque  a  Luiz  XIV.  por  cin- 
co rriíhõei)  (,  a  vinte  fcis  livras  àéz  foldos 
pelo  mufco  de  prata  )  ,  quatro  mil  du- 
zentos e  quarenta  reis.  Toda  Inglaterra 
nDurmurou  da  venda  deAa  Praça,  a  pe- 
zar  dos  gaftos  immenfos ,  que  fazia  a  fua 
guarnição.  França  lucrcu  muito  com  efta 
acq'jillç.io. 

Já  Mazarino  naõ  exiftia  naquelle  tem-   — "p — 
po  Î  pois   tinha  fallecido   em    1661  ,  Se-   Móitede 
nhor   do   EUado  ,  do    mefmo   modo.  que  Mazanno. 
Richelieu  o  tinha  fido  ,  cílentando  o  meí- 
ipo   faulto   que  elle  ,  depois   de  ter  prin- 
cipiado com   modeília  ,  e  deixsndo  a  Teus 
herdeiros    hum  prodigiofo  C;.bcdal  ,    pelo 
qual  era  jullamente  arguido.  Tinha  cafa-    Eftabele- 
do   duas  das  íuas  fcbrinhas  (  Martinozzi  )  <;'"^!"^'' 

_^,^  r%   •       •  1       /^         •  r>        òa  lua  u- 

com  o  Principe  de  Conii ,  e  com.  o  Du-  ^ji;,^ 
que  de  Mídena.  Outras  cinco  fobrinhaS 
íuas  (  Mancini  )  caíáraõ  ,  huma  com  o 
Marquez  de  Meiller^i ,  que  foi  Duque  de 
Mazarino  î  outra  com  o  Conde  de  Soif- 
fons  ,  da  Caía  de  Saboya  ,  Pai  do  famo- 
fo  Principe  Eugénio  ;  a  terceira  com  o 
Duque  de  Vendôme,  depois  Cardeal}  a 
quarta  (  com  quem  o  Rei  tinha  tido  von- 
tade de  cafar  )  ,  com  o  Condeílavel  Co- 
Íonna  ;  e  a  ultima  com  o  Duque  ds 
Bouillon.  Mancini  ,  fí  brinho  do  Minif- 
tro ,  era  Duque  de  Ncvers. 

Taõ 
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d^s^Tpa^z  J^^  grandes  eílabelecimentos  na6  po* 
cõftituem  diaõ  fem  dúvida  deixar  de  parecer  one- 
a  fua  gio.  j^ofos  á  Naçaõ.  Mii^arino  ,  aíTim  como  Ri- 
chelieu ,  naõ  lhe  fez  tac  grande  bem,  pa- 
ra que  ella  fe  cbngratulaííe  de  o  enrique- 
cer aíTim  a  elie  ,  como  á  fua  família. 
Mas  fora  injuíliça  fe  lhe  negaíTcm  os  elo- 
gios,  que  o  mefmo  Mazarino  merece  por 
caufa  dos  Tratados  de  WcHphalia  ,  e 
dos  Pyreneos.  O  titulo  de  pacificador  he  | 
taõ  admirável  !  as  guerras  extinélas  por 
meio  defte  tratado  tinhaõ  caufado  tanta'^ 
miferiâ  ,  tantos  incêndios  >  tantas ,  e  taõ 
cruéis  mortandades  ! 
Sefaõne-  «  Lêodo-fe  as  Cartas  do  Cardeal  Ma- 
llfj^!  >>  zarino  >  diz  Voltaire  ,  e  as  Memorias 
t.íiéntos  5,  do  Cardeal  de  Retz,  facilmente  fe  co- 
yiwiiitó  "  ^^^'ce  que  Retz  tinha  hum  engenho 
„  fuperior.  Com  tudo  Mazarino  foi  po- 
„  derofiíTimo ,  e  Retz  foi  opprimido.  Pa- 
„  ra  fazer  hum  Miníílro  poderofo  ,  mui- 
5>  tas  vezes  naõ  he  neceíTario  fenaõ  hum 
„  efpirito  médiocre,  bom  fifo,  e  fortu^ 
„  na  ;  mas  para  fer  bom  Miniílro  ,  he 
„  neceíTario  que  a  fua  paixão  dominante 
a,  íeja  o  amor  do  bem  público. ,,  Eftas 
reflexões  parecem  confirmar  o  que  o  Chan^ 
celler  Oxcníliern  efcrevia  a  feu  filho  ;  Pur 
njeMur^  nxÔ  fabes  quão  pouca  coufa  he  ofe-> 
gredo  de  governar  o  mundo  ?  Com  tudo 
|íum  Sulli  fera  fempre  hum  porcento ,  e 
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todo  aquelle,  tjuefegurar  como  elle  o  bem 
público  ,  súnàa  que  tenha  qualquer  ou- 
tra paixaõ  dominante  ,  terá  lugar  entre 
os  homens  grandes. 


CAPITULO     VI. 

Lu/z  XIV,  faz-fe  refpeitar  entre  os  Ef- 
irangeiros  ,  e  florecer  o  feu  Keine, 
—  Negócios  da  Europa  até 
o  ânno  de  1667. 


N, 


I66r 


_      AÕ  fe  efperava  vera  Luiz XIV.  to- 
mar conta  do  governo  ,  depois  da  mór-  Luízxiv. 
te   de  hum  Miniftfo,  ícnhor  abfoluto  do  F^"^"" 
Reino.  Mal  educado  ,  ignorante  ,  inclina-  pa^je  gc- 
do  aos  prazeres  ,  apartado  dos  negocies  vemar. 
por  caufa  da  ambição  de  Mazarino ,  ten- 
do    apenas    algumas  idéas  de  governo  j 
D'huma  idade  ,  em  que  as  paixões  domi- 
Bao  ,  e  cégaõ  a  maior  parte  dos  homens  ; 
tanto    mais  fufceptivel    de    fraquezas  na 
idade   de  vinte  e   dous  annos  ,    quantas 
€raô  asfeducçóes  da  grandeza,  a  que  ti- 
nha  de  oppôr-fe  ,  parece  q-ue  elle  devia 
imitar  tantos  Príncipes,  os  quaes  deixao 
leinar  debaixo  do  feu  mando  todos  os  que 
por  elles  íaõ  empregados  ,    e  que  reíer- 
X^áo  para  fi  toda  a  lifonja  >  que  cerca  o 

Thro- 
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Throno ,  defcançaô  n'outrem  das  fuás  pe- 
noícis  obrigações  ,    que  por  defgraça  he| 
muito  raro  que  as  fatisfáçaõ  como  devetn 
a  refpeiro  délies. 
E  todavia        Mas  efte  Rei  ainda  moço  era  dotado 
governa,    ^jg  fentimentos  altivos  ,  ambiciofos  ,  do 
amor  da  gloria ,  e  do  gofto  do  domínio. 
E  poílo  que  fujeito  por  habito  a  Mizari- 
no ,  tinha  íofFrido  o  jugo  com  impjcien- 
cia  occulta.  AíTim   que  fe  vio  livre  delle , 
logo  declarou  a  fua  refoluçaõ  de  gover- 
nar per  Cl   mefmo  ,    e  executou  a.  Se  o 
Cardeal  o  tinha  muitas  vezes  encaminha- 
do mal,  ao  menos  tinha-!he  infpirado  con- 
ceito   a  refpcito   de  Colbert  ,    hum   dos 
maiores  homens  de  Eftado  ,   que  o  Rei  no 
Colbert ,  tem   cido.  Fouquet ,  Superintendente  dos 
de^Fou'    Erários  ,   diíTipador  á  cufta  do  público  , 
quet  nos   c^hio  cm   defgraça  ,  e  foi  prefo ,  depois 
Erários,     ^q  huma  fefta  fumptuofa,  quedeoaoRei 
cm    Vaux  (  hoje  em  dia  Villars  )  ,  cafa 
decimpo,  que  lhe  tinha  cuítado ,  fegun- 
do  dizem  ,  defoito  milhões  d'aquelle  tem- 
po. C  >lbert ,  feu  Succeííor,   teve  fomen- 
te o  titulo  de  ínfpe6tor  Geral  ,  e  os  Erá- 
rios  nas  fuás   mãos  chegaráÔ  a  fer  hui 
manancial   de-  profperidade ,  e  efplendorJ 
Defeitos  Tendo  Luiz  XIV.  os  melhores   prin- 

ào  Kiu  cipios  de  moral,  ou  de  politica,  e  idéas 
as  mais  juftas  da  verdadeira  gloria  dos  So- 
beranos,  com  os  foccorros  de  Colbert  ^^ 

te« 
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teria  po4ido  fjzer  da  fua  Monarquia  o  Ef- 
tado  oiais  florccente  do  mundo  ,  e  naõ 
lhe  teria  atcrahido  guerras  muito  menos 
gloriofas ,  do  que  prejudiciaes.  Duas  oc- 
c  fiões  fe  oflfcrecèraô  ao  principio  ,  em 
que  moftrou  huma  vaidade  ,  ou  altivez 
de  máo  agoiro:  fcz-fe  temer,  mas  abor- 
recer. 

Huma  difputa  a  refpeito  da  preceden-     obriga 

r         Ti'        j  T-.     Luiz  XiV'. 

Cia  ,    entre  o   leu   Embaixador  em  Lon    Her^>anba 
dreSj  e   o  de   Hcfpanha ,  deo  a  primeira  a  reconhe. 
occafiâõ.  Tendo   o  Francez  fido  iníulcado '^f'^'îl^f^* 

non  jade 

em  o  meio  da  rua  pelo  Heípanhol  ,  eradaCoroa. 
neceííaria  huma,  reparação  dcíle  ultraje. 
Ameaça  Luiz  a  feu  fogro  ,  Filippe  IV. , 
de  começar  novamente  a  guerra  ,  íe  el- 
le naõ  reconheceíTe  a  fuperioridade  da  fua 
Cnroa  :  o  que  era  muito  para  hum  pon- 
donor.  He  por  ventura  o  fangue  dos  Po- 
vos tãô  pouca  coufa  ,  que  haji  de  der- 
ramar-fe  fem  neceflidade.^  Naó  podendo 
Filippe  fazer  outra  coufa  melhor,  humi- 
Iha-fe  :  manda  recolher  ,  e  caíiiga  o  feu 
Embaixador  ;  envia  para  Foníeneblau  o 
Conde  de  Fuentes  a  declarar,  na  prefença 
de  todos  os  Miniftros  Eftrangeiros ,  que 
os  Miniftros  de  Hefpanha  naõ  concorre- 
rão mais  com  os  de  França.  Com  tudo 
elles  tiveraõ  depois  a  igualdade  em  Nime- 
guej  e  em  Rilwick, 

O 
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^j66Í^        ^  legundo  negocio  foi  tanto  maïs  ef- 
Ke^ocio  trondofo  ,  que  interefï^iva  a  Corte  de  Ko- 

de  crlqui  ^^:  ^  ^"^"^  ^^^  Crequi,  Embaixador  de 
em  Roma.  ^uiz  XIV. ,  Goriiportav'a-fe  em  Roma  com 
certa  altivez,  que  oconflituia  odiofo.  Qs 
feus  criados  ,  feguindo  o  feu  exemplo, 
julgavaõ  fer-lhes  permíttido  tudo  ;  e  al- 
guns acomettcraó  os  íoldados  às.  guarda 
Corfa  ,  deíHnJ da  principalmente  para  de- 
fender, e  fuíteiitar  as  execuções  de  jufti- 
I  ça.  Amotina-fe  ella  foldadefcá  ,    atira  ao 

coche  da  Embaixatriz  ,    e  mata  hum  drs 
feus  pagens.    Parte  de  Roma  o  Duque  de 
Crequi  ,  accufando  o  irmaõ  do  Papa  Ale-- 
xandreVII.  fChiiíi;,  como  inítigador  dos 
homicidas ,  e  o  Rei  pede  humaVatisfaçaõ 
proporcionada  á  injúria. 
Hu-Ti;iia.         Em  vaõ  procura  o  Papa  ganhar  tempo  , 
^^^'^"^^'lifonjeando-fe  de  abafar  efte  negocio  por 
rneio  da   politica  Romana.    Çhega-Ihe   a 
noticia    de    que   as   tropas  Francezas    ef- 
taõ  em   italia   paia   fitiar  Roma.  Nenhu- 
íRa  Potencia    fe  attreve    a  mover^fe    em 
feu   fivor  :    o  Rei  tem  tomado  Avinhaô  : 
as  fulminações    do  Vaticano   teriaõ  fervi- 
do íómentc   para  augmentar  o  mal  :  taõ 
mudadas  eftavaõ  as  opiniões  ,   havia. huni 
Tratado   f^culo.    Vio-fe  Alexandre  obrigado   a  hu- 
}i664.        milhar-fe  muito  mais  do  que  Filippe  IV. , 
e  em  confequencia  do  Tratado  de  Pifa  ,  o 
Cardeal  Chi^i  ,  fcu  fobrinhoj  veio  co- 

-  aio 
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îno  Legado  ,  dar  a  fatisfaçaõ  que  Luiz  re- 
queria, lílo  era  de  algum  modo  fatiifazer 
por  caufa  das  derpocicas  violências  dos  an- 
tigos Legados.  Os  Coríos  foraõ  expul- 
fos  Î  em  memoria  do  íucceíTo  fe  levan- 
tou em  Roma  huma  pyramide  :  e  de  niííís 
diífo  devia  o  Papa  entregar  Callro  ,  e 
Ronciglione  ao  Duque  de  Parma  ,  por 
huma  quantia  paga  emoiroannos,  e  dar 
ao  Duque  de  Modena  huma  compenfaçaõ 
por   Comachio. 

Eftas   vigorofas  acções  ,  cujos   exem-  .^  Europa 
pios    erao    antecedentemente   taõ   raros ,  ^'ug^e^e^^ 
annunciavaõ  o  mefmo  ,  que  a  Europa  ti-dcLuiz. 
nhã   para  recear -de  hum  Monarca  impe- 
Tiofo  ,  poderofo  >  moqo  ,  e  em  eftado  de 
executar  as  maiores  emprezat.    Elle  am- 
pliava os  feus  intentos  com  o  feu  poder  5 
queria  dominar ,  e  bufcava  os  meios  pa- 
ra iíío. 

Carlos  IV.  ,  Duque  de  Lorena  ,  por    Tratado 
meio  de  hum  Tratado  incomprehenfivel ,  ^'"g"'^"^^ 

•cj  r»i  •.  ,.o    Duque 

venricado  no  Parlamento,  tinha  ultima- de  Lorena, 
mente  eleito  a  Luiz  XIV.  herdeiro  dos 
feus  Eftados  ,  com  a  condição  de  que  os 
Principes  de  fangue  de  Lorena  ferino  de- 
clarados Principes  do  fangue  de  França. 
Huma  clauzula  do  aíTento  no  regifto  de- 
clarava 5  que  a  aíTignatura  de  todos  0$ 
íntereíTados  feria  neceíTaria  :  o  que  impe- 
dio  o  effeito  do  Tratado.    Ou  foíTe  por 

no- 
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nova  inconftancia  de  Carlos  ,  ou  pcf  Cau- 
tela ,  ou  viveza  de  Luiz  ,  marchou  hum 
Exercito  Francez  para  Lorena  î  e  o  Du- 
que   em  virtude    de  hum  novo  Tratado 
Abandonou  a  importante  Cidade  de  Mar-* 
fal.  r  1663.) 
Trabalhos         Tfabâlhsva  fe    entaõ    em    fazer    d( 
àe^  Dun    Dunkerque ,  comprada  ao  Rei  de  Inglal 
terra  ,    hum  Baluarte    da  França   ,  hurtt| 
porto  formidável  para  os  Inglezes  ,•   trin*^ 
ta    mil    homens  eraó    empregados    neftíf^ 
grande  obra,  que  a  forte  das  armas  obri- 
gará   algum  dia  o  mefmo   Luiz  XIV.  a 
deltruir. 
soccor-         Ao  mefmo  tempo  foccorria  Luiz  XIV, 
rosconce-  q  Imperador  Leopoldo  contra  os  Turcos , 
Le^^opo^o  9^^  depois  de  ter  invadido  a  Tranfilvania, 
contra  os  e  aflolado  a  Moravia  ,  ameaçavaõ  a  Hun- 
Turcos.     gj.j^  ^Qj^  huma  invafaõ.  Seis  mil  France- 
zes  fe  uníraõ  com  as  tropas  Imperiaes  , 
e  contribuirão   muito    para   a  vióloria  de 
S.  Gothardo  junto  ao  rio  Raab ,  em  que 
os  inimigos    ficáraõ  derrotados.  ■  Quanto 
fnais  elogios  merecerão  eftes  Francezes  > 
tanto  maior  foi  o  temor  de  que  a  França 
naõ  âdqoiriíTe  muito  poder  em  Alemanha. 
Além  de  que ,  defordenados  os  Erários  ,  re- 
queriaõ  pacificas  vigilâncias  ,  e  por  con- 
feguinte  tratou  Leopoldo    com  os  venci- 
dos huma  paz  ,  ou  huma  tregoa  de  vin- 
te annos ,  «  deixou  o  Principe  de  Tran- 

fil. 
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fîltania  ,  feu  tributário.  (1664.)  Tratado 
humilde    para  a  Corte  de  Vienna. 

tm   quafi   loda  a  Europa   nDoílrava  a    Soccrrro 

^  1  Al  •     L  1      concedido 

fua  grandeza.    Alguns    motivos  tinha    de  ,  Portugal 
queixar-fe    contra  Hefpanha.  A   politica  o  ««""a 
convidava   a  defender  Portugal,  acomet- ^*^^***'^*' 
tido  femprc  por  aquella  Potencia.  O  Ma- 
rechal de  Schomberg   guia  para  Portugal 
quatro   mil  homens  ,  pagos    na    spparcn- 
cia   pelo  Rei  de  Portugal  ,  Affonlo  VI.  , 
filho  do   feliz  D.  Joaõ   IV.    EítaS  tropas 
€onílituem   os  Portuguezes   baftantemente 
poderofos  para  vencer  huma  batalha  deci- 
Cva  em  Eftremoz  ,  á  qual  fe  feguio  a  de 
Villa-Viçofj  ,  vencida  também  pelos  mef- 
mos   Portuguezes   em  1665.  Des  daquel- 
le  tempo  ficou   a  Caía  de  Bragança  firme 
BO  Throno  ,    que  fe  lhe  difputava. 

Huma  nova  guerra  ,  ateada  entre  In-     Guerra 
glaterra  ,  e  Hollanda   ,    devia  intereíTar  gbccrrïc 
hum  Monarca  taõ  attento   nos  movimen-  HoiiaDda. 
tos  da  Europa  ,  e  taô  occupado  em  gran- 
des defignios.  Os  Inglezes  ,  mais  por  ciú- 
me ,  do  que  por  boas  razoes  ,  romperão 
com  a  Republica  competidora  do  íeu  Com- 
Biercio.  Defejavaõ  os  Communs  a  guerra  , 
Carlos   II.  a  emprehendeo  ;  e  concedêraõ- 
Ihe  tal  fubfidio  ,  como  nunca  já  mais  fe 
tinha   concedido  ,  de  quafi  dous  milhões 
«  meio  de  livras. efterlinas.  Naõ  podendo    ' 
^efviar    a  tormenta    o  primeiro  Miniftro 
^    -  dos 
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dos  Eílados    da  Província  de  Hollanda  î 
Joaõ  de  Wit ,  oppôz-Ihe  forças ,  e  huma 
conftanciâ  refpeitaveis.  Cobrio-fe  o  Ocea- 
no de  náos  de  ambas  as  nações.  A  armada 
Ingleza ,  capitaneada  pelo  Duque  de  Yorka 
era  comporta  de  cento  e  quatorze  náos  , 
e  continha  vinte  dous  mil  homens.    Efta 
Efquadra  ficou  viftoriofa  em  1665  ;  mas 
Joaõ  de  Wit  reparou  em  breve  tempo  ef- 
tâ  infelicidade, 
lulzafa-        Tinha-fe  Laiz  declarado    a  favor    daí 
vor  dos     piollanda.  Colbert  principiou  a  reíhbele- 
íss.  eer  ,  ou  para  melhor  dizer  a  crear  a  Ma-* 

Marinha  j-inha  5  e  O  Duque  de  Beaufort  mandava 
eFranr.a.  j^^^^  cfquadra    de  quarenta  veias,     Na5 
pode  efte  ajuntar  fe  com  os  Hollandezes  : 
os    quaes     tiveraõ    naõ  obftante    alguma 
vantagem  n'bum  terrível  combate  de  qua- 
tro dias.  Os  Inglezes  combaterão  ,  e  ven- 
cerão depois  a  Ruyter  ,  que  retirando-fe 
com  gloria  ,  fufpirava  ,  e  gemia  por  tec 
efcapado  a  tantas  balas.   Conheceo  Ingla- 
terra logo  que  fe  arruinava  inutilmente  ^ 
e  que  a  Hollanda  por  caufa  das  fuás  ri- 
quezas ,  frudlos  da  economia  ,  podia  fop- 
Caiamida  portar  maís  dilatados  esforços.    Mais  de 
des  em  In-  ccm  mil  homeus  tinhaô  morrido  de  pef. 
giaterra.     ^^  ^^  Londres  5  ondc  também  hum  incên- 
dio confumio    mais  de  treze  mil  cafas  ; 
porque  a  Cidade  era  quafi  toda  edificada 
de  madeira.  No  meio  de  tantas  e  taõ  gran- 
des 
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des  calamidades  ,  afírouxou  a  raiva  da 
guerra.  Nsgociava-fe  em  Breda  j  c  toda- 
via Ruicer  foi  pôr  fogo  a  algumas  náos 
dentro  do  rio  Tamifa.  Finalmente  conckiio- 
fe  a  paz  em  1667.  Efte  Tratado  de  Breda  Tratado 
aííegura  aos  Inglezes  a  Nova  York  î  aos  ^  '^  ** 
Hollandezes  a  Illha  de  Poleron  ,  nas  ín- 
dias Orientaes  ,  e  a  Aeadia  aos  France- 
zes. 

Imputar  aos  que  governaõ  as  infelici-    c^f^p- 
dades  .  de  que  elles  faõ  os  menos  refponfa-  tatrentr 
veis  ,  he  injuíliça  ordinária   do  Povo  ,  ef-  íacrificado 
pecialmente   de  hum  Povo  livre  ,  e  turbu- [j^°/jj  "* 
lento.   Duarte  Hyde  ,  Conde  de  Claren- 
don  ,   Chancelier  de  Inglaterra  ,  Miniftro 
illuroinado  ,    virtuofo   ,    e    incorrnptivel 
n'huma  Corte  cftragada  ,  foi  o  objeclo^ 
e  a  viclima   do  ódio  ,  porque  efta  guerra  , 
intentada  contra    o  Ígu  próprio  parecer  , 
naõ  tinha   fido  feliz.  Encontrando  Carlos 
11.   em   Clarendon  a  auíleridade    de  hum 
homem  fábio  ,  e  prudente,  e  naõ  as  con- 
deícendencias  de  hum  lifongeiro  ,  já  naÕ 
o  amava  ,  naõ  goftava  de  o  ver ,  e  tirou- 
Ihe  os  fellos.  Levantou  fe  contra  elle  hum 
accufador  no  Parlamento.  O  principal  af* 
tigo  da  accufaçaõ    era  a  Venda    de  Dun-    ^ 
kerque  :  crime  imaginário  ,  fe  he  que  fe- 
naõ  fizer  hum  crime   de  todo  o  confelho     - 
imprudente.   Accrefcente mos  , mais  que  ef- 
ce  confelho  era  juítificado  por  caufa  das 
TOM,  f^IlL  X  cir- 
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circunftancias.  Banido  Clarcndon  foi  obrî» 
gado  a  abandonar  Inglaterra  ,  e  eftabele* 
cco-fe  em  França  ,  onde  cfcreveo  a  Hif-» 
toria  d;is  ultimas  guerras  civis  da  fua  Pá- 
tria 5  Obra  digna  de  immortalidnde. 
Vantagcs        Nada    prova    meihor  as  utilidades   de 
do  oover-  ÍKirn    govcmo   permanente  ,  e    àbfoluto  » 
r«r  eito  ^l"''^"^^^)  erte  he  dirigido  ao  bem  público, 
do  ingiez  o  que  he  íem  dúvida  muito  raro  ,  do  que 
d'aqueib    ^  coiitra^e  da  França  com  Ingliiterra   no 
*"°^°'      tempo  ,  a  que  temos  chegado.  El-Rei  Car- 
los ,  por  fenfiial  e  pródigo  ,  punha-fe  mo- 
tivado   aos    feus  dcfperdicios  dependen- 
te do  Parlamento  j  cuja  economia  ,  e  au- 
thoridade  o  opprimiaõ  no  que  refpeita  aó 
bem  ,  que  podia  fazer.  Luiz  XIV.  afpirava 
a  grandes  coufas  ,  difpunha   de  todos  os 
meios  de  execuç^.õ  ;  e  pofto  que  empre»^ 
gaíTe  muito  na   magnificência  ,  e   prazc"» 
res  ,  nao  deixava  de  fazer  o  feu  Reino 
fíorecente.  Tinha  Clarendon   aconfelhado 
a  venda  de  Dunkerque  ,  por  falta  de  re^» 
curfos  proporcionados  ás  neceíTidades  da 
Coroa   ,    e   Colbsrt  tinha   enriquecido    o 
Principe ,  e  a  Naçaõ ,  de  modo  que  unif- 
ie a  efplendor   com  o  util.    Talvez  que 
Colberc  excedeíTe  a  Sulli ,  fe  o  Rei  gof- 
tára  menos  da  guerra  ,  e  da  oílentaçao* 
Keftabe-         Os  EfArios  ,  depois  de  Henrique  I  \^  • 
lece  Coi-    fe  afifracavaõ  n'hum  eftjdo  horrorofo.  NaÕ 
Erários,     fc  podJaO  rcftabclcccr ,  fcnao  caftigando-fa 

os 
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os  roubos  ,  reformando  fe  huma  quand* 
dade  de  abufos  authorifados  ,  e  embol- 
çando-fe  os  rendeiros  por  preço  infitno, 
aílim  como  cinhjõ  comprado  as^uas  ren- 
das. Eftas  novidades  achavaõ  obftaculos 
no  Parlamento..  O  Rei  fallava  como  Se- 
nhor ,  e  fazia  fe  obedecer.  Os  exccíTos 
do  partido  da  Critica  o  tinhaõ  enojado 
, contra  hum  Corpo  de  Magiítratura  ,  que  , 
excedendo  algumas  vezes  dos  juftos  !imi- 
ces ,  dava  motivo  para  efquecêrcm  os  fcus 
antigos  ferviços.  Em  1665  tinha  Lui2  o  ParU* 
XIV.  apparecido  com  botas  calçadas,  eT""^", 

'  *       .  w  c        rL         •        1      obrigado  a 

com  o  açoite  na  mao  ,  no  oanctuano  da  obedecer. 
juftiça  ,  a  fim  de  romper  huma  Junta  j 
mas  ignorava  entaõ  o  que  o  decoro  pref- 
creve  ao  Soberano.  Em  1664  foi  com 
a  dignidade  conveniente  mandar  aíTentar 
em  o  Regiítro  os  fcus  Ediólos.  Cançado 
já  de  reprefentaçóes  ,  prohibio  em  1667 
que  naõ  fe  lhe  fizeíTe  já  mais  alguma  an- 
tes do  aíTemb  no  Regiítro..  Ccííaraõ  as 
reprefentnções  ,  e  fc  exerceo  a  Real  au- 
thoridade  do  modo  mais  vigorofo  ,  e 
prompto.  Mas  fe  efta  mefma  authoridade 
chegaíTe  a  tomar  huma  coufa  per  outra , 
a  ofíender  as  Leis  ,  e  os  Povos ,  quem 
podia  precaver  o  mal ,  levando  a  verdade 
aos   pés  do  Throno  ? 

He  certo  que  Colbert  aliviou  os  Pó-  Commep. 
vos  ,    e  augmencou  confideravelmente  a  cenctr*" 

X  ii  CO- 
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cobrança.  A  protecção  concedida  ao  Cotír- 
mercio  foi  huma  origem  de  riquezas  pa- 
ra o  Eftado.  Os  porcos  de  Dunkerque  , 
e  de  Maifelha  declarados  francos  enchc- 
raõ-fe  de  navios  ,  e  de  fazendas.  A  Com^ 
panhia  das  índias,  eftabelecida  em  1664, 
ceve  ifiíinitos  fucceíTos  bons  j  para  que  fe 
podeíTem  antever  os  feus  inconvenientes 
para  o  futuro.  As  manufliólums  de  efpe- 
Ihos  ,  pannos  fioos  ,,  fedas  preciofas  ,  fo- 
berbas  tapeçarias ,  fe  levantarão  em  pou- 
CQ  tempo  com  rábidos  fucceíTos.  A  in- 
duflria  Franceza  obrou  maravilhas  deá 
doinftante,  cm  que  foi  animada  î  e  todas 
as  Nações  chegarão  de  algum  modo  a  fer 
fuás  tributarias.  A  circulação  fe  augmen- 
tou  fenfivelmence ,  e  Colbert  reduzio  em 
1665  a  cinco  por  cento  o  juro  ,  que  Sul- 
li  reduzira  a  quatro  por  cento  ,  e  Ri- 
chelieu a  quatro  ,  e  meio.  Alguns  arra- 
íoadorcs  hábeis  pretendem  ho)e  que  mais 
valeria  huma,  inteira  liberdade. 
Abu'os  q  Conforme  o  Author  do  feculo  de  Luiz 
Colbert  XIV. ,  "  o  Miniftro  Colbert  naõ  fez  tudo 
reformar.^  »  quanto  podia  fàzer  ,  e  muito  menos 
„  o  que  querin.  Os  homens  naõ  eraõ  en- 
„  taõ  mpito  illuminados  y  e  n'hum  gran- 
„  de  Reino  fempre  ha  grandes  abufos.  O 
5,  direito  arbitrário  da  talha  ,  a  multipli- 
5,  cidade  de  direitos  ,  as  alfandegas  de 
„  Provincia  em  Província  >    que  coníli- 

3,'tuein 
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.,  tuem   huma  parte  da  Fiança  eftrangei- 

5>  ra   para  a   outra  parte ,  e  ainda  inimi- 

55  ga  ,   a   deílgualdade  das  reedidas  de  liu- 

5,  ma  para  outra  Cidade  ,  e  outras  mui- 

„  tas    enfermidades   do   Coi  po  politico  , 

„  tudo  iíto  ficou  como  d'antes.  A  maior  E-^racçaõ 

„  cuipa  ,   que   fe  argus  a  efte  Miniftro,   <^- -"S***- 

„  he   naõ   ter  oufado  animar  a  extracção 

„  dos  trigos.  Sendo  florecentes  todos  os 

„  outros  ramos   da   admioiftraçaõ  ,    naõ 

5,  pode  Colbert  dar  remédio  ao   defeito 

5j  da  principal....  Eftc  erro  ,  conhecido  por 

5,  todos  CS  Cidadãos  capazes,  naõ  foi  re- 

,,  parado   por  Miniftro  algum  no  eípaço 

j,  de  cem  annos  completos ,  até  a  Épo- 

jj  ca  memorável  de  1764.,,  (Cap.  30.) 

Porque  razaõ   eftn  Época   da   liberda-    Quefiáes 
de   do  Commercio  dos  trigos  naõ  foi  fe-  j^'^^^m--^ 
liz  até  agora  .-^  Porque  padecerão  tanto  os^iiiante  ob- 
Povos  -^  Porque  fe  prohibio  depois  a  ex-  J'^^" 
tracção  .^  Por  ventura   deve-fe   iíto  atcri- 
buir  ás  más  colheitas  ,  ou  a  múceios  di- 
gnos de  todo  o  caíiigo  ,  ou  a  alguma  ini-, 
perfeição  da  Lei  -^  He  coufa  que  naõ  me 
pertence  decidir.  Mas  o  facto  moítra  que 
as  efpeculações   mais  adnr»iravcis  naõ  cor- 
refpondem  ao  fucceíTo  ,    menos   que  tu- 
do naó  tenha  fido  antevifto  ,   e  a  provi- 
dencia aíTegurado    o   remédio  a  qualquer 
inconveniente  poíTivel.   Importa  muito  dif- 
correr  j  e  muito  mais  importa  obmr  bern. 


lid 
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Uklt!  *""'        ^^^^  ^^^'  '  ^^"^  ^"™^  ^o^  adminif- 
"-     traçaõ  ,  vio-fe  logo  em  eftado  ,  aíTim  de 

infundir  refpeito  ás  Potencias   Eûrangei- 
ras  5    como  de  aperfeiçoar   tudo   no   feu 
Reino.  NaÒ  fó  afformofeou  a  Capital,  que 
-  '     foi  calçada  ,  e  magaificamente  illumina 
da  Î  mas  também  deo  providencias  para  -^ 
iegurança    dos  habitadores  por  meio  de 
huma  policia,  de  que  naõ  ha  exemplo  em 
outra  qualquer  parte.    As  eftradas  públU 
cas  ,   as  obras  utcis  mudáraõ  a  f-ce  das 
Províncias,  Em  1664,  fe  deo  principio  ao 
canal  de  Languedoc  ,   pelo   qual  fe  ajun-? 
taõ   os  dous  mares  feparados  pnr  monta- 
nhas. Que  linda  coufa  naó  he  domar  pof  .^ 
efte  modo  a  natureza  ,  e  fujeitalla  a  feli- 
cidade de  huma  N^çaõ  î 
Alegou.        Hum  objedjo  mais  importante,  que  to- 
çaó  rcftifi.  Jq5  ^g   mais,  era  a  adminiftraçaõ  da  juf- 
imperfcitd-  tiç^.  Em  í666  houvc  hum  Confelho  para 
aienie.       reformar    as  Leis.  A  Ordenação  civil  ap- 
pareceo  em  1667.  Seguirão- fe  fucceffiva-^ 
mente  o  Código  das   aguas  ,   e  macros  , 
a  Ordensçaõ  criminal,  3<:c.    Os  duelos  :^ 
fevtramcnte  prohibidos  ,  chegarão  a  fec 
cada  vez  nais  raros;   infinitos  abufos  fu-* 
neítos    for.  6    refreados.    Se    ainda  ficou 
hum   grande   numero  de  abtifos  >  he  por*» 
que   huma  legislrçaõ  gothica  ,  procedida 
de  íiigum  modo  do  acafo  ,  das  circunílan- 
Çh^i  ç  d4  antiga  barbai-idade ,  guafi  fen\ 

prin-» 
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princípios  rafoaveis ,  e  uniformes,  deve- 
ria' ícr  antes  fundida  de  novo  inteiranien- 
le  ,  fe  pcíTivel  foííe  ,  do  que  rectificada 
em  alguns  pontos  particulares.  Nenhuma 
obra  humana  requer  tanto  engenho ,  lu- 
zes ,  expciicncias  ,  fabcdoria  ,  e  prudên- 
cia. As  proprias  Leis  de  Inglaterra  ainda  ^ 
cíhô  chei.iS  de  defeitos  ,  que  a  liberdade 
naõ  pode   dcílruir. 

Vários  eftabeleciíTientos  próprios  para     Acad©. 
avigorar    a  r^zaõ  ,  e  Uie   fujeitar  algum  "'^^*' 
dia   todas   as  preoccupações  ,   favoreciaò 
as  idéas  do  Legi.slador  î  o  quaJ  tinha   ef- 
tabclecido  em  1663  a  Academia  das  Inf- 
cripções  ,  e  Bclias-Letras.  A  Academia  das 
Sciencias  foi  eílabelecida  ^m  1 666.  A  So- 
ciedade  Real  de  Londres  eítava  eílabele- 
cida ,    havia  féis  annos  j    e  o  golto    das 
Bcllas-Letras  naõ  permittio   aos  Franceses 
igualalla  neile  feculo ,   poíto  que  tiveííenri 
alguns  Fyficos,  e  Mathematicos  eftimaveis. 
Tenças ,  e  gratificações  concedidas  20s  Va-    Recom- 
rões  doutos  ,  ainda  eílranseiros  ,  já  faziao  P^"^^.*  '*' 
celebre  com  eniaze  a  Luiz  XIV.  por  to- 
da a  Europa. 

As  mufas  ,  e  as  artes  ornáraõ  em  bfe-   Feftas  d« 
ve  tempo  a  fua  Corte.  As  fuás   foberbas  ^'"^*í*^"- 
feitas  uníraõ  os  encantos  do  efpirito  a  tu» 
do    o  que  íe  podia  imaginar    mais  fum- 
ptuofo  ;  attrahiaõ  innumeraveis  admirado- 
res 5  e  QS  curiofos  de  cada  Paiz  pacavao 

'hu- 
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huma  parte  das  feíkâs  ,  com  o  dinheiro 
que  pelo  Reino  femeavaó.  A  fefta  de  V'er« 
falhes  em  1664  foi  a  Época  do  Tartuffe, 
d'aquella  Obia  confummada  de  Molière  , 
.  que  huma  intriga  devota  fe  empenhou» 
mas  em.  vaõ  ,  por  aniquilar.  Racine ,  e 
Boileau  naó  tardarão  em  moftrar  os  feus 
talentos:  tudo  excitava  o  engenho.  Mas 
he  neceíTario  conceder  que  a  adulação  ef» 
cureceo  algumas  vezes  o  feu  juílo  reco- 
nhecimento.  Goftava  Luiz  de  fer  lifongea-^ 
do  com  toda  a  delicadeza  }  e  efta  foi  hur 
ma  arte  cultivada  com  grande  fucccílo , 
e  cujos  ffuclos  fe  converterão  em  ve-. 
neno. 
Luísi  H-  Admirado  o  Monarca ,  ou  louvado  em 
J'g'^^"-jg  todas  as  fuás  emprezas ,  acções,  proçe- 
íJeixar  de  dimcntos ,  e  idéas  ,  naõ  foube  feguir  o 
comecter  '^^{[q  mcio ,  cm  quc  tctia  fido  verdadei- 
ramente digno  de  tantos  elogios.  Verfa- 
Ihes  âbforvia  as  fuás  riquezas.  A  paixão 
da  gloria  ,  e  das  conquiílas  o  exporá  a 
mais  enormes  defpezas.  O  mefníç  ÇolberE 
naó  poderá  contribuir  para  ellas  ,  fenao 
apartando-fe  dos  principios  da  adminiftra-s 
çaô ,  em  que  affenta  o  bem  do  Eílado. 
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ÉPOCA 

DE     LUIZ     XIV. 

LIVRO     II. 

Des  da,  guerra,  de  1667  àté  a  de   1688  , 
de  pis  da  'Liga  de  AHgshurgo. 

CAPITULO     L 

CúTjquiJías  da  Flandres  ,    e  do  Franco-Coa- 

dado.   —  Triplice   alliança.  —  Paz.  de 

Âquifgran.    -—  Sitio    de  Q an  dia 

pios  Turcos, 


T. 


INHA  Filippe  IV. ,  Rei  de  Herpanha,  Fii,>pciv, 
falecido  em  1665  :  Principe  ,  que    tendo  "^"^^^^^1°* 
talentos,  e  virtudes  ,  parecia   abbreviar  a  maia  Hef, 
luina  da  fua  Monarquia  j  porque   entregue  P*'^^** 
aos  prazeres  ,  e   á  preguiça   ,  governado 
pelos  feus  Miniftos ,  ou    pelos  feus  lifon- 
geiros  5  fem  obrar ,  nem  ver  coufa  algu- 
ma" per  fi  raefmo ,  infpirando  huma  mor- 
tal frouxidão  aos  feus  vaíTallos  ,  em  vlz 
<ie  animar  novamente  ó  feu  valor  >  e  en- 
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genho  ,  naõ  dando  remédio  a  algum  dos 
vicios  do  governo  ,  e  augmentando  o  feu 
núrnero  ,    os  conftituio  quafi  incuráveis. 
E  tendo  D.  Luiz  de  Haro  ,  Miniftro  ,  e 
valido  eftimavel,  falecido  em  1661  ,  nao 
fouberaò  achar    quem    fubflituiíle   o    feu 
lugar  ,  como  elle. 
Prîncîpios        Carlos  IL  Principe  de  quatro   annos  , 
do  Rema-  q  jg  fraca  faude  ,  fuccede  á  Coroa  de  feu 
los  IL       P^i»  D. João,  filho  natural   do  Rei  defun- 
to ,  o  único  capaz  de  governar  ,  he  perfe- 
guido  pela  Rainha  Regente,  Maria  Anna 
de  Auftria  j    a  qual    tudo  abandona   ás^ 
preoccupnções  de    feu  confcffor  o  P.  Ni- 
tard  ,  Jeíuita  Alemão  ,  a  quem  poe  na 
frente  do  Coníeiho ,  depois  de  o  ter  no- 
meado Inquifidor  Geral,  Conhece  fe  a  ar- 
rogância deftc  Jefuita  ,  pela  refpofta   que 
deo  a  hum  Grande  ,  que  llie  fallava  com 
o  PaJre  pouca  fujeiçaô  :  Deveis  refoeitar-me ,  fois 
Nitard  fe.  ;^^^/  ^^  ^n^s  tenho  O  voffo  Deos  tJas  minhas 

nhor  do  „  /r>     !>     •    /     '  ^       r\       tL 

governo.    ^^^^  »   f  ^  '^^JJ''^  i\at/2ha  AOS  meus  fes.   í^uao 
,    importante  he  aos  Principes  naõ. confun- 
dir os  fegredos  da  fua  confciencia  com  os 
negócios  de   Eftadp  !  Com  hum  Miniftro 
femelhante  tudo  deve  neceíTariaraente  peio- 
rar.  Proveito  he  para  os  inimigos. 
Preten-         Pofto  quc  O  Tratado  dos  Pyrcneos  in- 
í-dz  xív.  cluiíTe  huma  renunciaçaõ  abfoluta  da  Rainha 
a  rerp  ito  de  França ,  filha  de  Filippe  IV.  ,  a  todos 
ae  Brabàn  ^^  f^yg  direitos  j  6  a  codos  QS  Eítâdo*  de  feu 

te.  ■  *  n  • 

Pai, 
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Pai  ,  renunciaçaÒ  renovada  pelo  fea  con- 
traólo  de  cafamento  j  pretendia  Luiz  XIV. 
fjzer  reviver  huma  parre  deftes  direitos , 
e   legurar-íe    de   huma    parte   delia  Vífta 
SucccíTaõ.  A  Corte  de  Verfalhes  preten- 
deo   que  Brabante  devia  pertencer  a  Ma- 
ria Thereza  ,  como  filha  primogénita  à^i 
primeiro  matrimonio  ,  em  virtude  de  hu- 
ma  de'vcluçao  eftabelecida  nos  Paizes  Bai- 
xos, por   meio   da   qual  os  filhos  do  pri- 
meiro matrimonio  excluem  os  do  ítgun- 
do  ,    ou   varões   ou   fêmeas.  Efte  direito 
tinha  lugar  nas  fuccefsões  particulares.  E 
contemplava  elle   por  ventura  os  Princi- 
pes ?  Por  ventura  fobfiftia  depois  de  hu- 
ma íolemne  renunciaçaõ  ?  Grande   maté- 
ria de   litigio  ,  o  qual  fó  as  armas  deci- 
dem. 

Os  Juriíconfultos  ,   e  os  Theologos ,  .  ^jj^^°' 
confultados   por   ambas  as  Cortes  ,  naõ  ^  outra 
deixarão  de  defender  as  duas  concradiólo-  p-»"<- 
rias.  De  huma  ,  e  outra  parte  fe  publi- 
carão  efcritos  ,  a  fim  de  manifc;ftar-fe  a 
juftiça.  Em  hum  dos  efcritos  da  Corte  de 
França  ,  fe  achaõ  eftas  memoráveis  pala- 
vras :   JSlhq'uem  dha   que  o   Soberano   nao    Í^a"'^» 

n  '     r  ■    ■         y      -r     •        I      ^       t->/»i  •  '   relpeito 

ejta  fujeíto  as  Leis  do  feu  Efiado  ;  pots  cjue  ja  St  beru- 
a  propcziçad  contrarU  he   huma  'verdade  de  "»  aucho- 
direito  das  gentes  ,  acomttíida   algumas  've- 
zes feia  lijonjx  ,  mas  defendida  Jewpre  pe- 
los hçns  Principes  ,  como  huma  divindade  tu- 
fe-' 
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teUr  dos  feus  E/îados.  (  Defenfa  dos  direi- 
tos da  Rsiiiha.  )  Feliz  a  Monarqaia ,  on- 
de  o  Principe  obedece  com  eíFeico  ás 
Leis ,  e  ío  por  ellas  governa  ! 
Luiz  mui-  Mas  que  Luiz,  em  extremo  altivo  com 
to  difpof-  Q^gy  poder,  naó  tiveíTe  a  modera^cso ,  que 

to  para  a,.*^  ,  i-/>, 

guerra.      cievia  rcguiar  o  leu  uío ,  e  ambiciofo  de 
conquiftas   ,  e  trofeos    naõ    anteviíTe   as 
tempeílades  ,   que  os  feus  fucceíícs  infalli- 
velmence  atcrahiriaõ  fobre  o  feu  Reino  , 
era  grande  infelicidade  para  a  Europa ,  e 
ainda   p^ra  a  propria  França.  Mazarino  o 
tinha  nutrido  de  idéas  lifongeiras  de  en- 
grandeccr-fe.    O    Marquez    de  Louvois , 
feu   Minirtro  de  guerra  ,  ardia  por  diftin- 
guir-fe  em  emprezas  favoráveis  á  fua  pro- 
pria ambição  :    unindo-fe  o  intereíTe  do 
Miniftro  com  os  defejos  ,    e  préoccupa- 
ções  do  Príncipe,  facilmente  fe  pode  al- 
\      cançar  qual   feria  o   exico  defte  negocio. 
Tratado        Nenhum  irmaõ  tinha  o  ReideHefpa- 
["'^IJ'^J^  nha.  A  fua  Coroa  parecia  ao  longe  huma 
divifaõ  da  herança  ,   que  fe  havia  difputar,  e  a  poli- 
SurceíTiõ  tica  he   pouco  efcrupulofa.  Falia   Voltai- 
nha.  ^  ^*"  rs  <íe  hum  Tratado  fecreto  ,  hoje  em  dia 
depofitado  em  o  Louvre ,  em  virtude  do 
qual  as  Cortes  de  França  ,  e  Vienna  con- 
cordarão iá  entre  fi  n'huma  divifaÕ.  O  Im- 
perador Leopoldo  confeníia  que  Luiz  to- 
mafíe  poíTe  dos  Paizes  Baixos  ,  com  con- 
dição de  que  a  Keípanha  lhe  pertence- 
ria 


I 
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tîa  pof  morte  de  Carlos  II.  Tomou  ej(* 
traordinarias  precauções ,  para  que  ninguém 
tiveíTe  noticia  derte  Tratado,  cujo  iníbu- 
mento  ,  fem  copia  ,  fechado  n'huma  cai- 
xa de  metal  >  devia  ter  em  feu  poder  o 
Graó  Duque  de  Toícana.  Semelhantes  fe- 
grqdos   Gtído  ,  ou   tarde  fe   deícobrem. 

Excellentes   tropas  bem  difciplinadas  ,  ■ 

ínircenfos  preparos  ,  armazéns  na  frontei-   conquif- 
ra ,  dous   Miniftrcs  capazes,  e  cheios  dçtasdeFUn- 
émulaçaõ,  hum  Turenne  por  General  5  eftas  ^'"* 
as  vantagens, com  que  Luiz  XIV.  marchava 
para  huma  conquiíÍa  infallivel.  Quafi  que 
apenas  apparece  ,  toma  logo  Charleroi  , 
Ath   ,  Tournay  ,  Furnes  ,   Armentieres  , 
Cortray  ,  e  Douay.  Lille  ,  que  eftava  bera 
fortificada  j   e   tinha   huma  guarnição   de 

■  féis  mil  homens  ,  fó  nove  dias  fopporta 
de  fiíio.  Aconfelhou  Louvois  que  fe  pc- 
zeíTem  guarnições  neftas  Praças ,  e  o  cé- 
lebre Vauban  as  fortificou.  O  feu  novo 
methodo  de  fortificações  razas  excedia  a 
tudo  quanto  a  arte  do  engenho  tinha  in- 
ventado» 

Apenas  o  Rei  tinha  defcançado  das  fa-  — — 
digas  defta  campanha ,  parte  no  rigor  do  conquif- 
Invcrno    a    conquiftar    o  Franco-Conda- tadoF""- 

^do  ;  Província  ,    que  dependia  do  gover-  a«.^°"**' 
no  de  Flandres  ,  ou  para  melhor  dizer , 
que   fe  governava  ,  como  huma  efpecie  de 
República  ,   debaixo  do  dominio  Hefpa-    - 

nhol , 
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lîhol ,  e  era  muito  apaixonada  pelos  feas 
Soberanos  ;   porque  cíles  a  refpeitavaõ  , 
e  nao  entendiaõ  Gom  os  feus  privilégios. 
O  Principe  de  Conde  ,    Governador  de 
Borgonha  ,  tinha  propofto  o  plano  da  ex- 
pedição ,  e  Louvois ,  emulo  de  Turenne  , 
approveitou-fe   anciofamente  defte  piano. 
Empregáraò-fe  algumas  manobras  fecrecas 
a  fim  de  accelerar  o  fucceíTo  das  armas  3 
mas  encontráraô-fe  trahidores,  £  onde  hc 
que  naô  íe  encontrão  por  dinheiro  ?   Af 
fenhorea-fe  Conde  repentinamente  de  Be- 
íançon  ,  e  Salinas.  O  Rei  acomette  Do- 
ía ,  e  a   vence  em  quatro  dias.  Em  très 
femanas     foi    conquiíkda  toda  a  Provín- 
cia ,  np  mez  de  Fevereiro.  Bcfançon ,  que 
n'outre  tempo  fora  Cidade  imperial  ,  ti- 
nha   fido  cedida  á  Hefpanha  em    165 2  , 
pela  Cidade  de  Franckendhal. 
Procedi-         Neftas    duas    conqaiftas  .moftrou  El- 
mento  do  R^ei  Luiz  hum  valor  prudente  ,  como  o 
^/l^^**^''' requeriaõ    as    conjunturas.    A    fua  pre- 
jfença  animava  muito  as  tropas.  Os  unifor- 
mes ,    que  elle    foi  o  primeiro    que   IheS 
deo  ,  eraõ  huma  diftinçaõ  util  para  os  Re- 
gimentos.   As  recompenfas'  diíUibuidas  a 
tempo  infpiravaõ  a  maior  ,    e  mais   fór- 
luto  ex-  te  emulaçdõ.  Mas  o  Monarca  fervia-fe  nos 
ceffivo.      Exércitos  da  fua  meíma  oítencaçaõ  ,  e  lu- 
xo; per.gofo  exemplo  para  o  futurp*  0$ 
Generae$  o  deviaó  íem  dúvida  iniitar  ;  os 

fina? 
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Îlmples  officiaes  imitar  depois  maïs  ,  ou  , 
'menos   os  Generacs  ,  e  aiTim  os  mais  á 
*  proporção.   E  quantos  inconvenientes  naó 
ÍQ  íeguiriaõ  daqui  ? 

A   Corte  de  Madrid ,   que  com  o  go-  Hefpanba 
verno   de  hum  Jefuita  perdia  taõ  ignomi-  '"nScpg^ 
niofamente  as  fuás  Províncias,  vio-fe  obri-  dtruia  de 
gada  a  reconhecer  finalmente  a  indepen-  fo""S*'' 
dencia  de  Portugal ,  e  acabou  huma  guer- 
ra  de  i6  annos  ,  taõ  humilde  para  a  Hef- 
panha   ,    como  a   das  Pj-ovincijs  Unidas. 
Os  Portugoezes    tinhaõ    privado    ultima- ^^^^^^^^^ 
iTícrite  do  Throno  a  D.  AfFonfo  VI. ,  Prin-  potente  y 
cipe  fraco  ,  e  furiolp.  D.  Pedro,  feu  ir-P"vadodo 
maõ  ,  o  tinha   fubftituido  com  o  fimples 
titulo  de  Regente  ,  o  qual  cafou  com  a 
Rainha,  cujo  cafamento  primeiro  foi  de- 
clarado nullo ,  com  o  pretexto  de  impo- 
tência do  Rei;  e  efta  uniaõ  foi  authorifa- 
da    pelo   Papa.    N'outros  tempos  haveria 
maiores  diíHculdades.  Affonfo  ,    a  quem 
declararão  impotente  ,    tinha  hum  filho  '* 

nitural. 

.  Com  tudo  os  fucceíTos  de  Luiz  XIV,  ,Zt!^\ 
atemorifavaõ  as  Nações.  Inglaterra  efpe- fi'"  qc  fuf- 
cialmente  temia  as  fuás  confequencias  j  e  f^^^"  °f 

_j    ,,       j  .  *  intenros  de 

i-iolianda  tremia  por  naõ  ter  já  fronteira.  Luiz  xiv. 
Ambas  eftas  Potencias ,  apenas  reconcilia- 
das ,  uníraõ-fe  por  meio  de  hum  tratado, 
<loe  fe  concluio  quafi  n'hum  inílante.  O 
'  Çavalleiro  Temple ,  Embaixador  na  Haya, 

e 
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e  o  primeiro  Miniílro  de  Eftado  das  Pro^ 
vincias  Unidas  Wit ,  eraõ  fuperiores  á  Po- 
litica vulgar,  cheia  de  trapaças,  e  de  ar- 
tifícios ;    pois  tudo  dirigiaõ  para  o  bem 
commun).    A    tríplice  alliança  ,    em  qus 
entrou  também  a  Suécia  ,    teve  por  íeu 
obje(5lo    obrigar  El-Rei  Luiz    a  fazer    a 
paz  com  a  Hefpanha  ,  e  a  renunciar  no- 
vamente oS  direitos  da  Rainha  ,    confer- 
Procedí.  vando  huma  parte  das  fuás  conquiftas.  At- 
^e.no  de  frçveo-fe  Wit  a  mandar  aíTignar  eíte  Tra- 
tado pelos  Eftados  geraes  ,    fera  efperar 
o  confentimento  das  Províncias,  e  Cida- 
des. Era  éíte  o  cafo ,  em  que  as  demo- 
ras do  Governo  podiaõ  chegar  a  fer  fu- 
neftas.  FalUremos   nifjo  d' aqui  a  féis  fe má* 
nas  ,  diíTe  o  Embaixador  de  França  ,  a  ref- 
peito  do  proje6lo  da  Liga.    Taõ  grandes 
eraõ  as  efperanças  ,  que  elle  tinha  de  des- 
fazer a  Liga  ,  antes   que  fe  complttaíTertí 
as  formalidades  ordinárias. 
Mortifica        O  altivo  conquiftador  fufpende-fe  per 
Van  Beu-  fj  mefmo  ,  propõe  a  paz ,  c  diíTimula  a 
vez^doRel!^"^  paixa6.  Vê  a  Van-Beuning ,  Burgmef- 
tre  de  Amfterdaõ   ,  Republicano  inflexi^ 
vel ,  vir  embatter  de  algum  modo  com  a 
fua  imperiofa  altivez  ,  e  tratar  com  os  feus 
Miniftros  fem  receio  ,  nem  condefcenden-  - 
cia.    Por  ventura  nao  vos  fiais  na  palavrs 
do  Kei  >  perguntavaõ  hum  dia  a  eíteHoU 
landez  ,  e  çlje  relpondeo  :  Ignoro  ç  que  § 

Kef 
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Ket  quer  ,    mas  confiãero  o  que  elle  fod&^ 
N'huma   palavra  as  condições  foraõ  regu-  * 

ladas  por  Van-Beuning  ,  e  o  Tratado  alTi- 
gnado  em  Aquiígran.  Ficou   Luiz  com  a     Tratado 
Flandres  ,  entregou  o  Franco-Condado  ,  g^^^ Z^*^' * 
confirmou  o  Tratado  dos  Pyreneos  i  mas 
fempre  refentido. 

Livre  a  Hefpanha  de  huma  guerra  taõ     d.  joaõ 
perigofâ  ,  naõ    ficou   ainda  tranquilla.  A  J^bif  "]í,'ò* 
Regente,  ou   para   melhor  dizer,  o   feu  peio Padro 
P.  Nitárd  maltratava  a  homem  ,  que  mais  ^""«i- 
importava  refpeitar.    Perfeguido   D.  Joaõ 
de  Auftria ,  até  o  ultimo  extremo ,  rebel- 
la-fe  ,  fobleva   Aragaõ  ,  e   Catalunha  ,  e 
obriga  a   Rainha  a  feparar  fe  do  Jefuita. 
Manda  eíla   o  P.  Nitard   para  Roma  por^^'.^«*^^« 
Embaixador  ,    que   chega   a  fer  Cardeal.  icu"iu°ar! 
Dividio-fe  o   governo  entre  a  Regente  ,  e 
o  Príncipe.  A  orgulhofa  incapacidade  do 
ConfeíTor    tinha   deílruido  a  Monarquia  : 
grande  liçaõ  ,  de   que   taõ  pouco  fe   ap- 
proveitáraõ. 

Hum  terrível  flagello  aíTolava  ao  mef-     Bocancí- 
mo  tempo  os  Hefpanhoes  na  America.  Vá-  '°^'°;Jpi- 
rios  piratas  lem  leis  ,  lem  coítumes  ,  nem  nidavd» 
religião,  avaliando  em   nada   a   vida  emP^^*^^<^^' 
comparação  da   liberdade  ,   intrépidos  ,  e  ^*°  ** 
igualmente  ferozes  ,    conhecidos   com  o 
.  aome  de  Bocaneiros  ,  ou  Aventureiros ,  In- 
glezes>  Francezes,  confundidos  huns  com 
çs  outros,  tinhaõ-fe  apoderado  cia  Ilha  de 

JOM.VUL  Y  Tar- 
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Tartaruga  ,  vifinha  a  S.  Domingos.  Eíles 
piradas   em  fjmples  canoas  ,  acomettiaõ  , 
c  tómavaõ  eníibarcações  cofifideraveis.  Na^ 
da   refjítia  ao  feu  defefperado  ímpeto.    O 
mortal  ódio  ,  que  elles  tinhaõ  jurado  aoS 
Hefpanhoes ,  os  conftituia   mais  que  ho- 
Sua  em-  mcos    para  os  oífendcr.    Seiscentos  ,   ou 
preza  a  ref.  quando  muíco  mil   aventureiros  ,  Capica- 
PorTo  Bel-  neadòs  por  hum    Inglez  ,  chamado  Mor- 
o.  gan  >  tencáraõ  o  ataque  de  Porto  Bello  ,, 

Cidade  forte  ,  defendida  por  huma  boa 
guarnição ,  c  que  incluia  immenfas  rique- 
zas. Os  piratas  efcaláraô  ^  e  tomáraõ  a 
fortaleza  ,  e  a.  Cidade  foi  refgatada  por 
quafi  hum  milhaõ  de  patacas.  (1669.)  O 
fcu  attrevimento  fempre  foi  em  augmen- 
to  ,  e  delle  fe  contaõ  feitos  heróicos.  Mas 
naõ  tendo  eftes  piratas  nem  princípios  , 
nem  prudência  ,  nem  governo  ,  e  entre* 
gando-fe  a  todos  os  exceffos  imagináveis, 
fíjõ  podiaõ  por  fim  deixar  de  vir  a  fer 
diffipados ,  quando  a  Hefpanlia  acordaííô 
do  íeu  ignominiofo  lethargo.  ,    • 

Depois  do  tratado  de  Àquifgran ,  con- 
tinua França  a  adquirir  tanta  força  ,  co- 
mo efpleiídor.  O  íeu  Commercio  fe  dila- 
ta ,  aíTim  como  a  fua  m.irinha  ,  e  Col* 
bert  ,  e  Louvois  trabalhão  á  porfia  pe- 
la gloria  do  Monarca.  Efte  Reino  excica 
igual  admiração  ,  e  inveja  nos  Eftrangei- 
ros.  Tendo  Joaõ  Cazimiro,  Rei  de  Poló- 
nia 
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ma    abdicado  por  affeiçao  ao  defcanço ,  ,  ï^  ^f* 
vera   eltabelecer  em  trança  a  lua  habita-  vem  £er 
çaõ.  Concedem-lhe  a  rica  Abbadia  de  S;  6  Abbade 
Germano,  que   poderia   conftituir  felizes       ""* 
vMnte   Fraacezes.  Tinha  elle  fido  Jeíuica  , 
Cardeal ,  e  fó  refpirava  as  doçuras  da  fo- 
cicdade  ,  e  Pariz  era  o  centro  delias,  on- 
de reinavaõ  os  prazeres  ,   e  a  urbanidade. 

Vemos  dar  também   Luiz   XIV.    aos    — — 
Principes  Chriftãos  hum  exemplo  gloriofo,  soccofros 
que   nunca    foi   imitado.  Sitiavaõ  os  Tu r- mandados 
cos  Cândia  (a  antiga  Creta),  huma  das  Jj'"*  ^^"" 
principaes   poíTersõcs  de  Veneza.  O  Papa 
Clemente  IX.  ,  e  a  Ordem  de  Malta  ti- 
nhao   dado  alguns  foccorros  ,    muito  di- 
minutos contra  hum  Império  taõpodero- 
lo.  Sete  mil  Francezes,  commandados  pe- 
lo Duque   de  Beaufort  ,  foraõ  combater 
os  Turcos.  O  Duque  deRouanois ,  depois 
Marechal   áí(  Feuiíhade  ,  tinha  já  conduzi- 
do ,   á  fua  propiia  cuíli  ,  mais  de  duzen- 
tos Cavalleiros  :  o  heroiTmo  das  Cruzadas 
parecia  renafcer ,  por  hum  objeélo  digno 
de  o  reanimar.  Mas  ou  era  muito  tarde, 
ou  naó  era  baflante.    Ficando  os  maís  po- 
vos  na  inacção  ,  eftes  foccorros  naõ  po- 
diaõ  deixar  de  retardar  a  tomada  de,  Cân- 
dia ,    reduzida    ás  ultimas  extremidades. 
Nefta  acçaõ  morreo  o  Duque    de  Beau-  Candîahc 
fort  j  e  depois  de  .hum  fuio  de  três  annos  itu!'-?- 

I         /■      ^  pelos  Tuc« 

capitulou  íe..  Franciíco  Morofini ,  que  de-  cos. 

Y  ii  pois 
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pois  foi  Doge  de  Veneza  ,  Capitão  Gene* 
ral  da  armada ,  immortalifou  o  fcu  nome 
neftu  guerra  î  e  xMontbrun  ,  Francez  ,  que 
mandava  o  exercito  da  Republica  ,  parti- 
cipou a  gloria  do  Veneziano.  O  Graó  Vi- 
íir  Cuprcgli  ,  diítinclo  peios  feus  talen- 
tos ,  ufou  dos  paralellos  nas  trincheiras. 
Hum  engenheiro  Italiano  foi  o  fcu  inven- 
tor ;  e  íoraõ  critaõ  os  primeiros,  que  fe- 
guíraõ  hum  mediodo  geralmente  adopta- 
do como  utililfimo. 


CAPITULO     II. 

Guerra,  com  TíolUnda  por  caufa  de  razces 
^e fintas.  —  Lfí!z>XIÍ^.  a  reduz,  a  extre- 
mo em  1671.  -—  Jldcvimfntos  da  E,uropA 
contra,  Lufz  X.IJ^.  —  Perde  Luiz  em 
breve  tem^o  as  fuás  conquijlas. 

Pretende  ^j/  STAVA  Luiz  XIV.  irritado  por  cau- 
grr'-îe^àos  fâ  ^'^  triplice  alliança  ,  que  tinha  fufpen- 
HoilanJc-  dido  O  curfo  das  Tuas  rápidas  conquiítas. 
^"*  Naõ  podia  Luiz  perdoar  efta  alliança  aos 

Hollandezes.  Depois  de  os  ter  generofa- 
mente  foccorrido  ,  aíTim  contra  Inglater- 
ra ,  como  contra  o  Bifpo  de  Muníler^ 
Bernardo  de  Gallen  ,  Prelado  guerreiro , 
e  confiado  ,  contemplava  como  attenta- 

do, 
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do  ,  e  injúria  ,  os  feus  políticos  esforços  a 
fim  de  toIher-Jhe  a  ambiçnõ.  Em  fim  que- 
ria Laiz   vingar-fe  ,  e  conquiftar. 

Com  o  inrcnco  de  fobiugar  a  Hollan-  ^'Í""  ""' 
da  ,  tomou  todas  as  precauções  que  feriaõ 
n -Ceifarias  para  a  empreza  m:íis  attrevida. 
Alliances  ;  preparos  de  guerra,  profundo 
fegredo  ,  e  aétividade  vigorofa  ,  tudo  pa* 
recco    fegurar  a  execução. 

Importava    principal  rente   acarear   o    .^ifo'*;'^ 
Rei  de  Inglaterra  3  e  confeguio-fe.  Tinha  jo  Rei  de 
Carlos  If.  fraca   authoridade  ,  e  os  Ingle-  in^uterra. 
zes   eílavaõ   geralmente  defcontentes.  'Os 
ódios   de    Reiigiaõ  ,  nr.uito  fortes   ainda  , 
íerviaõ     de    nutrir-Ihe   a   fua  inquietação. 
Por  huma    parte  ,   os  Presbyterianos  ve- 
xados  pelas  Leis  ,  murmuravaõ  da  perfe- 
guiçaô  ,  que  cíle  Principe  naõ  approvava; 
por  outra   parte ,  os  Anglicanos  indigna- 
vao-fe  por  caufa  da  tolerância  ,  com  que 
Carlos  pretendia  tolerar  os  Cathclicos;  e 
o  Duque   de   Yrrk  ,    feu  irmaõ   ,   tendo 
abraçado   a  Fé  Romana  ,  uniaõ  fe  as  fei-  ^ 

ias  para  acometter  o  Papifmo.  Como  fal- 
,.  tava  a.  economia  ,  renafciaõ  fempre  as  ne- 
P-Ceflidades  da  Corte.  O  Parlamento,  a  fim 
•de  fobjugar  a  Coroa  ,  concedia -ihe  pou- 
co ,  e  tanto  maior  era  a  oppreíTaó  ,  que 
Carlos  experimentava  ,  quanto  era  o  goT» 
to  ,  que  tinha  pela  authoridade  abfoluta. 
Cinco  novos  Miniftros  compunhao  o  feti 
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ptrti^'  Coa^'^^î^o  >  o  qual  fc  intitulou  a  cabsU.  O 
i;ífteno.  conceito  ,  que  elle  fazia  defttís  Miniftros> 
procedia  da  conformidade  ,  que  elles  ti- 
rbaõ  com  as  fuás  paixões.  O  projeclo  de 
iinir-fe  com  a  França  ,  de  confervar  por 
efte  modo  podcrofos  foccorros,  e  de  rei- 
nar depois  com  hum  poder  arbitrário  , 
fahio  provavelmente  deíle  Confelho  i  fyf- 
lema  totalmente  conforme  com  o  génio 
do  Duque  de  York,  que  podia  muito  coni 
o  Rei. 
■  Taes  eraõ  as  difpòfições  da  Corte  á2 

CarioÍii.  Í-ondres  ,  quando  Luiz  XlV.  dispunha  hu> 
©ntrudoem  rna  negociaç;i6  (insular  com  ells.  A  Du- 
bun^aLiga  de  Orlcans\    irmã  de  Carlos  IÎ, 

por    Lmz     T  ' 

XlV.  Princeza  muito  linda  ,  e  de  grande  filo  , 
foi  o  negociador,  de  que  elle  fe  fervio, 
é  â  fim  de  naõ  caufar  fuípeita  alguma  ^ 
fdz  huma  viagem  pompoía  a  Dunkerquej 
e  ás  funs  conquiftas  de  Flandres.  A  Rai- 
nha j  e  todas  as  Princezas  foraõ  em  fiia 
companhia.  A  Duqueza  de  Orléans  tem 
hunna  razaõ  plaufivel  para  vifitar  íeu  ir- 
mão. PaíTa  o  Eftreito  :  Carlos  os  vêm  re- 
ceber em  Cantuaria;  as  feílas  ,  e  os  pra- 
zeres encobrem  o  fegredo  de  Eílado  :  con- 
clue fe  huma  tregoa  contra  Hollanda  í  e 
na  volta,  morre  efta  joven  Princeza,  ferra 
que  os  negócios  mudem  de  figura.  Tinha 
ella  deixado  a  Carlos  huma  dama  da  fua 
comitivíí  ,    de  quem    eík  íçmpre  viveci 

apai- 
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rpaixonado  ,  e>a  iez  Duqucza  de  PorN 
''  irao'uth.  Efta  era  huma  prifaõ  mais  para 
captivar  aquelJe  Principe  ienfual  ,  a  im- 
prudente. De  quantas  coulas  naõ  fe  ferve 
a   politica  ! 

.    O  Imperador  Leopoldo  tinha  fobleva-  „^p,'™f|7. 
do  os  Húngaros,   vioLindo  os  feus  privi- manha,  ^ 
leííios,    e  perfeeuindo  por  matéria  de  Re- ^"'".^    , 
ligiaõ  ;  dous   dçkiitos  que  pareciao  ncre- a  Hoiian- 
ditaríos  na  Caía   de  Aultria ,  a  pezar  àc  da. 
tantas  ,  e  laó  funeftas  experiências.  Sob 
pretexto  de  humâ  confpira^aõ  ,  verdadei- 
ra,  ou  fuppofta  j   hia  tomando  todas  as 
r  Praças  de  Hungria  ,  e  occupado  com  os 
feus  próprios   negócios  ,  e  naÕ  goftando 
dos   Hollandezcs  ,  favorecco  as  idéas  da 
França.  AfTeguráraõ-fe  de  todos^os  Prin- 
cipes d'Alemanha.,  excepto  do  Eleitor  de 
Brandeburgo  :    tornarão  a  acarear  a  Sué- 
cia :  naó  fe  temia  a  Hcfpanha  ,  e  fe  jul- 
gava já  fer  chegado  o  inftante  de  fobju-. 
gar  huma   Republica  fem  defeza.  ^ 

Nenhuma  razaõ  fólida  havia  para  aco-  ^f^^e'f- 
metter  a  Hollanda  :  tudo  confiltia  era  guerra, 
queixas  ,  e  pretextos.  Huma  medalha , 
em  que  Hollanda  fe  louvava  a  (i  mefnu 
de  ter  figurado  as  Leis  ,  aptrado  a  Reli- 
gião 3  /Ic  cor  rido  ,  defindido  ,  e  recenctUado 
CS  Monarcas  3  vingado  a  liberdade  Jc s  ma- 
res j  €  firma  io  a  tranquillidade  da  Euro- 
la  :  eíta  orgulhofa  medalha  ,  tal  como  fe 

cu- 
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cunhou  em  todos  os  Paizcs,  talvez  com 
menos  fundamento  ,  era  hum  dos  agrav 
vos  principaes,  como  fe  efta  tiveííe  cau- 
fado  ufurpações  a  refpeico  das  Coroas.  O 
feu  cunho  foi  quebrado,  e  defpedaçado 
pelos  Hollandezes.  Mas  Luiz  ,  e  Carlos 
tinhaõ  tomado  a  fua  refoluçaõ  ,  e  declara- 
rão a  guerra, 
pouspar-  y\  Republica  para  maior  infelicidade 
ïicpubiica,  í^^  citava  dividida  entre  dous  partidos. 
JoaÕ  de  Wit ,  e  Cornelio  ,  feu  irmaõ  ,  fe- 
guidores  fevéros  da  liberdade  ,  tinhaõ  fei- 
to excluir  formalmente  o  Joven  Principe 
de  Orange  ,  Guilherme  111. ,  da  dignidade 
de  Stathouderj  abolida  em  1650,  depois 
'  da  morte  de  feu  Pai,  Guilherme  11,  Hu- 
ma das  provas  ,  de  que  eítes  illuítres  Ci- 
dadãos obravaõ  com  fentimentos  patrió- 
ticos ,  he  que  o  primeiro  Miniílro  dos 
Eílados  das  Províncias  Unidas  tinha  da- 
do ao  Principe  a  m.elhor  educação  ,  a  fim 
de  o  conílituir  capaz  de  fervir  o  Eftado 
em  todas  as  circunrtimcias  :  coníeguinte- 
mente  efte  Miniftro  tinha-fe  expofto  a  íer 
hum  dia'  vidlima  fua  ,  fe  Guilherme  ,  ten- 
do muito  merecimento  ,  fe  entregaíTe  an- 
tes a  ambição  ,  ou  a  vingança-  ,  do  que 
ao  zelo  Republicano.  Efte  Principe-,  cora 
vinte  hum  annos  de  idade  ,  além  das  fu- 
blimes  qualidades,  que  f'nha,  era  dota- 
do dç  huma  ambi^aô  ardençe  ,  e  confi^ 

dç-' 
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rerada.  Afpirava  á  dignidade  dos  feus  an- 
tepafïados  ,  tinha  hum  partido  numerofoj 
e  a  difcordia  inteftina  augmentava  os  pe- 
rigos externos. 

Etenhaó  a  Toaõ  de  Wit  o  ter-fe  def-  „,J'''^*, 
cuidado  das  tropas^de  terra  ,  pondo  to-  p,çr^,,„  „ 
da  a  fua  vigilância  na  marinha.   He  cerco  tropas  de 
que  a  Holljnda  era  taõ  fraca  por  huma  ^'^"*' 
parte  ,  como  tremenda  pela  outra.   O  mar 
parecia  fer  o  feu  elemento.  Naõ  anteven- 
do o  prim.eiro  Miniftro    dos  Eftados    das 
Provincias   Unidas  huma  invafaõ  repenti- 
na ,  taõ   pouco  provável  ,  íinha-fe   entre- 
gue inteiramente  aos  objeélos  mais  impor- 
tantes  para    a  fua  Republica.  Mas  toda  a 
íegurança   exceíTiva  cedo  ,  ou   tarde  che- 
ga   a  fer  funefta.  A  fegurança   dos  Eftados 
confifte   em   antever   os  perigos  poíTiveis, 
c  eftar   prompto  para  tudo  quanto  poder 
acontecer. 

Encaminha-fe  Luiz  com  todas  as  Tuas  — • — -^ 
forças,  e  com    os  mais  célebres  Cabos,    ^^P^ 
que   tinha  ,  contra  aquelle  pequeno  Eíta-  do  Rhin, 
do ,  que  naõ  lhe   pode  cppôr  ,  fcnaõ  pef- 
fimas    tropas  mercenárias  ,  e  príTa  o  Rhin 
quafi  fem  perigo  em  ix  dejunho.  Hia  o 
rio  baixo  ;  a  cavallaria  teve   pouco  efpa- 
ço  para  nadar  ;  a  artelhíria   atirava  con- 
tra a  praia  ;  os  dous  regimentos  ,  que  a 
defendiaõ  ,    brevemente    defapparecêraõ  , 
€  â  Infantaria  paíTou  tranquiilamenie  com 

o 


TresPro 

vincias 
conquifta- 

principio. 
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o  Rei  por  harna  ponrs  de  barcos.  Efta 
gentileza  ,  celebrada  cotio  hum  prodí- 
gio, era  ff^íTi  dúvida  atrevida,  e  glorio- 
{3.  j  mas  a  fama ,  e  a  lifonja  accrefcentá- 
ra6-lhe  hum  explçodor  ,  diminuído  em 
muito  pela  imparcialidade  da  Hifcoria. 

Em   menos  de  três  mezes  ,  fe  conquif- 
táraõ  as  Piovincias  de  Utrecht^  Ovcryírd, 
Gueídres ,  -aiém  de  mais  de  quarenta  Príí- 
ças  fortificadas.'  Amíterdaõ   eílava   vendo 
o  inimigo,  quafi  ás  fuás  portas.  Com  tu- 
do Ruyter  combateo  gloriofamente  comi 
as-'efquadras   Ingltza  ,  e  Francdz^  s  unw 
Baralha  de  das   pcrto  de  Solebay  ;  o  Duque  de  York 
Solcbay.     {^ff^QQ  Juj^n   fogo  taõ  fetrivel  ,  que  fe  vio, 
obrigado  a  mudar  de  náo  ,•  e  pofto  que' 
efta  batalha  naval ,  fem  decidir  nada,  af- 
fim   como  outras  muitas  ,    defendeííe  a 
honra   da   bandeira  Hollandeza ,  nem  porj 
iíTo  a   Republica  fc  julgava  menos  perdi* 
da.   Alguns  foldados  volantes  appareccraá 
disantes  huma  legoa  da  Capital.  Se  o  nú-1 
mero  délies  fora  maior  ,  ábrir-fe  Ihes-hiaòs 
as  portas. 
Hoibnda         Na  opiniaõ  de  Voltaire,  de  cujas  pa- 
quaíi  para  lavras    me  firvo   neíle  lugar   ,    para  na6i 
perder  nada   de   huma   individuação  inte-| 
reíTante  ,  *'  as  mais  ricas  famílias  ,  as  mais^ 
>,  foLvorofas  a  favor  da  liberdade,  fe  dif-j 
„  punhaõ    a  fugir  para  os  extremos  doj 
5,  mando-,    e  embarcic-íe  para  Batavia.] 

„  Fez- 
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>,  Fez  fe   o  nnmeramento  de  todos  os  na- 

4,  vios  ,  que  podiaó  fa2er  efta  viagem  ,  e 
„  o  calculo  de  tudo  quatito  fe  podia  em- 
,,  barcar.  Achou-fe  que  cincoenta  mil  tV 
3,  milias  podiaô  fcfogiar-ie  na  iaa  nova 
3,  Pátria.  Hollanda  já  naô  teria  cxiûiio , 

5,  fennõ  no  fim  das  índias  Oricntaes  :  as 
5,  fuas  Provincias  da  Europa  ,  que  naõ 
j,  compraõ  o  trigo  ,  fenaó  com  as  fuas 
5,  riquezas  da  Afia  ,  que  naó  vivem  íe- 
5,  Tiâd  do  ft'u  Conimercio  ,  e  fe  aíTim  ie 
„  pode   dizer  ,  da   fua  liberdade  ,  quafi 

„  qne  de  repente  fc  teriaõ  arruinado,  e 
55  defpovoado.  Amílerdann,  que  he  ò-de- 
3,  pofjto  ,  e  o  armazém  da  Europa ,  onde 
5,  duzentos  mil  homens  cuitivaõ  o  Cona- 
j,  mercio  ,  e  as  Artes  ,  brevemente  fecon- 
jj  verteria  n'huma  vafta  lagoa.  Todas  as 
5,  terras  vifjnhas  requerem  gaftos  immen- 
55  fos ,  e  milhares  de  homens  para  levan- 
55  tar  os  feus  diques  ;  todas  ellas  fe  te- 
35  riaõ  provavelmente  vifto  faltas  de  ha- 
5,  bitadores  ,  e  juntamente  de  riquezas , 
3,  e  por  fim  ter-fe-hi^o  íobmergido  j  naõ 
3,  deixando  a  Luiz  XIV.  fenaõ  a  deplo- 
5,  ravel  gloria  de  ter  deftruido  o  mais  fin- 
55  fmgular  5  e  admirável  monumento  da 
35  induftria  humana.  ,,  E  eis-aqui  todavia 
o  que  os  Poetas ,  os  Oradores  ,  e  talvez 
os  Hiítoriadores  teriaõ  ornado  com  todas 
as  flores  da  liíonja  a  mais  eloquente  ! 

João 


35^  Hr<;roRiA  MoDEBNA, 

ïanl!^a°^'        J°^^   ^^  ^''^  '  ^"^   fituaçao  tao  hor^ 
paz.  rorofa  ,  determina   os  Eflados  geraes  a  pe- 

dir a  paz  ,  a  pezar  do  Principe  de  Oran- 
ge ,  feito  G:íneral,  e  Almirante,  Tem  lhe 
dar  parte  no  governo.  Os  Teus  Deputa- 
dos imploraõ  â  clemência  do  vencedor, 
e  faõ  recebidos  por  Louvois  com  huma 
Condî-    aifive^   infultadora.  ^Prefcrevem-íe  condi- 

COes    into- 
leráveis.     Ções    intoleráveis.    Pede  fe   toda   a   regiaõ 

fituada  além  do  Rhin,  e  Praças  no  cen^ 
rro   da  Republica  j  o  reftabelecimento  d4^j 
Religi,5Õ    Romana  i  huma   embaixada   exi 
traordinafia  todos  os  annos  ,  a  fim  de  fg 
reconhecerem  devedores  ao  Rei  da  libef'- 
dade,  &c.  Soberbo  Luiz  com  aS  Tuas  víí 
iStorias,  naõ  antevia  a  inconftancia  da  fon 
tuna  ,  que   o  poderia  algum  dia  reduzir 
^        bumilhar-fe  perante  aquelles  mcfmos  ,  que 
opprimia.  Como  o  trataráó  elles  neíTe  ca- 
fo  ? 
Dffefpera'         AfTim  quc  OS  Dcputados  voltarão  ,  af- 
^    *  íim  que   fe  efpalhou  a  noticia  das  condi- 

ções,   muda-fe  o  terror  em  defefperaçaõ , 
e  a   defeíperaçaõ  anima  novamente  o  va- 
,^®^^J^^j  lor  Republicano,    Efquecendo-fe  a   plebe 
dos  irmãos  ^i^riofa  dos  ferviços  dos  irmãos  de  Wit, 
deAj^it.      imputa-lhes  as    defditas  prefentes ,  mata- 
os  cruelmente  ,     e  os  fuz   em   quartos  > 
com  aquella  horrorofa  raiva  ,  de  que  fe  vê 
por  toda  a  parte  algum  exemplo.  Mas  oS 
Magillrados  occupaõ-fe^  no  bsm  público  , 
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como    Cidadãos  intrépidos  ,  e  virtuofos. 
Creado  finalmente  Stathouder ,  o  Piinci-    Guîiher. 
pe   de  Or.inge  ,  he  o  recurfo  principal  do  Jí^o^^p"* 
Fitado.    Tendo  hum  meio  feguro   ,     diz   o* 
Principe  ,  fará   nao   ver  já  mais  a  ruina  d  a 
winha  Pátria  :  morrerei  nà  ultima  trinchei^ 

Para  arredar  o  inimigo  expõe-fc  a  fer  Rompam- 
íobmergidos  :  rompem -fe  es  diques  do  qu^^^fij^ 
mar.   Amfterdam  ,  as  Cidades  ,  e  <^  cam-  de  fe  íob* 

Íjos  vifinhos  nadaõ  nas  aguas.  O  amor  àc  "^crgircna. 
iberdade ,  e  o  ódio  da  oppreííaõ ,  fazem 
fopportavel  tudo  quanto  fe  pode  fofifrer 
cm  femelhante  circGníbiída.  Guilherme 
anima  os  Cidadãos  ,  e  lhes  annuncia  os 
foccorros  da  Europa  ,  que  elle  efïicaz- 
mente  follicita. 

Com  eíFeito  ,  devia  a  Europa  abrir  os    Move-fe 
olhos  a  refpeito  da  ambição  altiva  de  Luiz  fafo^^^Sa^ 
XIV.  Viaõ-fe  ameaçados  com  as  mefmas  HoiUnda. 
emprezas  3  que  tinhaõ  caufado  o  temor  , 
e  o  ódio  do  poder  Auílriaco.  Inglaterra 
gemia   com   o  perniciofo  fyflema  do  feu 
,Reî  ,  Carlos  II.  :  o  Eleitor  de  Brandebur- 
go  declarou-fe  abertamente  ,    prometteo 
vinte   mil  homens  aos  Hollandezes,  e  em- 
penhou-fe    com    o  Imperador  Leopoldo 
para  lhes  mandar   vinte  quatro  mil.    Di- 
.namarca,  e  quafi  toda  a  Alemanha  entrá- 
.raõ  nefta  Liga  ,   e  Hefpanha  feguio  ena 
breve  tempo  o  feu  exemplo. 

Se 
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Se  o  Conquiílador  tivera  acomettîdaj 
a  Capital ,  quando  todos  eftavaõ  nella  op^ 
primidos  pelo  terror  j  fe  em   vez  de  qC^ 
palhar  as  tropas  pelas  Praças  conquiflad  is 
como  ofea   Miniftro  Louvois   o  move( 
a  fazer  ,  demolira  as  fortificações,   con- 
forme o  parecer  de  Conde ,  e  de  Turea» 
ne  ,  os  quaes  dizian ,  que  par^  fobjugai 
qualquer  Paiz  ,  deviaõ-íe  preferir  os  ex< 
ercitoSn ás  guarnições  ;  finalrfiente,  fenál 
tivera  dado  tempo  á  Holianda  para  refpi 
rar  ,   e  ao  Stathouder  para  obrar  j  eíl:< 
expedição    teria   fido   menos   infruétuofa* 
Qualquer  erro  comettido  ou   na  guerra 
ou  na  politica  ,  dcftroe  muitas  vezes 
projeélos    os  mais  bem  difpofkos.    Razac 
porque  os  erros  comettidos  faõ  huma  da! 
rKelhores  lições  da  Hiíloria.    - 

A  cempeítade  ,  que  fe  formava  nii. 
impedio  a  Luiz  XIV.  de  tomar  em  pef- 
foa  a  Cidade  de  Maeftricht  :  eíla  impor^ 
tante  Praça  abria-lhe  a  communicaçaõ  co( 
as  fuas  conquiftas.  Mas  o  General  Mon- 
tecuGulli  ,  demorado  muito  tempo  naí 
margens  do  Rhin  porTurenne,  ajuntoi 
fe  finalniente  com  os  HoUandezes. 
Principe  de  Orange  aííenhoreou-fe  di 
Bonn  Î  exercitando  a  mais  rigorofa  difcii 
plina  ,  tinha  formado  foldados.  Por  ou- 
tra parte  ,  Louvois ,  Miniílro  defapiedí 
dg  ,  mandou  degradar  ignominiofameni 

huí 
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hum  bom  officiai  ,  que  tinha  rendido 
Nacrden  ,  depois  de  hum  combate  de  cin- 
co horas.  Era  Naefden  a  primeira  Praça 
rendida.  A  ^  Cafo  imaginavaò  que  hum 
exemplo  injufto  de  feveridade  ral7aria  os 
outros  ,  c  que  o  Fraticez' chegaria  a,  fer  in- 
vencível |>or  motivo  do  temor  da  ignomi- 
nia, mais  df^  que  por  cauía  do  fentim.ea- 
to  da  honra?  Eite Officiai  continuou  a  fer- 
vir  como  Voluntário  ,  e  fez  com  que  o 
xnataíTem   no  feguinte  anno. 

Com   tantos  inimigos  para  combater  ,  ^^*'^"^^- 
era  impoíTivel  confervar  as  três  Provin- qujftjs, 
cias  canquiíladas ,  as  quaes  forao  refgata- 
das  ,  e   evacuadas.    Que   fentimentos  de- 
víao    inípirar    entaõ   os   monumentos  da 
conquiíta  ,  entre  outros  muitos  o  arco  de 
triunfo   da  porta  de  S.  Diniz  !   Principiava 
Luiz    a  experimentar  que    a  ambição  he 
íBuito  enganofa.  Ruyter,  em  três  batalhas 
navaes ,  no  mez  de  Junho  de   1673  1  te- 
ve a  gloria  de  refillir  ás  forças  marítimas 
de  Inglaterra  ,   e^  França  ,  fem  fer  venci- 
do Î  &CC.  HoUandâ  mcllrava-fe   tremenda 
no  Oceano  ,  como  fe  aliás  naõ  tivera  per- 
dido coufa  alguma. 

Finalmente  os  Inglezes  ,   cujo  fyftema   o^ingic 
politico  naõ  fe  podia  conciliar  com  o  da  uò  Caï^ 
Corte  ,  indignados  por  fervirem   aos  pro-  H- 
jeílos   perigofos  de  Luiz  XIV.  ,  inquieta- 
yaõ  Carlos  II.  de  modo  que  fizeíTe  a  paz 

ab- 
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âbfolutamente    neceíTaria»    O  Parlamento 
levantou-íe  contra  huma  declaração  anti- 
ga de  indulgência,  que  fufpendia  as  Leis 
penaes  a  refpeito  da  Religião.  O  Rei  rom- 
peo  com  a  fua  propria   maõ  o  fello  dei- 
te aólo  ,  e  vio-fe  de  mais  diíTo  obrigado  a 
juramen-  confentir  nofamofo  juramento  áotefi  ,  por 
to  á^teji.    jyjeJQ    (jo    qual  a  doutrina    catholica    da 
tranfubílanciaçaõ  era  formalmente  profcri- 
ta.  Todo  o  que  ferviííe  hum  officio  no  Ef- 
tado  ,  devia  dar  aquelle  juramento  j  c  o 
Duque   de  York.  foi  obrigado  a  largar  o 
Cíatios  Eaz  emprego  de  Almirante.  Carlos,   vendo  aj 
?t'',^^*^?'"  adminillraçaõ  expofta  á  cenfura  parlaraen^ 

Hollandâ.  .  ■*    _         S        ,  n  r  1  \ 

tana  ,  e  nao  podendo  eíperar  novos  íuW 
fidios  ,  deofe  preíTa    a  fazer  a  paz  enj 
1674.  Hollandâ  prometteo-lhehuma  quan- 
tia de  quafi   trezentas    mil    livras  efterli*J 
nas.    Só  elle  fe  aproveitou  defta  guerra 
que  tinha  fido  hum  grande  pefo  para  a  NaJ 
çaõ  ;  e  defculpou-fe  com  Luiz,  confervoqf 
as  fuás  allianças  com  a  França ,  em  cujd 
ferviço  deixou  umbem  dez  mil  bomens« 


CA- 
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CAPITULO     m. 

Cont'r/juA-fe  a  guerra  de  HolUn  U  ,  que  chegx 
a  fer  quafi  ger'il.  —  haiz.  XIP^.  triun- 
fante, —  Impõe  as  condições  de  faz 
em  Nimegue  em  1678* 


H 


UMA  guerra  smprehendida  com  taô 


-«  ...   1  •       1674 

pouca  razão,  e  principiada  com  canto  vj-    (^.',\o, 

gor^  e  íucceíTo ,  podia  vir  a  fer  funcftu  da  a  Euro- 
para  a  França.  De  todos  os  Teus  alliados,  J^^j^®"^''* 
naõ  fe  achou  cm  breve  tempo  ,  fenaõ 
eotn  a  Suécia.  O  Imperador  com  huma 
grande  parte  do  Império  ,  a  Hcfpanha  , 
a  Dinamarca  eraõ  feus  inimigos,  do  mef- 
ino  modo  que  a  Hòllanda.  Com  tudo  ha- 
via /eeurfos  infinicos  ,  aíTim  na  authori- 
dade  do  Rei  ,  e  capacidade  dos  Minif- 
tros  ,  e  Generaes  ,  como  no  ardor  da 
Naçaõ  acoltumada  á  viéloria  ,  e  nas  ri- 
quezas que  o  Commercio  ,  e  a  induflria 
efpaihâvaõ  por  toda  a  parte.  Tinha  Luiz 
ainda  de  triunfar  î  mas  os  feus  triunfos 
eraõ  huma  efpecie  de  peçonha  lenta ,  que 
cieria   minar  o  corpo  pohtico. 

Partio   Luiz  para  conquiflar  em  peíToa    AíTenho- 
fcgunda    vez    o    Franco- Condado  ,     que  dop^.í;"'^ 
o  íMiniftro  Hefpanhol  quiíi  que  a  aban-  co-Coa- 
TOALl^UL  Z  do-    ^^^^' 
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donava  a  fi  própria-  PreiendêraÔ  ,  mns 
muito  tarde  mandai -lhe  íòccorro:  os  Suif- 
fos  negáraõ  a  paíiúgecn  ,  Befançon  ren- 
deo^Te,  depois  de  nove  dias  de  fiíio  ,  e 
toda  a  Provinda  foi  fobmettida  dencr 
cm  féis  femanas.  O  conquiítador  lhe  con 
firmou  os  feus  privilégios ,  fem  defvane- 
cer  todavia  a  lembrança  de  hum  gover- 
no mais  brando  ,  que  o  feu. 
Motivos  Tinha  o   Imperador  Leopoldo    man« 

èc  animo-  ^^^  preridec  em  Colónia  ,  ao  mefmo  tem* 

Aieijuaha.  po  que  nella  íe  raziao  Tratados  ,  o  Lon-  j 
de  de  Fui  (temberg  ,  por  favorecer  a  Luia 
XIV.  Efta  violência  ,  tanto  mais  indef- 
culpável  ,  pois  ainda  naõ  fe  tinha  decla- 
rado o  Corpo  Germânico,  augmentava  a 
animofidade  dos  partidos  ,  e  naõ  deixava 
efperança  alguma  de  paz.  O  Eleitor  Pa- 
ktino  >  a  quem  França  fizera  grandes  fer- 
viços  ,  ligou-fe  contra  ella  com  o  Impe- 
rador :  outro  motivo  de  ódio  ,  e  vingan- 
ça ,  e  por  iíTo  fe  mifturou  a  crueldade 
com  as  operações  militares. 
oPai.ití-         Mandava  Tu-renne     nas  margens  do 

"Jdu  pjr  Rhin   hum  Exercito  de  vinte  mil  homens. 

Turcnne.  Com  pcquenos  Exércitos  he  que  elle  obrou 
fempre  grandes  coufas.  Combate,  c  ven 
ce  em  Sintzhein  os  Imperiaes  ,  capita- 
neados por  aquelle  velho  Duque  de  Lo- 
rena ,  Carlos  IV^,  tantas  vezes  infeliz  pf>^] 
caufa  da  fua  inconftancia  ,    e  defpojadc 

ea- 
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entaõ  dos  feus  Eftados  por  huma  nova  in- 
fidelidade. Acomette  o  vencedor  o  Pala- 
tinado  ,  onde  aíTola  ,  e  reduz  a  cin^^is 
duas  Cidades,  e  vinte  cineo  aldeãs,  pois 
eftas  barbaridades  eraõ  ordenadas  peloMi- 
nifterio.  Conca-fe  que  tendo  Turenne  re- 
cebido hum  cartel  de  dcfafio  do  Eleitor 
defeíperado  ,  refpondêra  que  dtpois  que 
tinha  a  honra  de  fer  General  dos  Extrci- 
tos  de  França  ,  naõ  combatia  ,  fcnaõ  na 
frente  de  vinte  mil  homens. 

Tinha  Conde  quarenta  e  cinco  mil  ho-     Batjiha 
mens  em   Flandres  ,  contra  hum  número  )enfa"'"°e" 
muito   Tuperior.  Acometteo  o  Principe  de  inutii  de 
Orange  em  Senef  perto  de  Mons ,  e  teve  ^^"^^* 
três    cavallos   mortos   debaixo   de   íj.    O 
campo   de  batalha  ficou  toldado  ,  confor- 
me  a  relação  dos  Curas ,  de  vinte  cinco 
mil  mortos  ,-  pofto  que  a  vióloria  ficaíTe 
indecifa.    Eíte  campo    de  batalha  deveria 
fer  a  efcola  dos  Principes ,  que  tem  fu- 
ror ,   e  paixão  pela  guerra. 

Quando  a  inhumanidade   chegaífe  ao     uitimis 
ponto  de  naõ  fentir  ,  nem  chorar  a  multi-  "eTuien' 
daõ   de   viélimas  defconhecidas  ,  chorar-  ne. 
fe  ha  em  breve  tempo   a  perda  de  hum 
grande   homem  tal  ,  como  Turenne.    As 
íuas  duas  ultímas  campanhas  faõ  o  pro- 
digio   da  fciencia   militar  ,  confagrada   á 
defenfa  do  Eftado.   Mais  de  feíTenta  mil 
Imperiaes   pa0áraó  o  Rhin.    Turenne  fó 

Z  ii  cora 
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com  a  terça  parte  defte  número  ,  faíva 
a  Alfacia  ,  e  a  Lorena ,  alcança  muitas  vi-i 
61  cria  s  ,  desbarata  os  inimigos  ,  e  obri-! 
ga-os  a  paíTar  novamente  para  Alemanha  ,. 
íeguindo  fempre  o  feu  génio  ,  contra  as 
ordens  do  Minifterio. 

•         Paííli  Turenne  também  o  Rhin.    Op- 

^'^^^     pozeraõ-Ihe  Montecuculîi ,  General  di^no 

Encontra  ^      ^        ^  i  %      i  n  '? 

Turenne    de  fcr  ícu  emulo.  Ambos  elles  por  eípa- 
tiafuafren-  ç^   ^q   dous  mczcs  fazcm   á  porfia   mar*  i 

te  o  Gene-  *,  »  ,      .    *       .  j 

rai Monte- cnas  ,  6  acampamentos  admiráveis,  ante-  ,j 
cucuUi.      vendo  os  projeólos  ham  do  outro  ,  nun- 
ca   forprehendidos  ,    e    approveicàndo-fe  ^ 
fempre  da  menor  vantagem.  Difpondo-fe 
Turenne  para  huma  batalha  ,  e  julgando 
Turenne -chegar  ao  inítante  de  vencer,  foi  morto 
morto.      com  huma  bala  perto  de  Sasbach.  A  mef- 
ma  bala  leva  o  braço  ao  Marquez  de  San- 
to Hilário  ,  que  veado   feu  filho  chorar 
amargamente    lhe  dilTe   :  Na^  chores  for 
mim   ,     chora,    por  aquelle    grande    homem. 
Qualquer  julgaria  eftar  ouvindo  hum  Re- 
gulo.   Os  Francezes  ,  capitaneados  pelo 
Conde  de  Lorges  ,   fazem  huma  retirada 
honorifica  ,    e   refiítem    aos  esforços  de 
Montecuculîi  :    o  qual  porém  entra  pela 
Alfacia ,  e  naõ  paíTa  novamente  o  Rhin  « 
fenaó  na  prefença  do  Principe  de  Conde. 
Fita  foi  a  ultima  campanha  do  Principe 
Francezj  e  do  General  Auftriaco. 

O 
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O   Marechal    de  Crcqui  ,   tendo  áco-   5^'"/** 

.^  .         f       rnas  do 

mcttido  teroerariamente  hum  exercito  lu-  Marechal 
perior  ,  que  iitiava  Treveres  ,  foi  venci- «^^  ^'^i^*- 
do  em  Confarbrick.  Inftruido  efte  Alare- 
chai  tanto  pela  experiência  ,  como  pela  - 
infortúnio  ,  moftrou-fe  depois  prudente  , 
e  valefofo.  Treveres  ,  que  Crequi  foi  o 
quarto  General  que  emprehendeo  aco- 
nietter ,  o  vio  refoluto  a  morrer  antes , 
do  que  a  capitular.  Hum  cobarde  ,  e  in- 
folcnce  Oíiicial  capitulou  na  brecha  ;  a 
guarnição  fediciofa  pretcr.deo  obter  vio- 
lencamenie  o  confentimento  do  Marechal, 
o  qual  preferio  antes  Cííhir  nss  rr.ãos  do. 
inimigo.  Refgatado  Croqui  dafuapriíaõ, 
hz  duas  campanhas  (em  1677  >  e  1678) 
nas  quaes  píirccco  an'mado  do  rreímo  eí- 
pirito  de  Turenne.  O  Duque  moço  de  Lo- 
rena ,  Carlos  V.  ,  fobrinho  ,  e  herdeiro  de 
Carlos  ly.  ,  tendo-fe  aíTenhoreado  de  Fi- 
Íípsburg  ,  eftando  na  frente  de  feíTenta  mil 
homens  ,  já  mais  o  pode  forprehender, 
nem  acom.etter ,  e  taõ  pouco  entrar  na 
Lorena  ,  nem  impedillo  de  tomar  Fribur- 

Se  eu  feguiíTe  os  fucccíTos  da  guerra ,    Confufaó 
e  os  quizeííe  pôr  tm  ordem,  fegundo  as  "^^fucc-r- 
fuas  datas  ,  naô  faria  mais  do  que  huma  res. 
gazeta  efteril  ,  e  enfadonha.    Por  coda  a 
parte  fe  encontrão  eftes  faólos  acumula- 
dos, que  fô  defdouraó   huns  aos  outros. 

ue- 
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Receio  dizer  muito  acerca  délies  ,  ainda 
limitando-me  aos  mais  notáveis.  Procure- 
rr.os  pelo  menos  gravallos  no  eípirito  ,  por 
alguma  idéa  ,  que  íirva  para  a  inftrucçao  : 
que  palavras  fem  idéas  de  nada  fervem. 
Rebelia5  Ao  mefmo  tempo  que  Hefpanha  fazia 
em  Suiiia  ^  guerra  a  favor  dos   Hollandezes  ,   íeus 

contra  .*^   .  .  tí    ^         i      i 

Hefpanha.  mimigos  antigos  ,  o  Governo,  Hefpjnhot 
era  fempre  o  peior  da  Europa.  A  .3ÍciHa  , 
opprimida  com  o  pefo  do  defpotifmo  ,  fe 
fobieva  em    1674;  e  a  mcfma  MeíTina  , 
até  entaõ  fiel ,  dá  exemplo  para  iíTo.  Luiz 
XIV.  he  acciamado  em  Sicilia  ,  depois  de 
huma  Victoria  naval  alcançada  pelos  Fran-' 
cezes.    Carlos  H, ,  já    maior    em    1675  , 
chama  D.Joaõ  de  Auftria  ,  perfcguido  des 
ào  principio  pela  Rainha  Regenre.   Porém  , 
mal  queD.Joaõ  he  chamado,  cahe  logo 
em    defgraça   »    e  Carlos    entrega-íe  por 
Vaicnzue-  confelho  da  Rainha  a  Valenzuela  ,  pccta 
Ja,  pcííia.o  intrigsnre    de  humild.e  nafcimcnto  ,  exal- 
Hebauhoi.  ^^^^  1^  aos  pruTieiros   empregos  da  Cor- 
te. Elk  novo  Miniftro   dá  feitas  i  come- 
dias ,  diverte  e  corrompe  o  Povo  ,  diíTi-» 
pa  os*  Erários   em   pompofas  vaidades^,  e 
defprcfa  a  adminíílraçaõ  ,  cujos  primeiros 
princípios    ignora.    O  Padre  Nitard    naõ 
era    mais  indigno  de  governar» 
iiiiyter>e        Ve-fc   Hefpanha  reduzida  a  pedir foc- 
^^^T.'^'""^  corro  aos  Hollandezes ,  p?.ra  defender  oa 
recuperar  a  Sicilia»  Paíla  Ruycer  ao  Me- 
di- 
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diterraneo  com  huma  arn;ada.  Duquefne, 
Teu  emulo,  o  combate,  e  o  vence  du:is 
vezes.  Na  fegunda  batalha  perde  Ruytcr  a 
vida  ,  hum  dos  maiores  ho^iíens  do  feu 
ícculo  ,  que  de  rnnpies  mc^o  ,  chegara 
â  fer  Heróe  ,  e  o  Defeiífor  da  fua  Pá- 
tria. A  f()rtuna  de  Duquefne  também  foi 
parto  do  fcu  merecimento.  Acometteo  ain-  , 

da   os  inimigos,  Hollandezes  ,  e   Hefpa- 
nhoes:  alcançou   a   víc>oria  ,  e  com  cudo 
Miffina  foi  evacuada    dous  anncs  depois  ,     Meííina 
em    1678.  Eíles  enormes  esforços  de  Ma- «■^■"^'^■^ 
rinha  ,  juntos  cofn   outras  muitas  delpez:;S 
prejudiciaes  ^     eraõ   ca  ufa   de   Luiz  XIV,  , 

naõ  poder  fuAentar  as  fuás  en- prezas.  Além 
de  que  o  Minifterio  de  Hcípanha  ji  naõ 
era  o  mefmo  ;  pois  Carlos  II.  linba  man- 
dado íua  Mâi  para  hum  Convento  ,  Va- 
lenzuela  tinha  fido  defterrado  para  as  Fi- 
lippinas  ,  e  D.  Joaõ  chegou  a  fer  o  pri- 
meiro  Miniftro. 

Os  maiores  fucceíTos  da  Franca  forao    connuíf- 
IÎOS  Paizeis  Baixos,  para  onde  encaminha- '°^  1  "^ 
va  prmcipalmcnte  as  fuás  forças.  Cjoltava  des. 
Luiz  da  guerra  dos  íitios,  porque  naõ  po- 
dia deixar  de  fcr  feliz  o  fcu  êxito',  com 
hum  Louvois ,  e  hu:n  Vauban  ,  com  Ex- 
ércitos taõ  bem  providos,  e  cáõ  tremen-     Tomada 
dos.  Tomou  em  peíToa  Conde  ,  Bouchain  ,  ^^  VaUn. 
Valenciana  ,  Cambray  ,  Qand  ,  e  Ipres.  A  JI^^'/TJ' 
tomada  de  Valenciana  he  notável  em  ra-obfcfva- 

2a6    ^^^' 


^^1  Historia  Moderna  , 

jraõ  de  huma  gloriofa  circunftancia.  Con- 
tra o   ufo  eftubelecido  ,  propõe  Vauban 
acometcer  ,    alto   dia  ;    prova   que  dcfta 
inodo   poupar  fe-ha   mais  o  fungue  do  Tol- 
dado ,  e  fera  mais  fucil  de  furprehender  o 
inimigo  ;  que  os  cobardes  feráô  obrigados 
a  obrar  bem ,   e  por  confeguinte  haverá 
menos   perigo  ,    e   maior  vantagem.  Efte 
parecer  he   preferido  ao  de  cinco  Mare^ 
chaes  ,  ao   do  mefmo  Louvois,  efoijufti- 
ficado  com  o  êxito.  O  attrevimento  dos 
foldados  mofqjeteiros  ,  que  fe  iançaõ  ra- 
pidamente de   huma  para  outra  obra  ,  que 
todavia   procedtím   cautos  ,  põe  a  Cidade 
na  precifaõ  de  rerhder-fe  antes,  que  o  Rei 
faiba   que   eflaõ   apoderados^dos  exterio- 
res ,  e  fica  a  numerofa  guarnição  priílo- 
neira*  Em  femelhantes  matérias  j  o  Fran- 
.    ce?  naõ   tem  igual. 
Defpre3ux    ^  Depois  de  voltar  da  fua  brilhante  cam- 
hiifo'rt"^   panha  de   1677  ,  diíTe  Luiz  XIV.  a  Dei- 
erafns  IÎ.   prcaux,  c  a  Racine,  feus  hiftoriografos; 
rongíiros.  Siníô  que   ncTo  ^ieíjeis  4  cfla  ultima  campa- 
inha Î  teríeis  viflo  a  guerra,  e  a  voffa  vià* 
í^em  feriu  breve.  (  Era   ainda    o   mez   de 
Maio.  )  Vù[fa  Mageflade ,  refpondeo  Ra^. 
cine  ,  nÀó  nos  deo  tempo  para  mandar  faz^er- 
os  noffos  veflldos.  Eis-aqui  as  delicadas  Ir-» 
fonj"S  ,  quç  agradavaõ  ao  conquiílador  > 
qoe  o  cnchiaõ  de  fumos  de  gloria  ,  e  lha 
çfcondiaõ  aos  olhos  as  futuras  infelicid^-. 

des, 
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des.  Dous  grandes  Poetas  ,  eleitos  para 
feus  hiitoriadores,  teriaô  feito  hum  pcne- 
gyrico  da  fua  hiiloria,  fe  a  tivclTem  com- 
poito  como  eraô  obrigados  ,  aíTim  pelo 
íeu  titulo  ,  como  pelas  fuás  tenças  î  quan- 
do ,naõ  ter-fe-hiaõ  defmentido.  Haverá 
por  ventura  quem  creia  que  Defpicaux, 
depois  da  fua  Epiftola  a  refpeito  da  paíTa- 
gem  do  Rhin  ,  poderia  ter  dado  huma 
idéa   jufta   da  guerra  de  Hollanda?* 

Por  muito  capaz  ,  e  valerofo  que  fof-  o  Princi- 
fe   o   Principe  de  Orange  ,  fempre  experi-  ^^  *Jnf?ilz* 
mentou   a  íuperioridade  das  armas  Fran-  na  guerra, 
cezas.  Tinha  eíle  Principe  levantado  o  Ti- 
tio  de  Maellricht  em   1676.  Aqui  he  bem 
que  fe  faça  menção  do  dito  de  Calvo ,  in- 
trépido Cataiaõ  ^  que  era  o  Governador 
da    Cidade  :   Eu   »ao  entendo  nada  da  de- 
fenfa   de  huma  Praça  ,    diííe  elle  aos  feus 
engenheiros  5  tftdo  o  cjue  fei  he  que  nao  me 
quero  render.  No  feguinte  anno,  quiz  Gui- 
lherme    falvar  Sant'Omer  ,    fitiada  pelo 
Duque  de  Orléans  ;    mas    perdeo  a  ba*  bPrîncî- 
talha   de  CaíTel  ,    e   a  Cidade  foi   toma- ^^'V''^- 
da.  O  Duque  de  Orléans  perdeo  hum  ca-  cído"IVeT- 
vallo  ,    em  que  eftava  montado  ,    e  deo '0^"^^°  ^"^ 
próvjs  de  valor,  que  naõ  fe  podiaõ  ef- ^tque^do 
pcrar  dos  feus  nffeminados  coftumes.  Tal  Orieaas. 
era  a  força  do  exemplo  ,  e  o  impulfo  da 
gloria.  O  Rei,   fegundo  concaõ  ,  teve  in- 
veja dp  Duoue.  Pelo  menos  cfía  foi  a  ul- 

ti- 
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tîma  vez ,  que  Luiz  poz  feu  irmaõ  á  frenta 
de  hum  Exsrcito.  _. 

Perdâsda  £fte  Monarca  em  toda  a  parte  fica-  l|| 
va  viCîorioto ,  ao  meimo  tempo  que  os 
Suecos  ,  feus  alliados  ,  perdi\)6  o  Piinci- 
pado  de  Verden  ,  a  Pomerania  ,  e  quafl 
tudo  qu:inro  poiTuiao  em  Alemanha.  O 
Eleitor  de  Brandeburgo  ,  e  a  Dinamarca 
dtfpoi  iv^õ  huma  Potencia  ,  que  taiiro 
tempo  opprimira  o  Império.  Com  tudo 
Tratados  tratava-fc  em  Nimcguc.  O  intereíle  dividio 
OS  mimigos  ;  e  França  impoz  as  condi- 
ções de  paz  ,  que  foi  netelTario  acceitar. 

^ Defanexaraõfe  os  Hollandezes  da  con- 

p^^^^'^^^  federação    para  fua  particular  uriíi:*4dL*.   Al 
aHoihnda  guerra  tinha-fe  ateado  contra  elles  ,  e  dei- 
feparada-    ^ou-os  Quafi  dcftruidos  n*huma  única  cam- 
panha  j  mas  des  de  1674,  como  íoobef- 
fem  arredâlla  das  fuás  Províncias  ,  já   na5 
a   faziaó   ,     fenaõ    coono  auxiliares.     Ex- 
traordinária revolução  !   Naõ  perdem  nida. 
Reílicue-fe-lhes    Mjeftricht  ,   única    Praça 
que  ficava  a  Luiz  XIV.  depois  de,  tantas 
Cunqniítas. 
Batalha  de        O  ambiciofo  Principe  de  Orange  ,  ex- 
Mons  de-    ceíTivamenre  oppoíto  á  paz  ,  naõ  ignoran- 
Tutado.     do  que  efta  eftava  concluida  ,  ou   quaíi 
para  concluir-fe  ,  diílingue-fe  nefle  lugar 
por  hum  modo  odiofo,  Acomette  com  to- 
das as  fuás  tropas  o  Marechal  de  Luxem» 
burgo  perto  de  Mans.  Eíte  digno  difcipa- 

lo 
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Io  ào  grande  Ccndé  he  forprefado  ,  mas 
VoO  vencido:  e  fica  de  algum  modo  fu- 
perior.  A  paz  eftava  affignada  havia  qua- 
tro dias.  Que  frudlo  podia  logo  efpcrar 
de  huma  viâ:oria  ?  Como  fe  havia  de  la- 
var do  Tangue ,  que  prodigamente  fazia  cor- 
rer f  Por  ventura  o  Género  Humano  he 
o  defenfado  ,de  alguns  illuftres  homici- 
das? 

AíTim  que  os  Hollandezes  ,  feparan-    Pa?  com 
do-fe  dos  íeus  alliados  ,  como  em  outro  ^^-''^^^'^'''*/ 
tempo  nos  Tracaaos  de   vVeítphaiia  ,  n-  muUo. 
cáraõ  fcguros  de  huma   paz   taõ  vantajo- 
fa  >  naõ    fe  demorou  Hefpanha  em  con- 
cluilia,  fem  lhe  dar  algum  cuidaco  o  Im- 
pério. Abandonou  o  Franco  Ct  nuado  ,  e 
quafi  todas    as    Cidades  conqiiilhdas  nos 
Paizes  Baixos  ;  Valenciana  ,  Bouchain ,  Cam- 
brai ,  Aire  ,  Sant'Omer  ,  Ipres  j  ^íenin  , 
Caflel  ,  Chnrlemot ,  Scc,    Nova  prúva  da 
fraqueza  dcft.i  vafta  Monarquia. 

Foi  neceííario  ainda  algum  tempo  pa-    ^-^'^  ^''"'' 
ra  fe  f^;zer  o  ajufte  com  o  Império  ,  por- aor,"omo 
que  a  França  queria  que  fe  encrcgaíTe  tu-  ei  "or  de 
do  á  Suécia  :  no   que  naõ  queriaõ  confen-  i^l^'^Jj'  ^ 
tir  os  alliados   do  Norte.    Mas  porém   o  con'i'Dina' 
Imperador  fc  defanexou  delles  ,  e  fez  o  '^^''=^- 
íeu  Tratado  em  5  de  Fevereiro  de  1679, 
conforme  ao  de  Muníler ,  excepto  que  a 
França  em  lugar  de  Filipsburgo  ficou  com 
Friburgo.  Correndo  o  mefmo  anno  ,  con- 
cluí- 
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cluíraõ  em  fim  o  Eleitor  de  Brandeburgo, 
e  a  Dinamarca.  Suécia  ficou  pf^rdL^ndqpoU' 
ca  coufa.  O  fcu  Rei ,  Carlos  XI.  ^  ficou 
todavia  taõ  indignado  por  caufa  do  que 
ficou  perdendo  ,  que  con^^rvou  ferrpre 
huma,  paixaõ  forte  contra  Luiz  XIV. ,  de' 
quem  efperava  hum  zelo  m.ais  g.incrofo. 
Erros  da  Tratando  França  ,  fegondo  o  Abbade 
Fnnf,a  a    ^q  Mablv  ,  dos  intefeííes  da  Suécia ,  co- 

relpeito  da  •'  _  ,  •         ,.    r»   •         ■ 

Suécia,      metteo    erros   confideraveis.    "  Primeira^ 
fuaaiiiada.  j,  mente  naõ  devia  tratsr  da  fiía  paz  com 
,>  o  Imperador,  fem  concluir  ao  mefrio 
5,   tempo  a  paz  do  feu  alliado  i  porque  o 
„  primeiro  intereíTe  de  huma  Potencia  do- 
5,   minante  ,  que  faz  a  guerra  com  feliz  fuc- 
„  ceii'o  ,  he  fazer  lefpeitar  ,  procurar , 
„  e  amar  a  íua  alliance.  Em  fegundo  lu- 
„.gar,  depois  de  impor  Leis  aos  feus  ini- 
5,  mi^gos  ,  >ievia    antes  renunciar  ns  fuás 
„  utilidades  proprias  ,    do  que  permittip 
que  o  feu  alliado   foífe  obrigado  a  fi\- 
zcr  a  menor  ceffaõ  ,  pois  naó  ha  con- 
quifta    alguma    que   feja   equivalente   i 
reputação  de  fer  generofo  ,  e  bom  ami- 
go, j,  (  Droit  pihlic  de  F  Europe.  ) 
OT^llq^e         Em   vircude  do  feu  Tratado  com  Lco^ 
d-L^r-na  poldo  ,  obrigava-fc  El-Rei   Luiz  a  refta- 
tarUmente  bclccer  O  Duquc   de  Larena  ,  refervendo 
fem  tita-  porém    para  íi  a  confervaçaõ  de  Nanei  , 
^°'  e  as  cftradas  públicas.  O  Dt/que  preferio 

antes  ficar  fenfi  eítados  ?  do  que  eíbr  por 
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femelhantes  condições.  Veremos  como  feu- 
filho  Leopoldo,  Pai  do  Imperador  Fran- 
ciícol. ,  entra  novamente  cm  Loreca  pe- 
lo Tratado  de  Rifwick. 

Fim  do  Tomo  oitâvo* 
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DAS  MATÉRIAS  DESTE  OITAVO  VOLUME. 


DUODÉCIMA  ÉPOCA, 
H  E  N  R  1  (^  U  E     IV. 

As  INFELICIDADES    DA   FfiANqA    REPARADAS 
POR  HUM    BOM    Rei. 

Des  do  anno  í/í»   1589   até  o  mimfterto   da 
Cardeal  de  l^ichelieu  em  1624, 


CAP.  I.  Guerra  Ae  Henrique  IV.  contra  os  crínfpi- 
radores.  —  Abjura  Henrique  o  Caluitúfmo ,  e  a 
Liga  fe  afrouxa.  1 


D 


IREITO  de  Henrique  IV- á  Coroa.  Suas  excel- 
lentes qualidades.  Obft^cu'os  da  fua  Religião.  O 
Duque  de  Míyenna  ,  Chefe  da  Liga.  Batalha  de 
Arques  ,  c  d  Ivri.  Bloqueio  de  Pariz.  ExcelTo  da 
Sorbona  ,  do  Parlamento  ,  &c.  Bondade  do  Rei 
para  com  os  Parifienfes.  Pariz  libertada  por  Ale- 
xandre Farneze.  Trifte  fituaçíó  de  Henrique.  In- 
irafaô  do  Duque  deSab^ya.  Gregório  XIV.  defen- 
de os  conípiradoies.  Os  DeúlTeis  á  força  dcatten- 
tados  alcançaó  o  caftigo.  Ruaõ  fitiada  por  Hen- 
rique. Obriga  o  Duque  de  Parma  a  Henrique  a 
levantar  o  fiiio.  Morte  defte  grande  General.  Bou- 
chage ,  duas  vezes  Capuchinho.  A  Corte  de  Ro- 
ma ,  c  Filippe  II.  tmpenhaó-fe  em  fazer  eleger  hum 
Rei  de  Franja.  Queixa-íe  Henrique  que  ,0  iropedcn* 

de 
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tJc  convcrter-fe.  Henrique  determina  íé  repentina- 
mente 5  e  abjura  o  Càlviuitnio  Cem  tudo,  o  fana- 
tilmo  amai  o  perit^ue.  Crime  de  Joíó  í^hatd.  Def- 
tcrro  das  Jeíuiias.  A  razaó  ,  e  o  ridiculo  emprega- 
dos uiilmcnie  contra  a  Liga. 

CAF.  II.  Âbfol-vi^aÕ  do  Rei  em  Roma.  -v  Trata- 
do de  P^er-vins.  —  Fim  de  filippc  II.  —  Effado 
da  Hefpanba,  e  do  Império.       '  15 

Henrique  IV.  abíolvido  finalmente  por  Clemente 
.  VÍII.  Com  que  condições.  Os  principaes  da  Li- 
*  ?,^  >  fujeicos  depois  de  novos  cstorços.  Henrique, 
íi."l  a  todas  as  fuás  prcínêíTas.  SutccíTos  da  guer- 
ra com  a  ílefpanh*.  Sujeição  de  Mercoeur.  Os  Gal- 
viniftas  mquiciaô  o  Rei.  Edi£to  de  Nantes.  Filip- 
pc  ií.  cânçûdo  de  huma  guerra  prejudicial.  Hen- 
rique trata  feparadamentc.  Paz  de  Vcrvins.  Mor- 
te de  Filippc  II.  Seu  carafter.  Sua  tyrannia.  Suas 
vaftas  empiCZdSj  fem  facccíTorcliz.  Como  a  Hei- 
panha  fe  acha  arruinada  pelos  iheíouros  da  Ameri- 
ca. A  Hefpanha  declina  fenílvelmente  no  tempo 
,  de  F!!ip;.>eJII.  O  ramo  imperial  frouxo  no  tem- 
po de  RodofoH.  Gebhardo  E-eiíor  de  Colónia, 
Calvindia  depol^o.  Clemente  VIIL  apropria-fc  de 
Ferrara  ,  c  Comaquio. 

CAP.  III.  Principia  França  a  profperar.  —  Fim  do 
reinado  da  Rainha  IJabel.  —  Seu  goyerm  fdbío , 
e  jtrudeme.  iz 

Sulli  5  digno  Miniftro  de  Henrique  IV.  Amores  do 
Rei.  Expõe-fe  o  iVIiniftro  por  zelo  a  liuma  def- 
graça.  Guerra  ,  c  paz  com  o  Duque  de  Saboya  , 
.  ulurpidor  de  Saluce.  O  M-rechal  de  Biron  crinai- 
.  nofo  obltlnída  ,  cafti^ado.  Deígraça  ,  e  morte  do 
Conde  de  ElTex  ,  valido  de  Ifabcí.  Morte  de  Ifa- 
.  bel.  Nenhumas   guerras  civis  no  tempo  do  Teu  rei- 
.  Eado.  Grandeza,  que  fe  d>va  eniaó  á  prerogaiiva. 
.  Tnbunacs  arbitrários.  Como  Ifabcl  fuppria  a  mé- 
dio- 
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diocridade  dos  fubfidios.  .Ifabel  era  todavia  ama* 
da  pelos  feu?  valTallos.  Seu  projefto  de  abater  a 
Caía  de  Auitiia.  Os  très  Remos  unidos  no  Rei- 
nado de  Jaccjucs  I.  Qjânto  adquir.aô  os  trc.i  Rei- 
nos por  tpeio  da  induftria.  Tratado  a  favor  dt 
Hoiianda. 

CAP.  IV.  Fim  do  Reinado  de  Henrique  IF.  —  Ne-' 
gocios  de  VeneT^  i  Hollanday  e  Hjfpauha      31 

Diverfas  confpiraçoes  contra  Henrique  IV.  Hcnriqud 
IV.  rcftabelece  os  Jeluitas  n^^  'j  Ivcino  ,  a  pe- 
Zar  de  Sulli  ,  e  do  Parlar  ^cn  que  fe  po- 

d'à  temer  efta  fociedade.    1  j  Biípos,  e 

Papas  em  dilputas.  A  Répubuca  de  '/eneza  deí- 
avinda  com  Paulo  V. ,  por  ter  ufado  dos  léus  di- 
reitos. Intcrdi(ílo  íobre  a  Républca.  Henrique  lV^  ^ 
medianeiro.  Negócios  de  Hollanda.  Maurcio, 
Principe  de  Oiang«,  defende  a  ^«íerra  contra  a  HelA 
panha.  F-amofo  fitio  de  Oltende.  Os  Spíaolas.  ■;] 
-JPro^relTos  admiráveis  dos  Hallandezes.  Reconhe- 
ce Filippe  IIÍ.  a  fua  independência.  Os  Mourrí'-^ 
cos  deilerrados  de  Hefpanha.  Infolente  Decrero 
dos  Inqaifidores.  Confequencias  do  Edifto  contra 
os  Mourifcos.  Em  lugar  de  os  perder  ,  os  teriaõ 
podido  converter.  Projedo  da  Republica  Cbnjix 
por  Henrquc  IV  Lga  fe  Henrique  contra  a  Ca* 
{a  de  Auftiia.  Meios  ,  que  Henrique  tinha  para  ter 
f cl  z  êxito.  Henrique  IV.  he  alíaílinadt)  por  Ra- 
vailldC. 

CAP.  V^  Defcripç/iÕ  do  Governo  de  Henrique  IV. , 
e  da  admintjira^aõ  de  Sulli.  42 

Eftado  horrorofo  da  França  no  principio  defte  Rei- 
nado. QualidaJes  necedarias  para  o  Rer.  Henri- 
que fazu-le  adorar  ,  e  venerar  pelas  tropas.  Mas 
tudo  relpirava  a  independência.  O  que  cuftou  pa- 
ra grangear  os  ledicuHos.  Su  li,  necelíario  para  o 
governo.  Deíperdicios  dos  erários,  Pcffimo  lyftc- 
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tna  ,  que  Ic  eftabelece  nefta  Junta.  Sulli  ,  Supe- 
rintendente. Quanra  mileria  ^  úbl  ca  £chi  Salii.  ex- 
amina Sulli ,  e  dcfci.bre  todo>  os  abuíos.  As  lu-s 
operações  ,  e  íuccsiíos  kl  Cís.  Inrri^-s  contra  Sul- 
li. O  melmo  Rci  contrariava  a'^umas  vezes  as  Tuas 
idéis.  Seu^  princípios  ,  cxcclíívos  a  rclpeito  de 
certos  obleftos.  A  agricultura  aiílmada  ,  ponto  cl- 
fencial.  Manuh'.ciuras  de  íeda,  Cduia  da  ruina  dos 
Eftados  )  conforme  Sull».  ConoéX^ó  mucuá  dos 
bons  Cl  ttumes ,  e  d.^s  boas  Leis.  Poder  do  Prin- 
cipe annexa  á  klicidade  do  Povo.  Projeílo  de 
reformar  a  ju^  Supprctl-ó  de  empregos.  Que- 
ria Henrique  ;er  a  boa  ordem  ,  c  a  paz  na 
Igreja,  il  .i.;  p|  unh  ó  ainda  infinitos  ubfta- 
culoi».  A'  nobreza  co^rtl  da.  Monumentos  urcis 
díftc  Reinado.  Nada  Lltou  mais  do  que  o  tem- 
po. 

CAP.  \'I.  Deford  is,  tumultos,  e guenas  ci-vis  ncs 
pritícipíos  do  Rewûdo  de  Lm\  XIII.  ^è 

Depôs  da  morte  de  Henrique  íV.  ,  tudo  ann»jncia 
infelicidades.  O  Duque  de  Epernon  no  Parlamen- 
to. Edido  ,  pelo  qual  fe  diffère  a  Regência  á  R^'- 
nha.  Concini  ,  e  fua  mulher  ,  poderofiííimos. 
Confelho  occuho.  O  íyftcma  do  ultimoRcinado , 
deftruído.  De  xa  Sulii  a  Corte.  Sulli  apparecco 
outra  vez  na  Corte  j  onde  foi  efcarnecido.  Kebe!- 
liaó  do  Principe  de  Conde.  tíUdos  «eraes ,  jun- 
tos cm  16 14.  O  Cléro  j  c  a  Corte  oppóe-fe  a  huma 
boa  Lei.  Repreíentaçôes  do  Parlamento  mal  rece- 
bidas. Nova  rebclliaó  de  Conde.  Erte  Principe  he 
enganado  5  e  prelo.  Luinez,  valido,  competidor 
de  Cone  rtí  ,  morto  por  mandado  dos  Grandes. 
Galigai  ,  executada  por  feiciceira.  Donde  procedia 
a  credulidade  a  relpcito  da  magica  ,  e  Aflrologia. 
Grande  fortuna  de  Luinez.  Guerra,  c  ajuftecom 
a  Rainha  Mái.  Inquietados  os  Huguenotes  ,  jre- 
tendem  eitabetecer  huma  Répcblica.  Si  io  de  Mon- 
tobaó.  Morte  de  Luinez.  Coiitiriuaçaõ  da  guerra. 
Oá  rebed-s  recoropenfados. 
JOM.VIIL.  Aa  CA- 
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CAP  VII.  Tumultos  da  doutrina  de  Arm'mio  sut 
Holianda.  —  Reinado  de  Jacques  I.  cm  Ingla- 
terra. —  Fernando  IL  opprime  o  Eleitor  Palati- 
no, e  ameaça  a  liberdade  Germânica.  6ií 

As  diííensócs  rdigiofas ,  mais  fortes  do  que  nunca. 
Arminio  ,  e  Gomar  em  Hollanda.    Approveita-le 
Haurido  de  Orange  da  difputa  para  perder  B^r- 
neveldt.  Perfeguiçaó  pafmoía.  Nao  deixioos  Hol- 
landezes  de  en^raodecer-fe.  Carader  de  Jacqu.^s  J. 
R-i  de  Inglaterra.  Conjuração  das  pólvoras.  Vas  ^, 
tenrativas  para  reft.belecer  o  Epiícopado  em   Ef-  ^ 
c  ília   Jacques  compromette  a  auihondade,   a  tor-  J 
ça  de  a  querer  ampliar.  Naó  rendo  Jacques  eco^   í 
nomia,  o  Parlamente  fe  anima.  Somerfít ,  e  Bu- 
ckineham.    Praças    entregues  a  Hollanda     Movi- 
menfos  dos  Proieílantes  do  Impeno.  Rodolto  U.  ,    1 
defpoíado  por  leu  irmaô  Machias.  Morte  do^  Itn- 
nerado>.    Soblevaçóes  dos  Bohemios  no  Reinado 
de  Maihias.  Augmenta-fe  o  mal,  e  Te  communi- 
ca    Fernando  11.  fuccede  a  Mathias  ,    feu  pnmô. 
Fernando  II. ,  depoíto  pelos  BoKemios.  O  Eleitor 
Pali'tino  acceita  imprudentemente  efta  Coroa.  Per- 
de Frederico  a  batalha  de  Praga.  Acomeite  Fernan- 
'  do  o  Palaiinado  ,  e  tudo  deítroe.  Erros  que  Jac-  \ 
Guesl.  comctte.  Os  Communs  chegaó  a  fer  mais  ^ 
-^ttrevidos.  O  Eleitorado  do  Palatino  conferido  ao   ; 
buque  de  Baviera.  O  Conde  de  Tilli  íaz  tremer 
Alemanha.  , 

CAP.  ^ 'III.  Conjuração  de  Fene\a.  —  Obférvaçpes 
a  ref peito  daHefpanha,  òt  a 

Filippelll.  e  o  Duque  de  Lerma.  Coniuraçaó  Hef- 
panhola  contra  Veneza.  Nobreza  oíferecida  aos 
íul.ivadorcs.  Morte  de  Filippelll.  Filippe  IV.  go- 
vernado por  Olivarcs.  Ordenação  para  dar  remé- 
dio às  defgraças  da  Hefpanha.  Importa  refl^ttir  a 
refpeito  da  ruina  defte  Reino.  Obftaculos  a  fu» 
povoaç-ó ,  eípec.almente  da  parte  dá  InquiUçao. 
bbílaculos  á  Agricultura,  c  ao  Commcrcio  mte- 
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rior.  Sem  Commcreio  interior,  a  Agricultura  devia 
defcahir.  A  decadência  da  Agricultura  traz  comíígo 
a  das  manufaâuras.  Dcíprelo  ,  cm  que  os  H.  ipa- 
nhoes  tinhaó  a  charrua  ,  vas  Artes  ,  c  os  Oitícios. 
As  luas  riquezas  craô  confeguintemente  para  os 
eíírangeiros.  Oftenrsçaó  da  Corte  ,  opulência  da 
igreja  ;  Eftídos  muito  remotos  ,  c  mal  adminiftra- 
dos.  Deípotifmo  ,  c  ignorância.  A  Hollanda  pre- 
valece a  Hcipanha. 


DECIMA  TERCEIRA  EFOCA. 

MINISTÉRIO   DO  CARDEAL 

DE   RICHELIEU. 

Abatimento    da  Casa    de  Áustria.  —  o 

Parlamento  de  Inglaterra  dá  Leis 

A  oSoberano. 

Des  do  anno  de  1614  até  o  frtncifio  do 
Kei^ddo  de  Luiz,  XIV, 


CAP.  I.  Primeiros  nnnos  do  Minijierio  dè  Richelieu. 
-'-  Tomada  da  Rochella.  -'-  Intrigas  ,  e  rebel- 
liÕes.  91 

Idéa  geral  dcfta  Época.  Como  Richelieu  chega  a  al- 
cançar o  Minifterio.  Grandes  idéas  politicas  ,  mas 
nenhuma  económica.  Negoc'iaçoes  para  o  cafamen- 
to  do  Principe  de  Galles  com  huma  Infante.  Al- 
liança  de  Inglaterra  com  a  França.  Morte  de  Jac- 
ques I.  Bil  notável.  Guerra  de  Valtelina.  França 
acabou  a  guerra  de  Valtelina  com  vigor.  Liga  com 
Hollanda.  Paz  com  os  Huguenotes.  Richelieu 'jI- 
Aaii  tra- 
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trajado  ,  mas  firme  nos  feus  projeilos.  Buckin^ 
gham  arma  Inglaterra  a  favor  dos  Fíugufnorcíi  Ri- 
chelieu põe  cerco  à  Cidade  daRqchcila,  Sitio  me- 
morável. RenJc-fe  a  Cidade  .no  fim  de  onze  me- 
zes.  Qj<ió  diíKculroía  toi  efta  concjuifta.  Paz  cora 
os  Cilviniftas  ,  qae  confervaô  a  liberdade  de  Reli- 
gião. Guerra  de  Mùntua  gUinofa  para  a  França. 
.  Ambas  as  Rainhas  Te  empcnhaó  cm  perder  Riche- 
lieu ,  mas  inutilmenrc  Vinga-le  Richelieu  em  Ma- 
riiac  j  e  na  Rainha  Mai.  Rebeiliaó  de  Gaftaô. 
Montmopenci  degûllado. 

CAP.  II.  Kçbclliao  dos  Alemães  contra  Fernando  II. 
por  eau  fa-  do  feu  defpotifno.  -•-  EJiado  do  Norte. 
-  -  Gujl.í-vo  Adolfo  iiuido  com  a  França.  —  Suc- 
ce  ff  os  de ji  a  guerra  ^í^'1655.  '     105 

Q^aó  tremendo  fe  tinha  feito  Fernando  IT.  p?ra  Ale- 
manha. Chriftina  IV.  declara-Ihe  por  algum  tem- 
po aguerri.  Mansfsíd.  Tilli ,  e  walítein.  Paz  com 
Dinamarca.  Nóvoà  golpes  do  dí/potiimo  de  Fer- 
nando. EJiílo  contra  03  PrDteíiaaies .  Animaó  fc 
03  EíliJos  novamente  a  favor  di  liberdaiç  Ex- 
ecuções no  Império.  Dieta  de  Ratisb>nna  contrá- 
ria ao  Imperador.  D..fcon!entarnento  pelo  Ed  <!ío 
de  re^ituiçaô.  Dcnois  de  Guftavo  Vaza  nada  de 
intereíTante  no  Nó.'':c.  Érico  ,  depofto  em  Suécia. 
Jodó  ,  Catholico  ,  mas  fem  fucccífo.  S  gifmundo, 
depoíto  por  zelo  de  catholico.  Carlos  IK.  Pai  de 
Gultavo  Adoifo.  Revoluções  na  Ruííià.  Muitos 
falfos  Demeirios.  Principies  glorioíos  de  Guftavo 
Adolfo.  Motivos  ,  que  o  decidem  para  a  guerra 
contra  Fernando.  Tratado  da  França  ,  c  da  Sué- 
cia. Grandv'S  quaiidades  de  Guftavo.  SuccelTo  ad- 
mirável da  primeira  Campanha.  Os  Proteftanres 
unidos  com  Guftavo  Adolfo  dtpois  de  rcj';iiarem 
a  uniaó.  Segunda  Campanha.  Tilli  j  morto.  Ti- 
nha Tilli  efcurecido  a  íua  gloria  em  Magdeburgo. 
Rcchalla  walftcin  os  Suecos.  Batalha  de  Lutzen , 
em  que  morreo  Guft  vo.  Guftavo  amava  a  dou- 
trina de  G  rocio.    Fcftis  ignominiofas  pela  morte, 

dei- 
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a'fte  Heróe.  Competencra  ^  Eleitor  de  Saxonia  , 
c  Je  0.<cnftiern.  Confpiríçaõ  ,  e  morte  de  WA- 
fiein  Os  Suecos  vencidos  ,  e  derrotados  em  Nord- 
lin^at.  -Manda  ih?s  R<chelieu  tropas.  Crime  ,  que 
os  Ciihjlicos  zelofos  faZ'ao  drftj  guerra.  Trata- 
da de  Praga  entre  o  Eleitor  de  S.3Xonia  ,  e  o  Im- 
perador. Os  Proteílintes  cniraó  no  meímo  Tra- 
tado depois  de  gíai>dcs  que'xas.  Cc<h  França  « 
Alfacia  a  TTcimar.  O  Duque  de  Orléans  unido 
com  o  Duque  de  Lorena.  O  Djquc  de  Lorena 
cafti^ado.  Cafamento  de  G.:ftaô  ,  annuilado. 

CAP,  IIT.  Guerra  da  Frarça  com  toda  a  Cafa  de 
A-jjlria.  —  Me'vohfçoes  de  Catalunha  ,  e  Portu- 
gal. 119 

Intento  de  aromctter  tcda  a  Cafa  de  Auílria.  Efta- 
va  a    Hcfpanha  abatida  pela  HoUanda.    Frederico 
Henrique    Srathouder.    Liga    com  os  Hollandezes. 
Dic.'ardÇiô   de  guerra  a  Heipònna.    EdicSos  pecu- 
niários ,  que  naó  faó  equivaiemes  à  economia., Pri- 
meira C-ímpanha ,  cm  que  a  França  naó  tem  íuc- 
celTo    feliz.    Os  Hcfpanhoes  no  Reino.    Siiios  de 
Doía  ,  e  de  S.  ]oaõ  de  Lona.  Intrigas  contra  Ri- 
chelieu.   Intrigas    do  Padre  Cauflino.    Os  Jefuitas 
fulpeitos  ao  Cardeal.  Continuação  da  guerra.  Pro- 
cefío  do   Duque  de  Valetta.   Morte  de  Fernando 
ÏI.  Eleiçaó  de  Fernando  III.  SuccelTos  da  guerra 
em  Alemanha.  Bacálha  de  Rhcinfeld.  Frotas  Hol- 
landezâS  ,  viftorioías  àà  Heípanha.  \'exàda  a  Cà- 
ralunha   facode  o  jugo  HeTp^nhol.    Perde  F: lippe 
IV.  Portugal.   O  Duque  de  Bragança  ,  Rei  fcm 
effufsõ   de  Tangue.    Como  efta  noticia'  chega  aos 
ouvidos  de  Filippe.  Gonrpiraçaõ  em  Nápoles.  To- 
mada de  Turin  pelo  Conde  de  Harcourc,  Toma- 
da de   Arras.  Viena  falvada  por  Picclomini.  Tra- 
tados de  má  fé  infrudtuolos.  Aíliança  renovada  en- 
tre F.'-ança  ,  e  Suécia.  'Preliminares  da  paz  de  Wt^i" 
çhalia.  Torílcníon  ,  General  Sjeco, 
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CAP.  IV.  Fim  do  Cardeal  de  Richelieu,  e  de  Luiz 

O  Cardeal  de  "Richelieu  abominado.  Rebelliao  do 
Conde  de  Soifîons  ,  &c.  Nome^  Richelieu  Cinq- 
mars  para  valido  do  Rei.  Cinqmàrs  ie  conjura  pa- 
ra  a  perda  do  Minîftro.  Naó  fe  duvidou  do  iuc- 
ceiTo  i.quando  tudo  le  muda  á  fatisfaçaó  de  Ri- 
chelieu. FrocelTo  de  t'inqmars  ,  e  de  Thou.  Gai- 
taô  j  e  o  Duque  de  Buihon  pouco  caftigados.  Di- 
to do  Rei  ,  e  do  Muiiftro.  Mójte  de  Richelieu. 
Morte  de  Luiz  XIII.  Infelicidade ,  que  a  ambiçaô 
r<az  comfigo- 

CAP.  V.  Reinado  de  Carhs  I.  em  Inglaterra ,  até 

a  guerra  do  Parlamento.  •  157 

Idéâ  geral  defte  Reinado.  A  imprudência  de  Jacques 
I.  ,  origem  dos  tumultos.  Carlos  I.  indiipóe  o 
Parlamento.  Procedimentos  violemos  ,  (uitcnia 
dos  com  frouxidão.  Segundo  Parlamento  cm  que 
os  Communs  moftraó  maior  atirevimento  Pe- 
tição de  direito,  íatal  para  a  prerogativa.  Prohibi- 
ções  para  fe  pagar  hum  direito  eftabelecido^  ,An- 
nulla  o  Rei  o  Parlamento,  do  qiul  pretende  li- 
vrar-fe.  Impofto  dos  navios.  ProceíTo  de  Hambdcn 
a  efíe  refpeito.  Fanatiímo  dos  Puritanos.  Carlos  , 
Theologo  ohftinado ,  favorável  pnra  o  Epifcopa- 
do  j  e  governado  por  Laud  de  Canruaria.  Cere- 
monias  de  Laud ,  que  o  Rei  pretende  eftabelecer 
em  Efcoffia.  AxConvençaõ  ,  ou  Liga  dos  Eícol- 
fezes.  Declara  Carlos  guerra  aor  Eicoííezes.  Car- 
los convoca  o  Parlamento  ,  e  o  aanuUa  depois. 
Falfos  procedimentos  defte  Principe,  Quatro  Par- 
lamentos abolidos.  Quinto  Parlamento.  Os  Com- 
muns daô  as  Leis.  Proceiro  do  Conde  de  SrrafFord. 
Carlos  abandona  os  fediciofos.  Sorte  de  Laud.  O 
Parlamento  poderofiiíimo.  Defpede  o  PaHamento  , 
e  recompenfa  o  Exercito  de  Ejcoífia.  Os  Irlan- 
íJejics  fanáticos  ,  e  ítdiçiofoi.  Oú  Irhadezcs  mataó 

cruel- 
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cruelmente  os  Proteftanres.  Pccfc  o  Rei  o  foccor- 
ro  do  Parlamento  contra  cftes  rebeldes.  Movimen- 
tos Icdiciolos  dos  Inglezes. 

CAP.  VI.  Guerra  ci-vil  .contra  Carlos  I.  —  Marre 
Carlos  nhum  cadafalfo.  i  50 

Vai  0  Rei  accufar  em  pcflba  cinco  Membros  tio 
Parlamento.  O  P^ci  he  míultado..  Diípõe  o  Parla- 
menro  dos  poftos  militares.  Manifeftos  antes  da 
guerra  cvíl.  Moderação  do  Rei.  Forças  de  am- 
bos os  partidos.  SuccelTos  da  guerra.  Dcciàraô-l'e 
como  fanáticos  a  favor  do  Parlamento.  Tregoa 
com  Irlanda.  Parlamento  de  Oxíord.  Os  Indepen- 
dentes. Crotr.wel  diftindo  entre  os  independentes. 
Aclo  de  rct.unciaçaô  de  fi  mcfmo ,  favorável  para 
a  ambiçcó  de  Crcmwel.  Reforma  do  Exercito.  Car- 
los vencdo  em  Nafcby.  Pub!icaõ-fe  as  fuás  car- 
tas para  a 'Rainha.  Èntrega-fe  Carlos  aosEfcolTe- 
zes  que  o  vendem.  O  Exercito  livra  o  Rei,  e 
íujeita  o  Parlamento.  Cromwel  medita  a  morte  do 
Rey.  OíFcrecimentosdefte  Principe  rejeitados.  Pre- 
tendem defender  a  Carlos  ,  e  faó  vencidos.  O 
Parlamento  reduzido  por  força  aos  Independentes. 
ProcetTo  de  Carlos  I.  Declsra  fe  que  toda  a  autlío- 
riddde  confifte  no  Povo.  O  Rei  perante  os  fw^g 
Juizes.  Carlos  he  condemnado  ,  e  executado.  Eíte 
Reinado  he  huma  grande  iiçaó  ,  aflim  para  os 
Príncipes  j  como  para  os  vaíTallos. 

CAP  VÎÎ.  Ohfer-vaçoes  a  refpeito  do  go-aerno  ,  e 
cojlumes  i  a  Religião  j  e  a  Igreja  ;  as  Sciencias , 
e  a  Literatura. 

l.  Progrejfo  do  Go--verno  Monárquico  ,  particuL^ir- 
même  em  Franca^ 

Seguir  os  progreíTos  dos  Governos.  Particularmen- 
te a  Monarquia  Franceza.  Eífe  exame  n-.da  tem  , 
que  util  naó  feja.  Qual  era  a  authoridade  de  Clo- 
yis.    Terras  do  Dommio  ,    diítribuidàs  aos  OfR- 
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ciaes.  Juntas  nacionaes  ;  influencia  do  Princ'pe, 
isfenhuma  jultiça  ,  e  por  conleguinte  muiias  vio- 
lências. Chrrilunilmo  dos  Francos  ,  cheio  de  fa-» 
períliçóes  Confur^ó  perigola  do  iagraiio  corn  o 
profano.  Caufas  de  revolução  ,  no  tempo  i.\i  pri- 
meira defcendencia.  Carlos  Magno  re^óima  o  Efta-» 
do.  A  lua  ambiÇiô  ícrvio  de  obftaculo.  Indepcnr 
dencia  do  Ciero  depois  de  Carlos  Magno.  Ufur- 
p.içóes  dos  CaváUeiros  ,  e  Governo  feudal.  Infe- 
1  cidades  ,  que  reiuitdó  do  Gove'no  feudal.  Fim 
àâ  íegunda  defcendencia.  Hugo  Capero  reunio  á 
Coroa  o  Ducado  de  França.  Hei  anca  da  Corte. 
A  Cruzada  util  para  Filippe  I.  Efè.belecimcnfo  das 
Communidades  mun'cipaes.  ProgrelTo  da  juftiça 
Real.  O  direito  Romano  chegi  a  fer  urilillimo  á 
Coroa.  Poder  legblaíivo ,  que  S.Luiz  tinha.  Au-- 
ihoridade  dos  Jurifconfu  tos.  Como  os  Jurifçon- 
fultos  contribuam  para  o  progrc'To  di  au:horida- 
de  Real..  Recepção  do  Terceiro  Eilado  nos  Ef- 
tados  Gcraes.  Dixinuiçaó  do  poder  Eccícíiaftico. 
IntelicidaJes  do  Rei  Joap.  Recupera  Car'os  V.  a 
authoridade.  A  auihondade  dclcahe  no  Governo 
de  CailoçVI.  y  mís  para  exahar-fe  em  breve 
tempo.  Exercito  fobíiftente  ,  e  direito  àn  talha 
perpetuo  no  R^cirudo  de  Carlos  VII.  Luiz  XI.  ft 
y  coniî'tue  abfoluro.  Os  fetis  SucceíTores  dõ  verda- 
deiramente Momí^as.  Nenhuns  Eílados  Geraes 
no  Remado  de  Francilco  l.  Eftabelece-le  no  Rei- 
r\r.ã)  de  Henrique  I\^.  Governo  do  Cardeal  de 
!p.ichclieu.  '■eus  exceíTos  de  authoridade.  Semen- 
tes de  rebelliaõ  j  que  Richeiíèo  deixa  depois  de 
íi.  Todas  as  Mònarcjuas  liveraõ  pouco  nuis  ,  o*J 
menos  os  mefmos  grãos. 

íl.~ 'Go'vertio  dos  Suijfos ,  e  da  Hollanda. 

A  tyr.-;nnía  iraz  comíígo  a  liberdade.  Origem  da  Lt-i, 
ga  Helvética.  Felic:dcide  dosSuiiíos,  fundada  nos 
c  Uumcs.  Os  Suidos  n^ó  tem  que  temer.  Aliia- 
doí  ,  e  pacificos  a  pezar  da  dfftrença  de  religião, 
J-rivraó-íe    ps  Su:lTos    da  corruppõ.    A  Holl^nd^ 

mu- 
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mudou  de  coftutnes.  Vícios  intrinfecos  do  feu  Go- 
verno. Dignidade  de  Starhouder.  Seus  exccílivos 
direitos.  Os  primeiros  Sçathouders  foraó  Cidadãos. 
Revolução  a  reipeito  da  dt,^nidade  de  Stathouder. 
Os  Holl.indezes  exportes  por  caufa  dos  íeui  col- 
lunies.  Vejamos  as  outras  Republicas. 

III.  RcvoltK^oes  fios  cojlumcs. 

fnfluencia  reciproca  dos  coílurnes  ,  e  governos.  As 
Cruzadas  deraó  principio  a  huma  mudança  decof- 
tumes  ,  augmentad-i  ptla  Cavalíaria.  Amor,  gran- 
de movei  da  C<ivaHària.  Galanteios  infpirpdes  pe- 
los Poetas.  Os  coíluroes  civililados  peias  mulhe- 
res ;  mas  com  infinitos  inconvenientes.  Corrupção 
procedida  de  Itália.  Vicios  da  Corte.  O  tanatiljno 
mantém  a  atrocidade  dos  antigos  coftumcs.  Pou- 
co luxo  ainda  ,  e  pouco  eíludo  entre  a  Nobreza. 
O  ufo  arraigado  dos  duelos  fervio  fomente  para  os 
muhiplicar.  Era  necelTaria  huma  nova  revolução 
nos  coftumes.  A  França  era  mais  propria  para  eíla 
revolução  y  do   que  o  rcfto  da  Europa. 

IV.  Decdna^ao  do  poder  da  Corte  de  Roma. 

^  Corte  de  Roma  pouco  formidável.  Urbano  VIII. 
tinha  com  tudo  augnrentado  o  Eftído.  Cafiro  to- 
mada aos  Francezes.  Richelieu  diíFercntc  ,  e  recon- 
ciliado com  o  Papa.  Preoccupaçóes  «itramoma- 
nas  no  Clero  de  França.  O  Cardeal  de  Perron.  Ju- 
ramento dos  Bify^os  a  íeí^peito  do  Concilio  de  Tren- 
to. l<_  cher  perícguido  peio  Cardeal  de  Richelieu. 
Reficxaó  util  pata  os  efcravos  das  preoccupaçóes. 
ProgrefÍo  5  e  decídtncia  das  preoccupaçóes  de  Re- 
ligião. Bons  Livros  condcmnados  ,  por  naõ  lerem 
do  agrado  de  Roma.  Contiariedade  dos  pareceres 
a  reípeito  dos  Livras,  digna.de  rtílcxaó.  Occu- 
pa-íe  a  Corte  de  Roma  com  titulog.  Requerimen- 
to dos  Cardeacs  para  a  Emiaeticia.  Dilputa  fm- 
guiar  dos  Crpuchii  hos  com  os  outros  FrarKifcd- 
fios.  Bulias  a  eílc  refpeito. 

V. 
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j.        V.  Theohgia ,  Cafuiflas ,  Difputasfanejlas. 

Theologia  Efcolaftica  no  tempo  de  Erafmo.  Os  Pro-f 
teftantes  fazcm  renaicer  mçlhores  eitudos.  Corn 
tudo  a  peflima  Theologia  Efcolaftica  ie  perpetuou. 
Donde  procederão  diicordias  Funeftas.  Dilputas 
violentas  a  reTpeito  da  Coiíceiçaõ  irnmaculada.  O5 
Jefuitas  contta  os  Dominicos.  SyftcrrhiS  a  refpeito 
da  Graça.  Molina,  e  a  fciencia  media.  Congre^i- 
çóes  de  Auxiliis.  Progaoftico  de  Henriques  Je- 
iuita  concra  o  Molinifm}.  Cauù  de  Baio.  Ob- 
ftaculo  dos  Doutores  de  Louvain.  O  Livro  de 
Jaiiíenio  renova  adifpuia.  Denuncia-fe  a  fua  dou- 
trina ,  e  Tnnocencio  X  a  condemna.  As  cinco 
propofições.  Os  Janfeniftas  abufaó  da  authoridade,  ' 
Os  leas  advcrfarios  naô  eraó  dotados  de  prudên- 
cia, Theologia  Moral.  Como  fe  cniinava  antiga- 
mente a  Moral  Oj  Efcolafticos  ?desfiguraô.  Por 
que  razaô  ie  multiplicaô  os  Cafuiftas.  Diftinçaâ 
dos  peccados  em  mortaes ,  e  vcniaes.  Relaxação  , 
fruiílo  4a  doutrina  dos  Cafuitas.  Os  Cafuitas  j^o- 
zeraô  tudo  em  problema.  Probabilifmo.  Morai  dos 
Philoiophos  antigos  mais  pura.  Perdem-fe  os  )e- 
fuita";  nefta  carreira.  Caitas  Provinciaes.  Exceifos 
dos  Rigoriílás.  Infelicidades,  que  refuUaó  da  con- 
trariedade das  decisões.  O  efpirito  de  difputa  en- 
tre os  v^roprios  Miíííonarios.  Quafi  todas  as  difpu- 
tas  de  Religião  ,  originadas  nos  Ciaultros.  Multi- 
plicação das  Ordens  Religioías  no  feculo  décimo 
íexto. 

VI.  Sciencias  3  e  Literatura. 

Em  que  confiftio  muito  tempo  a  Sciencia.  APhilo- 
fophia  naó  conííília  fenaó  em  abfurdos.  Principio 
dos  verdadeiros  Philofophos.  Francifco  Bacon. 
Defcarres.  Seu  Mctiiodo.  Seus  erros.  GaíTendi.  Ga- 
lilée. O  íeu  Teleícopio  5  c  os  íeus  defcobrimemos 
na  Aítronomia,  Pcrfegaiçóes  annex.ís  à  fciencia. 
Galiíeo  pçrfeguido  pel^  Inquiíiçaó.  Decreto  me- 
morável dos  Inquifidores.  Efíe  Decreio  he  Huma 
boa  Jiçaó.  G  Cardeal  Bcntívoglio  a  favor  dos  Phi- 
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lofophos.  Outros  defcobrimentos  de  Galileo. 
Torriccili.  O  Microfcopio:  o  pelo  do  ar.  Todas 
as  Scicncias  faraó  progrciTos.  Pedan-tiTmo  ainda 
muito  cotTimum.  Seiviç-os  dos  eruditos.  Blondd , 
e  os  Jurifconluhos  Francezes.  Pcífimo  gofto  cm 
Iialia  ,  eHefpanha.  Shakefpcar,  e  Milton.  O  Car- 
deal de  Richelieu  anima  a  liiteracura.  Balzac  ,  e 
Voiture.  Maihcrbe ,  Pedro  Corneille.  A  língua  lie 
quàfi  eftabelccida.  Preoccupaçôes  fempre  foblitèen- 
les.  ProrelTo  de  Urbano  Grandier  As  Bellas-Lc» 
trás  dc/iaó  preceder  ás  Sciencias.  Bcllas  Artes. 


DECIMA  QUARTA  ÉPOCA. 
LUIZ     XIV. 

L  I  V  R  O    I. 

Des  da,  exaltação  de  Ltítz  Xiy.  em  1 643  , 
atè  a  guerra  de  1667. 


CAP.  Î.  Continuarão  da  guerra  contra  a  Cafa  de 
^ujiria.  —  Tratado  de  Wcjiphalia  ^m  1648.      250 

A  Europa  agitada  com  tumultos ,  c  guerras.  Anna 
de  Auftria  ,  Regente  em -França,  O  Cardeal  Ma- 
zarino,  primeira  Miniftro.  As  individuaççes  mi- 
li'.arcs  infinitas  ,  e  fupcrfluas.  Minittcrio  de  Hefpa- 
nha.  Entraó  os  Hclpanhocs  cm  França.  O  gran- 
de Co.ndc  vencedor  em  Rocroi.  Toma  Conde 
T^ionville  ,  e  pafTa  para  Alemanha.  Batalha  de 
Fribargo.  Outras  expedições.  Turcnne  ,  vencido 
sni  Marieudal.  Batalha  de  Norlingue.  Tomada  de 
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Dunkerque.  Batalha  de  Lens  em  1^48.  Guerra  eni 
Itália  ,  motivada  pelos  Buberinos.  Fiiipps  IV.  , 
opprirnido  com  a  gjerrí.  Faz  F  lipp2  a  paz". com 
HoUanda  ,  que  abandona  a  França  po?  politica. 
Stvblevâçaó  em  Nápoles,  e  Sicília.  O  Duque  de 
Guza  ,  acclamado  Doge.  Pefftmo  lucccíTo  da  fua 
empreza.  Os  N^policanos  incapazes  de  liberdade. 
Negociações  de  xsreftphaFia.  Iniereiíes  ,  que  dcmo- 
ravaõ  a  Tua  concluíaó.  Campanha  fatal  pirados  ím- 
pcriaes.  Tratado  de  /f  eítphalia.  Satisfações  para 
França  ;  Suécia  ;  Braníjeburgo  j  para  os  Duques  de 
Msckelburgo  ;  para  os  Duques  de  Hannover  ;  pa- 
ra o  Landegrave  de  HetTe-Caííel  :  para  oPaUtino, 
oitavo  E'eitoradoi  para  os  SuilTos  ,  para  os  iilta- 
dos  do  Império.  Regulamento  a  refpçito  da  K.c*i- 
giaõ  no  Império.  Governo  público  ào.|ímper!o. 
Roma  ,  e  Heínanha  oppoftas  ao  Tratado.  França, 
e  Suécia  eftabelecêraô  o  Direito  Germânico.  O 
que  contribue  mais  para  o  feliz  (ucceíTo.  A  1  her- 
dade Germânica  pouco  conhecida  entre  o  Povo 

CAP.  II.  Guerra  ci'vil  em  França  contra  Max^ri- 
910.  —  Comimta^aÕ  da  guerra  com  Hefpanha.  z6^ 

Ódio  contra  b  Cardeal  Mazarino.  Peífimo  eftadodos 
Erários.  Emeri  Superintendente.  Ediílos  pecun-a- 
rios.  Refoluç-íó  de  uniaó  annullada  ;  e  o  Mimí- 
tro  ridiculifajo.  OccâCuò  das  trincheiras.  O  Coad- 
jutor Chét-e  de  rebelliaó.  A  ridicularia  ,•  e  galan- 
teio na  guerra  civil.  Príncipes  prefos.  Mazarint» 
deftcrrado  peio  Parlamento.  Volta  Mazarino  para 
o  Reino  ,  e  a  fua  cabeça  he  poíla  a  preço.  Sen- 
tença contra  o  grande  Conde.  Conde ,  e  Ttxren- 
ne  hum  contra  o  outro.  Fim  ài  Critica.  Maza- 
rino triunfante.  Os  petitsmaitrcs.  Utilidades  dos 
Hefpanhocs  no  tempo  da  guerra  civil.  Arras  íal- 
vada  por  Turenne.  Tratado  àà  França  com  Crom- 
Wel.  Continuaçíó  di  guerra.  Batalha  das  Dunas 
vencida  por  Turenne ,  tomada  de  Dunkerque. 


CAP. 


DAS     Matérias.        583 

tEAP.  III.  Republica  de  Inglaterra  no  tempo  de  Crom- 

wel.  '  273 

DifF^rença  da  gaerra  civil  em  França  ,  e  IngUrerra. 
Retraio  de  Grom^^ci.  Sobjuga  Cron:w;i  os  Irlan- 
dczes  ;  depois  os  ElcolTezes.  Carlos  II.  cm  Efcof- 
fia.  Bataiha  òz  Dumbar.  Batalha  de  Worccíler. 
Fugida  do  Rti,  Crom>v£Í  General  em  Chétie.  Re- 
publica Ingieza.  Auto  de  naveg-ç^ó.  Guerra  cotn 
Hollanda.  Expulfa  Cromii^el  o  Parlamenio.  Ou- 
tro Parlamento  eftabelecidj  ,  e  annullado  por 
Cro.tiwel.  Conceden-lhe  o  titulo  de  Proteâor.  No- 
vo Parlamento  fobju^ado.  Gromwel  oppr;mindo 
o  Ellàdo  j  o  faz  rcipeitar.  Conquifti  da  Jamaica. 
Biake  ,  granJe  homem.  Mízarinj  lifongea  a  Crom- 
we  cjm  bi  xezi.  Parlamento  favorável.  CromM»e' 
recula  a  Coroa.  Peníamentos  de  Vo.iaire  a  cfte 
refpeito.  Inquietações  ,  e  morte  do  Proteûor.  Sin- 
gularidades deft°  homem  e.Ktraordinar.o.  Os  Qua- 
kers ûnatic  js  ao  principio.  R'.cardo  Cromwel  pou- 
co tempo  Protector ,  e  a  fua  abdicação.  O  Rump 
Parlamento  fantaftico.  Eftado  infeliz  de  Inglaier- 
ra.  Impoílos  no  tempo  de  Crorriwel.  Defcja-fc  O 
reftabelecJmento   da   dignidade  Real. 

CAP.  IV.  Reinado  y  e  abdicarão  de  Chrijiina ,  Rai- 
nha de  Sue: ia.  295 

Objeftos  do  prefcnie  Capitulo.  Princípios  do  reina- 
do de  Chriítina.  GroCiO  em  França^,  c  Suécia. 
Goftos  de  Chriftina  ,  qaenaó  adrau:em  demora  na 
paz  de  irtftphalia.  A  Corte  cheia  de  Sábios.  Mor- 
re Defcartes  nefta  Cvirte.  Os  Suecoá  d^ícontentes 
das  fantefias  da  Rainha.  Naó  quer  Chriftiiia  cafar. 
Chriftina  nomea  o  Conde  Palatino  para  ftu  Sac- 
ceíTor.  M'chon  ,  e  Pimentel ,  validos  de  Chrifti- 
na, O  aborrecimento  a  obriga  a  abdicar  em  1654. 
Sua  carta  a  Chanut  ,  Embaixador  de  França.  Ou- 
tra carta  ao  grande  Conde.  Seus  íentimeníos  pou^ 
CO  dignos  di  elogios.  Sua  partida,  e  lua  ab'ura- 
çâó.  Ambas  as  lua$  viagens  de  França.  Aílailiaio 
.r  do 
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ào  feu  Eftribciro-Mór.  Ambas  as  Tuas  viagens  pa-î 
ra  Suécia.  Chriftina  pouco  attendida  cm  Roma. 

CAP.  ,V.  PaT^  dos  Pyreneos  em  K359 ,  e  de  Oíhj/t 
em  i66q.  •*-  MeJiaura^aÕ  da  Monarquia  Jngle- 
7^.  —  Morte  do  Cardeal  Max^rino.  505 

Interregno  depois  da  mórie  de  Fernando  III.  Luiz 
IV.  hum  dos  pretendentes  do  Império.  Eleição 
de  Leopoldo.  Alliança  do  Rhin.  Tratados  dô  paz 
com  Hefpanha.  Mazarino  *  e  Haro  na  liha  òoz 
■FaifaBS.  Tratado  dos  Pyreneos.  Cafamento  da  In- 
fante ,  que  terá  grandes  confequencias.  Depois  da 
morte. de  Carlos  X. ,  Tratado  de  Oliva.  Poder  ab- 
foluro  ,  concedido  ao  Rei  de  Dinamarca  Frederi- 
co líl.  Efte  poder  empregado  com  prudência.  Re- 
volução lubita  cm  Inglaterra.  O  Confeiho  mili- 
tar finha-fe  aíTenhoreado  do  governo.  Manda  Monk 
convocar  hum  Parlamento  livre  Reûabelecimen' 
to  da  Monarquia.  Carlos  IL  fobeao  Throno.  Pro- 
ceíTo  de  alguns  Republicanos.  Tudo  fc  ordena  à 
fâiisfaçaô  do  Rei.  Daus  grandes  defeitos  de  Car- 
los. Carlos  ,  por  falta  de  economia  ,  vende  Dun- 
kerque.  Morte  de  Mazarino.  Eftabele cimento  da 
íua  familia.  Os  Tratados  de  paz  ,  conftituena  a  fua 
gloria.  Sc  íaó  necclTarios  grandes  talemos  para  hum 
Miniftro. 

CAP.  VL  Lu\\XIF.  fa\-ferefpeitar  eMre,os  Ejiran- 
geiros  ,  e  florecer  o  feu  Reino.  —  Negócios  da 
Europa  até  o  amo  de  1667.  315; 

Luiz  XIV.  parecia  pouco  capaz  de  governar.  E  to- 
davia governa.  Colberi ,  SuccelTor  de  Fouquet  nos 
Erários.  Defeitos  do  Rei.  Obriga  Luiz.  XIV  Hef- 
panha a  reconhecer  a  fuperpridade  da  Coroa.  Ne- 
gocio do  Duque  de  Crequi  em  Roma.  Humilía- 
çaó  do  Papa,  Tratado  de  Pifa  em  1654.  A  Euro- 

Î)a  linha  tudo  que  recear  de  Luiz.  Tratado  fingu- 
ar  com  o  Duque  de  Lorena.  Trabalhos  de  Dun- 
kerque.  Soccorros  concedidos  a  Leopoldo  contra 

Qi 
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os  Tureos.    Soccorro  concedido  a  Portugal  con- 
tra Hefpanha.    Guerra  entre  Inglaterra  ,    c  Hoî- 
ianda.  Luiz  a  favor  dos  HoIIandezes.  Marinha  de. 
França.    Calamidades  cm  Inglaterra.    Tratado  de 
Breda.  Clarcndon  injuftamente  fa'.rificado  por  Car- 
los II.  Vantagens  do  Governo  Francez  a  rcfpciro 
do  Inglez  d'aquellc  leirpo.  Reftabclecc  Colbert  os 
Erários.   O  Parlamento  obrigado  a  obedecer.  Com- 
mercio  florcccnte.   Abufos  ,  que  Colbert  naó  pode 
reformar.  Extracção  dos  tribos.  Queflóes  a  refpei- 
to  de  [emclharfte  objcdo.    Obras  públicas.  A  ie- 
gislaçaó  rçíílificada  ,  mas  imperfeitamente.  Acade- 
mias. Recompénfas  literárias.  Feftas  deVerfalhes. 
Grandes  poetas.  Luiz  lifonjcado  naô  pode  deixar 
de  comctter  erros. 
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ÉPOCA 
DE     LUIZ     XIV. 

LIVRO    II. 

Des  d  A  guerra  de  iGGj  átê  â  de   1688, 
depois  da  Liga  de  Angsburgo. 


CAP.  I.  Conquijias  de  Flandres ,  e  do  Franco  Con- 
dado. —  Tríplice  aUiança.  —  Pa\de  Aqmfgran. 
Sitio  de  Cândia  feios  Turcos.  351 

Filippe  IV.  rinha  governado  mal  aHefpanha.  P.in- 
cpios  do  Reinado  de  Carlos  11.  O  Padre  Nitard  , 
fcnhor  do  Governo.  Precejiçóes  de  Luiz  XIV.  a 
refpeiío  de  Brabante.  Eícritos  ài  huma,  e  de  ou- 
tra parte.  Miximas  a  refpeito  da  Icberansi  autho- 
ridade  Luiz  muito  diípoíio  para  a  guerra.  Trara- 
do  lecreto  a  reípcito  da  diviiaó  da  fucceíTaô  de 
H-fpanha,  Conqu  ftas  de  Flandres.  Conquifta  do 
Francó-Condado.  Procedimento  do  Rei  no  exerci- 
to. Luxo  exctflivo.  Reconhece  Hclpanha  a  inde- 
pendência d  ■  PortugaL  Affonfo  VI.  ,  o  Impoten- 
te ,  privado  do  Throno.  Triplice  aliança  ,  a  fim  de 
íufpcnder  os  intentos  de  Luiz  XIV.  Procedimen- 
10  atrevido  de  VTir.  V^n-Bcuning  mortifica  a  al- 
tivez do  Rei.  Tratado  de  Aqoirg-an.  D.  Joaõ  de 
Auftria  foblevado  pelo  Padre  Nitard.  Perde  efte 
Jeíutta  o  feu  lu^ar.  Bocanciro*  ,  ou  piratas  for- 
midáveis para  Hefpanha.  Sua  smpreza  a  refpeito 
de  Porto  Beilo.  Profperidadc  da  França.  Hutn 
Rei  de  Polónia  vem  1er  Abbade  cm  França.  Soc- 

çgr- 
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eorros  mandados  para  Cândia.  Cândia  he  tomada 
peies  Turcos. 

CAP.  II  Guerra  com  Hollanda  motivada  de  raivei 
pejjimas.  —  Luí2^  XIV.  a  redu\  a  extremo  em 
167 z.  —  Mo'vimentos  da  Europa  contra  Lui\ 
XIF.  —  Perde  Lu\\  em  hrenje  tempo  as  fuás  con- 
qnijias.  54^ 

Quer  Luiz  vingar-fe  dos  Hollandezes.  Suas  cautelas. 
Situação  critica  do  Rei  de  Inglaterra.  A  cabala  , 
novo  Miniílerio.  Carlos  II.  entrado  cm  huma  Li- 
ga por  Luiz  XIV.  O  Imperador,  Alemanha  ,  e 
Succia  abandonaó  a  Hollanda.  Pretextos  para  a 
guerra.  Dous  partidos  na  Republica.  Tinha  Wh 
defprefado  as  irópas  de  terra.  PaíTagem  do  Rhin. 
Três  Províncias  conquiftadas  ao  principio.  Batalha 
de  Solebay.  Hollanda  a  ponto  de  perecer.  Pede 
Hollanda  a  paz.  Condições  intoleráveis.  Delelpe- 
raçaó.  Mortande  cruel  dos  irmãos  de  W\i.  Gui- 
llierme  Stathouder.  Rompem-fe  os  Diques  a  fim 
de  fe  fobmergirem.  Move-fe  a  Europa  a  favor  da 
Hollanda.  Erros  do  conquiftador  ,  que  fegue  hum 
pellimo  confelho.  Principia  Luiz  a  perder  as  fuás 
vantagens.  Severidade  injufta  de  Louvois.  Eva- 
cuaó-(e  as  conquiíías.  Os  Inglezes  inquieiaó  Car- 
los II.  Juramento  do.Tcft.  Faz  Carlos  a  paz  com 
Hollanda. 

CAP.  III.  Comimafe  a  guerra  de  Hollanda  ,  que 
chega  a  fer  quãfí  geral.  —  Lui\XIF.  triunfante. 
Impõe  as  condições  de  pa\  em  Nimegue  em 
1678.  355 

Quafi  toda  a  Europa  contra  Luiz.  Toma  Luiz  o 
Franco-Condado.  Motivos  de  animofidade  em  Ale- 
manha. O  PalatinaJo  alTolado  por  Turenne.  Bata- 
lha fanguinolenta  ,  e  inutil  de  Scnef.  Ultimas 
Campanhas  de  Turenne.  Turenne  encontra  na  fua 
frente  o  General  Montecuculii.  Morte  de  Turen- 
ne. Campanhas  do  Marechal  de  Grcqui.  Confufaõ 
rOM.VlIL  Bb  nos 
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■nos  fucccITos  militares.  Rebelliaó  em  Sicília  con- 
tra Heípanha.  Vaienzuela ,  peíÍimo  Miniilro  Hei- 
panhol.  Ruyter  ,  e  Duquefne  na  Sicilia.  Meffina 
evacuada  cm  1678,.  Conquiftas  ds  Luiz  em  F 1  an* 
des.  Tomada  de  V^alenciana  ,  mais  digna  de  ob- 
'fervaçàô.  Defpreau>:  ,  e  Racine  hiftoriografos  li- 
fonjeiros.  O  Principe  de  Orange  infeliz  na  guer- 
ra O  mefmo  Principe  de  Orange  vencido  ,  e  der- 
rotado em  CâlTel  pelo  Duque  de  Orléans.  Perdas 
da  Suécia.  Tratados  de  Nimegue.  Paz  com  a  HoU 
Janda  feparadamente.  Batalha  de  Mons  depois  do 
Tratado.  Paz  com  a  Hetpanha,  que  perde  muito. 
Paz  com  o  Imperador  ,  com  o  Eleitor  de  Bran- 
deburgo ,  e  com  Dinamarca.  ,  Erros  da  França  a 
refpeiio  da  Suécia,  Tua  alliada.  O  Duque  de  Lo- 
renz fica  voluntariâiiiente  fem  Eítados. 


Fim  do  Summario  das  matérias  do  oita-vo  Volume. 
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